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-
EXPLICA~O 

Este livro, A Fundafáo do Brasil, elaborado a pedi
do da Biblioteca Ayacucho, da Venezuela, comemora os 
500 anos da chegada do europeu as Américas. Ele reúne 
os documentos básicos dos dois primeiros séculos da 
formac;áo da sociedade e da cultura brasileira. Cada docu
mento é comentado quanto a seu valor explicativo e 
situado na fonte bibliográfica original de que foi tirado. 

O propósito desta coletanea é aproximar a história 
brasileira de suas fontes factuais para possibilitar novas 
leituras dela, mais fiéis a cada um de seus protagonistas: 
índios, africanos e europeus. 

O volume se abre com um ensaio interpretativo 
de Darcy Ribei.ro, A Invenfáo do Brasil, que é urna visio 
antropológica da história brasilei.ra E se fecha com um 
Sincronótico, devido a Gisele Jacon, que registra a simul
taneidade dos fatos principais que ocorreram no Brasil 
e no mundo e a contemporaneidade das personalidades 
que aqui representaram algum papel, com seus grandes 
coetaneos lá de fora. Entre um e outro, se desdobra 
a vasta documentac;áo original. Sáo os testemunhos da
queles que, ao longo de dois séculos, vi.ram o Brasil 
fazer-se a si mesmo. 
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-A INVEN<:AO DO BRASll 

Darcy Ribeiro 

Este livro mostra, através de documentos, como 
se constrói urna nac;áo contra a vontade e os interesses 
do povo que a habitava originalmente. Mostramos, tam
bém, como sua edificac;áo prossegue séculos afora, sem
pre contra o desejo das gentes recrutadas para participar 
de seu fazimento como trabalhadores. Foram milhóes 
de índios, de negros e de brancos, ontem escravos, bojé 
assalariados; jamais livres para imporem seu próprio pro
jeto de na~áo. Mostra, também, como, apesar de tudo, 
estas gentes díspares, com seu desfazimento, fizeram a 
Na<;áo brasileira. 

Urna história trágica. Heróica, em certos passos, 
mas essencialmente lúgubre no dia-a-dia do povo multitu
dinário, que trabalha para produzir o que náo come nem 
usa e sim o que é requerido dele por seus amos. O 
Brasil sempre foi, ainda é, um espantoso moinho de gastar 
gente; embora seja, também, um prodigioso criatório 
de gente. Seis milhoes de índios existiam aquí quando 
o primeiro europeu chegou. Náo sobram boje, como 
índios, nem trezentos mil. Náo se sabe quantos negros 
foram gastos, tanto nas cac;adas na África como na tene-

brosa travessia nos tumbeiros, e, depois, já aqui, no duro , 
eito dos canaviais, das minas, dos cafezais. Náo teráo 
sido menos de dez milhoes, suspeito eu. Uns oito milhoes 
de brancos foram recrutados quando o europeu, no sécu
lo passado, se converteu, ele, também, num gado humano 
exportável para as plantac;óes brasileiras. 

Desta sementeira humana nasceu o povo-nac;áo 
de cento e cinqüenta milhoes de pessoas que somos 
boje. A parcela maior da latinidade. Urna neo-romanidade 
tardía, lavada em sangues negros e índios, inspirada pela 
sabedoria dos povos da floresta. Cultural e lingüística
mente unificada. Certa e segura de sua própria identidade 
nacional, como gente que já náo sendo índia, nem afro, 
nem européia, é urna coisa nova nesse mundo. Toda 
ela afundada na rnais vil pobreza. Exceto urna fina nata 
dominadora, que sabe tirar dos estrumes desta pobreza 
urna riqueza ostentatória e urna erudic;áo alienada 

O Brasil é a resultante da fusáo desses milhóes 
de gentes desencontradas. Fusáo genésica, urna vez que 
a mestic;agem, aqui, sempre se fez sem freios e foi reali
zada corn alegria, sern nenhuma noc;áo de que fosse crime 
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ou pecado. Fusáo também espiritual, pela confluencia 
que aqui se deu dos patrimonios culturais de nossas diver
sas matrizes. Tudo isso nos plasmou como um povo mes
tic;o na carne e na alma. Como tal, herdeiro de todas 
as taras e talentos da humanidade. Mas só muito parcial
mente herdeiro dos saberes e da sagacidade daqueles 
que empreenderaní sen fazimento. 

Isso tudo faz de nós aquilo que Toynbee chamou 
de proletariado externo, pensando em Cartago~ depois 
de vencido, e em Roma. Cartago jamais voltou a existir 
para si, existiu para Roma. O Brasil nunca existiu para 
si próprio, na busca da prosperidade e da felicidade de 
seu povo. Existiu e existe é para servir, servil e explorado, 
ao mercado mundial, que ajudou a montar com monta
nhas de ac;úcar, de ouro, dé café, de minério e de soja. 

Táo-só para viabilizar, dentro <leste mercado interna
cional, sua economía da pobreza, geradora de prosperi
dades patronais restritas. 

Essa terá sido a história de outros povos, o que 
tira a originalidade de nosso estudo de caso. Mas nao 
o seu valor explicativo, porque, no Brasil, o processo 
de criac;ao de um povo se den de forma táo exaustiva
mente documentada que chega a ser exemplar. Espero, 
por isso, que nossa reconstituic;áo histórico-documental, 
além de explicativa para nós mesmos, talvez seja signifi
cativa, também, para urna teoría geral da edificac;áo dos 
povos modernos. Ou de urna categoria especial deles, 
os proletariados externos, construídos no curso da colo
nizac;áo moderna. 

BULAS E BURLAS 

Os primeiros documentos que falam do Brasil, 
ou de Brasis, talvez nem se refiram a nós. Sao registros 
cartográficos de ilhas oceánicas com este nome, datados 
de séculos antes do "descobrimento". Eles tem sido obje-

. to das mais disparatadas interpretac;óes. Há quem creia 
que sejam meras anotac;óes de caráter mítico, como a 
Atlántida ou, mais especi.ficamente, as Anti-Ilhas caribe
nhas que Colombo, séculos mais tarde, veio a desvendar. 

Sempre fica, para mim, a suspeita de que seriam 
anotac;óes de sábios cartógrafos que, lendo a sabedoria 
oral de velhos marinheiros do Atlantico, souberam que 
no ultramar, para além de tudo o que se sabia e se supu
nha, ainda existiriam essas ilhas Brasil. 

Na interpretac;ao ensinada em nossas escotas pri
márias, a designac;ao Brasil viria do nome de urna árvore 
de madeira muito vermelha, cor de brasa, de qtie havia 
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quantidade espantosa na costa brasileira, e que eram mui
to apreciadas pelos europeus como fonte de tinta para 
panos. Os que vinham cá talhar esses paus-de-t~ta seriam, 
de oficio, brasileiros, o que teria dado lugar ao locativo 
Brasil, lugar dos brasileiros . 

O primeiro documento escrito decisivo para o 
nosso destino é , também, anterior a descoberta oficial. 
Falo da Bula Romanus Pontifex, de 1454, em que o 
Santo Papa Nicolau V legaliza e sacramenta a expansao 
européia. Esse documento basilar assegurou ao reí e 
ao príncipe D. Henrique de Portugal o duplo direito 
de apropriar-se das terras africanas em que pusessem 
a pata, e de escravizar os negros que apresassem. 

"( ... ) concedemos ao di to rei Afonso a plena e livre faculdade, entre 
outras, de invadir, conquistar, subjugar quaisquer sarracenos e pagaos, 
inimigos de Cristo, suas terras e bens, a todos reduzir a servidao 
e rudo aplicar em utilidade própria e dos seus descendentes. (. .. )" 
(NICOLAU V, BulaRomanus Pontifex, 8 de janeiro de 1454) 



Aquele príncipe era homem de dois mundos, de 
duas civiliza<;óes. Vivia com um cinto de cilício arro
deando as virilhas, para martirizar-se pelo amor de Deus. 
Mas foi ele que, combinando sabedorias técnicas chinesas 
e árabes, compós a nau oce3.nica, dotada de leme-fixo, 
da bússula, do astrolábio, da vela chamada latina, e armada 
de canhóes, que assegurou as travessias oce3.nicas. Ele 
próprio só as usou para mapear a costa da África e, ali, 
plantar feitorias de ca<;ar escravos. Sua nau, porém, foi 
que permitiu a Colombo a .fa<;anha impensável de encon
trar o Oriente, navegando para o Ocidente. Dela resultou, 
pensava Colombo, a descoberta de um novo caminho 
para as prodigiosas Índias Orientais. Na verdade, ele to
pou foi com as Américas, coisa que nunca soube. 

Nosso segundo documento é a Bula Inter Cetera, 
de 1493, em que um Papa Borgia, Alexandre VI, apenas 
um ano depois da expedi<;áo de Colombo, estende aos 
Reis da Espanha o que seu antecessor dera ao príncipe 
D. Henrique: o direito de apropriar-se do Novo Mundo 
e de escravizar os povos nativos que encontrasse aquí, 
chamados índios, porque se supunha que fossem orien
tais. 

"( ... ) sujeitac a vós, por favor da Divina Clemencia, as terras firmes 
e ilhas sobreditas, e os moradores e habitantes delas, e reduzi-los 
a Fé Católica ( ... ) todas ( essas) ilhas e terras firmes achadas e por 
achar, descobertas ou por descobrir (.,.)a Vós e a vossos herdeiros 
e sucessores (Reís de Castela e Leáo) pela autoridade do Deus onipo
tente a nós concedida em S. Pedro ( ... ) vo-las doamos, concedemos 
e entregamos com todos os seus Domínios, Cidades, Fortalezas, Luga
res, Vilas, direitos, jurisdi~óes e todas as perten':;as. E a Vós . e aos 
sobreditos herdeiros e sucessores, vos fazemos, constituímos e deputa· 
mos por senhores das mesmas, com pleno, livre e onímodo poder', 
autoridade e jurisdi~áo ( ... )." (ALEXANDRE VI, Bula Inter Cetera, 4 
de rnaio de 1493) · 

Essas duas Bulas sao, de fato, os instrumentos cons
titutivos da civiliza<;áo americana. Etas nos deram nasci
mento como possessóes européias. Sacralizaram o pro
cesso mais brutal que jamais se viu de des.fazimento de 
povos e de civiliza<;óes para, sobre os escombros de 
suas obras e com seus corpos, construir outros povos. 

Toneladas de documentos posteriores quiseram 
abrandar a dureza dessas Bulas. Seja reconhecendo direi
tos territoriais a um ou outro grupelho indígena, como 
os originais senhores das terras em que viviam. Seja regu
lamentando a escraviza<;áo, quando mais náo fosse para 
náo continuar desgastando, depressa demais, a imensa 
fonte de máo-de-obra que o europcu encontrou aquí. 
Gente inútil, a seus olhos, porque nao produzia merca
dorias ne~ lucros. Existiam para si mesmos, táo só para 
o ócio de viver felizes suas existencias, segundo seus 
costumes e tradi<;óes. Coisa espantosa, para o europeu 
quinhentista. Ainda boje inadmissível para muitos bárba
ros nativos. 

Na verdade das coisas, essas duas Bulas pontificias 
vigem até boje como a lei basilar nas na<;óes extra-eu
ropéias. Elas é que estáo atrás, como o fundamento pri
meiro, de todos os direitos de propriedade e de todo 
o processo de avassalamento das massas trabalhadoras. 
Sua raíz assentada em Roma, no poderlo soberano do 
Vaticano - ainda em constru<;áo - que era a capital 
do mundo, com regencia incontestada sobre tudo e sobre 
todos: urbi et orbi. 

o terceiro documento que oferecemos a leitura 
é o célebre .Tratado de Tord,esillas, redigido em 1494. 
Por ele, unidos os Reis de Portugal e da Espanha, com 
a aprova<;ao do Santo Padre, acordam dividir entre eles 

· dois o mundo extra-europeu. Os portugueses ficaram 
com o Atlantico, inclusive o Brasil, que oficialmente nem 
fora descoberto. A Espanha ganha o resto, que seria o 
Pacífico, também por descobrir, e as prodigiosas Índias, 
também por alcan<;ar. · 

"( ... ) Por mandado ( ... ) do Rei Dom Fernando e da Rainha Dona Isabel, 
Rei e Rainha de Castela ( ... ) foram descobertas e achadas novamente 
algumas ilhas, e poderiam adiante descobrir e achar outras ilhas e 
tercas sobre as quais tanto umas como outr~, achadas e por achar, 
pelo direito e pela razao que nisso temos, poderiam sobrevir entre 
nós todos e nossos reinos e senhorios, súditos e naturais deles, que 
Nosso Senhor náo consinta; a nós apraz pelo grande amor e amizade 
que entre todos nós existe, e para se buscar, procurar e conservar 
maior paz e mais firme concórdia e sossego, que o mar em que as 
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ditas ilhas estao e forem achadas, se parte e demarque entre nós 
todos de alguma boa, certa e limitada maneira ( ... ) visto como entre 
os ditos senhores seus constituintes há certa divergencia sobre o que 
a cada urna das ditas partes pertence do que até hoje, dia da conclusáo 
deste tratado está por descobrir no mar Oceano ( ... ) outorgaram e 
consentirarn que se trace e assinale pelo dito mar Oceano urna raia 
ou linha direita de pólo a pólo ( ... ) a trezentas e setenta léguas das 
ilhas de Cabo Verde em direc;áo a parte do poente ( ... )e cada urna 
coisa, e parte disso realmente, e com efeito, livre toda a fraude, penhor, 
e engano, ficc;áo e simulac;áo, e nao o contradiráo em tempo algum, 
nem por alguma maneira, sob o qual dito juramento furaram nao 
pedir absolvic;ao nem relaxamento disso ao nosso Santíssimo Padre, 
nem a outro qualquer legado ou prelado que a possa dar, e ainda 

que de motu proprio a deem nao usarao dela, antes por esta presente 
capitulac;ao suplicarn no dito nome ao nosso Santíssimo Padre, que 
haja Sua Santidade por bem confirmar e aprovar esta dita capitulac;áo 
( ... ). " ( Tratado de Tordesillas, 7 de junho de 1494) 

Assim é que, antes de sermos, já éramos, na sabedoria 
astuciosa de Papas e de Reís que, maníacos da legalidade 
canónica, se mancomunaram para estabelecer, pela ex
propria~áo, as bases da expansáo européia, sacralizando 
o saqueio e a escravidáo. 

PARAÍSOS E UTOPIAS 

A expansáo ibérica desencadeia o mais prodigioso 
dos processos civilizatórios de toda a história humana. 
Aquele que foi o mais destrutivo e ruinoso, pelos milhares 
de povos singulares, com suas próprias línguas e culturas 
originais, que extermlnou; pela imensidade de riquezas 
que saqueou, e pelas civiliza~óes florescentes que ceifou 
e matou. Aquele que foi, também, o mais fecundo criador 
de povos. Suas criaturas avan~am para sornar, amanhá, 
um bilhao de gentes, uniformizadas todas em duas formas 
lingüístico-culturais, a ibérica e a inglesa. Fa<;anhas tao 
espantosas como jamais se viu, tanto no desfazimento 
de povos, como na edifica~ao de na~óes. 

O que conta, porém, na história escrita pelos euro
peus, é o sentido que eles próprios deram ao descobri
mento. Para todos os efeitos, aqui acharam urna terra de 
ninguém, que só esperava, e esperava desde sempre, a 
chegada de seus verdadeiros donos. Claro que lá, no 
indescoberto, havia gentes, humanas gentes na aparencia, 
que ali estavam desde milenios antes. Em certas provín
cias havia até civiliza~óes, com suas sociedades estratifi
cadas em classes; com corpos dirigentes sacerdotais, do
nos de grandes saberes; com prodigiosas cidades, mais 
portentosamente edificadas que as européias. 

Mas era como se náo existissem, porque existiam 
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para si mesmas, sem qualquer utilidade para o europeu 
enquanto náo produzissem mercadorias para enricá-los. 
Seu sentido verdadeiro foi pouco a pouco se desven
dando. Era o de urna intensa for~a de trabalho recrutável 
e de quantidades imensas de riquezas saqueáveis. 

Os povos americanos inexistiam, também, num 
sentido mais profundo, urna vez que estavam fora da 
única forma legitimamente humana de ser, que era a 
cristandade. Surge, assim, urna argüic;ao nova que come~a 
a ressoar no mundo erudito europeu, subjugado ao saber 
teológico. Que eram, para os recém-chegados, aqueles 
"índios" que lá estavam? Seriam bichos? Seriam gentes? 
Náo eram, aparentemente, hereges apegados a cren~as 
sacrílegas, como os detestáveis sarracenos e judeus que 
estavam sendo expulsos da Ibéria. Também nao pareciam 
ser in.fiéis porque, ignorando as santidades bíblicas, nao 
estariam atrai~oando a palavra revelada, que desconhe
ciam. Em conseqüencia, só podiam ser vistos como ino
centes. Qual seria, entáo, sua natureza teológica e o seu 
destino eternal? Se inocentes, nao teriam nem compe
tencia para pecar. Por mais execráveis que fossem, nao 
iriam para o infemo. Seu destino seria o limbo, lugar 
dos inocentes, mortos sem batismo. lntroduzir entre eles 
a palavra revelada, faze-los conscientes e teologicamente 



responsáveis por seus atos, seria, pois, a tarefa do "desco
bridor". 

Urna interminável polémica se travou, desde en
táo, sobre a natureza da terra e dos povos descobertos. 
Para uns, inclusive Colombo e Vespúcio, as terras que 
acharam bem podiam ser o Paraíso Perdido, táo bel~ 
e floridas eram elas e táo inocentes e formosos lhes pare
ceram seus moradores. Colombo, em carta ao Papa, escre
veu com todas as letras esta proclama~áo utópica. 

"( ... )Grandes indícios son éstos del Paraíso Terrenal, porque el sitio 
es conforme a la opinión de estos santos y sanos teólogos; asimismo, 
las señales son muy conformes, que yo jamás leí que tanta cantidad 
de agua dulce fuera así adentro e vecina con la salada; y en ello 
ayuda asimismo la suavísima temperanza, y si de allí el Paraíso no 
sale, parece aún mayor maravilla, porque no creo que se sepa en 
el mundo de río tan grande y tan fondo.( ... )." (COLOMBO, 1492) 

Vespúcio náo fica atrás. Descreve com eloqüencia 
o Novo Mundo como um Paraíso Terrenal: 

"( ... ) A terra daquelas regióes é fértil e amena, de muitos montes 
e morros, e infinitos vales, e regada de grandes ríos e fontes, coberta 
de extensos bosques ( ... ) Todas as árvores táo odoríferas, e produzem 
gomas ou óleos, ou algum outro licor, cujas propriedades todas, se 
fossem conhecidas, nao duvido que andaríamos todos saos. E por 
ceno que se o paraíso terrenal existe em alguma parte da terra, creio 
que nao deve ser longe des tes países ( ... ). " (VESPÚCIO, Mundus Novu,s, 
1503) 

Tudo isso escrito por Colombo e por Vespúcio, 
em tom táo idílico, comoveu o próprio Papa que achou 
verossímil e mandou um grupo de teólogos examinar 
cuidadosamente a tese, como mostramos aquí num texto 
de Simáo de V asconcelos que, original~ente, fazia parte 
de sua Crónica da Companbia de Jesus do Estado do 
Brasil Suprimido, em parte, da primeira edi~áo de 1663, 
o texto ficou perdido até que Sérgio Buarque de Holanda, 
depois de muitas buscas, o encontrou e reproduziu na 
Visao do Paraíso. 

"( ... ) Muitos autores graves, antigos·e modernos, tiveram para si que 
plantou Deus Nosso Senhor o Paraíso cá da terra para a parte da 
linha Equinocial meio da zona tórrida, debaixo dela, ou junto a ela, 
ou dela para o sul, que tudo tem a mesma dificuldade, e tudo vem 
a ser em favor de nosso intento. Aratosthenes, Polybio, Ptolomeu, 

Avicena e nao poucos teólogos de que fazem men-;ao por maior Sao 
Tomás ( ... ) tiveram para si que debaixo da Equinocial meio da zona 
tórrida criara Deus Nosso Senhor o Paraíso terrestre por ser esta a 
pane da terra mais temperada, amena e deleitosa de todo o universo 
( .. . ) Como. testifica o Pe. Luce na na vida de Sáo Francisco 
Xavier lib. 3, Cap. 10, e dito se deixa ver, que o que seguir que 
o Paraíso está para o norte da Equinocial, averiguando que náo está 
na parte que responde a África ou Ásia, é for-;a que diga qúe está 
na América ( ... ). " (V ASCONCELOS, "Notícias Antecedentes, Curiosas 
e Necessárias das Cousas do Brasil", 1663) 

Conftrmaram, pois, a suspeita dos navegantes e 
a dúvida do Papa. O mundo achado bem podia ser o 
Paraíso Perdido. 

Comec;ou, entáo, ali, a urdir-se a tese utópica. 
Aqueta indiada nua, paradisíaca, totalmente oposta a visao 
européia de seu passado, virou a cabec;a dos eruditos. 
Os antepassados, concebidos até entáo como ermitóes, 
vestidos de longas túnicas sujas, comendo gafanhotos 
e raízes amargas no deserto, se viram questionados. Ern 
lugar daquela triste humanidade bíblica, surgía urna hu
manidade em flor, intocada pelos vícios e usuras da civili
zac;áo. 

Os testemunhos dos cronistas, lidos e relidos, pro
vocam, nas décadas seguintes, toda urna literatura utópi
ca. A partir da visáo precoce de Tomás Morus ( 1516 ), 
ela se des~obra, concebendo o mundo e a sociedade 
como um projeto edi.ficável pela vontade dos homens. 
É certo que, antes, já havia pendores desta visáo, como 
a heresia comunista do príncipe D. Henrique. Segundo 
esta cren~a, houve um tempo do Pai de que fala o Velho 
Testamento. Veio depois, o tempo do Filho de que reza 
o Novo Testamento. É chegado, pensava o príncipe, o 
tempo do Espírito Santo, em que o Paraíso se construirá 
oeste mundo pelo trabalho dos homens pios. Para este 
oficio supremo eles construíram suas naus: e edificaram 
o Paraíso no ultramar. 

A loucura de inventar a sociedade perfeita, inspi
rada na imperfeic;áo selvagem, deu lugar, com Erasmo, 
ªº elogio da própria loucura e as críticas oblíquas de 
Gargantua, culminando com o elogio da sabedoria selva
gem de Montaigne. Mas náo foi tudo, as mesmas fontes 
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inspi.raram também a Calibán, já como a surpreendente 
autoconsciencia do mestic;o, e ao bom selvagem de Rous
seau, convertido em militante revolucionário. A mescla 
explosiva dos subversivos intérpretes dos cronistas do 

mundo selvagem, com velhos pendores milenaristas, fer
mentou tanto, que deu, afinal, nos Enciclopedistas e ex
plodiu na própria Revolu<;áo Francesa que, como se ve, 
é também obra dos selvagens brasileiros. 

O BRASIL E OS BRASIS 

Quando já era, afinal, inadiável, o Rei D. Manuel 
de Portugal promoveu o descobrimento oficial do Brasil. 
O fez com cuidados especiais de documentac;áo, para 
que nao houve~e dúvida possível de que o Brasil e os 
Brasis foram desencantados e descobertos. Acharam-no 
onde estava e se sabia. A~im o descobriram apenas no 
sentido de levantar os véus com que o encobriam. 

Para tanto, Portugal armou toda urna frota que 
partiu em 1500, sob o comando de Pedro Álvares Cabra!, 
para traficar nas Índias, mas com instruc;óes expre~as 
de dei.xar-se levar pelos ventos do Atlantico até os Brasis. 
Sua Majestade tomou o cuidado de embarcar na armada 
dois personagens ilustres. Um astrónomo experimentado, 
o Mestre Johan, que fez a primeira determinac;áo da lati
tude do Brasil (Carta do Mestre joban, 19 de maio de 
1500). E, sobretudo, o humanista Pero Vaz de Caminha, 
com o encargo de escrever urna relac;áo minuciosa do 
importante feito e do grande achado (Carta de Caminha, 
1 9 de maio de 1500). 

O Brasil nasce, ~im, em tempo prescrito e com 
atestado de batismo primorosamente escrito. Isto se deu, 
segundo o calendário moderno, de 22 de abril a 1 <? de 
maio de 1500, na forma de urna carta a El Rei D. Manuel, 
o Venturoso. É um documento magnífico, que merece 
ser lido atentamente, tanto pelo alto estilo em que é 
vazado, como por sua objetividade extraordinária na des
cric;áo da terra e de seus habitantes. Ve-se, ali, como 
e quanto Caminha se encantou com o Novo Mundo, 
e se maravilhou com os indios. 
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Logo nos-primeiros contatos, os nativos se acerca
vam dos invasores sem nenhum temor. Ao contrário da 
usura marinheira que via neles pec;as para vender como 
escravos, os indios, com o maior candor, visitavam as 
naus e dormiam confiantes no convés. Caminha, sempre 
simpático aos indios, os compara a: 

"( ... ) aves ou alimárias monteses, as quais faz o ar melhor pena e 
melhor cabelo que as mansas, porque os corpos seus sao tao limpos, 
táo gordos e formosos, que nao pode mais ser. ( ... )" ( Carta de Pero 
Vaz Caminba, de Porto Seguro, 1<? de maio de 1500) 

Os ve como gente propensa a ser amansada, táo 
despida de idolatrías que sao como urna página em bran
co. 

"( ... ) Parece-me gente de tal inocencia que, se homem os entendesse 
e eles a nós, seriam logo cristaos, porque eles, segundo parece, náo 
tem, nem entendem em nenhuma crenc;a. ( ... ) E imprimir-se-á ligeira
mente neles qualquer cunho, que lhes quiserem dar. ( ... )" ( CAMINHA, 
idem) 

Os descreve como: 

"( ... ) pardos, maneira de avermelhados, de bons rostos e bons narizes, 
bem feitos. Andam nus, sem cobertura alguma. Nao fazem o menor 
caso de encobrir ou de mostrar suas vergonhas; e nisso tem tanta 
inocencia como em mostrar o rosto. ( ... )" ( CAMINHA, idem) 

Das indias, Caminha, encantado, diz que eram tao 
formosas como as moc;as de Lisboa. 



"( ... ) Ali andavarn entre eles tres ou quatro mo<;as, bern rno<;as e 
bem gentis, coro cabelos muito pretos e cornpridos pelas espáduas, 
e suas vergonhas táo altas, táo cerradinhas e táo timpas das cabeleiras 
que, de as muito bern olharrnos, nao tínharnos nenhurna vergonha. 
( ... ) E urna daquelas m~as ( ... ) era táo bern feita e táo redonda, e 
sua vergonha (que ela nao tinha) tao graciosa, que a muitas rnulheres 
da nossa terra, vendo-lhe tais fei<;6es, fizera vergonha, por nao terern 
a sua como ela ( ... ). " ( CAMINHA, idern) 

Náo posso furtar-me, aqui, ao gosto de contar a 
notícia que Caminha nos dá sobre a ordem de Pedro 
Álvares Cabral para dei.xar na praia, como primeiros po· 
voadores do Brasil, dois degredados. Lá tkaram eles, ajoe
lhados, pedindo perdáo. De um dá o nome, é Afonso 
Ribeiro, provavelmente meu avó. Dois outros lusitanos 
também ficaram na terca nova por escolha própria .. Deser
taram, de suas vergas viemos. 

O feito foi comunicado, logo no ano seguinte, 
pelo Rei de Portugal, em carta, que reproduzimos, aos 
Reis Católicos, a fim de se assegurar prioridade no apossa
mento da nova terra. Prioridade um tanto prejudicada 
porque dois navegantes espanhóis, Y áñez Pinzón e Diego 
de Lepe, estiveram um pouco antes na costa brasileira. 
Com efeito, eles visitaram nossas praias em janeiro e 
fevereiro, respectivamente, enquanto Cabral só chegou 
aqui nos .fins de abril. 

Seguem-se numerosas visitas bem docum~ntadas. 
Repr.oduzimos apenas a documentac;ao daquelas que tern 
maior alcance explicativo. A longa Relafdo do Pi.loto 
Anónimo, de 1501, vale a pena como um testemunho 
pessoal reiterativo das informac;óes de Caminha . ....... 

Mais importante foi a expedic;áo atribuída a Fernáo 
de Loronha, na qual veio ao Brasil nada menos que Amé
rico Vespúcio, nos idos de 1501 ( voltou em 1503). Cons
ta até que ele construiu um fortim de madeira na costa 
de Cabo Frio, no Rio de janeiro. Essa presenc;a, primeira 

. de um. europeo assentado em cháo americano, pode até 
justificar que Américo tenha dado seu nome ao conti· 
nen te. 

O relevante, porém, é que seu longo convívio 
com os índios e a natureza tropical o inspiraram para 

escrever suaS célebres cartas, principalmente Mundus 
Novus (1503), de imensa repercussáo. Através dela se 
chega a saber, .finalmente, que as terras colombianas náo 
eram um arquipélago de ilhas soltas, mas todo um imenso 
continente. 

O mais delicioso, porém, é o encantamento de 
Vespúcio pela natureza brasileira. Sua descric;áo dos po· 
vos indígenas, seus modos, sua sexualidade, seus costu
mes, é a primeira boa etnografia com que contamos. 
Tendo conhecido muitos índios póde avaliar suas diferen· 
c;as de línguas e seus diferentes costumes. Guardou e 
perpetuou de todos urna imagem tao viva de gente bela 
e solidária, que foi principal inspirador das utopias que 
se escreveriam a seguir. 

Vespúcio também náo guarda nenhuma discric;áo 
quanto a brutalidade do branco recém-chegado. Sobre
todo seus ardís para prender os índios que os visitavam 
nas suas naus e acorrentá-los para vender depois, como 
escravos. Sobre a inocencia deles nos diz: 

"( ... ) Y cuando llegarnos al mar y a nuestros bateles, entrarnos en 
ellos, y era tanta la lucha que hicieron para meterse en ellos e ir 
a ver nuestras naves que nos quedarnos asombrados; llevamos de ellos 
cuantos pudimos en los bateles y fuimos a las naves, pero vinieron 
nadando tantos, que nos tuvimos por locos al ver tanta gente en 
las naves, que eran. más de mil almas, todos desnudos y sin armas; 
se maravillaron de nuestros aparejos e instrumentos, y de la grandeza 
de las naves; y con éstos sucedieron cosas que dieron risa, y fue 
que acordarnos disparar algunas piezas de artilleria, y cuando salió 
el estampido la mayor parte de ellos se arrojó de miedo al agua, 
no de otro modo que como lo hacen las ranas que están en las orillas, 
que viendo algo temeroso, se tiran en el pantano, tal hizo aquella 
gente; y los que quedaron en las naves estaban tan asustados que 
nos arrepentirnos de haberlo hecho; también los tranquilizarnos dicién
doles que con aquellas armas matábamos a nuestros enemigos. ( ... )" 
(VESPÚCIO, Lettera diAmerigo Vespucci delle isole nuovamente tro
vate in qua.tro suoi viagg~ 1 504) 

Anos mais tarde, um outro observador, que nos 
legou a célebre Nova Gazeta da Tetra do Brasi~ de 1514, 
conta aos alemáes como os índios entravam nos navíos 
confiantes de que seriam levados para o paraíso terrestre. 
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"( ... ) O navío está, sob a coberta, carregado de pau-brasil e na coberta 
está cheio de rapazes e raparigas comprados. Pouco custaram aos 
portugueses, pois na maior parte foram dados por livre vontade, porque 
o povo de lá pensa que seus filhos váo para a terra prometida. ( ... )" 
(Copta der Newen Zeytung Auss Presillg Landt · Nova Gazeta da 
Ten-a do Brasn 1514) 

O seu destino era o de escravos. Um índio faz , 
o caso único de urna vida feliz no desterro. E Essomericq, 
levado a Fran<;a em 1504 pelo capitáo Binot Paulmier 
de Gonneville, que o casa com urna parenta de quem 
ele teve numerosa prole, criando urna próspera familia 
.francesa. Mesmo ele, entretanto, embarca para a Europa 
incitado por promessas de bens que os índios muito 
desejavam,. como relata Gonneville no texto da Relafiio 
Autentica ( 1505). 

"( ... )E para mais os incitar, fazia-se-lhes crer, que a aqueles que para 
cá vi~m, se ensinaria o uso da artilharia; o que eles ardentemente 
desejavam para poderem dominar seus inimigos, assim como aprende
riam a wer espelhos, facas, machados, e tudo quanto viam e admiravam 
entre os cristáos; o que para eles era o mesmo que prometer a um 
cristao ouro, prata, e pedrárias, ou ensinar-lhe a wer a pedra filosofal. 
( ... )" (GONNEVIU.E, RelafáO Autentica, 1505) 

Náo dura muito esta visáo do mundo índio. Sua 
imagem de urna indianidade bela e gentil logo se conver
teu numa visáo demoníaca. Agora os testemunhos falam 
é do canibalismo e da selvageria dos índios, escondendo 
os trucidamentos de que eram vítimas os que nao se 
deixavam dominar e escravizar. Selecionamos um corpo 
de documentos representativos destas práticas, sobre
tudo da ordenac;ao mercantil de convivencia com os 
índios, no passo do escambo a escravidao. 

O Livro da Nau Bretoa, de 1 511 , é importante 
para entender o comércio colonial e os interesses mer
cantis que se despertaram com a explora<;áo dos produtos 
e escravos da nova terra. A viagem da Nau Bretoa foi 
armada por grandes banqueiros e comerciantes para a 
explorac;áo e comércio de pau-brasil e outras utilidades, 
além de carregar vários escravos índios, encomendados 
ou nao. 
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"( ... ) Carga do brasil que a nau Bretoa tomou em Cabo Frio e foi 
a primeira batelada a doze días do mes de junho era de 1511 anos 
( ... ) soma de todo o brasil onde nao conto algumas rachas e paus 
que se fenderam para fazerem arruma~áo da dita nau V ( 5) paus 
......... 5.008. ( ... )E sao por todos os escravos XXXV ( 3 5). Foram avaliadas 
todas estas XXXV (35) pe~as de escravos nao entrando a que há 
do ordenado do escrivao juntamente é CLXXIII ( 173) (mil) réis de 
que vem a el Rei nosso Senhor de seu quinto Rlll (mil) IICL réis 
os quais vao carregados ( ... ). Foram avaliados estes gatos e papagaios 
e sagüis juntamente XXIUI ( 24) ( mil) UCXX ( 220) réis de que vem 
a el Rei nosso Senhor de seu quinto VII (7) (mil) LV (55) réis os 
quais váo carregados ( ... )." (Liyuro de Naoo Bertoa ... - Livro da 
Nau Bretoa, 1511 ) 

Marga de pau-brasil parece gigantesca, pesando, 
no total, segundo os cálculos de Alexander Marchant, 
125 toneladas. 

"( ... ) Utilizando todos os algarismos dignos de crédito acerca dos 
pesos e medidas do pau-brasil, é possível dizer que cada toro pesava 
cerca de 50 libras, ou 0,4 166 de quintal. Por conseguinte, os 5.000 
toros da "Bretoa" constituíam um carregamento de 125 toneladas 
ou 2.082,5 quintais. ro quintal, medida da época, corresponde a 120 
libras (inglesas) e aproximadamente 60 quilos]. ( ... )" (MARCHANT, 
1943: 48) 

Entre os testemunhos que vieram depois é espe
cialmente pitoresco o de Hans Staden ( 1557), arcabu
zeiro alemáo que viveu anos com os portugueses e com 
os índios. Escapou mais de urna vez de ser comido pelos 
Tupinambá porque, conta ele, aqueles índios náo eram 
propriamente canibais. Faziam era cerimoniais de antro
pofagia ritual em que um milhar de pessoas se juntavam 
para comungar, comendo-o, a um herói. Como Staden 
se borrava e chorava incontivelmente, jamais quiseram 
come-lo. 

Já no fim do século, Anthony Knivet ( 1592 ), mari
nheiro ingles que conviveu também com os indígenas 
e foi escravo dos portugueses, nos dá um retrato valioso 
tanto do mundo índio, perturbado pela presenc;a do euro
peu, quanto da vida cotidiana dos núcleos coloniais nas
centes. 

Entretanto, a doc:umentac;áo mais copiosa com 
que se conta sobre aquelas primeiras décadas é a das 



numerosíssimas CartaS Jesuíticas. Nelas se retrata tanto 
o horror dos padres pelos demoníacos feiticeiros indíge
nas como o furor com que eles próprios queriam conver
ter os índios, a ferro e fogo, em um seráfico povo de 
Deus. 

Muito expressiva, também, é a documenta<;áo re
ferente a fundac;ao do Rio de Janeiro. Ali, em 1555, a 
Reforma, representada por centenas de calvinistas desem
barcados nas praias cariocas, se defronta com a Contra
Reforma, encarnada pelos jesuítas. Estes, recém-chegados 

ao Brasil, como soldados da catolicidade de Loyola, viram, 
com horror, a chegada dos calvinistas. Uns e outros, em 
consequencia, aliciaram as tribos de que eram amigos 
e as jogaram urnas contra as outras. Nessa guerra, a batalha 
mais sangrenta das lutas da Reforma versus Contra-Re
forma, morreram mais de dez mil índios e uns vinte 
europeus, se tantos. 

O re.flexo desses desencontros de cristáos nas 
Américas é retratado aqui em textos de Nicolas Barré 
( 1555/56) e em páginas de Jean de Léry, bem como 
em preciosos apontamentos de Nóbrega. 

A INDIANIDADE 

O espanto europeu na América tropical foi a india
nidade, essa outra humanidade canibal e gentil que, longe 
dos mundos de entáo, se fizera a si mesma com o só 
propósito de existir curtindo a vida. Era o povo da flores
ta, íntimo das árvores gigantescas, das águas sem fim 
e de seus peixes inumeráveis, dos pássaros mil, e de 
toda a sorte de bichos comos quais aprendera a conviver, 
deixando-os viver. 

Imensa foi a trabalheira que se deram centenas 
de europeus para decifrar essa indianidade contraditória, 
una, nos seus modos, e múltipla nas mil línguas que 
falavam. Aparentemente desordenada, sem lei nem reí, 
mas de vida organizada e tao solidária dentro <re cada 
comunidade como jamais se vira Dona de urna sabedoria 
detalhadíssima sobre a forma e o uso de tudo que a 
rodeava no reino vegetal e no animal e até no anímic(), 
se se contam suas crenc;as em seres sobrenaturais. 

Selecionamos uns quantos documentos da biblio
grafia inumerável que seu espanto produziu. Escolhemos 
os mais expressivos, tanto do verdadeiro ser dos índios, 
quanto da postura dos observadores europeus que os 
retrataram. 

O calvinista Jean de Léry e o frade André Thevet, 

sobretudo o primeiro, nos dáo descri<;óes admiráveis 
da forma de organizac;áo da sociedade e da familia indíge
na, bem como de sua bravura e de sua no<;áo de honra. 
Falam, também, de suas crenc;as em seres míticos, aos 
quais se reportam para explicar porque o mundo é tal 
qual é, e de suas práticas mágicas e religiosas de trata
mento do sobrenatural e de controle do incontrolável. 

Editamos, depois, as vozes de dois capuchinhos 
que catequizaram no Maranháo: Yves d 'Evreux e Claude 
d'Abbeville. Ambos se devotaram, coma maior honradez, 
ao entendimento dos modos de ser, de fazer e de pensar 
dos índios. 

Sobre a sabedoria índia, nos diz: 

"( ... ) Na realidade é esse um povo que nao quer ser guiado pela 
for<;a, mas sim pela do~ura e pela razáo. Sao muito engenhosos e 
ativos na fabrica~áo de tudo o que precisam para a cac;a, a pesca 
ou a guerra. Sao capazes de mil inven~óes para enfeitar seus arcos, 
suas flechas, seus ornatos de penas; sabem fazer os instrumentos de 
que se servem habitualmente. Poucos entre eles desconhecem a maio
ria dos astros e estrelas de seu hemisfério; chamam-nos todos por 
seus nomes próprios, inventados pelos seus antepassados. ( ... )" (ABBE
VII.l.E, H isto ire de la M ission des Péres Capucins en l'Isle de M aragnan 
et ferres circonvo isines .. ., 1614) 

Chegaram a detalhes nunca alcanc;ados sobre o 
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modo de vida dos índios e a descri<;óes minuciosas de 
seus ritos de passagem. 

"( ... ) O sexto grau contém os anos que váo de quarenta até a morte, 
e este é o mais honroso de todos; é ele que coroa com respeito 
e majestade os bravos soldados e os prudentes Capitáes ( ... ). Aquele 
que akan<;a esse período pelo curso de seus anos é chamado de 
Thouyuae, isto é, anciáo ( ... ). É ouvido coro respeito numa assembléia, 
élla comedidamente e com seriedade sem se precipitar comas palavras, 
as quais sáo sempre acompanhadas de gestos naturais, explicando 
claramente o que ele quer dizer e o sentimento com o qual pronuncia 
essas palavras. As pessoas respondem mansamente e com todo o respei-

. to, e os jovens olham-no e escutam atentamente quando fala. ( ... ) 
Entre as dan<;as que sao praticadas, os anciáos entoam as can<;óes 
e marcam o compasso, come<;ando com urna voz muito babea, grave, 
e subindo quase sempre até o timbre de nossa música. Suas mulheres 
cuidam deles, lavam seus pés, preparam e trazem sua comida, e se 
a carne ou o peixe ou o camaráo apresentam alguma dificuldade, 
para serem facilmente mastigados, as mullieres cortam, descascam 
e ajeitam o alimento. ( ... )" (EVREUX, Suitte de l 'Histoire des choses 
plus memorables advenues en Maragnan, es années 1613 & 1614, 
1615) 

Nesse campo, contamos, também, como fonte pre
ciosa, com os textos de Anchieta. Ele leva seu capricho 
até a redigir o primeiro exemplar valioso de análise antro
pológica dos sistemas de parentesco. O que quería era 
distinguir, na multiplicidade de nomes que os índios dao 
as várias categorías de parentes, aqueles que, do ponto 
de vista cristao, sao incestuosos dos que podem ter inter
curso sexual sem pecado. 

"( ... ) mas como os irmáos tem tanto poder sobre as irmás, tem para 
si que llies pertencem as sobrinhas, para as poderem ter por mulheres, 
e usar delas ad Ubitum se quiserem, assirn como as mesmas irmás, 
dáo a uns e tiram a outros. ( ... ) O terem respeito as filhas dos irmáos 
é porque llies chamam filhas, e nessa conta as tem; e assim neque 
fornicarle as conhecem, porque tem para si que o parentesco verda
deiro vem pela parte dos pais, que sao os agentes; e que as maes 
nao sao mais que uns sacos, em respeito dos pais, em que se criam 
as crian<;as ( ... ). " ( ANCHIET A, "Informa<;áo dos Casamentos dos índios 
do Brasil", segunda metade do século XVI) 

Uns quantos outros autores, sem preocupa<;óes 
catequéticas, analisaram mais livremente a sexualidade 
indígena, que já fora objeto especial de aten<;ao de Vespú
cio e de Gabriel Soares. Ambos falam exuberantemente 
da luxúria das índias, insaciáveis na busca do gozo. 

24 

"( ... ) Outro costume tem extrav~gante, e que parece incrível: que 
as mulheres, sendo libidinosas, fazem inchar o membro de seus maridos 
tanto, que parecem brutos ( ... ) mas quando podiam tratar com os 
nossos cristáos, impelidas pelo desejo, náo tinham o menor pudor. 
( ... )" (VESPÚCIO, Mundus Novus, 1503) 

"( ... ) Sáo os Tupinambás táo luxuriosos que náo há pecado de luxúria 
que náo cometam ( ... ). Sáo mui afei~oados ao pecado nefando, entre 
os quais se náo tem por afronta (. .. ) e nas suas aldeias pelo sertáo 
há alguns que tem tenda pública a quantos os querem como mulheres 
públicas. ( ... )" (SOUSA, Gabriel Soares de, Tratado Descriptivo do 
Brasil, 1587) 

Pero de Magalháes Gandavo delata o lesbianismo 
indígena, falando de mulheres rudes, que guardavam cas
tidade quanto aos homens, mas assumiam posturas mas
culinas, faziam a guerra, ca<;avam e se faziam tratar como 
maridos. 

"( ... ) Algumas índias se acbam nestas partes que juram e prometem 
castidade, e assim náo casam nem conhecem homem algum de nenhu
ma qualidade, nem no consentido ainda que por isso as matem. Estas 
deixam todo o exercício de mullieres e imitam os homens e seguem 
seus oficios como se náo fossem mulheres, e cortam seus cabelos 
da mesma maneira que os machos trazem, e váo a guerra com seu 
arco e flechas e a ca~a: enfim que andam sempre na companhia de 
homens, e cada urna tem mulher que a serve e que llie faz de comer 
como se fossem casados. ( ... )" ( GANOAVO, Tratado da Terrado Brasil, 
anterior a 15 73) 

O Irmáo Pero Correia, em carta de 15 51, se refere, 
de forma bastante semelhante, a casos análogos: 

"( ... ) De maneira que tem aqui algumas mulheres que, nas armas e 
em tudo, se portam como homens e tem outras mulheres com as 
quais estáo casadas. O maior insulto que se pode fazer-lhes é chamá-las 
de mullieres: quem fizer isso corre o risco de ser flechado. ( ... )" (Carta 
do lr. Pero Correia ao Pe. Joao Nunes Barreto, de Sáo Vicente, 20 
de junho de 1551 ) • 

Reproduzimos, também, alguns documentos pre
ciosos sobre a originalidade dos sistemas indígenas de 
adapta<;áo ao Trópicos através da coleta, da ca<;a e pesca 
e , sobretudo, da lavoura. Eles criaram, autonomamente, 
urna agricultura de grande importancia, que contribuiu 
ao mundo com alguns dos alimentos mais importantes, 

• Traduc;iio do espanhol por Jean Fra~ois Cleaver. 



como a mandioca, as batatas, o milho, o amendoim e 
algumas dezenas mais de cultivos comerciais. 

Sobre as roc;as indígenas, diz Gabriel Soares: 

"( ... ) Quando os Tupirwnbás vao as su as ro~as, nao trabalham senao 
das sete horas da manhá até ao meio-dia, e os muito diligentes até 
horas de véspera; e nao comem neste tempo senao depois destas 
horas, que se vcm para suas casas: os machos costumam a r<><;ar os 
matos, e os queimam e limpam a terra deles; e as temeas plantam 
o mantimento e o limpam. ( ... )" (SOUSA, Gabriel Soarcs de, Tratado 
Descriptivo do Brasil, 1587). 

A tantos testemunhos dos brancos sobre os índios, 
só conseguimos corresponder com quatro depoimentos 
deles sobre os brancos. Os primeiros, de dois chefes 
indígenas Tupinambá aliados dos franceses no Maranháo, 
Japi-ac;u e Momboré-uac;u, foram registrados por Abbe
ville. Em seu discurso, Momboré-ua<;u compara a chegada 
dos Peró (portugueses) com a dos franceses, igualmente 
aflitos pela escraviza<;áo dos índios. 

"( ... ) O mesmo diziam os pcró. Corno estes, vós nao queríeis escravos, 
a princípio; agora os pedís e os quereis como eles no fun. ( ... )" (apud 
ABBEVILLE, Histoire de la Mission des Péres Capucins en l'Isle de 
Maragnan et ferres circonvoisines, 1614 ) 

Os outros sao os testemunhos de dois índios Poti
guara que explicam porque aderiram aos invasores holan
deses preferindo-os aos colonizadores portugueses. Nes
se esfor<;o, retratam uns e outros, suas maldades diferen
tes mas correspondentes. 

"( ... )Nao acrediteis que sejarnos cegos e que nao possamos reconhecer 
as vantagens que gozarnos corn os Holandeses (entre os quais fui 
educado). Jamais se ouviu dizer que tenharn escravizado algum índio 
ou o mantido como tal, ou que hajarn ern qualquer tempo assassinado 
ou maltratado algurn dos nossos. ( ... ) Náo Philippe, vós vos deixais 
iludir; é evidente que o plano dos celerados Portugueses náo é outro 
senao o de se apossarem deste país, e entao assassinarern ou escravi· 
zarern tanto a vós corno a nós todos. ( ... )" (Carta de Pedro Po ti a 
Antonio Filipe Camaráo, de 31 de outubro de 1645). 

AS ANTI-UTOPIAS 

Na fundac;ao do Brasil, dois projetos de coloni
za<;áo se opóem a ferro e fogo. Ambos determinados 
a desfazer a indianidade e a refaze-la segundo dois mode
los europeus: a anti-utopia teológica e a mercantil. 

A religiosa, principalmente a mais articulada delas, 
que foi a jesuítica, era criar com os indios urna república 
pia. A colonial queria, cruamente, aliciá-los como for~a 
de trabalho para produzir mercadorias, sem se preocupar 
com a sociedade que resul~e dessa forma de recruta
mento de máo-de-obra e de explorac;áo das possibilidades 
económicas da regiáo dominada. 

Documentamos o projeto oficial portugues de co
lonizac;áo no Brasil através de duas ordens de textos. 
Por um lado, os registros de um senhor de engenho, 
Gabriel Soares de Sousa, sobre seus esforc;os de mobilizar 
índios e negros para o trabalho nos seus engenhos. A 

outra ordem de documentos é formada por textos oficiais 
portugueses. O w:_~meiro deles é a Carta de Grandes 
Poderes, de 1S30, em que o Rei delega poderes reais 
a Martim Afonso de Sousa, conferindo-lhe direitos de 
vida e de morte sobre índios e colonos. 

"( ... ) A quantos esta minha carta de poder virem fa<;o saber que eu 
envio ora a Martim Afonso de Sousa do rneu conselho por capitáo-mor 
da armada que envio a terra do Brasil e assirn de todas as tercas 
que ele dito Martim Afonso na dita terca achar e descobrir ( ... ) e 
todas outras pessoas que na dita armada forern e assim a todas as 
outras pessoas, e a quaisquer outras de qualquer qualidade que sejam, 
que nas ditas terras que ele descobrir ficarern e nela estiverem ou 
a ela forern ter por qualquer maneira que seja, que haja ao dito Martim 
Afonso de Sousa por capitáo-rnor da dita armada e terras e lhe obede
~arn em tudo e por tudo o que lhes mandar e curnpram e guardem 
seus mandados assim e táo inteirarnente como se por mim ern pessoa 
fosse mandado sob as penas que ele puser; as quais corn efeito dará 
a devida execu.;áo nos corpos e fazendas daqueles que o nao quiserern 
curnprir ass'im, e alérn disso lhe dou todo poder e al~ada, mero e 
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misto império, assim no crime como no dvel sobre todas as pessoas 
( ... ) e ele determinará seus casos feitos assim crimes como cíveis 
e dará neles aquetas senten<;as que lhe parecer Justi<;a conformes 
a direito e minhas ordenac;óes até morte natural inclusive( ... )." (D. 
JOÁO lll, Carta de Grandes Poderes áo Capitáo-Mor Martim Afonso 
de Sousa, 20 de novembro de 1 5 30) 

Publicamos, também, a Carta Donatá~ia de Duar
te Coelho, datada de 1534, em que ele ganha todo um 
país, a Capitania de Pernambuco. O trecho mais vivo 
do texto é aquele que reproduz e aplica ao Brasil as 
Bulas sinistras em que o Vaticano sacraliza a apropria<;áo 
de terra e a escraviza~ao do gentio. Aqui fala a voz do 
Rei: 

"( ... ) me apraz fazer doa<;áo e merce ªº dita capitáo e governador 
e a seus sucessores de juro e herdade, ~ara sempre, que dos escravos 
que eles resgatarem e houverem na dita terra do Brasil, possam mandar 
a estes Reinos vinte e quatro pec;as cada ano para fazer delas o que 
bem lhes convier, os quais escravos viráo ao porto da cidade de Lisboa 
e náo a outro algum porto e mandará com eles certidáo dos oficiais 
da dita terra de como sáo seus, pela qual certidáo lhe seráo cá despa
chados os ditas escravos forros, sem deles pagar direitos alguns, nem 
cinco por cento, e além destas vinte e quatro pec;as, que assim cada 
ano poderá mandar paca fora, hei por bem que possa trazer por mari
nheiros e grumetes em seus navios todos os que quiserem e lhes 
for necessários.( ... )" (D.JOÁO 111, Carta de Doaf áO da Capitania de 
Pernambuco a Duarte Coelho, 5 de setembro de 15 34) 

O terceiro texto que editamos é o Regimento 
de Tomé de Souza, datado de 1548, que o investe nos 
poderes de governador geral do Brasil. 

"Eu el-rei fa<;o saber a vós Tomé de Souza fidalgo de minha casa 
que vendo eu quanto servic;o de Deus e meu é conservar e enobrecer 
as capitanías e povoac;óes das terras do Brasil e dar ordem e maneira 
com que melhor e mais seguramente se possam ir povoando para 
exaltamento da nossa santa fé e proveito de meus reinos e senhorios 
e dos naturais deles ordenei ora de mandar nas ditas terras fazer 
urna fortaleza e povoac;áo grande e forte em um lugar conveniente 
para daí se dar favor e ajuda as outras povoac;óes e se ministrar justic;a 
e prover nas coisas que cumprirem a meus servic;os e aos negócios 
de minha fazenda e a bem das partes; e por ser informado que a 
baía de Todos os Santos é o lugar maís conveniente da costa do Brasil 
( ... ) hei por meu servi<;o que na dita baía se fa<; a a dita povoa<;ao 
e assento ( ... )." (D.JOÁ.O 111, /'?Regimento que levou Tomé de Souza 
Governador do Brasil, circa 1549) 
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E foi precisamente isto que se fez, sobre os corpos 
e sobre as almas dos índios. Depois de tentar domesti
cá-los junto das comunidades mamelucas, e vel' que isto 
era impossível, os jesuítas inventaram as missóes como 
reservas autónomas, em que concentravam índios de vá
rias procedencias, para organizá-los numa sociedade in· 
ventada sob o signo da santidade, da pureza e da prospe
ridade. O fracasso foi igual. 

Um século depois, o experimento temerário se 
repetiu no Maranháo e na Amazonia, sob as luzes do 
mesmo projeto de coloniza<;áo pia, redigido agora por 
Vieira. 

O projeto de coloniza<;áo jesuíta no Brasil é docu
mentado aqui pelo duro texto de autoría de Nóbrega 
( 1558). Nele, o provincial da Companhia de Jesus defirie 
o caminho da sujiga<;ao do gentio como condi~áo prévia 
indispensável para a catequese, e postula a salva<;áo das 
almas dos índios que escapassem desse duro tratamento 
como o objetivo mais alto da cristandade. 

"( ... ) Primeiramente, o gentío se deve sujeitar e faze-lo viver como 
criaturas que sáo racionais, fazendo-lhe guardar a lei natural, como 
mais largamente já apontei a Dom Leáo o ano passado. ( ... ) Este gentío 
é de qualidade que náo se quer por bem, senao por temor e sujeic;áo, 
como se tem experimentado, e por isso se S. A. os quer ver todos 
convertidos mande-os sujeitar e deve fazer estender os cristáos pela 
terra adentro e repartir-lhes o servic;o dos índios aqueles que os ajuda
rem a conquistar e senhorear, como se faz em outras partes de terras 
novas, e náo sei como se sofre, a gerac;ao portuguesa que entre todas 
as nac;óes é a mais temida e obedecida, estar por toda esta costa 
sofrendo e quase sujeitando-se ao mais vil e triste gentio do mundo. 
( ... ) Sujeitando-se o gentío, cessarao muitas maneiras de haver escravos 
mal havidos e muitos escrúpulos, porque teráo os hornens escravos 
legítimos, tomados em guerra justa, e teráo servic;o e vassalagem dos 
índios e a terra se povoará e Nosso Senhor ganhará muitas almas 
e S. A. terá muita renda nesta terra, porque haverá rnuitas criac;óes 
e muitos engenhos já que nao haja rnuito ouro e prata. ( ... )" (NÓBREGA, 
Apontamento de Cousas do Brasil, 8 de maio de l 5 58) 

O padre Fernáo Guerreiro ( 1605) nos dá um im
pressionante relato do extermínio dos índios da costa 
atlantica nas guerras, nas fornes e na escraviza~áo. 

"( ... ) E para que isto se entenda melhor se há de saber que naqueles 
primeiros vinte ·anos, depois que os nossos entraram no Brasil havia 



junto do mar táo grande multidio de gente que dizia Tomé de Souza, 
que foi govemador daquelas partes, a El-Rey D. Joao 111, que ainda 
que os co~m em ac;ougue nunca faltariam, e assim nos primeitos 
quarenta anos, eram infinitos os que se conveniam, e as igrejas eram 
muitas. Porém cómo os brancos portugueses ( ... ) comec;aram de lanc;ar 
máo dos naturais da terra, e o que pior é, a cativá-los para diversas 
partes da mesma Província Pelo que os pobres Brazis como de sua 
natureza sáo tristes e coitados, entraram em tamanha melancolia, que 
os mais deles morreram e se consumiram: outros fugiram pela terra 
adentro e náo pararam senao dali a cento, ou duzentas léguas, e deixa· 
ram a fralda do mar despovoada.( ... )" ( GUERREIRO, Relafao annual 
das cousas que fizerao os Padres da Companbia de jesus ... nos 
annos de 1602 e 1603 .. ., 1605) 

Antológico é também o texto, aqui reproduzido, 
das recomenda~óes de Vieira sobre o governo dos índios, 
datado em 1655. Um século depois de Nóbrega e do 
fracasso do seu plano de coloniza~ao, Vieira instruí os 
jesuítas que se lan<;aram sobre os povos índios da Amazó· 
nia. E o mesmo furor furioso é redobrado com eficácia 
na cria<;ao de um mundo pio e submisso, mas próspero. 
Tao próspero que Portugal acabou por liquidar o grande 
experimento jesuítico em 1759, tal como a Espanha faria 
em 1 769 com as missóes do Rio da Prata, por sua incom
patibilidade insanável como projeto de domina<;ao colo
nial das Américas. 

"( ... ) desde o princípio da fundac;áo de nossa América, em que sempre 
os senhores reis de Portugal e seus governadores mandaram criar 
aldeias, as quais somente permaneceram; e os índios que na Babia, 
Pernambuco e outras capitanias se repartiram pelos Portugueses, no 
princípio de suas fundac;;óes, nao chegaram a netos; e se chegaram, 
que é deles? E nas mesmas capitanías do Sul, S. Paulo e S. Vicente, 
háo permanecido até o presente as aldeias com que se com~aram 

aquelas conquistas, e os índios dos moradores fof'2Jll sempre tantos 
os que lhes morreram, como os que trouxeram e desceram dos senóes; 
de onde vem que continuamente fazem entradas, e nao há limite 
em trazerem mais e mais índios, porque todos matam em suas casas 
com trabalho, sendo este gentio menos robusto para tanto. E bcm 
se verifica esta verdade com nao haver boje já índios quinhentas e 
seiscentas léguas ao redor das capitanías do Sul, S. Paulo e S. Vicente, 
obrigando a falta e a cobic;a aqueles moradores a os ir buscar aos 
con.fins das cabeceiras do grande rio das Amazonas ( ... ). " (VIEIRA, 
"Parecer sobre a conversáo e governo dos Índios e Gentíos'', 1655) 

Anos depois, o governador do Estado do Maranhao 
e Grao·Pará ( 1718· 1722), Bernardo Pereira de Berredo, 
que escreveu a história deste Estado até sua morte em 
1748, relata e apura os resultados desta política de coloni
zac;áo, glorificando as guerras de extermínio dos índios 
da regiao. 

"( ... ) Entrou a nova sucessáo de 1665, e o Sargento-Mor Antonio da 
Costa, que seguía os passos do tenente·gcneral, o achou já bem ensan· 
guentado no merecido ac;oute dos inimigos; mas reforc;ado mais com 
este socorro, multiplicou tanto os seus estragos, que chorou o último 
a aleivosia daqueles tapuias no fatal incendio de trezentas aldeias, 
depois da monandade de setecentos homens dos mais valerosos das 
suas na~óes, e o cativeiro de quatrocentos, que arrastando cadeias 
na cidade de Belém do Pará, como aparatos da vitória, fizeram maior 
a celebridade nos interesses dela. ( ... )" (BERREDO, Anats Históricos 
doMaranbao, 1749) 

O documento mais triste e mais expressivo desta 
tragédia se deve ao jesuíta Jóam. Guinzel ( 1699) que, 
adulando o governador geral do Brasil, defende até o 
m3$acre de índios. Era um anti·Vieira, desfazendo a obra 
do grande missionário dois anos após sua morte. 

AS PESTES DA CMLIZA<;AO 

A obra do homem branco, seu legado, glória e 
vergonha, é o mundo extra-europeu atual, com sua huma
nidade inumana, afundada na miséria. Efetivamente, o 
resultado da fúria expansionista européia ocidental sobre 
o mundo exterior foi a degradac;áo das bases ecológicas 

e culturais que permitiam a milhares de povos viver 
contentes sua forma original de vida. Recrutados para 
a civilizac;áo, quer dizer, para o mercado, como mao-de
obra escrava, produtora de mercadorias, aqueles povos 
se transfiguraram radicalmente. 
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A humanidade atual, de quatro e meio bilhóes 
de pessoas, um bilháo concentrados na Europa, nos Esta
dos Unidos, no Japao e numas poucas províncias ricas, 
tem a servic;o de sua prosperidade todos os tres e meio 
bilhóes restantes, mal lhes dando condi<;óes de sobre
viver. 

A domina<;áo européia se deu através de várias 
formas de guerra. A comec;ar por urna verdadeira guerra 
biológica representada pelas pestes que o homem branco 
trazia no próprio corpo e que produziram urna verdadeira 
razia de depopulac;áo ao grassar sobre populac;óes inde
nes. 

Este fator de natureza ecológica representou um 
papel fundamental na dizimac;áo das populac;óes indíge
nas brasileiras. Enfermidades como a gripe, a tuberculose, 
o sarampo, a bexiga, a caxumba e muitas outras, urna 
vez atingindo as populac;óes americanas, grassaram tragi
camente, exterminando milhóes. 

Devemos a Anchieta alguns testemunhos sobre 
as epidemias na Babia: 

"( ... )No mesmo ano de 1562, por justos juízos de Deus, sobreveio 
urna grande doenc;a aos índios e escravos dos portugueses, e com 
isto grande fome, em que morreu muita gente, e dos que ficavam 
vivos muitos se vendiam e se iam meter por casa dos portugueses 
a se fazer escravos, vendendo-se por um prato de farinha, e outros 
diziam, que lhes pusessem ferretes, que queriam ser escravos: foi tao 
grande a morte que dcu oeste gentio, que se dizia, que entre escravos 
e índios forros morreriam 30.000 no espac;o de 2 ou 3 meses. ( ... ) 
poucos escaparam que nao fossem escravos, porque uns vendiam aos 
outros, outros se vendiam a si mesmos, introduzidos todos estes costu-

mes pelos portugueses. ( ... )" (ANCHIETA, "lnforma~ao dos primeiros 
aldeamentos da Baía", circa 1587) 

O texto seguinte é um balanc;o do fracasso das 
missóes ou do sucesso da dizimac;áo dos índios como 
forma de colonizac;áo: 

"( ... )A gente que de 20 anos a esta parce é gastada nesta Babia, parece 
coisa, que se nao pode crer: porque nunca ninguém cuidou, que tanta 
gente se gastasse nunca, quanto mais em tao pouco tempo; porque 
nas 14 igrejas, que os Padres tiveram, se juntaram 40.000 almas, estas 
por conta, e ainda passaram delas com a gente, com que depois se 
forneceram, das quais se agora as tres igrejas que há tiverem 3.500 
almas será muita. ( ... ) De seis anos a esta parte, sempre os portugueses 
desceram gente para suas Jazendas, quem trazia 2.000 almas quem 
3.000, outros mais, outros menos: veja-se de seis anos a esta parte 
o que isto podía sornar, se chegam ou passam de 80.000 almas. Váo 
ver agora os engenhos e fazendas da Babia, achá-los-ao cheios de 
negros de Guiné, e mui poucos da terra e se perguntarem por tanta 
gente, dirao que morreu. ( ... )" (ANCHIETA, idem) 

Nesse sentido, se pode dizer que foi urna guerra 
biológica a que venceu realmente a resistencia indígena. 
Sem a dizimac;áo por ela provocada, é pensável que a 
resistencia indígena pudesse pór limites a completa domi
nac;áo dos colonos. Quando a estes fatores deletérios 
se somaram o genocídio e o etnocídio, provocados pela 
escravizac;ao e pela catequese, a hecatombe tornou-se 
inevitável. Dessa forma foram liquidados, nos dois primei
ros séculos, segundo nossos cálculos, cerca de quatro 
dos seis milhóes de índios que viviam na área boje ocupa
da pelo Brasil, pelo Paraguai e pelo Uruguai. 

GENOCÍDIO E ETNOCÍDIO 

Além da dizimac;ao involuntária, provocada pelas 
enfermidades brancas, a dominac;áo exigiu, também, 
guerras de extermínio e de apresamento de escravos 
que, junto como exercício da escravidao, da forma mais 
brutal, resultou num imenso desgaste de gente. 
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Entre os inúmeros testemunhos do genocidio e 
do etnocídio dos índios naqueles dois primeiros séculos, 
utilizamos, exemplificativamente, os que falam das guer
ras de Mem de Sá contra os Caeté na Babia e em outras 
Capitanias como as do Espírito Santo e de Ilhéus. 



Anchieta anota o drama dos índios da Babia com 
estas palavras: 

"( ... ) Vendo os índios os insultos e agra vos que os Portugueses lhes 
faziam em os cativar, assim os das igrejas mais principais que tínhamos, 
e todo o mais gentio que estava por esta terra, e pelas falsidades 
que os Portugueses por si e por seus escravos lhes diziam da guerra 
que lhes haviam de dar, e eles viam pelo olho como eram salteados.se 
levantou parte do gentio de Paraguac;ú e Cirigipe (Sergipe ), indo-se 
para o sertáo; e das nossas igrejas, a saber: Santo António, Bom Jesus, 
S.Pedro, S.André, 12.000 almas, ficariam 1.000 pouco mais ou menos 
( ... ) e como este gentio andava espalhado pelo mato buscando alguma 
coisa para comer, como fruta, raízes, e alguma outra coisa, davam 
os Portugueses com os índios que levavam sobre eles, a uns que 
a fome tinha consumido acabavam de matar, aos outros que tinham 
mais forc;a traziam por escravos; mas nisto se via bem a justic;a divina, 
que nao queria, que eles gozassem de bens tao mal adquiridos, porque 
em cá chegando o gentio que traziam lhes morria ( ... )." (ANCHIETA, 
"Informac;áo dos primeiros aldeamentos da Baía", circa 1587) 

O próprio governador assim relata suas fa~anhas: 

"( ... ) entrei nos Ilhéus fui a pé dar em urna aldeia que esta va sete 
léguas da vila ( ... ) dei na aldeia e a destruí e matei todos os que 
quiseram resistir, e a vinda vim queimando e destruindo todas as 
aldeias que ficaram atrás, e, por se o gentio ajuntar e me vir seguindo 
ao longo da praia, lhe fiz algumas citadas onde os cerquei e lhes 
foi forc;ado deitarem-se a nado ao mar costa brava I mandei outros 
índios atrás deles e gente solta, que os seguiram perto de duas léguas 
e lá no mar pelejaram de maneira que nenhum Topenequim (Tupini
quim) ficou vivo, e todos os trouxeram a terca e os puseram ao longo 
da praia, por ordem que tomavam os corpos perto de urna légua 
( ... )." (SÁ, Mem de, "Instrumentos dos servic;os de Mem de Sá", 1570) 

Mem de Sá chega a receber, por suas atividades 
na "pacificac;áo" da colonia, elogios do Rei D. Sebastiáo, 
em carta de fins de 1558: 

"( ... ) recebi as vossas cartas do primeiro de junho e dez de setembro 
e por elas soube como a capitania de Vasco Fernandez Coutinho ficava 
muito pacífica, e o seu gentio tao castigado, mortos cantos, e tao 
principais, que parecia que niio levantariam tao cedo cabec;a, e recebi 
muito contentamento com essas Boas Novas( ... )." (Carta do Rei D. 
Sebastiao para Mem de Sá, governador do Brasil, fins de 1558). 

Os jesuítas exultavam com a dureza guerreira de 
Mem de Sá. Anchieta chegou a escrever um poema de 

3.054 versos em latim para louvar suas fac;anhas. Poema 
infeliz, porque é o impedimento principal a sua canoni
zac;ao. O Vaticano gostaria muito de fazer deste ilhéu 
das Canárias o primeiro Santo br~ileiro. Mas isto se tor
nou impossível por causa <lestes versos exultantes: 

"( ... ) Acende-se mais a mais a coragem do chefe e seus bravos: derrubam 
a golpes mortais, muitos selvagens. Ora decepam brac;os enfeitados 
com penas de pássaros, ora abatem com a lamina reluzente cabec;as 
altivas, faces e bocas pintadas de vermelho urucum ( ... ). Junto ao 
mar o estrondo ecoa medonho, enfurece horrendo na praia o soldado 
matando e enterrando vitorioso na areia corpos aos montes e almas 
no interno ( ... ). 'Triunfadores meus, diz o chefe ( ... ) Ou exterminar 
de vez esta ra<;a felina com a ajuda de Deus, ou sepultar-nos na areia 
gloriosamente' . ( ... ) Fossem mais crentes os colegas, mais viris os 
seus bra<;os, fervesse-lhes no peito um sangue mais quente, acompa
nhassem sempre, lado a lado, o seu chefe, e esse dia marcaria a ruína 
desses feros selvagens, atirando-os para as sombras eternas do inferno. 
( ... )" (ANCHlETA, De Gestis Mendi de Saa, I 560) 

Na estrofe mais eloqüente do seu péssimo poema, 
Anchieta proclama como ato mais heróico de Mem de 
Sá 

"( ... ) cento e sessenta aldeias incendiadas, mil as casas arruinadas pela 
chama devoradora, assolados os campos com suas riquezas, passado 
rudo pelo fio da espada ( ... ). " ( ANCHIET A, idem) 

Sobre a campanha militar~ontra os Potiguara e 
aliados franceses na conquista da Paraíba, reproduzimos 
o testemunho do Pe. Simao Travassos ( 1603 ), onde se 
ve a matan<;a dos índios e sua resistencia durante mais 
de quatro anos de lutas. 

"( ... ) e com isto levaram os inimigos diante de si, deitando-os fora 
de mil labirintos que ali tinham feito e ordenado, e por extremo 
fortificados, ficando todavia as suas estancias semeadas de mil corpos 
mortos ( ... ) e por o nosso gentio dar o seu urro primeiro que entrasse 
fugiram alguns, aiilda que se fez incredível matan<;a, e se tomaram 
setenta ou oitenta pe<;as contra vontade do ouvidor, que nao queria 
senao que os matassem, e mandou seguir o alcance por urna parte 
e outra, e foi tal que durou mais de urna légua até outra grande 
cerca, na qual forarn repousar, na qual tudo foram corpos mortos 
dos inimigos e dos nossos nenhum, salvo quatro ou cinco feridos 
( ... ) indo-os sempre picando com alguns mortos até chegarem a urna 
aldeia, onde fizeram grande resistencia, fazendo algumas voltas, tudo 
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por salvarem as mulheres e filhos que ali tinham, com que o negócio 
esteve em peso, porque tres ou quatro vezes os levaram e nos tornaram 
a levar em ondas, até que chegou o corpo da nossa gente com o 
ouvidor-geral e carregando rijo os levaram de todo ( ... ). Daqui lhe 
fomos aquele dia destruindo tres ou quatro aldeias ( ... )." (TRAVASSOS, 
Summario das Armadas que se fizeram e guerras que se deram 
na conquista dorio Parabyba, 1603) 

Devemos a Fernáo Cardim ( 1584) outro minu
cioso balanc;o do extermínio dos povos da costa atlantica. 

"( ... ) Os primeiros desta língua se chamam Potyguaras (Potiguara) 
senhores da Paraíba ( ... ) e grandes amigos dos franceses ( ... ) mas 
agora na era de 84 foi a Paraíba tomada por Diogo flores, General 
de Sua Majestade, botando os franceses fora ( ... ). Perto <lestes vivia 
grande multidao de gentío que chamam Viatd, dcstes já nao há nenhuns 
( ... ) e finalmente, tendo urna grande fome, os portugueses em vez 
de lhes acudir, os cati~aram e mandaram barcos cheios a vender a 
o u tras Capitanías ( ... ). Dos Ilhéus, Porto Seguro até Espírito Santo 
habitava outra na<;ao, que chamavam Tupinaquim (Tupiniquim ); estes_ 
procederam dos de Pernambuco e se espalharam por urna corda do 
sertáo, multiplicando grandemente, mas já sao poucos ( ... ). Há outra 
na<;áo p<1.rente destes, que corre do sertao de Sáo Vicente até Pernam
buco, a que chamam Tupiguae: estcs eram sem número, váo-se acaban
do, porque os portugueses os váo buscar para se servirem deles ( ... ) 
Outra na<;áo que se chama Tamuya (Tamoio ), moradores do Rio 
de Janeiro, estes destruíram os portugueses quando povoaram o Rio, 
e deles há muito poucos ( ... ). " ( CARDIM, Tratados da Tetra e Gente 
do Brasil, 1584) 

Na Amazonia e no Maranháo, Bento Maciel Paren· 
te relata, em memorial de 1630 dirigido ao Rei, ac;óes 
de guerra contra os Tupinambá rebelados. 

"( ... ) Entrou com oitenta homens e quatrocentos Índios flecheiros 
nas províncias dos Tupinambás insurgentes, que tinham matado mais 
de cem Portugueses espalhados e, come<;ando a castigá-los nas aldeias 
de Tapuitapera, foi seguindo-os, matando e destruindo, até o Gráo 
Pará, a mais de cem léguas. ( ... )" (Memorial de Bento Maciel Parente. 
1630)* 

Simáo Estácio da Silveira ( 1624 ), ainda sobre a 
conquista do .Maranhao aos franceses, descreve o exter
mínio dos Tupinambá por Bento Maciel Parente. 

' Tradu<;áo do espanho l ¡>0r Jeán Fran<.;ois Cleava 
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"( ... ) E por terra foi o Capitáo Bento Maciel Paren te desde o Maranháo 
com oitenta homens, e seiscentos índios flecheiros das aldeias do 
Maranháo e fez neste gentio grandes estragos, e os mais deles descom· 
pastos de suas aldeias, e fugitivos pelos matos caíram nas máos dos 
Tapuyas (outra na<;áo sua contrária) que com esta ocasiáo mataram, 
comeram e cativaram quantos acharam, e se entende, que passariam 
de quinhentas mil almas os mortos, e cativos. ( ... )"(SIL VEIRA, RelafáO 
Sumária das Cousas do Maranhao, 1624) 

Na conquista do Maranháo e da Amazonia, os por
tugueses enfrentaram nao apenas os franceses mas tam
bém ingleses e holandeses, instalados em feitorias e viven
do com o acolhimento dos índios seus aliados. O Pe. 
Luiz Figueira ( 1631 ) narra as guerras dos portugueses 
contra os "estrangeiros" no Maranháo e Grao-Pará e pro
póe o estabelecimento dos missionários como forma de 
garantir a permanencia portuguesa na área. 

"( .. . ) E é coisa evidente que para se evitar o comércio dos estrangeiros 
naquelas partes, náó tero Sua Majestade melhor meio, que pór ali 
religiosos, que domestiquem o gentío, para que assim náo os admitam 
a fazer tabaco. E ainda que nao pode haver ali religiosos sem armas, 
contudo por de mais importancia tenho haver religiosos que armas, 
para o tal fim. Porque, por armas nao hao de deixar de vjr estrangeiros 
a fazer tabaco, se o gentío lhes der entrada e lhes administrar as 
ro<;arias para o tabaco, o qual eles náo podem fazer sem este ministério 
do gentio. ( ... )" (FIGUEIRA, RelafáO de vários sucessos acontecidos 
no Maranháo e Gráo-Pará contra os indios, 16 31) 

As guerras de extermínio dos índios do Nordeste 
brasileiro, aliados dos holandeses, foram preconizadas 
até mesmo em Carta Régia de 9 de janeiro de 1662 
da Rainha D. Luiza de Gusmáo. 

"( ... ) conviria fazer-lhes guerra, com que se extingam de urna vez 
por se náo criar neles e em seu valor pelo incansável exercício que 
tém na guerra outros araucanos, como em Índias de Castela, por terem 
já muita quantidade de cavalos, em que se exercitam com a doutrina 
que lhes deixaram os holandeses. ( ... )" (Carta Régia de 9 de janeiro 
de 1662, dirigida ao governador do Brasil pela Rainha D. Luiza de 
Gusmao) 

A resistencia indígena é apresentada por nós atra
vés do testemunho de Rouloux Baro, intérprete holandes 
que esteve entre os índios Janduí do Nordeste e que 
relata sua estada entre eles na Rela~iio da Viagem ao 
País dos Tapuias ( 164 7). 



Em face desta documentac;ao macabra sobre os 
resultados da evangeliza<;áo, <levemos concluir que a ter
ceira peste da civilizac;ao foi a catequese. Seu furor etno
cida matava os povos em sua alma, ao desmoralizar suas 
crenc;as. Os missionários, como agentes da europeizac;ao, 
coroaram e sacramentaram a obra de extermínio através 
das pestes, das guerras e da escravizac;ao. Assim, apesar 
de seus contlitos internos entre jesuítas e colonos, o 
hornero branca desfez o mundo multiétnico anterior em 
seu próprio beneficio. 

É verdade que os colonos e missionários contras
tavam fortemente entre si. Os índios eram vistos por 
eles como seres distintos e até opostos, conforme o olho 
que os olhasse. Para os missionários, urna vez reduzidos 
e pastos na missáo, eram dóceis catecúmenos que, através 
da evangelizac;áo, se fariam a parcela melhor da cristan
dade. Para os povoadores eles eram, se mulheres, os 
ventres em que se multiplicavam prodigiosamente, ge
rando milhóes de bastardos; se borneos, a for<;a de traba
lho de que necessitavam para devastar as matas, navegar 
os rios, plantar as ro<;as e edificar as cidades. 

O antagonismo principal da vida colonial brasi
leira, nos primeiros séculas, foi esse conflito de missio
nários, dispostos a jogar todas as cartas na Corte e no 
Brasil para dominar os índios, contra colonos, que tam
bém apelavam para tudo que fosse possível, no sentido 
de nao lhes faltar o remédio indispensável a seu enrique
cimento, que era a escravizac;ao da indiada. Nos primeiros 
tempos preponderavam os missionários, exceto no Reci
fe, e suas missóes cresceram e prosperaram até consti
tuírem, elas também, por sua riqueza, um objeto de inveja 
e de disputa. Venceram, depois, os colonos, impondo 
sua vontade e inclusive convertendo os missionários em 
aliciadores da máo-de-obra indígena para o trabalho es
cravo. 

Entre os próprios sacerdotes e mesmo entre os 
jesuítas havia contrastes assinaláveis. Para documentar-

mos estas discrepancias reproduzimos dais textos exem
plares. O do processo do Padre do Ouro (Antonio de 
Gouveia), entre 1571 e 1575, que retrata um jesuíta 
aventureiro e ousado que, através de manipulac;óes da 
fé crista e das superstic;óes do gentio, enganava aos colo
nos e escravizava aos índios. 

"( ... ) que indo ele desta vila (O linda) pelo sertio adentro, entre o 
gentio, dizendo que ia descobrir minas de prata e de ouro, ele levara 
ornamentos, que diziam ser de Inglaterra e de luteros, convém saber 
vestimentas, e assim levara cálice sagrad,o e pedras de ara, e corporais 
e hóstias, com os ditos ornamentos, sem saber se era a vestimenta 
sagrada, dissera ·por muitas vezes missa nos campos desenos,. entre 
o gentio com quem anda va em guerra ( ... ) fazendo esta<;oes e admoes
tac;oes de pregac;oes e, nao embargante isto, nos próprios días e tempos 
em que celebrava, andava em guerras com o dito gentio, nas quais 
guerras matou e mandou matar muito gentio, e cativou e logo mandou 
ferrar no rosto ( ... ) e aonde chegava em aldeias de paz, depois de 
o agasalharem os principais debaixo de paz, os mandava meter em 
ferros ( ... ) e aos que salteava e mandava saltear, depois de os ter 
em seu poder os fazia cristaos sem o eles pedirem ( .. . )." (Traslado 
do auto de 1 5 7 1, "Processo do Padre Antonio de Gouveia na Inquisi<;áo 
de Lisboa") 

O outro, do padre Manoel de Moraes ( 1640-1646 ), 
mameluco e espertíssimo jesuíta desviante que, apesar 
de aderir aos holandeses e até se convert~r ao protestan
tismo, julgado pela Santa Inquisic;áo, consegue escapar 
da fogueira. 

"( ... ) dedarou que na dita cidade de Amsterdá ( ... ) lhe mostrou Oiogo 
de Aranzede um alto preto, magro e feio que representava ser de 
peno de cinqüenta anos que ele conhecia muito bem de Pernambuco 
e se chamava o padre Manoel de Moraes, onde era padre da Companhia, 
sacerdote e teólogo e capitio do gentio, e quando os Holandeses entra· 
ram na Paraíba se lan~ou com eles, e depois se foi a dita cidade 
de Amsterdá, onde andava vestido de curto como secular com um 
tra~ado e estava casado com uma mulher viúva, pobre e o casou 
um predicante calvinista, o que ele sabe por ser público e constante 
na dita cidade ( ... ) e que também era público que o dito padre Manoel 
de Moraes era herege e o tinham todos por isso e se dizia ser calvinista 
( ... )." (Auto do ano de 1647, "Processo do Padre Manoel de Moraes") 
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OS BRASILEIROS 

O brasileiro é aquele que se assume como brasi
leiro para deixar de ser ninguém. É filho da índia prenhada 
por um branco, que nao se identifica com seu gentio 
materno, subjugado e subalterno, mas também náo é 
aceito como igual pelo gentio paterno, que o ve como 
filho da terra, bastardo e espúrio. 

É o mulato, parido por urna negra prenhada pelo 
amo ou pelo capataz, que nao quer ser negro, por ser 
mais claro e por rejeitar a condic;ao servil da máe, mas 
náo é visto com9~gual pelos brancas, nem, sequer, como 
gente verdadeira. Esses mestic;os e mulatos, Zé-ninguéns, 
já nao sendo índios, nem afros, nem europeus, caem 
no vazio do nao ser, de que só podem escapar assumindo 
outro ser, outra identidade, a de brasileiro. 

Brasileiro é, pois, esta gente nativa mestic;a, so
brante e ,indesejada, que irrompe na sociedade colonial, 
partida entre senhores e escravos, como urna entidade 
nova e intrusa. A imensa maioria destes brasileiros, tanto 
os de ontem como os de boje, tidos como brancos, deixa 
ver, nas feic;óes, a marca de sua origem indígena; se more
nos, sua ancestralidade africana. 

Tendo vindo para o Brasil poucos homens bran
cas, no primeiro século, e pouquíssimas mulheres brancas, 
a máe natural e corrente de todo brasileiro é mesmo 
a índia. Com a descendencia, o branco representando 
sempre o papel do enrac;ador privilegiado, certa branqui
tude se instalou, sem contudo anular a heranc;a indígena. 

O branco do Brasil, com sua feic;áo ameríndia, 
é o fruto da gestac;ao dessas multidóes de mestic;os índio
branco. Ainda que ele se fizesse pela penetrac;áo recípro
ca que a nativa e o lusitano exerceram um sobre o outro, 
prevaleceu no moreno brasileiro urna fenotipia indígena. 
Assim foi, desde os primeiros tempos, e assim continua 
sendo, séculos afora. 
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O mesmo ocorre com os negros. Ainda que te
nham vindo poucas mullieres negras, em relac;áo ao nú
mero de homens negros importados para o trabalho, 
elas produziram quantidades de mulatos, porque era qua
se nula a possibilidade de que o negro tivesse a oportu
nidade de cobrir urna negra. O mesmo ocorre com as 
mulatas que, sendo especial objeto de desejo, cruzavam 
principalmente com brancos, branquizando e negrejando 
os brasileiros. A mulataria, assim. multiplicou-se extraor
dinariamente, ainda que em proporc;áo menor que os 
mestic;os oriundos da máe indígena. 

A prodigiosa multiplicac;áo dos lusitanos no Brasil 
se desencadeia como um processo de sucessáo ecológica, 
que vai substituindo a populac;ao indígena dizimada por 
urna massa crescente de mestic;os. Aos olhos dos índios, 
aqueles invasores eram urna gente fantástica, vinda de 
terras miraculosas, talvez até da moradia dos deuses, da 
sua mítica Terra-sem-Males do além-mar, que só os heróis 
podem alcanc;ar. 

Os primeiros índios que viram europeus desem
barcarem nas praias brasileiras devem ter tido deles urna 
visáo horrível, achando-os medonhos. Ao contrário do 
europeu, que desembarcava encantado com a beleza do 
gentio, de vergonhas a mostra, que encontrava aqui, estes, 
o que viam chegar, era urna gente estranha. Homens 
barbados, hirsutos, chagados de escorbuto, enrolados em 
panos mulambentos, sujos e fétidos da catinga natural 
dos brancos, agravada pela longa travessia sem banho. 

As índias viram, depois, que, apesar de tao bran
quelos e peludos, tinham sua grac;a e eram até suportáveis, 
após o banho. Prontamente ofertavam, alegres, suas gra
c;as aos recém-chegados. Comec;ou, entao, ali, naquela 
hora, a gesta<;áo dos brasileiros. 

Nao foram, entretanto, supostas virilidades e en-



cantos dos portugueses, dos franceses, dos ii:tgleses, dos 
holandeses, que fizeram deles reprodutores extraordi
nários. O europeu representava, acima de tudo, a estranha 
gente que lhes dava acesso as mercadorias européias. 
Eram os donos e distribuidores dos bens mais preciosos 
que jamais de vira. Facas de ac;o cortante, como nunca 

existira nada igual; machados, infinitamente melhores 
que suas mac;as de pedra polida; tesouras, canivetes, além 
de espelhos mágicos, capazes de mostrar fielmente qual
quer careta; e as preciosíssimas mic;angas coloridas de 
porcelana, que passaram a ser o objeto do desejo maior 
das índias e dos índios. 

CUNHAOISMO 

Para obter estes bens, que logo se tornaram indis
pensáveis para cada um dos tantos milhóes de indios 
da costa, havia que estabelecer relac;óes estáveis com 
algum, ou alguns, dos estranhos. Na tradic;áo tribal, a 
única forma de relacionar-se pacificamente com estra
nhos era integrá-los no grupo comunitário tribal, estabe
lecendo com eles urna relac;ao de parentesco. Isto se 
alcanc;ava fazendo-os casarem com urna das moc;as da 
aldeia para converte-los em cunhados, genros e, logo 
depois, em pais, tios e avós. 

Esta instituic;áo indígena tradicional, o cunhadis
mo, tornou-se a forma de vínculo fundamental que viabili
zaria a colonizac;áo. Funcionando prontamente, ele pós 
a disposic;áo dos brancos quantidades de índias, que com 
eles foram viver como esposas, e de cunhados, que iam 
com elas, para servi-los. Cada aldeia indígena se esforc;ava, 
quanto podía, para dar urna moc;a ao estrangeiro, a fim 
de fazer dele um cunhado, ganhando, assim, sua boa 
vontade. Desde as primeiras eras isto se ve nos registros 
preciosos de Vespúcio (1501-1503) sobre a suposta so
freguidáo erótica das índias e a licenciosidade dos índios 
em oferecer suas irmás e filhas. O que ele e outros cro
nistas viram como luxúria das índias, talvez náo fosse 
mais que o empenho em conseguir estabelecer aquela 
relac;áo indispensável. 

Anchieta, falando do sistema de parentesco dos 
Tupinambá, nos diz que, por ·toda a costa e sertáo do 

Brasil, os portugueses reccbiam moc;as doadas por seus 
pais e irmáos, dizendo-lhes: 

"( ... ) leva esta para tua mulher, com saberem que muitos daqueles 
portugueses eram casados; e ainda que os portugueses as tinham por 
mancebas, contudo as tinham de prac,;a nas aldeias dos Índios, ou 
fora delas, com mulher, filhos e filhas, porque para os Índios nao 
ºera isso pejo nem vergonha, e lhes chamavam Tem,eric6 a mulher 
de N., e a eles genros, e os portugueses aos pais e máes delas, sogros 
e sogras, e aos irmáos cunhados, e lhes davam r~sgates, ferramentas, 
roupas, etc., como a tais, como os indios a que chamam genros lhes 
vao a roc,;ar ou a pescar algumas vezes. ( ... )" (ANCHIETA, "Informa<;áo 
dos casamentos dos índios do Brasil". segunda mctade do século XVI) 

Dos varóes reprodutores de mamelucos que al
canc;aram celebridade se destacajoáo Ramalho, fundador 
de Sáo Paulo, de quem Tomé de Souza disse ao Rei, 
em carta de 1553: ~ 

"( ... ) tem tantos filhos e netos, bisnetos e descendentes dele, que 
o nao ouso dizer a Vossa Alteza. Náo cem cás na cabe<;a nem no 
rosto e anda nove léguas a pé antes de jantar ( ... )." ("Carta de Tomé 
de Souza a el Rey com muitas noticias das terras do Brasil", 1"' de 
junho de 1553) 

Nóbrega descreve seus costumes de índio, assim 
como os de seus filhos, em carta de 1553: 

"( ... ) Nesta terra está um Joao Ramalho. É o mais antigo dela e toda 
a sua vida e a dos seus filhos é conforme a dos índios e é urna petra 
scandali para nós, porque a sua vida é principal estorvo para com 
a gentilidade que ternos, por ele ser muito conhecido e muito aparen
tado com os Indios. Tem muitas mulheres. Ele e seus filhos andam 
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coro irmás e tem ftlhos delas, tanto o pai como os filhos. Váo a guerra 
coro os ÍOdios e as suas festas sáo de Índios e assim vivem andando 
nus como os mesmos Índios. Por todas as maneiras o ternos provado 
e nada aproveita, até que já o deixamos de todo. Este estando excomun
gado, por náo se confessar, e náo querendo os nossos Padres celebrar 
coro ele, disse que também os Padres e Irmáos pecavam coro as negras 
o que fez presumir ser alguma coisa, ajuntando-se com isto estarem 
as negras na mesma rua. ( ... )" (NÓBREGA, Carta ao Pe. Luís Gon~alves 
da Camara, 15 de junho de 1553) 

O aventureiro alemáo Ulrich Schmidl, que visitou 
a vila de Santo André, moradia de Ramalho, disse dela 
que se sentia mais seguro numa aldeia de índios do que 
ali, acrescentando que mais parecia um covil de bandidos. 
Diz, ainda, qye Ramalho era homem de levantar em armas 
até cinco mil índios, enquanto o governo nao conseguiria 
levantar dois mil. 

Outro varáo heráldico foi Diogo Álvares, o Cara· 
muru, fundador da Babia, onde teria naufragado em 151 O. 
Dele diz o historiador Rocha Pita que recebeu, como 
prova de considerac;áo, as filhas dos principais para con
cubinas e a de um niorubixaba, de nome Paragua<;ú, 
para esposa principal. Esse conceito de esposa primeira 
é, também, indígena. Diz respeito a Temirecó-ipy, que 
na família poligínica tinha urna posic;áo de predecessora. 

Os registros mais minuciosos dos espanhóis, sobre 
o mesmo fenómeno no Paraguai, falam de europeus que 
tiveram sessenta e até oitenta esposas índias. Esta relac;áo 
lhes conferiu urna enorme influencia junto a vários povos 
índios, além de por a sua disposic;ao a vasta mio-de-obra 
representada pela mulher, que era especializada no traba
lho da lavoura, e de todos os cunhados que ela podia 
chamar para ajudar no trabalho. 

Devemos a Schmidl o relato da fundac;áo de Assun
c;ao por Ayolas em 15 36, após a vitória sobre os índios 
Cário, de nac;áo Guaraní: 

"( ... )También trajeron y regalaron a nuestro capitán juan Ayolas seis 
mujeres, la mayor era de dieciocho años de edad; también le hicieron 
un presente de unos nueve venados y otra carne de monte. Además 
nos pidieron que permaneciéramos con ellos, y dieron a cada gente 
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de guerra u hombre dos mujeres para que cuidaran de nosotros, cocina
ran, lavaran y atendieran en otras cosas más de las que uno en aquel 
tiempo ha necesitado. También nos dieron sustento de comida, de 
la que nosotros tuviemos necesidad en esta ocasión.( ... )" (SCHMIDL, 
Viajes al Río de la Plata, 1567) <1> 

O povoamento também ali se dá sobre estes pródi~ 
gos ventres indígenas e pelo sistema índio de converter 
submissáo em parentesco através do cunhadismo. 

Outro conquistador, Irala, em 1541, avalia a im· 
portancia dos "servic;os" prestados pelas índias: 

"( ... ) y han dado para el servicio de los cristianos 700 mujeres para 
que les sirvan en sus casas y en las rozas por el trabajo de las cuales 
y porque Dios ha sido servido de ello principalmente, se tiene tanta 
abundancia ( ... ). " (La relación que dejó D. Ji/.. de /rala al despoblar 
Buenos Aires, 1541) C2> 

Acresce ainda que muito índio, sobretudo os jo
vens, terá preferido ir viver junto aos cunhados nessas 
comunidades nascentes neo-brasileiras, do que na aldeia. 
Lá o atraíam a novidade, a aventura, a guerra e a chance 
de exibir a sua valentia. Nao é impossível que algum 
índio, sem necessidade de cunhadismo nenhum, quisesse 
associar-se livremente a esses bandos para lucrar o que 
pudesse, inclusive apresando escravos ele também. Há 
testemunhos nesse sentido. 

Nos testemunhos sobre as Bandeiras paulistas que 
assaltaram e destruíram as missoes jesuíticas do Guairá, 
por exemplo, se verifica que os mamelucos eram acompa
nhados por grandes tropas indígenas. 

"( ... ) estavam no campo noveccntos homens daquela vila (Sao Paulo) 
e sua jurisdi<;;áo com tres mil índios para vir até estas partes assaltar 
e roubar estas Redu<;;óes ( ... )." (Carta do Govcrnador do Paraguai, 
D. Luis Cespedes Xeria a Sua Majestade, 8 de novembro de 1628)• 

Ainda sobre os assaltos dos bandeirantes para a 
escravizac;áo dos índios reduzidos pelos padres da Com· 

( 1) Em: 13AtlESTEROS·GAl6RO IS, vol 2, 1962: 29 1·92. 
(2) apud SUSNIK, vol I, 1965:10 

• Tradu c;ao do espanho l po r Maria Eulália Gu .,;:rrez O re llan a. 



panhia de Jesus no sul, Simon Maceta e justo Mancilla, 
em 1629, fazem referencia aos índios "Tupi" que acompa
nhavam os portugueses e mamelucos paulistas nas Ban-
deiras. 

"( ... ) Manuel Preto, grande fomentador, autor e cabe<;a de todas estas 
entradas e malocas, já que toda sua vida tinha andado nelas, levando 
muitos portugueses e tupis em sua companhia para trazer índios pela 
for<;a das armas ( ... ) foi outra vez com mu ita gente dos portugueses, 
mamelucos e tupis a título de povoar o porto de Santa Catarina, mas 
o intento que o leva é capturar e desolar índios ( ... )." ( "Relación 
de los agravios que hicieron algunos vecinos y moradores de villa 
de S. Pablo de Piratininga de la Capitanía de S. Vicente de Estado 
del Brasil saqueando las Aldeas de los Padres de la Compañia de Jcsus 
... Año de 1629, hecha por los Padres justo Mancilla y Simon Maceta 
... "). 

Natalício Gonzales, que estudou o papel do cunha
dismo na formac;ao do Paraguai, nos dá esse juízo: 

• Tradu~io do cspanhol por Maria Eulália Gutiei:rez Orellana. 

"( ... ) La poligamia pasó a ser una institucion plenamente admitida 
por la sociedad, y las madres de sus hijos eran para los conquistadores, 
no meras concubinas a las que se debe mantener en la penumbra, 
sino esposas legítimas, llenas de dignidad y atractivos, dulces y fuertes 
a la vez, poseedoras de cualidades insuperables. ( .. . )" ( GONZALEZ, 
1940: 21 3-14) 

O europeu, envolvido na trama do cunhadismo, 
se indianizava as vezes tao completamente que partici
pava até dos rituais antropofágicos. Os índios, por sua 
vez, assim aliciados, se destribalizavam, para viver o des
tino destes núcleos atípicos. Capazes de assentar-se em 
qualquer parte, ali prover sua própria subsistencia e pro
duzir mercadorias de exportac;ao, tais como o pau-brasil, 
essencias tlorestais, papagaios, sagüis, para o comércio 
com as naus. Na forma de bandeiras se deslocavam como 
aldeamentos móveis de centenas de pessoas, que cobriam 
milhares de léguas, em anos de caminhada, plantando 
e comendo suas roc;as, enquanto apresavam índios e os 
integravam naquela comunidade, até domá-los, para, de
pois, vende-los. 

OS MAMELUCOS 

Os primeiros núcleos civilizatórios do Brasil fo
ram essas comunidades poligínicas, constituídas na base 
da instituic;áo indígena do cunhadismo, que viabilizava 
o relacionamento com gente estranha. Documentamos 
aquí estas relac;óes colhendo testemunhos dos registros 
mais preciosos que sao as Cartas Jesuíticas. Nóbrega 
( 15 SO) nos fala dos seus esforc;os para trazer ao Brasil 
algumas mullieres brancas, ainda que fossem de má con
duta, para pór termo ao amaziamento desenfreado e criar 
verdadeiras familias cristás. Vieram táo poucos que prati
camente náo contam no povoamento do Brasil. Em outra 
carta ( 1551 ), ele delata a pouca-vergonha dos padres 
seculares, atolados em carne índia, aprovando e consa~ 

grando aqueta pouca-vergonha, entrando, <(les também, 
no cunhadismo. ' 

Anchieta ( 15 54) nos fala de suas atribulac;óes com 
estes mestic;os que perturbavam a vida das missóes. Conta 
o caso do grupo de trombadinhas que fez trazer de Lisboa 
para matricular com os indiozinhos nas aulas de latim 
da missáo, e que caíram logo na gandaia. 

Reproduzimos, também, textos de outros jesuítas 
sobre a conduta sexual dos portugueses e franceses com 
as índias e as dificuldades de se impor a moralidade 
crista. 
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Dificuldades que se multiplicaram nas décadas se
guintes com a expansáo paulista através de suas expedi
c;óes, chamadas Bandeiras, na cac;ada de escravos índios 
para uso e para venda. 

O surto mais próspero do bandeirismo foi o que 
se lanc;ou sobre as missóes jesuíticas dos espanhóis, no 
sul, em que fizeram centenas de milhares de escravos 
dos catecúmenos, desindianizados e desvirilizados pelos 
padres. Foi algum jesuíta que carimbou os mestic;os pau
listas com a denominac;áo habitual de mamelucos. Um 
insulto que, absorvido pelos ofendidos, acabou por gene
ralizar-se como sua denominac;áo. 

') Aplicaram aos paulistas o nome dado pelos árabes 
a urna categoria de gente criada, desde os dois anos 
de idade, em suas casas-criatórios. Com essas crianc;as 
tomadas das populac;óes que eles dominavam, se produ
ziam eunucos com os mais torpes, jenízeros com os mais 
árdegos, chipaios com os mais sagazes e mamelucos com 
os gestores devolvidos as populac;óes de que foram tira
dos. Mameluco é, pois; o castigador do gentio materno, 
de que guarda a cara mas náo a alma, desfeita e refeita 
pelo dominador. 

Urna camada de mesti<;os euro-índios foi feita tam
bém em outras áreas onde o europeu chegou sem mullie
res. A principal delas foi a dos devassadores subindo 
os grandes rios dos Estados Unidos e Canadá. 

Friederici compara nossos mamelucos com matei
ros normandos e franceses ( Coureurs de Bois) mesti
c;ados com os índios de lá, que devassaram as florestas 
norte-americanas e canadenses com urna audácia e urna 
energia invulgares < 1). 

Vestidos e adornados como os índios, calc;ando 
mocassins, navegando em canoas de casca, negociando 
peles em traca de ferramentas, armas e outros bens, talan
do as línguas indígenas que dominavam completamente, 
asselvajados, esses mestic;os europeus mais pareciam ín-

( 1) FRIEDERICI , Georg, Caráter da descoberta e conquista da Am érica pelos europeus, 
Río de Janeiro, Instituto Nacional do l.ivro, 1967:.~89-9 !. 
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dios. Aos olhos dos europeus que vieram depois organi
zados em familias, eles se teriam embrutecido tanto que 
só dificultariam a colonizac;áo européia, se náo desapare
cessem, o que parece muito duvidoso. Em conseqüencia, 
a colonizac;áo de povoamento desenvolvida depois, para 
transplantar a Europa para a paisagem americana, lanc;ou
se sobre eles e os exterminou com repulsa e violencia 
maior do que a que tinham para com os índios. 

Os mamelucos brasileiros dos primeiros séculos 
se integravam totalmente na vida indígena, mas atuaram 
sempre como agentes da civilizac;áo. Eram herdeiros da 
sabedoria índia sobre a natureza tropical, de suas técnicas 
artesanais, de suas habilidades de remeiros, cac;adores, 
pescadores, em que se assentou a instalac;ao dos portu
gueses e dos outros europeus no Brasil. Eram, sobretudo, 

. os apresadores de índios, seus capatazes no trabalho e 
os cabos de guerra nas Bandeiras. 

Os mamelucos, que se multiplicavam em números 
cada vez maiores nas comunidades nascentes, se conver
teram nos mais enérgicos agentes da civilizac;áo no Brasil. 
Foram os mamelucos que reduziram e escravizaram qua
se todos os índios agricultores, capacitados por isto para 
o trabalho nas plantac;óes, inclusive os já catequisados 
e integrados nas missóes jesuíticas do sul. Foram os ma
melucos que estenderam a possessáo portuguesa, levan
do-a ao oeste até a encosta dos Andes; ao sul até o Rio 
da Prata; e ao norte até além do caudal amazónico. Foram 
estes mesmos mamelucos que criaram nossa civilizac;áo 
tropical, fundada nas roc;as indígenas de mandioca e de 
milho, nas técnicas de cac;a e de pesca e no variado 
artesanato que ia de casas de palha a arcos e flechas, 
estacas de cavar, esteiras, redes, tipóias, adornos, bem 
como no gosto do banho diário e em tanta coisa mais 
que nos singulariza. 

As comunidades mamelucas paulistas se estrutu
raram, de fato, como cacicatos de chefes de bandeira 
que desenvolveram urna postura de herrenvolk. Nao ti
nham nem pretendiam qualquer nobreza de sangue; ti
nham é o orgulho do guerreiro vitorioso e cheio de 



desprezo pelo lavrador e pelo traficante, fosse ele um 
mascate ou um próspero negociante, e inclusive pelo 
nobre de qualquer estirpe. 

Retratamos aqui alguns personagens mamelucos 
com os documentos mais expressivos de que se dispóe. 
Sobretudo a carta do hispo de Pernambuco ao Reí de 
Portugal ( 1697) sobre Domingos Jorge Velho, o mais 
ilustre dos bandeirantes paulistas, autor da fa<;anha da 
destrui<;áo do Quilombo dos Palmares, onde escravizou 
dezenas de milhares de negros. O bispo, horrorizado, 
o retrata com as seguintes palavras: 

"( ... ) Este homem é um dos maiores selvagens com que tenho topado: 
quando se avistou comigo trouxe consigo Língua, porque nem falar 
sabe nem se diferencia do mais bárbaro Tapuya, mais que em dizer 
que é Cristáo, e náo obstante o haver-se casado de pouco, lhe assistem 
sete Índias Concubinas, e daqui se pode inferir, como procede no 
mais; tendo sido a sua vida desde que teve uso da razáo / se é que 
a teve, porque se assim foi, de sorte a perdeu, que entendo a náo 
achará com facilidade I até o presente andar metido pelos matos a 
cac;a de Índios, e de Índias, estas para o exercício das suas torpezas, 
e aquelcs para os granjeios dos seus interesses. ( ... )" (Cana do bispo 
de Pernambuco, D. Francisco de Lima, 18 de maio de 1697) 

Esse era um dos mais ilustres bandeirantes paulis· 
tas, fidalgo da Casa Real. Como se ve, só falava o dialeto 
Tupi que se generalizou como a língua geral do Brasil 
dos primeiros séculos. Para contrabalan<;ar este testemu
nho negativo, reproduzimos carta de 1694, escrita a rogo, 
em que Domingos Jorge Velho alega suas razóes, que 
sáo as razóes de todos os bandeirantes. Depois de relatar 
os esfor<;os que custaram atravessar cerca de seiscentas 
léguas com seu ter<;o, formado de oitocentos e tantos 
índios e cento e cinqüenta brancas, largando, para isso, 
sua moradia e suas ro<;as, táo-só para ir reduzir pela guerra 
ao "gentio bravo, comedor de carne humana". 

"( ... ) nossas tropas com que irnos a conquista do gentío bravo desse 
vastíssimo sertao, nao é de gente matriculada nos livros de V. Majde. 
nem obrigada por soldo, nem por pao de munic;áo; sáo urnas agregac;óes 
que fazemos alguns de nós, entrando cada um com os servos de armas 
que tem e juntos irnos ao sertáo deste continente náo a cativar (como 
alguns hipocondríacos pretendem fazer crer a V. Majde.) senáo adquirir 
o Tapuia gentio bravo e comedor de carne humana para o reduzir 
ao conhecimento da urbana humanidade, e humana sociedade a asso-

ciac;áo racional trato, para por esse meio chegarem a ter aqueta luz 
de Deus e dos mistérios da fé Católica que lhes basta para sua saJvac;ao 
(porque em váo trabalha, quem os quer fazer anjos, antes de os fazer 
homens) e desses assim adquiridos, e reduzidos, engrossamos nossas 
tropas, e com eles guerreamos a obstinados e renitentes a se reduzirem: 
e se ao depois nos servimos deles para as nossas lavouras; nenhuma 
injusti<;a lhes fazemos; pois tanto é para os sustentarmos a eles e 
a seus filhos, como a nós e aos nossos; e isto bem longe de os cativar, 
antes se lhes faz um irremunerável servi<;o em os ensinar a saberem 
lavrar, plantar, colher e trabalhar para seu sustento, coisa que antes 
que os brancos lhos ensinem, eles nao sabem fazer: isto entendido, 
senhor? ( ... )" (Carta de Domingos Jorge Velho do Outeiro do Barriga, 
de 15 de julho de 1694) 

É também expressivo o testemunho de Antonio 
Vieira ( circa 1654 ), clássico da língua, sobre o mais exito
so dos bandeirantes, Raposo Tavares, portugues indiani
zado. Fazendo-se acompanhar por um bando imenso de 
mamelucos e de índios, ele saiu de Sao Paulo, al<;ou 
os Andes, dali desceu e subiu os rios que váo para o 
Amazonas e navegou por eles abaixo até chegar, afinal, 
a Belém do Pará. 

"( ... ) No ano de 649 partiram os moradores de Sao Paulo ao sertáo, 
em demanda de urna na<;áo de índios chamados os serranos, distante 
daquela capitania muitas léguas pela terra adentro, com intento de, 
ou por for<;a ou por vontade, os arrancarem de suas terras e os trazerem 
as de Sáo Paulo e aí se servirem deles como costumam. Constava 
todo o arraial de duzentos portugueses e mais de mil índios de armas, 
divididos cm duas tropas. A primeira governava o Mcstre-de-Campo 
Antonio Raposo Tavares, que ia também por cabo de tudo, a segunda 
o capitáo Antonio Pereira.( ... ) Mas, tornando ao que verdadeiramente 
foi urna das mais notáveis ( viagens) que até hoje se tem ~ito no 
mundo, muito digna coisa fora de se sabcrem (que ) alturas e por 
que rumos a fizeram, mas só destes instrumentos iam faltos , e assim 
náo sabem dizer coisa certa. (. .. ) E perguntando eu a um dos cabos 
desta entrada, como se haviam com eles ( índios ), me respondeu com 
grande desenfado e paz de alma: "A csses dávamos-lhe urna carga 
cerrada, caíam uns, fugiam outros, entrávamos na aldeia, tomávamos 
aquilo que havíamos mister, metia-mo-los nas canoas e, se algumas 
das suas eram melhores que as nossas, trocávamo-las e prosseguíamos 
a nossa viagem"_ lsto me respondeu este capitáo como se contara 
urna a<;ao muito louvável; e assim fata toda esta gente nos tiros que 
fizeram; nos que lhe fugiram, nos que alcan<;aram, nos que lhe escapa
ram, nos que mataram, como se referiram as festas de urna montaría, 
e nao importavam mais as vidas dos índios que as dos javalis ou gamos. 
(. .. )"(VIEIRA, Carta ao Provincial do Brasil, circa 1654) 

Este é o relato, na língua eloqüente de Vieira, 
do maior feito bandeirante. 
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MATRIZES ÉTNICAS 

OS ÍNDIOS 

Os índios, aqui vivendo milhares de anos, numa 
intera<;áo fecundíssima com a natureza tropical, acumu
laram urna minuciosa sabedoria adaptativa. Cada povo ín
dio tem, de seu ambiente, esse conhecimento copioso 
que denomina cada árvore ou arbusto, cada inseto e 
cada pei.xe, as aves e todo outro animal e planta, definin
do-lltes características e atribuindo-lhes utilidade. Nós 
brasileiros, ao contrário, somos os que chegamos ontem. 
Para 'bós, urna árvore é um pé de pau, todo animal é 
bicho. O pouco que ~abemos da natureza circundante, 
inclusive seus nomes, aprendemos dos índios. 

A principal heran<;a que deles recebemos foi a 
parte que nos coube desta sabedoria ecológica. Principal
mente seu sistema de ro<;as de coivara itinerantes, tao 
admiravelmente adaptado a natureza tropical. Ro<;as em 
que eles cultivavam dezenas de plantas, domesticadas 
diretamente da riquíssima flora brasileira, cujas quali
dades eles descobriram e, ao longo dos milenios, desen
volveram. Nas roc;as e ao redor delas, nas capoeiras, os 
índios cultivam dezenas de variedades de mandioca e 
batatas, carás, e, ainda, muitas espécies de milho, de feijáo, 
de amendoim, de abacaxi, de bananas, goiabas e graviolas, 
de sapotis, de utis, de pupunhas, de mamáo, de caju, 
de maracujá, de cacao, além de muitas outras plantas 
úteis como o tabaco, as pimentas, o piqui, o urucum, 
as cuias e caba<;as, as fibras de algodáo, de caruá, de 
tucum, de piac;aba, de gravatá, e, ainda, a erva-mate, o 
guaraná, as taquaras, de fazer flechas, os cipós, de tranc;ar 
cestos, e dezenas de plantas mais. 

Esta heran<;a, basicamente Tupi, é que constitui 
a base da nossa adapta<;áo a floresta tropical. Por isto, 
nós brasileiros somos, etnicamente, urna gente tupini
zada, tanto que sempre tivemos grandes di.ficuldades de 
tratar com povos indígenas de outras matrizes. 
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O que mais singulariza a língua portuguesa do 
Brasil é a presenc;a poderosa e copiosíssima de nomes 
Tupi, com que denominamos lugares e coisas do mundo 
natural e do sobrenatural. O Tupi foi a língua geral dos 
brasileiros dos dois primeiros séculos. Com ela se comu
nicavam e com ela nominavam os lugares que alcanc;a· 
vam. Sobre o predomínio da língua geral de Sao Paulo 
para o sul, é expressiva a preocupa<;áo de um govemador 
que, em 1698, solicitava que só se mandassem padres 
que falassem o Nheengatu. 

"( ... ) A maior parte daquela gente se nao explica em outro idioma, 
e principalmente o sexo feminino e todos os servos. E desta falta 
se experimenta irreparável perda, como se ve em Sao Paulo, com 
o novo vigcirlo, que veio provido naquela igreja, o qual há míster 
quem o interprete. ( ... )" 

Documentos semelltantes, datados de 1725, indi
cam a persistencia do Nheengatu como língua doméstica, 
língua materna, do povo paulista. 

Foi em língua Tupi que os jesuítas doutrinaram, 
fazendo dela, a seu pesar, a língua da civilizac;ao evangeli
zadora. O exito jesuítico na Amazonia se mede pelo alto 
grau de tupiniza<;áo de centenas de povos indígenas, que 
tiveram no Nheengatu sua língua geral. A revolu<;áo social 
mais forte que se levantou no Brasil, e, talvez, nas Améri
cas, a Cabanagem, era essencialmente um levante de po
vos destribalizados e tupinizados que se rebelaram contra 
a opressáo colonial. 

Oitenta anos depois da descoberta, o padre Femáo 
Cardim dizia que o Brasil já era um outro Portugal. Assim 
seria, na sede do poderío colonial, onde o portugues 
era a língua dos reinóis. Nao do povaréu, mais índio 
que luso, falando Tupi. 

A lusitaniza~ao do Brasil, principalmente a lingüís-



tica, só se processa é coro a chegada dos negros escravos, 
trazidos aos milhares pelos donatários, num movimento 
sem paralelo de transladac;áo de povos para além-mar. 

Esta lusitanizac;áo, que se completaría nos séculos 

seguintes, acaba por dar a todos os milhóes de brasileiros, 
na imensidade de nosso território continental, um portu
gués sem dialetos, mais uniforme que os falaces regionais 
táo contrastantes de Portugal. 

OS NEGROS 

Se a ocupa<;áo dos ermos do norte, do sul e do 
leste, foi obra dos mamelucos, a implantac;áo . da grande 
empresa colonial dos engenhos de ac;úcar e da minera<;áo 
foi obra do negro. Se é ao índio que se tero de creditar 
as bases de nossa cultura rústica de subsistencia, é ao 
negro que devemos a cultura popular urbana. 

Os portugueses eram táo poucos, no reino e na 
colonia, que só davam para o papel de gerenciar, mandar 
e enrac;ar. Quero dizer, multiplicar-se aos milhóes em 
ventres índios, no fazimento de mamelucos, e em ventees 
negros, na fabricac;áo da mulataria. Uns e outros, sendo 
oriundos do cruzamento de rac;as muito contrastadas, 
encarnavam o chamado vigor híbrido. Também oeste 
caso, ele produziu magníficos tipos humanos pela esta
tur.a e beleza, pelo vigor e pela sagacidade, como é notó
rio no caso de tantíssimos mulatos e mulatas e de outros 
tantos mamelucos. 

Milhóes de negros, ao longo dos séculos, foram 
apresados na África, conduzidos na travessia oceanica 
e vendidos na costa americana. Quantos? Teráo sido deze
nas de milhóes os negros gastos nessa empresa, o maior 
negócio e o mais lucrativo para o traficante europeu, 
ao longo de quatro séculos. Mais da metade do que se 
lucrou no Brasil e em toda a América foi gasto pagando 
esta escravaria que era, naquele tempo, a forc;a energética 
do processo económico. 

A gestáo da escravatura negra era toda urna peda
gogia destinada a tirar rapidamente, de cada pec;a, primei
ro o seu prec;o de reposic;áo, que era alto, depois todo 
o lucro que podia dar. Para tanto se escreveram extensas 

instruc;óes, ensinando como alimentar sem exagero para 
o negro produzir o máximo a um custo mínimo. E, sobre
tudo, como castigar sem quebrar demasiadas pernas e 
brac;os, ir1utilizando negros. 

Sobre a matéria contamos com documentos pre
ciosos de autoría jesuítica. Reproduzimos o de jorge Ben
ci ( 1 700 ), sobre como bem castigar os escravos. Mais 
precioso, ainda, é o escrito por Joáo Antonio Andreoni 
( 1711 ), que ensina tudo sobre o fabrico do ac;úcar e, 
inclusive, sobre o trato da escravaria. 

O primeiro deles, Benci, pondera que podendo: 

"( ... ) haver nos escravos delitos tao graves e atrozes, que mere~am 
muito maior número de ac;oites; nao pretendo impedir aos senhores 
o direito que tem paca que lhos hajam de dar. E para procederem 
como é justo, devem fazer neste caso o que fazem os médicos, quando 
receitam a purga ao enfermo debilitado e fraco. Se a nao pode levar 
toda de um golpe sem perigo de maior dano; dividindo-a em pactes, 
mandam que se lhe de assim dividida, de tal sorte que em ~m día 
tome urna parte, outra em outro dia; e assim a vem o enfermo a 
tomar toda. Do mesmo modo se há de haver o senhor com o escravo, 
quando o crime, que cometeu, merece maior número de ac;oites do 
que acabamos de dizer. ( ... ) deem-se-lhes por partes, isto é, trinta 
ou quarenta boje, outros tantos daqui a dois dias, daqui a outros 
dois dias outros tantos( ... )." (BENCI, Economia cristá dos senbores 
no Governo dos Escravos, 1 700) 

Andreoni é exaustivo e didático: 

"( ... ) Os ESCRA VOS sao as maos e os pés do senhor do engenho, 
porque sem eles no Brasil nao é possível fazer, conservar e aumentar 
fuzenda, nem ter engenho corrente. E do modo com que se há com 
eles, depende te-los bons ou maus para o servic;o. Por isso, é necessário 
comprar cada ano algumas pec;as e reparci-las pelo partidos, roc;as, 
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serrarías e barcas. E porque comumente sao de nac;óes diversas, e 
uns mais boc;ais que outros e de forc;as muito diferentes, se há de 
fazer a repartic;ao com reparo e escolha, e nao as cegas. Os que vem 
para o Brasil sao ardas, minas, congos, de Sao Tomé, de Angola, de 
Cabo Verde e alguns de Moc;ambique, que vem nas naus da Índia. 
Os ardas e os minas sao robustos. Os de Cabo Verde e de Sáo Torné 
sao mais fracos. Os de Angola, criados em Luanda, sao mais capazes 
de aprender oficios medinicos que os das outras partes já norneadas. 
Entre os congos, há também alguns bastantemente industriosos e bons 
náo sornente para o servic;o da cana, mas para as oficinas e para o 
meneio da casa. ( ... ) Melhores ainda sao, para qualquer oficio, os mula· 
tos; porém, muitos deles, usando mal do favor dos senhores, sao sober· 
bos e viciosos ( ... ). E nao é fácil cousa decidir se nesta parte sao 
mais remissos os senhores ou as senhoras, pois nao falta entre eles 
e elas quem se deixe governar de mulatos, que nao sao os melhores, 
para que se verifique o provérbio que diz: que o Brasil é inferno 
dos negros, purgatório dos brancos e paraíso dos mulatos e das mulatas 
( ... ). " ( ANDREONI, Cultura e Opulencia do Brasil, 1711) 

) 

Oferecemos, também, a leitura o texto de Fran<;ois 
Pyrard de Laval ( 1611 ) sobre o tráfico de escravos, que 
era, de fato, a alma do negócio colonial. 

"( ... ) Os portugueses, na sua navegac;áo mercantil para o Brasil, Índias 
Ocidentais, Angola e outras partes de aquém do Cabo da Boa Esperanc;a, 
nao se servem de grandes navíos, mas só de caravelas, as maiores 
das quais nao excedem o porte de mil e duzentas a mil e trezentas 
toneladas; ou também usam de navíos redondos, que compram aos 
franceses e flamengos. ( ... )Os que querem voltar dali (Angola) direta· 
mente a Portugal, saem com carregamento de escravos; mas os que 
querem fazer mais longa viagem, vao-nos vender ao Rio da Prata, 
donde tiram muito dinheiro, e dali voltam ainda ao Brasil a tomar 
nova carga de ac;úcares e doces, e do Brasil a Portugal. Outros vao 
diretamente de Angola ao Brasil para vender os seus escravos, porque 
ali hao mister grande número deles para servir em seus engenhos 
de ac;úcar; porque os da América nao sao de táo bom trabalho, e 
náo obedecem de táo boa mente como os de Angola e de Cabo Verde. 
( ... ). " ( PYRARD DE LAVAL, Discours du voyage des franfais aux 
/mies Orientales ... , 1611 ) 

O negro era o escravo preferido porque suas so
ciedades, evolutivamente mais avan<;adas que as indíge
nas, conheciam a estratifica<;áo social, inclusive a escravi
dao, o que os habilitava para servir com menos revolta. 
A causa principal, entretanto, para a preferencia pelo 
escravo negro, era sua ignorancia sobre as terras, as matas, 
as águas do Brasil. 
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Por longo tempo, antes de fugir, ele tinha que 
se adaptar a elas, perdendo o temor daquele mundo des
conhecido, por saber o que, para além do porto, para 
além do engenho, havia de terras e matas em que ele 
pudesse sobreviver. Urna vez conhecendo a terra nova 
em que foram jogados, fugiam inumeráveis. Em certas 
ocasióes havia tantos negros trabalhando no eito quanto 
negros a<;oitados nos quilombos. Estes, de certa forma, 
já nao eram africanos porque, convivendo uns com os 
outros e falando o portugues para viabilizar sua própria 
comunica<;áo, já se haviam abrasileirado, e muitos deles 
já haviam nascido aqui. 

A contribui<;ao do negro foi pouco relevante na 
forma<;ao da proto-célula original da cultura brasileira, 
fundamentalmente indígena-tupi e lusitana! Tal como 
ocorreu aos brancos vindos mais tarde a integrar-se na 
etnia brasileira, os negros encontraram já constituída 
aquela proto-célula luso-tupi. Todos tiveram de adap
tar-se a ela para nela aprenderem a viver, plantando e 
cozinhando os alimentos da terra, chamando as coisas 
e os espíritos pelos nomes Tupi incorporados ao portu
gues, refrescando-se com o banho diário de igarapé, fu
mando longos cigarros de tabaco e bebendo cauim. 

Aliciado para incrementar a produc;ao ac;ucareira 
e depois a mineradora, o negro comporia o contingente 
fundamental da mao-de-obra colonial. Neste passo, seu 
papel como agente cultural foi mais passivo que ativo, 
absorvendo a cultura adaptativa que aqui encontrou, bem 
como a língua do senhor e os parcos conteúdos culturais 
que lhe eram acessíveis. 

O negro teve urna importancia crucial foi por 
sua presen<;a como a massa trabalhadora, que fez quase 
tudo quanto aqui se fez e como, ventre na multiplica<,;á.o 
de mulatos. Foi nada menos que extraordinária sua capa
cidade de introdu<;ao sorrateira, mas tenaz e continuada, 
de seus genes raciais e saberes culturais, que remarcaram 
todo o amálgama racial, social e cultural brasileiro com 
suas cores mais fortes. 



Os negros do Brasil, trazidos principalmente da 
costa ocidental da África, foram capturados rneio ao acaso 
nas centenas de povos tribais que falavam dialetos e lín-, 
guas nao inteligíveis uns aos outros. A Africa era, entáo, 
como ainda boje o é , em larga medida, urna imensa Babel 
de línguas. Ernbora rnais homogeneos no plano da cultura, 
os africanos variavam também largamente nessa esfera. 
Tudo isso fazia com que a uniformidade racial náo corres
pondesse com aquela unidade lingüístico-cultural que 
ensejasse urna unifica(;áo quando os negros se encon
traram submetidos todos a escravidáo. 

A diversidade lingüística e cultural dos contin
gentes negros introduzidos no Brasil - sornada as hostili
dades recíprocas que eles traziam da África e a política 
de evitar a concentrac;áo de escravos oriundos de urna 
mesma etnia, nas mesmas propriedades, e até nos mesmos 
navíos negreiros - impediu a formac;áo de núcleos soli
dários que retivessem o patrimonio cultural africano. En
contrando-se dispersos na terca nova, ao lado de outros 
escravos, seus iguais na cor e na condic;áo servil, mas 
diferentes na língua, na identificac;áo tribal e freqüen
temente hostis, pelos referidos contlitos de origem, os 
negros foram compelidos a incorporar-se mais passiva 
que ativamente no universo cultural da nova sociedade. 

Dáo, apesar de circunstancias tao adversas, um 
passo adiante dos outros povoadores náo lusitanos ao 
serem os primeiros que aprenderam o portugues. Apren
derarn ouvindo os berros com que os capatazes lhes 
gritavam ordens, mas passaram a usá-lo habitualmente 
para se comunicar uns com os outros. Acabaram conse
guindo aportuguesar o Brasil nas áreas onde mais se con
centraram, além de influenciar de múltiplas maneiras 
aquetas áreas culturais, que foram o nordeste ac;ucareiro 
e as zonas de rninerac;áo do centro do país. 

Nos dois casos, o engenho e a mina, os negros 
escravos se viram incorporados compulsoriamente a co
munidades atípicas, porque nao estavam destinadas a 
atender as necessidades de sua populac;áo mas sim os 
desígnios venais do senhor. Nelas, a medida que eram 

desgastados para produzir o que náo consumiam, os ne
gros iam sendo radicalmente deculturados pela erradi
cac;áo de sua cultura africana. Simultaneamente, váo se 
aculturando nos modos brasileiros de ser e de fazer funda
mentalmente indígena-tupi-mameluco, tal como eles 
eram representados no universo cultural simplificado dos 
engenhos e das minas. Tem acesso, desse modo, a um 
corpo de elementos adaptativos, associativos e ideoló
gicos oriundos daquela proto-célula étnica Tupi, que se 
consentiu sobreviver nas empresas para o exercício de 
func;óes extra-produtivas. 

Só através de um esfor<;o ingente e continuado, 
o negro escravo iria reconstituindo suas virtualidades 
de ser cultural pelo convívio de africanos de diversas 
procedencias com a gente da terra, previamente incorpo
rada a proto-etnia brasileira, que o iniciaría num corpo 
de novas compreensóes mais amplo e mais satisfatório. 
O negro transita, assim, da condic;áo de bofQl - preso 
ainda a cultura autóctone, e só capaz de estabelecer urna 
comunidade primária comos demais integrantes do novo 
contorno social - a condic;áo de ladino - já mais inte
grado na nova sociedade e na nova cultura. 

Esse negro boc;al, que ainda náo falava o portugues 
ou só falava um portugues muito trópego, era entretanto 
perfeitamente capaz de desempenhar as tarefas mais pesa
das e ordinárias na divisáo de trabalho do engenho ou 
da mina. Concentrando-se em grandes massas nas área,s 
de atividade mercantil mais intensa, onde o índio rareava 
cada vez mais, o negro exerceria um papel decisivo na 
formac;áo da sociedade local. 

Seria, paradoxalmente, o agente de europeizac;ao 
que difundiria a língua do colonizador e que ensinaria 
aos escravos recém-chegados as técnicas de trabalho, 
as normas e valores próprios da subcultura a que se 
via incorporado. Consegue, ainda assim, exercer pode
rosa influencia, seja amulatando metade dos brasileiros, 
seja emprestando dengues ao falar lusitano, seja impreg
nando todo o nosso contexto cultural com o que póde 
preservar da heranc;a africana. 
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Esta era feíta essencialmente dos valores espiri
tuais que o negro trazia no peito, conservava e transmitía 
aos mulatos e aos demais brasileiros. Valores e elementos 
culturais que, se preservando recónditos nos recessos 
da alma, escapavam da erradicac;áo promovida no pro
cesso de desafricanizac;áo do negro. Verdadeiro desfazi
mento cultural que se dava tanto espontaneamente, por 
sua inserc;áo num mundo novo e hostil, como proposita
damente, seja pela vontade do senhor que impunha tudo, 
desde o que se comía até o que se_ fazia no seu reino, 
seja ainda pela pressáo evangelizadora do catolicismo 
messianico oficial que aquí se expandiu. 

O negro ladinizado e o mulato nativo, juntamente 
com o mameluco, vieram a compor o primeiro contin
gente humano essencialmente brasileiro. O índio cativo 
guardava sua identidade étnica e só queria ganhar o mato 
para reencontrar seu povo. O lusitano era um desterrado, 
por mais que se abrasileirasse continuava suspirando por 
Portugal. O negro, ao contrário, se ve perdido porque, 
ao alcanc;ar sua nova consciencia de si, já fora táo profun
damente desafricanizado que era, inevitavelmente, um 
brasileiro de um Brasil que ainda náo existia. 

Este novo negro, quilombola, alc;ado, é nosso pri
meiro cidadáo combatente libertário. Mesmo o negro 
massa encarnava - ao contrário de seu amo - o papel 
histórico de lutador da liberdade. Era como t.al que ele 
se exercia ate quando se negava a deixar-se exaurir no 
trabalho para que o patráo lucrasse. A própria preguic;a, 
pecha maior da escravidáo, era de fato urna forma de 
combate do negro que, com ela, se defendía da sanha 
genocida do senhor. O papel do senhor, como alterno 
do escravo, era, ao contrário, o do opressor celerado 
que, para granjeio de seus interesses, cometía seu acesso 
diário de torpeza. 

O negro é quem primeiro luta para criar um Brasil 
dos brasileiros. Com efeito, seus quilombos eram comuni
dades autárquicas da civilizac;áo, organizadas solidaria
mente para si mesmas e nao para o mercado mundial. 
O quilombo era, de certo modo, um proto-socialismo 
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precoce, historicamente inviável, tal como o seriam, mui
to mais tarde, as comunidades dos caboclos cabanos da 
Amazónia. Um e outro podiam vencer todas as batalhas, 
como efetivamente venceram - no caso de Palmares, 
por exemplo, que resistiu por quase um século - mas 
náo podiam perder nenhuma, como veio a suceder a 
ambos, sem que fossem exterminados. 

Outra contribuic;áo essencial do negro a forma<;áo 
da sociedade e da cultura brasileira foi a criac;áo de nossa 
cultura urbana popular. Ao contrário do índio que perma
necía nos ermos, o negro, trabalhando no campo e na 
cidade, cedo formou grandes contingentes populacionais 
citadinos. Foi este negro doméstico ou de ganho de nos
sas cidades nascentes, juntamente com seus mulatos e 
os mamelucos, quem, com base no que puderam aurir 
da cultura arcaica portuguesa, plasmou esta prodigiosa 
cultura de massa de nossas cidades, muito mais genuína, 
original e criativa que nossa cultura erudita, e táo remar
cadamente africana. 

Assim é que, apesar de todos os percalc;os, sobre
vive no negro brasileiro, e por extensáo em todos os 
brasileiros de antiga extrac;áo, urna poderosa heranc;a cul
tural africana. Nesta heranc;a de nossa ancestralidade afri
cana se destacam, assinalavelmente, urn agudo sentimen
to de ritmo musical e um prodigioso talento danc;arino, 
que fonnam a estrutura básica da musicalidade brasileira 
e lhe emprestam singularidade. Sobrevive também um 
profundo sentimento religioso, que é urna fonte inesgo
tável de nossa espiritualidade. Associada a ela nos vem 
um vasto panteáo de divindades e urna elaborada liturgia, 
viva e atuante nos cultos chamados afro-brasileiros, que 
sáo boje coisa nossa, como o que mais o seja. 

Outra área cultural em que o negro impós sua 
marca foi a culinária brasileira. Seus mais ricos 'gostos, 
cheiros e coloridos, tem um sabor indelevelmente africa
no. Também no futebol e, mais recentemente, em outros . 
esportes europeus, o negro tem se destacado admiravel
mente, dando a sua prática um estilo peculiar e urna 



alegria que lembra a capoeira e o samba, duas grandes 
criac;óes negras. 

Toda a cultura brasileira está impregnada dessa 
heranc;a africana que se expressa com maior vigor nas 
áreas onde o negro mais se concentrou. As vezes, é tama
nha, que faz da Bahía, do Río de Janeiro e de Minas 
verdadeiras províncias culturais negras, nas quais a criati-

vidade africana se expressa gloriosamente. O Carnaval 
do Rio, o Candomblé da Babia, o culto a Y emanjá, sao, 
acho eu, as matrizes mais vigorosas da cultura brasileira. 
E váo continuar sendo, porque neles a negritude nao 
é um folclore ou urna mera sobrevivencia cultural. Sao 
criac;óes de comunidades morenas viventes que perpe
tuam seus valores ancestrais africanos, precisamente por
que os vivem e os transformam continuamente. 

OS LUSOS 

O portugues foi a cal jesuítica e o óleo genésico 
que argamassaram o saibro índio e o cascalbo negro 
na edificac;ao do Brasil. Foi o nervo dessas carnes e desses 
ossos que, a partir de seu punhadinho de gente, se multi
plicou, prodigioso, lusitanizando o mundo, numa fac;anha 
inverossímil de tao grandiosa, impossível de se pensar, 
se nao tivesse sido feita. 

Na hora do descobrimento, Portugal estava na 
vanguarda dos povos. Suas características, as mais contra
ditórias, contrastavam com tudo que se via pela Europa. 
A comec:;ar pela precocidade do seu surgimento como 
nac;áo, a primeira do mundo moderno. Outra caracte
rística era seu fanatismo religioso, exaltado pelo furor 
antijudeu e anti-sarraceno, que fazia de toda a Ibéria 
o baluarte romano da catolicidade. 

Acresce ainda que esses lusíadas eram, entao, ati
c;ados pela mais viva vontade de aventura, por urna ambi- . 
c;ao sem tamanho de enricar e por urna curiosidade cientí
fica e um pendor experimentalista sem paralelo. O certo 
é que os portugueses viveram, na passagem do século 
XV para o século XVI, seu único momento de lucidez 
- Pombal, outra grandeza ancestral, foi tao-só um imenso 
esforc;o de reviver aqueta glória. E eram ousados, com 
imensa coragem de si mesmos, diziam, por exemplo, 
contra toda a sabedoria do seu tempo, que só era confiá-

vel o saber de experiencia feito. Sua audácia maior era 
dizer que, apesar de irracional a idéia de que o mundo 
era urna bola, ele era mesmo urna bola. 

Um talento náo menor dos portugueses para o 
servic;o do Brasil era sua prática e seu pendor para o 
cruzamento inter-racial. Provavelmente muito lusitano 
desembarcado no Brasil no primeiro século era já mulato. 
Aí por 1550, Nicolaus Cleynaerts assim descreve Por
tugal: 

"( ... ) Tudo ali pulula de escravos; todos os trabalhos sao executados 
por negros e mouros cativos, dos quais Portugal está táo cheio que, 
segundo creio, existem em Lisboa mais escravos e escravas dessa espé
cie do que portugueses livres. ( ... )" (apud ALENCAR, F. et al, História 
da Sociedad.e Brasileira, 1981 : 1 O) .r 

Esse Portugal inverossímil, disposto a refazer, ex
perimentando, a arte de navegar e de assentar feitorias 
no além-mar, foi que se propós a empreitada brasileira. 
Sua principal quali.ficac;áo para ela era a experiencia pré
via de apresamento e escravizac;ao de negros na África, 
e de gestao de empresas produtoras de generos tropicais, 
com mio-de-obra escrava. Artes e técnicas que ele já 
praticava nas ilhas, plantando cana para a produc;áo de 
ac;úcar. 

Teve, também, extraordinária importancia na pre
para<;áo dos portugueses para a aventura brasileira, seu 
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agudíssimo sentido de fronteira e a paralela obsessáo 
de abrangéncia espacial, decorrentes ambas de um mile
nio de coexistencia conflitiva com a Espanha, debaixo 
da ameac;a sempre iminente da anexac;áo. 

Tudo que disse até aqui diz respeito aquele Portu
gal heróico e eloqüente do príncipe D. Henrique, de 
Camóes, de V asco da Gama, de Duarte Pacheco Pereira. 
Debaixo deles fervilliava um povaréu de pescadores e 
de marinheiros, já escravizando negros aos montes para 
suas lavouras e com eles se mestic;ando. Desta huma
nidade menor por sua existencia, maior por seu destino, 
é que saem os povoadores do Brasil 

A maior parte dos portugueses que vieram para 
o Brasil era de degredados. Tantos, que converteram 
a nova terra num couto de criminosos, assim visto náo 
só pelos jesuítas, mas pelos próprios donatários .. Duarte 
Coelho, o mais competente deles, reclama, em 1546, 
pela quarta vez, em carta ao soberano portugués, que: 

"( ... ) pelo amor de Deus, que tal pec;onha para aqui náo me mande 
( ... )" (COELHO, Duarte, 1967:89) 

Tomé de Souza desembarca na Babia, em 1549, 
com quatrocentos lusitanos, quase todos degredados. Fo
ram vistos por Jaboatáo como "boa droga de abortos 
e vícios, escandalos e desordens". Mem de Sá advertía 
o Rei, em 1560, contra a política de 

"( ... ) povoar essa terra de degredados mal-feitores , que os mais deles 
mereciam a morte e que nao tem outro oficio que o de urdir males. 
( ... )" 

Nóbrega reiterava, dizendo ao Rei que era 

"( ... ) mal cmpregada essa terra em degredados que cá fazem muito 
mal. ( ... )" 

Aparentemente isso náo tem qualquer importan
cia porque as leis penais portuguesas de entáo conde
navam ao degredo meros desvios de conduta, como a 
sodomia, a masturbac;áo, a feiti<;aria. No caso do Brasil, 
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porém, é de assinalar que para cá mandavam, de prefe
rencia, os criminosos reincidentes pela terceira vez. Por
que o desterro aquí era considerado muito pior que 
o da África e da Ásia. 

Esta era, porém, a gente de que Portugal dispunha 
para a tarefa imensa de povoar o continente brasileiro. 
Gente que, posta aqui a forc;a, se rebelava e insurgía, 
tanto contra a ordenac;ao dos donatários como contra 
a utopía jesuítica. Desta forte e feia gente foram feítos 
nossos avós fundadores, aqueles que de fato implantaram 
a empresa ultramarina, e o criatório de gente de que 
nascemos. 

Aproveitar esses talentos abomináveis foi a polí
tica da Coroa, que achava um desperdício perderem-se 
em arruac;as no reino homens corajosos, cuja valentia 
no além-mar seria de maior proveito. O próprio Nóbrega, 
que se insurge contra a política de colonizac;ao com 
degredados, pedia mullieres: 

"( ... ) de toda qualidade, até meretrizes, porque há aqui várias quali
dades de homens ( ... ) e desse modo se evitaráo pecados e aumentará 
a populac;áo a servic;o de Deus. ( ... )" ( NÓBREGA, Carta de Porto Seguro, 
6 de janeiro de 1550) 

O mesmo santo padre providencia a vinda de ór
füos de Lisboa para as suas missóes, definindo-os como: 

"( .. . ) esses meninos perdidos, ladróes e maus, que aqui chamam patifes 
( ... )." 

Degredados, prostitutas e patifes, estáo, pois, bem 
assentados em nossa galeria heráldica. Evidentemente 
nao foi feita só de celerados a primeira gerac;ao de povoa
dores do Brasil. Gente boa deve ter vindo também para 
cá. Resta saber para quem ela era boa. Para os índios 
naturalmente que nao. Para os negros, menos ainda. Para 
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os mulatos, mestic;os e seus filhos bastardos, também 
náo seriam. Úteis foram, porém, todos eles,. os bons e 
os maus, na obra que aqui se fez com eles, a seu pesar. 
Pesar choroso de gente que, no dizer dos cronistas, náo 
tinha nenhum apego a nova terra, viviam 



"( ... ) como caranguejos apegados a praia ( ... )"; "( ... ) mais hóspedes 
do que povoadores ( ... )"; "( ... ) só querendo enricar para voltar para 
lá ( ... )". 

Depois de arar a terra com esses rudes primeiros 
povoadores, havendo aqui assento para urna vida menos 
rude, surge a visáo de que "o Brasil era já outro Portugal". 

A EMPRESA BRASIL 

PERNAMBUCO E BAHIA 

A forma encontrada por Portugal para ocupar a 
imensidade de terras que o Tratado de Tordesillas lhe 
concedera foi dividir toda a costa atlantica em Capitanias 
de 50 léguas de costado, pelo menos, cada urna, e todo 
o fundo até a divisória de Tordesillas. 

Destas Capitanias, seis nao chegaram a ser apossa
das por seus donatários. Dois outros desanimaram nos 
primeiros intentos. Dois mais morreram na labuta. Um 
deles sacrificado por um gurizinho de cinco anos, vingan
do a morte de seu irmáo, que o donatário mandara execu
tar. Apenas duas prosperaram algo. Urna delas extinta 
depois, tragicamente, a de Porto Seguro. Seu donatário, 
que partiu do reino com bens e esperan<;as em duas 
naus grossas, trazendo, ao que parece, seiscentos homens 
e mulheres, viu tudo soc;obrar. Acabou ensandecido em 
sua Capitania dizimada. 

Só vingou, de fato, urna delas, a de Duarte Coelho, 
em Pernambuco. Atraindo muitos colonizadores, ele fez 
assentar numerosos engenhos de ac;úcar, consolidando 
um primeiro núcleo civilizatório vigoroso no Brasil. 

Sobre o sucesso da conquista e povoac;ao de Per
nambuco, apresentamos o testemunho de Gabriel Soares 
de Sousa, que descreve a regiao, com seus engenhos 
e escravos negros, em 1587. 

"( ... ) Nestes trabalhos gastou Ouarte Coelho muitos mil cruzados que 
adquiriu na Índia, a qual despesa foi bem empregada, pois dela resultou 

ter hoje seu ftlho Jorge de Albuquerque Coelho dez mil cruzados 
de renda, que tanto lhe importa a sua redízima e dízima do pescado 
e os foros que lhe pagam os engenhos, dos quais estao feitos em 
Pernambuco cinquenta, que fazem tanto a<;úcar que estao os dízimos 
deles arrendados em dezenove mil cruzados cada ano . Esta vila de 
Olinda terá setecentos vizinhos pouco mais ou menos, mas tem muitos 
mais no seu termo, porque em cada um <lestes engenhos vivem vinte 
a trinta vizinhos, fora os que vivem nas r<><;as afastados deles, que 
é muita gente; de maneira que, quando for necessário ajuntar-se esta 
gente com arma, por-se-ao em campo mais de tres mil homens de 
peleja com os moradores da vila de Cosmos, entre os quais haverá 
quatrocentos homens de cavalo. Esta gente pode trazer de suas fazendas 
quatro ou cinco mil escravos de Guiné e muitos do gentio da terra. 
( ... )" (SOUSA, Gabriel Soares, Tratado descriptivo do Brasil, 1587) 

Pernambuco exibiu, desde o fim do primeiro sécu
lo, duas magníficas cidades gemeas, Olinda e o Recife, 
que foi um dos principais partos mundiais daquele sécu
lo. Efetivamente, ali entravam e dali saíam as mercadorias 
de mais alto valor entao: a negraria escrava, que era 
o carváo que se queimava nos engenhos; e as montanhas 
de ac;úcar que iam ado<;ar as bocas européias. Tanta rique
za deu lugar a urna fidalguia morena, mas refinadíssima, 
servida por eminencias episcopais. Exceto pelo primeiro 
bispo, que morreu comido pelos índios, os outros se 
exerceram sempre suntuosamente, em esplendida glória. 
O garbo e a riqueza de suas igrejas e de suas festividades 
religiosas impressionou vivamente ao padre Fernáo Car
dim, que comentou seu luxo com justificado orgulho. 
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"( ... ) Os padres tem aquí colégio novo, quase acabado; é urna quadra 
formosa com boa capela, livraría, e alguns trinta cubículos, os mais 
deles tem as janelas para o mar. O edificio é todo de pedra e cal 
de ostra, que é táo boa como a de pedra de Portugal ( ... ). A ígreja 
é capaz, bem cheía de ricos ornamentos de damasco branco e roxo, 
veludo verde e carmesím, todos com tela de ouro; tem urna cruz 
e turíbulo de prata, urna boa custódia para as endoen<;as, muítos e 
devotos painéis da vida de Cristo e todos os Apóstolos. Todos os 
tres altares tem docéis, com suas cortinas de tafetá carmesim; tem 
urna cruz de prata dourada, de maravilhosa obra, com Santo Lenho, 
tres cabe<;as das Onze mil virgens, com outras muitas e grandes relí· 
quias de santos, e urna imagem de Nossa Senhora de S. Lucas, mui 
formosa e devota. ( ... )" ( CARDIM, Tratados da Terra e Gente do Brasil, 
1584) 

Esta vida cidada dá lugar, naturalmente, a que 
os pecados flores<;am. Desde os primeiros tempos, O linda 
e Recife sao vistas como cidades do luxo e da perdic;áo. 
O Santo Oficio, que para lá mandou severos ouvidores, 
confrrmou que de fato era assim. 

Grande foi o exito da colonizac;ao da Bahia, funda
da por Tomé de Souza, por ordem expressa do Rei, que 
lhe enviou colonos, dinheiros, mercadorias e ferramen
tas. Quarenta anos depois contava com dezesseis fregue
sias, sessenta e duas igrejas, ostentando ricos ornamentos, 
tres mosteiros, oito casas de mel, trinta e seis engenhos, 
segundo o testemunho de Gabriel Soares de Sousa. 

A Bahia, capital do Brasil nos dois primeiros sécu
los, cresceu como urna cidade morena de mesti<;os e 
mulatos. Ainda nao tinha, entao, os templos riquíssimos 
que se edificaram com o contrabando do ouro de Minas 
Gerais. Mas já era servida por igrejas suntuosas e por 
casas ajardinadas dos senhores de engenho, que lá se 
reuniam para as festividades dos dias santos. 

No correr do ano, era o mundo do povaréu, feito 
mais de negros ladinos que de bo<;ais recém vindos da 
' Mrica. Uns e outros, convivendo entre si e com mestic;os 
de velha esta<;ao, se iam abrasileirando. Franc;ois Pyrard 
de Laval descreve, em 1611, a cidade de S. Salvador 
e o movimento constante de mercado e negócio que 
lhe dava vida. 
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"( ... )A cidade de S. Salvador é um sítio muito alto, no topo de urna 
alta montanha de dificil acesso e que do lado do mar é talhada a 
pique. Tudo quanto ali se leva ou dali sai, sobe ou desee somente 
por meio de um certo engenho maravilhoso. ( ... ) Nas fraldas da monta· 
nha, em extensáo de mais de um quarto de légua, há casas bem fabri· 
cadas de urna e outra parte, formando urna bela e grande rua, bem 
povoada de toda a sorte de lojas de misteres e artífices. É ali que 
estáo situadas todas as tercenas e armazéns de carga e descarga de 
mercadorias, assim de el-Reí como de particulares ( ... ). É esta cidade 
cercada de muros e bem edificada( ... )." (PYRARD DE LA VAL, Fran<;ois, 
Discours du voy age des franfais aux Indes Orientales .. ., 1611 ). 

A func;ao cultural básica da Bahia e de Pernambuco 
foi aportuguesar o Brasil. Isso se deu grac;as a maioria 
de negros que reuniu. Estes, ao se desafricanizarem, pela 
contingencia de viver num mundo inteiramente novo 
que lhes era imposto, tiveram também de aprender a 
língua do amo pelos berros do capataz para se comunicar 
entre si, já que nao se admitia negros da mesma origem 
no mesmo engenho. 

Assim é que a Hngua Tupi, que fora a fala geral 
do primeiro século, e como tal se fi..xou em Sáo Paulo 
até 1 700 e sobrevive até boje no Paraguai, foi dando 
lugar ao portugues brasileiro, desossado e adoc;ado pela 
boca do negro. Por isso mesmo, tao espantosamente pare
cido com o portugues falado na África. Resulta que boje, 
para nós, brasileiros, é mais fácil nos entendermos com 
eles que com gente de Braga ou do Algarve. 

Ternos um vivo retrato do mundo baiano daqueles 
anos, nos versos de Gregório de Mattos Guerra. Sobre 
a nobreza capitalina ele nos diz: 

"A cada canto um grande conselheiro, 
Que nos quer governar a cabana, e vinha, 
Náo sabem governar sua cozinha, 
E podcm governar o mundo inteiro" 

Sobre os mestic;os, oriundos de índios e antropó
fagos, escreve: 

"que é fidalgo nos ossos, eremos nós, 
que nisto consistía o mor brasáo ... 
daqueles que comiam seus avós" 



Sobre a mulataria baiana, esta: 

"Nao sei, para que é nascer 
oeste Brasil empestado 
um homem branco 
e honrado sem outra rac;a. 

Terra táo grosseira, e crassa, 
que a ninguém se tem respeito 
salvo quem mostra algum jeito 
de ser Mulato." 

Urna boa visao do olhar do branco, olhando a 
negraiada baiana, nos é dado por este texto de Luís dos 
Santos Vilhena: 

"( ... ) náo parece ser muito acerto em política, o tolerar que pelas 
ruas e terreiros da cidade (do Salvador) fac;am multidoes de negros 

de um e outro sexo, os seus batuques bárbaros a toques de muitos 
e horrorosos atabaques, dan<;ando desonestamente e cantando can<;oes 
gentílicas, falando línguas diversas e isto, com alaridos táo horrendos 
e dissonantes que causam medo e estranhcza, ainda aos mais afoitos 
( ... ). " (VIUIENA { 1802 ], Recopilafii-0 de Notícias Soteropolitanas e 
BrasíUcas, 1921 : 135·136) 

Também na Babia a prosperidade .gerou fidalguia, 
luxo e luxúria, que a Santa Inquisic;ao inquiriu e apurou 
na forma de feiti<;arias, de judiarias, e , principalmente, 
de sodomias. Segundo cálculo de Capistrano de Abreu, 
das cento e vinte e urna confissóes ouvidas pelo Santo 
Oficio na Babia, nada menos que quarenta se referiam 
a sodomía e outras práticas sexuais condenadas. Reprodu· 
zimos algumas dessas confissóes. 

SÁO PAULO 

Ao contrário das prósperas zonas ac;ucareiras, em 
que o povo morria de fome, pela precisao de produzir 
a<;úcar, descuidando das plantac;óes de mandioca e de 
milho de subsistencia, Sao Paulo viveu sempre vida farta 
Isso porque cada paulista contava com seu lote de índios 
e índias para cac;ar e pescar o que comiam e, sobretudo, 
para plantar as suas roc;as, táo fartas que as vezes expor
tavam alimentos naqueles tempos de fome. 

A imagem que Sao Paulo dá de si mesma, no perío· 
do colonial, é de grande pobreza, comprovada exaustiva
mente em inventários e testamentos, nos quais velhos 
paulistas legam urna saia, urna calc;a velha, urna mula 
manca, fazendo crer que viviam na indigencia. Outra 
coisa é o que se deduz de um documento precioso que 
transcrevemos, de um espiao espanhol. Por ele se ve 
que os paulistas haviam juntado riquezas insuspeitadas. 
Esses paulistas sempre foram disfarc;ados e treiteiros. 

"( ... ) também com as perdas do evangelho correm igualmente as de 
V. Majcstadc. Isso se ve bem claro pelo que tinha V. Majestade de 
rendas o ano de 1603 nesta terra, que era de setenta mil maraved is 
cada ano, quando vim dcssa corte as fiz subir até o dia de hoje que 

é de 1636, a quantidade de tres mil e seíscentos cruzados, e se houvesse 
justic;a nesta terra, que fizesse pagar dízimos, se poderia dar por ela 
quatro mil e quinhentos cruzados cada ano, e com seguranc;a de nao 
perder. Isto digo pela muita riqueza desta terra, que desde 16 anos 
até agora tem toda esta Capitanía abundancia de trigo, havendo-o 
apenas em Sáo Paulo de que me pagam o primeiro dízimo, e teve 
um ano de cento e vinte mil alqueires. Tem esta terra muitos manti· 
mentos, muitas carnes, muito algodáo, e muita capacidade para linho, 
se se plantasse. ( ... ) O que os moradores furtam a V. Majestade, nao 
pagando os quintos, isso guardam para pagar os disfarces de suas 
tiranias e maldades. Se póem na Camara de parte de V. Majestade 
grandes proibic;oes para que ninguém vá cativar índios, e logo ao 
disfarce os deixam ir, e ainda publicamente, e na volta, por castigo 
da desobediencia, se contentam com que os desta terra vendam a 
liberdade dos índios, como se fossem escravos dos vassalos, os que 
tem por vassalos seu Rei. ( ... )"("Informe de Manuel Juan de Morales 
de las cosas de San Pablo y maldades de sus moradores hecho a su 
Magestad por un ... ", 1636) • 

A riqueza de Sáo Paulo subia e descia. Subia mais 
quando maior era a escravaria indígena que colhia nos 
sertóes, como ocorreu nos seus assaltos as missóes jesuí
ticas do sul. Crescia também quando a dizimac;áo de 

ºTr:iduc;:io do csp:tnhol por María Eulália Gutierrez Orellana. 
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quilombos rendia imensa escravaria, como ocorreu em 
Palmares. Cresceu mesmo foi quando tiveram de prover 
as zonas a<;ucareiras de mao-de-obra indígena, porque 
a África se tornava inacessível. Isto ocorreu quando os 
holandeses, além de assaltarem Pernambuco, tomaram 
Angola. Foram os baianos, cariocas, e índios brasileiros, 
levados por Salvador Correia de Sá em 1648, que tiveram 
que retomá-la como fonte insubstituível de mao-de-obra 
para todo o nordeste a<;ucareiro. É provável que índios 
brasileiros tenham lutado dos dois lados, já que os holan
deses também levaram índios Tapuia para Angola através 
do mercenário inglés Henderson. 

Sáo Paulo, que foi nossa primeira urbs a se consti
tuir plenamente e o núcleo central dos mamelucos que 
realizaram a expansao brasileira, foi sempre um povo 
cidadao, orgulhoso de si mesmo. Encarnando a menta
lidade dos comandantes das Bandeiras, se fez muitas vezes 
rebelde, seja contra Lisboa, seja contra Roma, impondo 
ao Papa e ao Rei seu modo de ser e suas práticas escra
vistas. O mesmo Manuel Juan de Morales nos informa 
que: 

"( ... ) Contra as ordens de V. Majestade e graves proibi<;óes de nao 
passar pelas cerras adentro, se atreve esta gente, náo só a violar os 
mandatos de V. Majestade, mas a profanar suas bandeiras, e dar ocasiáo 

'. de pór em risco sua católica conquista. Sai, Senhor, esta gence em 
tropas, urnas de cem portugueses, e quase mil índios, oucras de sessenta 
portugueses e novecentos índios e outros em maior ou menor número · 
de gente para cativar índios. Duas vezes tem ido as grandes aldeias 
do Guairá, todas de cristáos sujeicos a Coroa de Cascela e no grande 
sucesso dos Padres da Companhia de Jesus da Província do Paraguai, 
deseas descruíram, em duas vezes, quatorze, em número de quarenta 
mil índios, de que cativava os desea cerra mais de trinta mil. ( .. . ) 
Este ano de 1636 estáo fora desta vila seis bandeiras contra os índios 
que náo nos ofendem ( ... )." ("Informe de Manuel Juan de Morales 
... ", 1636) . 

• Traduc;ao do espanhol por Maria Eulália Gutierrel Orellana. 

Mais veemente é o governador do Paraguai, Dom 
Luis de Cespedes Xeria, que, em carta de 1626, que 
reproduzimos, reclama ao Rei dos desmandos dos mame
lucos paulistas no apresamento de índios reduzidos no 
sul e no Paraguai, consentidos pelos governadores gerais 
e capitaes do Brasil. 

"( ... ) e quem tem culpa de que esta ladroagem e cobertura de todos 
os marginais do Brasil e de Lisboa estejam como estáo sao os governa- . 
dores gerais daquele estado, que tiveram e tem até agora sua parte 
daqueles que os encobrem, para que nao lhes deem o cascigo que 
merecem, e também sáo causa dessa desordem suas mesmas justi<;as, 
que sao os capitaes e os que comandam. ( ... )"("Carta del gobernador 
del Paraguay don Luis de Cespedes Xeria a Su Magestad ... ", 8 de 
novembro de 1628)• 

As Bandeiras nao foram empreendimentos pura
mente paulistas. É certo que de lá partiram as mais impor
tantes e mais cheias de consequencia. É certo, também, 
que as figuras principais do· bandeirismo foram mame
lucos pau}istas e uns quantos portugueses indianizados. 
Mas, a Bandeira foi, em esséncia, urna forma de pene
tra<;áo nos sertóes, realizada por gente brasileira, mame
luca, afeita a terra e a sobrevivencia nas matas e nos 
ermos, por longo período de tempo. Assim é ·que da 
Babia partiram muitas Bandeiras, navegando pelos rios 
Sao Francisco e o Parnaíba. Outras, saindo do Maranháo, 
pelo Tapicuru e pelo Parnaíba, alcanc;aram os sertóes 
do sul. Os pernambucanos também montaram suas Ban
deiras para penetrar o nordeste árido. 

Belém do Pará foi, também, um centro bandei
rante que nao só realizou grandes expedic;óes no rumo 
das fronteiras espanholas, nas cabeceiras do rio Madeira, 
como transpós o Amazonas para ocupar a Guiana brasi
leira. 

• Traduc;ao do cspanhol por Maria Eulália Gutierrez ü rellana. 

A GADARIA 

Enquanto se concluía a ocupac;áo da costa de Per
nambuco até Sao Paulo, a expansao se desdobrou em 
dois movimentos pastoris simultaneos. O que ocupou 
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os sertóes interiores do nordeste, habitados por índios 
de culturas muito diferentes das dos povos de língua 
Tupi e outros adaptados a floresta tropical, que deram 



a base da cultura dos mamelucos paulistas e dos baianos. 
E o de expansao para o sul, nas áreas devassadas original
mente pelos jesuítas, que levaria o Brasil até o Rio da 
Prata. 

A principal disputa nas áreas do nordeste foi com 
os holandeses, no quarto de século em que eles se apossa
ram da costa pernambucana e de seus engenhos. Assen
tados em terra firme da floresta atlantica, eles penetraram 
a caatinga do nordeste, dominando vários grupos indíge
nas que lá viviam. Um dos mais preciosos documentos 
dessa influencia se deve a Pedro Carrilho de Andrade 
( 1699), lugar-tenente do bandeirante Moraes Navarro, 
e se refere ao massacre dos índios nordestinos. Neste 
documento, se expóem os motivos e razóes pelos quais 
a guerra contra os índios do nordeste seria justa. 

"( ... ) Tres condic:;óes dizem os doutores sagrados que deve haver na 
guerra para ser justa e lícita. A primeira condic:;ao é a necessidade 
de conservar o bem comum e quietac:;ao dos repúblicas; e a segunda 
condi~áo é o recuperar os bens injustamente usurpados; e a terceira 
condic:;áo é por defender ao inocente e refrear as insolencias dos 
rebeldes. E senda isto assim nao fica abrigado de restituir os danos. 
Diz o doutor Santo Tomás e seguem todos os doutores comumente 
que ao público tirano pode qualquer do povo matar para livrar a 
república e bem comum da opressáo da tiranía. Pois, logo, todas estas 
condic:;óes e circunstancias se acham naquela guerra que fazem ou 
provocam a fazer aqueles bárbaros aos moradores. O primeiro ponto 
e condi<;áo é por necessidade de conservarem o bem comum e quieta· 
c:;áo dos repúblicas; o segundo ponto ou condic:;ao é por recuperarem 
os bens injustamente usurpados; e o terceiro é por refrear as insolencias 
daqueles rebeldes e defender ao inocente, pois senda isto assim como 
dizem que é injusto, bem fora que se nao relaxaram as leis de Vossa 
Majestade e que se observem inteiramente. ( ... )" (ANDRADE, Pedro 
Carrilho de, Memória sobre os índios no Brasi~ circa 1699) 

Outra subexpansao pastoril, partindo da Babia, 
avan<;ou na ocupa<;ao do nordeste interior viabilizada 
pela gadaria. Em dois séculos ela desalojou os índios 
de um imenso território e o povoou de gados. Criou-se, 
assim, urna forma de vida pastoril em que o gado e o 
povo se multiplicavam. Como urna mercadoria capaz de 
conduzir-se a si mesma, os rebanhos eram levados dos 
ermos onde cresciam para o mercado da costa, o povo 
se acumulava numa economía de pobreza, menos trágica 

que a dos engenhos escravistas, mas igualmente avassa
ladora. 

Na Babia prosperou urna ampla pecuária, que en
cheu de gado os sertóes do Sao Francisco e extensíssimas 
regióes do nordeste. A prosperidade dessa gadaria, apa
rentemente, se dá pela existencia de pastos naturais, de 
boas aguadas, naquelas regióes ermas, mas, sobretudo, 
pela facilidade com que o gado se reproduzia. Gabriel 
Soares conta que "acontece muitas vezes mamar o bezer
ro na novilha e a novilha na vaca juntamente". Acrescenta 
que o mesmo ocorria com éguas, cabras, ovelhas e porcas. 
Nao é crível, mas expressa a fecundidade destes cria
tórios. 

Outro rebanho, o humano, que nao era vendável, 
igualmente se multiplicou, criando urna outra forma de 
vida que é a do sertanejo, do jagun<;o, integrado numa 
civiliza<;ao do couro. 

Esta gadaria e esta sub-humanidade nao cresciam 
soltas, mas bem enredadas na mao de ciosos proprietários 
de imensas sesmarias. Um texto expressivo dessa forma 
de vida nos é dado por Joao Antonio Andreoni ( 1711 ). 
Falando da Casa da Torre e dos domínios mineiros e 
baianos de Guedes de Brito, que talvez tenham sido os 
maiores latifúndios que jamais houve, ele nos ensina que: 

"( ... ) Senda o sertao da Babia táo dilatado, como ternos referido, quase 
to do pertence a duas das principais familias da mesma cidade, que 
sao a da Torre, e a do defunto mestre de campo Antonio Guedes 
de Brito. Porque a casa da Torre tem duzentas e sessenta léguas pelo 
ria de Sao Francisco acúna, a mao direita, indo para o sul, e indo 
do dito rio para o norte chega a oitenta léguas. E os herdeiros do 
mestre de campo Antonio Guedes possuem desde o morro dos Chapéus 
até a nascenc:;a do rio das Velhas, cento e sessenta léguas. E nestas 
terras, parte os donas delas tem currais próprios, e parte sao dos 
que arrendaram sítios delas, pagando por cada sítio, que ordinaria
mente é de urna légua, cada ano, dez mil réis de foro. E, assim como 
há currais no território da Babia e de Pernambuco, e de outras capita
nias, de duzentas, trezentas, quatrocentas, quinhentas, oitocentas e 
mil cabe~as, assim há fazendas a quem pertencem tantos currais que 
chegam a ter seis mil, o ito mil, dez mil, quinze mil e mais de vinte 
mil cabec:;as de gado, donde se tiram cada ano multas boiadas, conforme . 
os tempos sao mais ou menos favoráveis a pari<;ao e rnultiplica~ao 

49 



do mesmo gado, e aos pastos assim nos sítios como também nos 
caminhos. ( ... )" (ANDREONI, Cultura e Opulencia do Brasil por 
suas drogas e minas, 1 711 ) 

No extremo sul do Brasil prosperou urna outra 
gadaria. Originalmente, urnas quantas reses largadas pelos 
espanhóis no Chaco se reproduziram táo fantasticamente 
que formaram imensos rebanhos. 

Para a maioria dos índios era urna ca<;a grande, 
de touros, vacas e cavalos. Algumas tribos, como os Guai
curú, se fizeram cavaleiros e impuseram sua suserania 
sobre outros povos, chegando a desafiar, regionalmente, 
tanto a domina<;ao espanhola como a portuguesa. 

Ali nasceram os gaúchos brasileiros, que cresce
ram explorando aqueta gadaria sem dono. Primeiro, ma
tando um número sem conta de animais para aproveitar 

apenas o couro, que era vendável. Mais tarde, aprenderam 
a salgar e secar a carne, na forma de charque, que passou 
a ser urna mercadoria exportável como alimento para 
os escravos dos engenhos. Notícias desse pastoreio sulino 
nos é dada pelo padre Antonio Sepp ( 1698). 

"( ... ) A terra, nota bene, é táo fértil, que por toda a parte encontrarás 
uns doze a quinze mil bois e vacas, dos maiores e mais bonitos, deitados 
no capim ou pastando. Sáo livres e nao fazem parte de nenhum rebanho. 
Se te aprouver carnear urna res, basta ires ao campo, atirar·lhe urna 
corda pelos chifres, traze-la para casa; pertence-te. Nosso Colégio, 
recentemente, mandou reunir 20.000. cabec;as de gado e o vendeu 
por 12.000- Talers. Portanto, a cabe~a sai mal por um Gulden. Náo 
seria isto um alto negócio para os mercadores de gado e corretores 
da Europa! Nestes bois e touros, que sáo extraordinariamente cresci
dos e todo brancos, a gente só considera o couro e qui~á também 
a língua. A carne, que sobrepuja a das reses húngaras, deixa-se abando
nada no campo, como pasto para as aves de rapina e os cáes selvagens. 
( ... )" (SEPP, A., Descri~áo de Viagem ... da Espanba para o Paraguai 
e Breve relato das coisas mais memoráveis ... , 1698) 

AS MINAS 

O ouro que os paulistas sempre buscaram, traba
lhando arduamente, só surgiu no fim do século XVII. 
Foi logo apropriado pelos baianos e pelos lusitanos, mas, 
ainda assim, enriqueceu a muitos deles. 

Nas duas últimas décadas do segundo século, se 
dá a grande virada da economía brasilefra. As ricas expor
ta<;óes de a<;úcar do nordeste, as pobres explora<;óes 
de couro e charque da gadaria do sul, as paupérrimas 
coletas de sagüis, papagaios e essencias florestais da Ama
zonia, dao lugar a economía prodigiosa das Minas, que 
iriam multiplicar por tres o montante de oqro existente 
no mundo. 

A explora<;ao aurífera inicia-se com paulistas, que 
descobriram o ouro, e com baianos, que já estavam ali, 
criando gados nas margens do Sáo Francisco. Mas, logo, 
atrai muitíssima gente e, inclusive, a escravaria do nordes
te, que alcan<;ava alto pre<;o nas zonas das Minas. Até 
mulas, vindas de Santa Fé, na Argentina, foram importadas 
para as catas mineiras. Minas, crescendo como um prós-
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pero assento da civiliza<;ao, ata, desta forma, todo o imen
so território, conferindo unidade ao Brasil. 

Documentamos a expansáo mineira com urna se
lec;áo de textos dos dois séculos de busca afanosa e infrutí
fera. lsto é feito com os testemuilhos de Duarte Coelho 
( 1542), de Freí Vicente do Salvador ( 1627) e de Mathias 
Beck ( 1649). O donatário Duarte Coelho, em carta ao 
Rei de 1542, dá conta de suas atividades e dificuldades 
na busca de ouro pelo interior. 

"( ... ) Quanto Senhor as cousas do ouro nunca deixo de inquerir e 
procurar sobre o negócio e cada dia se esquentam mais as novas 
mas como sejam daqui longe pelo meu sertáo adentro e se há de 
passar por tres gerac;óes de mui perversa e bestial gente e todos contrá
rios uns dos outros há de se passar esta jornada com muito perigo · 
e trabalho ( ... )." (Carta de Duarte Coelho ao Reí, 1542) 

O senhor de engenho Gabriel Soares de Sousa 
também fez penetrac;óes infrutíferas pelo interior do rio 
Sao Francisco na busca de minas de ouro, em 1592. 
Foi, inclusive, investido das func;óes de Governador das 
Minas. 



"( ... ) Era Gabriel Soares de Sousa um homem nobre dos que ficaram 
casados nesta Bahia ( ... ). Este teve um irmáo que andou pelo sertio 
do Brasil tres anos, donde trouxe algumas mosteas de ouro, prata 
e pedras preciosas, com que nao chegou, por morrer a tomada, cem 
léguas desta Bahia, mas enviou-as a seu irmao, que com elas se foi 
depois de passados alguns anos a corte, e nesta gastou outros muitos 
em seus requerimcntos, até que el-Rei o despachou, e se partiu de 
Lisboa ( ... )." (SALVADOR, Frei Vicente do, História do Brasil, 1627) 

Neste mesmo testemunho, Frei Vicente do Salva
dor relata a morte de Gabriel Soares nesta busca pelos 
sertóes, no rio de Paragua<;ú. 

"( ... ) por as águas serem ruins e os mantimentos pi ores, que eram 
cobras e lagartos, adoeceram muitos, e entre eles o mesmo Gabriel 
Soares, que morreu em poucos dias no mesmo lugar, pouco mais 
ou menos, onde seu irmáo havia falecido. ( ... ) O intento que Gabriel 
Soares levava nesta jornada era chegar ao río S. Francisco e depois 
por ele até a lagoa Dourada, donde dizem que tem seu nascimento, 
e para isto levava por guia um indio por nome Guaraci, que quer 
dizer sol, o qual também se lhe pós e morreu no caminho, ficando 
de codo as minas obscuras até que Deus, verdadeiro sol, queira manifes
tá-las. ( .. . )"(SALVADOR, Freí Vicente do, História do Brasil, 1627) 

Em 1649, sobas ordens da Companhia das Índias 
Ocidentais, também os holandeses tentavam extrair prata 
das minas do monte Itarema, no interior do Ceará. Mas 
foram frustrados pela notícia da rendi<;ao dos holandeses 
em Recife. Reproduzimos trechos do diário de Mathias 
Beck sobre esta minera<;ao holandesa, onde constam ins-, 
truc;óes detalhadas da Companhia das Indias Ocidentais 
sobre os procedimentos na pesquisa e explora<;ao das 
minas. 

"( ... ) Insttufóes e memória.s segundo as quais o comissárlo H. van 
Ham se bá de se regular na pesquisa dos minerais ou metais dos 
montes "Itarema" e "Maragoaba" ou outros próximos. Tendo o prin
cipal Francisco Caraya concordado em conduzir-vos ao sítio ou as 
proximidades do lugar de onde os portugueses tem anteriormente 
extraído minerais ou metais, cumpre-vos emprcgar a ele e aos mineiros, 
que os devem procurar, em descobrir o verdadeiro e melhor lugar, 
e, tendo-o achado, mandar extrair o mineral ou metal que, sendo 
encontrado deveis trazer para aquí a fim de ser ensaiado pelo ourives; 
para este fim vos sao dados mantimentos para 8 días, bem como 
os extraordinários constantes da lista do preposto, que podereis distri
buir com discri<;;áo pelos mineiros, soldados e mais pessoas; caso julgar
des necessário permanecer ausente mais de 8 dias, para tudo com 
exatidáo e minúcia bem indagar, deveis em tempo enviar alguém 

aqui a avisar-nos do que houverdes necessidade para que sem demora 
vos seja remetido; confio que coma maior pressa e todo o zelo possível 
fareis esfor<;;os para bem servir e dar proveito a Companhia e dar 
contentamento a nossos amos os Nobres e Poderosos Senhores com 
o relatório que de todo o ocorrido nesta expedi<;áo apresentar. Feito 
no Porte Shoonenburcb no Ceará, 13 de abril de 1649. ( ... ) (BECK, 
Mathias, "Diario da minha viagem ao Siara emprehendida, ao servi<;o 
da Patria e da Companhia das Indias Occidentaes ... ", 1649) 

Reproduzimos, também, as memórias redigidas 
por Bento Femandes Furtado de Mendon<;a ( circa 1 765) 
sobre os primeiros achados de ouro em Minas Gerais 
pelos bandeirantes paulistas. 

"( ... )Na época de 1693 veio Antonio Roiz de Arzao, natural da Vila 
hoje cidade de S.Paulo, homem sertanejo conquistador do gentío dos 
sertóes da Casa da Casca, com outros muitos naturais das outras vitas 
de Serra acima, em cuja paragem esteve aquartelado alguns anos, onde 
raziam entradas e assaltos ao gentío mais para o centro do sertio. 
E vendo por aquetas veredas alguns ribeiros com disposic;áo de ter 
ouro, pela experiencia que tinha das primeiras minas, que se tinham 
descoberto em S. Paulo, Curitiba e Paranaguá, que ainda hoje existem, 
dando su as faisqueiras e aumentada povoa<;áo com Ministros de Justi<;a 
e estendida Comarca de Ouvidoria, fez algumas experiencias, com 
uns pratos de p'au ou de estanho, e foi ajuntando algumas faíscas, 
que póde apanhar com aqueles débeis instrumentos com que podía 
razer, sem ferramenta alguma de minerar. E juntou tres oitavas de 
ouro ( .. . ) A este tempo ( 1698) saía o Coronel Salvador Fernandes 
Furtado de Mendonc;a, o Capitao Manuel García Velho, e outros serta
nistas, conquistadores dos mesmos gentios e povoadores das vilas 
seguintes da de Sao Paulo para o Leste destaparte pela mesma paragem 
da ltaverava onde os descobridores estavam com bastante gentíos 
que haviam conquistado de outras partes do mesmo sertáo do Caete 
e Rio Doce ( Caete quer dizer: Mato verdadeiro e sem meseta de 
campo algum) em largue1.a de muitos centos de léguas até a costa 
do mar que corre do Rio de janeiro até a Bahía. ( ... ) Nestes termos 
foram continuando descobrimentos e lavras de mergulho, no Ribeiráo 
do Carmo, e custosos cercos em algumas partes do Rio; e os de terra, 
a poder de brac;o, no desmontar dos tabuleiros de formac;óes altas 
( ... ) concorrendo inumerável povo de várias partes do Brasil, e em 
maior quantidade filhos de Portugal, caminhando uns para este, outros 
para aquele lugar, digo, a diferentes lugares de Minas: os mais deles 
pobres, só com suas pessoas, com o seu limitado trem as costas, anima
dos mais do interesse, que pretendiam, que das suas posses ( ... ). Assim 
se foram aumentando as povoa<,;óes, os lucros em crescido aumento 
porque no Lavrar, e abrir as cerras em que se desentranham os scus 
haveres. Assim foi crescendo o negócio de escravos, gados, cavalga
duras, fazendas e mais víveres de toda a sorte conduzidos com o 
maior trabalho, a que obriga o interesse aos homens ( ... )." (MEN
DON~A, Bento Fernandes Furtado de, "Noticias dos primeiros desco
bridores das primeiras minas de ouro pertencentes a Estas Minas Gerais 
... ", anterior a 1 765) 
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Desencadeia-se, a partir daí, o ciclo da minerac;ao, 
e a província interior de Minas, até entao deserta, se 
toma, em urna década, o núcleo de populac;ao mais denso 
das Américas. Realiza, inclusive, o milagre extraordinário 
de fazer surgir um colar de cidades, centradas em Ouro 

Preto, nas quais floresce um dos primeiros surtos autóno
mos de criatividade artística das Américas. Nelas se culti
vava urna alta música, urna arquitetura, urna pintura, urna 
escultura e até urna literatura, todas elas admiráveis cria
c;óes dentro do melhor estilo barroco. 

O RIO DE JANEIRO 

O Rio de Janeiro, mesmo antes de engalanar-se 
como a fortaleza das Minas, de defesa do ouro que ia 
para Portugal, e de capital geral do Brasil, já ostentava 
urna vida urbana ativa, até rica. Tanto, que a cidade foi 
várias vezes assaltada e tomada por piratas que a reven
diam caro a própria populac;ao. Esta prática até se conver
teu, mais tarde, num negócio lucrativo. Organizavam-se, 
para tanto, sociedades anónimas, cujas ac;óes eram vendi
das a nobres e plebeus e , inclusive, a curas, nas cidades 
francesas, para organizar e armar comboios de corsários 
que iam fazer tais assaltos. Luís de Góis escreve, já em 
1548, ao Rei D. )oao 111, sobre os perigos dos constantes 
ataques e incursóes francesas na costa do Río de Janeiro 
e Cabo Frio. 

"( ... ) e digo mui alto e mui poderoso senhor que se com tempo 
e brevidade Vossa Alteza nao socorre a estas capitanías e costa do 
Brasil que ainda que nós percamos as vidas e fazendas Vossa Alteza 
perderá a terra e que nisto perca pouco aventura a perder muito, 
porque náo está em mais de serem os franceses senhores dela, que 
em se acabarem de perder estas capitanias que ficam e de ter eles 
um pé no Brasil hei medo aonde quereriio e podem ter o outro. 
( ... ) do is anos a esta parte vem set e oito naus cada ano ao Cabo 
Frio e Rio de Janeiro. Já nao há navio que ouse parecer, porque a 
muitos tem cometidos e alguns tomados ( ... )." (Carta de Luís de Góis 
a D. Joao 111, da Vila de Santos, 12 de maio de 1548) • 

É assinalável também, no Rio, a conversao do seu 
gentio moreno, composto de mamelucos, gerados por 
portugueses nas índias apresadas. Aquilo que os missio
nários jamais alcanc;aram nas missóes, ali se realizava es
pontaneamente. Numerosos sao os textos em que sacer-

• Tradm;ao do espanho l por j ean Fran<;ois Cleaver. 
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dotes registram a indiferenc;a dos índios para com a prega
c;ao evangélica e o pouco ou nenhum exito alcanc;ado 
pelas missóes, que, ao fim de décadas, nao haviam conver
tido ninguém. O próprio Nóbrega nos diz: 

"( ... ) Com um anzol que lhes de, os converterei a todos, e com outros 
os tornarei a desconverter, por serem inconstantes, e nao lhes entrar 
a verdadeira fé nos cora<;óes. ( ... )" (NO BREGA, Diálogo da Conversa.o 
do Gentio) 

Um século mais tarde, o povaréu carioca, como 
ocorreu com o de Vitória e de outros núcleos urbanos, 
vivendo já urna existencia totalmente diferente da tribal, 
desenvolveu, espontaneamente, a mentalidade que cor
respondía a sua nova existencia. Tornando-se conver
sível, passou a buscar igrejas para rezar e pedir milagres. 
As mamelucas mais favorecidas pela fortuna eram as mais 
beatas nessa busca da fé crista, o que se explica como 
um esfor<;o de identificac;ao explícita com a branquitude 
católica. 

O fato do Rio ter sido devotado ao Rei D. Sebastiao, 
encarnado localmente na figura do santo romano Sebas
tiáo, teve também o seu efeito. Vendo a imagem de um 
homem semi-nu, espetado de flechas, o povo do Rio 
se identificou fortemente com ele. Oesenvolveu-se, desde 
entao, urna onda de religiosidade que se expressava atra
vés de urna procissao anual que juntava todo o povo. 
Ainda hoje, a Procissao de Sao Sebastiao reúne centenas 
de milhares de pessoas. Nas primeiras décadas, este culto 
era urna espécie de carnaval. O padre Fernao Cardim, 
que esteve no Rio em 1584, fala desta procissao, em 
que o povo festejava seu santo, fantasiado e cantando 
longas ladainhas em latim. 



"( ... ) Trouxemos no navio urna relíquia do glorioso Sebastiao engastada 
em um bra<;o de prata. Esta ficou no navio para a festejarem os mora
dores e estudantes como desejavam, por ser esta cidade do seu nome, 
e ser ele o padroeiro e protetor. Urna das oitavas a tarde se fez urna 
célebre festa. O Sr. governador com os mais portugueses fizeram um 
lustroso alardo de arcabuzaria, e assim juntos com seus tambores, 
pífaros e bandeiras forarn a praia. O padre visitador com o mesmo 
governador e os principais da terra e alguns padres nos embarcarnos 
numa grande barca bem embandeirada e enramada: nela se armou 
um altar e alcatifou a tolda com um pálio por cima; acudiram algumas 
vinte canoas bem equipadas, algumas delas pintadas, outras empenadas, 
e os remos de várias cores. Entre elas vinha Martim Monso, comen
dador de Cristo, índio antigo abaete e mo~acára, grande cavaleiro 
e valente, que ajudou muito os portugueses na tomada deste Rio. 
Houve no mar grande festa de escaramu<;a naval, tambores, pífaros 

e flautas, com grande grita e festa dos índios. ( ... ) Desembarcando 
viemos em procissao até a Misericórdia, que está junto da praia, coro 
a relíquia debaixo do pálio; as varas levaram os da camara, cidadaos 
principais, amigos e conquistadores daquela terra. Estava uro teatro 
a porta da Misericórdia com urna tolda de urna vela, e a santa relíquia 
se pós sobre uro rico altar enquanto se representou um devoto diálogo 
do martírio do santo, com choros e várias figuras muito ricamente 
vestidas, e foi asseteado um mo<;o atado a um pau: causou este espetá· 
culo muitas lágrimas de devo<;ao e alegria a toda a cidade por repre· 
sentar ao vivo o martírio do santo, nem faltou mulher que nao viesse 
a festa ( ... ) era para ver urna dan<;a de meninos índios, o mais velho 
seria de oito anos, todos nuzinhos, pintados de certas con;s aprazíveis, 
com seus cascavéis nos pés, e bra<;os, pernas, cinta e cabe<;as com 
várias invencóes de diademas de penas, colares e braceletes. ( ... )" 
(CARDIM, Tratados da Terra e Gente do Brasil, 1584) 

O BRASIL SULINO 

A partir do Rio de Janeiro, mas cumprindo ordens 
expressas da Coroa, é que se processa a expansáo para 
o extremo sul. Comec;a por volta de 1640, quando os 
portugueses sucedem aos espanhóis na ilha do Desterro, 
em Santa Catarina. Estende-se, depois, até o Río da Prata, 
onde os portugueses eram os principais comerciantes 
da nascente Buenos Aires, que vivia do contrabando da 
prata vinda do Peru, trocada por mercadorias européias, 
que subiam dali em lombo de burro. 

O ato mais explícito e lúcido de ocupac;áo do 
extremo sul pelos portugueses se dá com a criac;áo da 
Colonia do Sacramento, em 1680. Aproveitando a uniáo 
da Coroa portuguesa com a espanhola, resultante da mor
te de D. Sebastiáo, os portugueses trataram de estender 
seu domínio sobre as terras náo demarcadas de Torde
sillas. Sacramento surge como urna fortaleza só de ho
mens, onde funcionou um outro criatório de mamelucos, 
na forma de gaúchós ou gaudérios. Dali, ricos comer
ciantes portugueses participavam ativamente do contra
bando e os pobres partiam para a explorac;áo da gadaria 
bagual e, mais tarde, para as batalhas de escraviza~áo 
dos índios missioneiros, em apoio as Bandeiras, que des
ciam de Sáo Paulo. A consolida~áo de um núcleo brasi
leiro, bem defronte da nascente Buenos Aires, tanto preo
cupou os espanhóis que eles a disputaram por mais de 
um século, tomando-a e perdendo-a, até que a deram 

aos portugueses em troca das missóes jesuíticas do Uru
guai. Com efeito, Sacramento exercia verdadeira sobe
rania sobre a navega~áo do Rio da Prata, tornando impos
sível o controle do contrabando que ali se fazia e pondo 
em risco urna via de entrada para as riquezas do Peru. 
A obsessao espanhola por este controle era tao grande 
que eles trocaram os eventuais direitos e possessóes por
tuguesas sobre a área da Colonia do Sacramento pelos 
seus imputáveis direitos sobre a Amazonia (Tratado de 
Madri, 1750), o que parece cac;oada. 

Um implante posto táo no extremo sul só se expli
ca pela preocupa~áo portuguesa de marcar suas fron
teiras. É equivalente a outros implantes que eles coloca
ram no rio Paraguai, na altura de Albuquerque e Coimbra, 
ou no alto rio Guaporé, ou, ainda, no alto rio Negro, 
já na fronteira com a Venezuela. Aquel.as fortalezas de 
cantaría, distanciadas centenas de léguas de qualquer 
ocupac;áo européia permanente, marcaram a posse lusita
na do que o Brasil haveria de ser. 

Vivendo o seu milenio de existencia no temor 
de anexac;áo pelos castelhanos, tal como ocorreu com 
os galegos, os vascos e os cataláes, os portugueses se 
precaviam. Grac;as a este santo temor, o continente Brasil 
é a imensidade territorial que hoje exibe. Um território 
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de metade da América do Sul, fazendo quinze mil quiló
metros de fronteiras com a Hispano-América, que cor
rem, até boje, nas matas indevassadas, mas que é incontes-

tável, porque se funda no uti possidetis: ou seja, no 
direito de quem chegou primeiro e marcou indelevel
mente sua posse. 

A FRONTEIRA AMAZÓNICA 

A intera<;áo entre o Brasil e Portugal, ao longo 
dos séculos, foi se tornando cada vez mais profunda. 
Primeiro, pelo Brasil como empreendimento colonial 
que ocupava o reino como sua preocupa<;áo maior. E, 
sobretudo, pelo lucro disso resultante, que se constituiu 
logo como principal renda da Coroa. Depois, pelas in
fluencias do que sucedia em Portugal sobre o Brasil, 
e vice-versa. Urna delas decisiva, o maior drama da histó
ria portuguesa, a morte do Rei menino, D. Sebastiao, 
que, numa aventura juvenil, saiu com a nobreza do reino 
para urna louca cruzada na África em que perdeu a vida. 
O jovem Rei morreu e seu povo, órtao dele, se viu entre-

gue ao odiado domínio da Espanha, que duraría de 1580 
até 1640. Os portugueses, muito sagazes para assuntos 
de fronteira, aproveitaram esse longo período de uniáo 
das Coroas para realizar e consolidar suas expansoes. 

Acontecimentos de igual importancia, mas de sen-
. tido inverso, porque eram influencias do que sucedia 
no Brasil sobre Portugal, foram inúmeros. Por exemplo, 
a reconquista de Pernambuco e, inclusive, de Angola, 
na África, pelos brasileiros, após um quarto de século 
de ocupa<;áo holandesa lsto ocorre depois que Portugal 
e Espanha já se haviam dado por vencidas, reconhecendo 
a ocupa<;áo batava 

O OEV A&5AMENTO 

O empreendimento mais relevante dos portugue
ses, após o desembarque e a ocupa<;áo da costa atlantica, 
foi a conquista da Amazonia. Ele se processou através 
de Capitanias sujeitas diretamente ao reino, mas indiscuti
velmente postas em território que, pela lei de Tordesillas, 
pertenciam a Espanha. 

A ocupa<;áo portuguesa no Amazonas se dá no 
segundo século, desalojando franceses, que chegaram an
tes ao Maranhao, holandeses e ingleses, que tentavam 
se instalar na boca do Rio-mar. Antes, porém, os lusitanos 
já navegavam pela imensa rede de ríos portentosos que 
deságuam no Amazonas, tomando conhecimento da den
sa popula<;áo indígena que ali se assentava. 

Os textos que publicamos de Pinzón e Lepe sáo 
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as primeiras notícias de europeus sobre o rio Amazonas. 
Pinzón, um dos capitáes da armada de Colombo, sentindo 
no mar que navegava em água doce, foi ver o que era. 
Assim topou com o Rio-mar. 

Sobre estas empresas reproduzimos o texto em 
que Diogo Nunes relata a primeira penetrac;áo portu
guesa, dirigida pelo capitáo Alonso Mercadillo ( 15 38-39). 

"( ... ) No ano de 1538 fui com um capitáo que se diz Mercadilho 
e saírnos do Peru a descobrir e passamos muitas tercas despovoadas 
até donde este capitáo se ficou mal disposto. ( ... ) Em esta província 
de Machifaro que eu vi se podem povoar cinco ou seis vilas mui 
ricas porque sem dúvidas há nela muito ouro e ao que me ela pareceu 
é táo bondosa de mantimentos e sáo como a do Peru. - Esta terra 
está entre o rio da Prata e o Brasil I pela terra adentro por esta terra 
vem o rio grande das Amazonas e na paragem desta terra tem este 



rio muitas ilhas no rio e bem povoadas de gente bem luzida e da 
outra banda do rio há muita povoa~ao da mesma gente I de maneira 
que de uma banda e de outra está bem povoado. ( ... ) Ha verá trezentas 
léguas desde esta província até o mar e sai este rio a costa do Brasil 
( ... )." (NUNES, Diogo, Cartaªº Rei D. Joao Ill, 1538) 

Foram os espanhóis que navegaram primeiro pelo 
caudal dos rios que, descendo dos Andes ou do Brasil 
central, formam o Amazonas. O documento básico da 
primeira expedi<;ao rio abaixo pelo Amazonas se deve 
a Frei Gaspar de Carvajal, registrando a viagem de Fran
cisco de Orellana ( 1541-42 ), que, partindo de Quito, 
chegou a Belém. Carvajal relata a viagem, inclusive o 
encontro com as amazonas, e dá notícias das tercas, ilhas 
e popula~óes as margens dorio. 

"( ... ) Tudo que eu vou contar daqui por diante será como testemunha 
de vista e homem a quem Deus quis dar parte de um tao novo e 
nunca visto descobrimento, como é este que adiante direi. Depois 
que o capitao Francisco de Orellana alcan~ou a Gon~alo Pizarro, que 
era o Govemador, quis este ir pessoalmente descobrir a terra onde 
se dizia que havia canela e como nao a encontrasse nem sítio onde 
pudesse ser útil a Sua Majestade, resolveu seguir por diante. Foi-lhe 
o Capitao Orellana no encal~o com a sua gente, alcan~ando-o em 
um povoado que se chamava Quema, formado por urnas cabanas a 
cento e trinta léguas de Quito, reunindo-se novamente aí. ( ... ) Desde 
o ponto em que deixamos Gon<;alo Pizarro, já caminhamos mil e 
quatrocentas léguas, antes mais do que menos, e nao sabemos ainda 
o que falta daqui até ao mar. ( ... ) Aqui come<;amos a deixar a boa 
terra de campos e terras altas, entrando numa terra baixa, de multas 
ilhas, embora nao tao povoadas como as de cima Deixou o Capitao 
a terra firme, metendo-se entre as ilhas, pelas quais foi caminhando, 
tomando de comer onde víamos que o podíamos fazer sem dano. 
E como as ilhas eram muitas e muito grandes, nunca pudemos voltar 
a tomar terra firme de um e outro lado até ao mar. Caminhamos 
entre tais ilhas urnas duzentas léguas, por entre as quais, e ainda urnas 
cem mais, sobe a macé com muita fúria, havendo pois trezentas léguas 
de maré e mil e quinhentas sem ela, de modo que podemos contar 
por este rio, desde o ponto de onde saimos até ao mar mil e oitocentas 
léguas, antes para mais que para menos. ( ... )" ("Relación que escribió 
Fr. Gaspar de Carvajal, de la orden de Santo Domingo, del suceso 
del nuevo descubrimiento del f.unoso rio grande, que descubrió por 
muy gran ventura el capitán Francisco de Orellana ... ", 1542) 

A viagem de Orellana desperta cobi~as e espe
ranc;as de encontrar ouro e outras riquezas nas terras 
marginais do Amazonas, provocando novas expedi<;óes. 

Embora nao tenha tido maior repercussao na história, 
reproduzimos o relato de Francisco Vázquez sobre a ex
pedi<;ao perversa de Lope de Aguirre ( 1560-61 ) , que 
percorreu todo o Amazonas em busca do El Dorado. 

"( ... ) Foi o governador Pedro de Ursúa, navarro; era cavaleiro e senhor 
da Casa de Ursúa; homem de grande habilidade e experiencia nos 
descobrimentos e entradas de índios. (. .. ) e o marques de Cañete 
havendo entendido seu valor e habilidade, o encarregou da jornada 
do Dorado, com outras muitas províncias e terras comarcis, de que 
se tinha grande notícia nos reinos do Peru, assim pelas grandes coisas 
que disse haver visto o capitao Orellana e os que com ele vieram 
desde o Peru por este rio do Marañón abaixo , onde diziam que estavam 
ditas províncias, como pelo que disseram certos índios brasiles, que 
desde sua terra subiram por este rio acirna, descobrindo e conquis
tando, até que chegaram ao Peru no tempo que eslava nele o presidente 
Gasea. ( ... ) Viveu apenas tres meses e tres dias desde que embarcou 
no estaleiro até que o mataram. Embarcou-se a 26 de setembro de 
mil quinhentos e sessenta e um. Os que naquela noite se encontraram 
em matar a Pedro de Ursúa, governador, e a seu tenente dom Juan 
de Vargas, segundo o que eu vi, porque me encontrava com o gover
nador, e é muito certo, já que ademais eles depois se vangloriavam 
disto, sao os seguintes: Dom Fernando de Guzmán, Juan Alonso de 
la Bandera, Lorenzo de Salduendo, Alonso de Montoya ( ... ) e o cruel 
tirano Lope de Aguirre, cabec;a e inventor de maldades.( ... ) Tem a 
boca deste rio , segundo os pilotos que o navegaram conosco, quase 
oitenta léguas, e todas de água doce. A boca é, ao que parece, urna 
só. Tem mais de mil ilhas perto da boca do mar, e a maior parte 
destas ilhas sao alagadi<;as, e com a grande quantidade de água das 
crescentes de cima e as marés inundam e cobrem as ditas ilhas e 
grande parte da terra a redonda; e acabadas as ditas ilhas, antes que 
entre no mar, se junta toda por um bra~o só e entra no mar. Conhece-se 
a maré mais de duzentas_ léguas acima do mar, e desde que acaba 
de minguar junto ao mar, descobre tanta terra e ilhas que parece 
impossível que voltará a cobrir rudo aquilo que descobriu. Quando 
comec;a a crescer vem a maré com tanta vclocidade e roído, que 
se ouve a mais de quatro léguas, e com urna onda de água levantada 
para cima, mais alta que urna grande casa, que póe temor de morte. 
As pessoas do mar chamam a isto macaréu, e é muito perigoso. ( ... )"• 

Para col!lpletar o quadro da competi<;ao de na~óes 
européias na conquista da Amazonia, damos o informe 
do irlandes Bernardo O'Brien del Carpio ( 16 36 ), sobre 
suas andanc;as na selva selvagem. 

• Tradu~ao do cspanhol por Glsclc Jacon. 
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"( ... ) Chegaram a beira do río das Amazo~as, e subindo por ele urnas 
1 o léguas chegararn ao porto e lugar de Indios chamado Sipinipoca. 
Fizeram amizade com eles, ao comec;o explicando-se por gestos, até 
que conseguiram entender a sua língua, por eles chamadaAnua. Conti
nuaram subindo pelo río urnas 60 léguas, com o seu navío, até urn 
lugar que os nativos chamavam Pataui e depois aquí Cocodivae. Ali 
desembarcou Henrique 16 pessoas, doze Irlandeses e qu~tro Ingleses, 
criados desses Irlandeses, todos católicos, deixando·lhes por capitao 
o suplicante, dando-lhe a ordern de conservar a amizade dos Índios 
e ali se sustentar até que lbe enviasse socorro da Inglaterra ou Irlanda. 
E para isso, entregou-lhe urna grande quantidade de rosários, pulseiras, 
tacas, espelhos, portinholas de calc;as, apitos, pentes, machados e várias 
outras coisinhas. O própr.io Francisco, voltando em seu navío, náo 
Jhes enviou socorro em tres anos. ( ... ) Depois de o suplicante passar 

ali tres anos, fazendo diversas viagens por terra, rios e ilhas, chegou 
a boca do rio das Amazonas outro navio e, pensando que fosse socorro 
que estava chegando, foi a bordo e viu que era um navío de guerra 
da Holanda, vindo com ele urna pinac;a. ( ... ) O suplicante fez ern 
terra urn forte num lugar chamado Teherégo (Torrego ), armou·o corn 
urna pec;a de artilharia e quatro catapultas e ali deixou parte da sua 
gente ( ... ). No mes de setembro seguinte chegou Pedro Teixeira, Portu· 
gucs, por ordem do mesmo governador do Maranhao, com mais 300 
brancos e 1 5 .000 Índios, para enfrentar o suplicante. ( ... )" ( O'BRIEN 
DEL CARPIO, Bernardo, Relac;ao dirigida ao Rei Felipe IV da Espanha, 
datada em Madri ern 1636)• 

• Traduc;áo do espanhol por Jean Franc;ois Cleaver. 

A POSSESSÁO 

A implantac;ao de núcleos brasileiros na Amazonia 
comec;a pelo Maranhao, disputado aos franceses em guer
ras cruentas e, depois, com os ingleses, como se ve pelos 
relatos de Martim Soares Moreno ( 1618) e de Jacome 
Raymundo de Noronha ( 1637), que relatam a disputa 
com os ingleses. 

Martim Soares Moreno, participante ativo, como 
soldado e governante, da conquista portuguesa do Mara
nhao ( 1614-15) contra os franceses aí estabelecidos, des
creve sua vida no Brasil e sua participac;ao nesses eventos 
no texto "Relac;ao do Ceará", escrito em Lisboa em 1618. 

"( ... ) o que logo dito govemador (D. Diogo de Meneses) ordenou 
e me mandou negociado de todas as cousas necessárias, encarregou 
que me comerciasse por terra com os naturais do Maranhao para 
se fazer aquela conquista, dando de rudo parte ao Conselho das Índias 
e sendo no ano de 1611 cheguei ao Ceará ( ... ).Ali no dito ano degolei 
rnais de duzcntos franceses e fiarnengos piratas e lhe tornei 3 embar· 
cac:;óes donde urna delas veio a Sua Majestade a esta cidade coda a 
proa e popa douradas e para fazer estes assalros me despia nu e me 
rapava a barba tingindo de negro com um arco e flechas ajudando·me 
dos índios falando-lhes de contínuo a língua e perguntando-lhe o que 
já sabia bern fazer, no dito ano fiz pazes com 3 castas de tapuias 
ali vizinhos e por meio deles tive novas do Maranhao e foram índios 
dele a falar comigo donde me deram notícias das boas cerras que 
havia naquelas partes e gastando sempre muito de minha fazenda 
para fazer estas pazes. ( ... )" (MORENO, Martim Soares, "Relac:;ao do 
Ceará'', 1618) 
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Jacome Raymundo de Noronha, capitáo-mor do 
Pará, tinha instru<;óes para desalojar os ingleses da foz 
do Amazonas. Em 163 7 ele descreve o estado em que 
se encontrava o Estado do Maranhao e as lutas contra 
os Ingleses e holandeses estabelecidos na regiao do Ama
zonas. 

"( ... ) E nesta Capitanía (do Pará) é necessária mais gente porquanto 
é fronteira aos inimigos gentíos; e também teve sernpre guerra corn 
os estrangeiros holandeses e ingleses que naquelas partes intentaram 
povoar, fazendo fortalezas, congregando-se com o gentío, com que 
iam cobrando muitas forc;as, e sempre foram pelos portugueses desba· 
ratados e rendidos, e todos os anos, pelo veráo, se achavam os ditos 
estrangeiros por aquele río das Amazonas e seus brac;os, até que eu 
fui por ordem do governador passado por Capitao-mor e com todos 
os seus poderes a fazer guerra a uns que estavam havia já perto de 
dois anos fortificados e rnuito poderosos, com muito gentío, fabricando 
tabacos e canas-de-ac:;úcar, aos quais fui sitiar e pór em certo até 
que de todo os . desbaratei e lhe tornei a fortaleza que tinham mais 
forte, com cinco pec:;as de artilharia, em que escava urna de bronze, . 
e lhe tomei a fortaleza e urna lancha, e alvorei as bandeiras de V. 
Majd. nele, com morte de oitenta e seis estrangeiros e treze prisioneiros 
mal feridos de que morreram daí a poucos días cinco, e do gentio 
morreram muitos na guerra e outros ficararn cativos, e corn esta vitória 
me recolhi ao Pará ( ... )." ("Relac:;ao dada por Jacorne Rayrnundo de 
Noronha sobre cousas tocantes ao governo do Maranhao", 10 a 23 
de maio de 1637) 

É precioso o testemunho de Maurício de. Heriarte 



( 1662-67) sobre a vida dos primeiros núcleos civilizados 
da Amazonia, em meio as populac;óes indígenas da beira
rio, entao numerosíssimas. 

"( ... ) Contém a cidade de S. Luís do Macanhao pouco mais de seiscentos 
moradores. Sua fundac;ao é sobre o mar, em um modo de enseada, 
que f.lz seu sítio alegre pela vista do m~ Cingem-a dois rios salgados, 
um pela banda direita, outro pela banda esquerda, chamados, o da 
direita Tarú, e o outro Abacanga. ( ... ) Este sítio elegeram os franceses 
que o habitaram pela banda do seu porto, em que tinham feito ladroeira 
e recolhimento dos piratas, que infestavam a costa das Índias Ociden
tais, e .a do Brasil. ( ... ) Teve esta ilha em si dezoito aldeias grandes 
de Índios forros de diferentes nac;óes Tapinambás (Tupinambá), Ta
puias, Tabajáras, Iguaranas; os quais com as enfermidades das bexigas, 
que é peste nestas partes, se consumiram e ficaram tres, que agora 
assistem aos portugueses com seu trabalho, pagando-lhes a duas varas 
de algodao por mes a cada um Índio, e a quatro e seis, conforme 
o trabalho em que os ocupam. ( ... ) Os Índios de corso nao tém aldeias 
nem casas em que habitem, andam pelos montes, e sustentam-se de 
cac;a, frutas agrestes e pesca; nao estao quietos em um lugar; sao 
mui corpulentos e for<;osos. A carne humana que comem é de seus 
parentes, que em estando doentes, de forma que nao possam andar, 
os matam e os sepultam em suas barrigas. ( ... )" (HERIARTE, Maurício 
de, "Descric;ao do estado do Maranhao, Pará, Corupá e Rio das Amazo
nas'', entre 1662 e 1667) 

Foi a explorac;áo de drogas da mata que viabilizou 
a ocupac;áo da Amazonia. Na verdade, a ocupac;áo de 
urna parte ínflffia daquela imensidade de terras e águas, 
mas que representava a presenc;a permanente de inte
resses europeus na área. A forma de concretizá-la consis
tía, essencialmente, em dois movimentos sucessivos de 
avassalamento das popula<;óes indígenas daAmazónia ori
ginal. O primeiro liquidou, com as pestes da civilizac;áo, 
os povos indígenas da calha do Amazonas e de seus afluen
tes principais, tal como se dera, um século antes, no 
litoral atlantico. O segundo se cumpriu pelo descimento 
forc;ado dos índios para a vida nas missóes, de onde eles 
partiam, em expedic;óes estacionais, para a coleta de dro
gas e e~sencias da mata e para "descer" mais índios. 

Esses núcleos, sobretudo os jesuíticos, tiveram 
um papel decisivo na desindianizac;áo das várias tribos 
pela imposic;áo de urna língua totalmente estranha a área, 
que era a língua geral Tupi-Guaraní, como fala de comuni· 
cac;ao entre eles. A gente neles gerada já nao pertencia 

a tribo de seus pais, mas a urna entidade nova que era 
a própria missáo que, sendo extinta, os deixou ao abando
no. Esses caboclos amazónicos sao o equivalente jesuítico 
dos mamelucos. Muito mais índios que estes, porque 
tiveram menos miscigena~áo com brancos e negros. Mas, 
igualmente despojados de qualquer identidade e postos 
na mesma terra de ninguém, de quem perdeu seu próprio 
ser. Sao índios genéricos, falando urna língua indígena 
imposta pelos jesuítas, vivendo em fun~áo do mercado 
mundial de drogas da mata. Eles sáo o produto de um 
processo civilizatório, sem lugar próprio nas estruturas 
de classe e nas agrupac;óes étnicas de seu contexto. 

Comentamos a catequiza~áo na Amazonia com 
um texto de Antonio Vieira ( 1660 ), e duas outras narra
c;óes devidas aos jesuítas Joáo Betendortf ( 1699) e Luiz 
Figueira ( 1609 ). 

Joáo Felippe Betendorff, na Cbronica da Missáo 
dos padres da Companbia de ]esus no Estado do Mara
nháo, de 1699, narra urna viagem dos padres Pedro Pode
roso e Antonio Ribeiro aos Taconhapés, no rio Xingu, 
para descimento de índios. 

"( ... ) Ora, já que estamos faiando em a missáo do rio Xingu, referirei 
brevemente a viagem que por ele fez o Padre Pedro Poderoso com 
o irmao Antonio Ribeiro para os Taconhapés por minha ordem, para 
descer aqueta nac;ao, de língua geral, de seus sertóes. Tendo eu por 
notícia que pelo sertao daquele rio Xingu estava a nac;ao dos Taconha
pés, índios de língua geral, mandei-lhes o Padre Pedro Poderoso e 
o irmao Antonio Ribeiro, ambos bons línguas, paca praticá-los a que 
se descessem para as aldeias mais chegadas a povoac;ao dos brancos, 
para poderem ser filhos de Deus. ( ... ) Logo que se aclarou bem o 
dia, vieram todos os índios dar a resposta ao que se lhes tinha praticado, 
e foi que um deles acompanharia os Padres a suas tercas, e que, achando 
serem boas e a seu gosto, trataciam de fazer aí suas r~as (digo seus 
roc;ados ), e se desceriam para fazer sua aldeia ( ... ) Tem aquele sertáo 
dos Taconhapés quantidade de cravo, porém como a subida tio acima 
é tao dificultosa como ternos visto, e juntamente a descida arrisca
díssima, em vista da grande correnteza das águas, que de um alto 
correm, como um vento, paca baixo, com constante perigo de darem 
as canoas consigo em urna penha, nao sendo destrissimamente gover
nadas por pilotos muito experimentados, poucos há que se atrevam 
ir em busca dele; porém como tudo vence a cobü;a insaciável dos 
homens nada há boje ... aos cravistas, que a tudo se arriscam, para 
levar o cravo de onde quer que esteja. ( ... )" (BETENDORFF, Joao 
Felippe, Cbronica da Missao dos padres da Companbia de fesus 
no Estado doMaranbao, 1699) 
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Luiz Figueira narra sua viagem, ao lado do padre 
Francisco Pinto, a Serra do lbiapaba, onde iniciou uma 
missao entre os índios Tabajara, procurando afastá-los 
das influencias dos franceses. Seu relato, de 1609, descre
ve as artimanhas dos portugueses para enganar e escra
vizar os índios ali refugiados. 

"( ... ) De modo que desta Serra de Ibiapaba até o Maranhio tudo está 
cheio de selvagens que a todos matam ou cativam, entram porém 
com eles alguns destes outros índios de paz quando vao tratar algum 
resgate ou cousa semelhante mas com grandes cautelas dos tapuyas 
que de ninguém se conflam e quando lá váo alguns nao hao de levar 
armas algumas e com as flechas nos peitos ou com o golpe feito 
lhe perguntam ao que vem, examinando-os muito bem e fingindo 
que lhe náo creem, e se trazem cousa alguma lha tomam ainda que 
lhe digam que é para o seu principal porque náo lhe tero mais respeito 
que isto, mas depois de bem provados lhe dáo mui de comer e os 
fazem danc;ar e cantar e eles também lhe fazem a mesma festa; estes 
que vieram do Maranháo nos contaram como na ida para lá vestiram 
urna roupeta comprida a um dos seus, e puseram-lhe urna carapuc;a 
de rebU<;:o, fingindo com isto e dizendo aos tapuyas que aquele era 
abaré ou padre e como os tapuyas nenhuma notícia tinham de padres 
nem ainda de brancos facilmente se persuadiram ser assim e por outra 
parte cuidando que aquele e os de sua qualidade eram senhores da 
morte e da vida etc. mostravam grandíssimo medo dando-lhe mui 
bem de comer e levando as costas para que lhe náo fizessem algum 
mal, e se ele náo fora tao bem acompanhado bem cuido que procu
rariam de lhe tirar a vida para tirar tal peste deste mundo. ( ... ) " 
(FIGUEIRA, Luiz, "Relac;ao da Missao do Maranhao'', 26 de marc;o 
de 1608 (1609?)) 

Sobre a economia amazónica de drogas da mata, 
reproduzimos um texto de Simao Estácio da Silveira 
( 1624) e outro de Antonio Vieira ( 1654 ). 

A primeira rela~áo, datada de 1624, faz a propa
ganda da nova terra, tentando cooptar gentes para seu 
povoamento. 

"( ... ) Tem-se por coisa certa que há minas de ouro e prata, e outros 
metais nesta terca, e pedras de muito prec;o, e serras de cristal, e 
outras de salitre, e de sal da terca, também há muitas salinas do mar, 
há barreiras de excelente barro, de que vale urna telha um real, e 
pedreiras de jaspe branco, verde, e negro de que eu trouxe as mosteas 
a Sua Majestade, há muito mel, e cera por aquetas árvores; muita 
almécega, e anime, e óleos cheirosos, e se os soubéssemos compor, 
cuidai:ei que se poderla fazer benjoim de boninas, que de semelhantes 
resinas deve ser feito. Também suspeito que o almiscar que vem da 
China deve ser composto de alguma parte, ou partes de certos lagartos 
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grandes, que há por estes rios cujas orelhas, e mais partes glandulosas 
mirradas, tem o mesmo cheiro, e mais veemente, e dura-lhe sempre. 
( ... )" (SILVEIRA, Simáo Estácio da, Re/afilo Sumária das Cousas do 
Maranbilo, 1624) 

António Vieira, em carta ao Rei D. Joáo IV, de 
4 de abril de 1654, descreve a utiliza~áo perversa de 
máo-de-obra indígena pelos colonos, na produc;áo do 
tabaco no Pará. 

"( ... ) Primeiramente nenhum destes índios vai senáo violentado e por 
for.;a, e o tcabalho é excessivo, e em que todos os anos morrem 
muitos, por ser venenosíssimo o vapor do tabaco: o rigor com que 
sao tratados é mais que de escravos ( ... ) o comer é quase nenhum; 
a paga táo limitada que nao satisfaz a menor parte do tempo nem 
do trabalho ( ... ) e os filhos sem quem os sustente, porque náo tem 
os pais tempo para fazer suas ro~as. com que as aldeias estáo sempre 
em grandissima fome e miséria. ( ... )" (VIEIRA, Antonio, Carta ao Rei 
D. Joáo IV, 4 de abril de 1654) 

Os jesuítas, heróis da frustrada fac;anha de criar 
uma pia Amazonia indígena, foram, na história, os reais 
domesticadores de índios para a civilizac;áo. O pior é 
que coroaram feiamente sua fac;anha, em tantos aspectos 
extraordinária. Efetivamente, os padres portugueses, fiéis 
a ordem inaciana, cumprindo docilmente a ordem real 
de expulsáo, tal como fariam os jesuítas espanhóis, deixa
ram seus catecúmenos ao azar, para serem escravizados 
por aqueles que foram contemplados coro as missóes, 
seus bens e seus catecúmenos. Anos depois, seus rema
nescentes se levantaram em luta na Cabanagem, que foi, 
talvez, a guerra mais cruenta e com maior número de 
vítimas que se travou no Brasil. Até nas Américas, penso 
eu, porque náo é impossível que nela tenham morrido 
cem mil caboclos, descendentes do gentio destribalizado, 
oriundo das missóes jesuíticas. Foi um contlito interét
nico longo e paradoxal, em que os caboclos poderiam 
ganhar todas as batalhas, como de fato ganharam, domi
nando as principais cidades da área, mas nao podiam 
perder nenhuma, como acabaram perdendo e sendo dizi
mados. 

Essa história trágica dos povos da floresta reitera 
a tragédia dos quilombos, sobretudo o de Palmares, que 



se viram no mesmo paradoxo. Nao queriam integrar-se . 
na civiliza<;ao, que só lhes oferecia a posi<;áo de escravos, 
mas nao podiam afastar-se dela, dependentes que eram 
de alguns de seus produtos, como os instrumentos de 
ferro, a aguardente, o sal. Podiam viabilizar sua própria 
existencia produzindo quase tudo o que consumiam, mas 
nao podiam fugir completamente a coexistencia com 
a civiliza<;ao, que se implantava assentada em crescentes 
núcleos urbanos e comandada, de fato, desde a metrópole 
européia. 

Menos trágico, ainda que também terrível, foi o 
destino dos índios amazónicos que escaparam, fugindo 
para além das fronteiras da civiliza<;áo. Este foi o caso, 
no passado, das popula<;óes indígenas refugiadas, por mais 
de 20 anos, na Serra de Ibiapaba, no antigo Estado do 
Maranhao, acrescida de índios aliados de franceses e ho
landeses, sucessivamente, fugidos das guerras e da escra
vizac;áo impostas pelos portugueses no Nordeste. Vieira 
descreve as aldeias da Serra de lbiapaba, visitadas por 
ele em 1660, coma má vontade que aqui se le: 

"( ... ) urna composic;;áo infernal, ou mistura abominável de todas as 
seitas e de todos os vícios, formada de rebeldes, traidores, ladróes, 
homicidas, adúlteros, judeus, hereges, gentios, ateus, e rudo isto debai
xo do nome de cristáos e das obrigac;;óes de católicos. ( ... )" (VIEIRA, 
António, Relafao da M issáo da Serra de Ibiapaba .. ., I 660) 

I') 

No mesmo texto, nosso eloqüente Vieira descreve 
seu rígido programa catequético para a evangeliza<;ao 
dos índios de Ibiapaba: 

"( ... ) se assentou com os principais e com todos os cabec;;as da nac;;áo, 
que se tomariam logo a unir em urna só povoac;;áo, em que se faria 
igreja capaz para todos; que os que estáo ainda por balizar se batizariam; 
que todos mandaráo seus filhos e filhas a doutrina duas vezes no 
dia, e a escola; que nenhum terá mais que urna mulher, recebendo-se 
com eta em face da Igreja, que se confessaráo todos ao menos urna 
vez pela desobrigac;;áo da Quaresma; enfim, que guardaráo inteiramente 
a I..ei de Deus e obediencia a lgreja, na qual criou um oficio de executor 
eclesiástico, chamado bra<;o dos padres, e se proveu em um índio 
zeloso e de grande autoridade, irmáo do maior principal, para obrigar 
a todos a virem a igreja e cumprirem com outras obrigac;;óes de cristáos, 
e os castigar e apenar, se for necessário. ( ... )" (VIEIRA, António, idem 
1660) 

Nao havendo no mundo indígena urna estrutura 
de poder, com uma classe dominante capaz de fazer 
as pazes com o invasor, como ocorreu no México e 
no Peru, este teve que vencer tribo por tribo. Ainda 
boje esta batalha prossegue comos Yanomami, na fron
teira do Brasil com a Venezuela, que veem os brancas 
que avan<;am sobre eles como os índios de 1500 viam 
os primeiros europeus que chegavam em suas naus. Revi
vem o drama do seu encontro, adiado por quinhentos 
anos, com o processo civilizatório da expansao européia. 

EPÍLOGO 

A sociedade brasileira nascente é , sobretudo, con
traditória. Suas características distintivas sao, por um la
do, a racionalidade e, por outro, a anarquia de sua implan
ta~ao. Por parte dos jesuítas a racionalidade se afirma 
como a primeira tentativa registrada na história de criar 
intencionalmente, por ato de vontade, uma sociedade 
utópica. Os inacianos o fazem com urna firmeza ideoló
gica e urna dureza, que só Stalin teria mais tarde. 

A mesma · racionalidade se registra por parte do 
colonizador lusitano, que, com o comando assentado 

. no reino, desde lá, determina as a<;óes de guerra e de 
paz. Determinou, por exemplo, a cria<;ao de cidades co
mo a Bahia, o Rio de Janeiro, Sao Luís, Belém do Pará 

. e, depois, tantíssimas outras, sempre em lugar prescrito, 
segundo um risco urbano também prefigurado. Do mes
mo modo edificou fortalezas de canta.ria ao longo de 
oito mil quilómetros de costa atlantica e de quinze mil 
quilómetros de fronteira com as na<;óes hispano-ame
ricanas. 

A contraparte dialética desta intencionalidade do 
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projeto colonial é o caráter anárquico, selvagem e social
mente irresponsável da expansáo dos núcleos brasileiros. 
Atuando sobre urna realidade diferente, que obrigava 
a buscar soluc;óes próprias, ajustadas a sua natureza, e 
agindo longe das vontades oficiais, a a<;áo do colonizador 
se desenrola quase sempre improvisadamente e ao sabor 
das circunstancias. Sendo imprevisível, crescia desregra
da, até que, por reiterac;áo, constituí.sse urna pauta de 
ac;áo sucetível de ser regulada. 

Outra característica distintiva do processo de for
mac;áo da sociedade brasil e ira é sua natureza essencial · 
mente contlitiva. Aqui, desde os primeiros anos, e ainda 
boje, se opunham CJ.ntagonicamente e da forma mais 
cruenta o índio e o invasor, o africano e o europeu, 
o índio e o negro, o missionário e o povoador, o senhor 
e o escravo, os católicos e os protestantes, o povo e 
os poderosos, além de muitas oposi<;óes menores. Sucede 
todo o contrário da suposic;áo generalizada de que vive
mos urna história sem confl.itos, demarcada por relac;óes 
cordiais entre as ra<;as, as classes e as castas. 

Urna das func;óes do Sincronótico que fizemos 
compor é comprovar e visualizar esta conflitualidade. 
Nele se demonstra como, ano após ano, ao longo das 
décadas, sucedem-se lutas das mais sangrentas que se 
registram na história, na ca<;a e dizima<;áo dos índios, 
no extermínio dos quilombos, na disputa entre os jesuítas 
e os bandeirantes, nos enfrentamentos de portugueses 
e brasileiros contra franceses, holandeses e ingleses, e 
em cruentas revoluc;óes sociais. 

Estas últimas eclodiram, com toda crueza, desde 
os primeiros anos, nos alc;amentos, revoltas e lutas dos 
índios e dos negros contra a escravidáo. As principais 
delas foram, naqueles primeiros anos, a Confederac;áo 
dos Tamoios, em que os índios tentaram se unificar contra 
os invasores, e o Quilombo dos Palmares, que resistiu 
ao cerco por quase um século. A van<;ando nos séculos, 
outras lutas, ainda mais ferozes, se travaram; como a 
Cabanagem dos caboclos da Amazonia contra a opressáo, 
que foi talvez a luta social mais sangrenta que registra 
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a história americana Já no nosso século, o alc;amento 
trágico dos sertanejos de Canudos, que armados de urna 
consciencia arcaica, mas extremadamente lúcida, tenta· 
ram reverter a ordem social brutal gerada pela história 
nas imensas áreas de ocupac;óes pastoris do Nordeste. 

Na historiografia oficial "escrita para o trono" tudo 
isso se disfarc;a táo desavergonhadamente que se tem 
de realizar um esfor<;o especial para desfazer essa dou
trina espúria da cordialidade a fim de impor a verdade 
do processo extremadamente conflitivo de que nascemos 
nós brasileiros. Primeiro na forma de paulistas, pernam
bucanos e baianos, depois na de sertanejos, mineiros 
e gaúchos, finalmente na figura de brasileiros, que a todos 
já comec;a a englobar ao fim do segundo século. 

Nós brasileiros somos a resultante do embate da
quele racionalismo burocrático portugues e do furor sa
grado dos jesuítas. Cada qual querendo executar na terra 
nova, e sobre os corpos e as almas dos índios nativos 
e dos negros importados, seu próprio projeto de civiliza
c;áo. Mas resultamos mesmo foi da espontaneidade anár
quica, que nos veio conformando ao Deus dará, debaixo 
do poderlo e das limitac;óes da ecología tropical e do 
despotismo das exigencias do mercado mundial. Nao 
ternos porque nos orgulhar nem nos envergonhar dessa 
ancestralidade, nem da violencia de nosso nascimento. 
Foram as dores do parto em que fomos gerados e o 
parto náo importa muito, o que importa é o ser que 
dele nasce. 

Nesse campo de forc;as é que o Brasil se fez a 
si mesmo, todo inventado. Por isso mesmo, táo diferente 
dos Povos Testemunho, remanescentes de antigas civili
zac;óes americanas, que levam no peito, imiscíveis, suas 
duas heranc;as. E dos Povos Transplantados, meramente 
emigrados para o além-mar. O que mais nos singulariza 
é esta qualidade de Povo Novo, ainda em ser. Táo oposto 
ao projeto lusitano como ao jesuítico, e táo surpreen
dente para os próprios brasileiros. Hoje somos o que 
somos, apesar dos lusos e dos seus missionários. Mas, 
também, grac;as a eles, que aqui juntaram - com vistas 



nos ganhos e lucros, ou em compensa<;óes vicárias -
tanto os tijolos biorraciais como as argamas.sas sócio-cul
turais com que o Brasil vem se fa.zendo. 

A sociedade e a cultura brasileira, resultantes deste 
processo de fusao de rac;as e etnias, tem outra caracte
rística distintiva que é sua extraordinária homogeneidade 
lingüística, cultural e étnica, alcan<;ada pelo desfazimento 
e refazimento de suas matrizes européias, índias e negras. 

Aquí nao se formou nenhuma camada ou quisto 
étnicamente diferenciado, disputando autonomía. Por to
da a extensao do Brasil se fala urna mesma lingua, menos 
marcada por sotaques regionais do que as falas de Portu
gal. E todos os brasileiros nativos, antigos e recentes, 
se identificam como um povo coeso, posto na mais bela 
província do planeta, em busca de seu destino. 

Fmbarcados no projeto colonial lusitano, nos viabiliza
mos fbi ao nos afinnar contra ele e ao nos opor aos desígnios 
do colonizador e de seus sucessores. Pela vontade deles, 
os índios, os negros, e todos nós mestic;os, recrutados para 

a empresa colonial, prosseguiriamos na ~o. que ~ foi 
prescrita, de proletariado do ultramar, destinado a produ
zir mercadoria exportável. Ás vezes, penso que continua
mos cumprindo esse desígnio, mesmo sem os portugue
ses, debaixo do guante da velha classe dominante de 
descendentes dos senhores de escravos, e das novas clas· 
ses, que os sucedeu no exercício do poder, e dessa nova 
elite, cujo setor predominante é um estamento gerencial 
estrangeiro. 

O maior susto que tiveram os portugueses, no 
pas.sado, foi ver a forc;a de t~abalho, reunida no Brasil 
com propósitos imediatamente mercantis, para ser aquí 
queimada na produc;ao, se insurgir, pretendendo ser tida 
como gente com veleidades de autonomía e de autogo
vemo. Do mesmo modo, a grande perplexidade das clas
ses dominantes atuais do Brasil é que os descendentes 
daqueles negros, índios e mestic;os ousem pensar que 
este país é urna república que deve ser dirigida pela 
vontade do povo em busca de sua própria felicidade. 
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PARTE 1 

A 
-EXPROPRIA(:AO 





BULAS E TRATADOS 

Bula Romanus Pontifex do Papa Nicolau V 
(8 de janeiro de 1454) 

A política de Portugal e Espanha em rela<;áo aos 
árabes, ainda na península no século XV, tinha um pode· 
roso aliado na Igreja de Roma,. que convertia a ac;áo 
militar e política contra esses numa cruzada legitimada 
pela defesa da cristandade, identificada com a Europa. 
A conquista dos primeiros enclaves portugue§eS no norte 
da África, coma ocupa<;áo de Ceuta e Tanger no início 
do século XV, haveria de expandir-se comas navega<;óes , 
pelas costas da Mrica e a conquista da Guiné. Aqui, ainda, 
os objetivos expansionistas de Portugal, que prossegui· 
riam por todo o século XV e culminariam com a viagem 
inaugural de Vasco da Gama as Índias Orientais em 1497, 
legitimaram-se com a Bula Romanus Pontifex, que define 
a conquista colonial portuguesa como instrumento da 
expansao do cristianismo. Essas sao as razóes fundamen
tais e o propósito da Bula do Papa Nicoiau V. 

• O original latino da 8111<1 Romanus Pontifex encomra·se no Arquivo da Torre do Tombo , 
ma<;o 7 de Bulas, n• 29. A c di<;fo utilizada, cm versáo resumida, é a que se encontra 
em Hist6ria d a /:.'xpansilo Portuguesa no Mundo, Lisboa, Ática, 1939, vol.2: 36-37. 

"1 - Nao sem grande alegria chegou ao nosso conhecimento que 
o nosso dileto ftlho Infante O. Henrique, incendido no ardor da fé 
e zelo da salvac;ao das almas, se esforc;a, como verdadeiro soldado 
de Cristo, por fazer conhecer e venerar em todo o orbe, até os mais 
remotos lugares, o nome gloriosíssimo de Deus, reduzindo a sua fé 
nao só os sarracenos inimigos dela, como também quaisquer outros 
in.fiéis: depois da conquista de Ceuta por seu pai, muito contra aqueles 
inimigos foi realizado pelo mesmo infante, as vezes com sua pessoal 
intervenc;áo, náo sem trabalhos, despesas e morte de sua gente; e 
sempre incansavelmente e cada vez mais animado do mesmo"propósito, 
povoou de fiéis ilhas desertas onde fez construir igrejas e outras casas 
piedosas, fez batizar e converter os habitantes de outras, para propa
gac;áo da fé e aumento do culto divino. 2 - Além disso, tendo este 
Infante conhecimento de que jamais, ao menos desde que há memória, 
o mar Oceano foi navegado cm suas extensoes orientais e meridionais, 
pelo que nada se sabe dos povos daquelas partes, julgou prestar grande 
servic;o a Deus, tornando-o navegável até aqueles Índios que consta 
adorarem o Cristo. Assim poderia levar estes a auxiliar os cristáos 
contra os sarracenos, fazendo pregar o santo nome de Cristo entre 
os povos que a seita do nefando Mafoma infesta. Sempre munido 
da autoridade régia, há vinte e cinco anos que com grandes trabalhos, 
perigos e despesas nao cessava de com suas velozes naus, chamadas 
cacavelas, devassar o mar, em direc;áo das partes meridionais e Pólo 
Antártico. Aconteceu assim que foram perlustrados portos, ilhas e 
mares, atingida e ocupada a Guiné e portos, ilhas e mar a ela adjacentes, 
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navegando depois até a foz do rio comumente reputado o Nilo ( Niger ), 
fazendo guerra aos povos daquelas partes e apoderando-se das ilhas 
e mar adjacentes. Guinéus e negros tomados pela forc;a, outros legitima
mente adquiridos por contrato de compra foram trazidos ao reino, 
onde em grande número se converteram a fé católica, o que esperamos 
progrida até a conversao do povo ou ao menos de muitos mais. 3 
- Tivemos, porém, conhecimento de que o Rei (D. Afonso) e o 
Infante, receando que quanto obtiveram com tais perigos, trabalhos 
e despesas e possuem como verdadeiros senhores, outros, movidos 
de malícia ou cupidez, o venham usurpar ou danar, levando aos gentios 
o que os habilite a resistir-lhes mais fortemente, impedindo assim, 
nao sem ofensa de Deus, o prosseguimento de tal obra, para a isso 
obviar, proibiram que se navegue para aquelas Províncias e por lá 
se trafique a náo ser em suas naus e com seus nautas, licern;a expressa 
do Rei ou do Infante e pagamento de tributo. Pode, porém, suceder 
que, pelo decorrer dos tempos, pessoas de outros reinos ou nac;óes 
sejam arrastadas pela cobic;a, inveja ou malícia a infringir tal proibic;áo, 
do que poderáo resultar ódios, dissensóes, rancores, guerras e escan
dalos ofensivos a Deus e perigosos para as almas. 4 - Por isso nós, 
tudo pensando com devida ponderac;ao, por outras cartas nossas conce
demos ao dito rei Afonso a plena e livre faculdade, entre outras, de 
invadir, conquistar, subjugar quaisquer sarracenos e pagaos, inimigos 
de Cristo, suas tercas e bens, a todos reduzir a servidao e tudo aplicar 
em utilidade própria e dos seus descendentes. Por esta mesma facul
dade, o mesmo D. Afonso ou, por sua autoridade, o Infante legitima
mente adquiriram mares e terras, sem que até aquí ninguém sem 
sua permissáo neles se intrometesse, o mesmo devendo suceder a 
seus sucessores. E para que a obra mais ardentemente possa prosseguir. 
5 - De moto próprio, e depo is de amadurecida reflexáo, em plenitude 
do poder apostólico, queremos que o teor daquelas car tas se considere, 

palavra por palavra, inserto nesta com todas e cada urna das cláusulas 
nelas contidas, vigorando até para quanto foi adquirido antes da data 
daquela faculdade, como para quanto posteriormente pode ou possa 
ser conquistado aos infléis e pagáos, províncias e ilhas, portos e mares, . 
incluindo ainda a conquista desde os cabos Bojador e Náo até toda 
a Guiné e, além dela, toda a extensáo meridional; tudo declaramos 
pertencer de direito in perpetuum aos mesmos D. Afonso e seus 
sucessores, e ao Infante. 6 - Determinamos e declaramos que o mesmo 
Rei Afonso, seus sucessores e o Infante poderao livremente e licita
mente estabelecer naqueles, tal como nos outros seus domínios, proibi
c;óes, estatutos e leis mesmo penais, assim como tributac;óes, tanto 
nas tercas já adquiridas como nas que venham a adquirir. 7 - Poderáo 
eles ou as pessoas a quem o tenham permitido contratar ou negociar 
como convier com os sarracenos e infléis em tudo que nao sejam 
armas, naus, ferramentas, cordame, para o que vigoram os indultos 
já anteriormente concedidos. 8 - Poderao fundar nessas terras igrcjas 
ou mosteiros para lá enviar eclesiásticos seculares e, com autorizac;ao 
dos superiores, regulares das ordens mendicantes, sendo lícito a tais 
eclesiásticos aí exercer suas func;óes e jurisdi~áo própria. 9 - E a 
todos e cada um dos fiéis e eclesiásticos seculares e regulares, de 
qualquer categoría ou dignidade, exortamos e rogamos em nome de 
Deus que náo transportem para os infléis destas terras, adquiridas 
ou conquistadas, armas, ferro ou cordame. 1 O - E também que scm 
especial licenc;a do mesmo Rei Afonso e seus sucessores e Infante 
ninguém, direta ou indiretamentc, se intrometa na atividade do tráfego 
ou navegac;áo destas partes, ou por qualqucr forma tente impedir 
a sua pacífica posse. 11 - Se alguém, indivíduo ou coletividade, infrin
gir estas determinac;óes, scja excomungado, só podendo ser absolvido 
se, satisfeitos o Rei Afonso e seus sucessores ou Infante, eles nisso 
concordarem." 

Bula Inter Cetera do Papa Alexandre VI 
( i de maio de 1493) 

O descobrimento da América por Colombo, em 
1492, a servi<;o da Espanha, suscitou, ao lado de todas 
as profundas conseqüencias de natureza económica e 
política, alterando a própria visao do ecúmeno terrestre 
a partir da Europa, urna complexa disputa entre Espanha 
e Portugal. !mediatamente após o retorno de Colombo 
da viagem inaugural a América, os reís da Espanha obtive
ram do Papa Alexandre VI (Rodrigo Borgia), de origem 
espanhola e no come<;o de seu pontificado, urna bula 
papal, Inter Cetera, que, a semelhan<;a da Bula Romanus , 
Pontifex em favor dos portugueses na A.frica, atribuía 
a Espanha, sob as mesmas razóes político-religiosas, o 
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domínio integral e exclusivo sobre as tercas e povos 
revelados por Colombo. 

• A pclmclra cdh;ao da Bula l nter Cerera, cujo original se cncontra no Arquivo de indias, 
cm Scvllha, foi feíta cm latÍ!D por Lcio X, Pmecelsae Devotion is, cm 3 de novembro de 
151-'. A cdil;ao utilizada foi a d e José Carlos de Macedo Soarcs, Fron tefras do Brasil no 
Reglme Colon ia/, Rio de Janelro, J.Olímplo, I 939: 25·28. 

"ALEXANDRE BISPO 
SERVO DOS SERVOS DE DEUS, AOS ILUSTRES FJLHO 

CARÍSSIMO EM CRISTO, O REI FERNANDO, E CARÍSSIMA Fii.HA 
EM CRISTO, ISABEL, RAINHA DE CASTEi.A, LEÁO, ARAGÁO, 
SICÍLIA E GRANADA - SAÚDE E A BEN<;;ÁO APOSTÓLICA 

Entre as outras obras bem aceites a divina Majestade, e pelo nosso 
cora~ao desejadas, existe sobretu Jo esta: que seja exaltada principal-



• 

mente na nossa época, e em toda a parte se espalhe e se dilate a 
Fé Católica e a Religiao Crista, se cuide da salvac;ao das almas, (e) 
se abatam as na~óes bárbaras e sejam reduzidas a mesma fé. Por isso, 
quando pelo favor da Divina Clemencia (emboca com méritos despro· 
porcionados) fomos exaltados a esta sagrada Sé de Pedro - reconhe· 
cendo que vós, como verdadeiros Reis e Príncipes Católicos - quais 
sempre soubemos haverdes sido e o demonstram vossos ilustres feitos 
conhecidíssimos já de quase todo o orbe, nao só desejáveis isso mesmo, 
mas o procuráveis com todo o esforc;o, zelo e diligéncia, sem poupar 
nenhuns trabalhos, nenhumas despesas e nenhuns perigos, derramando 
até o próprio sangue, e a esta (obra) tínheis dedicado há já muito 
tempo todo o vosso animo e todos os esforc;os, como o testifica a 
conquista d~ reino de Granada nos tempos hodiernos por vós com 
tanta glória do Divino Nome feíta a tirania dos Sarracenos - justamente 
julgamos - náo sem razáo, e devcmos até espontanea e favora
velmente conceder-vos aquilo, por meio do qual possais executar 
esse santo e louvável empreendimento, inspirado pelo Deus Imortal, 
cada día com animo mais fervoroso para honra do mesmo Deus e 
propagac;áo do império cristao. 

§ l 9 - Efetivamente soubemos que vós há muito tínheis determinado 
procurar e achar algumas ilhas e tercas firmes remotas e desconhecidas, 
e náo encontradas por outros até boje, a fim de que levásseis os 
povoadores e habitantes delas a venerarem o nosso Redentor e profes
sarem a Fé Católica, embora até hoje muito ocupados no ataque e 
conquista do mesmo reino de Granada, náo hajais podido conduzir 
ao fim desejado este vosso santo e louvável propósito; mas, enfim 
conquistado o dito Reino, como aprouve ao Senhor, querendo cumprir 
o vosso desejo, expedistes com navíos e homens preparados para 
semelhantes coisas, nao sem enormes trabalhos, perigos e despesas, 
o dileto filho Cristovam Colombo, varáo certamente digno, (e) muito 
recomendável e apto para tamanha empresa - a fim de que diligente· 
mente procurasse essas terras firmes e as ilhas remotas e desconhe
cidas, através dum mar onde até boje se náo tinha navegado. 

§ 2<> - Os quais (navegando pelo mar Oceano, depois de feita com 
o auxilio divino urna extremada diligencia) enfirn acharam cerras ilhas 
remotíssimas e mesmo terras firmes que por outrem até boje nao 
tinham sido encontradas - nas quais, consoante se assevera, nao 
só habitam muitos povos vivendo pacificamente, andando nus e náo 
se nutrindo de carnes, mas também, como podem opinar os vossos 
mencionados mensageiros, os mesmos povos que habitam nas sobre
ditas ilhas e terras, créem que existe no Céu um Deus Criador, e 
parecem bastantes aptos para abra~ar a Fé Católica e se ensinar nos 
bons costumes, e se tem a esperanc;a de que, se fossem instruídos, 
seria confessado nas sobreditas terras e ilhas o nome de nosso Senhor 
f esus Cristo; e o atrás mencionado Cristovam, em urna das ilhas antes 
citada, já fez que se construísse e edificasse urna torre assaz fortificada 
na qual pós em guarda alguns Cristaos que com ele tinham ido, nao 
só para que pesquisassem outras ilhas mas também terras firmes, remo· 
tas e desconhecidas. 

§ 39 - E nessas ilhas e terras já achadas, é encontrado ouro, aromas, 
e outras muitas coisas preciosas de diferentes espécies e de diversas 
qualidades. 

§ 49 - Por onde, considerado diligentemente tudo e sobretudo a 
exaltac;áo e dilata~áo da Fé Católica ( consoante convém a Reis e Prínci
pes Católicos) conforme o costume dos reís vossos antepassados de 
ilu.stre memória, determinastes sujeitat a vós, por favor da Divina 
Clemencia, as terras firmes e ilhas sobreditas, e os moradores e habi
tantes delas, e reduzi-los a Fé Católica. 

§ 59 - Por isso, nós, elogiando muito no Senhor esse vosso santo 
e louvável propósito, e desejando que ele seja levado ao dcvido termo, 
e o mesmo nome do nosso Salvador seja introduzido naquelas regióes, 
encarecidamente vos exortamos no Senhor, e atentamente exigimos 
pelo recebimento do sagrado Batismo com que fostes obrigados pelos 
mandatos Apostólicos, e pelas vísceras da misericórdia de nosso senhor 
fesus Cristo, que, como intenteis absolutamente prosseguir e assumir 
com inten~áo honesta essa expedi~áo pelo zelo da Fé Ortodoxa, quei
rais e devais induzir os povos moradores em tais ilhas e terras, a 
abra~arem a religiáo Cristá; nem jamais vos aterrorizem perigos ou 
trabalhos em tempo algum, concebendo a firme esperanc;a e confianc;a, 
de que Deus onipotente felizmente protegerá as vossas tentativas. 

§ 69 - E para que, presenteados pela largueza da grac;a Apostólica, 
mais liberal e audazmente assumais a incumbencia de tamanha empre
sa, de motu proprio, nao de acordo com instancia vossa de peti<;áo 
a nós apresentada a respeito disto, ou de outrem a favor de vós, 
mas por nossa mera liberalidade, e de ciencia certa, e em razáo da 
plenitude do poder Apostólico, todas ( essas) ilhas e terras firmes acha
das e por achar, descobertas ou por descobrir, para o Ocid~nte e 
o Meio-Dia, fazcndo e construindo urna linha desde o Pólo Artico, 
a saber do Setentriao, até ao Pólo Antártico, a saber Meio·Dia, quer 
sejam terras firmes e ilhas encontradas e por encontrar em dire~áo 
a Índia, ou em direc;ao a qualquer outra parte, a qual linha diste de 
qualquer das~ilhas que vulgarmente sao chamadas dos Ac;ores e Cabo 
Verde cem léguas para o Ocidente e o Meio-Dia, de tal modo que 
todas as ilhas e terras firmes achadas e por achar, descobertas ou 
por descobrir desde a sobredita linha para o Ocidente e o Meio-Dia 
náo tenham sido possuídas atualmente por outro Rei ou Príncipe Cris· 
tao até ao día da Natividade de Nosso Senhor fesus Cristo, próximo 
pretérito, a partir do qual come~a o presente ano de 1493, quando 
foram pelos vossos Emissários e Capitáes achadas algumas ilhas antes 
ditas - A Vós e a vossos herdeiros e sucessores (Reis de Castela 
e Leáo) pela autoridade do Deus onipotente a nós concedida em 
S. Pedro, assim como do Vicariado de Jesus Cristo, a qual exercemos 
na terra, para sempre, no teor das presentes, vó-las doamos, conce
demos e entregamos com todos os seus Domínios, Cidades, Fortalezas, 
Lugares, Vitas, direitos, jurisdic;óes e todas as pertenc;as. 

E a vós e aos sobreditos herdeiros e sucessores, vos fazemos, consti· 
tuímos e deputamos por senhores das mesmas, com pleno, livre e 
onímodo poder, autoridade e jurisdic;áo. 

§ 79 - Decidindo contudo, por esta nossa doac;áo, concessáo a assigna
~áo, náo poder entender-se, nem dever alegar-se ter sido abolido direito 
adquirido, a nenhum Príncipe Cristao, que praticamente tiver possuído 
as citadas ilhas e terras firmes, até o dito dia da Natividade de Nosso 
Senhor f esus Cristo. E mais vos encarregamos, em virtude de Santa 
Obediencia (conforme prometeis e náo duvidarnos que hajais de fazer, 
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em razáo da vossa grandíssima devoc;áo e régia magnanimidade) que 
devais enviar para as terras firmes e ilhas atrás citadas, varóes honestos 
e tementes a Deus, doutos, peritos e experimentados, para instruírem 
os sobreditos povoadores e habitantes na fé Católica e ensiná-los nos 
bons costumes, empregando toda a devida diligencia nas coisas antes 
ditas. 

§ 8 9 - E a quaisquer pessoas, de qualquer dignidade, - mesmo Real 
e Imperial - (de qualquer) estado, grau, ordem ou condic;áo, muito 
estritamente proibimos, sob pena de excomunháo latae sententiae, 
em que incorrem por isso mesmo se se opuserem - de que, para 
resgatar mercadorias ou por qualquer outra causa, náo presumam 
aproximar-Se das ilhas e terras firmes, achadas e por achar, descobertas 
ou por descobrir na direc;áo do Ocidente e Meio-Dia, fabricando e 
construindo urna linha desde o Pólo Ártico ao Pólo Antártico, quer 
as terras firmes ou as ilhas achadas e por achar estejam para o lado 
da Índia ou para qualquer outro lado, a qual linha diste cem léguas 
de qualquer das ilhas que vulgarmente sáo chamadas dos Ac;ores e 
Cabo Verde, para o Ocidente e Meio·Dia, como antes se diz - sem 
a vossa especial licen<;a e dos vossos sobreditos herdeiros e sucessores. 

§ 9'I - Náo obstante as constituic;óes e ordenac;óes Apostólicas e 
outras quaisquer contrárias. Confiando naquele de quem procedem 

os impérios e dominac;óes e todos os bens, que, dirigindo o Senhor 
os vossos atos, caso prossigais neste santo e louvável propósito, em 
breve tempo os vossos trabalhos e empreendimentos alcanc;aráo um 
éxito multo venturoso, com felicidade e glória de todo o povo Cristáo. 

§ 109 - Porém, como seria dificil expor as presentes letras em cada 
um dos lugares em que era conveniente, queremos, e com semelhante 
sentimento e ciencia decretamos, que, depois de rubricadas as cópias 
das mesmas pela máo do Notário público para isso rogado, e munidas 
com o selo de alguma pessoa constituída na dignidade Eclesiástica 
ou da Cúria Eclesiástica, se lhes de absolutamente aquela mesma fé 
no juízo e fora (dele) e em outra qualquer parte, que se daria as 
presentes, caso fossem exibidas ou mostradas. 

§ 119 - Portanto a nenhum homem absolutamente seja lícito infringir 
esta página da nossa recomendac;áo, exortac;áo, requisic;áo, doac;áo, con
cessáo, entrega, constituic;áo, deputac;áo, decreto, mandato, proibic;áo 
e vontade, ou opor-se-lhe, com ousadia temerária. 

Dado em Roma junto a S. Pedro, no ano da Encarnac;áo do Senhor, 
mil quatrocentos e noventa e tres, no dia quatro de maio, no ano 
primeiro do nosso Pontificado." 

Tratado de Tordesillas entre Portugal e Espanha 
(7 de junho de 1494) 

Quando Colombo regressou de sua primeira via
gem a América fez escala em Lisboa, onde foi recebido 
pelo rei D. Joáo 11 que, ao ser informado pelo navegante 
genoves de que teria atingido a Índia, no dizer do cronista 
Joáo de Barros, "ficou mui confuso e creo verdadeira
mente que esta terra descoberta lhe pertencia". 

Um dos resultados imediatos desse encontro foi 
o envio de um embaixador portugues aos reis católicos, 
com a proposta de que o paralelo das Canárias fosse 
o limite da navega<;áo dos espanhóis, porque os mares 
e terras mais meridionais pertenciam a Portugal. 

Seguiram-se longas démarches diplomáticas e 
ameac;as de retalia<;áo armada entre as duas coroas. Ao 
mesmo tempo o rei de Portugal recorreu ao Papa Alexan
dre VI contra os termos da Bula Inter Cetera, que contra
ria va anteriores concessóes pontificias a seu favor. 

Como resultado o Papa fez expedir a BulaDudum 
siquidem (26 de setembro de 1493 ), que revogava as 
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concessóes pontificias anteriores e reafirmava o direito 
da Espanha as ilhas e terras firmes achadas e por achar, 
descobertas e por descobrir, as quais, navegando ou cami
nhando para o Ocidente ou Meio-dia, estejam quer nas 
partes ocidentais, meridionais, orientais e da Índia. D. 
Joao 11 protestou novamente contra tal decisáo pontificia 
junto aos reis católicos e, frente a recusa desses, armou 
urna esquadra para certificar-se das áreas atingidas pela 
navegac;ao de Colombo e para "provar a sorte da guerra 
nos próprios mares das regióes descobertas", na frase 
do Visconde de Porto Seguro ( 1). Seguiram-se várias 
missóes diplomáticas entre os dois países, mais ou menos 
frustradas mas que contribuíram para afastar a ameac;a 
de guerra. 

Finalmente as cortes de Portugal e Espanha, atra
vés de seus delegados, decidiram, após muitas discussóes 

( 1) VARNHAGEN, vol. 1, s/d: 69. 



e audiencia de vários cosmógrafos, realizar urna reuruao 
na vila de Tordesillas, em 5 de junho de 1494. 

O Tratado de Tordesillas representava urna inova
c;;áo na relac;;áo entre as nac;;óes cristás, introduzia novos 
critérios de autoridade e arbítrio para a conquista e posse 
de territórios coloniais e haveria de causar conflitos com 
outros países europeus que iniciavam também a expansáo , , 
para a Africa, as Indias Orientais e a América, como a 
Franc;a e a Inglaterra e, posteriormente, a Holanda. 

• O original do Tratado de Tordesillas se encontra no Arquivo da Torre do Tombo. A 
edi<;ao utilizada t a de Jost Carlos de Macedo Soares, Op. cit., 1939: 65· 77. 

"Dom Fernando e D. Isabel, por grac;a de Deus, Rei e Rainha de Castela, 
de Leio, de Aragáo, da Sicilia, de Granada, de Toledo, de Valencia, 
de Galiza, de Maiorca, de Sevilha, da Sardenha, de Córdova, da Córsega, 
de Múrcia, de Jaém, do Algacve, de Algesiras, de Gibraltar, das ilhas 
de Canária, Conde e Condessa de Barcelona, Senhores de Biscaia e 
de Molina, Duques de Atenas e de Neopatria, Condes de Roussilhio 
e da Sardenha, Marqueses de Oristán e de Gociano juntamente com 
o príncipe D. Joio, nosso mui caro e muí amado filho primogenito 
herdeiros dos nossos ditos reinos e senhorios. Em fé do qual, por 
D. Henrique Henriques, nosso mordomo-mor e D. Gutierre de Cárde
nas, comissário·mor de Leio, nosso contador-mor e o Doutor Rodrigo 
Maldonado, todos do nosso Conselho, foi tratado, assentado e aceito 
por nós e em nosso nome e em virtude do nosso poder, com o serenís
simo D. Joio, pela gra<;a de Deus rei de Portugal e dos Algarves d 'Aquém 
e d'Além-mar, em África, Senhor da Guiné, nosso mui caro e mui 
amado irmio, e com Rui de Souza, Senhor de Sagres e Beringel e 
D. Joio de Souza, seu ftlho, almotacél-mor do dito sereníssimo rei 
nosso irmáo, e Arias de Almadana, corretor dos feítos civis de sua 
corte e de seu foro (juízo ), todos do Conselho do dito sereníssimo 
rei nosso irmáo, em seu nome e em virtude de seu poder, seus embaixa· 
dores que a nós vieram, sobre a demanda que a nós e ao dito serenís
simo rei nosso irmáo pertence, do que até sete días deste mes de 
Junho, em que estamos, da assinatura desta escritura está por descobrir 
no mar Oceano, na qual o dito acordo dos nossos ditos procuradores, 
entre outras coisas, prometeram que dentro de certo prazo nela estabe· 
lecido, nós outorgaríamos, confirmaríamos, juraríamos, ratificaríamos 
e aprovaríamos a dita aceita<;áo por nossas pessoas; e nós desejando 
cumprir e cumprindo tudo o que assim em nosso nome foi assentado, 
e aceito, e outorgado acerca do supradito mandamos trazer diante 
de nós, a dita escritura da dita conven~áo e assento para ve-la e exami
ná·la, e o teor dela de verbo ad verbum é este que se segue: 

"~m nome de Deus Todo Poderoso, Padre, Filho e Espírito Santo, 
tres pessoas realmente distintas e separadas, e urna só essencia divina' '. 

Manifesto e notório seja a todos quantos este público instrumento 
virem, dado na vila de Tordesillas, aos sete dias do mes de Junho, 
ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil quatrocentos 
e noventa e quatro anos, em presen~a de nós os Secretários e Escribas 

e Notários públicos dos abaixo assinados, estando presentes os honra
dos D. Henrique Henriques, mordomo-mor dos mui altos e mui pode
rosos príncipes senhores D. Femando e D. Isabel, por grac;a de Deus, 
Rei e Rainha de Castela, de Leáo, de Aragáo, da Sicilia, de Granada, 
etc., e D. Gutierre de Cárdenas, Comendador-mor dos ditos senhores 
Rei e Rainha, e o Doutor Rodrigo Maldonado, todos do Conselho 
dos ditos Senhores Rei e Rainha de Castela, de Leáo, de Aragáo, da 
Sicilia e de Granada, etc., seus procuradores bastantes de urna parte, 
e os honrados Rui de Souza, Senhor de Sagres e Beringel, e D. Joáo 
de Souza, seu filho, almotacél-mor do muí alto e muí excelente Senhor 
D. ~ºª?• pela gra~a, de Deus Rei de Portugal e Algarves, d'Aquém 
e d Alero-mar, em Africa, e Senhor da Guiné; e Arias de Almadana, 
corregedor dos feítos cíveis em sua corte, e do seu Desembargo, 
todos do Conselho do dito Rei de Portugal, e seus embaixadores 
e procuradores bastantes, como ambas as ditas partes o mostraram 
pelas cartas e poderes e procura~óes dos ditos Senhores seus consti
tuintes, o teor das quais, de verbo ad verbum é este que se segue: 
D. Fernando e D. Isabel, por gra~a de Deus, Rei e Rainha de Castela, 
de Leáo, de Aragáo, da Sicilia, de Granada, de Toledo, de Valencia, 
da Galiza, da Maiorca, de Sevilha, de Sardenha, de Córdova, da Córsega, 
de Múrcia, de Jaém, de Algacve, de Algeciras, de Gibraltar, das ilhas 
de Canária, Conde e Condessa de Barcelona, e Senhores de Biscaia 
e de Molina, Duques de Atenas e de Neopatria, Condes de Roussilháo 
e da Sardenha, Marqueses de Oristán e de Gociano, etc. Em fé do 
que, o sereníssímo Reí de Portugal, nosso muí caro e muí amado 
irmáo, nos enviou como seus embaixadores e procuradores a Rui 
de Souza, do qual sáo as vilas de Sagres e Beringel, e a D. J<;>~o de 
Souza, seu almotacél-mor, e Arias de Alrnadana seu corregedor dos 
feítos cíveís ern sua Corte, e de seu Desembargo, todos do seu Conse· 
lho, para entabolar e tomar assento e concórdia conosco ou .com 
nossos embaixadores e procuradores, em nosso nome, sobre a diver
gencia que entre nós e o sereníssimo Rei de Portugal, nosso irmáo, 
há sobre o que a nós e a ele pertence do que até agora está por 
descobrir no mar Oceano; Em razáo do que, confiando de vós D. 
Henrique Henriques, nosso mordomo-rnor e D. Gutierre de Cárdenas, 
Comendador-mor de Leáo, nosso contador-mor, e o Doutor Rodrigo 
Maldonado, todos de nosso Conselho, que sois tais pessoas, que zelareis 
nosso servi<;o e que bern e fielmente fareis o que por nós vos for 
mandado e encomendado; por esta presente Carta vos damos todos 
nossos poderes completos naquela maneira e forma que podemos 
e em tal caso se requer, especialmente para que por nós e em nosso 
nome e de nossos herdeiros, e sucessores, e de todos nossos reinos 
e senhorios, súditos e naturais deles, possais tratar, ajustar e assentar 
e Jazer contrato e concórdia com os di tos embaixaJores do sereníssimo 
rei de Portugal, nosso irmáo, em seu norne, qualquer concerto, assento, 
limita<;áo, demarcac;áo e concórdia sobre o que dito é, pelos ventos 
ern graus de Norte e de Sul e por aquelas partes, divisóes e lugares 
do céu, do mar e da terra, que a vós bem visto forem e assim vos 
damos o dito poder para que possais deixar ao dito rei de Portugal 
e a seus reinos e sucessores todos os mares, e Uhas, e tercas que 
forero e estiverem dentro de qualquer limitac;áo e demarcac;áo que 
com ele assentarem e deixarern. E outrossirn vos damos o dito poder, 
para que em nosso nome e no de nossos herdeiros e sucessores , 
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e de nossos reinos e senhorios, e súditos e naturais deles, possais 
concordar e assentar e receber, e acabar comodito Rei de Portugal, 
e com seus ditos embaixadores e procuradores em seu nome, que 
todos os mares, ilhas e tercas que forero ou estiverem dentro da demar
cac;ao e limitac;ao de costas, mares e ilhas, e terras que ficarcm por 
vós e por nossos sucessores, e de nosso senhorio e conquista, sejam 
de nossos reinos e sucessores deles, com aquetas limitac;óes e isenc;óes 
e com todas as outras divisóes e declarac;óes que a vós bem visto 
for, e para que sobre tudo que está dito, e para cada coisa e parte 
disso, e sobre o que a isso é tocante, ou disso dependente, ou a 
isso anexo ou conexo de qualquer maneira, possais fazer e outorgar, 
concordar, tratar e receber, e aceitar em nosso nome e dos ditos 
nossos herdeiros e sucessores de todos nossos Reinos e Senhorios, 
súditos e naturais deles, quaisquer tratados, contratos e escrituras, 
como quaisquer vínculos, atos, modos, condic;óes e obrigac;óes e esti
pulac;óes, penas, sujeic;óes e renúncias, que vós quiserdes, e bem outor
gueis todas as coisas e cada urna delas, de qualquer natureza ou quali
dade , gravidade ou importancia que tenham ou possam ter, aínda 
que sejam tais que pela sua condic;ao requeiram outro nosso especi
ficado e especial mandado e que delas se devesse de fato e de direito 
fazer singular e expressa menc;ao e, que nós, estando presentes podería
mos fazer e outorgar e receber. E outrossim vos damos poder suficente 
para que possais jurar e jureis por nossas almas, que nós e nossos 
herdeiros e sucessores, súditos, naturais e vassalos, adquiridos e por 
adquirir, teremos, guardaremos e cumpriremos, e ccrao, guardarao e 
cumprirao realmente e com efeito, tudo o que vós assim assentardes, 
capitulardes, jurardes, outorgardes e firmardes, livre de toda a cautela, 
fraude, engano, ficc;ao e simulac;ao e assim possais em nosso nome 
capitular, assegurar e prometer que nós em pessoa seguramente jurare
mos, prometeremos, outorgaremos e firmaremos tudo o que vós em 
nosso nome, acerca do quedito é assegurardes, prometerdes e acordar
des, dentro daquele lapso de tempo que vos bem parecer , e que 
o guardaremos e cumpriremos realmente, e com efeito, sob as condi
c;óes, penas e obrigac;óes comidas no contrato das bases entre nós 
e o dito sereníssimo Rci nosso irmao feítos e concordados, e sobre 
todas as outras que vós prometerdes e assentardes, as quais desde 
agora prometemos pagar, se netas incorrermos, para tudo o que e 
cada coisa ou parte disso, vos damos o <lito poder com Uvre e geral 
administrac;ao, e prometemos e asseguramos por nossa fé e palavra 
real de ter, guardar e cumprir, nós e nossos herdeiros e sucessores, 
tudo o que por vós, ac~rca do que dito é , em qualquer forma e maneira 
for feíto e capitulado, jurado e prometido, e prometemos de o ter 
por firme, bom e sancionado, grato, estável e válido, e verdadeiro 
agora e em todo tempo, e que nao iremos nem viremos contra isso 
nem contra parte alguma disso, nem nós nem nossos herdeiros e 
sucessores, por nós, nem por outras pessoas intermediárias, direta 
nem indiretamente, sob qualquer pretexto ou causa, em juízo, nem 
fora dele, sob obriga<;ao expressa que para isso fazemos de todos 
os nossos bens patrimoniais e fiscais, e outros quaisquer de nossos 
vassalos e súditos e naturais, móveis e de raiz, havidos e por haver. 
Em testemunho do que mandamos dar esta nossa carta de poder, 
a qual firmamos com os nossos nomes, mandarnos selar com o nosso 
sel o. 

70 

Dada na vila de Tordesillas aos cinco días do mes de Junho, ano 
de nascimento de Nosso Senhor jesus Cristo de mil quatrocentos 
e noventa e quatro. Eu El-reí - Eu a Rainha - Eu Fernando Álvarez 
de Toledo, secretário do Rei e da Rairtha, nossos Senhores, a fiz escrcver 
a seu mandado. 

• 
D. Joao, por Grac;a de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, d'Aquém 
e d'Além-mar em África, e senhor de Guiné, etc. A quantos esta nossa 
carta de poderes e procurac;ao virem, fazemos saber, que em virtude 
do mandado dos mui altos e mui excelentes .e poderosos príncipes, 
o Rei D. Fernando e a Rainha D. Isabel, Rei e Rainha de Castela, 
de Leao, de Aragao, de Sidlia, de Granada, etc., nossos mui amados 
e prezados irmaos, foram descobertas e achadas novamente algumas 
ilhas, e poderiam adiante descobrir e achar outras ilhas e terras sobre 
as quais tanto urnas como outras, achadas e por achar, pelo direito 
e pela razao que nisso ternos, poderiarn sobrevir entre nós todos 
e nossos reinos e senhorios, súditos e naturais deles, que Nosso Scnhor 
náo consinta; a nós apraz pelo grande amor e amizade que entre 
todos nós existe, e para se buscar, procurar e conservar maior paz 
e mais firme concórdia e sossego, que o mar em que as ditas ilhas 
estao e forem achadas, se parte e demarque entre nós todos de alguma 
boa, certa e limitada maneira; e porque nós no presente nao podemos 
entender nisto pessoalmente, confiando a vós Rui de Souza, Scnhor 
de Sagres e Beringel, e D. Joao de Souza nosso almotacél-mor, e Arias 
de Almadana, corregedor dos feítos cívcis em nossa corte e do nosso 
desembargo, todos do nosso Conselho, pela presente carta vos damos 
todo nosso poder, completo, autoridade e especial mandado, e vos 
fazemos e constituímos a todos em conjunto, e a dois de vós e a 
cada um de vós ( in solidum ) se os outros por qualquer modo estive
rem impedidos, nossos embaixadores e procuradores, na mais ampla 
forma que podemos e em tal caso se requer e geral especialmente; 
e de tal modo que a generalidade, náo derroguc a ·especialidade, ncm 
a especialidadc a gencralidade, para que, por nós, e em nosso nomt: 
e de nossos hcrdciros e sucessores, e de todos os nossos reinos e 
senhorios, súditos e naturais deles possais tratar, concordar e concluir 
e fazer, trateis, concordeis e assenteis, e fac;ais com os ditos Rei e 
Rainha de Castela, nossos irrnáos, ou com quem para isso tenha os 
seus poderes, qualquer concerto e assento, limita<;áo, demarca<;iio e 
concórdia sobre o mar Oceano, ilhas e terca firme, que nele houver 
por aqueles rumos de ventos e graus de Norte e Sul, e por aquetas 
partes, divisóes e lugares de seco e do mar e da terra, que bem vos 
parecer. E assim vos damos o dito poder para que possais deixar, 
e deixeis aos ditos Reí e Rainha e a seus reinos e sucessores todos 
os mares, ilhas e tercas que estiverem dentro de qualquer limita<;áo 
e demarcac;áo que com os ditos Rci e Rainha ficarem: e assim vos 
damos os ditos poderes para em nosso nome e no dos nossos herdeiros 
e succssores e de todos os nossos reinos e senhorios, súditos e naturais 
deles, possais com os dilos Rei e Rainha, ou com seus procuradores, 
assentar e receber e acabar que todos os mares, ilhas e terras que 
forem situados e estiverem dentro da limita<;ao e dernarca<;iio das 
costas, mares, ilhas, e tercas, que por nós e nossos sucessores ficarem, 



sejam nossos e de nossos senhorios e conquista, e assim de nossos 
reinos e sucessores deles, com aquelas limita<;óes e isern;óes de nossas 
ilhas e com todas as outras cláusulas e declara<;óes que vos bem parece
rem. Os quais ditos poderes damos a vós os ditos Rui de Souza e 
D. Joao de Souza e o licenciado Arias de Almadana, para que sobre 
tudo o que dito é, e sobre cada coisa e parte disso e sobre o que 
a isso é tocante, e disso dependente, e a isso anexo, e conexo de 
qualquer maneira, possais fazer, e outorgar, concordar, tratar e distra
tar, receber e aceitar em nosso nome e dos ditos nossos herdeiros 
e sucessores e todos nossos reinos e senhorios, súditos e naturais 
deles em quaisquer capítulos, contratos e escrituras, com quaisquer 
vínculos, pactos, modos, condi<;óes, penas, sujei<;óes e renúncias que 
vós quiserdes e a vós bem visto for e sobre isso possais fazer e outorgar 
e fa<;ais e outorgueis todas as coisas, e cada urna delas, de qualquer 
natureza e qualidade, gravidade e importancia que sejam ou possam 
ser posto que sejam tais que por sua condi<;ao requeiram outro nosso 
especial e singular mandado, e se devcssc de fato e de direito fazer 
singular e expressa men<;áo e que nós presentes, poderíamos fazer 
e outorgar, e receber. 

E outrossim vos damos poderes completos para que possais jurar, 
e jureis por nossa alma, que nós e nossos berdciros e sucessores, 
súditos e naturaís, e vassalos, adquiridos e por adquirir, teremos, guar
daremos e cumpriremos, terao, guardará.o e cumpriráo realmente, e 
com efeito, tudo o que vós assim assentardes e capitulardes e jurardes, 
outorgardes e firmardes, livre de toda cautela, fraude e engano e fingi
mento, e assim possaís cm nosso nome capitular, assegurar e prometer 
que nós em pes~a asseguraremos, juraremos, prometeremos e firmare
mos tudo o que vós no sobredito Nome, acerca do que dito é assegu
rardes, prometerdes e capitulardes, dentro daquele prazo e tempo 
que vos parecer bem, e que o guardaremos e cumpriremos realmente 
e com efeito sob as condic;óes, penas e obriga<;óes contidas no contrato 
das pazes entre nós feitas e concordadas, e sob todas as outras que 
vós prometerdes e assentardcs no nosso sobredito nome, os quais 
desde agora prometemos pagar e pagaremos realmente e com efeito, 
se nelas incorremós. Para tudo o que e cada urna coisa e parte disso, 
vos damos os ditos poderes com livre e geral administrac,;áo, e prome
temos e asseguramos com a nossa fé real, ter e guardar e cumprir, 
e assim os nossos herdeiros e sucessores, tudo o que por vós, acerca 
do que dito é em qualquer maneira e forma for feíto, capitulado e 
jurado e prometido; e prometemos de o baver por firme, sancionado 
e grato, estável e valedouro, desde agora para todo tempo e que 
náo iremos, nem viremos, nem iráo nem viráo contra isso, nem contra 
parte alguma disso, em tempo algum; nem por alguma maneira, por 
nós, nem por si, nem por intermediários, direta nem indiretamente, 
e sob pretexto algum ou causa em juízo nem fora dele, sob obrigac,;áo 
expressa que para isso fazemos dos ditos nossos reinos e senhorios 
e de todos os nossos bens patrimoniais, fiscais e outros quaisquer 
de nossos vassalos e súditos e naturais, móveis e de raiz, havidos 
e por haver. Em testemunho e fé do que vos mandamos dar esta 
nossa carta por nós firmada e selada com o nosso selo, dada em nossa 
cidade de Usboa aos oito dias de Marc;o. Rui de Pina a fez no ano 
do nascimento de Nosso Senhor jesus Cristo de mil quatrocentos 
e noventa e quatro. EL REY. 

• 

E logo os ditos procuradores dos ditos senhores Rei e Rainha de 
Castela, de Leáo, de Aragao, de Sicília, de Granada, etc., e do dito 
Senhor Rei de Portugal e dos Algarves, etc., disseram: que visto como 
entre os ditos senhores seus constituintes bá certa divergencia sobre 
o que a cada urna das ditas partes pertence do que até boje, dia 
da conclusáo deste tratado está por descobrir no mar Oceano; que 
eles portanto para o bem da paz e da concórdia e pela conservac,;áo 
da afinidade e amor que o dito senhor Rei de Portugal tem pelos 
ditos senhores Rei e Raínha de Castela, de Aragáo, etc., praz as Suas 
Altezas, e os seus ditos procuradores em seu nome, e em virtude 
dos ditos seus poderes, outorgaram e consentiram que se trace e 
assinale pelo dito mar Oceano urna raía ou linha direita de pólo a 
pólo; convém a saber, do pólo ártico ao pólo antártico, que é de 
norte a sul, a qual raia ou linha e sinal se tenha de dar e de direita, 
como dito é, a trezentas e setenta léguas das ilhas de Cabo Verde 
em direc;áo a parte do poente, por graus ou por outra maneira, que 
melhor e mais rapidamente se possa efetuar contanto que náo seja 
dado mais. E que tudo o que até aquí tenha acbado e descoberto, 
e daqui em <liante se acbar e descobrir pelo dito senhor Rei de Portugal 
e por seus navios, tanto ilhas como terra firme desde a dita raia e 
linha dada na forma supracitada indo pela dita parte do levante dentro 
da dita raia para a parte do levante ou do norte ou do sul dele, contanto 
que náo seja atravessando a dita raia, que tudo seja, e fique e pertenc,;a 
ao dito senbor Rei de Portugal e aos seus sucessores, para sempre. 
E que todo o mais, assim ilhas como cerra firme, conbecidas e por 
conhecer, descobertas e por descobrir, que está.o ou forem encon
trados pelos ditos senhores Rei e Rainha de Castela, de Aragáo, etc., 
e por seus navíos, desde a dita raia dada na forma supra indicada 
indo pela dita parte de poente, depois de passada a dita raia em direc;áo 
ao poente ou ao Norte Sul dela, que tudo seja e fique, e pertenc,;a 
aos ditos senbores Rei e Rainha de Castcla, de Leáo, etc., e aos seus 
suscessores para sempre. Item os ditos procuradores prometem e 
asseguram, em virtude dos ditos poderes, que de boje· em diante náo 
enviaráo navios alguns, convém a saber, os ditos senhores Rei e Rainha 
de Castela, e de Leáo, e de Aragáo, etc., por esta parte da raia para 
as partes de levante, aquém da dita raía, que fica para o dito senhor 
Rei de Portugal e dos Algarves, etc., nem o dito senhor Rei de Portugal 
a outra parte da dita raia, que fica para os ditos senbores Rei e Rainba 
de Castela, de Leáo, etc., a descobrir e achar terra nem ilbas algumas, 
nem a contratar, nem resgatar, nem conquistar de maneira alguma; 
porém que se acontecesse que caminhando assim aquém da dita raia 
os ditos navios dos ditos senhores Reí e Rainha de Castela, de Leao, 
etc., acbasscm quaisquer ilhas ou terras dentro do que assim fica 
para o dito senhor Rei de Portugal e dos Algarves, que assim scja 
e fique para o dito senhor Rei de Portugal e para seus berdeiros 
para todo o sempre, que suas Altezas o bajam de mandar logo dar 
e entregar. 

E se os navíos do dito Senhor de Portugal, acharcm quaisqucr ilbas 
e terras na parte dos ditos senhores Rei e Rainba de Castcla, e de 
Leao, e de Aragáo, etc., que tudo tal seja e fique para os ditos senhores 
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Rei e Rainha de Castela, e de Leáo, etc., e para seus herdeiros para 
todo o sempre, e que o dito .senhor Rei de Portugal o haja logo 
de mandar, dar e entregar, Item: para que a dita linha ou raia da 
dita partilha se haja de trac;ar e trace direita e a mais certa que possa 
ser pelas ditas trezentas e setenta léguas das ditas ilhas de Cabo Verde 
em direc;áo a parte do poente, comodito é fica assentado e concordado 
pelos dítos procuradores de ambas as ditas partes, que dentro dos 
dez primeiros meses seguintes, a contar do dia da conclusáo deste 
tratado hajam os ditos senhores seus constituintes de enviar duas 
ou quatro caravelas, isto é, urna ou duas de cada parte, mais ou menos, 
segundo acordarem as ditas partes serem necessárias, as quais para 
o dito tempo se acharo juntas na ilha da grande Canária; e enviam 
nelas, cada urna das ditas partes, pessoas, tanto pilotos como astrólogos, 
e marinheiros e quaísquer outras pessoas que convenham, mas que 
sejam tantas de urna parte como de outra e que algumas pessoas 
dos ditos pilotos, e astrólogos, e marinheiros, e pessoas que sejam 
dos que enviarem os ditos senhores Rei e Rainha de Castela, e de 
Aragao, etc., vao no navío ou navíos que enviar o dito senhor Reí 
de Portugal e dos Algarves, etc., e da mesma forma algumas das ditas 
pessoas que enviar o referido senhor Rei de Portugal váo no navio 
ou navios que mandarem os ditos senhores Rei e Rainha de Castela, 
e de Aragáo, tanto de urna parte como de outra, para que juntamente 
possam melhor ver e reconhecer o mar e os rumos e ventos e graus 
de Sul e Norte, e assinalar as léguas supraditas; tanto que para fazer 
a demarcac;áo e limites concorrcrao todos juntos os que forem nos 
ditos navíos, que enviarem ambas as ditas partes, e levarem os seus 
poderes, que os ditos navíos, todos juntamente, continuem seu cami
nho para as ditas ilhas de Cabo Verde e daí tomaráo sua rota direita 
ao poente até as ditas trezentas e setenta léguas, medidas pelas ditas 
pessoas que assim forero , acordarem que devem ser medidas sem 
prejuízo das ditas partes e ali onde se acabarem se marque o ponto, 
e sinal que convenha por graus de Sul e de Norte, ou por singradura 
de léguas, ou como melhor puderem concordar: a qual dita rala assina
lem desde o dito pólo ártico ao dito pólo antártico, isto é, de Norte 
a Sul, como fica dito: e aquilo que demarcarem o escrevam e firmem 
como os próprios as ditas pessoas que assim forem enviadas por ambas 
as ditas partes, as quais háo de levar faculdades e poderes das respec
tivas partes, cada um da sua, para fazer o referido sinal e delimitac;áo 
feíta por eles, estando todos conformes, que seja tida por sinal e 
limitac;áo perpetuamente para todo o sempre para que nem as ditas 
partes, nem algumas delas, nem seus sucessores jamais a possam contra
dizer, nem tirá-la, nem remove-la em tempo algum, por qualquer manei· 
raque seja possível ou que possível possa ser. E se por acaso acontecer 
que a dita raia e limite de pólo a pólo, como está declarado, topar 
em alguma ilha ou terra firme, que no comec;o de tal ilha ou terra, 
que assim for encontrada onde tocar a dita linha se fac;a alguma marca 
ou torre: e que a direito do dito sinal ou torre se sigam daí para 
diante outros sinais pela tal ilha ou terra na direc;áo da citada rala 
os quais partam o que a cada urna das partes pertencer dela e que 
os súditos das ditas partes náo ousem passar uns a porc;áo dos outros, 
nem estes a daqueles, passando o dito sinal ou limite na tal ilha e 
terca. 
Itero: por quanto para irem os ditos navios dos ditos senhores Reí 
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e Rainha de Castela, de Leáo, de Aragáo, etc., dos reinos e senhorios 
até sua dita porc;áo além da dita raía, na maneira que ficou dito é 
forc;oso que tenham de passar pelos mares desea banda da raía que 
fica para o dito senhor Rei de Portugal fica por isso concordado e 
assentado que os ditos navios dos ditos senhores Rei e Rainha de 
Castela, de Leáo, de Aragáo, etc., possam ir e vir e váo e venham 
livre, segura e pacificamente sem contratempo algum pelos ditos mares 
que ficam para o dito senhor Reí de. Portugal, dentro da dita raía 
em todo o tempo e cada vez e quando Suas Altezas e seus sucessores 
quiserem, e por bem tiverem, os quais váo por seus carninhos direitos 
e rotas, desde seus reinos para qualquer parte do que esteja dentro 
de sua raía e limite, onde quiserem enviar para descobrir, e conquistar 
e contratar, e que sigam seus caminhos direito por onde eles acordarem 
de ir para qualquer ponto da sua dita parte, e daqueles náo se possam 
apartar, salvo se o tempo adverso os fizer afastar contanto que nao 
tomem nem ocupem, antes de passar a dita raia, coisa alguma do 
que for achado pelo dito senhor Rei de Portugal na sua dita porc;áo, 
e que, se alguma coisa acharem os seus ditos navios antes de passarem 
a dita raía, conforme está dito, que isso seja para o dito senhor Rei 
de Portugal, e Suas Altezas o hajam de mandar logo dar e entregar. 
E porque poderia suceder que os navios, e gentes dos ditos senhores 
Rei e Rainha de Castela, de Leáo, etc., ou por sua parte teráo achado 
até aos vinte dias deste mes de Junho em que estamos da conclusáo 
deste tratado, algumas ilhas e terra firme dentro da dita raia, que 
se há de trac;ar de pólo a pólo por linha reta ao final das ditas trezentas 
e setenta léguas contadas desde as ditas ilhas de Cabo Verde para 
o poente, como dito está, fica acordado e assentado, para desfazer 
qualquer dúvida, que todas as ilhas e terra firme, que forero achadas, 
e descobertas de qualquer maneira até aos ditos vinte dias deste dito 
mes de Junho, ainda que sejam encontradas por navios, e gentes dos 
ditos senhores Rei e Rainha de Castela, de Leáo, de Aragáo, etc., contan
to que estejam dentro das primeiras duzentas e cinqüenta léguas das 
ditas trezentas e setenta léguas, contadas desde as ditas ilhas de Cabo 
Verde ao poente em direc;áo a dita raia, cm qualquer parte delas 
para os ditos pólos, que forero achadas dentro das ditas duzentas 
e cinqüenta léguas, tra~ando-se urna raia, ou linha reta de pólo a 
pólo, onde se acabarem as ditas duzentas e cinqüenta léguas, seja 
e fique para o dito senhor Rei de Portugal e dos Algarves, etc., e 
para os seus sucessores e reinos para sempre, e que todas as ilhas 
e terra firme, que até os ditos vinte dias deste mes de Junho em 
que estamos, forero encontradas e descobertas por navíos dos ditos 
senhores Rei e Rainha de Castela, e de Aragáo, etc., e por suas gentes, 
ou de outra qualquer maneira dentro das ·outras cento e vinte léguas, 
que ficam para complemento das ditas trezentas e setenta léguas, 
em que há de acabar a dita raía, que se há de tra~ar de pólo a pólo, 
como ficou dito, cm qualquer parte das ditas cento e vinte léguas 
para os ditos pólos, que sejam achadas até o di~o dia, sejam e fiquem 
para os ditos senhores Rei e Rainha de Castela, de Leáo, de Aragáo, 
etc., e para os seus sucessores e seus reinos para todo e sempre, 
conforme é e há de ser seu tudo o que descobrirem além da dita 
raía das ditas trezentas e setenta léguas, que ficam para Suas Altezas, 
como ficou dito, ainda que as indicadas cento e vinte léguas estejam 
dentro da dita raía das ditas trezentas e setenta léguas, que ficam 



par~ o dito Senhor Rei de Portugal e dos Algarves, etc., como díto 
esta. 

E se até os ditos vinte dias deste dito mes de Junho nao for encontrada 
pelos ditos navíos de Suas Altezas coisa alguma dentro das ditas cento 
e vinte léguas, e dali para diante o acharem, que seja para o dito 
senhor Rei de Portugal, como no supra capítulo escrito está contido. 
E que tudo o que ficou dito e cada coisa e parte dele, os ditos D. 
Henrique Henriques, mordomo-mor, e D. Gutierre de Cárdenas, conta· 
dor-mor, e do Doutor Rodrigo Maldonado, procuradores dos ditos 
mui altos e muí poderosos príncipes os senhores o Rei e a Rainha 
de Castela, de Leao, de Aragao, da Sicília, de Granada, etc., e em 
virtude dos seus ditos poderes que vao incorporados, e os ditos Rui 
de Souza, e D. Joao de Souza, seu filho e Arias de Almada, procuradores 
e embmadores do dito mui alto e mui excelente príncipe o Senhor 
Rei de Portugal e dos Algarves, de aquém e além em África e senhor 
de Guiné, e em virtude dos seus ditos poderes que vao supra incorpo· 
rados, prometeram e assegurarem em nome dos seus ditos consti· 
tuintes, que eles e seus sucessores e reinos, e senhorios, para todo 
o sempre, teráo, guardarao e cumprirao realmente, e com efeito, livre 
toda fraude e penhor, engano, fiq;ao e simulac;ao, todo o contido 
nesta capitulac;ao, e cada urna coisa, e parte dele, quiseram e outor
garam que todo o contido neste convenio e cada urna coisa, e parte 
disso será guardada e cumprida e executada como se há de guardar 
cumprir e executar todo o contido na capitulac;ao das pazes feítas 
e assentadas entre os ditos senhores Rei e Rainha de Castela, de Leao, 
de Aragao, etc., e o senhor D. Monso Rei de Portugal, que em santa 
glória est~ja'. e o dito senhor Rei que agora é de Portugal, seu filho, 
sendo pnnc1pe o ano que passou de mil quatrocentos e setenta e 
n?ve anos, e sob aquetas mesmas penas, vínculos, seguranc;as e obriga
c;oes, segundo e de maneira que na dita capitulac;ao das ditas pazes 
está contida. E se obrigaram a que nem as ditas pazes, nem algumas 
delas, nem seus sucessores para todo o sempre irao mais nem se 
voltarao contra o que acima está dito e especificado, nem contra 
coisa alguma nem parte disso direta nem indiretamente, nem por 
outra maneira alguma, em tempo algum, nem por maneira alguma 
pensada ou nao pensada que seja ou possa ser, sobas penas contidas 
na dita capitulac;ao das ditas pazes, e a pena cumprida ou nao cumprida 
ou graciosamente remida; que esta obrigac;ao, e capitulac;ao, e assento, 
deixe e fique firme, estável e válida para todo o sempre, para assim 
terem, e guardarem, e cumprirem, e pagarem em tudo o supradito 
aos ditos procuradores em nome dos seus ditos constituintes, obriga· 
ram os bens cada um de sua dita parte, móveis, e de raiz, patrimoniais 
e fiscais e de seus súditos e vassalos havidos e por haver, e renunciar 
a quaisquer leis e direitos de que se possam valer as ditas partes 
e cada urna delas para ir e vir contra o supradito, e cada urna coisa, 
e parte disso realmente, e com efeito, livre toda a fraude, penhor, 
e engano, ficc;ao e simulac;ao, e nao o contradirao em tempo algum, 
nem por alguma maneira sob o qual o dito juramento juraram náo 
pedir absolvic;ao nem relaxamento disso ao nosso Santíssimo Padre 

' nem a outro qualquer Legado ou prelado que a possa dar, e ainda 
que de motu proprio a deem nao usarao dela, antes por esta presente 
capitulac;áo suplicam no dito nome ao nosso Santíssimo Padre que 

baja Sua Santidade por bem confiar e aprovar esta dita capitulac;ao, 
conforme neta se contém, e mandando expedir sobre isto suas Bulas 
as partes, ou a quaisquer delas, que as pedir e mandam incorporar 
nelas o teor desta capitulac;ao, pondo suas censuras aos que contra 
ela forem ou procederem em qualquer tempo que seja ou possa ser. 

E assim mesmo os ditos procuradores no dito nome se obrigaram 
sob a dita pena e juramento, dentro dos cem primeiros dias seguintes, 
contados desde o dia da conclusao deste tratado, darao urna parte 
a esta primeira aprovac;áo, e ratificac;ao desta dita capitulac;ao, escritas 
em pergaminho, e firmadas nos nomes dos ditos senhores seus consti· 
tuintes, e seladas, com os seus setos de cunho pendentes; e na escritura 
que tiverem de dar os ditos senhores Rei e Rainha de Castela de 

' I..eáo, de Aragao, etc., tenha de firmar e consent.ir e autorizar o muí 
esclarecido, e ilustríssimo senhor o príncipe D. Joao scu filho: de 
tudo o que dito é, outorgaram duas escrituras de um mesmo teor 
urna tal qual a outra, as quais firmaram com seus nomes e as outorgaram 
perante os secretários e testemunhas abaixo assinadas para cada urna 
das partes a sua e a qualquer que se apresentar, vale como se ambas 
as duas se apresentassem, as quais foram feítas e outorgadas na dita 
vita de Tordesillas no dito dia, mes e ano supraditos. D. Henrique, 
comendador-mor - Rui de Souza, D. Joao de Souza o Doutor Rodrigo 
Maldonado. Licenciado Arias. Testemunhas que foram presentes, que 
vieram aqui firmar seus nomes ante os ditos procuradores e embaixa· 
dores e outorgar o supradito, e fazer o dito juramento, o Comendador 
Pedro de I..eon, o Comendador Fernando de Torres, vizinhos da vila 
de Valladolid, o Comendador Fernando de Gamarra, Comendador de 
Lagra e Cenate, contínuos da casa dos ditos Rei e Rainha nossos senho· 
res, e Joao Soares de Siqueira e Rui Leme, e Duarte Pacheco, contínuos 
da casa do senhor Reí de Portugal para isso chamados. E eu Femando 
Dalvres de Toledo, secretário do Rei e da Rainha nossos senhores 
e de seu Conselho, e seu escrivao de Camara, e Notário Público em 
sua Corte, e em todos os seus reinos e Senhorios estive presente 
a tudo que dito está declarado em um com as ditas testemunhas 

' e com Estevam Baez secretário do dito senhor Rei de Portugal, que 
pela autoridade que os ditos Reí e Rainha nossos scnhores lhc deram 
para dar sua fé neste auto em seus reinos, que esteve também presente 
ao que dito está, e a rogo e outorgamento de todos os procuradores 
e embaixadores que em minha presenc;a e na sua aquí firmaram seus 
nomes, este instrumento público de c3Ritulac;ao fiz escrever, o qual 
vai escrito nestas seis folhas de papel de formato inteiro escritas de 
ambos os lados e mais esta em que vao os nomes dos supraditos 
e o meu sinal; e no fim da cada página vai rubricado o sinal do meu 
nome e o do dito Estevam Baez, e em fé disso pus aqui este meu 
sinal, que é tal. Em testemunho de verdade Fernao AJvares. E eu dito 
Estevam Baez que por autoridade que os ditos senhores Reí e Rainha 
de Castela, de Leáo, etc., me deram para fazer público em todos os 
seus reinos e senhorios, juntamente com o dito Fernao Dalvres a 

' rogo e requerimento dos ditos embaixadores e procuradores a tudo 
presente estive, e em fé a certificac;ao disso aqui com o meu público 
sinal assinei, que é tal. 
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A qual dita escritura de assento, e capitulac;áo e concórdia supra incor
porada, vista e entendida por nós e pelo dito príncipe D. Joao, nosso 
filho, Nós a aprovamos, louvamos, e confirmamos, e outorgamos, ratifi
camos, e prometemos ter, guardar e cumprir todo o supradito neta 
contido , e cada urna coísa, e parte disso realmente e com efeito, 
livre toda fraude, cautela e simula<;áo, e de náo ir, nem vir contra 
isso, nem contra parte dísso cm tempo algum, nem por alguma maneira, 
que seja, ou possa ser; e para maior firmeza, nós, e o dito príncipe 
O. Joáo nosso filho, juramos por Deus pela Santa Maria, e pelas palavras 
do Santo Evangelho, onde que quer mais amplamente estejam impres
sas, e pelo o sinal da cruz, na qual corporalmente colocamos nossas 
máos direitas em presenc;a dos ditos Rui de Souza e D. Joáo de Souza, 
e o licenciado Arias de Almadana, embaixadores e procuradores do 
dito e sereníssimo Reí de Portugal, nosso irmao, de o assim ter e 
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guardar e cumprir, e a cada urna coisa, e parte do que a nós incumbe 
realmente, e com efeito, como está dito, por nós e por nossos herdeiros 
e sucessores, e pelos nossos ditos reinos e senhorios, e súditos e 
naturais deles, sob as penas e obrigac;ócs, vínculos e renúncias no 
dito contrato de capitula<;ao e concórdia supra escrito contidas: por 
certificac;áo e corroborac;ao do qual, firmamos nesta nossa carta nossos 
nomes e a mandamos selar com o nosso seto de cunho pendentes 
em fios de seda em cores. Dada na vila de Arévalo , aos dois días 
do mes de Julho, ano do nascimento de nosso Senhor Jesus Cristo 
de mil quatrocentos e noventa e quatro. 

Eu El-Rei - Eu a Rainha - Eu o príncipe - E eu Fernao Dalvres 
de Toledo, secretário d'El-Rei da Rainha nossos senhores a fiz escrever 
por sua ordem." 



A TERRANOVA 

Viagem de Vicente Yáñez Pinzón 
Qaneiro de 1500) 

Vicente Y áñez Pinzón foi o navegante espanhol 
que comando u a Niña, um dos tres barcos com que 
Colombo descobriu a América em 1492. Nos primeiros 
dias de dezembro de 1499 comandou urna nova expe· 
dic;áo espanhola em direc;ao a América, saindo de Palos, 
e tendo chegado, em 26 de janeiro de 1500, a um cabo 
no litoral brasileiro a que deu o nome de Santa Maria 
de la Consolación, boje identificado como cabo de Sao 
Roque ou a pon ta de Mucuripe, em Pernambuco. A partir 
daí seguiu a costa em dire~áo noroeste passando pela 
foz do Amazonas, de onde seguiu pelo litoral do Amapá, 
das Guianas e da Venezuela até atingir a Ilha Espanhola, 
no Caribe. 

O historiador Capistrano de Abreu, em O Desco
brimento do Brasil, julga que a viagem de Pinzón é 
de autoridade indiscutível e ere que ele tivesse atingido 
inicialmente o cabo de Santo Agostinho ( 1). Varnhagen 

( l ) ABREU, 1929: 30·35. 

e outros optam por Mucuripe (2). Nesse ponto da costa 
brasileira, Pinzón teria estado outra vez em 1509, segun· 
do o cronista Herrera. 

O que é certo, e nao contestado por qualquer 
fonte, é que tanto Pinzón quanto Lepe, que em duas 
viagens autónomas fizeram o mesmo itinerário, quase 
na mesma época, entre a Espanha e as costas da América 
do Sul, ·chegaram ao litoral do Brasil em janeiro de 1500, 
o que lhes dá anterioridade a expedi~áo de Pedro Álvares 
Cabra! que, como se sabe, aportou no litoral da Babia 
em .fins de abril de 1500. 

• "Capitulación de Bicente Yañes, Granada, 5 dl· Septh:mbrl' de 1501 ·'. Coh•cció n de Docu· 
mentos Inéditos relatiuos al descubrimiento. conquista y 1Jrganizació n de fas antiguas 
posesio nes españolas de América y Oceanla. Mad ri. 1· ed .. 1864-1884, t . 22, 300·7. /\ 
edi<;ao ut ilizada é a de Demétrio Ramos.A11d<1cia. Negocios y /lol1tim en f()s Viajes Espmiofes 
de Descubrimiento y Resrnte, VaUadolid, Casa-Mu:.eo de Colon. 198 1 :448·53. 

(2) ABREU, 1929: 36. 
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"O Rei e a Rainha 

O acordo feíto convosco, Vicente Yáñez Pinzón, por ordem Nossa, 
sobre as ilhas e terra firme que haveis descoberto, é o seguinte: 

Primeiramente, visto que vós, Vicente Yáñez Pinzón, morador da vila 
de Palos, por mandado Nosso e com a Nossa licenc:;a e faculdade 
fostes, a vossa custa e missáo, com algumas pessoas e parentes vossos, 
descobrir partes das Índias no mar Oceano, com quatro navíos, onde, 
com a ajuda de Deus o Nosso Senhor e com a vossa indústria, trabalho 
e diligencia descobristes certas ilhas e terra firme, a que pusestes 
os seguintes nomes: Santa Maria da Consolac:;áo e Rosto Formoso; 
e que desde ali seguistes a costa que se corre ao noroeste até o 
rio grande que chamastes Santa Maria do Mar Doce, e pelo mesmo 
noroeste ao longo de toda a terra até o cabo de Sao Vicente, que 
pertence a mesma terra; e que, para descobri·las e achar pusestes 
as vossas pessoas em muito risco e perigo ao Nosso servic:;o, sofrendo 
muitos trabalhos, perdas e custas; e, em considerac:;ao ao dito servic:;o 
que fizestes e esperamos fareis de agora em diante, havemos por bem 
e queremos que, enquanto for a Nossa merce e vontade, tenhais e 
gozeis das coisas a seguir declaradas e contidas nesta capitulac:;ao. 

Em remunerac:;ao dos servic:;os prestados e dos gastos e danos sofridos 
na dita viagem, fica estabelecido que vós, Vicente Yáñez Pinzón, en· 
quanto for a Nossa mercé e vontade, sejais o Nosso capitáo e gover· 
nador das terras supracitadas, desde a dita ponta de Santa Maria da 
Consolac:;ao, seguindo a costa até Rosto Formoso, e de ali toda a costa 
que se corre ao noroeste até o dito rio ao qual pusestes o nome 
de Santa Maria do Mar Doce, incluídas as ilhas que estáo na boca 
do dito río, chamado Marinatambalo; que possais usar e exercer e 
useis e exerc:;ais esse oficio e cargo de capitáo e governador por vós 
mesmo ou por quem tiver poder vosso, com todas as coisas anexas 
e concernentes ao dito cargo, segundo o usam, podem e devem usar 
os outros Nossos capitáes e governadores das semelhantes ilhas e 
tercas rccérn·descobcrtas. 

Itero, que é a Nossa mcrcé e vontade que, das coisas, interesses e 
proveitos que houver, se acharem e adquirirern de agora em diante 
nas terras supracitadas, rios e ilhas, tanto ouro como prata, cobre 
ou qualquer outro metal, pérolas e pedras preciosas, drogas, especiarias 
e quaisquer outras coisas de animais, pescados, aves, árvores e ervas, 
e outras coisas de qualquer natureza ou qualidade, enquahto for a 
Nossa merce e vontade, tenhais e gozeis a sexta parte do que Nós 
tivermos, da seguinte maneira: se Nós enviarrnos a Nossa custa as 
ditas ilhas, terras e rios por vós descobertos alguns navios e gente, 
que, do interesse remanescente, deduzidas as despesas de armac:;áo 
e frete, tenhamos e levemos cinco sextas partes e vós, Vicente Yáñez, 
urna sexta parte; e que se alguma ou algumas pessoas, com a Nossa 
licenc:;a e mandado, forem as ditas ilhas, terras e rios, do que essas 
pessoas Nos tiverem que dar em razáo das ditas Hcem;as e viagens, 
tenhamos e levemos cinco sextas partes e vós, Vicente Yáñez, urna 
sexta parte. 

Item, se vós, Vicente Yáñez Pinzón, quiserdes ir, dentro de um ano, 
contado da data desta capitulac:;ao e acordo, com algum navío ou 
navíos as ditas ilhas, terras e ríos, para escambar e trazer qualquer 
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coisa de interesse e proveito, que do interesse remanescente dessa 
mesma viagem que fizerdes, deduzidas primeiramente em vosso bene
ficio as despesas de frete e armac:;áo que tiverdes feito na primeira 
viagem, tenhamos e levemos urna quinta parte e vós, Vicente Yáñez, 
quatro quintas partes, desde que nao possais trazer nenhum escravo 
ou escrava, nem vad~s as ilhas e terra firme que até hoje foram deseo· 
bertas ou háo de descobrir·se pelo Nosso mandado e com a Nossa 
licen<;a, nem as ilhas e terra firme do sereníssimo Rei de Portugal 
e príncipe, o Nosso mui caro e amado filho, nem possais delas trazer 
nenhum interesse ou proveito, exceto o mantimento para a gente 
que levardes coro o Nosso dinheiro, e findado o dito ano nao possais 
gozar nem gozeis do disposto nesta capitulac:;áo. 

Itero, que para que se saiba o que assim tiverdes na dita viagem e 
náo possa ha ver nisso fraude ou engano, que ponhamos Nós em cada· 
uro dos ditos navios urna ou duas pessoas que, em Nosso nome e 
por Nosso mandado, estejam presentes em tudo que se ti ver e escambar 
nos ditos navios dentre as coisas supracitadas, . pondo-o por escrito 
em livros e tendo disso conta e razáo; e que o que se escambar 
e tiver em cada navio seja posto e guardado em arcas fechadas, cada 
urna com duas chaves, ficando urna chave com a tal pessoa ou pessoas 
que por Nosso mandado forero no navio e a outra chave convosco, 
Vicente Yáñez, ou com outra pessoa por vós nomeada, de maneira 
que nao se possa fazer nenhuma fraude ou engano. 

Item, que vós, Vicente Yáñez, e outra pessoa ou pessoas dos ditos 
navíos e de sua companhia nao possais escambar, contratar ou ter 
nenhuma coisa das supracitadas sem estar presente a dita pessoa ou 
pessoas que pelo Nosso mandado forem em cada um dos navíos. 

Itero, que as tais pessoa ou pessoas que cm cada um dos ditos navios 
forero pelo Nosso mandado recebam a sua parte como as outras pessoas 
que forem no dito navío. 

ltem, que todo o supracitado que assim se tiver e escambar, de qualquer 
maneira, seja trazido, sem diminuit;áo nem falta, a cidade e porto 
de Sevilha ou Cádiz, sendo apresentado ao Nosso oficial que ali residir, 
para que se tire a parte que tivermos de ter; e que, pela parte que 
tiverdes de ter, náo pagueis nem sejáis obrigado a pagar, na primeira 
venda, alcavala, aduana, direito de almoxarifado ou qualquer outro 
direito. 

Itero, que, antes que comeceis a dita viagem, vades apresentar·vos, 
na cidade de Sevilha ou Cádiz, a Gonzalo Gómez de Cervantes, o 
Nosso corregedor de Jérez, e Jimeno de Bribiesca, o Nosso oficial, 
com os navios e gentes com que tiverdes de fazer a dita viagem, . 
para que os vejam e arrolem nos Nossos livros e fac:;am as outras 
diligencias necessárias. 

Para o que vos fazemos, Vicente Yáñez Pinzón, o Nosso capitáo dos 
ditos navíos e gente que for coro eles, e vos damos o Nosso poder 
cumprido e jurisdic:;áo civil e criminal, com todas as incidencias, depen· 
déncias, anexidades e conexidades, e mandamos que as pessoas que 
forero nos ditos navios vos obedec:;am ero tudo e por tudo, por ser 
vós o Nosso capitáo, e consintam que useis da dita jurisdic:;áo, desde 
que náo possais matar nenhuma pessoa, nem cortar membros. 

• 



Item, para ter certeza de que vós, Vicente Yáñez Pinzón, e as outras 
pessoas que forem nos ditos navíos, fa<;ais e cumprais, e seja cumprido 
e observado todo o disposto nesta capitula<;ao, e cada coisa e parte 
dela, que, antes de comc<;ar a dita viagem, deis fian<;a certa e abonada 
a contento do dita González Gómez de Cervantes, ou do seu lugar
tenente. 

Item, que vós, Vicente Yáñez, e as outras pessoas que forem nos navios, 
fa<;ais e tumprais o disposto nesta capitula<;áo, e cada coisa e parte 
dela, sob pena de qualquer pessoa que fa<;a o contrário perder tudo 
que se escambar e tiver, bem como todo o interesse e proveito que 
poderia retirar da dita viagem, ficando desde já sujeita a Nossa Camara 
e Fisco, e o seu corpo a Nossa merce. 

Dito tudo que o foi, e cada coisa e parte do mesmo, feítas por vós 
as ditas diligencias, prometemos manctar obedecer a vós, Vicente Yáñez 
Pinzón, e que no. disposto e suas partes nao vos será pasto nenhum 
impedimento, do qual vos mandamos dar a presente, assinada com 
os Nossos nomes. 

Feita em Granada, aos cinco de setembro de 1501. 

Eu, o Rei. Eu, a Rainha. 

Por mandado do Reí e da Rainha. Gaspar de Gricio." • 

*Tradu<;áo do espanhol para o portugues de Jean Fran<;ois Cleaver. 

Viagem de Diego de Lepe 

(Fevereiro de 1500) 

Diego de Lepe repetiu, quanto a época e lugares 
alcanc;ados, praticamente, a viagem de Vicente Yáñez 
Pinzón. Sabe-se que, partindo de Cádiz ou Palos, pouco 
depois de Pinzón, dirigiu-se a Ilha do Fogo, em Cabo 
Verde. Daí rumou para sudoeste até alcan<;ar a costa 
brasileira na altura do cabo de Santo Agostinho, que con
tomou em dire<;áo ao sul até o rio das Contas, na opiniáo 
de D'Avezac. Tomou em seguida o rumo norte, acompa
nhando a costa, até a foz do Amazonas e além, terminando 
por dirigir-se as possessóes espanholas do Caribe. 

O fato de que expedi<;óes independentes como 
as de Pinzón, Lepe e Cabral, partidas da Espanha e de 
Portugal, tenham sido direcionadas, ao mesmo tempo, 
para as mesmas áreas geográficas, é menos urna coinci
dencia fortuita que a concretizac;áo de um projeto cons
ciente e deliberado de natureza oficial, que respondia 
a política de expansáo colonial desses países. 

• "Capitulac ió n de Diego de Lepe. Granada, 14 de Sepciembre de 150 I ". Colección de 
Documentos Inéditos t·efativos al ... , Madri, t • ed .. 1864-1884. t . 31. 5-12 . .A edic;ao utilizada 
é a de Oemétrio Ramos, op.cit., 1981 : 454-58. 

"O acordo feíto por ordem Nossa convosco, Diego de Lepe, morador 
da vila de Palos, para ir descobrir pelo mar Oceano, é o seguinte: 
Primeiramente, damos lice'm;:a a vós, Diego de Lepe, para que vades 
descobrir a vossa custa e missáo pelo mar Oceano com quatro navios 
e descubrais no mar Oceano ilhas e terra firme nas partes das Índias 

aonde tostes da outra vez, para ver a terra que descobristes e de 
onde voltastes, desde que nao sejam parte das ilhas e terra firme 
já descobertas pelo almirante e outras pessoas, salvo por caso fortuito, 
podendo entáo pegar abastecimento e provimento para a vossa gente 
e armada, bem como calafetar e aprestar os vossos navíos, sem mais 
nada, desde que a terra assim descoberta nao seja parte das ilhas 
e terra firme pertencentes ao sereníssimo Rei de Portugal, o Nosso 
muí caro e amado filho, para que de todas as ilhas e terra firme cons
tantes <leste capítulo nao tragais nem possais ter nenhum interesse, 
salvo nas coisas de que, como já dita, possais precisar para o vosso 
mantimento e provisao e o da vossa gente e navíos, sem mais nada. 

Outrossim, que possais, nas ilhas e terra firme que descobrirdes nesta 
nova viagem, escambar e ter ouro, prata, cobre, estanho, mercúrio 
e qualquer metal de qualquer qualidade, aljó.far, pérolas, jóias e pedras 
preciosas, monstros, cobras e quaisquer outros animais de qualquer 
qualidade, pescados, aves, especiarias, drogas e quaisquer coisas de 
qualquer nome e qualidade, ainda que scjam de mais valia que o 
supracitado, desde que nao possais trazer escravos e que do pau-brasil 
nao possais trazer mais de dois quintais. 

ltem, que de tudo o que escambardes e tiverdes de qualquer maneira 
nas ilhas e cerra firme que até agora tendes descoberto, previamente 
descontadas as despesas de armac;ao, frete, soldas de gente, Nos oeis 
a metade; e de tudo que tiverdes de qualquer maneira das ilhas e 
terra firme que descobrirdes a partir desta próxima viagem, previa· 
mente descontadas as ditas despesas de armac;ao, fretes de navíos 
e soldos de gente que tiverdes na viagem e na armada, que Nós tenha· 
mos a sexta parte do que sobrar, ficando as outras ci.nco partes para 
que vós, Diego de Lepe, fac;ais o que quiserdes e houverdes por bem, 
como coisa própria, livre, quitada e desembargada, sem pagar, na pri· 
meira venda, alcavala, direito de almoxarifado, aduana, nem outra impo· 
si<;áo, direito ou tributo,Jlcando tudo livre e franco de toda e qualquer 
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coisa, como coisa própria Nossa e do Nosso patrimonio real, desde 
que em cada um dos navios que levardes vá um hornero. Nosso e 
por Nós indicado para que escreva e assente o que achardes e trouxer
des; e que:: cudo vcnha debaixo de duas chavcs, ficando urna com 
a pessoa que for da Nossa parte e a outra com quem vós quiserdes; 
e as outras coisas, que nao forem de por debaixo de chave, que venham 
escritas da mao da pessoa que por Nós for em cada navio, para que 
nao se possa fazcr fraude. 

ltcm, que vós, Diego de Lepe, e qualqucr outra pessoa ou pessoas 
das que forem convosco na dita armada náo possais escambar ou 
ter qualquer coisa dentre as supracitadas sem a presen<;a da pessoa 
ou pessoas que por Nosso mandado forem em cada um dos navíos. 

ltem, que as tais pessoa ou pessoas que por Nosso mandado forem 
em cada um dos navíos recebam soldo e parte como as outras pessoas 
que forem no mesmo navío. 

ltcm, que todo o ac ima mencionado que se tiver e escambar de qual
quer maneira, sem diminui<;ao nem falta, seja trazido a cidade e porto 
de Sevilha ou Cádiz e apresentado ao Nosso oficial que ali residir, 
para que ali se retirem as ditas metade e sexta parte que tivermos 
de ter. 

ltem, que com os dit0s quatro navíos com que tendes que ir descobrir 
e a gencc dos mesmos vades apresentar-vos, na cidade de Sevilha 
ou Cádiz, antes que comeceis a viagem, a Gonzalo Gómez de Cervantes, 
o Nosso corregcdor da c idade de Jérez, e a Jimeno de Bribicsca, 
o Nosso oficial, para que vejam os dicos navíos e gente, os arrolem 
nos Nossos livros e fa<;am todas as diligencias que forem necessárias. 

Para o que vos fazemos, Diego de Lepe, o Nosso capitao dos ditos navíos 
e gente que for com eles, e vos damos poder cumprido e jurisdi<;áo 
civil e criminal, com todas as incidencias, dependencias, emergencias, 
anexidades e conexidades, e mandamos que as pe~as que forem nos 
ditos navios vos obede<;am em cudo e por rudo, por ser vós o Nosso 
capitao, e consinram que useis da dita jurisdic;áo, desde que nao possais 
matar nenhuma pcssoa, nem cortar-lhe membros. 

ltem, que vós, Diego de Lepe, e as outras pessoas que forem nos navíos, 
b<;ais e cumprais e E:,'11ardeis todo o disposto nesta capitulac;ao, e cada, 
coisa e parte dela, sob pena de qualqucr pessoa que fac;a o comrário 
perder nido que se escambar e tiver, bem como o interesse e provcito 
que podcria retirar da dita viagem, ficando desde já para a Nossa Cámara 
e Fisco, e scu corpo a Nossa merc'c~. 

ltem, por acontecer as vezes que os navíos descarreguem onde estao, 
e por termos mandado que ne.nhum deles possa faze-lo senáo na baía 

de Cádiz, sendo obrigado, na volea, a descarregar ali sem cocar em 
ne.nhuma outra terra, salvo por causa de tempestade ou do tempo, 
que vós, Diego de Lepe, e os que forem convosco, vos obrigueis 
a voltar até ali sem tocar nem descarregar em outro lugar nada do 
que trouxerdes, e presteis contas, na cidade de Cádiz, a pessoa ou 
pessoas que por Nosso mandado estiverem postas ali para tal, e pague is 
o que Nos pertencer da dita viagem, sob pena de que se outra coisa 
fizerdes vós, outra pessoa ou armador dos que se juntarem a vós, 
ou se esconderdes qualquer coisa de qu~ te.nhamos que ter as partes 
supracitadas conforme previsto, que por esse fato, além de outras 
penas, percais qualquer mercadoria e outra coisa que nesta viagem 
vos perten<;a, ficando para a Nossa Cámara e Fisco; caso vades 
tocar em outro porto por causa do tempo, que náo possais descarregar 
nem deixar sair a terca nenhuma pessoa, e que ninguém possa entrar 
em nenhum dos ditos navíos sem ser revistado ante um escriváo antes 
de sair, para nao levar nada do tal navío; e se fizerdes o contrário, 
que percais, como capitao, tudo que trouxerdes, bem como as outras 
pessoas que assim fizerem. 

Item, que vós, Diego de Lepe, por vós e em nome dos que convosco 
se juntarem e forem na dita armada, vos obrigueis e deis fian<;a de 
seguir, observar e cumprir todo o acima disposto, da maneira e nas 
condic;6es previstas. 

ltem, que Nós vos mandaremos dar todas as provis6es e outras escri
turas de que precisardes para a seguran<;a e observancia do acima 
disposto. 

Portanto, Nós, pela presente, vos asseguramos e prometemos, por 
Nossa fé e palavra real, que vos será observado e cumprido todo 
o acima disposto e cada parte do mesmo, e que nisso nao vos será 
posto impedimento algum, agora e em qualquer outro tempo, cumprin
do e observando vós o disposto. Do qual vos mandamos dar a presente, 
assinada com os Nossos nomes. 

Feíta em Granada, aos quatorze de setembro de l SO 1 . O acima disposco 
nesta capitula<;ao, bem como cada coisa e parte dela, é Nossa vontade 
que se observe e cumpra, desde que vós, Diego de Lepe, comeceis 
a dita viagem daqui no decorrer do próximo mes de novembro deste 
ano de 1501. 

Eu, o Reí. Eu, a Rainha. 

Por mandado do Rei e da Rainha. Gaspar de Gricio." • 

• Traduc;ao do espanhol paca o portugues de Jean Franc;ois Cleaver. 

Binot Paulmier de Gonneville. Rela~ao Autentica 
( 1503-1504) 

As fontes francesas para a história do Brasil no 
século XVI sao abundantes e ricas em informac;áo sobre 
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a natureza e as gentes que aí viviam. Especialmente im
portantes, naquele século, foram os testemunhos presen-



ciais de André Thevet e Jean de Léry, que aí estiveram 
em meados do século e cujas obras tiveram inúmeras 
edi<;óes em várias línguas, ainda em vida de seus autores. 
Essa notoriedade, que, aliás, fazia justic;a a importancia 
e encantamento desses textos, teve o efeito de manter 
na obscuridade outros testemunhos táo autenticas quan
to aqueles e, em certos casos, relevantes por sua anterio
ridade. A Re/afilo Autentica de Binot Paulmier de Gonne
ville foi registrada em um tribunal de Ruáo em 1505 
e descreve a viagem feita, no ano anterior, as costas 
do sul do Brasil pelo navío L'Espoir. Gonneville era um 
aventureiro normando que, em Lisboa, deixou-se atrair 
pelas riquezas do novo mundo e organizou a viagem 
com o auxilio de dais navegadores portugueses, Bastiam 
Moura e Diogo Coutinho, recrutados em Lisboa. A descri
c;ao da nova terra e de seus habitantes e indígenas é 
de grande interesse, acrescida do fato de que, na viagem 
de volta, Gonneville levou pelo menos um desses índios, 
de língua Tupi, para a Franc;a, que será, certamente, dos 
primeiros americanos a ter contato com a Europa. Nao 
é sem interesse o fato de que esse índio, Essomericq 
( 1 ), conseguiu sobreviver no novo ambiente, acabando 
por casar-se com urna parenta de Gonneville, da qual 
teve descendencia comprovada. 
• A Declaratiori do Capiü o GonnC\'ille foi uanscriu dos Registros do Almiranudo da Franc;a 
em Ruao. feitos em 1505. A edic;áo utilizada da "Relac;áo Autentica" de B.P. de Gonneville 
(: a da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasile iro, Río de }anclro, 49(2), 1886: 
333·52. 

"( ... ) 1 3 - Oescobrimento de urna grande terra. 

Dizem, que a tormenta foi seguida de calmarias, de maneira que pouco 
avanc:;avam. Porém Deus os confortou; pois comec;aram a ver muitos 
pássaros, que vínham e voltavam do lado do sul; o que os persuadiu, 
que nao estavarn longe de terca: e como para lá irem devessem voltar 
costas a Índia oriental, assim se fez, sendo necessário mudar a manobra 
das velas; e a 5 de Janeiro descobriram urna grande terca, a que s6 
puderam aportar na tarde do dia seguinte, por terem vento terral 
contrário; e ancoraram em bom fundo. 

E logo nesse dia foram alguns tripulantes reconhecer a terca; e na 
manha seguinte foi mandado o escaler correr a costa para achar porto 
e voltou dcpois do meio-dia, e conduziu o navío a um río, que achara, 
o qual é quase como o de Orne. 

( 1) Possivelment t: do Guarani so'ó mirim, que significa pequeno animal de ca¡;a. 

SE<;ÁO TERCEIRA 

Estada nas novas tercas das Índias 

14 - Estado do navío e conseqücntes resoluc;;óes 

Oizem terem-se demorado no dito país até Julho seguinte, por tercm 
achado o navío tao carcomido e estragado que tinha grande necessi
dade de calafeto: no que empregou-se nao pouco tempo em razáo 
da falta de operários peritos ncsse míster. 

Oaí lembra-se a marinhagem do navío de regressar a Franc;a, recusando 
navegar para a Índia, dízendo náo ter sido ainda este mar navegado 
por cristaos, ser tempo perdido, e também faltar o pril'lcipal piloto, 
em quem repousava a maior confianc;a da víagem; e o pior era estar 
o navío incapaz de suportar a navegac;áo. Assim por estas e outras 
razóes fez-se auto por todos assinado para desencargo do capítao, 
e ficou assentada a volta para a cristandade . 

1 5 - Caráter e modo de vida dos indígenas 
Item, dizem que durante a sua estada na dita cerra conversavam amíga
velmente com os moradores dela, depoís que estes se farniliarízaram 
com os cristáos, sendo angariados por meio de comidas e pequenas 
dádivas, que se lhes fazia; sao os ditos índios gente simples, procuram 
apenas passar vida alegre sem grande trabalho, vívendo de cac;;a e 
pesca, e do produto espontaneo da terca, e de alguns legumes e raízes 
que plantam; andam seminus, especialmente os moc;os e plebcus; 
trazem mantos, já de esteiras finas, já de peles, já de penas, como 
usam nos seus países os Egípcios e Boernios, com a diferenc;;a de 
serem mais curtos em forma de aventais atados pelos quadris, chegando 
até os joelhos nos homens, e nas mulheres até meia tibia; pois borneos 
e mulheres trajam do mesmo modo. com a díferenc;a de ser mais 
comprido o vestuário da mulher. 

E as mulheres trazem colares e braceletes de ossos e conchas; nao 
assim o homem, que em vez disso traz arco e flecha, tendo por dardo 
um osso convenientemente acerado e um vcnábulo de pau duríssimo 
e tostado e despontado na parte superior: e nisto consiste o seu arma
mento. 

E as mulheres e raparigas andam com a cabec;;a descoberta, tendo 
os cabelos gentilmente tranc;;ados com delgados cordóes de fibras 
herbáceas tintas de cores vivas e luzentes. 

Enquanto os homens trazem compridos cabelos tlutuantcs com urna 
volta de altas plumas de cores vivas e bem ataviadas. 

16 - Fertilidade da terca 

Dizem também ter penetrado na dita cerra por dois dias de marcha, 
e mais na costa tanto a direita como a esquerda; e ter notado ser 
a dita terca fértil, copiosa de animaís, aves, peixes, árvores e outras 
coísas singulares e desconhecidas na cristandade, das quais o finado 
senhor Nicole Lefebvre, de Onfteur, que era voluntário na víagem, 
curioso, e pessoa de saber, tirara os desenhos: o que pcrdeu-se com 
os díários da viagem na ocasíao da piratagcm do navío; a qual perda 
é causa de se omitirem muitas coísas e boas informac;óes. 
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1 7 - Habitantes 

Item, dizem ser a dita terra regularmente povoada. 

E estáo as habita<;óes dos índios em aldeias de 30, 40, 50 ou 80 
cabanas, feitas a maneira de prac;as de mercado com estacas fincadas 
e juntas urnas as outras, e ligadas por ervas e folhas, com que os 
ditos habitantes também se cobrem; e tem por chamíné urna abertura, 
por onde sai a fumac;a. As portas sáo de varas convenientemente ligadas, 
e as fecham com chaves de madeira, como nos campos da Normandia 
se pratica corn os estábulos. 
E seus leitos sáo de esteiras macias, cheias de folhas ou plumas e 
seus cobertores de esteiras, peles, ou plumagens; e os utensilios domés
ticos sao de madeira e até mesmo as panelas, mas revestidas de urna 
espécie de argila com quase um dedo de espessura; o que impede 
o fogo de as queimar. 

18-Governo 

ltem, dizern ter notado ser a dita terra dividida em pequenos distritos, 
cada um dos quais tem um rei; e embora os ditos reís náo tenham 
melhor moradia nem melhor vestuário do que os vassalos, todavía 
sáo muito venerados por estes; nenhurn é tao atrevido que ouse recu· 
sar·lhes obediencia, tendo eles o poder de vida e de morte sobre 
os seus súditos: e alguns tripulantes do navío viram um exemplo digno 
de memória, a saber, de um rapaz de 18 a 20 anos, que em ocasiao 
de disputa dera na própria mae urna bofetada; do que sabendo o 
soberano, embora a mae ofendida se nao queixasse, mandou buscar 
o ofensor, e o mando u lanc;ar no rio com urna pedra ao pescoc;o, 
chamados por aviso público todos os mancebos da sua aldeia e das 
aldeias vizinhas, e ninguém pode obter remissao, nem a própria máe, 
que de joelhos veio implorar o perdáo do filho. 

19 - O reí e sua familia 

Este reí era o da terra, onde esteve o navio, e tinha o nome de Arosca. 

O scu país tínha a extensáo de um día de marcha, abrangia talvez 
urna dúzia de aldeias, cada urna das quais tinha o seu capitáo especial; 
todos obedeciam a Arosca. 

O dito Arosca era, conforme parecía, de idade de 60 anos, e entao 
viúvo; tinha 6 filhos, rapazes de 30 a 1 5 anos, e vinha com eles freqüen· 
temente ao navio. 

Homem de porte grave, estatura média, nédio e olhar bondoso; vivia 
em paz com os reis vizinhos, mas ele e estes guerreavam com os 
povos das terras interiores, contra os quais, por duas vezes durante 
a estadia do navio, marchou levando 500 a 600 homens de cada vez. 

E da última houve no regresso muita alegria cm todo o seu povo 
por ter alcanc;ado grande vitória, náo passando as ditas guerras de 
excursóes de poucos dias contra o inimigo. E teve muito desejo, que 
alguns do navío o acompanhassem com armas de fogo e artilharia 
para amedrontar e destroc;ar os seus ditos inimigos; mas os nossos 
escusaram·se. 

20 - Distinc;óes exteriores 

ltem, dizem, que nao observaram sinais alguns particulares, que distin· 
guissem o dito reí e os outros reís do dito país, dos quais vieram 
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5 ver o navio, exceto trazerem os ditos reís as plumas da cabe~a 
de urna só cor; e seus vassalos, aos menos os principais, trazem a 
vontade na sua roda de penas alguns peda<;os de pluma da cor da 
do seu soberano, que era o verde para o dito Arosca, hospedeiro 
da gente do navio. 

21 - Acolhimento dado aos Europeus 

ltem, dizem que, ainda quando os cristáos fossem anjos descidos do 
céu, nao seriam mais estimados por esse pobres índios, que estavam 
maravilhados da grandeza do navio, artilharia, espelhos e outras coisas, 
que viam no navip, e sobretudo de que por palavras de urna carta, 
que se enviava de bordo a gente da tripula<;áo, que andava nas aldeias, 
se lhe fizesse saber o que se quería; náo podendo ninguém persuadí-los 
como o papel podia falar. 
Assim eram os cristáos temidos por eles; e em conseqüencia de peque· 
nas liberalidades, que lhes faziam, de pentes, facas, machados, espelhos, 
mh;angas e outros avelórios táo apreciados por eles, que para os adqui· 
rir, de boamente se despedac;ariam, trazendo abundáncia de carne 
e peixe, frutas e víveres, e tudo quanto viam ser agradável aos cristaos, 
como peles, plumas e raízes de tinturaría; em permuta do que se 
lhes dava quinquilharias e os outros artefatos de pequeno valor; e 
assim reuniram-se perto de 100 quintais dos mencionados gcneros, 
que em Franc;a dariam bom prec;o. 

22 - Levantamento de urna cruz 

Item, dizem, que para deixarem no di to país sinais de terem ali aportado 
cristaos, fez-se urna grande cruz de madeira, com altura de 35 ~s 
e meio, bem pintada, a qual foi levantada em um montículo a vista 
do mar, mediante bonita e devota cerimónia, a toque de tambor e 
trombetas, em dia especialmente designado, que foi o dia da páscoa 
de 1504. 
E foi a dita cruz carregada pelo capitao e principais pessoas do navío 
com pés descalc;os; e ajudavam nesse trabalho o dito senhor Arosca, 
seus filhos e outros magnatas índios, sendo para isso convidados em 
sinal de distinc;áo: do que mostravam·se contentes. 

Acompanhava a tripulac;ao, com suas armas, cantando a ladainha, e 
grande turba de indios de todas as idades, aos quais com muita prece· 
dencia se faziam carícias e a tudo assistiam quietos e mui atentos 
ao mistério. 
lnfincada a dita cruz, deram·se várias descargas de escopetaría e artilha· 
ria, houve banquete e fizeram-se decentes donativos ao dito senhor 
Arosca, e aos índios principais; e enquanto ao vulgo, a ninguém se 
deixou sem algum mimo de pequenas bugiarias de pouco valor, mas 
deles prezadas; tudo para que conservassem memória do fato; dando· 
se-lhes a entender por sinais e por qualquer outro modo mais adequado, 
que deviam conservar e honrar a dita cruz. 

E neta estava gravado, de um lado, o nome do nosso santo padre 
o papa de Roma, do rei, nosso senhor, e o do senhor almirante de 
Fraru;a, e do capitáo, burgueses e companheiros desde o maior até 
o menor. 

E fez o carpinteiro do navío esta obra, que lhe valeu um mimo de 
cada companheiro. 



Do outro lado foi gravado um dístico latino, feíto pelo senhor Nicole 
Lefebvre acima nomeado, que por modo gracioso declarava a data 
do ano do levantamento da dita cruz, .e quem a plantara; e dizia assim: 

Hic sacra Palmarius posuit Gonivilla Binotus; 
Grex socius pariter, neustraque progenies. riJ 

23 - Disposi~óes de regresso 

Dizem também, que por fim, estando o navio calafetado, limpo e 
provido o melhor possível para o regresso, foi resolvido partir para 
a Fran~a. 

E porque é costume entre os que chegam a novas terras das Índias, 
trazer para a cristandade alguns índios, fizeram tanta instancia, que 
o dito senhor Arosca consentiu, que seu jovem filho, que ordinaria
mente vivía em boas rela~óes com a gente do navio, viesse para a 
cristandade, porque prometiam ao pai e ao filho traze-lo de volta 
dentro de 20 luas, ao mais tardar; pois assim significam eles os meses. 

E para mais os incitar, fazia-se-lhes crer, que a aqueles que para cá 
viessem, se ensinaria o uso da artilharia; o que eles ardentemente 
desejavam para poderem dominar seus inimigos, assim como aprende
riam a fazer espelhos, facas, machados, e tudo quanto viam e admiravam 
entre os cristáos; o que para eles era o mesmo que prometer a um 
cristáo ouro, prata, e pedrarias, ou ensinar-lhe a fazer a pedra filosofal. 

Acreditando o di to Arosca firmemente nestas coisas, estava mui conten
te por quererem levar o dito seu filho, que chamava-se Essomeric, 
e deu-lhe por companheiro um índio de 35 ou 40 anos de idade, 
chamado Namoa. 

E ele e seu povo os vieram trazer ao navio, provendo-os de abundantes 
víveres, muitas e lindas plumagens, e outras raridades para fazer mimos 
de sua parte ao reí, nosso amo. 

E o dito senhor Arosca e os seus esperaram a partida do navío, fazendo 
o capitáo jurar, que voltaria dentro de 20 luas; e na ocasiáo da partida 
todo o dito povo fazia grande alarido, e davam a entender, que conser
variam a cruz, fazendo sinal dela com dois dedos cruzados. 

SE<;ÁO QUART A 

Viagem de Regresso 

24 - Mal tempo e doen(,;as 

Item, dizem, que entáo partiram das ditas Índias meridionais no terceiro 
día do mes de Julho de 1504, e depois só viram terra na véspera 
de Sáo Dionísio, tendo corrido diversas fortunas, e sofrido febres malig· 
nas, de que foram acometidas várias pessoas do navío, e morreram 
4, a saber: Joáo Bicherel, de Pont l'Evesque, cirurgiáo do navío, Joáo 
Renoult, soldado, de On.fieur, Estenoz Vennier, de Gonneville ;unto 
a Onfieur, criado do capitáo, e o índio Namoa. 

( l) "Este monumento foi aqui consagrado por Binot Paulmier de Gonneville, com assistencia 
da popula<;iío indígena e da gera<;iío normanda ... 

E suscitou-se dúvida sobre o batismo de Namoa; mas o dito senhor 
Nicole dizia, que seria profanar o batismo em váo; por quanto o dito 
Namoa náo conhecia a cren(,;a de nossa santa madre igreja, como 
devem saber aqueles que recebem o batismo na idade da razáo; e 
foi crido o dito senhor Nicole como o mais entendido cm matéria 
eclesiástica dentre os do navío. 

Todavia depois teve escrúpulos; e assim, adoecendo por sua vez o 
jovem índio Essomeric, e perigando, foi por seu parecer batizado, 
e lhe administrou o sacramento o mesmo senhor Nicole, e foram 
padrinhos o dito Gonneville, capitáo, e Antonio Thieri, e em lugar 
de madrinha figurou André de Lamare como terceiro padrinho, e 
foi chamado Binot, nome de batismo do mencionado capitáo; e isto 
sucedeu a 14 de Setembro. 

E parece, que o batismo servio de remédio a alma·e ao corpo; porque 
daí por diante o índio melhorou, curou-se, e agora está em Fran~a. 

25 - Escala por outra terca 

Dizem terem tais moléstias provindo de acharem-se estragadas e apo
drecidas as águas do navío, e também do ar do mar, como observaram, 
notando que o ar de terra e carne e águas frescas curaram todos 
os doentes. Pelo que, conhecida a causa do mal, desejavam todos 
aterra. 

Ora, passado o trópico de Capricórnio, e tomada a altura, achavam 
estar mais afastados d'África do que do país das Índias ocidentais, 
onde, desde alguns anos, os Diepezes, e os Maloinos e outros Norman
dos e Bretóes váo buscar madeira de tingir de vermelho, algodáo, 
macacos e papagaios e outros generos, e como o vento de leste, que 
observaram reinar ordinariamente entre o dito trópico e o de Cancer, 
os impelisse para aí, foi unanimemente re~olvido ir em busca deste 
país, a fim sobretudo de carregar tais mercadorias, e salvar os gastos 
da viagem. 

E ai chegaram na véspera de Sáo Dionísio, como acima fica dito. 

26 - Retrato dos habitantes 

Item, dizem, que aí acharam índios bo~ais , nus, homens e mulheres, 
como saíram do ventre materno, descuidados de cobrir as partes pu
dendas; pintando o corpo especialmente de preto; tendo bei<;os fura
dos, e os buracos guarnecidos de pedras verdes bem polidas e adapta
das; retalhados em vários lugares da pele por gilvazes, a funde parecer 
mais formosos rapazes, imberbes, semitonsurados. 

No demais cruéis comedores de carne humana, grandes ca<;adores, 
pescadores e nadadores; dormem suspensos em leitos fe itos como 
redes, armam-se com grandes arcos, e ma<;as de madeira, e náo tem 
reí nem senhor; ao menos nada observaram a tal respeito. 

Além disso habitam formoso país, de bons ares, terra fértil em frutos, 
aves, e animais, e o mar piscoso, sendo as espécies dessemelhantes 
das da Europa. 

E fabricam o seu páo e bebidas de certas raízes. 
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27 - Desastre entre estes canibais 

Dizem, que nos lugares deste país, onde aportaram, já tinham passado 
cristaos, como se patcntcava por generos da cristandade possuídos 
pelos índios; por isso nao se admiravam estes de ver o navio; todavia 
temiam sobretudo a artilharia e os arcabuzcs. 

E tendo desassombradamente saltado cm terra, quando alguns compa
nheiros apanhavam água, e outros andavam em terra sem armas por 
nada temerem, foram trai<;oeiramente assaltados por esses malvados 
indios, que mataram um grumete do navio, chamado Enrique Jesane, 
apreenderam e carregaram para os bosques Tiago Ihome, conhecido 
pelo apelido de Lafortune, soldado, e Colas Mancel, marinheiro, todos 
de Onfleur; e estas duas pobres criaturas perderam-se, sem se lhes 
poder dar socorro. 

Estavam ainda em terra quatro homens, que alcan<;aram a lancha, 
e salvaram-se, todos muito feridos, e urn faleceu, apenas subiu ao 
navio: e este era o já mencionado senhor Nicole Lefebvre, o qual, 
movido de curiosidade, havia desembarcado para terra; e por todos 
foi muito lamentado, como merecedor de melhor sorte; pois era afável 
e sapiente. 
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28 - Nova arribada na distancia de cem léguas 

ltem, dizem, que este lastimável acontecimento os obrigou a deixar 
o lugar do desastre, e subir bem 100 léguas pela costa, onde acharam 
índios iguais em fei<;óes, mas deles nao receberam dano algum, e 
quando o intentassem fazer, nenhum mal praticaram, porque o caso 
precedente advertia a náo fiarem-se deles. 

E aí durante a demora do navio foi este carregado de víveres e merca
dorias do dito país já declarados, na quantidadc mais extensa e circuns
tanciadamente mencionada na queixa apresentada em juízo contra 
os roubadores do navío, como aí se verá. 

Essas mercadorias satisfariam os gastos da viagem, além de darern 
bom lucro, se o navío chegasse salvo ao porto. 

29 - Partida definitiva 

ltem, dizem, que partiram do dito país entre dia de Sao Tomé e natal 
de 1504, tendo agarrado 2 índios, que desejavam trazer a Fran<;a; 
mas na primeira noite atiraram-se ao mar, estando o navio a mais 
de 3 léguas de distancia da costa; mas esses gentios sao tao bons 
nadadores que tal trajeto os náo assusta.( ... )" 



O ACHAMENTO OFICIAL 

Carta de Pero Vaz de Caminba 
( l 9 de maio de 1 500) 

A carta de Pero V az de Caminha é o relato do 
descobrimento e dos primeiros contatos da expedic;áo 

, ' portuguesa de Pedro Alvares Cabral que chegou as costas 
brasileiras do sul da Babia nos últimos dias de abril de , 
1500. A esquadra de Pedro Alvares Cabra! tinha como 
destino as Índias Orientais e representava a primeira ex
pedic;áo colonizadora portuguesa aquelas partes após o 
regresso da navegac;áo pioneira de Vasco da Gama. Este 
iniciara sua viagem em 1497 e só regressara a Portugal 
em fms de 1499. Oito meses depois, em 8 de marc;o 
de 1500, a esquadra de Pedro Álvares Cabral deixou 
o Tejo e, no dia 22 do mesmo mes, chegou as ilhas 
de Cabo Verde, onde perdeu a nau de Vasco de Ataíde. 
A partir daí, a esquadra tomou o rumo sudoeste tendo, 
em 21 de abril, avistado as tercas do litoral brasileiro 
na altura do Monte Pascoal. De modo semelhante ao 
equívoco de Colombo em sua viagem inicial, os coman
dantes dos vários navios supuseram que a terra poderia 
ser. a Índia. É significativo o fato de que, para o contato 

inicial com um grupo de homens pardos, nus e armados 
de arco e flecha, que se encontrava na praia, fossem 

enviados como intérpretes Nicolau Coelho, companheiro 
de Vasco da Gama, e o judeu Gaspar, que falava árabe 

e a língua da costa de Malabar. No dia seguinte, a esquadra 
seguiu em direc;ao ao norte até encontrarem um porto 

abrigado por um recife. Novamente tentaram contato com 
os naturais da terra através do piloto Bartolomeu Días, 
conhecedor das costas da África, e Nicolau Coelho, já 
referido. Mais urna vez foi impossível a comunicac;ao. 

A essa altura, provavelmente, comec;ava a esfumar-se a 
idéia de que estariam na Índia. O contato passivo mas 

esquivo com os indígenas, sua nudez e equipamentos 
rústicos, sornados a impossibilidade de entendimento pe-
la fala, tudo levou o cronista a concluir: " ... de que tiro 
ser gente bestial e de pouco saber e por isso sao assim 

esquivos ... ". Surge aí, pela primeira vez, a idéia do "Horno 
ferus", variante do "bom selvagem". 
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Todo o texto desta carta do escrivao da armada 
de Pedro Álvares Cabra! é, de certa maneira, um docu
mento raro pelo encantamento que Pero Vaz de Caminha 
demonstra pelas cores e pela gente da nova terra e, tam
bém, pelo grau de verdade e detalhe com que descreve 
a descoberta, a primeira visita, e o encontro com a nova 
terra e os indígenas. Essa capacidade de maravilhar-se 
e descrever com tanta precisao o que observava será 
perdida nos documentos posteriores, de outros portu
gueses ou colonizadores, com a rotina da ocupa~ao colo
nial. 

A carta de Caminha é datada do dia l 9 de maio 
de 1500. No dia seguinte, o navío de mantimentos da 
armada foi enviado de volta a Lisboa, levando as notícias 
do achamento da nova terra, entre elas aS cartas de Vaz 
de Caminha e do cirurgiao Mestre Johan. No mesmo 
dia, a esquadra de Cabral seguiu em dire~ao a Índia, 
contornando o cabo da Boa Esperanc;a e as costas orien
tais da África. Na terca ficaram dois degredados, dois 
grumetes da nau Capitanía e talvez alguns outros tripu
lantes dos demais navíos. 

• Carta de Pero Vaz de Caminha, Porto Seguro, l q de malo de 1500. O original e ncontra-se 
no Arqulvo Nacional da Torre do Tombo, gaveta 8. mac;o 2, doc. 8. A primelra edic;ao 
é: a de Aires de Casal, Corografia Brazí/ica, Rio de Janelro, lmpressiio Régía, 181 7 :12·34. 

A edic;ao utilizada é a de Jaime Cortesao, A Carta de Pero Vaz de Caminha, Lisboa, Portugália 
(Obras Completas, vol 2), 1967:22 1 ·57. 

"Senhor: 

Posto que o Capitáo-mor desta vossa frota, e assim os outros capitáes 
escrevam a Vossa Alteza a nova do achamento desta vossa terra nova, 
que nesta navegac;áo agora se achou, nao deixarei também de dar 
minha conta disso a Vossa Alteza, o melhor que eu puder, ainda que 
- para o bem contar e falar -, o saiba fazer pior que todos. 

Tome Vossa Alteza, porém, minha ignorancia por boa vontade, e creia 
bem por certo que, para alindar nem afear, nao porei aqui mais do 
que aquilo que vi e me pareceu. 

Da ma.rinhagem e singraduras do caminho nao darei aqui conta a 
Vossa Alteza, porque o náo saberei fazer, e os pilotos devem ter esse 
cuidado. Portanto, Senhor, do que hei de falar come<;o e digo: 

A partida de Belém, como Vossa Alteza sabe, foi, segunda-feira, 9 de 
Marc;o. Sábado, 14 do dito mes, entre as oito e as nove horas, nos 
achamos entre as Canárias, mais perto da Gra-Canária, onde andamos 
todo aquele dia em calma, a vista delas, obra de tres a quatro léguas. 
E domingo, 22 do dito mes, as dez horas, pouco mais ou menos, 
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houvemos vista das Ilhas de Cabo Verde, ou melhor, da liba de S.Nico
lau, segundo o dito Pero Escolar, piloto. 

Na noite seguinte, segunda-feira, ao amanhecer, se perdeu da frota 
Vasco de Ataíde com sua nau, sem haver tempo forte nem contrário 
para que tal acontecesse. Fez o capitáo suas diligéncias para o achar, 
a urna e outra parte, mas náo apareceu mais! 

E assim seguimos nosso caminho por este mar, de longo, até que, 
terc;a-feira das Oitavas de Páscoa, que foram vinte e um dias de Abril, 
estando da dita ilha obra de 660 léguas, segundo os pilotos diziam, 
topamos alguns sinais de terra aos quais eram muita quantidade de 
ervas compridas, a que os mareantes chamam botelho, assim como 
outras a que dáo o nome de rabo-de-asno. E quarta-feira seguinte, 
pela manha topamos aves a que chamam fura-buxos. 

Neste dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! Primeiramente 
dum grande monte, mui alto e redondo; e doutras serras mais baixas 
ao sul dele; e de terra chá, com grandes arvoredos: ao monte alto 
o capitáo pós nome - o MONTE PASCOAL, e a terra - a TERRA 
DA VERA CRUZ. 
Mandou lan<;ar o prumo. Acharam vinte e cinco brac;as; e, ao sol 
posto, obra de seis léguas da terra, surgimos ancoras, em dezenove 
brac;as - ancoragem limpa. Ali permanecemos toda aqueta noite. E 
a quinta-feira, pela manhá, fizemos vela e seguimos direitos a tcrra, 
indo os navios pequenos diante, por dezessete, dezesseis, quinze, qua
torze, treze, doze, dez e nove brac;as, até meia légua da terra, onde 
todos lanc;amos ancoras em frente a boca de um rio. E chegaríamos 
a esta ancoragem as dez horas pouco mais ou menos. 

Dali avistamos borneos que andavam pela praia, obra de sete ou oito, 
segundo disseram os navios pequenos, por chegarcm primeiro. 

Entáo lanc;amos fora os batéis e esquifes; e vieram logo todos os capitáes 
das naus a esta nau do capitao-mor, onde falaram entre si. E o capitáo
mor mandou em terra no batel a Nicolau Coelho para ver aquele 
rio. E tanto que ele comec;ou de ir para lá, acudiram pela praia homens, 
quando aos dois, quando aos tres, de maneira que, ao chcgar o batel 
a boca do rio, já ali havia dezoito ou vinte homens. 

Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes cobrissc suas 
vergonhas. Nas máos traziam arcos com suas setas. Vinham todos rija
mente sobre o batel; e Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem 
os arcos. E eles os pousaram. 

Ali nao póde deles haver fata, nem entcndimento de proveito, por 
o mar quebrar na costa. Deu-lhes somente um barrete vermelho e 
urna carapm;a de linho que levava na cabc<;a e um sombreíro preto. 
Um deles deu-lhe um sombreiro de penas de ave, compridas, com 
urna copazinha pequena de penas vermelhas e pardas como de papa
gaio; e outro deu-lhe um ramal grande de continhas brancas, miúdas, 
que querem parecer de aljaveira, as quais pec;as creio que o capitáo 
manda a Vossa Alteza, e com isto se volveu as naus por ser tarde 
e nao poder haver deles mais fala, por causa do mar. 

Na noite seguinte ventou tanto sueste com chuvaceiros que fez ca<;ar 
as naus, e especialmente a capitaina. E sexta pela manha, as oito horas 
pouco mais ou menos, por conselho dos pilotos, mandou o Capitáo 



levantar ancoras e fazer vela; e fomos ao longo da costa, com os 
batéis e esquifes amarrados a popa na direc;ao do norte, para ver 
se achávarnos alguma abrigada e bom pouso, onde nos demorássemos, 
para tomar água e lenha. Nao que nos minguasse, mas por aqui nos 
acertamos. 

Quando fizemos vela, estariam já na praia assentados perto do rio 
obra de sessenta ou setenta homens que se haviam juntado ali poucos 
e poucos. Fomos de longo, e mandou o Capitao aos navíos pequenos 
que seguissem mais chegados a terca e, se achassem pouso seguro 
para as naus, que amainassem. 

E, velejando nós pela costa, acharam os ditos navíos pequenos, obra 
de dez léguas do sítio donde tínhamos levantado ferro, um recife 
com um porto dentro, muito bom e muito seguro, com urna mui 
larga entrada. E meteram-se dentro e amainaram. As naus arribaram 
sobre eles; e um pouco antes do sol posto amainaram também, obra 
de urna légua do recife, e ancoraram em onze brac;as. 

E estando Manso Lopes, nosso piloto, em um daqueles navios peque· 
nos, por mandado do Capitao, por ser homem vivo e destro para 
isso, meteu-se logo no esquife a sondar o porto dentro; e tomou 
dois daqueles homens da terra, mancebos e de bons corpos, que esta· 
vam numa almadia. Um deles trazia um arco e seis ou sete setas; 
e na praia andavam muitos com seus arcos e setas; mas de nada lhes 
serviram. Trouxe·os logo, já de noite, ao capitao, em cuja nau foram 
recebidos com muito prazer e festa. 

A feic;áo deles é serem pardos, maneira de avermelhados, de bons 
costos e bons narizes, bem feitos. Andam nus, sem cobertura alguma. 
Nao fazem o menor caso de encobrir ou de mostrar suas vergonhas; 
e nisso tem tanta inocencia como em mostrar o rosto. Ambos traziam 
os beic;os de baixo furados e metidos neles seus ossos brancos e 
verdadeiros, do comprimento duma máo travessa, da grossura dum 
fuso de algodao, agudos na ponta como furador. Metem·nos pela parte 
de dentro do beic;o; e a parte que lhes fica entre o beic;o e os dentes 
é feita como roque de xadrez, ali encaixado de tal sorte que nao 
os molesta, nem os estorva no falar, no comer ou no beber. 

Os cabelos seus sáo corredios. E andavam tosquiados, de tosquia alta, 
mais que de sobre-pente, de boa grandura e rapados até por cima 
das orelhas. E um deles trazia por baixo da solapa, de fonte a fonte 
para detrás, urna espécie de cabeleira de penas de ave amarelas, que 
seria do comprimento de um coto, mui basta e mui cerrada, que 
lhe cobria o toutic;o e as orelhas. E andava pegada aos cabelos, pena 
e pena, com urna confeic;ao branda como cera (mas nao era), de 
maneira que a cabeleira ficava mui redonda e mui basta, e mui igual, 
e nao fazia míngua rnais lavagern para a levantar. 

O Capitáo, quando eles vieram, estava sentado ern urna cadeira, bern 
vestido, com um colar de ouro rnui grande ao pescoc;o, e aos pés 
urna alcatifa por estrado. Sancho de Tovar, Simao de Miranda, Nicolau 
Coelho, Aires Correia, e nós outros que aqui na nau com ele vamos, 
sentados no chao, pela alcatifa. Acenderam·se tochas. Entraram. Mas 
nao fizeram sinal de cortesía, nem de falar ao Capitao nem a ninguém. 
Porém um deles pós olho no colar do Capitao, e comec;ou de acenar 
com a máo para a terra e depois para o colar, como que nos dizendo 

que ali havia ouro. Também olhou para um castic;al de prata e assim 
mesmo acenava para a terra e novamente para o castic;al como se 
lá também houvesse prata 

Mostraram-lhes um papagaio pardo que o capitáo traz consigo; toma
ram-no logo na rnáo e acenaram para a terra, como quem diz que 
os havia ali. Mostraram-lhes urn cameiro: nao fizeram caso. Mostea· 
ram-lhes urna galinha; quase tiveram medo dela: náo lhe queriam pór 
a máo; e depois a tomaram como que espantados. 

Deram-lhes ali de comer: páo e peixe cozido, confeitos, fartéis, mel 
e figos passados. Náo quiseram comer quase nada daquilo; e, se alguma 
coisa provavam, logo a lanc;avam fora. Trouxeram·lhes vinho numa 
tac;a; mal lhe puseram a boca; nao gostaram nada, nem quiseram mais. 
Trouxeram·lhes água em urna albarrada. Náo beberam. Mal a tomaram 
na boca, que lavaram, e logo a lanc;aram fora. 

Viu um deles urnas contas de rosárío, brancas; acenou que lhes dessem, 
folgou muito com etas, e lanc;ou-as ao pescoc;o. Dcpois tirou-as e 
cnrolou-as no brac;o e acenava para a terca e de novo para as contas 
e para o colar do Capitao, como dizendo que dariam ouro por aquilo. 

Isto tomávamos nós assim por assim o desejarmos. Mas se ele quería 
dizer que levaría as contas e mais o colar, isto nao o queriamos nós 
entender, porque náo lho havíamos de dar. E depois tornou as contas 
a quem Iba dera. 

Entáo estiraram-se de costas na alcatifa, a dormir, sem buscarem manci· 
ra de encobrir suas vergonhas, as quais náo eram fanadas; e as cabeleiras 
delas estavam bem rapadas e feítas. O Capitao lhes mandou pór por 
baixo das cabec;as seus coxins; e o da cabeleira esforc;ava-se por a 
nao quebrar. E lanc;aram-lhes um manto por cima; e eles consentiram, 
quedaram-se e dormiram. 

Ao sábado pela manhá mandou o Capitao fazer vela, e fomos demandar 
a entrada, a qual era mui larga e alta de seis a sete brac;as. Entraram 
todas as naus dentro; e ancoraram em cinco ou seis brac;as - ancora· 
gem dentro táo grande, tao formosa e táo segura que podem abrigar-se 
nela mais de duzentos navíos e naus. E tanto que as naus quedaram 
ancoradas, todos os capities vieram a esta nau do Capitáo-mor. E 
daqui mandou o Capitao a Nicolau Coelho e Bartolomeu Días que 
fossem em terra e levassem aqueles dois homens e os deixassem ir 
com seu arco e setas, e isto depois que fez dar a cada um sua camisa 
nova, sua carapm;a vermelha e um rosário de contas brancas de osso, 
que eles levaram nos brac;os, seus cascavéis e suas campainhas. E 
mandou com eles, para lá ficar, um mancebo degredado, criado de 
D. Joao Teto, a que chamam Afonso Ribeiro, para lá andar com eles 
e saber de seu viver e maneiras. E a mim mandou que fosse com 
Nicolau Coelho. 

Fomos assim de frecha direitos a praia. Ali acudiram logo obra de 
duzentos homens, todos nus, e com arcos e setas nas maos. Aqueles 
que nós levávamos acenaram-lhes que se afastassem e pousassem os 
arcos; e eles os pousaram, mas nao se afastaram muito. E mal pousaram 
os arcos, logo saíram os que nós levávamos, e o mancebo degredado 
com eles. E saídos náo pararam mais; nem esperava um pelo outro, 
mas antes corriam a quem mais corría. E passaram um rio que por 
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ali corre, de água doce, de multa água que lhes dava pela braga; e 
outros muitos com eles. E foram assim correndo, além río, entre urnas 
moitas de palmas onde estavam outros. Ali pararam. Entretanto foi-se 
o degredado com um homem que, logo ao sair do batel, o agasalhou 
e levou até lá. Mas logo tornaram a nós; e com ele vieram os outros 
que nós leváramos, os quais vinham já nus e sem carapuc;as. 

Entáo se comec;aram de chegar muitos. Entravam pela beira do mar 
para os batéis, até que mais náo podiam; traziam cabac;os de água, 
e tomavam alguns barris que nós levávamos; enchiam-nos de água 
e traziam-nos aos batéis. Náo que eles de todo chegassem a borda 
do batel. Mas junto a ele, lanc;avam os barris que nós tomávamos; 
e pediam que lhes dessem alguma coisa. Levava Nicolau Coelho casca
véis e manilhas. E a uns dava um cascavel, a outros urna manilha, 
de maneira que com aquele engodo quase nos queriam dar a máo. 
Davam-nos daqueles arcos e setas por sombreiros e carapuc;as de linho 
ou por qualquer coisa que homem lhes queria dar. 

Dali se partiram os outros dois mancebos, que os náo vimos mais. 

Muitos deles ou quase a maior parte dos que andavam ali traziam 
aqueles bicos de osso nos beic;os. E alguns, que andavam sem eles, 
tinham os beic;os furados e nos huracos uns espelhos de pau, que 
pareciam espelhos de borracha; outros trazim tres daqueles bicos a 
saber, um no meio e os dois nos cabos. Aí andavam outros, quartejados 
de cores, a saber, metade deles da sua própria cor, e metade de tintura 
preta, a modos de azulada; e outros quartejados de escaques. ·Ali anda
vam entre eles tres ou quatro mcx;as, bem moc;as e bem gentis, com 
cabelos muito pretos e compridos pelas espáduas, e suas vergonhas 
tao altas, táo cerradinhas e táo timpas das cabeleiras que, de as muito 
bem olharmos, náo tínhamos nenhuma vergonha. 

Ali por entáo náo houve mais fata nem enrendimento com eles, por 
' ·a· berberia deles ser tamanha que se náo entendía nem ouvia ninguém. 

Acenamos-lhes que se fossem; assim o .fizeram e passaram-se além 
do rio. Saíram tres ou quatro borneos nossos dos batéis, e encheram 
náo sei quantos barris de água que nós levávamos e tornamo-nos 
as naus. Mas quándo assim vínhamos, acenaram-nos que tornássemos. 
Tornamos e eles mandaram o degredado e náo quiseram que ficasse 
lá com eles. Este levava urna bacía pequena e duas ou tres carapuc;as 
vcrmelhas para lá as dar ao senhor, se o lá houvesse. Náo cuidaram 
de lhe tirar coisa algurna, antes o mandaram com tudo. Mas entáo 
Bartolomeu Días o fez outra vez tornar, ordenando que lhes desse 
aquilo. E ele tornou e o deu, a vista de nós, a aquele que da primeira 
vez o agasalhara. Logo voltou e nós trouxemo-lo. 

Esse que o agasalhou era já de idade, e andava por lorn;ainha todo 
cheio de penas, pegadas pelo corpo, que parecía asseteado como S. 
Sebastiáo. Outros traziam carapuc;as de penas amarelas; outros, de 
vermelhas; e outros de verdes. E urna daquelas moc;as era toda tingida, 
de baixo a cima daquela tintura; e certo era tao bem feita e táo redonda, 
e sua vergonha (que eta náo tinha) tao graciosa, que a mu itas mulheres 
da nossa terra, vendo-lhe tais feic;óes, fizera vergonha, por náo terem 
a sua como cla. Nenhum deles era fanado, mas, todos assim como 
nós. E com isto nos tornarnos e eles foram-se. 
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A tarde saiu o Capitáo-mor em seu batel com todos nós outros e 
com os outros capitaes das naus em seus batéis a folgar pela baía, 
em frente da praia. Mas ninguém saiu em terra, porque o Capitáo 
o nao quis, sem embargo de ninguém nela estar. Somente saiu -
ele com todos nós - em um ilhéu grande, que na baía está e que 
na baixa-mar fica mui vazio. Porém é por toda a parte cercado de 
água, de sorte que ning!Jém lá pode ir a náo ser de barco ou a nado. 
Ali folgou ele e todos nós outros, bem urna hora e meia. E alguns 
marinheiros, que ali andavam com um chinchorro, pescaram peixe 
miúdo, náo muito. Entáo volvemo-nos as naus, já bem de noite. 

Ao domingo de Pascoela pela manhá, determinou o Capitáo de ir 
ouvir missa e pregac;ao naquele ilhéu. Mandou a todos os capitáes 
que se aprestassem nos batéis e fossem com ele. E assim foí feíto. 
Mandou naquele ilhéu armar um esperavel, e dentro dele um altar 
muí bem corregido. E ali com todos nós outros fez dizer missa, a 
qual foi dita pelo padre freí Henrique, cm voz entoada, e oficiada 
com aquela mesma voz pelos outros padres e sacerdotes, que todos 
eram ali. A qual missa, segundo meu parecer, foi ouvida por todos 
com muito prazer e devoc;áo. 

Ali era com o Capitáo a bandeira de Cristo, com que saiu de Bclém, 
a qual esteve semprc levantada, da parte do Evangelho. 

Acabada a missa, desvestiu-se o padre e subiu a urna cadeira alta; 
e nós todos lanc;ados por essa areia. E pregou urna solene e proveitosa 
pregac;ao da história do Evangelho, ao fim da qual tratou da nossa 
vinda e do achamento desta terra, conformando-se com o sinal da 
Cruz, sob cuja obediencia viemos, o que foi muito a propósito e 
fez muita devoc;áo. 

Enquanto estivemos a missa e a pregac;áo, seria na praia outras tanta 
gente, pouco mais ou menos como a de ontem, com seus arcos e 
setas, a qual andava folgando. E olhando-nos, sentaram-se. E, depois 
de acabada a míssa, assentados nós a pregac;áo, levantaram-se muitos 
deles, tangeram como ou buzina e comec;aram a saltar e a danc;ar 
um pedac;o. E alguns deles se metiam em almadias - duas ou tres 
que aí tinham - as quais nao sao feítas como as que eu já vi; somentc 
sáo eres traves, atadas entre si. E ali se metiam quatro ou cinco, ou 
esses que queriam, náo se afastando quase nada da tcrra, senao cnquan
to podiam tomar pé. 

Acabada a prega<;ao, voltou o Capitáo, com todos nós, para os batéis, 
com nossa bandeira alta. Embarcamos e fomos todos cm direc;ao a 
terra para passarmos ao longo por onde eles estavam, indo, na díanteira, 
por ordem do Capitáo, Bartolomeu Dias em seu esquife, com um 
pau de urna almadia que lhes o mar levara, para lho dar; e nós todos, 
obra de tiro de pedra, atrás dele. 

Como viram o esquife de Bartolomeu Dias, chegaram-se logo todos 
a água, metendo-se nela até onde mais podiam. Acenaram-lhes que 
pousassem os arcos; e muitos deles os iam logo pór cm terra; e outros 
náo. 

Andava aí um que falava muito aos outros que se afustassem, mas 
nao que a mim me parecesse que lhe tinham acatamento ou medo. 
Este que os assim andava afastando trazia seu arco e setas, e andava 



tinto de tintura vermelha pelos peitos, espáduas, quadris, coxas e 
pernas até babeo, mas os vazios com a barriga e estómago eram de 
sua própria cor . E a tintura era assim vermelha que a água a nao 
comía nem desfazia, antes, quando saía da água, parecia mais vermelha. 

Saiu um homem do esquife de Bartolomeu Días e andava entre eles, 
sem implicarem nada com ele paca fazer-lhe mal. Antes lhe davam 
cabac;as de água, e acenavam aos do esquife que saíssem em terra. 

Com isto se volveu Bartolomeu Dias ao Capitao; e viemo-nos as naus, 
a comer, tangendo gaitas e trombetas, sem lhes dar mais opressao. 
E eles tornaram-se a assentar na praia e assim por ,entao ficaram. 

Neste ilhéu , onde fomos ouvír missa e pregac;ao, a água espraia muito, 
deixando muita areia e muito cascalbo a descoberto. Enquanto aí 
está vamos, foram alguns buscar marisco e apenas acharam alguns cama
róes grossos e curtos, entre os quais vinha um tao grande e tao grosso, 
como em nenhum tempo vi tamanho. Também acharam cascas de 
berbigóes e ameijoas, mas náo toparam com nenhuma pec;a inteira. 

E tanto que comemos, vieram logo todos os capitáes a esta nau¡ por 
ordem do Capítao-mor , com os quais ele se apartou, e eu na companhia. 
E perguntou a todos se nos parecía bem mandar a nova do achamento 
desta terca a Vossa Alteza pelo navío dos mantimentos, para melhor 
a mandar descobrir e saber dela mais do que nós agora podíamos 
saber, por irmos de nossa viagem. 

E entre muitas falas que no caso se fizeram, foi por todos ou a maior 
parte díto que seria muito bem. E nisto concluíram. E tanto que a 
conclusáo foí tomada, perguntou mais se lhes parecía bem tomar aquí 
por forc;a um par destes homens para os mandar a Vossa Alteza, deixan
do aquí por eles o utros doís destes degredados. 

Sobre isto acordaram que náo era necessário tomar por forc;a homens, 
porque era geral costume dos que assim levavam por forc;a para alguma 
parte dizerem que há ali de tudo quanto lhes perguntam; e que melhor 
e muíto melhor informac;áo da terra dariam dois homens destes degre
dados que aquí deíxassem, do que eles dariam se os Ievasscm, por 
ser gente que níngu¿m entende. Nem eles tao cedo aprenderiam a 
falar para o sabcrem táo bem dízer que muito melhor estes outros 
o náo digam, quando Vossa Alteza cá mandar. E que portanto nao 
cuídassem de aquí tomar ninguém por forc;a nem de fazer escandalo, 
para de todo mais os amansar e apacificar, senáo somente dcixar aquí 
os dois degredados, quando daqui partíssemos. 

E assim, por melhor a todos parecer, ficou determinado. 

Acabado isto, disse o Capitao que fóssemos nos baté is em terca e 
ver-se-ia bem como era o rio, e também para folgarmos. 

Fomos todos nos baté ís em terca, armados e a bandeira conosco. Eles 
andavam ali na praia, a boca do río, para onde nós íamos; e , antes 
que chegássemos, pelo ensino que dantes tinham, puseram todos os 
arcos, e acenavam que saíssemos. Mas, tanto que os batéis puseram 
as proas em terca, passaram-se logo todos alérn do rio, o qual nao 
é rnais largo que um jogo de mancal. E mal desembarcamos, alguns 
dos nossos passaram logo o rio, e meteram-se entre eles. Alguns aguar
davam; outros afastavam-se. Era, porérn, a coisa de maneira que todos 

andavam mJ.Sturados. Eles oferecíam desses arcos com suas setas por 
sornbreiros e carapuc;as de linho ou por qualquer coisa que lhes davam. 

Passaram além tantos dos nossos, e andavam assim misturados com 
eles, que eles se esquivavam e afastavam-se. E deles alguns iam-se 
para cima onde outros estavam. 

Entao o Capitáo fez que dois homens o tomassem ao colo, passou 
o rio, e fez tornar a todos. 

A gente que ali estava náo seria mais que a costumada. E tanto que 
o Capitao fez tornar a todos, vieram a ele alguns daqueles, nao porque 
o conhecessem por Senhor, poís me parece que náo entendem, nem 
tomavam disso conhecimento, mas porque a gente nossa passava já 
para aquém do rio. 

Ali falavam e traziam muitos arcos e continhas daquclas já ditas, e 
resgatavam-nas por qualquer coisa, cm tal mancira que os nossos trou
xeram dali para as naus muitos arcos e setas e contas. 

Entáo tornou-se o Capitáo aquém do rio, e logo acudiram muitos 
a beira dele. 

Ali veríeis galantes, pintados de preto e vermclho, e quartejados, assim 
nos corpos, como nas pernas, que, certo, pareciam bem assím. 

Também andavam, entre eles, quatro ou c inco mulheres mo<;as, nuas 
como eles, que náo parecíam mal. Entre elas andava urna com urna 
coxa, do joelho até ao quadril, e a nádega, toda tinta daquela tintura 
preta; e o resto, tudo da sua própria cor. Outra trazia ambos os joelhos, 
comas curvas assim tintas, e também os col os dos pés; e suas vergonhas 
táo nuas e com tanta inocencia descobertas, que nisso nao havia vergo
nha alguma. 

Também andava aí outra mulher moc;a, com um menino ou menina 
ao colo, atado com um pano ( náo sei de que) aos peitos, de modo 
que apenas as perninhas lhe apareciam. Mas as pernas da máe e o 
resto náo traziam pano algum. 

Depois andou o Capitáo para cima ao longo do rio, que ocorrc sempre 
chegado a praia. Ali espcrou um velho, que trazia na máo urna pá 
de almadia. Falava, enquanto o Capitáo estevc com ele, perantc nós 
todos, sem nunca ninguém o entender, nem e le a nós quantas coisas 
lhe demandávamos acerca de ouro, que nós desejávamos saber se 
na terca havia. 

Trazia este velho o beic;o tao furado, que lhe caberia pelo furo um 
grande dedo polegar, e metida nele urna pedra verde, ruim, que cerrava 
por fora esse buraco. O Capitáo lha fez tirar. E ele nao sei que diabo 
falava e ia com ela direito ao Capitáo, para lha meter na boca. Estivemos 
sobre isso rindo um pouco; e entao enfadou-se o Capitáo e debeou-o. 
E um dos nossos deu-lhe pe la pedra um sombrciro velho, náo por 
ela valer alguma coisa, mas por amostra. Depois houve-a o Capitáo, 
segundo creio, para, comas outras coisas, a mandar a Vossa Alteza. 

Andamos por aí vendo a ribcira, a qual é de muita água e muíto 
boa. Ao longo dela há muitas palmas, náo mui altas, em que há muito 
bons palmitos. Colhemos e comemos deles muitos. 

Entáo tornou-se o Capitáo para babeo para a boca dorio, onde havíamos 
desembarcado. 
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Além do rio, andavam muitos deles danc;ando e folgando, uns diante 
dos outros, sem se tomarem pelas maos. E faziam·no bem. Passou-se 
entáo além do río Diogo Días, almoxarife que foi de Sacavém, que 
é hornem gracioso e de prazer; e levou consigo um gaiteiro nosso 
com sua gaita. E meteu-se com eles a danc;ar, tomando-os pelas máos; 
e eles folgavam e riam, e andavam coro ele muito bem ao som da 
gaita. Depois de dan<;arem, fez-lhes ali, andando no chao, muitas voltas 
ligeiras e salto real, de que eles se espantavam e riam e folgavam 
muito. E conquanto com aquilo muito os segurou e afagou, tomavam 
logo urna esquiveza como de animais monteses, e foram-se para cima. 

E entao o Capitáo passou o rio com todos nós outros, e fornas pela 
praia de longo, indo os batéís, assim, rente da terra. Fomos até urna 
lagoa grande de água doce, que está junto com a praia, porque toda 
aqueta ribeira do mar é apaulada por cima e sai a água por muitos 
lugares. 

E depois de passarmos o rio, foram uns sete ou oito deles andar 
entre os marinheiros que se recolhiam aos batéis. E levaram dali um 
tubarao, que Bartolomeu Días matou, lhes levou e lanc;ou na praia. 

Bastará dizer-vos que até aqui, como quer que eles um pouco se 
amansassem, logo duma máo para a outra se esquivavam, como pardais, 
do cevadoiro. Homem nao lhes ousa falar de rijo para nao se esquivarem 
mais; e tudo se passa como eles querem, para os bem amansar. 

O Capitao ao velho, com quem falou, deu urna carapuc;a vermelha. 
E com toda a fata que entre ambos se passou e com a carapuc;a que 
lhe deu, tanto que se apartou e comec;ou de passar o rio, foi-se logo 
recatando e nao quis mais tornar de lá para aquém. 

Os outros dois, que o Capitáo tevc nas naus, a que deu o que já 
clisse, nunca mais aquí apareceram - do que tiro ser gente bestial, 
de pouco saber e por isso tao esquiva. Porém e com tudo isto andam 
muito bem curados e muito Hmpos. E naquilo me parece ainda mais 
que sao como aves ou alimárias monteses, as quais faz o ar melhor 
pena e melhor cabelo que as mansas, porque os corpos seus sáo tao 
limpos, tao gordos e formosos, que nao pode mais ser. 

Isro me faz presumir que nao tem casas nem moradas a que se acolham 
e o ar, a que se criam, os faz tais. Nem nós ainda até agora vimos 
casa alguma ou maneira delas. 

Mandou o Capitao aquele degredado Afonso Ribeiro, que se fosse 
outra vez com eles. Ele foi e andou lá um bom pedac;o, mas a tarde 
tornou-se, que o fizeram eles vir e nao o quiseram lá consentir. E 
deram-lhe arcos e setas; e nao lhe tomaram nenhuma coisa do seu. 
Antes - disse ele - que um lhe tomara urnas contínhas amarelas, 
que levava, e fugia com etas, e ele se queixou e os outros foram 
logo após, e lhas tomaram e tornaram-lhas a dar; e entáo mandaram-no 
vir. Disse que náo vira lá entre eles senao urnas choupaninhas de 
rama verde e de fetos muito grandes, como de Entre Doiro e Minho. 

E assim nos tornamos as naus, já quase noite, a dormir. 

A segunda-fcira, depois de comer, saímos todos em terra a tomar 
água. Ali vieram entáo muitos, mas nao tantos como as outras vezes. 
Já muito poucos traziam arcos. Estiveram assim um pouco afastados 
de nós; e dcpois pouco a pouco misturaram-se conosco. Abra~avam-nos 
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e folgavam. E alguns deles se esquivavam logo. Ali davam alguns arcos 
por folhas de papel e por alguma carapucinha velha ou por qualqucr 
coisa. Em tal maneira isto se passou que bem vinte ou trinta pessoas 
das nossas se foram com eles, onde outros muitos estavam com mo<;as 
e mulheres. E trouxeram de lá muitos arcos e barretes de penas de 
aves, deles verdes e deles amarelos, dos quais, segundo creio, o Capitao 
há de mandar amostra a Vossa Alteza. 

E, segundo diziam esses que lá foram, folgavam com eles. Neste día 
os vimos mais de perto e mais a nossa vontade, por andarmos quase 
todos misturados. Ali, alguns andavam daquelas tinturas quartejados; 
outros de metades; outros de tanta feic;ao, como em panos de armar, 
e todos com os beic;os furados, e muitos com os ossos ncles, e outros 
sem ossos. 

Alguns trazlam uns ouri~os verdes, de árvores, que, na cor, queriam 
parecer de castanheiros, emboca mais pequenos. E eram cheios duns 
graos vermelhos pequenos, que, esmagados entre os dedos, faziam 
tintura muito vermelha, de que eles andavam tintos. E quanto mais 
se molhavam, tanto mais vermelhos ficavam. 

Todos andam rapados até cima das orelhas; e assim as sobrancelhas 
e pestanas. 

Trazem todos as testas, de fohte a fonte , tintas da tintura preta, que 
parece urna fita preta, da largura de dois dedos. 

E o Capitáo mandou aquele degredado Afonso Ribeiro e a outros 
dois degredados, que fossem lá andar entre eles; e assim a Diogo 
Días, por ser hornero ledo, com que eles folgavam. Aos dcgredados 
mandou que tkassem lá esta noite. 

Foram-se lá todos, e andararn entre eles. E, segundo eles dizíam, foram 
bem urna légua e meta a urna povoac;ao, em que haveria nove ou 
dez casas, as quais eram táo compridas, cada urna, como esta nau 
capitaina. Eram de madeira, e das ilhargas de tábuas, e cobertas de 
palha, de razoada altura; todas duma só pe<;a, sem nenhum repartí· 
mento, tinham dentro muitos estelos; e, de estelo a estcio, urna rede 
atada pelos cabos, alta, em que dormiam. Debaixo, para se aqucntarem, 
faziam seus fogos. E tinha cada casa duas portas pequenas, urna num 
cabo, e outra no outro. 

Oiziam que em cada casa se rccolhiam trinta ou quarenta pessoas, 
e que assim os achavam; e que lhes davam de comer daquela vianda, 
que eles tinham, a saber, muito inhame e outras sementes, que na 
terra há e eles comem. Mas, quando se fez tarde, fizeram-nos logo 
tornar a todos e nao quiseram que lá ficasse nenhum. Ainda, segundo 
dizlam, queriam vír com eles. 

Resgataram lá por cascáveis e por outras coisinhas de pouco valor, 
que levavam, papagaios vermelhos, muito grandes e formosos, e dois 
verdes pequeninos e carapu~as de penas verdes, e um pano de penas 
de muitas cores, maneira de tecido assaz formoso, segundo Vossa 
Alteza todas estas coisas verá, porque o Capitáo vo-las há de mandar, 
segundo ele disse. 

E com isto vieram; e nós tornamo-nos as naus. 

Á terc;a·feira, depois de comer, fomos em terra dar guarda de lenha 
e lavar roupa. 



Estavam na praia, quando chegamos, obra de sessenta ou setenta sern 
arcos e sem nada. Tanto que chegamos, vieram logo para nós, sem 
se esquivarem. Depois acudiram muitos, que seriam bem duzentos, 
todos sem arcos; e misturaram-se todos tanto conosco que alguns 
nos ajudavam a acarretar lenha e a meter nos batéis. E lutavam com 
os nossos e tomavam muito prazer. 

Enquanto cortávamos a lenha, faziam dois carpinteiros urna grande 
Cruz, dum pau, que ontem para isso se cortou. 

Muitos deles vinham ali estar com os carpinteiros. E creio que o 
faziam mais por verem a ferramenta de ferro com que a faziam, do 
que por verem a Cruz, porque eles nao tém coisa que de ferro seja, 
e cortam sua madeira e paus com pedras feitas como cunhas, metidas 
em um pau entre duas talas, muito bem atadas e por tal maneira 
que andam fortes, segundo diziam os homens, que ontem a suas casas 
foram, porque lhas viram lá. 

Era já a conversac;ao deles conosco tanta que quase nos estorvavam 
no que havíamos de fazer. 

O Capitáo mandou a dois degredados e a Diogo Dias que fossem 
lá a aldeia (e a outras, se houvessem novas delas) e que, em toda 
a maneira, nao viessem dormir as naus, ainda que eles os mandassem. 
E assim se foram. 

Enquanto andávamos nessa mata a cortar lenha, atravessavam alguns 
papagaios por essas árvores, deles verdes e outros pardos, grandes 
e pequenos, de maneira que me parece haverá muitos nesta terra. 
Porém eu náo veria mais que até nove ou dez. Outras aves entáo 
nao vimos, somente algumas pombas seixas, e pareceram-me bastante 
maiores que as de Portugal. Alguns diziam que viram rolas; eu nao 
as vi. Mas, segundo os arvoredos sao mui muitos e grandes, e de 
infindas maneiras, nao duvido que por esse sertao baja muitas aves! 

Cerca da noite nos volvemos para as naus com nossa lenha. 

Eu, creio, Senhor, que ainda nao dei conta aqui a Vossa Alteza da 
feic;ao de seus arcos e setas. Os arcos sao pretos e compridos, as 
setas também compridas e os ferros delas de canas aparadas, segundo 
Vossa Alteza verá por alguns que - eu creio - o Capitao a ·Eta 
há de enviar. 

Á. quarta-feira nao fomos em terra, porque o Capitao andou todo o 
dia no navío dos mantimentos a despejá-lo e fazer levar as naus isso 
que cada urna podía levar. Eles acudiram a praia; muicos, segundo 
das naus vimos. No dizer de Sancho de Tovar, que lá foi, seriam obra 
de trezentos. 

Diogo Dias e Afonso Ribeiro, o degredado, aos quais o Capitáo ontem 
mandou que em toda maneira lá dormissem, volveram-se já de noite, 
por eles nao quererem que lá ficassem. Trouxeram papagaios verdes 
e outras aves pretas, quase como pegas, a nao ser que tinham o bico 
branco e os rabos curtos. 

Quando Sancho de Tovar se recolheu a nau, queriam vir com ele 
alguns, mas ele nao quis senao dois mancebos dispostos e homens 
de prol. Mandou-os essa noite muí bem pensar e tratar. Comeram 
toda a vianda que lhes deram; e mandou fazer-lhes cama de lern;óis, 
segundo ele disse. Dormiram e folgaram aquela noite. 

E assim nao houve mais este dia que para escrever seja. 

Á quinta-feira, derradeiro de Abril, comemos logo, quase pela manha, 
e fomos em terra por mais lenha e água. E, em querendo o Capitao 
sair desta nau, chegou Sancho de Tovar com seus dois hóspedes. 
E por ele ainda nao ter comido, puseram-lhe toalhas. Trouxeram-lhe 
vianda e comeu. Aos hóspedes, sentaram cada um em sua cadeira. 
E de tudo o que lhes deram comeram muito bem, especialmente 
lacáo cozido, frío, e arroz. 

Nao lhes deram vinho, por Sancho de Tovar dizer que o nao bebiam 
bem. 

Acabado o comer, metemo-nos todos no batel e eles conosco. Deu 
um grumete a um deles urna armadura grande de porco montes, bem 
revolta. Tanto que a tomou, e meteu-a logo no bei<;o, e, porque se 
lhe nao queria segurar, deram-lhe urna pouca de cera vermelha. E 
ele ajeitou-lhe seu adere<;o detrás para ficar segura, e meteu-a no 
bei<;o , assim revolta para cima. E vinha tao contente com ela, como 
se tivera urna grande jóia. E tanto que saímos em terra, foi-se logo 
com ela, e nao apareceu mais aí. 

Andariam na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e de aí a pouco 
come<;aram a vir mais. E parece-me que viriam, este día, a praia quatro· 
centos ou quatrocentos e cinqiienta. 

Traziam alguns deles arcos e setas, que todos trocaram por carapu<;as 
ou por qualquer coisa que lhes davam. Comiam conosco do que lhes 
dávamos. Bebiam alguns deles vinho; outros o nao podiam beber. 
Mas parece-me, que se lho avezarem, o beberáo de boa vontade. 

Andavam todos tao dispostos, tao bem feítos e galantes com suas 
tinturas, que pareciam bem. Acarretavam dessa lenha, quanta podiam, 
com mui boa vontade, e levavam-na aos batéis. 

Andavam já mais mansos e seguros entre nós, do que nós andávamos 
entre eles. 

Foi o Capitáo com alguns de nós um peda<;o por este arvoredo até 
urna ribeira grande e de muita água, que a nosso parecer, era esta 
mesma, que vem ter a praia, e em que nós tomamos água. 

Ali ficamos um peda<;o, bebendo e folgando, ao longo dela, entre 
esse arvoredo, que é tanto, tamanho, táo basto e de tantas prumagens, 
que homem as nao pode contar. Há entre ele muitas palmas, de que 
colhemos muitos e bons palmitos. 

Quando saímos do batel, disse o Capitáo que seria bom irmos direitos 
a Cruz, que estava encostada a urna árvore, junto com o rio, para 
se erguer amanha, que é sexta-feira, e que nos puséssemos todos 
em joelhos e a beijássemos para eles verem o acatamento que lhe 
tínhamos. E assim fizemos. A esscs dez ou doze que aí estavam acena
ram-lhe que fizessem assim, e foram logo todos beijá-la. 

Parece-me gente de tal inocencia que, se hornero os entendesse e 
eles a nós, seriam logo cristáos, porque eles, segundo parece, nao 
tero, nem entendem em nenhuma crem;a. 

E portanto, se os degredados, que aqui hao de ficar aprenderem bem 
a sua fala e os entenderem, nao duvido que eles, segundo a santa 
intem;ao de Vossa Alteza, se háo de fazer cristáos e crer em nossa 
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santa fé, a qual praza a Nosso Senhor que os traga, porque, certo, 
esta gente é boa e de boa simplicidade. E imprimir-se-á ligeiramente 
neles qualquer cunho, que lhes quiserem dar. E pois Nosso Senhor, 
que lhes deu bons corpos e bons rostos, como a bons homens, por 
aqui nos trouxe, creio que náo foi sem causa. 

Portanto Vossa AJteza, que tanto deseja acrescentar a santa fé católica, 
deve cuidar da sua salva<;ao. E prazerá a Deus que com pouco trabalho 
seja assim. 

Eles náo lavram, nem criam. Nao há aqui boi, nem vaca, nem cabra, 
nem ovelha, nem galinha, nem qualquer outra alimária, que costumada 
seja ao viver dos homens. Nem comem senáo desse inhame, que aquí 
há muito, e dessa semente e frutos, que a terra e as árvores de si 
lanc;am. E com isto andam tais e táo rijos e tao nédios que o náo 
somos nós tanto, com quanto trigo e legumes comemos. 

Neste dia, enquanto ali andaram, darn;aram e bailaram sempre com 
os nossos, ao som dum tamboril dos nossos, em maneira que sáo 
muito mais nossos amigos que nós seus. 

Se lhes homem accnava se queriam vir as naus, faziam-se logo prestes 
para isso, em tal maneira que se a gente todos quisera convidar, todos 
vieram. Porém nao trouxemos esta noite as naus, senáo quatro ou 
cinco, a saber: o Capitáo-mor, dois; Simáo de Miranda, um, que trazia 
já por pajero; e Aires Gomes, outro, também por pajem. 

Um dos que o Capitáo trouxe era um dos hóspedes, que lhe trouxeram 
da primeira vez, quando aqui chegamos, o qual veio boje aqui, vestido 
na sua camisa, e com ele um seu irmao; e foram esta noite muí bem 
agasalhados, assim de vianda, como de cama, de colchóes e lenc;óis, 
para os mais amansar. 

E boje, que é sexta-feira, primeiro dia de Maio, pela manha, saímos 
em terra, com nossa bandeira; e fomos desemba.rcar acima do rio 
contra o sul, onde nos pareceu que seria melhor chantar a Cruz, 
para melhor ser vista. AJi assinalou o Capitao o lugar, onde fizessem 
a cova para a chantar. 

Enquanto a flcaram fazendo, ele com todos nós outros fomos pela 
Cruz abaixo do rio, onde ela estava. Dali a trouxemos com esses 
religiosos e sacerdotes <liante cantando, em maneira de procissáo. 

Eram já aí alguns deles, obra de setenta ou oitenta; e, quando nos 
viram assim vir, alguns se foram meter debaixo dela, para nos ajudar. 
Passamos o río, ao longo da praia e fómo-la pór onde havia de ficar, 
que será do rio obra de dois tiros de besta. Andando-se ali nisto, 
vieram bem cento e cinqüenta ou mais. 
Chantada a Cruz, comas armas e a divisa de Vossa AJteza, que primeira
mente lhe pregaram armaram altar ao pé dela. AJi disse missa o Padre 
freí Henrique, a qual foi cantada e oficiada por esses já ditos. AJi 
estiveram conosco a ela obra de cinqüenta ou sessenta deles, assen· 
tados todos de joelhos, assim como nós. 

E quando veio ao Evangelho, que nos ceguemos todos em pé, com 
as maos levantadas, eles se levantaram conosco e alc;aram as máos, 
ficando assim, até ser acabado; e entao tomaram-se a assentar como 
nós. E quando levantaram a Deus, que nos pusemos de joelhos, eles 
se puseram assim todos, como nós estávamos com as maos levantadas, 
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e em tal maneira sossegados, que, certifico a Vossa Alteza, nos fez 
multa devoc;áo. 

Estiveram assim conosco até acabada a comunhao, depois da qual 
comungaram esses religiosos e sacerdotes e o Capitao com alguns 
de nós outros. 

AJguns deles, por o sol ser grande, quando estávamos comungando, 
levantaram-se, e outros estiveram e ficaram. Um deles, homem de 
cinqüenta ou cinqüenta e cinco anos, continuou ali com aqueles que 
ficaram. Esse, estando nós assim, ajuntava estes, que ali ficaram, e 
ainda chamava outros. E andando assim entre eles falando, lhes acenou 
com o dedo para o altar e depois apontou o dedo para o Céu, como 
se lhes dissesse alguma coisa de bem; e nós assim o tomamos. 

Acabada a missa, tirou o padre a vestimenta de cima e ficou em alva; 
e assim se subiu, junto com o altar, em urna cadeira. Ali nos pregou 
do Evangelho e dos Apóstolos, cujo é odia, tratando, ao fim da pregac;áo, 
deste vosso prosseguimento tao santo e virtuoso, o que nos aumentou 
a devoc;ao. 

Esses, que estiveram sempre a pregac;áo, quedaram-se como nós olhan
do para ele. E aquilo, que digo, chamava alguns que viessem para 
ali. Alguns vinham e outros iam-se. E, acabada a prega<;áo, como Nicolau 
Coelho trouxesse muitas cruzes de estanho com crucifixos, que lhe 
ficaram ainda da outra vinda, houveram por bem que se lanc;asse 
urna ao pescoc;o de cada um. Pelo que o Padre frei Henrique se assentou 
ao pé da Cruz e ali, a um por um, lanc;ava a sua atada em um flo 
ao pescoc;o, fazendo-lha primeiro beijar e alevantar as maos. Vinham 
a isso muitos; e lanc;aram-nas todas, que seriam obra de quarenta 
ou cinqüenta. 

Isto acabado - era já bem urna hora depois do meio·dia - viemos 
a comer as naus, trazendo o Capitao consigo aquele mesmo que fez 
aos outros aqueta mostranc;a para o altar e para o Céu e um seu 
irmao com ele. Fez-lhe muita honra e deu-lhe urna camisa mourisca 
e ao outro urna camisa destoutras. 

E, segundo que a mim e a todos pareceu, esta gente nao lhes falece 
outra coisa para ser toda crista, senáo entender-nos, porque assim 
tomavam aquilo que nos viam fazer, como nós mesmos, por onde 
nos pareceu a todos que nenhuma idolatría, nem adorac;ao tem. E 
bem creio que, se Vossa AJteza aqui mandar quem entre eles mais 
devagar ande, que todos seráo tornados ao desejo de Vossa Alteza. 
E por isso, se alguém vier, náo deixe logo de vir clérigo para os 
batizar, porque já entao teráo mais conhecimento de nossa fé, pelos 
dois degredados, que aqui entre eles ficam, os quais hoje também 
comungaram ambos. 

Entre todos estes que boje vieram, nao veio mais que urna mulher 
moc;a, a qual esteve sempre a missa e a quem deram um pano com 
que se cobrisse. Puseram-lho a redor de si. Porém, ao assentar, nao 
fazia grande memória de o estender bem, para se cobrir. Assim, Senhor, 
a inocéncia desta gente é tal, que a de Adao nao seria maior, quanto 
a vergonha. 

Ora veja Vossa Alteza se qucm em tal inocencia vive se converterá 
ou náo, ensinando-lhes o que pertence a sua salvac;ao. 



Acabado isto, fomos assim perante eles beijar a Cruz, despedimo-nos 
e viemos comer . 

Creio, Senhor, que com estes dois degredados ficam mais dois grume· 
tes, que esta noite se saíram desta nau no esquife, fugidos para te rra. 
Náo vieram mais. E eremos que ficaráo aqui, porque de manhá, prazen
do a Deus, fazemos daqui partida. 

Esta cerra, Senhor, me parece que da ponta que mais contra o sul 
vimos até outra ponta que contra o norte vem, de que nós deste 
porto houvemos vista, será tamanha que haverá ne la bem vinte ou 
vinte e cinco léguas p or costa. Tem, ao longo do mar, nalgumas partes, 
grandes barreiras, delas vermelhas, delas brancas; e a terra por cima 
toda cha e muito cheia de grandes arvoredos. De ponta a ponta, é 
tudo praia-palma, muito chá e multo formosa. 

Pelo sertáo nos pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a estender 
olhos, náo podíamos ver senáo terra corn arvoredos, que nos parecía 
muito longa. 

Nela, até agora, náo pudemos saber que baja ouro, nem prata, nern 
coisa algurna de metal ou ferro; nem lho vimos. Porém a terra em 
si é de muito bons ares, assim frios e temperados, corno os de Entre 
Doiro e Minho, porque oeste tempo de agora os achávamos como 
os de lá. 

Águas sáo muitas; infindas. E em tal maneira é graciosa que, qucrendo-a 
aproveitar, dar-se-á neta tudo, por bem das águas que tem. 

Poré rn o melhor fruto , que dela se pode tirar me parece que será 
salvar esta gente. E esta deve ser a principal semente que Vossa Alteza 
em eta deve lan<,;ar. 

E que aí nao houvesse mais que ter aqui esta pousada para esta nave· 
ga<,;áo de Calicute, isso bastaría. Quanto mais disposi<,;áo para se nela 
cumprir e fazer o que Vossa Alteza tanto deseja, a saber, ac rescen· 
tamento da nossa santa fé. 

E nesta maneira, Senhor, dou aqui a Vossa Alteza contado que nesta 
terra vi. E, se algum pouco me alonguei, Eta me perdoe, pois o desejo 
que tinha de tudo vos dizer, mo fez pór assim pelo miúdo. 

E pois que, Senhor, é certo que, assim neste cargo que levo, como 
em outra qualquer coisa que de vosso servi<,;o for, Vossa Alteza há 
de ser de mim muito bem servida, a Eta pe<,;o que, por me fazer 
gra<,;a especial, mande vir da ilha de Sao Tomé a jorge de Osório, 
meu genro - o que d 'Ela receberei em muita merce. 

Beijo as máos de Vossa Alteza. 

Oeste Porto Seguro, da vossa llha da Vera Cruz, boje, sexta-feira, primei
ro dia de Maio de l 500. 

PERO VAZ DE CAMINHA" 

Carta do Mestre]ohan 
( 1 <? de maio de 1500) 

Mestre Johan Faras, galego, grego ou alemáo, se
gundo Fontoura da Costa emA Marinharia dos Descobri
mentos, fisico e cirurgiáo do reí D. Manuel 1, escreveu 
urna carta de Porto Seguro na mesma data da carta de 
Caminha e que foi enviada a Lisboa no mesmo navío 
em que Cabra! comunicava a notícia do descobrimento. 
Este pequeno documento, escrito em castelhano, é , es
sencialmente, urna informa~áo de natureza astronómica 
que tem a valorizá-lo a determina<;áo, bastante correta, 
da nova terra em 1 7 graus lat. S.. Sobre a longitude, 
nao foí determinada por nao haver acordo a respeito. 
Outro dado de interesse é o registro, que se fez pela 
primeira vez, da constela<;ao do Cruzeiro do Sul, cuja 
disposi~áo foi esbo~ada na carta. 

Parece certo que o mestre Johan ou Joao, círurgiao 
da expedi~áo de Cabra! e autor da carta de Porto Seguro 
ao reí D. Manuel, seja o mesmo Joan Faras, "fisíco y 

sororgiano dell mui alto Rey de Purtugall Dom Manuell", 
segundo vários historiadores, como Fontoura da Costa, 
Sousa Viterbo e joaquim Barradas de Carvalho. Este últi
mo publicou um livro com a traduc;ao feíta por Mestre 
Johan, do latim ao espanhol, da obra De Situ Orbis de 
Pomponio Mela, geógrafo romano de orígem espanhola, 
que viveu nas primeiras décadas da era crista ( 1 ). 

• Carta de Mestre Johan ao rei D. Manuel, 1• de malo de 1 500. O original cncontra·se 
no Arqu ivo Nacional da Torre do Tombo, Corpo Cronológico. parte 3'. mac;o 2, n• 2. Foi 
publicada por Varnhagen na Rev ista do Instituto Histórico e Geográfico Bmsileiro, Rio 
de Janei ro. T.V, 1843: 342-344. A cdic;ao utilizada é a de Carlos Malheiro Oias. História 
da ColonizafilO Portuguesa do Brasfl, Porto. Li1ografia Nacional, 1923. vol .2:105. 

( 1 ) Joaquim Barradas de Carvalho,La Traduction Espagno led11 .. DeSitu Orbis"' de PomPonio 
M ela par M aftre ]oan Faras et les notes m arginales de Duarte Pacheco Pt!1l!ira, Lisboa. 
Junta de lnvesligac;óes Cien1íficas do Ultr.amar, 1974. 
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"Senhor: O bacharel mestre Joao, tísico e cirurgiao de Vossa Alteza, 
beijo vossas reais maos. Senhor: porque, de tudo o cá passado, larga
mente escreveram a Vossa Alteza, assim Aires Correia como todos 
os outros, somente escreverei sobre dois pontos. Senhor: ontem, segun
da-feira, que foram 27 de abril, deseemos em terra, eu e o piloto 
do capitáo-mor e o piloto de Sancho de Tovar; tomamos a altura 
do sol ao meio-dia e achamos 56 graus, e a sombra era setentrional, 
pelo que, segundo as regras do astrolábio, julgamos estar afastados 
da equinocial por 1 7 graus, e ter por conseguinte a altura do pólo 
antártico em 1 7 graus, segundo é manifesto na esfera. E isto é quanto 
a um dos pontos, pelo que saberá Vossa Alteza que todos os pilotos 
vao tanto adiantc de mim, que Pero Escolar vai adiante l SO léguas, 
e outros mais, e outros menos, mas quem diz a verdade náo se pode 
certificar até que em boa hora cheguemos ao cabo de Boa Esperan~a 
e ali saberemos quem vai mais certo, se eles com a carta, ou eu 
com a carta e com o astrolábio. Quanto, Senhor, ao sítio desta terra, 
mande Vossa Alteza trazer um mapa-múndi que tem Pero Vaz Bisagudo 
e por aí poderá ver Vossa Alteza o sítio desta terra; mas aquele mapa
múndi náo certifica se esta terra é habitada ou nao; é mapa antigo 
e ali achará Vossa Alteza escrita também a Mina. Ontem quase entende
mos por acenos que esta era ilha, e que eram quatro, e que doutra 
ilha vem aqui almadias a pelejar com eles e os levam cativos. 

Quanto, Senhor, ao outro ponto, saberá Vossa Alteza que, acerca das 
estrelas, eu tenho trabalhado o que tenho podido, mas náo muito, 
por causa de urna perna que tenho muito mal, que de urna co<;adura 
se me fez urna chaga maior que a palma da máo; e também por causa 
de este navío ser multo pequeno e estar muito carregado, que náo 
há lugar para coisa nenhuma. Somente mando a Vossa Alteza como 
estao situadas as estrelas do sul, mas em que grau está cada urna 
nao o pude saber, antes me parece ser impossível, no mar, tomar-se 
altura de nenhuma estrela, porque eu trabalhei muito nisso e, por 
pouco que o navio balance, se erram quatro ou cinco graus, de modo 
que se nao pode fazer, senao em terca. E quase outro tanto digo 
das tábuas da Índia, que se náo podem tomar com etas senáo com 
muitíssimo trabalho, que, se Vossa Alteza soubesse como desconcer
tavam todos nas polcgadas, ricia disto mais que do astrolábio; porque 
desde Lisboa até as Canárias desconcertavam uns dos outros em multas 
polegadas, que uns dízíam, mais que outros, tres e quatro polegadas, 
e outro tanto desde as Canárias até as ilhas de Cabo Verde, e isto, 
tendo todos cuidado que o tomar fosse a urna mesma hora; de modo 
que mais julgavam quantas polegadas eram, pela quantidade do cami
nho que lhes parecía terem andado, que náo o caminho pelas polegadas. 

Tomando, Senhor, ao propósito, estas Guardas nunca se escondem, 
antes sempre andam em derredor sobre o horizonte, e ainda estou 
em dúvida que nao sei qual de aquetas duas mais baixas seja o pólo 
antártico; e estas estrelas, principalmente as da Cruz, sao grandes quase 
como as do Carro; e a estrela do pólo antártico, ou sul, é pequena 
como a do Norte e muito clara, e a estrela que está em cima de 
toda a Cruz é muito pequena. Náo quero alargar mais, para nao impor
tunar a Vossa Alteza, salvo que fico rogando a Nossa Senhor Jesus 
Cristo que a vida e estado de Vossa Alteza acrescente como Vossa 
Alteza deseja. Feíta em Vera Cruz no primeiro de maio de 1500. Para 
o mar, melhor é dirigir-se pela altura do sol, que nao por nenhuma 
estrela; e melhor com astrolábio, que nao coro quadrante nem com 
outro nenhum instrumento. Do criado de Vossa Alteza e vosso leal 
servidor. 
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la bosya el polo antartyco 

Johannes 
artium et medecine bachalarius." 

RelafaO do Pi.loto Anónimo 
(Julho de 1501 ) 

A RelafaO do Pi.loto Anónimo é conhecida sob 
este título desde sua publica<;ao na Coletanea de Giovanni 
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Baptista Ramusio, Navigationi et Viaggi (Veneza, 1550 ), 
que a atribuiu erradamente a um piloto portugues deseo-



nhecido. Este longo documento, escrito originalmente 
em italiano, foi composto depois da volta a Lisboa da 
expedi<;ao de Cabra!. Como informa Angelo Trevisan, 
secretário da Embaixada de Veneza na Espanha, ao Almi
rante Malipiero, o autor, Giovanni Matteo Cretico, repre
sentante de Veneza em Lisboa, estava muito bem infor
mado sobre a viagem de Cabral ao Brasil e a Índia. Mar
condes de Souza acredita que , pela linguagem e pelos 
detalhes factuais da RelafiíO, o documento tivesse como 
base, pelo menos, um documento portugues e, provavel
mente, vários outros que recolhessem testemunhos de 
navegantes da expedi~ao de Cabral. Publica-se, aquí, so
mente a parte da RelafiíO do Piloto Anónimo respeitante 
ao Brasil. 

• "Rela<;ao do Piloto Anónimo'', julho de 1501. Publicado pela primeira vez em Vicenzía, 
ltália, em 1507, na coletanea de Fracanzano de Montalboddo, Paesi Novamente Retrovati 
el Novo Mondo de Alberico Vespulio Florentino intilulato. A edi<,;áo utilizada é a de Jaime 
Cortesáo, A Expedif(fo de Pedro Álvares Cabml e o Descobrimento do Brasil, Lísboa, Porru
gálía (Obras Completas, vol.12), 1967: 228-62. 

"CAPÍTULO I - De como El-Reí de Portugal mandou urna Armada 
de doze naus, de que era Capitao-mor Pedro Álvares Cabral; dez das 
quais foram ter a Calicute, e as outras duas a Sófala, que fica na mesma 
derrota, a fim de contratar em mercadorias; e de como descobriram 
urna terra muito povoada de árvores e de gente 

No ano de mil e quinhentos mandou o Sereníssimo Reí de Por,tugal 
D. Manuel urna armada de doze naus e navíos para as partes da India, 
e por seu Capitao-mor Pedro Álvares Cabra!, Fidalgo da sua Casa, 
as quais partiram bem aparelhadas, e providas do necessário para ano 
e meio de viagem. Dez destas naus levaram regimento de ir a Calicute, 
e as duas restantes a um lugar chamado Sófala para contratar em 
mercadorias, ficando este porto na mesma derrota de Calicute, para 
onde as outras dez iam carregadas. Em um Domingo oito de Man;o 
daquele ano, estando tudo prestes, saímos a duas milhas de distancia 
de Lisboa, a um lugar chamado Rastello, onde está o Convento de 
Belém, e aí foi El-Reí entregar pessoalmente ao Capitao-mor o Estan
darte Real para a dita Armada. No dia seguinte levantamos ancoras 
com vento próspero, e aos quatorze do mesmo mes chegamos as 
Canárias: aos vinte e dois passamos Cabo Verde; e no día seguinte 
esgarrou-se urna nau da Armada, por forma tal, que nao se soube 
mais dela. Aos vinte e quatro de Abril, que era urna quarta·feira do 
Oitavário da Páscoa, houvemos vista de terra; como que tendo codos 
grandíssimo prazer, nos chegamos a ela para a reconhecer, e achando-a 
muito povoada de árvores, e de gente que andava pela praia, lan<;amos 
ancora na embocadura de um pequeno rio. 

O nosso Capitao-mor mandou deitar fora um batel, para ver que povos 
eram aqueles, e os que nek foram acharam urna gente parda, bem 

disposta, com cabelos compridos; andavam todos nus sem vergonha 
alguma, e cada um deles trazia aquele seu arco com flechas, como 
quem estava ali para defender aquele río: nao havia ningué~ na arma~a 
que entendesse a sua lingua~em, de sorte que vendo 1sto .ºs do1s 
batéis, tornaram para Pedro Alvares, e no entanto se fez nmte, e se 
tevantou com eta um muito rijo temporal. Na manhá scguinte escorre· 
mos com ele a costa para o Norte, estando o vento Sueste, até ver 
se achávamos algum porto aonde nos pudéssemos abrigar e surgir; 
finalmente achamos um aonde ancoramos, e vimos daqueles mesmos 
homens, que andavam pescando nas suas barcas; um dos nosso~ batéis 
foi ter aonde eles estavam, e apanhou dois que trouxe ao Capitao-mor, 
para saber que gente eram; porém, como dissemos, nao_ se entend~m 
por falas, nem mesmo por acenos, e assim tendo-os reudo urna no1te 
consigo, os pós cm tcrra no día seguinte, com urna camisa, um vestid~, 
e um barrete vermelho, com o que ficaram muito contentes, e marav1· 
lhados das cousas que lhes haviam sido mostradas. 

CAPÍTULO 11 - Como os homens daqucla terra principiaram a tratar 
conosco: das suas casas, e de alguns peixes que ali há muito diversos 
dos nossos 

Naquele mesmo dia, que era no Oitavário da Páscoa a vinte e seis 
de Abril, determinou o Capitao-mor de ouvir Missa; e assim mandou 
armar urna tenda naquela praia, e debaixo dela um altar; e toda a 
gente da Armada assistiu tanto a Missa como a ~rega<;áo, junta~ente 
coro muitos dos naturais, que bailavam, e tangtam nos seus mstru· 
mentos; logo que se acabou, voltamos aos navíos, e aqueles homens 
entravam no mar até aos peitos, cantando e fazendo muitas festas 
e folias. Depois de jantar tornou a terra o Capitáo-mor, e a gente 
da armada para espairecer com eles: e achamos neste lugar um rio 
de água doce. Pela volta da tarde tornamos as naus, e no dia scguinte 
determinou-se fazer aguada, e tomar lenhas; pelo que fomos todos 
a terra e os naturais vieram conosco para ajudar-nos. Alguns dos ' 
nossos caminharam até urna povoa<;ao onde eles habitavam, cousa 
de tres milhas distante do mar, e trouxeram de lá papagaios, e urna 
raiz chamada inhame, que é o pao de que ali usam, e algum arroz; 
dando-lhe os da armada cascavéis e folhas de papel, em troca do 
que recebiam. Estivemos neste lugar cinco ou seis días: os h?mens 
como já dissemos, sao ba<;os, e andam nus sem vergonha, tem os 
seus cabelos grandes, e a barba pelada; as pálpebras e sobrancelhas 
sao pintadas de branco, negro, azul, ou vermelho; trazem o bei<;o 
debaixo furado, e metem-lhe um osso grande como um prego; outros 
trazem urna pedra azul ou verde, e assobiam pelos ditos buracos: 
as mulheres andam igualmente nuas, sao bem feitas de corpo, e trazem 
os cabelos compridos. As suas casas sao de madeira, cobertas de folhas 
e ramos de árvores, com muitas colunas de pau pelo meio, e entre 
etas e as paredes pregam redes de algodao, nas quais pode estar um 
homem e de cada urna destas redes fazem um fogo, de modo que ) 

numa só casa pode haver quarenta ou cinqüenta Jeitos armados a 
modo de teares. Nesta terra nao vimos ferro nem outro algum metal, 
e cortam as madeiras com urna pedra: tem muitas aves de diversas 
castas, especialmente papagaios de muitas cores, e entre eles alguns 
do tamanho de galinhas, e outros pássaros muito belos, das penas 
dos quais fazem os chapéus e barretes de que usam. A terra é muito 
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abundante de árvores, e de águas, milho, inhame, e algodáo; e náo 
vimos animal algum quadrúpede; o terreno é grande, porém náo pude
mos saber se era Ilha ou terra firme; ainda que nos inclinamos a 
esta última opiniáo pelo seu tamanho; tem muito bom ar; os homens 
usam de redes, e sao grandes pescadores; o peixe que tiram é de 
diversas qualidades, e entre eles vimos um, que podía ser do tamanho 
de um tonel, mas mais comprido e todo redondo, a sua cabec;a era 
do feitio da de um porco, os olhos pequenos, sem dentes, com as 
orelhas compridas; pela parte inferior do corpo tinha vários buracos, 
e a sua cauda era do tamanho de um brac;o; náo tinha pés, a pele 
era da grossura de um dedo, e a sua carne gorda e branca como 
a de porco. 
CAPÍTULO 111 - Como o Capitáo-mor mandou canas a EL-Rei de 
Portugal, dando-lhe parte de ter descoberto aquela nova terra; e como 
por causa da tempestade se perderam quatro naus: da povoa<;áo de 
Sófala, aonde há urna mina de ouro, a qual fica junta a duas llhas 
Nos días que aqui estivemos, determinou Pedro Álvares fazer saber 
ao nosso Sereníssimo Rei o descobrimento desta terra, e deixar neta 
dois homens condenados a morte, que trazíamos na Armada para este 
efeito; e assim despachou um navío que vinha em nossa conserva 
carregado de mantimentos, além dos doze sobreditos, o qual trouxe 
a El-Rei as cartas cm que se continha tudo quanto tínhamos visto 
e descoberto. Despachado o navio saiu o Capitáo em terra, mandou 
fazer urna Cruz de madeira muito grande, e a plantou na praia, deixando, 
como já disse, os dois degredados neste mesmo lugar; os quais come
c;aram a chorar, e foram animados pelos naturais do país que mostravam 
ter piedade deles. No outro dia, que eram dois de Maio, fizemo-nos 
a vela, para ir demandar o Cabo da Boa Esperanc;a achando-nos entáo 
engolfados no mar mais de mil e duzentas léguas de quatro milhas 
cada urna; e aos doze do mesmo més, seguindo o nosso caminho, 
nos apareceu um cometa para as partes da Etiópia, com urna cauda 
muito comprida, o qual vimos oito ou dez noites a fio: enfün quando 
se contavam vinte do mes, navegando a Armada toda junta, com bom 
vento, as velas em meia árvore e sem traquetes, por causa de urna 
borrasca, que tínhamos tido em o dia antecedente, veio um tutao 
de vento tao forte, e tao de súbito por diante, que o náo percebemos 
senáo quando as velas ficaram cruzadas nos mastros; neste mesmo 
instante se perderam quatro naus com toda a sua matalotagem, sem 
se poder dar socorro algum; e as outras sete que escaparam, estiveram 

em perigo de se perderem; e assim fomos agüentando o vento com 
os mastros e velas rotas, e a Deus misericórdia todo aquele dia; o 
mar embraveceu-se por maneira tal, que parecía levantar-nos ao Céu, 
até que o vento se mudou de repente, e posto que a tempestade 
ainda era táo forte que náo nos atrevíamos a largar as velas; ainda 
assim navegando sem eta, perdemo-nos uns dos outros de modo que 
a Capitanía com duas outras naus tomaram u~ rumo, outra chamada 
El-Rei com mais duas tomaram outro; e as que restavam ainda outro; 
e assim passamos esta tempestade vinte dias consecutivos sempre 
em árvore seca; até que aos dezesseis do mes de junho, houvemos 
vista da terra da Arábia onde surgimos; e chegados a costa pudemos 
fazer urna boa pescaría. Esta terra é muito populosa, como vimos, 
navegando ao longo da praia com bom vento, e tempo aprazível; 
além disso é muito frutífera, com muitos ríos grandes, e muitos animais, 
de modo que toda era bem povoada. Continuando a nossa viagem 
chegamos diante de Sófala, onde há urna mina de ouro, e achamos 
junto a esta povoac;áo duas Ilhas: estavam aquí duas naus de Mouros, 
que tinham carregado ouro daquela mina, e iam para Melinde, os 
quais tanto que nos avistaram, comec;aram a fugir, e lanc;aram-se todos 
ao mar, tendo primeiro alijado o ouro para que lho náo tirássemos. 
Pedro Álvares, depois de se ter apoderado das duas naus, fez vir ante 
si o Capitáo delas, e lhe perguntou de que país era, ao que respondeu 
que era Mouro, primo de El-Rei de Melinde, que as naus eram suas, 
e que vinha de Sófala com aquele ouro, trazendo consigo sua mulher 
e um filho, os quais se tinham afogado querendo fugir para terra: 
o Capitáo-mor quando soube que o Mouro era primo de El-Rei de 
Melinde ( o qual era muito nosso amigo) se desgostou sobremaneira, 
e fazendo-lhe muita honra, lhe mandou entregar as suas duas naus 
com todo o ouro que se lhc tinha tirado. O Capitáo Mouro perguntou 
ao nosso se trazia consigo algum Encantador, que pudesse tirar a 
outra porc;áo que tínham deitado ao mar, aoque ele respondeu que 
éramos Cristáos, e que náo tínhamos semelhantes usos. Depois tirou 
o nosso Capitao-mor informac;óes das cousas de Sófala, que ainda neste 
tempo náo era descoberta senáo por fama, e o Mouro lhe deu por 
novas, que em Sófala havia urna mina multo abundante de ouro, cujo 
Senhor era um Rei Mouro, o qual assistia em urna liba chamada Quilóa, 
que estava na derrota que devíamos seguir: e que o parcel de Sófala 
já nos ficava atrás; com isto o Capitáo se despediu de nós, e continuamos 
a nossa jornada.( ... )" 

Carta de D. Manuel aos Reis Católicos 
(29 de julho de 1501) 

A carta do rei de Portugal, D. Manuel, dirigida 
aos reis católicos da Espanha, escrita em castelhano, após 
o regresso da expedic;ao de Cabra! a Lisboa, é um docu
mento importante da política e da diplomacia portuguesa 
desse período. Nesse sentido, representa a reiterac;ao da 
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carta enviada aos mesmos reis, dando conta do estabele
cimento do roteiro para as Índias Orientais, após a chega
da da expedic;ao pioneira de Vasco da Gama. O propósito 
da comunicac;ao é menos de informar que de assegurar 
prioridades e direitos sobre as terras descobertas na Amé-



rica do Sul e na Índia, principalmente nessa última, a 
que dedica a maior parte do texto do documento. O 
Brasil, identificado ainda como terra de Santa Cruz, só 
é mencionado na introduc;ao da carta. 

• Carta de O. Manuel aos Reis Católicos, Santarém. 29 de julbo de 150 l. "'Carta del Re)' 
D. Manuel de: Portugal á los Reyes Católicos. dándoles cuenta de: todo lo sucedido en 
el viaje tlc Pedro Alvarcz Cabra! por la costa de África basta el Mar Rojo." Existía em 
Zaragoz.a no arquivo tla antiga Diputación de Aragón, destruído na guerra da independencia. 
Cópia feíta por D. Joaquln Traggia. A edicao utilizada é a de Carlos Malheiro Dias, Op.cit, 1923, 
vol.2: 165· 16 7. 

"Estes días passados depois que a primeira nova da Índia chegou, 
náo escrevi logo a Vossas Senhorias as cousas dela porque náo era 
ainda vindo Pedro Álvares Cabral meu capitáo-mor da frota que lá 
tinha enviado. E depois da sua chegada sobrestive nisso porque também 
nao eram ainda vindas duas naus de sua companhia das quais urna 
delas tinha enviado a Sófala, que é mina de ouro que novamente 
se achou, náo para resgatar, somente para haver verdadeira informac;áo 
das cousas dela, porque duas naus que para isso iam, urna delas se 
perdeu no mar e a outra se apartou da frota coro tempo feíto e nao 
foi a dita Mina. E depois de chegadas as ditas naus, estando para 
notificar tudo a Vossas Senhorias, Pero Lopes de Padilha me 
disse que folgaríels de saber as novas de como as cousas dela sucede
ram, as quais, de como tudo sumariamente se passou sao estas. O 
dito meu capitao com treze naus partiu de Lisboa a nove días de 
marc;o do ano passado e nas oitavas de páscoa seguinte chegou a 
urna terra que novamente descobriu a que pós nome Santa Cruz, 
em que achou as gentes mas como na primeira inocencia, mansas 
e pacíficas, a qual pareceu que nosso Senhor milagrosamente quis 
que se achasse porque é mui conveniente e necessária a navegac;ao 
da Índia, porque ali corrigiu suas naus e tomou água, e pelo caminho 
grande que tínha para andar nao se deteve para se informar das cousas . 
da dita terra, somente dali me enviou um navío a notificar-me como 
a achara, e seguiu seu camínho pela vía do Cabo da Boa Esperanc;a. 
Naquele gol.tao, antes de chegar ao Cabo, passou grandes tormentas 
em que num só dia juntamente so<;obraram a sua vista quatro naus 
de que náo escapou pessoa alguma, sendo já a este tempo desaparecida 
dele outra nau de que até agora nao tem havido notícia, e aqueta 
em que ele ia com as outras que ficaram passaram grande perigo 
e assim foi sua via aportar ao Reino de Quilóa, que é de mouros, 
debaixo de cujo senhorio está a dita mina de Sófala, porque para 
o Rei dele levava minhas cartas e recados para com ele assentar a 
paz e trato acerca do resgate e negócio da dita mina. E antes de 
chegar ao dito Reino achou duas naus com grande soma de ouro, 
as quais teve em seu poder e por serem do dito Rei de Quilóa fazendo· 
lhes muita honra as deixou ir, do qual Rci foi muito bem recebido, 
vindo em pessoa avistar-se coro o dito meu capitáo ao mar, e entrou 
com ele em seu batel e lhe enviou presentes, e a.í, depois de ver 
minhas cartas e recados, assentou o trato. E por as naus que para 
a dita mina íam dirigidas serem das que se perderam, nao se comec;ou 
por entiio aí nenhum resgate porque a mcrcadoria que as outras leva
vam nao era conforme a que para aquela terra convinha, e dali se 
partiu e se foi a outro Reino de Melinde, para onde levava também 

minhas cartas e recados, por o Rei dele, que assim mesmo é mouro, 
ter feitas boas obras a D. Vasco, que lá primeiro foi a descobrir; o 
qual Rei assim mesmo se avistou com ele no mar e lhe enviou também 
presentes e com ele afirmou e assentou paz e amizade e lhe deu 
os pilotos que lhe convinha para a sua viagem; os quais reinos sáo 
do mar Roxo para cá e da parte do sertáo confinam com gentíos, 
os quais gentíos confinam com o preste Joáo, que eles chamam o 
abechy. Em sua linguagem quer dizer cerrados porque de feito o 
sáo e se cerram por sinal que sáo batizados em água. Oali se partiu 
para Calicute que é além setecentaS léguas, a qual cidade creio que 
já tereis sabido é de gentíos que adoram muitas cousas e creem que 
há um só Deus, e de muito grande povo; e há nela muitos mouros 
que até agora sempre nela trataram de especiaria, porque é assim 
como Bruges em Flandres, escapo principal das cousas da Índia que 
de fora vem a ela, e neta náo há senáo canafistula e gengibre; a qual 
cidade chegou havendo cinco meses que era partido de Lisboa, e 
foi do Reí muí honradamente recebido, vindo-lhe falar a urna casa 
junto com o mar com todos os seus grandes e muita outra companhia, 
e ali lhe deu meus recados e assentou com ele minha paz e concerto, 
do qual assento o dito Rei manéíou passar urna carta escrita em pasta 
de prata com seu sinal de tauxia dourada, por assim ser costume 
de sua terra nas cousas de grande sustancia, e outras cartas escritas 
em folhas de urnas árvores que parecem palmas, em que ordenada
mente escrevem, e destas árvores e do seu fruto se fazem estas cousas 
que se seguem: ac;úcar, mel, azeite, vinho, água, vinagre, carváo e 
cordoalha para navios e para toda outra cousa, esteiras de que fazem 
algumas velas de naus, e para outras muitas cousas. E o dito fruto 
além daquilo que dele se assim faz é grande mantimento seu, principal
mente no mar; e depois do assento assim feíto com o dito Rei pós 
meu fcitor com toda a casa ordenada que para a dita fcitoria enviava 
a terra e comec;ou logo de tratar suas mercadorias e de carregar as 
naus de especiaria. Neste meio tempo enviou o Reí de Calicute dizer 
ao meu capitáo que urna nau muito grande e mui armada de outro 
Rei seu inimigo lhe tinha mandado dízer que passava pecante seu 
porto sem nenhum medo seu, a qual já outra vez o tinha enojado, 
e que lhe rogava muito que lha mandasse tomar, encarecendo·lha 
como cousa que tocava muito a seu estado e honra. 

O dito meu capitáo vendo o bom trato que ele e assim o meu feitor 
comec;avam de receber, por mais confirmar minha paz e amizade, 
acordou de o fazer, e por lhe mostrar a forc;a de nossa gente, navíos 
e artilharia, mandou somente a ela o mais pequeno navio que tinha, 
com urna bombarda grossa, e ~ncal<;ou-os dentro do porto de outro 
Rei seu vizinho e a vista dele e de toda sua gente a tomou e a trouxe 
a Calicute coro 400 homens arqueiros e alguma artilharia e com sete 
elefantes ensinados de guerra dentro nela, que lá valeriam trinta mil 
cruzados porque por um só deles davam 5.000 cruzados, e com outra 
mercadoria de especiaria; a qual nau lhe mandou apresentar e lha 
deu com tudo o que neta vinha e ele a veio ver a ribeira por ser 
a eles mui grande espanto táo pequeno navio com táo poucos homens 
tomarem urna tamanha nau e com tanta gente, e a receber o recado 
que o dito capitao sobre ela lhe enviava vindo com todo o seu 
estado e festa. E estando nesta concórdia e amizade, sendo já duas 
naus carregadas de especiaria, os mouros, principalmente os de Meca, 

95 



que ali sao estantes, por verem o grande dano que se lhe seguía, 
buscavam todos os modos que podiam para porem discórdia entre 
o meu feitor e el-Reí e puseram a terca em alvoro<;o para torvarem 
e porque todas as mercadorias estavam nas maos dos mouros, escon
diam-nas e mandavam-nas secretamente para outras partes, e sabendo 
isto o dito capiüo cnviou dizer a el-Rei de Calicute, queixando-se 
e pedindo-lhe que cumprisse o que ele tinha assentado, que era que 
dentro em 20 dias se lhe daria mercadoria de que carregasse as ditas 
naus e que até elas serem carregadas nao daria lugar a nenhumas 
outras se carregassem. E el-Rei lhe respondeu que toda a mercadoria 
que houvesse na terra lhe mandaria logo dar e que se alguma carregassc 
em seu porto sem seus oficiais o saberem que ele lhe dava lugar 
e poder para que a retivesse até ele mandar os ditos seus oficiais 
que nisso houvesse de prover para lha entregar. E tanto que os mouros 
souberam acordaram com grande diligencia de carregar urna nau publi
camente dando ainda maíor diligencia em esconderem a mercadoria 
do que dantes faziam e isto para darem causa a que o escandalo 
se comec;asse, porque sao poderosos. E a cidade é de muitas na<;óes 
e de espalhada povoac;ao e em que o Rei mal pode prover aos alvoroc;os 
do povo, e vendo meu feitor como a nau se carregava requereu ao 
dito capitáo que retivesse como com el-Reí tinha assentado, e o dito 
capitao arreceando o escandalo duvidou de o fazer e o dito feitor 
tornou a lhe requerer que todavía a retivesse, dizendo-lhe que os 
principais dos mauros e assim alguns gentíos lhe diziam que se a 
dita nau se nao retinha em nenhuma maneira poderiam carregar suas 
naus, e segundo o que seguiu parece que o faziam a fim de darem 
causa ao dito escandalo. E o meu capitao depois de o duvidar muitas 
vezes, ceceando o que se seguiu, mandou dizer a gente daquela nau, 
pelo poder do Rei que para isso tinha, que se nao partisse, e eles 
nao o quiseram fazcr , e entao foi necessário de a mandar reter e 
mandou aos seus batéis que a metessem dentro do porto onde estivcsse 
seguro de nao poder partir sem seu prazer, e tanto que os mouros 
isto viram, como era o fim que eles desejavam naquele próprio instante 
vieram logo com todo o outro povo, que já dantes tinham alvoroc;ado, 
sobre o dito feitor e casa a combaterem-no, e ele com esses poucos 
que consigo tinha se defendeu por algum espac;o e se saiu de casa 
vindo-se recolhendo ao mar, e o meu capitao, que ao presente estava 
doente, tanto que lhe foi dito do alvoroc;o que era em terra, mandou 
todos os seus batéis a socorrer-lhe, e posto que o mar fosse muí 
bravo todavía ainda recolheu alguma parte de gente. Mataram o feitor 
e com ele se perderiam 50 pessoas entre mortos e cativos, e nisto 
assim feito vendo o meu capitao como o Rei a isto nao acudira e 
vía que lhe nao mandava nenhum recado e se provia de alguns apare· 
lhos ceceando guerra, e assim se tinha apoderado da fazenda minha 
que em terra ficara, sobrestando um dia para ver se lhe fazia emenda 
do dito caso, quando viu que nenhum recado lhe enviava, temendo-se 
de ele armar grossamente, como depois fez, para que lhe pudesse 
impedir a vinganc;a que naquele tempo podía tomar, acordou de o 
pór logo em obra e tomou-lhe dez naus grossas que no porto estavam 
e mandando passar a espada toda a gente que nelas era, tirando alguma 
que escapou escondida e que depois nao quis matar e ma trouxe 
cativa. E depois de tomadas as mandou todas queimar diante do porto, 
que foi a ele grande espanto, nas quais estavam tres elefantes que 
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ali morreram, e nisto despendeu todo aquele día, e tanto que foi 
noite se foi com todas as naus e se pos o mais cm terra que pode 
ao longo da cidade e tanto que amanheceu lhe comc<;ou atirar com 
artilharia e lhe atirou até noite principalmente as casas do reí, com 
a qual lhe fez muito dano e lhe matou muita gente como depois 
soube, e lhe matou um homem principal que estava junto com ele, 
pelo qual ele se saiu logo fora da cidade por lhe parecer que cm 
toda ela nao estava seguro. E dali fez vela e se foi a outro porto 
seu que se chamava Fandaran em que também lhe fez nojo com artilha
ria e lhe matou gente e dalí fez vela a vía do Reino de Cochim que 
é aquela parte donde vem a especiaria 30 léguas além de Calicute, 
e no caminho achou outras duas naus de Calicute que também tomou 
e mandou queimar, e chegando a Cochim depois de ter feíto saber 
ao Reí o que tinha passado em Calicute foi dele muito bem recebido 
e assentou com ele seu trato pela maneira que o tinha assentado 
em Calicute, e pós logo meu feitor e certos homens com ele em 
terra, para o qual lhe deram reféns dos mais honrados que me trouxcssc, 
e lhe carregaram as naus em 16 dias, e a mercadoria lhe traziam 
cm seus batéiS e a elas com tanto maior amor e seguranc;a que parece 
que nosso Senhor permitíu o escandalo de Calicute por se acertar 
este outro asscnto, que é de muito mais proveito e seguranc;a porque 
é muito melhor porto e de muito mais mercadoria porque quase 
toda a mercadoria que vai a Calicute muita dela há naquela terra 
e as outras primeiro vem ali que vao a Calicute, na qual cidade de 
Cochim há muitas naus e soube que dois mercadores somente tinham 
50 naus. Naquele Reino há muitos cristaos verdadeiros da conversáo 
de S. Tomé e os sacerdotes deles seguem a vida dos apóstolos com 
muita estreiteza, náo tendo de próprio senáo o que lhe dáo de esmolas, 
e guardam inteira castidade e tém igrejas em que dizem missas e 
consagram pao ázimo e vinho que fazem de passas secas com água 
por nao poderem (ter) outro, e nas igrejas nao tem imagens, scnao 
a cruz, e todos os cristaos trazem os vestidos apostólicos, com suas 
barbas e cabelos sem os nunca fazerem, e ali achou cerra notíc ia 
de onde jaz o corpo de S. Tomé, que é I 50 léguas de ali na costa 
do mar, em urna cidade que se chama Maliapor, de pouca popula<;ao, 
e me trouxe terra de sua sepultura, e todos os cristaos e assim os 
mouros e gentíos pelos grandes milagres que faz vao a sua casa em 
romaria; e assim me trouxe dois cristaos, os quais vieram por seu 
prazer e por licen<;a de seu prelado para os haver de mandar a Roma 
e a Jerusalém e verem as cousas da Igreja de cá, porque tém que 
sao melhor regidas por serem ordenadas por S. Pedro, e eles crcem 
que foi a cabc<;a dos apóstolos, e eles sercm informados delas; e também 
soube novas certas de grandes gentes de cristaos que sao além daquele 
Reino, os quais vém em romaria a dita casa de S. Tomé, e tero Reis 
mui grandes os quais obedecem a um só e sáo homens brancas e 
de cabelos lauros e havidos por fortes , e chama-se a terra Malchina, 
de onde vcm as porcelanas e almíscar e ambar e lcnho alóis, que 
trazem do rio Ganges, que é aquém deles; e das porcelanas há vasos 
tao finos que um só vale lá cem cruzados. E estando neste Reino 
de Cochim com o trato já assentado e as naus carregadas lhe veio 
recado do Rci de Cananor e do Rei de Colum, que sao ali comarcaos, 
requerendo-lhe que se passasse a eles porque lhe fariam o trato mais 
a seu proveito, e por ter já o assento fcito se escusou de ir; e ncsLe 



tempo, estando para partir de Cochim, lhe mandou o mesmo Rei 
dizer como urna armada grossa de Calicute, vinha sobre ele, em que 
viriam até 15.000 homens, com a qual ao meu capitao nao pareceu 
bem de pelejar por ter suas naus carregadas e ter pouca gente e 
nao lhe parecia tempo nem necessidade de aventurar por ter receio 
de lhe matarem ou ferirem alguma delas pela longura do caminho 
que tinha de andar, que eram 4.000 léguas daqui. Porém, fez-se a 
vela com elas náo deixando seu caminho, e eles nao ousando de 
se alargar ao mar se tornaram arreceando de ir sobre eles, e dali 
fez seu caminho que era pelo Reino de Cananor, um daqueles Reís 
que o mandaram requerer e em passando, tanto que da terra houveram 
vista dele, lhe mandou outro recado, rogando-lhe que pousasse ali 
porque quería mandar por ele a mim seu mensageiro, o qual me 
trouxc e cm um só dia que ali esteve lhe mandou trazer tanta especiaria 
as naus que as carregara de todo se viessem vazias e lha davam que 
a trouxesse de gra<;a em presente por cobrarem minha amizade, e 
assim vieram todos os seus grandes ao meu capitao, dizendo-lhe da 
parte do Reí que por ali veriam que seria ali de outra maneira tratado 
do que foi em Calicute, afirmando-lhe que se quisesse fazer guerra 
a Calicute o ajudariam a ele em pessoa por terra e toda sua armada 
por mar, e depois de lho muito agradecer da minha parte se despediu 
dele dizendo-lhe que nesta outra armada que logo havia de enviar 
lhe mandaria a minha resposta, e se veio por seu caminho e no meio 
daquela travessia tomou urna grande nau carregada de mercadoria, 
parecendo-lhe que seria das de Meca e entao havia de vir de Calicute, 
e achando que a dita nau era do Rei de Cambaia a deixou, mandando 

por ela dizer ao dito Rei que a deixava porque nao ia fazer guerra 
com ninguém, somente a tinha feíto aqueles que lhe faleceram da 
verdade que com ele em meu nome tinham assentado, e seguindo 
mais adiante se lhe perdeu urna das naus que traziam carregada por 
de noite vir dar em terra. Salvou-se a gente e ele a mandou queimar 
por se nao poder tirar sa e desta paragem mandou o navío haver 
novas da mina de Sófala, como já atrás digo, o qual é vindo e me 
trouxe certa informac;ao dela e assim do trato e maneira da terra 
e da grande quantidade de ouro que aí há e ali achou novas que 
entre os homens que trazem ouro ali as costas vem muitos que tem 
quatro olhos, a saber: dois adiante e dois detrás. Sáo homens pequenos 
de corpo e rijos, e diz que sao homens que comem os homens com 
que tem guerra, e que as vacas do Rei trazem colares de ouro grosso 
ao colo, e acerca desta mina e duas ilhas em que colhem muito aljófar 
e ambar; e dali se veio o dito meu capitáo e chegou a Lisboa a tempo 
que fazia 16 meses do dia que dela partiu e bento seja nosso Senhor 
com toda esta viagem nao lhe morreu de doen<;a mais que tres homens, 
e todos os outros vem saos e em boa disposic;ao, e agora me veio 
certo recado como um dos navíos que ia para Sófala, que tinha por 
perdido, vem e será um dia <lestes aqui, o qual dizem que entrou 
no mar Roxo e que traz de lá alguma prata e assim alguma informac;ao 
das cousas de lá, posto que já do dito mar Roxo estou largamente 
informado, pelo dito meu capitao disso fui informado . As mais particula
ridades neste negócio a Pero Lopes as remeto que a tudo foi presente. 
Escrita em Lisboa a 28 de Agosto de 1 50 l." 
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AMERICO VESPUCCI, DISE FIGUR ANZAIGT ... 
(Augsburg, Johann Froschauer, 1505 ?). Primeira representa<;áo de índios do Brasil . 
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A VISAO AMERICANA 

Américo Vespúcio. Carta Mundus Novus 
(1503) 

A carta de Vespúcio dirigida a Lorenzo de Medici, 
em italiano, conhecida pelo título latino de Mundus No
vus, refere-se a viagem que o navegador realizou ao Brasil 
a servic;o do rei de Portugal e é, de todas, a mais impor
tante. No texto de Vespúcio está clara a idéia de que 
essas terras, que percorreu longamente pelo litoral, náo 
se fragmentavam em ilhas, mas compunham um novo 
continente ou novo mundo a que, pouco depois, empres
tariam seu nome. A carta é também expressiva pelo retrato 
que faz dos índios do litoral brasileiro, cuja inocencia 
edenica é substituída por um retrato mais áspero, onde 
a antropofagia e a lascívia preparavam os elementos ideo
lógicos da "leyenda negra". A edic;áo, além de parte do 
texto da carta Mundus Novus sobre antropofagia (Dise 
figur anzaigt. .. , Augsburg, Johann Froschauer, 1505) é 
acompanhada de urna expressiva xilogravura que retrata 
os hábitos antropofágicos dos índios da costa do Brasil 
e constitui a primeira representac;áo iconográfica dos 
índios da América do Sul. 

Dificilmente um documento dos primeiros anos 
da conquista da América terá tido maior celebridade 
e difusáo que a carta Mundus Novus de Vespúcio. Nos 
poucos anos compreendidos entre 1503 e a data da morte 
de Vespúcio, em 1512, essa carta teve treze edi<;óes lati
nas ( somente entre 1503 e 1504 ), dez edi<;óes alemás 
(entre 1505 e 1506), inúmeras versóes italianas e muitas 
outras feítas na Franc;:a e na Holanda. 

Essa notoriedade nao foi acidental: pela primeira 
vez, um navegante teve a clara noc;áo de que essas tercas 
e mares compunham urna unidade territorial contínua 
de centenas de léguas, a que ele chamou, apropriada
mente, o Novo Mundo, a quarta parte do mundo, que 
se vinha sornar aos continentes anteriormente conhe-, , 
cidos da Europa, Asia e Africa. 

Um dos méritos da carta Mundus No.vus está no 
desmonte da visáo colombiana das tercas descobertas 
no ocidente, fragmentadas num conjunto de ilhas nos 
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LETrERA di A.merigo vespucci delle isole nuovamente trovate in quattro suoi viaggi (Lisbona, 1504). 
A mesma ilustrac;ao apareceu na Lettera dell'isole che he trovato nuovamente il re di Spagna, de Giuliano Oati, publicada em 

1o~ 
1493, narrando a viagem de Colombo. 



confins do mundo, extensao vaga do continente das in
dias Orientais, Cathay e Cipango. Essa perspectiva, que 
está presente na carta de Cabral e impressa no mapa 
de Juan de La Cosa ( 1500) e consagrava a certeza geográ
fica do mito medieval da "ilha Brasil", nao mais seria 
possível após as viagens e escritos de Vespúcio. Como 
quer Levillier, isso bastaria para dar ao novo continente, 
com legitimidade, o nome do navegador florentino ( 1 ). 

O texto de Vespúcio ajudou a mudar a visao do 
ecúmeno terrestre e provocou urna enorme produc;ao 
complementar nao só de cosmógrafos e cartógrafos mas, 
também, de filósofos, teólogos e intelectuais do renasci
mento, entre os quais se poderia, provavelmente, citar 
Tomás Moros. 

• As primeiras edic;óes foram fcit~ cm latim. sem indicac;óes de lugar ou data , mas se 
supóe que sao dc Parí~ no final de 1 50.~. ou comec;o de 1504. com o 1í111 lo larino de 
Mun<lus Nmms. A edi<;iiu 111iliz:1da é a da R1!11ista do Instituto 11/stórico, Gl!ográfico " 
1:.·1nográfim <lo Brasil. Rio ele Janciro. 1. 4 1 ( 1• parte), 1878: 20·5 l. 

"Há días lhe escrevi extensamente acerca do meu regresso das terras 
novas, que, na frota a expensas <leste Sereníssimo reí de Portugal, 
corremos e descobrimos; as quais tercas nos deve ser permitido chamar 
Novo Mundo, porque, entre os nossos maiores nao houve o menor 
conhecimento de que fossem habitadas, e para todos que ouvirem 
será urna novidade. E, entretanto, esta opiniao vai além da dos antigos, 
pois deles a maior parte dizem que, além da equinocial, para a banda 
do meio-dia, nao existía terca continental, mas somente o mar Atlantico, 
e os que afirmaram haver aí terra negaram que fosse habitada de 
racionais. Mas o ser esta opiniao falsa, e a verdade o contrário, se 
provou nesta minha última viagem, pois naqueles meridianos encontrei 
terra continental habitada de mais povos e animais que a nossa Europa 
e a Ásia ou África, e os ares mais temperados e amenos que em qualquer 
outra regiao conhecida, conforme direi, tratando do que vi ou ouvi 
digno de notar neste Novo Mundo, segundo se verá mais abaixo. 

Aos 14 de Maio de 1 501 partimos de Lisboa por ordem do dito rei, 
com tres navios, cm busca das novas terras austrais. Com viagem 
feliz, navegamos de contínuo dez meses para as bandas do sul, pela 
forma seguinte. Fizemos caminho pelas ilhas, antes ditas Fortunadas, 
e que hoje se dizem Gra Canárias, que jazem no terceiro clima e 
confins do ocidente povoado. Depois corremos, pelo oceano, todo 
o litoral africano e parte do etíope, até o promontório chamado Etíope 
por Ptolomeu; o qual agora, pelos nossos, se diz Cabo Verde e pelos 
e tíopes Bezeguiche, e a regiao Mandinga, em 14º ao norte da equinocial, 
habitada por pretos. 

( 1) LEVlLLIER, 1948. 

Aí, recuperadas as forc;as e providos do necessário, levamos ancoras, 
largamos velas e seguimos viagem para o sul, caindo um tanto para 
o oeste, aprovcitando os ventos de leste. E navegamos, desde o día 
que partimos do dito cabo, durante dois meses e scte dias antes de 
encontrar nenhuma terra. 

Quanto sofremos, que perigos de naufrágio e de corpo aguentamos, 
em que ansiedades de animo nos vimos, deixo a considerac;ao dos 
que tem exato conhecimento das coisas, e de que seja buscar o incerto 
e investigar o ignorado; e para dizer tudo em poucas palavras, acrescen
tarei que, dos sessenta e sete dias que de contínuo navegamos, quarenta 
e quatro tivemos de chuva, trovóes e raios; e tao escuros que nem 
víamos de dia o sol, nem de noite o sereno céu. O fato é que tanto 
aumentara em nós o medo, que havíamos perdido quasc todo a espe
ranc;a de vida. No meio destas terríveis tormentas aprouve ao céu 
altíssimo mostrar-nos terra continental e novas rcgióes, e outro mundo 
desconhecido, como que tanto nos alegramos quanto podem imaginar 
os que tenham experimentado várias calamidades e fortunas contrárias. 
No dia 1 7 de Agosto de 150 l surgimos na costa daquela terca, agrade
cendo a Deus, com solenes preces, e celebrando urna missa cantada, 
a qual terca reconhecemos nao ser Uha, mas sim um continente, pois 
corremos ao longo do seu litoral, sem a rodear, e era povoada de 
inúmeros habitantes e muitas sortes de animais silvestres, que nao 
se encontrara nos nossos países, e muitas outras coisas nunca de nós 
vistas, que seria longo de referir. Multo <levemos a clemenc ia de Deus 
que nos fez aportar naquela regiáo, porque já nos faltava água e lenha, 
e poucos días mais poderíamos aturar no mar. Por isso a ele honra 
e glória em ac;ao de grac;as. 

Resolvemos navegar, seguindo o litoral, que pende para o oriente, 
sem dele nos afastar; e tanto o costeamos que chegamos a um ángulo, 
para diante do qual a costa propendía para o sul. E desde o lugar, 
em que primeiro surgimos até o dito ángulo, contamos trezentas léguas, 
durante as quais comunicamos multas vezes com a terca e os seus 
habitantes, como abaixo narrarei. Esquecia-me dizer que desde o Cabo 
Verde até a dita primeira paragem desse continente há perto de sete· 
centas léguas; ainda que avaliamos em mais de mil e oitocentas as 
que navegamos; cm parte por ignorancia dos lugares e do capitao, 
e em parte pelas tempestades e vemos que nos impediam seguir cami
nho reto, obrigavam a muitas singraduras; de modo que, a nao ser 
os que entendíamos de cosmografia, nao seria o nosso chefe que 
durante quinhentas léguas soubesse onde estávamos. Andaríamos vagos 
e errantes, a nao nos valermos dos nossos instrumentos de tomar 
a altura - o quadrante e astrolábio - bem conhecidos. E assim, 
desde entao, todos nos fizeram muita honra, e lhes proveí que, sem 
conhecimento da carta de navegar, nao há disciplina que valha para 
a navegac;ao, a nao ser pelos mares já pelos mesmos indivíduos multo 
navegados. 

Do lugar, porém, em que o litoral quebrava em ángulo para o sul, 
resolvemos continuar a navegar, e ver que regiao fosse essa. Navega
mos, pois, seguindo a costa urnas seiscentas léguas, baixando muitas 
vezes em terca, tratando com os habitantes, e sendo bem recebidos 
e morando com eles amigavelmente as vezes quinze e vinte días contí· 
nuos, como abaixo se verá. 
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Urna parte <leste continente jaz na zona tórrida, ao sul da equinocial 
desde o oitavo grau. Tanto ao longo dele navegamos que, passado 
o trópico de Capricórnio, chegamos a altura de cinqüenta graus, na 
distancia de dezessete e meio do círculo antártico. E do que vi e 
investiguei da natureza daquelas gentes, dos seus costumes e trato, 
da fertilidade da terra, da salubridade dos ares, da disposi<;ao do céu 
e dos corpos celestes, e, especialmente das estrelas fixas da oitava 
esfera, nunca aos nossos maiores vistas ou tratadas, passarei a dar 
con ta. 

Come<;arei pe la gente. Foi tanta a multidáo dela, mansa e tratável, 
que encontramos naquelas regióes, que, como diz o Apocalipse, náo 
se póde contar. Os de um e outro sexo andam nus, sem cobrir nenhuma 
parte do corpo, como saem dos corpos das máes, e assim váo até 
a morte. Tém os corpos grandes e robustos, bem dispostos e proporcio· 
nados, de cor tirante a vermelha, o que, segundo creio, lhes procede 
de serem tintos pelo sol, andando nus. 

Tém os cabelos negros e crescidos; sao ágeis, e fáceis no andar e 
nos jogos, e de muí belas fei<;óes, as quais contudo a si próprios 
desfiguram, furando as faces, os lábios, as ventas e as orelhas. E nao 
se creía que os huracos sejam pequenos ou tenham apenas um, pois 
vi muitos com sete, cada um dos quais tao grandes como um abrunho. 
Tapam estes huracos com bonitas pedras azuis de mármore, cristalinas 
ou de alabastro, e com ossos alvíssimos e outros objetos elaborados 
segundo seu uso, que é insólito e monstruoso. Homens há que levam 
nas faces e lábios sete pedras, cada urna de metade da palma da mao 
de comprido. Nao sem admirac;áo, muitas vezes achei pesarem essas 
sete pedras dezesseis oñc;as, além das que trazem pendentes de tres 
huracos nas orelhas. 

Mas este uso é somente dos homens. As mulheres nao furam as faces , 
mas somente as orelhas. 

Outro costume tcm extravagante, e que parece incrível: que as mulhe· 
res, sendo libidinosas, fazem inchar o membro de seus maridos tanto, 
que parecem brutos, e isto por meio de certo artificio e mordedura 
de uns bichos venenosos, por cujo motivo muitos deles o perdem 
e ficam como eunucos. 

Náo possuem panos de lá nem de linho, nem mesmo de algodáo; 
porque os náo necessitam, nem tém bens de propriedade; porém 
tudo !hes é comum. E vivem juntos, sem rei nem Império, e cada 
qual é senhor de si. 

Tomam tantas mulheres quantas querem, e o filho se junta com a 
mae, e o irmáo coro a irmá, e o primo com a prima, e o caminhantc 
com a que encontra. Basta a vontade para matrimoniarem, no que 
náo observam ordem alguma. Além disso náo possuem templos nem 
leís, nem sáo idólatras. Que mais direi? Vivem secundum naturam, 
e se podem conceituar de epicureus mais que de estóicos. Náo há 
entre eles comerciantes nem comércio. 

Guerream-se entre si, sem arte nem ordem. Os mais velhos, com 
alguma parcialidade, obrigam a quanto queremos jovens, e os levam 
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a guerra, na qual se matam cruamente; e aos que cativam nao poupam 
as vidas senáo para que os sirvam toda a vida, ainda que a outros 
cornero, sendo certo que é entre eles a carne humana manjar comum; 
e se há visto haver o pai comido mulher e os filhos. E um conheci 
eu, a quem falei, que se gabava de haver saboreado trezentos corpos 
humanos, e até estive vinte e sete días cm certa povoa<;áo, onde vi 
dependurada pelas habita<;óes carne humana salgada, como entre nós 
se usa com o toucinho e a chacina de porco. 

Digo mais: até se admiram de como nós nao comamos os nossos 
inimigos, nem fa<;amos uso de sua carne, que dizem saborosíssima. 
Suas armas sao arcos e flechas; e quando se afrontam em ac;áo nao 
cobrem nenhuma parte do corpo para defender-se, e nisto sao seme
lhantes aos animais. Procuramos dissuadí-Jos quanto nos foi pos.sível 
<lestes bárbaros costumes, e eles nos prometeram deixá-los. 

As mulheres viio nuas, e conquanto libidinosas, como disse, sáo assaz 
belas e bem formadas; e pasmoso nos pareceu que, entre as que vimos, 
nenhuma se notava que tivesse os peitos caídos; e as que já haviam 
parido, pela forma do ventre e sua contra<;áo, náo se diferenciavam 
das virgens, e se lhes semelhavam nas outras partes do corpo, do 
que por decencia deixo de ocupar-me; mas quando podiam tratar 
com os nossos cristáos, impelidas pelo desejo, náo tinham o menor 
pudor. 

Vivero cento e cinqüenta anos, e raras vezes adoecem. E se adoecem, 
a si próprios se curam com certas raízes de plantas. Eis quanto de 
mais notável entre eles observei. 

Os ares aí sao temperados e bons; e, pelo que pude deduzir de suas 
narrac;oes, nao há pestes nem doenc;as provenientes da corrupc;ao 
do ar, e , se náo morrem de morte violenta, vivem larga vida; segundo 
creio, porque sempre aí predominam os ventos austrais, e principal· 
mente o que denominamos euro ou aquiliio. 

Deleitam·se na pesca, e o mar é aí muito próprio para ela, porque 
é copioso cm toda sorte de peixes. 

Náo se dáo a cac;a; penso que porque, havendo aí muitas sortes de 
animais, maxime leóes e ursos, e muitas cobras e out.ros bichos hórri
dos e disformes, e porque os bosques sáo extensos e as árvores multo 
grandes, náo ousam arriscar-se, nus e sem comprimento, a tantos pe· 
rlgos. 

A terra daquelas regioes é fértil e amena, de muitos montes e morros, 
e infinitos vales, e regada de grandes rios e fontes, coberta de extensos 
bosques, densos e apenas penetráveis, e povoada copiosamente de 
feras de todas as castas. Nela nascem, sem cultura, grandes árvores, 
as quais produzem frutos deleitosos, e de proveito ao corpo e nada 
nocivos, e nenhuns frutos sáo parecidos com os nossos. Produzem-se 
inumeráveis generos de árvores e raízes, de que fabricam páo e ótimos 
míngaus, além de muitos graos ou sementes nao semelhantes aos nos
sos. 

Metais nenhuns aí se encontram, exceto o ouro, do qual há abundancia, 
se bem que desta viagem nenhum conosco trouxemos; mas deram-nos 
de le notícia os habitantes, afirmando que nos sertóes havia muito, 
mas que náo o estimavam nem apreciavam. 



As pérolas abundam nesta regiao, como em outro lugar escrevi. Seria 
demasiado proHxo e descomedido se quisesse dar conta urna por 
urna de todas as coisas dignas de notícia, e das numerosas espécies 
e multidao de animais. E verdadeiramente creio que o nosso Plínio 
nao conseguiu tratar da milésima parte dos animais, nem dos papagaios 
e outros pássaros, os quais, naqueles países, sao de formas e cores 
tao variadas, que o artista Policleto nao conseguiria pintá-los. Todas 
as árvores tao odoríferas, e produzem gomas ou óleos, ou algum outro 
licor, cujas propriedades todas, se fossem conhecidas, náo duvido 
que andaríamos todos saos. E por certo que se o paraíso terreal existe 
em alguma parte da terca, creio que nao deve ser longe <lestes países; 
ficando situado ao meio-dia, com ares tao temperados, que nem no 
inverno gela, nem no verao faz calor. 

o céu e os ares, na maior parte do ano, sao serenos, repassados de 
densos vapores. Chove aí a miúdo, e dura a chuva tres e quatro horas, 
e como nímbulos se esvai. O céu se adorna de belíssimos signos 
e figuras; e notei urnas vinte estrelas de tanta luz, como algumas vezes 
tínhamos visto Venus e Júpiter. Estudei os seus movimentos e ó rbitas, 
e medi suas circunferencias e diámetros por um breve processo geomé
trico, e reconheci serem de grandeza maior. Vi naquele céu tres cano
pos, dois scm questáo de maior grandeza, e o outro escuro. O pólo 
antártico náo é figurado comas Ursas maior e menor, como o nosso, 
nem junto dele se ve nenhuma estrela brilhante; e, entre as que giram 
em seu derredor em breves órbitas, tres tém a figura de triangulo
retangulo, cuja semiperiferia tem de diámetro nove graus e ~ei?. 
E quando nascem da esquerda, se ve um canopo branco de exmua 
grandeza, e quando chegam a meio céu tém esta figura: 
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Após estas vém duas, cujas semiperiferia tém doze graus e meio, 
e com clas se ve outro canopo claro. Seguem mais seis estrelas formo
síssimas e claríssimas entre outras da oitava esfera, que, na superficie 
do firmamento, tem no diametro da periferia trinta e dois graus, e 
sáo acompanhadas de um canopo escuro de imensa grandeza, que 
se ve na via-láctea, e quando se acharo na linha do meio-dia apresentam 
esta figura: 
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Muitas outras belíssimas estrelas reconheci, notando suas órbitas, as 
quais descrevo graficamente no meu Hvro desta viagem, ainda em 
poder deste Sereníssimo rei, que espero me restituirá. 

Naquele hemisfério vi coisas nao de acordo com as razoes dos filósofos. 
Perto da meia-noite foi visto o arco-íris brilhar, náo só por meus 
olhos, como por todos os nautas. Igualmente vimos a lua nova ~o 
diada conjun<;áo com o sol. Todas as noites percorrem naquele ceu 
inúmcros vapores e flamas ardentes. Disse hemisfério, ainda que, com 
respeito a nós, náo o seja muito rigorosamente, mas só para que nos 
entendamos. 

Assim, partidos de Lisboa a trinta e nove graus e meio ao norte da 
linha, navegando além de cinqüenta graus sul, se contaram uns noventa 
graus na latitude, os quais, perfazendo um quarto de círculo máximo, 
é manifesto que, segundo as no<;óes que herdamos dos antigos, navega
mos a quarta parte do mundo. E por esta razao, os que moramos 
em Lisboa, em trinta e nove graus e mcio de latitude setentrional, 
estamos em rela<.;ao, com os que se encontrem em cinqüenta graus 
do lado do sul, no quadrante, em linha transversal; ou mais claro: 
a linha vertical, que parte de nós ao ponto do céu sobre nossas cabe<;as, 
fica-lhes a eles de lado, formando com a deles um triíingulo-retangulo, 
cuja altura nos corresponde, e a eles a base, ambas reunidas na extremi
dade pela competente hipotenusa, como se ve da seguinte figura: 
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E o dito baste quanto a cosmografia. 

Tais foram as coisas mais notáveis que vi nesta minha última viagem, 
que denominojornada Terceira, pois as outras duas foram as viagens 
que para o ocidente fiz por mandado do Sereníssimo rei de Espanha, 
nas quais assentei, dia por dia, todas as coisas admiráveis e mais de 
notar do sublime Criador nosso Deus, para, quando tenha tempo, 
me dedicar a coligir todas estas singularidades e maravilhas, escre
vendo, geográfica ou cosmograficamente, um livro, para que a minha 
memória passe a postcridade, e se conhe<;a o imcnso certificio de 
Deus Onipotente, em parte dos antigos ignorado e de nós conhecido. 
Pelo que rogo a Deus clementíssimo que me prolongue os dia de 
vida, a fim de que com saúde e a sua boa gra<;a possa realizar este 
desejo e boas disposic;ócs. As outras duasJomadas as reservo; e resti
tuindo-me este Sereníssimo rei a terceira, regressarei tranqüilamente 
a pátria, conferindo com os peritos, e com auxilio e anima<;ao dos 
amigos, espero que poderei levar a cabo estes intentos. 
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Pe<;o desculpa de nao lhe enviar esta derradeira jornada, corúorme 
prometi na minha últíma. É disso causa o nao haver podido conseguir 
a sua restitui<;ao deste Sereníssímo reí. Penso fazer ainda urna quarta 
viagem; e já dois navíos estao para isso armados, e a promessa teita 
para eu ir, pelo sul, rumo de Africa, em busca de novas regióes no 
oriente. E nesta nova viagem muíto penso realizar em louvor de Deus 
e utilidade do seu reino, e honra da minha velhice, e nada mais espero 
senao a ordem do mesmo Sereníssimo reí. Deus nísso permita o que 
creía melhor, e o que for resolvido constará. 

'O tradutor Giocondo (Jocundus) verteu a presente epístola do italiano 
cm latim, para que os latinos reconhe<;am quantas coisas admirávcis 
se viram nesta viagem, e se reprima a audácia dos que prctendam 
perscrutar o erro e a majestadc, e saber mais do que é lícito; quando, 
havendo tanto tempo que comec;ou o mundo, é desconhecida a vasti
dao da terra e quanto eta contém - Deus louvado.' " 

) 



A VISÁO FRANCESA 

Nicolas Barré. Algumas Cartas sobre 
a navegafaO do Cavaleiro de V illegaignon 

( 1555-1556) 

Documentados desde, pelo menos, 1503, com a 
expedic;ao de Paulmier de Gonneville ao sul do Brasil, 
os intentos de fixa<;ao de núcleos franceses em vários 
pontos da costa brasileira sao freqüentes durante todo 
o século XVI e parte do século XVII, tendo chegado, 
com as expedic;óes puramente militares de Leclerc e 
Dugay-Troin ao Rio de Janeiro, até a primeira metade 
do século XVIII. Freqüentemente, esses núcleos de po
voamento, mais complexos e estáveis com a vinda de 
colonos, comerciantes, militares e administradores, eram 
precedidos e sucedidos pela presenc;a difusa de intér
pretes, que viviam comos índios e como índios, e consoli
daram, assim, as alianc;as com os índios. Um dos mais 
conhecidos e significativos projetos de estabelecimento 
frances no Brasil deu-se com a colonia Fran<;a-Antártica 
que, entre 1554 e o fim da década, organizou-se na Baía 
da Guanabara soba chefia de Nicolas Durand de Villegaig
non. Entre os vários membros conhecidos dessa colonia 

registram-se o frade franciscano André Thevet, o pastor 
calvinista jean de Léry, cartógrafos como Le Testu e o 
conhecido piloto Nicolas Barré. Todos esses deixaram 
registros de suas experiencias no Brasil. De Barré, conhe
ce-se duas cartas, publicadas juntamente com a corres
pondencia de Villegaignon. A importancia do testemunho 
de Barré, datado de 1556, está 110 fato de que retrata, 
com franqueza rude e urna extremada carga de precon
ceitos contra os índios, sua visao imediata e concreta 
da nova colonia. 

Barré morreu em 1565, quando participava da 
expedic;ao dos huguenotes franceses a Flórida, chefiada 
por Jean Ribault, atacada pelos espanhóis que tn1cidaram 
todos os prisioneiros. 

• Nicolas Barré, "Copie dc Qud qucs Lcurcs sur la navigation du Chc valicr de Ville~:ti¡tnon 

es terres dc l'Amfrique oultre l'Equinoctial, iu~qucs soubz le troplquc de Capricornc; contt·· 
nant sommairement les fortuncs cncourucs en ce voyagc avcc les mocurs et fai;ons de 
viHe des sauvagcs du país; envoyécs par un des gcns dudit scigneur". A cdic;áo o riginal 
é de París. Martín le )cune. il l'enseigne Saint Cbristophle, de\'ant le collége de Cambray. 
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1557. Reeditada por Paul Gaffarcl, Histul,.e du Hn!sil franfais au Seizieme Sii!cle, Paris, 
Maisonneuve et Cic., 1878: 373·430. Tradu<;ao manusc rita para o portugués de Norma 
Azeredo, Programa de Fomes para a História do Brasil Frances. 

"CÓPIA DE ALGUMAS CARTAS 
SOBRE A NA VEGA~ÁO DO CA V ALEIRO DE VILLEGAIGNON NAS 
TERRAS DA AMÉRJCA ALÉM DA EQUINOCIAL, SOB O TRÓPICO 

DE CAPRICÓRNIO, CONTENDO SUMARIAMENTE AS 
A VENTURAS DESTA VIAGEM COM OS COSTUMES E MODO DE 
VIDA DOS SELVAGENS DO PAÍS: ENVIADAS POR HOMENS DO 

DITO SENHOR. 

Primeira Carta 

Meus irmaos, segundo as promessas que vos fiz quando parti do vale 
de Argcnteuil, até onde me acompanhastes com vossas boas gra<,;as 
para nos dizermos adeus (o que foi com grande pesar, creio eu) 
uns aos outros, vós, retirando-vos para vossas felizes musas, eu seguindo 
minha empreitada (contra vossas vontades) nesta longínqua peregri
nac;ao; cu nao quis ser acusado do vício da ingratidao pelas alegrías 
que de vós recebi, e pelas promessas com que me obriguei a escrever 
(se bem que nesta hora nao me reste muito tempo para me ocupar) 
mas do pouco que pude conseguir, sucintamente vos escreverei pre
sentemente. 

No ano do Senhor de mil quinhentos e cinqüenta e cinco, no décimo 
dia de julho, o senhor de Villegaignon tendo organizado e aparelhado 
tudo o que lhe parecía ser conveniente a sua empreitada, acompanhado 
de vários cavaleiros, manobreiros e marinheiros, com os quais equipou 
em guerra e mercadoria duas boas naus que o reí Henrique segundo 
desse nome lhe fizera entregar, cada urna com capacidade de duzentas 
toneladas, munidas e equipadas de artilharia, tanto para a defesa das 
ditas naus, como para deixá-los cm terra; com urna urca de cem tonela
das, a qual levava os víveres, e outras coisas necessárias em tal ocasiao. 
Estas coisas assim bem organizadas e arranjadas, ordenou que se fizesse 
vela no dito dia as tres horas da tarde, da cidade do Havre de Grace, 
aonde se fizera seu embarcamento. 

Nessa época, o mar estava bonito, tocado pelo vento nordeste, que 
é Grego tevante, o qual (se tivesse soprado) era próprio para nossa 
navega<,;ao, e com ele teríamos ganho a terra ocidental. Mas, nos dias 
seguintes e nos outros, ele mudou para sudoeste, o qual tivemos que 
enfrentar diretamentc: e tanto nos atormentou, que fomos obrigados 
a fazer escala na costa da Inglaterra chamada Blanquet, onde lanc;amos 
as ancoras na csperan<;a de que aqudc vento cessaria; mas de nada 
valeu, pois nos convinha levantá-la a toda pressa que podíamos, para 
fazer escala e voltar a Fran<;a, ao local de Dieppe. Com a tal tormenta, 
aconteceu no navío onde embarcara o dito senhor de Villegaignon 
um escoamento de águas que, em menos de meia hora, tirava-se pelas 
sentinas o número de oitocentos a novccentos bastóes de águas, o 
que resultava em quatrocentos baldes; que era coisa incompreensível 
e ainda nao vista em navio que sai de um porto. Po r todas essas 
coisas nós entramos na enseada de Oieppe com grande dificuldade, 
porque o díto porto tem somcnte tres brac;as de água e nossas naus 
calavam duas brac;as e meia. Com isso havia grande mareta para o 
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vento que soprava, mas os dieppenses (segundo seu costume louvável 
e honesto) se acharam em tao grande número a puxar as amarras 
e cabos que entramos com sua ajuda no décimo sétimo dia do dito 
mes. Desta vinda, vários dos nossos gentis-homens se contentaram 
em ter visto o mar, cumprindo-se o provérbio: mare vidit et fugit. 
Da mesma forma vários soldados, manobreiros e artesaos se desgos
taram e se retiraram. Ficamos aí o espac;o de tres semanas, tanto para 
esperar o vento bom quanto para querenar os ditos navíos. Depois 
o vento voltou ao nordeste, quando nos fizemos ainda ao mar, e pensan
do sempre sair fora das costas e tomar o alto mar. O que nao pudemos. 
Assim nos conveio lanc;ar áncoras no Havre, de onde tínhamos partido, 
pela violencia do vento que nos foi tao contrário quanto antes. E 
lá demoramos até a vigília de Nossa Senhora em meados de agosto. 
Enquanto isso, cada um se esfor<,;ou em descansar para voltar de novo, 
e pela terceira vez, ao mar. Neste día nos apareceu a clemencia e 
benignidade de nosso bom Deus: pois ele acalmou a cólera do mar 
e o céu furioso contra nós, e o mudou segundo o que tínhamos pedido 
em nossas preces. Vendo isto, que o vento podia durar da banda 
onde escava, e com maior esperan<;a que ainda nao havíamos tido, 
pela terceira vez embarcamos, e fizemos vela naqucle dia décimo 
quarto de agosto. 
Aquele vento nos favoreccu tanto, que nos fez passar a Mancha, que 
é um estreito entre a Inglaterra e a Bretanha, o golfo de Guyenne 
e de Biscaia, Espariha, Portugal, o cabo de Sao Vicente, o estreito 
de Gibraltar, chamado as colunas de Hércules, as ilhas da Madeira, 
e as sete ilhas Afortunadas, ditas as Canárias. Numa delas reconhecemos 
o pico chamado Tenerife, para os antigos, o monte de Atlas, e o que, 
segundo os cosmógrafos, é dito o mar Atlantico. Este monte é maravi
lhosamente alto. Pode ser visto de vinte e c inco léguas. Aproxima
mo-nos dele o alcance do tiro de canhao no domingo vigésimo dia 
de nosso terceiro embarcamento. Do Havre de Grace até o dito lugar 
há I.500 léguas. Este encontra-se a vinte e oito graus ao norte da 
linha tórrida. Ali se desenvolve, segundo pude saber, grande quantidade 
de a<,;úcar, e bons vinhos. Esta ilha é habitada por espanhóis, segundo 
soubemos, pois, como pensávamos em lanc;ar ancora para pedir água 
doce e descansar , de urna bela fortaleza situada ao pé de urna moptanha, 
desdobraram um sinal vermelho, atirando duas ou tres vezes com 
urna colubrina, e um dos tiros atingiu o vice-almirante da nossa compa
nhia. Eram onze ou doze horas do dia, estava um calor maravilhoso 
sem nenhum vento. Assim nos convinha sustentar seus tiros, mas de 
nossa parte também, nós atiramos tanto neles que houve várias casas 
destruídas e arrasadas; e as mulheres e c rian<,;as fugiam para os campos. 
Se nossos esquifes estivessem fora das naus, eu creio que teríamos 
feíto o Brasil ncsta beta ilha. Somente um dos nossos artilhciros se 
feriu do que morreu dez días depois. Por fun vimos que nao faríamos 
nada ali, além de atirar: por isso nos retiramos para o mar, aproximan
do-nos da costa da Berberia, que é urna parte da África. 

Continuamos e passamos o rio Loyre na Berberia, o promotório Branco, 
que está abaixo do trópico de Cancer; e viemos no oitavo dia do 
dito mes a altura do promontório da Etiópia, onde comec;amos a sentir 
calor. Da ilha que vimos até o promontório, há trezentas léguas. Este 
calor extremo causou urna febre pestilenta no navío onde estava o 
dito Senhor, porque as águas estavam fétidas e tao infec tas que fazia 



pena, e as pessoas do dito navio nao podiam deixar de beber. Esta 
febre foi tao contagiosa e perniciosa que de cem pessoas ela só poupou 
dez que nao ficaram doentes: e dos noventa doentes, cinco morreram, 
o que foi urna coisa lamentável e cheia de tristeza. O dito senhor 
de Villegaignon foi obrigado a se retirar ao vice-almirante, onde ele 
me embarcara, onde estávamos bem dispostos e sadios, se bem que 
tristes pelo acidente de nossos companheiros. O promontório está 
a quatorze graus perto da zona tórrida: e é a terra habitada pelos 
mouros. Ali nos falhou nosso bom vento, e durante seis días inteiros 
fomos perseguidos por bonanc;as e calmarías, e a tarde quando o sol 
se punha, turbilhóes de ventos impetuosos e furiosos, com chuva 
tao fétida quanto aqueles que ela molhava, e imediatarnente eles se 
cobriam de grandes pústulas, de tal forma os ventos eram furiosos. 
Nao ousávamos nos afastar muito da grande vela de Papefust. Entre
tanto, o Senhor nos socorreu: ele nos enviou o vento sudoeste, nao 
obstante contrário, mas nós estávamos muito ocidentais. Este vento 
esteve fresco o tempo todo, nos alegrando maravilhosamente o espírito 
e o corpo, e com ele costeamos a Guiné, aproximando-nos pouco 
a pouco da zona tórrida: e a ela encontramos de tal forma temperada 
(contra a opiniao dos antigos) que aquele que estava vestido nao 
devia se despir por causa do calor, nem o que estava despido devia 
se vestir pelo fria. 

Passarnos o dito centro do mundo no décimo día de outubro pecto 
das ilhas de Sao Torné, que esta.o abaixo do Equador, pecto da terra 
de Manicongo. Este caminho nao era bom para nós, mas nos convinha 
faze-lo seguindo o vento que nos era contrário: e de tal forma obede
cernos o dito vento que para as trezentas léguas que tínharnos somente 
a fazer de caminho reto, fizemos mil ou mil e quatrocentas. Certamente 
se tivéssernos querido ir ao promontório de Boa Esperan<;a, que está 
a trinta e sete graus desta linha, na Índia Oriental, teríamos ali chegado 
mais cedo que ao Brasil, cinco graus norte do dita Equador, e cinco 
graus sudoeste do dita Equador. Encontramos tal quantidade de peixes 
e de tantas espécies, que algurnas vezes pensamos estar a seco sobre 
os ditos peixes. As espécies sao marsuínos, golfinhos, baleias, dourados, 
albacorinhas, bonitos e o peixe-voador, que vemos voar em bandos 
como os estorninhos em nosso país. Ali acabaram as nossas águas, 
exceto a dos riachos, tao malcheirosas e infectas que nao se comparam 
a nenhuma infecc;ao. Quando bebíamos delas, era preciso fechar os 
olhos e tapar o nariz. 
Estando em tao grandes perplexidades e quase sem esperanc;a de vir 
ao Brasil, pelo longo caminho que nos restava, que era de novecentas 
a mil léguas, o senhor Deus nos enviou o vento ao sudoeste, o que 
nos fez colocar a proa a oeste, que era o lugar para onde íamos. 
E tanto fornas levados por esse bom vento que um domingo de manha, 
vigésimo día de outubro, tivemos conhecimento de urna bela ilha, 
chamada na carta marinha de Ascenc;ao. Ficamos muito contentes 
em ve-la, pois ela nos mostrava onde estávamos, e qual a distancia 
que podía haver até a tcrra da América. Ela se eleva a oito graus 
e meio. Nao pudemos nos aproximar mais que urna grande légua. 
É urna coisa maravilhosa ver esta ilha distante quinhentas léguas da 
terra firme. Seguimos nosso caminho com este vento e fizemos tanto 
de dia e de noite, que no terceiro día de novembro, um domingo 
de manha, tivemos conhecimento da Índia Ocidental, quarta parte 

do mundo, dita América, do nome daquele que a descobriu no ano 
de mil quatrocentos e noventa e tres. 

Nao é preciso perguntar se tivemos grande alegria, e se cada um 
deu grac;as ao Senhor, tendo em vista a pobreza e o longo tempo 
que havia que tínhamos partido. Este lugar que descobrimos está a 
vinte graus, chamado pelos selvagens Pararbe. É habitado por portu· 
gueses, e por urna nac;ao que tem guerra mortal com aqueles com 
quem ternos alianc;a. Oeste lugar ternos ainda tres graus até o trópico 
de Capricórnio que valem oitenta léguas. Chegamos no décimo dia 
de novembro ao rio de Guanabara, pela semelhanc;a que tem com 
um lago. Ele está diretamente sob o trópico de Capricórnio. Ali puse
mos o pé em terra, cantamos louvores e ac;óes de grac;as ao Senhor. 
Neste lugar encontramos quinhentos a seiscentos selvagens, todos 
nus, com seus arcos e flechas, nos mostrando em sua língua que éramos 
os bem-vindos, nos oferecendo seus bens, e fazendo os fogos de alegria, 
porque nós tinhamos vindo para defende-los contra os portugueses 
e outros seus inimigos mortais e capitais. 

O lugar é naturalmente bonito e fácil de se vigiar pois a entrada 
é muito estreita, fechada dos dais lados por dois altos montes. No 
meio da dita entrada (que tem talvez meia légua de largura) há urna 
rocha longa de cem pés, e larga de sessenta, sobre a qual o senhor 
de Villegaígnon fez um forte de madeira, ali pondo urna parte de 
sua artilharia para impedir que os inimigos nao venham estragá-la. 
A qual é tao espac;osa que todos os navios do mundo poderiam ali 
ancorar com certeza. É semeada de prados e ilhas tao belas, com 
bosques sempre verdes; numa delas (estando ao alcance do tiro de 
canhao daquela que ele fortifico u ) coloco u o resto de sua artilharia 
e toda a sua gente, temendo que, se ficasse em terra firme, os selvagens 
nos saqueassem para ter sua mercadoria. 

A terra só produz milho, que chamamos em nossa terca de trigo sarra
ceno, do qual eles fazem vinho com urna raiz que chamam maniel, 
que tem a folha do Poenia mas, e pensava verdadeiramente que fosse. 
Ela vern em árvores da altura do sanbucus. Dela fazem farinha mole 
e que é tao boa quanto pao. Vi urna planta que eles chamam petun, 
da altura de consolida major, da qual chupam o suco e puxam fumac;a, 
e com esta erva podem segurar a fome oito ou nove dias. Além disso, 
há duas espécies de frutos maravilhosarnente bons: um que eles cha· 
mam nana, e vem numa planta semelhante a aloés; no entanto ela 
é espumosa; a fruta é do tamanho de urna alcachofra, cheia de suco 
ac;ucarado, entretanto é de má digesta.o. O outro é urna espécie de 
figo que eles chamam pacova; a planta deste tem as folhas do Lapathum 
aquaticum. É de boa digestao. A terra produz também pequcnas e 
boas favas, que alimentam bem; e cana-de-a<;úcar, mas nao cm grande 
quantidade. A mesma coisa para as laranjas, limóes e limas; mas tao 
pouco que nao é nada, pois os habitantes sao negligentes cm cultivá-las; 
quanto as outras plantas, só reconheci a beldroega, a murta e o manje
ricao. Tudo o mais é tao selvagem, e tanto, que se mestrejean, demons
trador das ervas aqui estivesse, ele nao o conseguiría. Penso que encon
traremos aqui alguns rnetais, pois os Portugueses encontraram ouro, 
prata e cobre, cinqüenta léguas mais a jusante, e cinqüenta léguas 
mais rio acima. A cerra é banhada por lindos rios de águas doces, 
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as mais puras que já vi. O ac é temperado, tendendo mais para o 
calor que para o frio. Seu verao é no mes de dezembro, quando o 
sol vem ao seu Trópico, e que lhes está para Zenite. Durante todo 
o tempo que o sol se aproxima deles, a noite, eles tem chuva e tempes
tade durante tres horas: o resto do tempo que o sol se retira em 
seu equinócio e em seu Trópico de Cancer, o tempo é (como eles 
dizem ) o melhor do mundo. lsso quanto a fertilidade da terra, salubri· 
dade e disposic;ao do ar. 

Resta falar dos habitantes, de sua vida, usos e costumes. Esta na<;áo 
é a mais bárbara e estranha que existe sob o céu, é o que penso 
coro toda a honcstidade. Pois vivem sem o conhecimenco de nenhum 
Deus, se:::m preocupac;áo, sem lei ou nenhuma religiao, como as bestas 
selvagens que sao levadas somente por seu sentimento. Andam nus, 
sem ncnhuma vergonha ou recato de suas pactes vergonhosas, e isto 
tanto para os homcns como para as mulheres. Sua linguagem é bastante 
copiosa cm expressóes, mas sem números, tanto que quando querem 
significar cinco, eles mostram os cinco dedos da máo. Fazem a guerra 
a cinco ou seis nac;ócs. Quando fazem prisioneiros, é a eles que dáo 
em casamento suas moc;as mais bonitas, colocando em seus pescoc;os 
tantas voltas quanto as luas que quer<:::m conservá-los. Depois, quando 
o tempo expira, fazem vinho de milho e raízes, com o qual se embebe
dam, chamando todos os seus amigos. Em seguida, aquele que fez 
o prisionciro o mata com um porrete de madeira, e o divide em 
pcdac;os, que fazem assados, e que comem com tanto prazer que 
dizem ser ambrosia e néctar. Eles comem serpentes, crocodilos, sapos 
e grandes lagartos que apreciara tanto quanto nós os capóes, as lebres 
e os coelhos. Sua alian<;a tem cem léguas de extensáo. Guerreiam 
com os Ouitachas, Ouyamas, Margaiás, Taliarbas e Portugueses. As 
condic;óes desees sao as mesmas que as dos que conhecemos. Tomam 
quancas mulheres quiscrem, e as mulheres tem a liberdade de deixar 
seus maridos por pequenas ocasióes. Estimam nossas roupas, nossas 
armas e tudo o que vem de nosso país, desprezando o ouro, a prata 
e todas as pedrarias, que nós apreciamos muito. Suas armas sao arcos 
e flechas armadas com pequenos ossos. Navegara em canoas ou almadas 
que tem trinta ou quarcnta pés de comprimenco. Nadam naturalmente 
bem, pois náo se preocupam em afundar na água ou nao. Suas riquezas 
sao colares brancos, que fazem de conchinhas do mar; e ainda as 
plumagens de que se revestem quando chegam. E mais a madeira 
do Brasil, com a qual carregam os navios. A madeira cresce maravilho· 
samente alto, e com folha de buxus. Eu vi árvores com a altura de 
cem pés, e seis de diametro. Pcnso que (se Deus nao ti ver piedadc 
deles) seráo muito dificeis de se converter ao cristianismo; e com 
grande dificuldade poderemos acabar coro este miserável costume 
de se comerem uns aos outros. Vivem cm congrega<;áo, se juntando 
quinhentos ou seiscentQs e construindo suas longas cabanas que os 
antigos chamavam mapalia. Todos os de urna família ficam voluntaria
mente juntos. Tem algodao do qual fazem camas que penduram e 
onde se dorme táo bem quanto em camas de penas: náo dormimos 
ero oucras camas. Em cada aldeia, o mais valente é o que fez e macou 
mais prisioneiros, e o tomam por Rei. Entre eles rudo é comum, mas 
quando nos trazem alguma coisa, é preciso dar algo por aquilo, se 
nao eles se descontcntarao. 
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Foi isso, meus irmaos, o que pude recolher, e colocar por escrito 
de nossa viagem, até o momento presente; nós esperamos, coro a 
ajuda de Deus, ir mais a jusante, até além de trinca e sete ou trinta 
e oito graus. O que náo deixarei de vos escrever, esperando a volta 
ao país. Durante este tempo, rezarei ao criador para vos dar cm vida 
longa e feliz, a realizac;áo de vossos bons desejos, me recomendando 
afetuosamente a vossa boa grac;a. Do rio de Guanabara no país do 
Brasil, na Fran<;a Antártica, sobo trópico de Capricórnio, oeste primeiro 
día de fevereiro de 1555. 

Vosso mui perfeito amigo, 

NICOLAS BARRÉ. 

E as presentes foram recebidas na quinta-feira 23 de julho de 1556. 

Segunda Carta 

Meus irmaos e melhores amigos, a ocasiáo se oferecendo, cu nao 
quis deixá-la passar sem vos escrever sucintamente sobre os riscos 
e perigos extraordinários dos quais o senhor Deus, por sua bondade, 
nos livrou. A fim de que (como nós) aprendais a vos assegurar de 
sua bondade quando estiverdes em tais ou outros perigos. 

Dois dias depois da partida das naus, que foi no quarto dia de fevereiro 
de 1556, descobrimos urna conjurac;áo feita por todos os artesáos 
e manobreiros que tinhamos crazido, que eram cm número de trinta, 
contra o senhor de Villegaignon e todos nós que estávan1os com ele, 
que éramos somente oito na defesa. Soubemos que tudo fora conduzido 
por um intérprete, dado ao dito senhor por um gentil-homem norman
do, que acompanhara o dito senhor até este lugar. Este intérprete 
era casado com urna mulher selvagem, que ele nao queria deixar 
nem tomar como mulher. Ora, o dico senhor de Villegaignon, no 
início, regrara sua casa como hornero de bem e cemente a Deus, proi
bindo que nenhum hornero tivesse nada com essas cadclas selvagens, 
se náo as tomássemos por mulher, e sob pena de morce. Este intérprete 
vivera (como todos os outros vivem) na maior abominac;ao e v!da 
cpicuriana que é impossível de se contar: sem Deus, scm fé, nem 
lei, no espa<;o de sete anos. Desse modo, fazia-lhc mal abandonar 
sua puta e vida superior, para viver como hornero de bem, junto 
dos cristáos. 

Primeiramcnte propós envenenar o senhor de Villcgaignon, e a nós 
também: mas um de seus companheiros afastou-o da idéia. Em seguida 
dirigiu-se aos artesa.os e manobreiros que sabia viverem com desgosco 
e grande trabalho, e pouco alimento. Isso porque, dos víveres que 
trouxéramos da Fran<;a, para viver em terra, combináramos no primeiro 
dia deixar a Sidra, e em seu lugar beber água. E quanto ao biscoito, 
nos acomodarmos a urna cerca farinha do país, feica de raízes de árvores, 
que tem as folhas semelhantes a da peonia e sao mais altas que a 
altura de um hornero. Esta súbita e repentina mudanc;a foi considerada 
horrível pelos artesáos, que só tinham vindo atrás de proveitos e 
beneficios particulares. Juntando-se as águas dificeis, os lugares dificeis 
e desertos e o muito trabalho que lhcs dávamos, pela neccssidade 



de alojar onde estávamos, foram facilmente seduzidos pela proposta 
de grande liberdadc que te riam e as riquezas também dcpois, das 
quais dariam aos sclvagens de abandono, para viverem a vontade. 
E e les voluntariamente concordaram, e logo quiseram pór fogo a pólvo
ra que havia sido colocada num celeiro feíto rapidameme, sob o qual 
dormíamos todos; mas alguns nao acharam que isso fosse bom, porque 
toda a mercadoria, móveis e jó ias que tinhamos se perderiarn, e com 
isso nada se ganharia. Concluiram, pois, entre eles, de vir nos saquear , 
e cortar a garganta, enquantO estivéssemos em nosso primeiro sono. 

No entanto, cncomraram dificuldade com tres escoceses que o dito 
senhor tinha em sua guarda, os quais tentaram igualmente seduzir; 
mas eles, depois de ter conhecido seu malquerer , e a coisa ser certa, 
vieram me advenir, e revelaram todo o fato. O que irnediatamente 
eu declarei ao dito senhor, e aos meus companheiros para evitar. 
Evitamos imediatamcnte prendendo quatro dos principais, que foram 
acorre mados e pastos a ferros <liante de todos; o autor nao escava 
ali. No dia scguinte, um daqueles que estava a ferros, se sentindo 
convencido do erro, se arrastou para perto da água, e se afogou misera
velmcnte. Um outro fo i estrangulado. Os outros servem agora como 
escravos: o resto vive sem reclama~óes, trabalhando multo mais dili· 
gentemente que antes. O autor intérprete (porque ele nao escava 
lá) foi advertido que seu negócio tinha sido descoberto. Desde en tao 
nao voltou mais a nós, fi ca agora com os selvagens; ele corrompeu 
todos os o utros intérpre tes da dita terra, que sao em número de 
vinte ou vinte e cinco, os quais fazem e dizem tudo de pior q ue 
podem, para nos assustar e nos fazer voltar para a Fran~a. E como 
aconteceu que os sclvagens estao sendo perseguidos por urna fcbre 
pestilenta desde que estamos cm terra, da qual morreram mais de 
oitoccntos, pcrsuadiram:nos que era o senhor de ViUegaígnon que 
os fazia morrer, pelo que concebem urna opiniáo contra nós e queriam 
nos fazer a guerra, se estivéssemos em terra continental. 

Este lugar é urn ilhéu de seiscentos passos de comprimenco e de 
cem de largura, cercado por todos os lados de mar, largo e longo 

de um lado e de outro, ao alcance de urna colubrina, q ue é a causa 
porque nao podem aproximar, quando seu frenesí os toma. o lugar 
é naturalmente defendido,<:: pela arte nós o defendemos e fortificamos 
tanto que, quando eles vem nos ver cm suas canoas e almadas, eles 
tremem de medo. É verdade que há um problema de comodidade 
de água doce, mas nós fizemos urna cisterna que poderá guardar e 
conter água, para o número que somos, por seis meses. Desde entao 
perdemos urna grande nau e um barco contra os rochedos, o que 
nos faz grande falta, porque só podemos buscar água, madeira, víveres, 
de barco. Com isto, um mestre carpinteiro e dois outros manobreiros 
foram ter com os selvagens para viver em maior liberdade. Nao obstan
te, Deus nos deu a gra<;a ele resistir consrnntcmentc a todos esscs 
trabalhos, nao nos deixando descrer da sua misericórdia. Quis nos 
enviar estas coisas para mostrar que a palavra de Deus póe raízes 
dificilmente num lugar, a fim de que a glória !he seja dada; mas também, 
quando ela póe raízes e la dura para scmpre. Estes problemas me impe
diram de reconhec<::r o país, se havia minerais ou o utras coisas singu
lares, o que vai ser para urna outra vez. Arneac;am-nos muito que 
os portugueses viriam nos sitiar, mas a bondade divina nos protegerá. 

Eu vos suplico aos dois, de me escreverem amplamente as vossas 
noticias, e me advertir de vossos dcscjos, e onde esperais vos retirar 
para gozar do usufruto de vossos estudos, a fun de que, quando o 
Senhor me quiscr chamar dcsse país, eu possa me juncar a vós, a 
quem cu pe<;O vos dar em longa e kliz vida, o cumprimento de vossos 
bons desejos, me recomendando afetuosamente a vossas boas grac;as. 

Do rio de Guanabra, no país de Brasil na Fran<;a Antártica, sob o 
trópico de Capricórnio, oeste vigésimo quinto día do mes de maio 
de mil quinhentos e cinqiienta e seis. 

Vosso bom amigo, 

NJCOI.AS BARRÉ." 
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OS OLHOS DO ESPIA 

A Nova Gazeta da Terra do Brasil 
(1514) 

Esse documento extraordinário dos primeiros 
anos da história brasileira revela os complexos lac;os de 
intcresse e participac;ao que tiveram as maiores casas 
finance iras européias nas expedic;óes comerciais ao Bra
sil. Trata-se de um opúsculo impresso em alemao, dado 
a conhecer por Humboldt, que relata urna viagem ao 
Brasil, por volta de 1513-1514, de um navio armado, 
entre outros, pelo comerciante espanhol Cristóbal de 
Haro. Mais tarde, foram encontrados os manuscritos que 
serviram para a impressao do texto na biblioteca dos 
Fugger, em Augsburg, que permitem concluir que foram 
escritos na Ilha da Madeira, em 1514, para um destinatário 
em Antuérpia ( Anvers ), que era o grande centro europeu 
de comérc io de produtos do mundo colonial. A dinastía 
de financistas alemaes, os Fugger, do mesmo modo que 
seus tradicionais rivais também sediados em Augsburg, 
os Welser, estava ligada a toda sorte de empreendimentos 
financeiros e comerciais na Europa e en1 suas colonias. 
A casa bancária de Jacob Fugger, apelidado O Rico, havia 
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acumulado urna massa de informa<;óes sobre a conquista 
e as oportunidades de explorac;ao do mundo colonial 
que poderia comparar-se a dos grandes conglomerados 
financeiros modernos. Laguarda Trias comenta que a Casa 
Fugger de Augsburg possuía urna verdadeira agencia de 
informac;óes. A Hofbibliotek de Viena conserva urna cole
<;ao de cerca de 20.000 Zeitungen manuscritas, recebidas 
pelos Fugger durante a segunda metade do século XVI 
de todas as partes do mundo. 

• O original, em aJemáo, Copla der Newen Z eJ1t1mg a11ss Presillg l andt, fo i lmpresso anónimo, 
sem local e scm data, anterior a 15 1 5. /\ ed ic;áo utilizada é a de Rodolpho Schuller , A 
Nova Ga zeta da Te,.,.a d o Brasil, Río de Janeiro, Bib&iio theca Nacional, 19 14: 1·3. 

"ltem sabei que a 12 do mes de Outubro aquí aportou da terra do 
Brasil, por falta de vitualhas, um navío que Nuno e Christovao de 
Haro e outros armaram ou aprestaram. Sao dois os navíos com licenc;a 
do rei de Portugal para descrever ou reconhecer a terra do Brasil. 
E descreveram a terca mais sciscentas ou sececentas milhas do que 
antes se sabia. E assim chegaram (a altura do) Cabo da Boa Esperan<;a, 
que é urna ponta ou lugar que avanc;a no mar, de Norte a Sul, e 
ainda um grau mais acima ou mais longe. 



E quando chegaram aquele clima ou regiiio, isto é, quarenta graus 
de altura (latitude Sul) descobriram o Brasil, com um Cabo, isto é, 
urna ponta ou um lugar que avanc;a no mar. E navegaram em volta 
ou circunavegaram esse mesmo Cabo e acharam que aquele Golfo 
corre do mesmo modo que a Europa, do lado do poente para levante, 
isto é, situada entre o Levante ou Este e o Poente ou Oeste. Depois 
viram terra também do outro lado, quando tinham navegado perto 
de sessenta milhas em volta do Cabo, do mesmo modo que quem 
navega para Levante e passa o estreito de Gibraltar, isto é, passa por 
ele e ve a terra de Berberia. E quando deram volta ao Cabo, como 
fica dito, e navegaram para Noroeste, era tao grande aí o temporal 
e também ventava de tal modo que nao puderam navegar mais para 
<liante. Assim foram obrigados a voltar pela Tramontana, isto é, Norte 
ou meia-noite, ao outro lado e costa, isto é, a cerra do Brasil. O piloto, 
isto é, o comandante ou capitao, que navegou neste navío, é meu 
ótimo amigo. Ele é também o mais afamado (piloto) que tem o rei 
de Portugal. Esteve também em algumas viagens na Índia e diz-me 
e opina que desse Cabo do Brasil, isto é, um come<;o da terra do 
Brasil, nao há mais de seiscentas léguas para Malacca. Pensa também 
que em curto tempo com tal viagio, isto é, caminho ou viagem, (será 
possível) ir e voltar de Lisboa a Malacca, o que trará ao rei de Portugal, 
com a especiaria, grande auxílio. Acham também que a terra do Brasil 
se estende até Malacca. 

E quando voltaram para a costa ou lado do Brasil, para Oeste, acharam 
muitos rios bons, isto é, rios e portos, do mesmo modo que durante 
a navega<;ao para lá. Sao bem povoados, isto é, cheíos de gente ou 
muito habitados, e dizem que quanto mais para o Cabo tanto melhor 
a gente, de bons costumes, de índole honrada; nao há neles vício 
nenhum, a nao ser que urna aldeía fac;a guerra a outra. Náo se cornero, 
porém, uns aos outros, como na terra do Brasil inferior. Matam-se 
todavía uns aos outros: nao fazem prisíoneiros. Dizem que o povo 
é quase de boa e franca condic;áo, isto é, de boa natureza. O povo 
naquela costa ou lado também nao tem leze, isto é , leis, nem rei 
e unicamente honram entre eles aos velhos e lhes obedecem da mesma 
maneirá que na terra do Brasil inferior. O povo é o mesmo; tem 
somente outra língua. 

Nessa mesma costa ou terra há ainda memória de Siio Tomé. Quiseram 
também mostrar aos Portugueses as pegadas no interior do país. Mos
tram igualmente a cruz que há terra adentro. E quando falam de Sáo 
Tomé dizem que ele é o deus pequeno. Pois há outro deus que é 
maior. É bem crível que tenham lembranc;a de Sao Tomé, pois é sabido 
que Sáo Tomé realmente está por trás de Malacca Qª costa de Siramatl 
no golfo de Ceiláo. Na terra dáo freqüentemente aos seus ftlhos o 
nome de Tomé. No interior há grandes montanhas. Dizem que em 
alguns lugares nunca desaparece a neve, conforme informa a gente 
do lugar. Estiveram em alguns portos, onde encontraram muitas peles 
diferentes e curiosas de animais ferozes. Mesmo cruas, vestem-nas 
as gentes sobre o corpo nu. Náo sabem prepará-las. Especialmente 
peles de leóes e leopardos, de que existem muitos na terra, lince 
e gineta da mesma que se ca<;a na Espanha e também peles pequenas, 
que se parecem com as da gineta e semelhantes as do lince, quando 

sáo magníficas de cabelos e assim parecem peles de marta. Cortam 
as grandes peles de leopardos e linces e fazem delas cintas da largura 
de um palmo. Há também muitas lontras e castores, o que é sinal 
de que a terra tem grandes águas correntes. Há também cintas de 
peles que me sáo desconhecidas. Das peles anteriormente mencionadas 
e um tanto diferentes ou que eram cobertas de pelo branco, comprei 
para mim, mas nao muitas, pois nao trouxeram em quantidade tais 
peles encabeladas, que, dizem, eles nao tém procurado porque nao 
sao apreciadas. Dizem que o outro navío que ainda ficou atrás trans
porta muitas dessas peles e outras coisas, pois esteve mais tempo 
a carregar. Nele está também o capitáo dos dois navíos. Entre outras 
coisas comprei ainda trés pe<;as de várias peles cosidas juntas. Sao 
todas tres quase tao grandes que podem forrar um gibao. Os portu· 
gueses nao as cem estimado. Na terra se cobrem com elas, cosidas 
juntas, da mesma maneira que em nossa tcrra se faz o cobertor com 
peles de lobos. É realmente por si só um magnífico forro . Cada urna 
das peles é do tamanho da do texugo e tem a cor da do cervo. A 
pele exterior é coberta de lá, tem cabdos compridos e agudos, um 
tanto espessos, da mesma maneira que urna zibelina. A parte interior 
da pele é macia como a da marta. A pele tem de si mesma um cheiro 
muito agradável. A terra tem também urna <::xtraordinária quantidade 
de frutas, que na qualidade sao ditcrentes das que ternos cm nossa 
terra. 

Acharam também na terra canafistula da grossura de um bra<;o. 

Há igualmente mel, cera, urna espécie de goma muito semelhante 
a terebentina, muitas aves e de muitas qualidades, de pés cabeludos. 
A sua defesa se faz com o arco, como é usado na terra do Brasil 
inferior. Náo tem mina de ferro; dáo por urna acha ou machado e 
por urna faca o que possuem1 como é costume na terra do Brasil 
inferior. Há também na terra urna qualidade de especiaria, que arde 
na língua como pimenta e ainda mais forte. Acha-se numa vagem 
com muitos gráosinhos dentro. O gráo ou semente é do mesmo cama
nho da ervilha. Deveis saber além disto que eles trazem notícias bastan
te exatas de que do referido Cabo até nós há perto de 200 milhas 
e que aí estiveram num porto e rio, onde receberam notícias de muita 
prata e ouro e também cobre que se acham no interior do país. Dizem 
que o capitáo do outro navío traz para o rei de Portugal um machado 
de prata semelhante aos seus (dos naturais) machados de pedra. Traz
lhe também um metal que dizem parecer latao e nao receber ferrugem 
nem corrup<;ao. Náo sabem se é ouro baixo ou o que é . Nesse mesmo 
lugar, a beira-mar, souberam daquele mesmo povo que no interior 
do país existe um povo serrano que tem muito ouro e traz o ouro 
batido fino a maneira de arnes na fronte e ªº peito. o capitáo traz 
também um hornero daquela terra que quis ver o rei de Portugal. 
Diz ele que quer dar notícia ao rei de Portugal de que se acharo 
no país tanto ouro e prata que seus navíos nao podem carregar. As 
gentes daquele lugar também dizem que as vezes chegam ali outros 
navíos. Trazem roupas como nós. Os portugueses dizem que sao france
ses segundo informa o povo. E tem também barbas, quase todos verme
lhas. E os honrados portugueses dizem que sao Chins que navegam 
para Malacca. Há notícias de que isto é exato, pois sabem que em 
Malacca a prata e o cobre sao mais baratos do que cm nossa terra. 
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Assim tendes a gazeta das novas notícias. O navio está, sob a coberta, 
carregado de pau-brasil e na coberca está cheio de rapazes e raparigas 
comprados. Pouco custaram aos portugueses, pois na maior parte foram 

dados por livre vontade, porque o pavo de lá pensa que seus filhos 
vao para a cerra prometida. Oizem também que o povo naquele lugar 
alcan<;a acé aos cento e quarenta anos." 

Anthony Knivet. Vária Fortuna e Estranbos Fados 
(1592) 

O texto de Anthony Knivet narra as aventuras 
e desventuras de um marinheiro ingles nos últimos anos 
do século XVI que, abandonado com outros companhei· 
ros doentes na costa de Sao Sebastiao, ao sul do Rio 
de Janeiro, viveu anos como servo ou escravo dos portu· 
gueses, até conseguir voltar a Inglaterra depois de muitas 
tentativas frustradas. Knivet engajou-se muito jovem co-
1no grumete ou moc;o de bordo na esquadra de Thomas 
Cavendish que, em 1591 , empreendia a sua segunda via· 
gem de circunavegac;ao do mundo. Tendo tocado vários 
pontos da costa brasileira, onde tentou inutilmente ocu· 
par Santos após haver incendiado a Vila de Sao Vicente, 
viajaram até o estreito de Magalhaes e voltaram, depois, 
ao Brasil, onde, finalmente, foi Knivet abandonado com 
outros companheiros enfermos. A história subseqüente 
de Knivet retrata bem as agruras, incertezas e a violencia 
da vida na colonia americana. Tendo escapado várias 
vezes e vivido em contato demorado e íntimo com os 
índios, o testemunho de Knivet é extremamente adequa· 
do para um retrato de primeira mao dos vários grupos 
indígenas que conheceu (Potiguara, Mariquitá-Tapuia, 
Tupinambá, Aimoré, Temiminó, Goitacá, Guayaná, etc.). 
Nao menos informativa é a descric;ao que faz Knivet dos 
portugueses do Brasil, inclusive de seus dirigentes, como 
Salvador Correia de Sá, governador do Rio de Janeiro 
e vitorioso comandante da reconquista de Angola, ocupa· 
da pelos holandeses. A experiencia de Knivet se estende 
a África, para onde havia fugido e de onde foi devolvido 
ao Brasil. 

• Fo i publicado pela primeira vt·z ¡>0r Samud Pnrd1as em P11rcbas Nis Pilgrimes, tondrcs , 
impresso po r Wi lli:1m Sr:insby. 162 5. A c<l i <;:io u1ilizada <lo texw ele Anthony Knivet t
Vária For//lna e J.;'stranbos 1:ados. S:io Paulo, ed. Brasiliense, 1947: 42·5j . 
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"( ... ) No dia seguinte o nosso na vio levantou ferros, mas se seguiu, 
nao sei. Fomos levados pelos portugueses para o Rio de Janeiro. Fui 
com um mesti<;O, meio portugués e meio índio, que me salvou a 
vida na noite em que fui aprisionado. Ao chegarmos a cidadc de Sáo 
Sebastiáo no Rio de Janeiro, os portugueses em suas canoas faziam 
tal tumulto coro apitos e tambores que todo o povo da cidade veio 
a praia para ver-nos e, com isro, as canoas volteavam como se estives
sem cm combate. Oois portugueses tomaram-me e atiraram-me a praia, 
dizendo "aqui está a nossa presa", amaré estando forte , carregou-me 
para mar alto, onde teria perecido afogado, se nao fora urna mulher 
que, vendo as ondas rolar-me embora, mandou dois ou eres escravos 
e estes me salvaram. Quando voltei a praia, todos os portugueses 
estavam na igreja de Nossa Senhora; quis também lá ir, mas nao me 
permitiram eles alegando que eu náo era cristáo. Entáo fui levado 
a presen<;a do governador, que me deu ªº homem que me havia 
salvo; fiquei plenamente satisfeito, pois este tratou-me com muita bon· 
dade por ocasiáo de minha vinda com ele da ilha de Sao Sebastiáo. 
Pelo espa<;o de tres meses durante que estive com este homem, cuidei 
da casa; ia a beira-mar com seus bacorinhos, e daí lhe trazia todos 
os días um cesto cheio de carangueijos que babitam a areia lamacenta, 
cm buracos tao profündos que neles se pode mecer o bra<;o inteiro. 
Era esta urna vida áurea; meu amo chamava-me filho; jantava e ceava 
com ele; possuía também urna rede para dormir e deitava-me no pró· 
prio quarto do meu senhor. 

Certa vez, estando a praia a dar banhos nalguns cachorrinhos, avistei 
urna canoa cheia de portugueses, que me levaram consigo para a 
cidade. Porém, assim que desembarquei, ocorreu-me a casa do meu 
amo, para onde voltei em fuga. Quando fugia, encontrei Henrique 
Barrawell. No día seguinte, o governador mandou chamar-me e inquiriu 
quem era eu; disse-lhc ser um pobre mo<;o de bordo, pelo que Henrique 
Barrawell exprobrou-me perguntando-me o que pretendía eu dizendo 
tal ao governador. Repliquei que eu nao era outra coisa senáo o que 
bavia dito; entao o governador ordenou que fosse eu levado ao engenho 
de a<;úcar, onde permanecí tres meses, até que as roupas que eu 
possuía fossem reduzidas a farrapos, em trabalho contínuo numa barca, 
dia e noite, de cá para lá, transportando cana-de-a<;úcar e madeira 
para a moenda. A vida miserável que eu levava, desinteressou-me 
de tudo; nao tinha nem alimento, nem roupas, somente pancada, tanta 
quanto um escravo de galé. Resolví cntao fugir para o mato, pois 
envergonhava-me ser visto assim nu pelos portugueses. Fiz para mim 
urna cho<;a numa grande caverna no sertao, onde estive sete meses. 
Durante o día pescava para viver e a noite ia a casa de alguns indios • 



levar-lhcs pcixe; por este me davam farinha de cac;abe e várias espécies 
de raízes que me serviam de pao. Por fim o governador mandou-me 

, buscar, deu-me um terno de roupa azul, e ordenou-me trabalhar numa 
horta, onde eu carregava tcrra e cavava o chao para a plantac;ao de 
couves e nabos. 

Passada esta temporada, fui obrigado de novo a tomar conta do bote 
de ac;úcar, onde era mais maltratado do que nunca o tinha sido, pois 
o feitor, indivíduo que odiava os ingleses, reduzia-me mais a condic;ao 
dum cao do que a dum ente humano. Havia já quatro meses que 
trabalhava na barca, quando sucedeu que um dos filhos do governador, 
por nome Martim de Sá, veio do Espírito Santo. Este hornero teve 
pena da minha vida desgrac;ada, manifestando a seu pai o desejo de 
que eu fosse dado a ele. O governador consentiu e fui muito bem 
tratado pelo meu novo dono, durante dois anos em que o servi. Aconte
ceu porém que este moc;o e sua madrasta tiveram urna desavenc;a, 
pelo que o governador seu pai mandou-o para urna povoac;ao chamada 
Guaianases, a qual estava cm paz comos portugueses, e cu jos habitan
tes, por facas e machadinhas, vendiam suas mulheres e filhos. Acompa
nhei-o nesta viagem e chegamos a urna aldeia chamada Jaguarapipo, 
que quer dizer - "É este o cachorro?" - Meu amo vendo-me solícito 
cm prestar-lhe servic;os, mandou-me desta aldeia, com oito de seus 
escravos carregados com machadinhas e facas, para urna outra tribo 
de canibais, chamados puris, que eram também amigos dos portu
gueses; bem antes porém de que qualquer portugucs lá tivesse chegado, 
apresentei-me ao aldeamento dos puris, onde fui recebido da seguinte 
mane ira: 

Assim que me aproximei duma grande casa, que julguei ser a do 
seu principal, ao qual chamam morubixaba, haviam pendurado urna 
beta rede entre dois moiróes, ordenando-me neta sentar-me, e assim 
que me sentei, vicram pelo menos vinte mullieres, algumas pousando 
sua cabcc;a nos meus ombros, outras nos meus joelhos, e puseram-se 
a chorar, num alarido tao lamentoso, que me causou espanto; mas 
resolvi ficar calado e quieto até que elas tivessem terminado. Logo 
que as mulheres se foram, entro u um homem velho, todo pintado 
de vermelho e prcto, tendo tres grandes furos na face: um no lábio 
inferior e outros dois de cada lado de sua boca, e em cada um destes 
ti.Iros havia urna belíssima pedra verde. Este canibal atravessou a casa 
onde eu estava e com urna espada de madeira nas máos, a medida 
que se aproximava, bradava em altas vozes, olhando como se fora 
um louco, batendo as máos no peito e nas coxas; sempre gritando, 
andava de cá para lá. Quando este selvagem acabou seu discurso, 
dcu-me urna pancada a cabec;a, desejou-me as boas vindas e ordenou 
que os manjares que havia em sua casa fossem postos <liante de mim 
para come-los. Depois que aí estive duas ou tres hor-.is, correu notícia 
da minha chegada por toda a aldeia, e desta, as outras que lhe ficavam 
vizinhas. 

Enquanto permaneci nestc povoado, um nativo por nome Guainumbí, 
que nutria grande ódio aos portugueses, veio até mim, com duas 
mulhcres, e ao entrar na casa em que eu me achava, pousou suas 
máos no pescoc;o delas, assim danc;ando a minha frente; depois que 
havia danc;ado, talvez por um quarto de hora, falou-mc, dizendo: "Ves 
estas mulheres' Pelo meu valor conquistei-lhes o amor, e agora, o 

desejo delas, que jurei cumprir, é matar-te, assim como fiz a muitos 
outros". Respondi-lhe que náo tinha vindo como um inimigo contra 
ele, ou ncnhum dos seus, mas como amigo que lhe trazia muitas 
coisas, as quais, eu estava certo, lhe seriam úteis; porém, se nada 
o satisflzesse senáo a minha vida, assegurava-lhe que ele e todo o 
seu país pagariam por ela. A isto nao deu nenhuma resposta e comec;ou 
a repartir as minhas coisas, que estavam perto de mim, entre as suas 
concubinas; entao saltei do leito, tomci minha espada nas maos, e 
enxotei o caníbal das minhas coisas, revirando-o quase, de sorte que 
náo ousou mais tocá-las, nem a mim tao pouco, mas permaneceu 
de pé injuriando-me e ameac;ando matar-me. Com a algazarra que 
ele fazia, o anciao entrou na casa e vendo-me de espada cm punho, 
perguntou-me o que havia. Contci-lhe tudo que se passara entre mim 
e o citado índio. Depois de ter-me ouvido, voltou-se para o bruto 
que me havia provocado e perguntou-lhe que razáo tinha para fazer-lhe 
táo grande afronta, intrometendo-se com um amigo seu, cm sua aldcia, 
e com rancor ordenou-lhe que a abandonasse, senao havia de faze-lo 
arrepender-se de nela ter entrado. A este discurso, com medo das 
conseqüencias, o homem foi-se com suas concubinas. Na manhá seguin
te chegou a aldeia a nova de que Guainumbí estava a caminho com 
trezentos nativos; que necessariamente queria levar-me para a sua 
nac;ao e aí deveria eu ser morto , segundo as leis do país; que deixara 
ordem as suas mulheres para preparar vinho, cm todas as tabas, com 
presteza. 

Ao ouvir isto, ordenou o anciáo ao scu povo que tomasse suas armas 
manifestando desejo de que todos fossem consigo ao campo de guerra 
a fim de encontrar aqudcs que vinham para atacá-lo; recebcram tais 
ordens em meio de grande vozcrio, protestando que prctc riam morree 
a ser desonrados. O velho chefe abrac;ou-me repetidas vezes, asseve
rando que desejava que cu me dcmorasse cm sua casa. Agradeci-lhe 
pela amizade, e afiancei-lhe que de nenhum modo permanecería cm 
retaguarda; assim parti em sua companhia ao encontro do gcntio no 
campo da luta. Sendo nós em muíto maior número do que eles, manda
ram-nos tres ou quatro dos seus por mensageíros, declarando que 
tinham vindo em boa amizade, para comprar e vender as mercadorias 
que possuíam; diante da afirmac;áo, o anciáo deu-lhes Hcen\:a a todos 
para entrar em sua aldeia, exceto ao índio que o havia desrcspeitado 
na véspera. Na mesma noitc dei ao velho chefe todas as minhas merca
dorias, e pedi-lhe em troca que me fizesse conduzir fora do seu pais; 
no dia seguinte este selvagem deu-me setenta escravos e ordenou 
que trezentos homens armados de arcos me acompanhassem até que 
cu tivesse passado o rio Paraíba. Daí retornaram eles a sua aldeia; 
em quarenta dias de viagem cheguci, com facilidac.lc, de novo a llha 
Grande, onde encontrei meu amo Martim de Sá, que muito se regozijou 
com a minha volta; como recompensa dos meus trabalhos, prome
teu-me que um dos escravos seria meu; mas chegando ao Rio de 
Janciro, vendeu-os todos e nada me deu. 

Estávamos cm domicílio havia já dois meses, quando quis meu amo 
mandar-me de novo para as regiócs dos selvagens cm busca de mais 
cscravos; como cu sabia porém que em troca disso nada obtcria, recu
sci-me a ir. Por tal motivo rccambiou-me ao seu pai, julgando talvez 
que eu resolvería seguir de preferencia a servir seu pai no bote de 
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a<;úcar. Entretanto fiquei satisfeito de retornar ao seu pai na esperan<;a 
de ser melhor tratado do que antes; meu amo incumbiu·me da pesca, 
com um pequeno bote, e deste pescado se preparava óleo para o 
engenho de a<;úcar. Urna noite, achando-me sobre um rochedo na 
pesca do tubaráo, como o chamam os portugueses, tomei a linha 
e pondo-a debaixo de mim adormecí: pela meia-noite, no início da 
maré, um tubaráo apanhou-me o anzol e estando a linha debaixo 
de mim, acordei, tomando-a nas máos; mas correndo ela sobre o roche· 
do, nao sei de que modo, enroscou-se cm minhas pernas e o peixe 
arrastou-me para dentro do mar; assim que caí dentro d'água, o tubarao 
nadou para mim como se quisesse devorar-me; ao ve-lo aproximar-se, 
agarrei o anzol fisgado em sua boca e dando um puxao para baixo, 
fiz com que o tubaráo se afastasse nadando. Lembrei-me entáo da 
faca que eu trazia ao pesco<;o, atada a um cordel, como os indígenas 
usam, e com ela cortei a linha; do contrário teria aqui finalizado todas 
as minhas desventuras. Meu corpo ficou todo esfolado pelas saliencias 
da rocha, de tal modo que durante urna quinzena nao estive em condi· 
<;óes de andar. 

Depois de curado, ordenou-me ainda outra vez o governador que 
fosse pescar. A este tempo se teve notícia no Rio de janeiro, de que 
o senhor Hawkins estava em Cabo Frio, o que me deixou em extremo 
ansioso para ir a costa na esperan<;a de encontrá-lo. Sucedeu um dia 
que, estando a pescar numa ilha a duas léguas da costa, Hawkins 
passou ao mar, a distancia de ser apenas distinguido, mas o tempo 
estava muito claro. Assim que percebi os navíos, mandei os índios 
que me acompanhavam para a praia, na ilha, ordenando-lhes que procu
rassem provisóes. Eu tinha a certeza de que Hawkins esta noite iria 
a ilha de Sao Scbastiáo, em busca de alimento para seus homcns. 
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Vendo que o vento estava bom e todos os silvícolas em terra, alcei 
velas, tomando rota para a ilha de Sao Sebastiáo; a sorte, entretanto, 
era-me táo adversa que, já a vista dos navios, um vento contrário 
se levantou, com tamanha tempestade, que fui levado de encontro 
a urna ilha, cheia de fragas, e meu barco rebentou·se em peda<;os, 
ficando eu todo ferido pelos rochedos. Conseguindo chegar a praia 
de tal ilha, fiquei trés días a míngua, sem possibilidade de sair dela. 
Os selvagens que haviam desembarcado na ilha onde pescávamos, 
voltaram a cidade, narrando como eu os havia enganado. Com esta 
notícia, mandou o governador, em procura dos navíos, duas canoas, 
que arribaram a praia onde eu me achava, encontrando-me quase 
morto de fome, com a face toda esfolada pelos raspóes das pedras. 
Oeste sítio seguiram para a ilha de Sáo Sebastiáo, mas Hawkins já 
se tinha ido; retornaram para o Rio de janeiro, tendo sido eu trazido 
de máos atadas as costas; toda a cidade vaiou-me, chamando-me fujao; 
fui levado a presen<;a do governador que, furioso, mandou-me a prisáo, 
onde fui tratado como um animal, pelo espa<;o de quinze días; deita
va-me ao chao, davam-me apenas farinha de ca<;abe e água. Depois 
que suportei toda esta miséria, fui condenado a forca, como fugitivo 
e luterano; mas quando cu passava pelo Colégio de jesus, todos os 
frades saíram fora, com um grande crucifixo, e de joelhos diante do 
governador, imploraram-lhe meu perdao. Entao fui posto de novo 
em prisao, onde permanecí por mais trés dias, após que, trazido numa 
tarde de feira, de máos e pés amarrados, fui batido em público com 
cordas, de modo a nao ter um só lugar da pele inteira no meu corpo; 
depois que me puniram desta forma, puseram-me novamente em cárce
re, onde fiquei quinze dias, sem carne nenhuma, apenas com farinha 
de cac;abe e água; tinha por cama o chao; o corpo todo machucado 
e cheio de vermes por deitar-me a terra.( ... ) " 



A VISÁO EDENICA 

Simao de Vasconcelos. Notícias Curiosas e Necessárias 
( 1663) 

Simao de Vasconcelos nasceu na cidade do Porto 
em 1597. Veio muito jovem para o Brasil e, aos dezenove 
anos, ingressou na Companhia de Jesus na Babia. Acompa
nhou o padre Antonio Vieira a Portugal em 1641, volt.an
do, no ano seguinte, para o Brasil, como provincial e 
reitor dos Colégios jesuíticos da Babia e do Rio de Janeiro. 
Além dos relatórios e cartas pertinentes a suas func;óes, 
escreveu várias outras obras como A Vida do Padre]oiio 
de Almeida e a Crónica da Companhia de jesus do 
Estado do Brasil, impressa em Lisboa, em 1663. Sua 
obra mais conhecida, a Crónica, é precedida pelas "Notí· 
cías Antecedentes, Curiosas e Necessárias das Cousas do 
Brasil", em que se propóe urna descric;ao geral das coisas 
e gentes do Brasil. Especialmente elaborado é o capítulo 
dessa introduc;ao, que trata da natureza dos índios, seu 
estado de barbárie e as condi<;óes de sua regenerac;ao 
pelo cristianismo e pela dominac;ao colonial. Finalmente, 
trata da bondade da terra do Brasil e da hipótese de 
ter-se nela plantado o paraíso terreal. 

Quando foi impressa a primeira edic;ao da Crónica 
do padre Simao de Vasconcelos, a censura ao livro fez 

eliminar a parte das "Notícias Antecedentes e Curiosas" 
que tratava da hipótese de localizar-se o paraíso na Amé
rica. Sérgio Buarque de Holanda fez copiar em Roma 
os parágrafos suprimidos e os reproduziu na terceira 
edic;ao de sua Visáo do Paraíso. 

• Simio de Vasconcelos, "Noticias An1eceden1es, Curiosas e Ncccssárlas das Cousas do 
Brasil" Tra1a-se das páginas omitidas pela censura da edi<;ao original de 1663 da Crónica 
da Companhla dejesus e public adas por Sérgio Bu arque de Holanda do manuscrllo cxis1ente 
na Biblioteca Nacional Viuorio Emanocllc de Roma. A edic;iío u1ilizada (: a de Sérgio Buarque 
de Holanda, Visao do Paraíso, Siío Paulo, Nacional ( Co lc<;ao Brasiliana, vol. 333), 
1977:357-360. 

"( ... ) Muitos Autores graves, antigos e modernos, tiveram para si que 
plantou Deus nosso Senhor o Paraíso cá da terca para a parte da 
linha Equinocíal meio da Zona tórrida, debaixo dela, ou junto a ela, 
ou dela para o sul, que tudo tem a mesma dificuldade, e tudo vem 
a ser em favor de nosso intento. Aratosthenes, Polybio, Ptolomeu, 
Avicena e náo poucos Teólogos de que fazem men<;ao por maior 
Sao Tomás na primeira parte quest. 102 art. 2 e autor do curso Comim
bricense no livro 2 do seu Capítulo 14 quest. 1 art 3, tiveram para 
si que debaixo da Equinocial meio da Zona tórrida criara Deus nosso 
Senhor o Paraíso terrestre por ser esta a parte da terca mais temperada, 
amena e deleitosa de todo o Universo. Santo Tomás na 1 part. quest. 
102 art. 2 ad quert. dá esta opiniáo por provável com estas palavras: 
"Quid quid de hoc sit. crcdendum est Paradysum in temperatissimo 
Loco esse constitutum vel sub Equinoctialí, vel alibí". Que o Paraíso 
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terreal se há de crer que foi situado em lugar temperadíssimo ou 
debaixo da Equinocial ou em outra parte. E esta probabilidade de 
S. Tomás mostra seguir o Pad.re Soares no seu trat. de opere sex 
dierum lib. 3. Cap. 6 num. 36. 

S. Boaventura 2 dist. 1 7 dub. 3 afirma claramente que situou Deus 
o Paraíso junto a Equinocial: "Quia secus Equinoctia ( diz ele) est 
ibi magna temperies temporis": porque junto a Equinocial há grande 
temperan<;a dos tempos. Durandos que o mesmo parecer pela mesma 
razáo ibi quest. 3 num. 8. E em fuvor <leste parecer diz o padre Soares 
pouco há citado. Podemos acrescentar, que aquele lugar da Equinocial 
é temperado, de cópias de águas, e freqüente de ventos que purificam 
os ares porque tem a experiencia mostrado que as regióes que estáo 
debaixo da Zona tórrida, tidas dos antigos por inabitáveis, sáo tempe
radas e se habitam com grande comodidade dos homens. 

S. Tomás na 2.2 quest. 164 art. 2 ad quint. tem para si que situou 
Deus este Jardim ameno da Zona tórrida para sul de tal maneira que 
o caminho para ele vem a ser a mesma Zona tórrida que com seu 
demasiado calor (como supóe segundo Aristóteles lib 2 dos Meteoros) 
impede o passo e faz o Paraíso oculto, e inacessível aos mortais, servin
do em lugar da espada de fogo do Anjo que proibia este caminho. 
Assim entende as palavras do dito Santo Soares no lugar já citado 
num. 36. Declara-se o Sto. mais na quaest. citada art. 1 dizendo que 
aquele lugar de deleites está separado da terra cm que ele entáo 
habita va (que era Itália) com impedimento de montes e mares, ou 
de alguma ardentíssima regiáo, que nao se pode habitar: e a esta última 
condic;áo se inclina mais. Esta sentenc;a de S. Tomás segue também 
Scoto na 2. dist. 17 quaest 2. E Luis Vives nos Schol. sobre S. August. 
de Civitate Dei, lib. 13 Cap. 21. Concorda oeste parecer S. Efrem 
referido por Cornel. Alapicle no Cap. 2 do Gen. Vers. 8 , parag. 4, 
onde dizque toda aterra cm que entáo habitava era cingida do Oceano; 
e que além deste Oceano, em outra terra que era de outro mundo 
estava o paraíso. Com que oucras palavras podía declarar o Novo 
Mundo da América. E mais daramente dizem que foi situado na América 
este Paraíso alguns Autores referidos pelo mesmo Padre Cornel. citado 
Cap. 2. vers. 8, parag. 5 suposto que !he nao quis particularizar os 
no mes. 

Há além disso conjecturas por zonas porque os ditos Padres concordam 
que é o lugar do Paraíso temperadíssimo, ameníssimo e sempre igual. 
Todos os lugares anexos do antigo mundo, ou verdadeiros ou ainda 
fabulosos de Campos Elísios, Hortos pensiles, Uha de Atlante etc. po
dem ceder a muitos da América: ou seja debaixo da linha Equinocial, 
ou junto a ela, ou dela para o sul, como se deixa ver do que ternos 
tratado em todo este tivro, e no antecedente. 

Em confirma<;áo de rudo o dito em último lugar se prepondera a 
conjectura que se segue. Porque aquela parte do Céu mais perfeito 
da Zona tórrida, a que chamamos linha Equinocial é aquela que tem 
a seu cargo o governo do mundo universo: é regra do primeiro móvel 
e curso admirável dos mais orbes, de que pende o ser da natureza 
sublunar: é medida do tempo, da diversidade do Zodíaco, igualdade 
dos dias e noites, termos dos pontos da Etiópica, repartidora das partes 
da Esfera. Pois se por todas estas excelencias a linha Equinocial é 
a parte mais nobre do Céu; a que lhe corresponde na terra, porque 
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nao há de ser a melhor? E por conseguinte a nata do mundo, porto 
de deleites e Paraíso terrea!? 

A probabilidade desta opiniáo deixo ao juízo dos que a tem: a mim 
me basta que dela se colhe meu primeiro intento que é táo grande 
a temperan<;a do clima destas partes que chegaram táo graves Autores 
a plantar nelas o Paraíso. Nem diga alguém que a linha Equinocial 
e zona tórrida nao corresponde somentc a América, mas também 
a África e a Ásia: logo, ainda que concedamos que o Levante está 
para a parte da linha, e zona tórrida, nao somos for<;ados a dizer 
que está na América, porque pode estar na África ou Ásia. E na verdade 
muitos Santos Padres disseram que fora plantado o Paraíso para o 
Oriente: que inclina-se a isso S. Boaventura acima citado. Nada faz 
contra este argumento, porque a linha Equinocíal, depois de cortar 
a América de mcio a meio (donde come<;a o Brasil) corta só urna 
ponta da África junto ao cabo da barca terra dos povos chamados 
Baramás, princípio do Congo e vai sair a enseada, que chamam Barbará 
do mar da Índia princípio das terras de Melinde. E a Ásia corta por 
meio das Ilhas de Samatra, ou Tapobrana, Borneo, Cenebes, Malacas 
e outras muitas, que por ali demoram; como se pode ver nas cartas 
Geográficas, que arrumam as terras do mundo. E cm nenhuma destas 
partes da África, ou Ásia assignadas, ou junto a elas, ou delas para 
o Sul, sabemos que esteja o Paraíso terreal nem vemos Autores, que 
ali o puscssem, nem Deus para ele cscolheria partes tao fora das condi
<;óes daquele Jardim de deleites. E suposto que alguns Autores se 
achem, que quiseram enobrecer a Ilha Tapobrana com este dom do 
Autor da natureza, é com muito pouco fundamento, sendo coisa sabida 
a improporc;áo de seu clima, malsao e infesto a saúde dos borneos. 
Como testifica o Pe. l.ucena na vida de Sao Francisco Xavier lib. 3, 
Cap. 10, e dito se deixa ver, que o que seguir que o Paraíso está 
para o norte da Equinocial, averiguando que nao está na parte que 
responde a África ou Ásia, é for<;a que diga que está na América: 
Está em urna das tres partes: nao na da África, ou Ásia: logo na da 
América. 

O argumento dos Santos Padres que dizem que está para a parte 
do Oriente, vejam os curiosos em Soares alegado naquele Cap. 6, 
num. 34! e aí achariio que nao convence: como nem também o argu
mento, que alguns trazem ao mesmo intento, dos quatro Ríos do 
Paraíso. Náo posso de tudo deixar de explicar esta dificuldade com 
mais algum vagar, por ser o Achilles da contrária parte. Vemos que 
diz a sagrada escritura que saíam da fonte daquele Horto de deleites 
quatro Ríos, que regavam a terra: estes sabemos que nascem e correm 
hoje pelas terras que ficam ao Oriente: logo naquclas, e nao nas da 
América está o Paraíso. Parece esta grande for<;a, porém veja-se o 
Padre Soares no Livro e Capítulo citado acima, onde diz que este 
argumento náo tcm eficácia alguma para provar a vizinhan<;a do Paraíso 
e mostra assim porque os lugares onde brotam estes Ríos sao hoje 
sabidos, e trilhados dos homens. O Nilo nos montes da l.ua para a 
parte do Cabo da Boa Esperan<;a, ou no Lago onde também nasce 
o Zaire junto ao Congo, e vai regando as terras Etiópicas do Preste 
Joiio e desembocar no Egito por sete bocas no mar mediterraneo. 
O Gangcs no monte Cáucaso, e vai regando as terras da Índia. O 
Tigre e Eufrates nos montes da Armenia, e regam as terras da Mesopo
tamia, Assíria e Armenia. E subindo os homens por todos estes Ríos 



até ao lugar onde brotam nenhum indício se tem achado do Paraíso 
Terreal. Donde dizcmos, com S. Tomás, S. Agostinho, Ruperto, Teodu
reto e o Padre Soarcs, que aquelas nao sao as primeiras cabe~as , donde 
tem sua primeira origcm estes Rios, senao que nascem primeiro da 
fome do Paraíso e depois se escondem por baixo da cerra, com longo 
curso váo romper os lugares já ditos, que podem ser sítios distantís
simos do Paraíso, e tudo por conselho divino, porque seja oculto . 
Além do que se os sítios donde emanam estes Rios táo diferentes 
entre si que entre o do Tigre, e do Eufrates, e o do Ganges, e Nilo 
há distáncia de mais de setenta graus, que fazem melhor de quat.ro 

mil e trezentas milhas segundo cscreve Ptolomeu, assim como nao 
é de crer que todo este grande espa<;o (que comprcende as regióes 
de Babilónia, Armenia, Mesopoclmia, Assí.ria, Índia, Pérsia, e muitas 
outras) fossc Paraíso assim também nao se tira for<;oso argumento 
que o Paraíso ficasse para o Oriente, porque podiam aquclcs Rios 
ter seu nascimento oculto ero parte muito diversa. E esta podia ser 
a América; e com menos distancia daquelas fontcs do que etas tem 
entre si. E por aqui te rnos concluído com os dois livros prometidos 
das notícias antecedentes curiosas, e necessárias das cousas do Brasil. 
( ... )" 
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O JUÍZO DOS JESUÍTAS 

Manuel da Nóbrega. Apontamentos de Coisas do Brasil 
(8 de maio de 1558) 

O padre Manuel da Nóbrega, teólogo e missio
nário jesuíta, foi o primeiro provincial da Companhia 
de Jesus no Brasil, onde chegou na leva inicial dos jesuítas 
em companhia do primeiro Governador Geral do Brasil, 
Tomé de Souza, em 1549. Ficou na colonia durante vinte 
e um anos, até sua morte no Rio de Janeiro, em 1570. 
O padre Manuel da Nóbrega teve, como nenhum outro 
jesuíta, exceto Antonio Vieira, grande prestígio e 
capacidade de influir junto aos governadores da colonia 
e ao próprio rei de Portugal. Testemunhos disso sáo 
suas cartas dirigidas a essas autoridades, nas quais náo 
só discute as questóes que mais de perto se relacionavam 
com seu oficio, isto é, a catequese dos índios, mas sugere 
medidas sobre as principais questóes administrativas, po
líticas e económicas da vida da colonia. Como teólogo 
tem vários pareceres sobre a política a adotar em relac;áo 
aos índios e aos colonos. Entre esses, sao muito conhe
cidos o Diálogo da Conversao do Gentío ( 1556-1557) 
e o parecer Se o pai pode vender a seu filho e se hum 
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se pode vender a si mesmo ( 1567), que se referem a 
legitimidade da integra<;áo indígena ao sistema brutal 
do escravismo colonial ( 1 ). Em toda a atuac;ao de Nóbre
ga ressalta a preocupac;áo permanente com a dominac;áo 
dos índios, pelos colonos, como pré-condic;áo essencial 
a sua conversa.o e integrac;ao na ordem colonial. Esse 
critério, que pode ser generalizado par'a todos os jesuítas 
do século XVI, representa urna clara oposic;ao aos missio
nários e teólogos das áreas espanholas da América, a 
exemplo do padre Las Casas. 

O Apontamento de Coisas do Brasil de 1558, 
é um texto exemplar de Nóbrega sobre sua visáo e as 
opcóes que sugere num momento crítico da história 
do Brasil, que se situa entre a fundac;áo de Sáo Paulo 
( 1554) e a expulsáo dos franceses do Rio de Janeiro 
( 1566). As guerras continuadas contra os índios em todo 

( l ) LEITE (org.). 1955: Zl 5·Z50; 397·429. 



o litoral e as alternativas sugeridas pela presen<;a jesuítica 
no planalto de Sao Paulo induziram Nóbrega a hipótese 
de transferencia de suas atividades ao Paraguai, entre 
os Carijó (Guaraní). 

•Manuel da Nóbrega, Apontament<> d'' coisas do Brasil, Babia, 8 de maio de 1558. Original 
no Arcb. S.l.tus., em portugu~s: Apont"mento de cousas do Brasil. A edi<;ao utilizada é 
a que se cncontra em Serafim Leite, Novas Cartasjesuítícas, Sao Paulo, Nacional (Cole<;ao 
Brasiliana, vol. 194 ), 1940: 75-87. 

"Primeiramente o gentio se deve sujeitar e faze-lo viver como criaturas 
que sao racionais, fazendo-lhe guardar a lei natural, como mais larga
mente já apontei a Dom Leao o ano passado. 

Depois que o Brasil é descoberto e povoado, tem os gentios mortos 
e comidos grande número de crista.os e tomadas muitas naus e navíos 
e muita fazenda. E trabalhando os cristaos por dissimular estas coisas, 
tratando com eles e dando-lhes os resgates com que eles folgam e 
tém necessidade, nem por isso puderam fazer deles bons amigos, nao 
deixando de matar e comer, como e quando puderam. E se disserem 
que os crista.os os salteavam e tratavam mal, alguns o fizeram assim 
e outros pagariam o dano que estes fizeram; porém há outros a quem 
os cristaos nunca fizeram mal, e os gentios os tomaram, comeram 
e fizeram despovoar muitos lugares e fazendas grossas. E sao tao cruéis 
e bestiais, que assim matam aos que nunca lhes fizeram mal, clérigos, 
frades, mulheres de tal parecer, que os brutos animais se contentariam 
delas e lhes nao fariam mal. Mas sao estes tao carniceiros de corpos 
humanos, que sem excec;ao de pessoas, a todos matam e comem, 
e nenhum beneficio os inclina nem abstém de seus maus costumes, 
antes parece e se ve por experiencia, que se ensoberbecem e fazem 
piores, com afagos e bom tratamento. A prova disto é que estes da 
Bafa sendo bem tratados e doutrinados com isso se fizeram piores, 
vendo que se nao castigavam os maus e culpados nas mortes passadas, 
e com sevcridade e castigo se humilham e sujeitam. 

Depois que Sua Alteza mandou governadores e justic;a a esta terra, 
nao houve saltearem os gentios nem tomarem-lhes o seu como antes, 
e nem por isso deixaram eles de tomar muitos navíos e matarem 
e comerem muitos cristaos, de maneira que lhes convém viver em 
povoac;óes fortes e com muito resguardo e armas, e nao ousam de 
se estender e espalhar pela terra para fazerem fazendas, mas vivem 
nas fortalezas como fronteiros de mouros ou turcos e nao ousam 
de povoar e aproveitar senao as praias, e nao ousam fazer suas fazendas, 
cria<;óes e viver pela cerra dentro que é larga e boa em que poderiam 
viver abastadamente, se o gentío fosse senhoreado ou despejado, como 
poderia ser com pouco trabalho e gasto, e teriam vida espiritual1 conhe· 
cendo a seu criador e vassalagem a S.A. e obediencia aos cristaos 
e todos viveriam melhor e abastados e S.A. teria grossas rendas nestas 
terras. 

Este gentío é de qualidade que nao se quer por bem, senáo por temor 
e sujeic;ao, como se tem experimentado e por isso se S.A. os quer 
ver todos convertidos mande-os sujeitar e deve fazer estender os cris· 
taos pela terra adentro e repartir-lhes o servic;o dos índios aqueles 

que os ajudarem a conquistar e senhorear, como se faz em outras 
partes de terras novas, e nao sei como se sofre, a gerac;ao portuguesa 
que entre todas as nac;óes é a mais temida e obedecida, estar por 
toda esta costa sofrendo e quase sujeitando-se ao mais vil e triste 
gentío do mundo. 

Os que mataram a gente da nau do bispo se podem logo castigar 
e sujeitar e todos os que estáo apregoados por inimigos dos cristaos 
e os que querem quebrantar as pazes e os que tem os escravos dos 
cristaos e nao os querem dar e todos os mais que nao quisercm sofrer 
o jugo justo que lhes derem e por isso se alevantarem contra os 
cristaos. 

Sujeitando-se o gentío, cessarao muitas maneiras de haver escravos 
mal havidos e muitos escrúpulos, porque terao os homens escravos 
legítimos, tomados em guerra justa, e terao servi<;o e vassalagem dos 
índios e a terra se povoará e Nosso Senhor ganhará muitas almas 
e S.A terá muita renda nesta terra, porque haverá muitas cria<;óes 
e muitos engenhos já que nao haja muito ouro e prata. 

Depois desta Baía senhoreada será fácil cousa sujeitar as outras Capita· 
nías porque somente os estrondos que lá fez a guerra passada os 
fez muito medrosos e aos cristaos deu grande ánimo, tendo-o antes 
mui caído e fraco, sofrendo cousas ao gentío que é vergonha dizc-lo. 

Desta maneira cessará a boca infernal de comer a tantos cristaos quan
tos se perdem em barcos e navíos por toda a costa; os quais todos 
sao comidos dos índios e sao mais os que morr'em que os que vem 
cada ano, e haveria estalagens de cristaos por toda a costa, assim 
para os caminhantes da cerra como para os do mar. 

Este parece também o melhor meio para se a cerra povoar de cristaos 
e seria melhor que mandar povoadores pobres, como vieram alguns 
e por nao trazerem com que mercassem um escravo com que come
c;assem sua vida nao se puderam manter e assim foram for<;ados a 
se tornar ou morrerem de bichos e parece melhor mandar gente 
que senhoreie a cerra e folgue de aceitar nela qualquer boa maneira 
de vida como fizeram alguns dos que vieram com Tomé de Souza, 
tendo muí pouca razáo de se contentarem dela naquele princípio, 
quando nao havia senao trabalhos, fornes e perigos de índios, que 
andavam muí soberbos e os cristaos mui medrosos e por isso muito 
mais, se virem os Índios sujcitos, folgarao de assentar na terra. Nem 
parece que para tanto gentío haverá míster muita gente, porquanto, 
segundo se já tem experiencia dele por outras partes, poucos cristaos 
bastarao e pouco custo e porventura que com pouco mais do que 
S.A. gasta em os rrazer a te por paz e amor e outros gastos desneces
sários, bastaría para sujeitar t0da a costa com ajuda dos moradores 
e de seus escravos e índios amigos, como se usa cm todas as partes 
desta qualidade. 

Devia de haver um protetor dos índios para os fazer castigar quando 
o houvessem míster e defender dos agravos que Lhes fizessem. Este 
devia ser bem salariado, escolhido pelos Padres e aprovado pelo gover
nador. Se o governador fosse zeloso bastaría ao presente. 

A leí, que lhes hao de dar, é defender-lhes comer carne humana e 
guerrear sem licen<;a do Governador; fazer-lhes ter urna só mulher, 
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vestirem-se pois tém muito algodao, ao menos depois de cnstaos, 
tirar-lhes os feiticeiros, mante-los em ;usti<;a entre si e para com os 
cristaos; faze-los viver quietos sem se mudarem para outra parte, se 
nao for para entre cristaos, tendo terras repartidas que lhes bastem, 
e com estes Padres da Companhia para os doutrinarem. Isto comec;ou 
a executar D.Duarte e agora Mem de Sá o .faz com maior liberalidade 
pelo Regimento, que trouxe de El-Rei, que está em glória, mui copioso 
e abundante, mas todavia será mui conveniente ser nisso alembrado 
de lá e fazer que lhe escrevam agradecimentos do que faz. 

Meninos do gentio náo há agora em casa. A razáo é porque os que 
havia eram já grandes e deram-se a oficios, mas destes os mais fugiram 
para os seus, e como náo havia sujeitá-los lá se andaram até agora 
que Mem de Sá os comec;a de fazer ajuntar, outros por náo se poderem 
aqui sustentar por causa da fome que há dias que anda por esta Baía 
( náo por falta de terra nem dos tempos senáo por falta de quem 
f.t<;a mantimentos e ha ver muitos ociosos para os comer) foram manda
dos para a Capitania do Espírito Santo, nao se tomaram outros, nem 
se fez por isso, por nao se poderem sustentar, todavia já agora comec;a
remos de ajuntar alguns de melhores habilidades nesta casa e tenho 
um homem muito conveniente para ter cuidados deles. 

Que nos parece bem, além da superintendencia espiritual dos mo<;os, 
convir muito que o provincial ou Reitor de nosso colégio somente, 
tenha também a superintendencia em todo o mais para ordenar as 
cousas, pondo e tirando e escolhendo quem deles tenha carrego e 
do seu, por que se de todo os alargarmos, em breve tempo será tudo 
tornado cm nada, segundo a experiencia nos tem ensinado e náo 
tém eles, nem sua casa, mais ser que quanto nós ajudamos, maiormente 
por serem filhos dos gentíos de que a gente desta terra tem mui 
pouco gosto, antes comumente se tem grande ódio a esta gerac;áo, 
e o que lhes pode fazer maior mal é se cuidar que salva melhor 
(a) alma e por isso se náo escusa a superintendencia que digo ou 
de todo alargá-los. Minha intem;áo quando se esta. casa principiou 
foi parecer-me que nunca meninos do gentío se apartariam de nós 
e de nossa administrac;áo e o que se adquiriu foi para eles e para 
nós. Dos moc;os óríaos de Portugal nunca foi minha intenc;áo adquirir 
a eles nada nern fazer casa para eles, senao quanto fosse necessário 
para com eles ganhar os da terra para os doutrinar e estes haviam 
de ser sornente os que para este efeito fossem necessários e de cá 
se pedissem. 

Torno a dizer que é tao grande o ódio que a gente desta terra tem 
aos Índios que por todas as vías os torna o inirnigo de todo o bem 
por instrumentos de danarem e estorvarem a conversáo do gentio 
porque de Mero de Sá, Governador, ajuntar quatro aldeias cm urna 
e querer ajuntar outras em outra parte, nao saberei dizer quanto o 
estorvam por todas as vias, mas nestc caso parece-me bem o que 
faz Mem de Sá, e eu e D. Duarte assim lho aconselhamos, porque 
doutra maneira nao se podem doutrinar nem sujeitar nem mete-los 
em ordem e os Índios estao metendo-se no jugo de boa vontade, 
sed turba quae nescit legem e náo térn rnisericórdia nem piedade, 
e tém para si que estes nao tém alma, nem atentam o que custaram, 
náo tem o sentido senáo em qualquer seu interesse. 
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Dua.s gerac:,;oes estáo aquí junto as quais de pouco tempo para cá 
se cornero depois que cá somos e estáo tao junto de nós e perto 
uns dos outros que é impossível poderem-se doutrinar nenhuns deles 
e todos sujeitos ao que o Governador lhes quer mandar e sofreram 
até agora grandes agravos dos cristaos até lhes tomarem filhas e rnulhe
res e os matarcm. E porque Mem de Sá lhes manda a uns e aos outros 
que náo pelejem nem tampouco se entrem, lho contradizem por se 
temerem que seráo amigos e far-se-áo mais forces contra os cristaos. 
Desta opiniao era Ambrósio Pires e eu também a tive muitos anos 
até que vi e soube a experiencia que se tem em outras partes, scilicet 
no Peru e Paraguai onde está urna cidade de cristaos no meio da 
gerac;áo Carijó que é maior que todas as desta costa juntas e achega 
até as serras do Peru, tem mais de trezentas léguas. Destes, cem léguas 
ao redor, senhoreia aquela cidade donde nao há rnais gente que do 
que agora há nesta cidade. E quando cornec;aram a senhoreá-las foi 
com trinta ou quarenta homens somente. E nao somente se contentam 
com terern esta senhoreada mas outros que estáo entressachadas e 
fazem amigos uns com os outros e os que nao guardam as pazes 
sáo castigados e fazern deles justic;a os castelhanos como poucos días 
há aconteceu que fizeram aos índios de Sao Vicente que corú1nam 
com os Carijós por quebrantarem as pazes que o Capitao do Paraguai 
havia feito uns com os outros, e outras muitas experiencias que se 
tem tomado desta gera<,;áo, que eu. tenho ouvido e lido e alguma 
cousa visto, mas os Portugueses destas partes como até agora estiveram 
sujeitos e medrosos dos índios illic trepidan! timore ubi non est 
timor, porque nao há perigo propínquo nem longínquo tampouco. 
É gente a desta terra que desejam a terra senhoreada e sujeita e terem 
servic;o dos índios, mas isto que seja sem eles aventurarem nern urna 
raiz de mandioca. A este estorvo táo grande nao sinto remédio senao 
se mandar gente que senhoreie a terra corno me dizem que a Camara 
desta cidade pede e senáo ao menos devem animar muito nisto a 
Mero de Sá o qual parece que nisto é alumiado por Nosso Senhor 
e está bem na cousa, mas comurnente estáo todos contra a sua opiniao 
e minha. Tambérn se devia de haver urna carta de SS. AA. para a 
Carnara, em que declare quanto pretende a conversáo do gentío, na 
qual náo estorvem tanto, porque se isto vai como foi até aqui eu 
sou de voto que será escusado Colégio da Companhia e deviam nos 
dar licenc;a para ir ao Peru ou Paraguai porque nem coro cristaos 
nern com gentíos aproveitaremos nada desta maneira ou se aquí aportar 
alguma nau da Índia passarmo-nos lá porque há doze anos que cada 
ano vero urna. 

Acerca do apartamento dos meninos já tenho feito apartamento entre 
eles e nós, posto que apertadamente. Como houver que dar-lhes de 
comer recebé-los-emos. 

Nao me parece bem apertar agora muito por Colégio porque por 
mais propício que O. Ouarte vá há de dizer que se acuda a outras 
maiores necessidades da terra e que nós estamos bern agasalhados, 
e na verdade se a terra nao for em maior crescirnento, eles tem razao; 
e para os Padres e lrmaos que houver, haverá bem honesto agasalhado 
maiormente que hao de residir nas povoac;oes dos Índios os que nao 
estudarem. 



Estes quatro anos, que dura a provisao, parece bem que nao se deve 
lá pedir vestiaria a qual cá se nao paga como veráo pela certidáo 
do escriváo da fazenda e mandarem-nos urna esmola de pano e o 
mais como mandaram este ano e sufficit nobis, salvo se lá virem tao 
boa conjunc;ao que haja algum dote perpétuo para o Colégio ou de 
dízimos ou do que parecer, segundo informac;ao do P. Ambrósio Pires 
que vai. 

A renda, que El-Reí cá tem nesta Baía, e está, scilicet: as miunc;as 
que rendem cento e vinte mil réis cm que andam arrendadas; o peixe 
e mandioca e algodao andam cm cento e trinta mil réis pagos cm 
ordenado que é um tcr<;o menos: pode valer em dinheiro oitcnta 
mil réis; o ac;úcar do engenho anda em cento e cinqüenta cruzados. 

Nestas rendas manda El-Rei pagar aos cónegos da Sé seus ordenados. 

A melhor cousa que se podía dar a este colégio seria duas dúzias 
de escravos de Guiné, machos e femeas, para fazerem mantimentos 
em abastanc;a para casa, outros andariam em um barco pescando, e 
estes podiam vir de mistura comos que EJ-Rei mandasse para o enge
nho, porque muicas vezes manda aquí navíos carregados deles. 

Para os meninos se podia negociar sua mantenc;a segundo os quisessem 
ter. Eles tem agora trinca mil réis que abastará.o a urna dúzia deles 
para se mantcrem afora vestido que de lá deviam mandar desscs alam
béis e outros panos que lá se perdem. Afora esta dúzia quer o gover
nador Mcm de Sá manter a sua custa outra dúzia deles e já os comec;o 
de ajuntar. 

O que em todas as casas é já mui necessário é estanho lavrado, tachos 
e caldeiroes de cobre e alguidarcs de cobre para fazcr farinha como 
o Padre dará a menc;ao. 

Para a Igrcja virá o sino aqui a Baía, e o relógio para Sao Vicente, 
campas para as aldeias e os ornamentos convenientes como o Padre 
dirá ser cá necessário. 

A doutrina da cidade nos tirou o Vigário, nao por se lá fazer melhor, 
nem por ser maior glória de Nosso Senhor, porque cá além da doutrina 
tinham práticas e declarac;óes na sua língua, que eram de que se mais 
aproveitavam, o que agora se náo pode fazer tao comodamente. O 
mesmo usou o Bispo que Deus haja conosco e veio tudo a tanta 
frieza que a alargaram; nós agora se eles a largarcm torna-la-emos 
a tomar. 

O Padre dará relac;ao do que cá passamos com os clérigos da Sé 
acerca de um legado que nos deixou um Diogo Alvares Caramelú, 
o mais nomeado homem dcsta cerra, o qua! por nos ter muito crédito 
e amor nos deixou a metade da sua terc;a, o que eles tomaram táo 
mal e fizeram urna peti<;ao de muitas falsidades como lá verá pelo 
treslado (que) dele vai; e se algum do cabido nao quería assinar por 
lhe parecer tudo falsidade, o vigário geral o fazia assinar com dizer 
que era obrigado a assinar, o que a maior parte assinava, de maneira 
que por experiencia ternos visto, danar-nos e desacreditar-nos o que 
pode. 

Eu e todos os mais da Companhia tratamos com ele até agora simples
mente e fielmente e sempre no público e no secreto acreditamos 

e escusamos suas cousas, mas a ele sempre o admoestei fraternalmente 
do que me parccia, mas ele nunca tomou meu consclho, nem emendou 
cousa que lhe eu dissesse, antes tomava ocasiáo de meter cizánia 
entre nós e aquetas pessoas que lhe eu dizia; e como disto era muito, 
avisando-o do escándalo e mau exemplo dos seus clérigos para ele 
remediar, náo somente o nao remediou, mas contra nós os encendía 
e amotinava; e porque disto o Padre Ambrósio Pires sabe muitas parti
cularidades, dele poderá V.R. saber o necessário. 

Muito necessário nos será cá um conservador nosso, porque pois 
cá fazem conta de colégios, náo podem deixar de nascer cousas por 
onde ele seja muico necessário; e porque cá nao sabemos o estilo 
que nisto se deve ter, mandem-nos disto larga informac;ao. 

Oepoís que fui entendendo por experiéncia o pouco que se podía 
fazer nesta cerra na conversao do gentio, por falta de nao serem su jeitos, 
e pouca esperanc;a de se a terra senhorear, por ver os cristáos desta 
terra como sujeitos ao mais triste e vil gentío de todo o mundo e 
ver a pouca ajuda e os muitos cstorvos dos cristáos deseas partes, 
cujo escandalo e mau exemplo é bastante para nao se converterem, 
posto que fora o melhor gentío do mundo, sempre me disse o corac;ao 
que devia mandar aos Carijós, os quais estao senhoreados e sujcitos 
dos Castelhanos do Paraguai e muí dispostos para se neles frutificar, 
e em outras gerac;óes que também conquistam os cascelhanos, e junta
mente com isto fazerem-me de lá instáncia grande por muitas vezes 
o capitao e os principais da terra, prometendo-me todo o favor e 
ajuda neccssária para bem empregar nossos trabalhos, assim com cris
táos como com os gentíos. Tive também cartas de pessoas que espera
vam nossa ida com desejos de servirem a Nosso Scnhor nesta Compa
nhia, de muito boas partes para isso, e com isto ver que a Capitanía 
de Sao Vicente se vai pouco e pouco despovoando, polo pouco cuidado 
e diligencia que El-Rei e Martim Afonso de Sousa nisso pócm e consi
derar eu os muitos irmaos que há em Sáo Vicente e o pouco que 
se faz aí parecia-me devia a Companhia ter lá alguma entrada donde 
se fosse, quando de todo Sao Vicente se despovoasse. També m me 
parecia que estando lá a Companhia se apagaram alguns escandalos 
que os castelhanos cem dos portugueses e a meu parecer com muita 
razao porque usaram muí mal com uns que vieram a Sáo Vicente 
que se perderam de urna armada do Rio da Prata. Vivendo eu com 
este dtsejo, o deixei de pór por obra por nao ter quem mandar e 
algumas vezes estive determinado para eu mesmo ir a saber o que 
lá se poderia fazer . Nisto chegou o P. Luis da Grá, o qua! desejei 
muito que fosse, mas porque o achei de opiniao contráría aquievi 
consilio cius e tíve o meu espírito por suspeítoso. Depois que vim 
a esta Baía achei cartas ao que sobre isto cu tínha, as quais depois 
de lidas aos padres que aqui estávamos, pedí a todos seu parecer 
os quais mandei com as cartas ao P. Luis da Grá, tirando-me a mim 
afora, sem dar parecer de sim nem de nao, por me sentir nisso mui 
afeic;oado, dizendo-Ihe que fizesse fazer ora<;áo e aconselhando-se corn 
as carcas que lhe mandava de Portugal, e com o parecer dos Padres 
e Irmaos, se lhe parecesse bem entrasse. 

Agora pouco há recebi carta sua em como se determinara com os 
Padres e Irmaos, se o caminho que naquele tempo estava perigoso, 
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se segurasse mais. A ida me parece de muito servic;o de Nosso Senhor 
e também por se ordenarem alguns irmáos de Sáo Vicente que serao 
cinco ou seis com o Bispo que já lá é; e é muito mais conveniente 
ordenarem-se lá que virem a Baía, quanto mais que nao sabemos quan· 
do cá teremos Bispo. 

Até o presente náo tenho certeza da sua ida; espero cedo por recado 
certo, o qual mandarei cm outro navío que se espera que irá. 

As roc;as que os Índios da nova vila de Sáo Paulo agora roc;am é 
nas tercas do conde da Castanhcira, as quais lhe servem de pouco, 
por náo ter água nem maneira para fazer engenho. Parece-nos cá 
bem pedi-las ao Conde, para estes Índios desta nova povoac;áo. Com 
a informac;áo que o Padre disso der, veráo lá o que se sobre isso 
deve fazer. 
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Agora nao se me oferece mais que pedir a ben<;áo de V.R. e ser enco
mendado a suas orac;óes. 

Desta Baía, a 8 de maio de 1558 anos. 
Rodrigo de Freitas homem honrado, criado de El·Rei, escriváo do 
tesouro: este deu sempre de si boa conta e bom exemplo em sua 
vida e depois da morte de sua mulher e sogra entrou Nosso Senhor 
muito nele de tal maneira que está determinado entrar na Companhia 
se o quiserem e porque tem alguns embarac;os e obrigac;oes eu o 
tenho tomado para ter cuidado dos meninos, ficando leigo e provido 
o seu oficio até o trespassar a um seu irmáo que manda chamar, 
o qual quer deixar com o mesmo carrego dos moc;os. 

Filho inútil. 

Nóbrega" 



A VISÁO EMPRESARIAL 

O Livro da Nau Bretoa 

(1511 ) 

Sabe-se que o rei portugues, D. Manuel, arrendou 
o território tecém-descoberto na América do Sula alguns 
cristáos-novos, entre eles Fernáo de Loronha, por volta 
de 1502, com a condic;:áo de mandarem anualmente seus 
navios a descobrir 300 léguas de costa, e aí estabelecerem 
feitorias armadas que deveriam conservar por tres anos, 
ao menos. Seu beneficio viria dos produtos e utilidades 
da terra que transportariam para Portugal e, sobre os 
quais, deveriam pagar no segundo e terceiro anos de 
explorac;:áo, respectivamente, um sexto e um quarto de 
tudo o que levassem paca o rein0. Sabe-se, também, que, 
em l 509 e 151 O, o rei fez concessóes semelhantes a 
meccadores flamengos e a negociantes de Borgonha e 
da Alemanha, para o comércio colonial, com excec;:áo 
do ac;úcar. 

O Livro da Nau Bretoa é documento de grande 
importancia para a compreensao dos interesses m~rcantis 
que presidiam a posse e a explorac;:áo da nova terra. 
Sabe-se que esse navio foi armado por Fernáo de Loronha, 
Bartolomeu Marchione, Benedito Moreli e Francisco Mar
tins. Marchione e Moreli, de origem florentina, eram ban-

queiros de grande importancia e presenc;a nos negócios 
coloniais do período inicial do descobrimento portugues. 
A famosa expedic;:áo de Pedro de Covilhá e Monso de 
Paiva, enviada por D. Joáo II em 1487 a Índia e a Etiópia 
por terra, levou cartas de crédito do "banco de Bartolo
meu florentin". Esse Bartolomeu, que aparece também 
nas crónicas da época como "Bartolo Florentino", é o 
banqueiro e comerciante florentino Bartolomeu Mar
chione, estabelecido em Lisboa, e que aí criaría urna 
dinastia de homens de negócio íntimamente associados 
as conquistas e a explorac;:áo do império colonial portu
gues. Esses Marchione estáo presentes desde o primeiro 
momento da história do Brasil e tem participac;:ao ativa 
em muitos dos testemunhos e fatos relevantes desse pe
ríodo. Na esquadra de Cabral, por exemplo, havia um 
navio, a nau "Anunciada'', do senhor Dom Álvaro (filho 
do duque de Braganc;:a, tio e confidente do rei O. Manuel 
de Portugal), de Bartolo Florentino (Bartolomeu Mar
chione) e de Hieronimo ( Girolamo Sernigi ). 

A viagem da Nau Bretoa, em 1511, foi organizada 
para a explorac;:ao e comércio de pau-brasil e outras utili-
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dades da nova terra. Essa viagem, e o carregamento do 
navio, sáo conhecidos em detalhe por se terem conser
vado o regimento do capitao e outros documentos. A 
Nau Bretoa partiu de Lisboa no dia 22 de fevereiro de 
1511; depois de urna pequena escala nas Canárias, chega 
a costa brasileira na altura da foz do Sáo Francisco, por 
volta de meados de abril. Depois de urna estada de quase 
um mes na Baia de Todos os Santos, segue em 12 de 
maio para Cabo Frío, aonde chega em fins do mes. 

A Nau Bretoa carregou, nos pontos indicados da 
costa do Brasil, 5.008 toras de pau-brasil e urna carga 
variada de gatos maracajá, papagaios, macacos e sagüis; 
animais de estimac;áo disputados na Europa. Por último 
há o registro, mais ominoso, de um total de 36 escravos 
índios; homens, mulheres, adolescentes e crianc;as; dividi
dos pelos membros da tripulac;áo, inclusive o capitáo, 
além de um quinto desse total devido ao rei. Esses escra
vos eram resgatados entre os prisioneiros dos vários 
grupos indígenas, iniciando-se, assim, um comércio esti
mulado ao máximo pelos portugueses, e que haveria 
de perpetuar-se ao longo da história do Brasil. 

• " Liyuro da Náoo lkrt0a que vay pera a cerra do llrazyll de que som armadores Bercolameu 
Marchone e Bt' nadyro Morelle e Fema de U oronha e Francisco Miz que partio desee porto 
de Lix a XXJI de feurciro de 51 I " . Este documento foi dado a conhcccr pelo historiador 
Varnhagen cm 1844. que o rcproduziu integralmente cm sua lllstóri<1 Geral do Brasil 
( nota 13, p.427-432, J• vol.). Segundo Varnhagcn. o mesmo códice se ~arda em Lisboa. 
na Torre do Tombo ( arm:ir io da Casa da Coroa. mac;o 9. n• 2 ). A edic;:io utilizada (: a 
de Carlos Malhciro Dias. op. cit. . rnl. 2 . 1923. 343·347. 

"LIVRO DA NAU BRETOA QUE VAi PARA A TERRA 
DO BRASii. DE QUE SÁO 

ARMADORES BARTOLOMEU MARCHIONE E 
BENEDITO MOREU E FERNÁO DE 

LORONHA E FRANCISCO MARTINS QUE PARTIU 
OESTE PORTO DE LISBOA A XXII 

( 22) DE FEVEREIRO DE 1511. 

Termo do dia que partimos da cidadc de Usboa para o Brasil até 
que cornamos a Portugal. 

Em sábado XXII (22) días (de) feverdro, era de 1511 anos partiu 
nau Bretoa de diante de Santa Catarína para o Brasil e no dito dia 
fomos de fora scguindo o caminho das Canárias em inten~áo de tomar
rnos as pescarias como no Regimento do Rei nosso Scnhor manda. 

Aos XXVIII (28) dias de fevereiro em sexta-feira chcgamos as Canárias 
e a dois días de rnar~o em domingo a tarde comec;amos nossa pescaria 
e no dito domingo fomos logo seguindo nossa viagem para o Brasil. 
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Aos VI ( 6) dias do mes de abril em domingo de Lázaro chegamos 
a vista do rio de Sao Francisco terra do Brasil. 

Aos XVII ( 17) días de abril em quínta-feira de trevas chegamos a 
baía de Todos os Santos. A XII ( 12) dias do mes de maio em segun
da-feira partimos para Cabo Frio. 

Aos XXVI (26) días do mes de maio em segunda-feira chegamos ao 
porto de Cabo Frío. 

Aos XXVII (27) días do mes de julho partimos de Cabo Frío para 
Portugal. 

Aos Vllll (9) días do mes de setembro em dia de nossa Senhora 
vimos terra de Guíné junto com Sanaga. 

Aos VII (7) dias do més de outubro vimos o pico ílha dos Ac;ores 
e fizemos nossa rota para Portugal. 

Aos XX (20) días do mes de outubro em domingo pela manhfl vimos 
o cabo de Espiche!. 

Aos XXII (22) dias do mes de outubro a quarta-feira entramos pela 
carreira de Sam Giom. 

Aos XII ( 12 ) dias de mar<;o publicou Cristovao Pires capitao da nau 
bretoa a sua companhia o seu Regimento para saberem a maneira 
que haviam de ter na dita viagem. 

Regimento do Capitáo 

Termo do Regimento do capitao que eu Duarte l:'crnandes, escriváo, 
trasladei neste livro del Reí nosso Senhor. 

A maneira que vós muito honrado Cristovao Pires, que vais por capitao 
da nau brctoa a resgate do Brasil, haveis de ter cm toda a viagem 
e assim no dito resgate é a seguinte: 

Como partirdes díante de Restello fareis vosso caminho diretamente 
as pescarías onde estareis os días que bastarem até fazerdes o que 
vos for necessário e , acabado, seguireis vossa viagem até a terra do 
dito Brasil sem tocardes em nenhuma ilha nem em parte alguma da 
costa de Guiné e sendo chegado a terra do dico Brasil, assencareis 
vosso resgate com toda seguran<;a de nao nos acontecer por engano 
nem por outra alguma maneira ncnhuma caiam de que vos possa 
vir dano a vós ncm alguma pessoa da dita nau nern perda ao que 
compre armac;ao dela. 

Regimento 

Assencando o dito resgate corno dita e fureis tudo o que bem puderdes 
pelo fazer com todo proveito da armac;áo e no menos tempo que 
se puder procurando tudo o que em vós for por haverdes toda a 
carga de bom Brasil e com menos despesa que se puder fazer. 

Todos os paus do dito Brasil que se carregarem na dita nau emrarao 
nela e se arn1marao para contagem que se fará pcrante vós e perante 
o escrívao dela que os assencará com boa declarac;ao em seu livro 
em tal mancira que nao possa nisso haver nenhum erro, e a arruma<;áo 
deles mandareis fazer em tal modo que possa trazer a dita nau a 
mais soma que se puder nem vir coisa alguma dela de vazio. 

Defendereis ao mestre e a toda a companhia da dita nau que nao 



fac;a nenhum mal nem dano a gente da terra e se alguém fizer o 
contrário o fareis assim escrever ao dito escrivao e se vós por algum 
respeito lhe náo mandardcs que o fa<;a ele de seu oficio será obrigado 
de o assim cumprir sob pena de perder a metade de seu ordenado 
para o espiritual de Todos os Santos dcsta cidade. E qualquer pessoa 
da dita nau que isto nao guardar perderá isso mesmo a metade de 
seu soldo e , além da que lhe for dada, qualquer outra pena que por 
justi<;a merecer segundo a qualidade do que fizer, como se o fizesse 
contra cada urna das pessoas da dita nau ou de cá do reino, por 
ser muito necessário a servi<;o del Rei nosso Senhor e bem do dito 
resgate ser tratado por todos melhores meios que se puder e sem 
nenhum escandalo pelo muito dano que dele se pode seguir. 

Notificareis isso mesmo a toda a dita companhia que náo resgate 
nem venda nem troquem com a gente da dita terra nenhumas armas 
de ncnhuma sorte que seja, punhais nem outras nenhumas coisas 
que sao defesas pelo santo padre e por el-Rei nosso Senhor, e poderáo 
levar facas e tesouras como scmprc levaram. 

Rcqucrireis ao dito escriváo que escreva em seu livro todos os papa· 
gaios e gatos e escravos e quaisqucr outras coisas que a companhia 
da dita nau de lá trouxer , declarando o de cada urna para se cá arreca
darcm os direitos do dito Senho r, os quais escravos náo poderao trazer 
salvo levando os ordenados pelos armadores. E porque pela ocupa<;áo 
que os mareantes e pcssoas outras que lá váo tém na compra dos 
ditos escravos e papagaios por onde o aviamento que cada um poderia 
dar a carga da dita nau e assim mesmo qqe escreva por seus nomes 
no dito livro todos os mareantes que fossem na nau e nao consentireis 
que nenhuma pessoa que nela vaj possa comprar ferramenta que para 
isso levem, somentc o possam fazer depois da dita nau. E se alguns 
falccerem na viagem assente logo o dia e mes cm que for para a 
conta do rol do que se houver de dar a scus herdeiros e vós tereis 
cuidado quando acontecer que alguém for doentc lhe fareis lembranc:;a 
se a nao tiver feita cédula ou testamento, que o fa<;a logo e o dito 
cscrivao que seja a isto diligente e lhe fareis toda lcmbranc:;a que 
vos bem parecer para todo descargo de sua consciéncia em tal maneira 
que se Deus quiser levar o ache cm caminho para sua salva<;áo. 

E se alguma fazenda e vestido ou quaisquer outras coisas ficarem 
por sua morte logo as mandareis escrever ao dito escriváo em um 
termo que fará em seu livro e tudo poreis a tal recado que se nao 
possa perder nem danificar coisa alguma e se algumas pessoas da 
dita nau quiserem comprar as ditas coisas ou algumas delas fareis 
vender em pregao pcrante vós e quem por elas mais der e assentar 
ao dito escriváo no dito livro com boa declara<;ao o que cada um 
comprar e pre<;o que dcr e do que logo pagar fareis entregar o dinheiro 
ao mestre da dita nau e carregar sobre ele para se cá entregar os 
scus herdeiros com tudo o mais que alguns também comprarem e 
cá o haverem de pagar por seus soldos ou as mesmas coisas se se 
nao vcnderem. 

Manda o dito Senhor que se alguma pessoa da dita nau renegar de 
Deus ou de nossa Senhora e dos santos ou pesar por cada vez que 
o fi zcr perca tres mil réis de seu soldo para o dito e espiritual e 
que tanto que a dita nau aqui chegar de torna viagem vá preso dela 

a cadeia onde pagará a dita pena com qualquer outra que nos tais 
casos é dada por suas ordena<;óes. 
Tanto que tomardes vossa carga de tudo vós vireis d ire tamente a 
esta cidade e nao ireis demandar nenhuma ilha nem terca sem extrema 
neccssidade de míngua de vitualhas ou aparelhos sem os quais nao 
pudéreis em maneira alguma navegar e se o contrário fizcrdcs perdcrcis 
todo vosso ordenado e assim o perderao o escriváo e mcstre e pilotos 
da dita nau vendo que o quereis fazer sem a dita necessidade nao 
nos requerendo que o ... o que logo o dito escriváo assentará em 
qualquer modo que passar e sendo caso que pela tal necessidade 
vades demandar alguma ilha ou terra o dito escriváo dará disso fé 
em seu livro além do qual nos trareis certidáo dos oficiais do dito 
Senhor da tal ilha ou terra em que dem fé e certiflquem a causa 
da vossa ida que vós lhe manifestareis e mostrareis para que melhor 
e mais ccrto o possam assim fazer sendo caso que fosscis com a 
dita necessidade tomar água ou lenha a qualquer parte da costa da 
Guiné nao fa.reís aí mais detenc;a que quanta para isso cumprir nem 
deixareis sair cm tcrra mais que as pessoas necessárias a obra que 
se houver de fazer e esses nem outros alguns nem vós isso mesmo 
nao resgatareis nenhuma coisa de nenhuma qualidade que se ja somente 
vin1alha e lcnha e água e mais náo, e, se o contrário fizerdes, vós, 
e q ualquer que o fizer e for, perderá todo o ordenado da dita viagem 
e as coisas que se resgatarem tudo para o dito Senhor além ele incor
rerdes em todas as outras penas cíveis e crimes das ordcnac;oes de 
Guiné pelo consentirdes e eles pelo fazerem e o clito escriváo incorrerá 
nas mesmas penas se tudo o que se passar cm tal caso o nao escrever 
cm seu livro como é obrigado. 
Náo erareis na dita nau em nenhuma maneira nenhuma pec;a das natu· 
rais da tcrra do dito Brasil que queira cá vir viver ao reino porque 
se alguns cá falecem cuidam esses de lá que os matam para os comerem 
segundo entre eles se costuma. 

Sendo chegado junto desta cidade náo saireis em terra nem outra 
nenhuma pessoa da dita nau nem consentireis tirar em tcrra coisa 
a.l.guma nem outrem de fora ir a nau até irmos a vós a vos despachar 
segundo a ordenan<;a do dito Senhor. 
Os testamentos e inventários viráo em vosso poder para cá os cntre
gardes a quem cá por nós vos for mandado para se entregarcm a 
seus herdeiros ou testamenteiros a que pertencerem. 
Porquanto o escriváo náo leva outro nenhum Regimento para que 
se haja de reger e fazer o que cumprir a seu cargo somente este, 
vós tanto o tiverdes visto lho mostrareis e dareis para o trasladar 
cm sen livro e havcr e o dito traslado ter, e ter lcmbran<;a de o 
cumprir inteiramente assim no que ele por si houver de fazer como 
em vos lembrar e espertar e requcrer ao que for obrigado para bem 
de seu cargo segundo se nele mais largamente contém o qual cscriváo 
o trasladará em seu livro e dará o próprio ao capitáo tanto que daqui 
partir e nao no fazendo assim o dito escrivao perderá seu ordenado 
e soldo. 
Vos lembrará de terdes grande vigiláncia na gente que mandardes 
fora para que vá sempre a bom recado e com pessoa tal que olhe 
por eles de maneira que nao se possa lá na cerra lan<;ar nem ficar 
nenhum deles como algumas vezcs já fi zeram, que é coisa muito odiosa 
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ao trato e servic;o do dito Senhor. Tanto que em boa hora chegardes 
ao Cabo Frio onde estiver o feitor lhe entregareis todas as mercadorias 
que levardes para vosso d espacho recebereis dele conhecimento para 
por ele dardes cá vossa conta. 

Náo consentireis que nenhum hornero de vossa nau que saia fora 
na terra firme, somente na ilha onde estiver a feitoria. 

Náo consentireis que nenhum homem resgate coisa alguma sem licen<;a 
do feitor e querendo alguém resgatar alguma coisa que o fac;a saber. 

E tanto que fordes carregado logo vos vireis sem nenhuma mais demora 
diretamente a esta cidade sem demandardcs nenhuma terra salvo se 
por míngua de mantimentos ou, caso fortuito , for necessário, de que 
trareis certidáo feíta por oficiais del Rci da terra onde fordes ter e 
se for em lugar que náo houver oficiais del Rei fazei fazer um auto 
disso ao escriváo, assinado pelo dito escrivao e mestre e piloto. E 
sercis avisado de nao tirar cm terra, nem deixar tirar, Brasil nem 
outra coisa alguma que da dita terca do Brasil trouxerdes sob pena 
de perderdes vossa capitanía e ordenado e receberdes aqueta pena 
corporal que el-Reí nosso Senhor vos quiser dar, e os marinheiros 
e pessoas outras que o contrário fizerem perderao seu soldo e seráo 
obrigados a dita pena. 

Primeiramente ao feitor, sob pena de perder seu ordenado, e tudo 
o que o feitor vos requerer que fac;ais por servic;o del Rei nosso 
Senhor e bem da armac;áo o fareis com boa diligencia. 

Foi trasladado este regimento do capitáo neste livro por mim escriváo 
da dita nau bretoa a XII ( 12) de marc;o era de l 511 anos. 

Termo da companhia da nau bretoa 

Cristováo Pires capitáo morador na Rua Nova dos Mercadores 
Duarte Femandes escriváo casado e morador cm Alfama 
Fernáo Vaz mestre casado e morador em Alfama 
Joao topes Carvalho casado e morador nas Fangas da Farinha 

Marinheiros 

Antonio Afonso contramestre casado e morador em Cataquefaras 
Álvaro Anes casado e morador em Sam Giom 
Bastiam Gon<;alves casado e morador em Cataquefaras 
Joham Gon<;alves casado e morador em Cataquefaras 
Fernam Martins galego solteiro e natural da Crunha 
Joham Días solteiro e vive na Ferraria 
Domingos Serra casado e morador em as Martes 
Pedro Anes calafate solteiro natural da cidade do Porto 
Álvaro Roiz solteiro e vive em Alverca 
Martim Vaz solteiro e vive cm Santarém 
André Afonso casado e morador a Nossa Senhora da Conccic;áo 
Nicolau Roiz casado e morador nas Fangas da Farinha 
Jurami despenseiro criado de Bartolomeu Marchione 

Termo dos grumetes 

Joham de Azevedo casado e morador cm Sao Nicolau 
Joham Guerra solteiro e vive na Olvezaria 
André Martins solteiro e vive na Raposeira 
Diogo Fernandes solteiro e vive em Louredo 
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Joane ferrador e solteiro e natural de Maria Allva 
Alonso e solteiro natural de Canas de Senhorim termo de Viseu 
Pedro Jorge e solteiro e vive na Covilhá 
André Fernandes solteiro e vive em Santarém 
Gonc;alo Pires solteiro natural de Braga 
Nicolau solteiro e vive na cidade do Porto 
Antonio Fernandes negro criado de Rui Gomez 
Antonio negro escravo de Artur Enriques 
Bastiam escravo de Bartolomeu Marchione 
Bartolomeu solteiro e natural da cidade Rodrigo 

Pajens da nau 

Pedrinho criado do capitáo 
Perico criado do mestre 
Gonc;alo criado do piloto 
Fernando criado do contramestre 

Carga do Brasil que a nau bretoa tomou cm Cabo Frío e foi a primeira 
batelada a doze dias do mes de junho era de 151 l anos 

aos XII ( 12) días do mes de junho em quinta-feira 
tomou nau bretoa paus de brasil IIICXVII 

aos XIII ( 13) días do mes de junho sexta-feira tomou 
nau bretoa paus de brasil IIICXXVIII 

aos XIIII ( 14) días do mes de junho em sábado tomou 
nau bretoa paus de brasil IICLXXXXVIII 

aos XVI ( 16) días do més de junho em segunda-feira 
tomou nau bretoa paus de brasil IIICLXIII 

aos XVII ( l 7) dias do mes de junho tomou nau 
bretoa paus de brasil IIICVI 

aos XVIII ( 18) dias do mes de junho tomou nau 
bretoa paus de brasil IIICXXXIX 

aos XVIIII ( 19) dias do mes de junho tomou nau 
bretoa paus de brasil IICI..X:XXXIII 

aos XX (20) dias do mes de junho tomou nau 
bretoa paus de brasil IIIICLVIII 

aos XXI ( 21 ) días do mes de junho tomou nau 
bretoa paus de brasil IIIICI..XXXX 

aos XXIII (23) dias do mes de junho tomou nau 
bretoa paus de brasil IIICXXXX 

aos XXV (25) días do mes de junho tomou nau 
bretoa paus de brasil VCIIU 

aos XXVI ( 26) días do mes de junho tomou nau 
bretoa paus de brasil IIICXXXXVII 

aos XXVII (27) días do mes de junho tomou nau 
bretoa paus de brasil IIICVIIII 

317 

328 

298 

363 

306 

339 

293 

458 

490 

340 

504 

347 

309 



aos X ( 1 O) días do mes de julho tomou nau 
bretoa paus de brasil ICXXXX 

aos XXIIII ( 24) dias do mes de julho tomou nau 
bretoa paus de brasil ICLXXVI 

soma de todo o brasil onde nao conto algumas 
rachas e paus que se fenderam para fazerem 
arruma<;áo da dita nau V ( 5) paus 

Termo dos escravos 

140 

176 

5008 

o capitáo V ( 5) escravos sendo dois mo<;os e tres mo<;as, e mais 
urna mo<;a que leva de cncomenda de Francisco Gomez escrivao de 
Francisco Martins e a por nome cscrava Brigida e foi assentada para 
o dito Francisco Gomez a XXVII (27) dias do mes de junho cm Cabo 
Frio. E sao por todos VI ( 6). 

o escrivao V ( 5) escravos, sendo urn mo<;o e quatro mo<;as. Quatro 
de licen<;as que cu escrivao trouxe um de Pero Lopez e outro de 
Luis Alvarez e o outro dejoham Fernandes ferrador e outro de Gon<;alo 
Alvarcz. E sao por todos VIIII (9). 

o mestre tres escravos, sendo um homem e duas mulheres. 

o piloto VIIII (9) escravos, sendo tres homens e VI (6) mulheres. 

Jurami despenseiro V ( 5) escravos, sendo um rno<;o e quatro mo<;as. 

Nicolau Roiz marinheiro urna escrava. 

o contramestre urna cscrava. 

o calafate um escravo. 

Oiogo Fernandes grumete um escravo. 

E sao por todos os cscravos XXXV (35). Foram avaliadas todas estas 
XXXV (35) pe<;as de escravos nao entrando a que há do ordenado 
do escrivao juntamente é CLX:XIII ( 173) (mil) réis de que vero a 
el-Rei nosso Senhor de seu quinto RIII (mil) IICL réis os quais vao 
carregados e resta sobre Eitor Nunez. 

Termo dos gatos e papagaios 

o capitao tres papagaios e dois tuins 
e um gato e sao por todos VI ( 6) pe<;as 

o escriváo um papagaio 

o mestre dois gatos e urn sagüi 
e sao por todos 111 ( 3) pe<;as 

o piloto dois gatos e V ( 5) sagüis e tres papagaios 
e VIII ( 8) tuins e sao por todos XVIII ( 18) pe<;as 

Domingos Scrra carpinteiro trés rnacaus e dois gatos e 
sao por todos V ( 5) pec;as 

Jurami despenseiro V ( 5) gatos e V ( 5) sagüis e 1111 ( 4) 
papagaios e VIII! (9) tuins e sao por todos XXIII (23) pe<;as 

André Afonso um gato e um sagüi 

Nicolau Roiz marinheiro tres gatos e urn sagüi Ill ( 3) pe<;as 

6 

l 

3 

18 

5 

23 

2 

3 

Fcrnáo Galego marinheiro um papagaio 

Álvaro Anes rnarinheiro um papagaio 

Álvaro Roiz marinheiro um papagaio 

o contramestrc um tuim 

Diogo Fern~ndes grumete dois sagüis 
Joane fe rrador grumete urn papagaio e um tuim 

Pero Jorge grumete urn sagüi 

Fernando pajem urn tuim 

l 

1 

1 

1 

2 

2 

l 

1 

Foram avaliados estes gatos e papagaios e sagüis juntamente :XXIIII 
(24) ( mil) IIC:XX (220) rds de que vem a el-Rei nosso Senhor de 
scu quinto VII (7) (mil) l.V (55) ré is os quais vao carregados e resta 
sobre Eitor Nunez. 

Termo da terramenta que se furtou da nau bretoa estando 
na baía de Todos os Santos 

Aos V ( 5) dias do mes de maio em segunda-feira na baía de Todos 
os Santos se furtou certa mercadoria da arma<;ao sendo machados 
e machadinhas e cunhas e logo pelo capitáo foi feíta esta diligencia 
que se segue 
primeiramente deu o capitáo a sua chave e requereu a mim escriváo 
da dita nau e a Joham de Braga feitor que buscassem a sua camara 
e assim mesmo rnandou a mim escrivao que lhe desse a minha e 
assim tomou a do mestre e piloto e de toda a outra companhia as 
quais chaves foram entregues a rnirn escriváo e logo foi feita a diligencia 
que se segue 

ao piloto um machado que o feitor conhece e diz ser da arma<;ao 

um machado a Nicolau Roiz. marinheiro que diz que o deu o capitáo 
o qual capitáo diz que é verdade que ele lhe deu o dico machado 
porquanto ele trazia X ( l O) ou doze machados do ferre iro que fez 
os da arma<;áo por nornc chamado o ferreiro Cristováo e assim trazia 
quatro machados de urna licen<;a do cscrivao de Francisco Martins 
que bern se poderiam parecer corn os outros 

mais André Afonso rnarinheiro tres cunhas e um machado que diz 
o feitor que lhe parecem ser da arrna<;áo e diz o <lito André Afonso 
que lhe deu o piloto por outro que lhe emprestara 

rnais um machado a Jerónimo escriváo da feitoria ele <lito Jerónimo 
diz que !he dera Jurami despenseiro da dita nau o qual Jurami disse 
que era verdade que lhe emprestara 

mais duas rnachadinhas a Gon<;alo Pires grumete e diz que as deu 
o contramestre e diz o feitor serern da armac;ao pelo qual diz o contra
mestre que as houve de Azevedo grumete e diz o grumete que quando 
lhe for perguntado que dará tcstemunho de onde as houvc 

rnais urna machadinha a Pero Jorge grumete que dizque a dcu Azevedo 
o qual diz o feitor ser da arma<;ao. 
Feita esta diligencia que o capitáo mandou fazer nao se achou outra 
culpa senao nos atrás nomeados 
Requerimento que Cristovao Pires capitáo fez a sua cornpanhia em 
Cabo Frío, que foi cm segunda-feira XXVI (26) dias do mes de maio, 
e lhcs requereu da parte del Reí nosso Senhor que nenhurn nao fosse 
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táo ousado que nao resgatassem nenhuma coisa por nenhuma merca
doria que fosse. 

Aos XXVIIII (29) días do mes de maio, em quinta-feira no Cabo Frío, 
veio Joham de Braga a nau Bretoa a tirar a ferramenta da armac;ao 
pelo qual o capitao deu juramento ao piloto e ao contramestre e 
ao calafate que eles pelo juramento que tinham recebido que olhassem 

bem aquela ferramenta e machados se lhe pareciam ser de um oficial 
e isto por bem da ferramenta que achava menos e a achavam em 
maos de outrem pelo qual disse o piloto que lhe pareciam serem 
os machados de tres oficiais e pelo semelhame o contramestre e o 
calafate." 

Enrique Montes. Escambo 
(1527) 

O documento adiante transcrito tem extraordi
nária importancia pelo fato de que quase nunca há deta
lhes concretos sobre a classe de relac;:óes de escambo 
que praticavam os portugueses e outros europeus com 
os índios da costa brasileira durante o período inicial 
do contato e da colonizac;ao. O documento representa 
urna relac;:ao pormenorizada dos alimentos e outras utili
dades obtidas dos índios de Santa Catarina pela esquadra 
espanhola de Sebastián Caboto, em 1526. Seu autor era 
provedor da armada, o portugues Enrique Montes, um 
dos mais conhecidos e duráveis proto-colonizadores do 
sul do Brasil. Sabe-se que ele se encontrava entre os 
portugueses que, desde os primeiros anos do século XVI, 
se haviam fixado em Cananéia. 

O que é certo é que, entre 1515 e 1516, Enrique 
Montes e outros portugueses daí foram recrutados como 
línguas e conhecedores da regiao pela expedic;ao de 
juan Díaz de Solís, que se dirigía ao Río da Prata, onde 
se dispersou e se perdeu com as tempestades e a hostili· 
dade dos índios. O próprio Solís foi morto por eles. Enri
que Montes sobreviveu, vivendo mais de dez anos entre 
os índios, até ser resgatado pela expedic;:ao de Caboto, 
em 1526. 

o documento transcrito refere-se a viagem de 
Caboto em direc;ao ao Rio da Prata, com largas explora
c;óes do interior, auxiliado por Enrique Montes e outros 
línguas. Esses intérpretes, entre os quais Montes e Gon
c;:alo da Costa, identificado em algumas fontes como genro 
do Bacharel, acompanharam Caboto em sua volta a Espa
nha. Antes, porém, fizeram escala em Cananéia, onde 
Gonc;alo da Costa e seu sogro prometiam urna carga 
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de 900 escravos indígenas. É sabido que o navio de Cabo
to levou um certo número desses, certamente menor 
que o indicado. Gonc;:alo da Costa permaneceu na Espa
nha, voltando a América como piloto-mor e guia principal 
da expedic;:ao de Cabeza de Vaca ao Paraguai em I 540. 
Enrique Montes regressou a Portugal para voltar mais 
tarde ao Brasil como piloto da expedic;:ao de Martim 
Monso de So usa ( dezembro de 15 30). 

Na página 439 do texto de Enrique Montes, trans
crito por Toribio Medina, há a menc;ao da troca de "dos 
caballos armados (por) dos cuñas". Trata-se, naturalmen
te, de tatus ( fam. Dasipodídeos) que, por seu revesti
mento córneo, eram comparados usualmente, no período 
colonial, a cavalos com armadura, donde seu nome em 
espanhol: armadillo ( 1 ). Almeida Prado, em Sáo Vicente 
e as Capitanias do Su/ do Brasil, ao extratar a informac;ao 
de Enrique Montes, diz que "cavalos armados" significam 
"cilindros de madeira", o que é, evidentemente, um equí
voco (2). 

• O original em espanhol, Relación de lo recebido y pagado por Enrique Montes en la 
isla de Santa Catalina, de 1527, encontra-se cm Sevilha, no Archivo de Ind ias ( 41·1·1112 ). 
A edic;ao utillzada é a de José To ribio Medina: El veneciano Sebastfán Cabóto. al S<'t"Vicio 
de Espana y especialmente de su proyectado vlt1je a los Molucas por el Estn.•cbo de /llaga· 
llanes y al n.>eonocimiento de la costa <lel Continente basta la gobernación de Petlrarias 
Davila ( ... ).Santiago de Chile , Imp. y Encadernación Univers itaria. 1908, vol. 1 :4 .~ 7-442. 

"Isto é o que eu, Enrique Montes, recebi por mandado do senhor 
General na ilha de Santa Catarina, para o mantimento da gente desta 

armada e fazer a galera chamada 'Santa Catalina': 

( 1) Ver. a propósito, o uso dessa similitude cm José de Anchieta, "Carta de Sáo Vicente 
de 1 560", em : Cartas, lnfonna~es, Fragmentos Históricos e St:rmóes do Padre josepb 
de Ancbieta, Rio de Jandro, Civilizac;ao Brar ilcira, 1933: 120. 
(2) PRADO, 1961 : 447. 



Primeiramente, em 1 O de novembro, recebi de Miguel Rifos duas 
dúzias de tesouras, urna de tesouras grandes e a outra de pequenas. 

ltem, reccbi do supracitado 1 O ma<;os de mi<;angas, 5 de verdes e 
5 de amarelas. 

ltcm, rcccbi do supracitado urna dúzia de espelhos pequenos. 

ltem, reccbi de Alonzo Peraza 400 anzóis de tamanho médio . 

Item, recebi de sua Merce 512 anzóis pequenos de alfinete. 

ltem, recebi do tesoureiro Juan de Junco 5 libras de cristalinos. 

ltem, reccbi do supracitado tesoureiro 4 dúzias de pentes pequenos. 

Item, recebi, cm l O de dezembro, 4 dúzias de facas de babea qualidade, 
dadas pelo Senhor Capitao General; também recebi de sua Mercé 
outras 3 dúzias da mesma qualidade, perfazendo 7 dúzias. 

Itero, também reccbi de Antonio Ponce 34 cunhas. 

ltcm, rambém reccbi de Mestre Pedro, terreiro, 82 cunhas. 

ltem, também rccebi dó tesoureiro Gonzalo Nuñez, cm 13 de fevereiro, 
urna dúzia de facas. 

Rela<;ao do gasto que eu, Enrique Montes, fiz por mandado do Senhor 
Capitao General na ilha de Santa Catarina, de 1 O de novembro de 
1526 a 3 de fevereiro de 1527, do que resgatei para o mantimento 
e casas e outras coisas necessárias para esta armada, que entrego a 
Antonio Poncc, Alonzo Pcraza e Juan Miguel, entao mordomos do 
Senhor Capitao General e despenseiro da nau capitanía, bcm como 
do que eu, Enrique Montes, gastei em coisas e servic;os para a dita 
armada por mandado do dito Senhor Capicao General, nao podendo 
essas coisas ser entregues aos dicos mordamos e despensciro: 

Primciramcnte, comprei 273 veados, que custaram 273 cunhas e 273 
anzóis médios. 

Também compre i 398 galinhas, que custaram 70 cunhas, 40 facas 
e 30 anzóis médios. 

Também comprei 2 antas, que custaram 2 cunhas grandes e 4 tesouras, 
e dados a 20 homcns que as trouxeram, 20 pun<;oes, além dos donos 
das antas. 

Também compre i 80 patos, que custaram 20 cunhas e 6 anzóis. 

Também comprei 52 caba<;as de mel em fa vos, que custaram 40 cunhas, 
12 tesouras e 52 anzóis, dando, depois de feita , 4 barris e meio com 
mais ou menos 14 arrobas. 

Também dei, por 2 porcos monteses, 2 cunhas e 2 pun<;ócs. 

Também dei, por 5 cargas de milho, 5 cunhas e 5 anzóis. 

Também dci, por 2 parcos, adagas, 2 facas e 2 anzóis. 

Também dci , por 20 cargas de carvao, 4 cunhas, 2 facas e 1 O anzóis. 

Também dci, por 2 parafusos grandes da nau perdida, urna faca. 

Também dei, por uma canoa a servi<;o da dita armada, urna cunha 
e urna faca. 

Também dci , por 4 remos para a dita canoa, 4 punc;óes. 

Também cid, por 200 perdizes grandes, 80 facas, 2 perdizes por faca, 
e pelas 40 restantes, 80 cristalinos, que pesaram urna libra. 

Também dei, por fazer os alpendres em que se fez a galera, a 16 
índios principais que os faziam, 16 facas, porque os faziam de madeira. 

Também dei, por 300 febces de palha com que se cobriram os alpen
dres, 300 anzóis médios. 

Também dei, por servi<;o na casa dos serradores, 2 facas. 

Dei, por 25 febces de palha para a dita casa, 25 anzóis. 

Também dei, pela casa cm que estava a despensa do vinho, 4 facas. 

Também dei, por servi<;o na igreja, 2 facas. 

Também dei, pela palha, 2 5 anzóis. 

Também dei ao primeiro índio que foi as naus, por mandado de sua 
Merce, urna cunha. 

Também dei, por 200 feixcs de arcos para as pipas, 400 cristalinos, 
que pesaram 4 libras. 

Também dei, por 20 feixes de vime para os ditos arcos, 20 pun<;óes. 

Também dei, por 26 cargas de ostras, 2 tesouras, 24 pun<;óes e 24 
anzóis. 

Também dei, por 5 caba<;as de banha, 5 cunhas e 5 anzóis. 

Também dei, por 2 cavalos armados ( tatus ), 2 cunhas. 

Também dei, por 2 cargas de barro, que trouxeram de longe do arraial, 
cerca de 4 léguas, 2 facas e 2 anzóis, o qual era para a forja. 

Também dei, por 2 cargas de carne assada para os índios que trabalha
vam e serviam tirando madeira da montanha, cm gratificac;ao, 4 veados, 
2 parcos, 2 facas, 6 pun<;óes e 6 guizos. 

Dei, por 2 cargas de peixe moído, em que poderia ter um quintal, 
para os ditos índios, 3 cunhas e 2 cesouras, sendo as 2 cargas trazidas 
por 5 índios. 

Também dei, por 60 varas grandes para fazer remos, 120 cristalinos, 
94 guizos e 26 anzóis. 

Também dei, por 90 iguanas, por 53 delas, 53 facas, por 32 delas, 
J 6 cunhas, e pelas 5 iguanas restantes, 2 tesouras e 4 cristalinos. 

Também dei, por 300 cargas de raízcs de mandioca para fazer pao 
e vinho para os índios que trabalhavam cm serrar madeira para a 
galera, 76 cristalinos por :~8 cargas. 

E pelas 262 cargas restantes, 262 punc;óes e 262 an7.óis. 

Também dei, a um homem chamado ... ( em branco) Durango, que 
por duas vezes foi terra adentro, a 35 léguas, buscar galinhas por 
mandado de sua Merce para os doentcs, tanto pelas galinhas quanto 
pdo seu gasto e transporte, 462 pum;óes e 200 anzóis. 

Também dei a Castrillo, que ia fazer carvao para a forja, 30 anzóis. 

Também dei, por 3 arrobas de mel que se gastaram fazendo xaropes 
e outras medicinas para os docntcs, 1 O cunhas e 21 pun<;óes. 

Também dei, as mulhercs que as vczes fa7.iam vinho para os indios, 
20 pentes. 

Também dei, por palmitos para salada para a mesa de sua Merce, 
50 anzóis. 
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Também clei a índlos que iam as naus buscar pao e outras coisas 
requeridas pelo servic;o, tanto dos doentes como outro servi<;o da 
dita armada, por ... ( branco) onde se fazia a galera todo o tempo 
que a dita armada csteve na ilha de Santa Catarina, 200 anzóis médios 
e 20 punc;óes. 

Também dei, por 40 cestos de inhames, tanto para os doentes como 
para a mesa de sua Merce, 19 facas, 20 pentcs e um espelho. 

Dei, por 200 punhados de milho para fazer vinho misturado com 
mandioca, e para dar as galinhas e patos que eram dados aos doentes, 
5 mac;os de matamugo e 1 l espelhos. 

Del, por fazer a casa dos carpinteiros, 2 facas, l S anzóis e 5 cangas. 

Pela casa da forja, 3 facas, e 20 anzóis pela palha. 

Dei, por fazer a casa onde estava a despensa de sua Mercé, 3 facas 
e J 6 punc;óes. 

Dei, por fazer urna casa para a pólvora, 8 anzóis. 

Dei a Martín Vizcaíno, por ccrtas aves, as quais cstavam anotadas 
cm poder de Ponce, 30 anzóis, que esse me jurou ter gasto. 

Dei, por mandado de sua Mercé, por 4 índios que trouxeram Talavera, 
o grumete, 4 facas e 4 anzóis. 

Também dei a Durango, que foi buscar patos, galinhas e outras coisas 
a terra Dararoga, que ficará a 40 léguas da ilha de Santa Catarina, 
pelo que trouxe e o gasto seu, 300 anzóis médios, 16 punc;óes e 
J 00 anzóis pequenos de alfinete. 

Gastou-se, por duzentos e tantos pedac;os de cera preta para misturar 
com o breu, 150 anzóis. 

De ccrta linha fina para calafetar a galera. 

De certo almagre para os carpinteiros, 2 anzóis. 

Também gastei, cm outros gastos miúdos com os índios, tanto para 
trazer madeira como em outras obras que no dito tempo foram realiza· 
das ao servic;o da dita armada, 4 12 anzóis pequeninos de alfinete, 
228 anzóis médios, náo tendo anotado detalhadamente com que gastei 
esses anzóis por nao poder faze·lo, mais S mac;os de rnic;angas. 

Também foram gastos, na foz do Rio de Solís, 62 anzóis e um espinhel, 
para mantimento da armada, por mandado de sua Merce. 

Também se gastou, para fazer urna casa para as galinhas e outra para 
o ac;ougue, 20 anzóis. 

lsto é o que cu, Enrique Montes, recebi do Senhor Antón de Grajeda 
por mandado do Senhor Miguel Rifos, lugar-tenente do Senhor Capitao 
General, no dia 27 de agosto de 1527. 

Primeiramente, recebi de Antón de Grajeda 4 machadinhas de olho 
pequenas, 100 anzóis pequenos e 30 grandes. 

Recebi do mesmo 12 cunhas e 6 facas. 

GASTO 

Primeiramente, foram gastos com 4 cestos de carne de veado seco, 
que pesariarn mais ou menos 1 2 quintais, 2 machadinhas de olho 
pequenas, 4 cunhas e 25 anzóis. 
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Também se gastaram, por urna cesta de abatí ( milho) que teria urna 
fánega e mcia, mais ou menos, 62 anzóis daqueles que cu, Enrique 
Montes, fiz, e 4 canutilhos. 

Meio cesto de milho e feijao custaram 35 anzóis pequenos, 5 grandes 
e 8 cristalinos. 

Urn grande saco de milho e urna caba\:a de fcijao que mandei ao 
Senhor Grajeda nas naus custaram 6 anzóis pequenos e 4 grandes. 

Por 50 pescados que levaram a galera, gastaram-se 6 facas. 

Dei, por urna cesta de carne seca de veado, que enviei ao patrao 
da galera, urna cunha e 8 anzóis. 

Dei, por 6 peles de veado que trouxerarn a obra da fortaleza, 12 
anzóis. 

Dei a quatro índios que foram comigo buscar borazai (?), 4 anzóis. 

Dei, por certa carne seca que um índio trouxe, em que teria um 
grande veado, urna linha de vidrilhos. 

Dei, por urna canoa que comprei para que matassem carne pelo cami· 
nho, a qual se perdeu em um temporal, chegando com avaria na 
popa, urna machadinha de olho, urna tesoura e urna faca. 

Dei, por trazer o milho das casas de Recio ao rancho de sua Merce, 
bcm como as cestas de carne, 3 facas. 

Eu, Enrique, digo que estas sao as contas do que recebi e gastei cm 
Santa Catarina, no Rio de Solís e ern Sao Lázaro por mantimento e 
outras coisas necessárias para esta armada de Sua Majestade, por man
dado do Senhor Capitao General, e por ser verdade firmo da minha 
mao. 

Feita em Sancti Spíritus, aos 30 de setembro de J 527. 

Enrique Montes. (rubrica) 

Vistas as contas dos gastos ern Santa Catarina apresentadas por Enrique 
Montes por nós, Juan de Junco, tesoureiro, Roger Bario, contador, 
e Alonso de Santa Cn1z, fiscal, achamos que o dito Enrique Montes 
entregou os veados, aves e outros mantimentos que por sua coma 
deu a Antonio Ponce, que foi nomeado pelo Senhor Capitao General 
repartidor dos ditos mantimentos em Santa Catarina, e pela conta 
apresentada pelo dito Antonio Ponce vimos como se gastararn os ditos 
mantimentos. E os outros gastos feítos pelo dito Enrique Montes com 
os índios para trazer a madeira do mato até a galera, fazer carviio 
e casas, mandar coisas para as naus e mandar buscar mantimentos 
terra adentro, como aparece na dita conta, foram feítos conforme 
indicado em sua conta. Assirn, vistas as contaS apresentadas por Enrique 
Montes do que ele recebeu e gastou em Santa Catarina e Sao Lázaro, 
achamos que se deve ao dito Enrique Montes os scguintes resgates: 

Primeiramente, 329 cunhas de ferro; 
mais, 1968 anzóis; 
mais, 148 facas; 
mais, 3 tesouras; 
mais, 212 canutilhos e urna linha de vidrilhos; 
rnais, l 00 guizos; 
mais, 878 punc;óes, que sao corno sovclas. 



E por ser verdade que nós, Juan de Junco, tesoureiro, Roger Barlo, 
contador, e Alonso de Santa Cruz, fiscal, ternos visto e passado as 
ditas contas, como consta, firmamos aqui os nossos nomes. 

Feíto aos 30 de setembro de 1527." • 

• Trad\1<;iio do espanhol para o porrugues de )can Frao<;ois Cleaver. 

Gabriel Soares de Sousa. Riquezas da Babia 
(1587) 

Gabriel Soares de Sousa foi um colono portugues, 
tido como de origem nobre, que chegou a Bahía em 
1569. Foi fazendeiro e senhor de engenho em Jaguaripe 
e, depois, em Jequeric;á, próximo a Vila Velha. Além de 
hornero de posses, teve lugar de destaque na adminis
trac;ao da colonia, sendo corregedor da cidade de Salva
dor da Bahia. Entre os múltiplos interesses de Gabriel 
Soares, destaca-se o oficio de escritor, sendo autor de 
urna volumosa e informativa obra: Tratado Descritivo 
do Brasi~ escrita por volta de 1584. Sabe-se que nesse 
ano viajou para a Espanha, onde apresentou a D. Cristovao 
de Moura, da corte de Felipe 11, a versao espanhola de 
seu livro, sob o título Derrotero General de la Costa 
del Brasil y Memorial de las Grandezas de Babia Voltou 
ao Brasil em 1590, a frente de urna larga expedic;ao de 
360 homens, em dois navíos, com a qual pretendia desco
brir minas de ouro e pedras preciosas nos sertóes do 
Sao Francisco. O roteiro dessas pretendidas minas havia 
sido elaborado por um irmao, Joao Coelho de Sousa, 
que falecera anteriormente numa entrada as margens 
do rio Paraguac;u. Nesse mesmo local, Gabriel Soares 
de Sousa haveria de morrer em 1592, contaminado por 
febres palúdicas. Como senhor de engenho e de fazendas 
e membro dos setores dirigentes da política colonial, 
Gabriel Soares de Sousa era um militante defensor de 
urna ac;ao mais agressiva contra os índios e seus pretensos 
defensores, os jesuítas. Nessa qualidade, escreveu os Ca
pítulos de Gabriel Soares de Souza contra os Padres 
da Companbia, encaminhados, em Madri, ao citado D. 
Cristovao de Moura entre 1590 e 1592 ( 1). 

( J) Annaes da Biblioteca Nacional, Rio de Janelro, vol. 62, 1943. 

• Gat;riel Soares de Sousa, Vl!n"OlL>rO Genc>ral de la Costa del Brasil y Memorial ele las 
Grandezas de 8(lbi<1. O original da versiio em espanhol se encontra na Biblioteca Real 
de Madri e sua única edi<;iio é a prepar-.ida por Cláudio Ganns, de J 958 ( Madri, Cultura 
Hispánica). A edic;ao cm portugues utilizada é: Trate/do descriptivo do Brasil. Rio de Janciro, 
Typ. Joiio Ignacio da Silva, 1879: 122· 123; 126-1 33. 

"( ... ) Em que se declaram os engenhos de ac;úcar que há neste río 
de Pirajá. 

Entrando por este esteiro, pondo os olhos na terra firme, tem urna 
formosa vista de tres engenhos de a<;úcar, e outras muitas fazendas 
mui formosas da vista do mar, e no cabo do Salgado se mete nele 
urna formosa ribeira de água, com que mói um engenho de a<;úcar 
de S. Majestade, que ali está feíto com urna igreja de S. Bartolomeu, 
freguesia daquele limite, o qual engenho anda arrendado em seiscentas 
e cinqüenta arrobas de a<;úcar branco cada ano. Pelo sertao <leste 
engenho, meia légua dele, está outro de Diogo da Rocha de Sá, que 
mói com outra ribeira, o qual está muito ornado de edificios com 
urna igreja de S. Sebastiao muito bem concertada. A mao esquerda 
deste engenho de S. Majestade está outro de Joao de Barros Cardoso, 
meia légua para a banda da cidade até onde este esteiro faz um bra<;o, 
por onde se serve com suas barcas; o qual engenho tem grande aferida 
e fábrica de escravos, grandes edificios e outra muita granjearia de 
ro<;as, canaviais e currais de vacas, onde também está urna ermida 
de Nossa Senhora da Encarna<;áo muito bem concertada de todo o 
necessário. E entre um engenho e outro está urna casa de cozer metes 
com muita fábrica, a qual é de Antonio Nunes Reimáo. Á máo direita 
deste engenho de S. Majestade está outro de D. Leonor Soares, mulher 
que foi de Simao da Gama de Andrade, o qual mói com urna ribeira 
de água com grande aferida e está bem fabricado. Este rio de Pirajá 
é muito facto de pescado e marisco de que se mantém a cidade e 
fazendas de sua vizinhanc;a, em o qual andam sempre sete ou oito 
barcos de pescar com redes, onde se toma muito peixe, e no inverno 
em tempo de tormenta pescam dentro nele os pescadores de jangadas 
dos moradores da cidade e os das fazendas duas léguas a roda, e 
scmpre tem peixe de que se todos remedciam.( ... ) 

Em que se declara a feic;ao da terra da boca de Matoim até o esteiro 
de Mataripe, e os engcnhos que tem em si 

Saindo pela boca de Matoim fora, virando sobre a máo direita, vai 
a terra fabricada com fazendas e canaviais dali a meia légua onde 
está outro engenho de Sebastíao de Faria, de duas moendas que lavram 
com bois, o qual tem grandes edificios assim do engenho, como de 
casas de purgar, de vivenda e de outras oficinas e tem urna formosa 
igreja de Nossa Senhora da Piedade, que é freguesia <leste limite; a 
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qual fazenda mostra tanto aparato da vista do mar, que parece urna 
vila. 

E indo correndo a ribeira do Salgado, deste engenho a meia légua, 
está rudo povoado de fazendas, e no cabo está urna que foi do Deáo 
da Sé, com urna ermida de Nossa Senhora muito concertada, a qual 
está cm urna ponta da terra. Defronte desta ponta bem chegada a 
terra firme está urna ilha, que se diz de Pedro Fernandes, onde ele 
vive com sua família. e tem sua granjearía de canaviais e roc;as com 
águ a dentro. 

Da fazenda de Dello se come<;a de ir armando a cnseada que dizem 
de jacarecanga, no mcio da qual está um formoso engenho de bois 
de Cristovao de Barros, até onde está tudo povoado de fazendas e 
lavrado de canaviais; este engenho tem mui grandes edificios e urna 
igreja de Santo Antonio. Esca enseada está em fe i<;áo de meia lua, 
e terá segundo a fei<;ao da cerra duas léguas, cm a qual está urna 
ribc ira de água, em que se pode fazer um engenho, o qual se deixa 
de fundar por se náo averiguar o litigio que sobre ela há; e toda 
esta enseada a roda, sobre a vista da água, está povoada de fazendas 
e formosos canaviais. 

E saindo desta enseada, virando sobre a ponta da miío direita, vai 
correndo a cerra fazendo um canco em espa<;o de meia légua, em 
a qua! estao dois cngcnhos de bois, um de Tristiío Rodrigo junto 
da ponta da enseada, defronte da qual a ilha de Maré está um ilhéu 
que se chama de Pacé, de onde tomo u o nome a cerra firme dcste 
limite . Este cngenho de Tristiío Rodrigo tem urna fresca ermida de 
Santa Ana. O 0t1tro engenho está no cabo desta terra, que é de Luiz 
Gorn;alves Varejiio, em o qual cem outra igreja de Nossa Scnhora do 
Rosário, que é freguesia desse limite. 

Oeste engenho se torna a afeic;oar a terra fazendo ponta para o mar, 
que terá comprimento de meia légua, e no cabo dela se chama a 
poma de Thomaz Alegre, até onde está tudo povoado de fazendas 
e canaviais, cm que entra urna casa de melcs de Marcos da Costa. 
Defronte desta ponta está o fim da ilha de Maré, e daqui torna a 
fugir a cerra para dentro, fazendo um modo de enseada em espa<;o 
de urna légua que toda está povoada de nobres fazendas e grandes 
canaviais, no cabo da qual está um formoso engenho de água de Thomaz 
Alegre , que tcm urna ermida de Santo Antonio muito bem concertada. 
Oeste engcnho a urna légua é o cabo de um esteiro, que se diz a 
Petinga, até onde está tudo povoado e plantado de canaviais mui 
formosos. Esta Pe tinga é urna ribeira assim chamada, onde se pode 
fazer um formoso engenho de água, o que se nao faz por haver contenda 
sobre a dita ribeira. 

Por aqui se serve o engenho de Miguel Baptista, que está pela tcrra 
dentro meia légua, o qua! tem muitos ornados edificios, e urna ermida 
de Nossa Senhora muito concertada. E tornando atrás ao csteiro e 
porto de Petinga, torna a cerra a correr para o mar obra de meia 
légua, onde faz urna ponta em redondo, onde está urna formosa fazenda 
de André Monteiro, da qual torna a cerra a recuar para trás outra 
meia légua por um esteiro acima, que se diz de Mataripe, onde está 
urna casa de metes de ) oiío Adriiío mercador; por este esteiro se serve 
a igre ja, e julgado do lugar de Tayac;upina, que está meia légua pe la 
terra adentro em um alto a vista do mar ( ... ). 
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Oeste esteiro de Mataripe ao de Caipe será mela légua, ou menos, 
a qual está toda lavrada e aproveitada de muitos canaviais que os 
moradores, que por esta terra vivero, tem feito. Neste esteiro de Caipe 
está um engenho de bois de duas moendas, pe<;a de muita estima, 
o qual é de Martin Carvalho, onde tem urna e rmida da Santíssima 
Trindade muito concertada com as mais ofic inas necessárias. 

Defronte deste esteiro de Caipe está um ilhéu de pedra, meia légua 
ao mar, que se diz Itapitanga, do qual esteiro corre a terra quase 
direita obra de urna légua ou mais, no cabo da qual está outro engenho 
de bois, fazenda muito grossa de escravos e canaviais, com nobres 
edificios de casas, com urna fresca igreja de Nossa Senhora das Neves 
multo bem acabada; o qual engenho é de André Fernandes Margalho, 
que o herdou de seu pai com muita fazenda. Ao longo desta tecra, 
um tiro de ben;o, está estendida a ilha de Cururupeba, que é de 
meia légua de comprido, a qual é dos padres da Companhia, que 
a tem arrendada a scte ou oito moradores, que ne la vivem. 

Entre esta ilha e a dos Frades estao duas ilhe tas, em cada urna das 
quais está um morador, que a lavra, e sao de Antonio da Costa. Oeste 
engenho de André Fernandes para cima vai fazendo a terra urna enseada 
de urna légua, no cabo da qual está o esteiro de Parnamirim; e defronte 
desta enseada bem chegada a terra firme estiio tres ilhas; a primeira 
defronte do engenho, que é do mesmo André Fernandes, que tem 
perto de meia légua, onde tem alguns moradores que lavram canas 
e man timen tos ( ... ). 

Partindo com a cerra da Tamarari come<;a a do engenho do conde 
de Linhares, a qual está muito metida para dentro fazendo urna maneira 
de enseada, a que chamam Marapé, a qual vai correndo até a boca 
do rio de Seregipe, e terá a grandura de duas léguas, que estáo povoadas 
de muí grossas fazendas. Entra amaré por este rio de Seregipe passante 
de tres léguas, onde se mete urna ribeira, que se diz Traripe, onde 
esteve já um engenho, que fez Antonio Días Adorno, o qual se despo
voou por lhe arrebentar um ac;ude, que lhc custou multo a fazer; 
pelo que está cm mortuário; mas nao estará asslm multo tempo, por 
ser a terra multo boa e para se meter nela muito cabedal. 

Oescendo por este esteiro abaixo, légua e meia sobre a mao direita, 
está situado o afamado engenho de Mem de Sá, que agora é do conde 
de Linhares seu genro, o qual está muí fabricado de casa fortc e de 
purgar; com grande machina de escravos e outras benfeitorias, com 
urna igrcja de Nossa Senhora da Piedade. Desta banda do engenho 
até a barra do río, que podem ser duas léguas, náo vive nenhum 
morador; por ser necessária a terra para o mencio do engenho, e 
por ter perto da barra urna ribeira, onde se pode fazer outro engenho 
·rnuito bom; mas da outra banda do río, de c ima até abaixo, está tudo 
povoado de multas fazendas, com muí formosos canavials, entre os 
quais está urna, que foi de um Gonc;alo Annes que se meteu frade 
de S.Bento, onde os frades tem feito urna igreja do mesmo Santo 
com seu recolhimento, onde dizem missa aos vizinhos. ( ... ) e defronte 
desta ilha dos Franceses está urna casa de meles de Antonio Peneda. 
E saindo desta ilha para fora, pondo a vista sobre a mao direita, faz 
este río um recóncavo de tres léguas, coisa muí formosa, a que chamam 
Uguape; e olhando pela miío esquerda se estende perto de duas léguas, 
parte das quais estao ocupadas com tres ilhéus despovoados, mas 



chcios de arvoredo que se podem povoar, e de urna ilha de Antonio 
de Paiva, que está aproveitada com canaviais, onde a terra firme se 
vai apertando, que ficará acima desta ilha o rio de terra a terra urna 
meia légua. Mas tornando a casa de metes de Antonio Peneda, virando 
dela para a enseada de Uguape, sobre a máo direita, daqui a duas 
léguas, é a terra fraca e nao serve senáo para currais de vacas. No 
meio deste caminho está urna ilha rasa, que Antonio Dias Adorno 
teve já cheia de mantimentos; além da qual está outra ilha, que chamam 
da Ostra; donde se tem tirado tanta quantidade que se fizerarn de 
ostras mais de dez mil moios de cal, e vai-se cada dia tirando tanta 
que faz espanto, sem se acabar. No cabo destas duas léguas come<;a 
a tcrra boa, que está povoada até o engenho de Antonio Lopes Ulhoa, 
de muitos canaviais e formosas fazendas, no que haverá espa<;o de 
urna légua. Este engcnho mói com grande aferida, e está mui ornado 

com edificios de pedra e cal, e a ribeira com que mói se chama 
Ubirapitanga. E indo deste engenho para cima, sobre a máo direita 
ao longo do Salgado, vai povoada a terra de fazendas e canaviais, 
em que entra urna casa de meles de Antonio Rodrigues, e andando 
assim até junto do rio da Água Doce do Paragua<;ú, que podem ser 
duas léguas, váo dar corn o notável e bem assentado engcnho de 
Joáo de Brito de Almeida, que está senhoreando esta baía com a vista, 
o qual engenho é de pedra e cal, e tem grandes edificios de casas, 
e muito formosa igreja de S. joáo, de pedra e cal; o qual engenho 
tem mui grande aterida, e mói corn urna ribeira que vem a este sítio 
por urna levada de urna légua, feíta toda por pedra viva ao picáo 
com suas a<;udadas, com muros e botaréus de pedra e cal, coisa muito 
forte." 
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OS OLHOS DO DONO 

O Reí D. Joáo 111. Carta de Grandes Poderes ao 
Capitao-mor Martim Afonso de Sousa 

( 20 de novembro de 15 30) 

A expedi<;áo de Martim Afonso de Sousa, em 1530, 
foi a primeira grande expedic;ao colonizadora de base 
oficial enviada ao Brasil Compunha-se a esquadra de 
cinco navios com mais de 400 homens. Além dos propó
sitos de defesa do litoral brasileiro contra exploradores 
e navegantes estrangeiros, principalmente franceses, tare
fa que coube a seu irmao Pero Lopes de Sousa, a missáo 
de Martim Afonso pretendía fixar as primeiras bases per
manentes de ocupa<;áo do território, com a funda<;áo 
de vilas e pontos fortificados na costa. A fundac;áo da 
vila de Sao Vicente no litoral de Sao Paulo, por Martim 
Afonso de Sousa, em 15 32, é decorrencia direta dessa 
preocupac;áo. Outro resultado de importancia mais geral 
foi a inovac;áo da política colonial de Portugal no Brasil, 
com a criac;ao de capitanías hereditárias de que, aliás, 
seriam beneficiários diretos o próprio Martim Afonso 
de Sousa, com a capitanía de Sao Vicente, e seu irmáo 
Pero Lopes de Sousa, a quem coube tres capitanías: Itama
racá, Santo Amaro e Santana. 

A Carta de Grandes Poderes dada ao Capitáo-mor 
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Martim Afonso de Sousa pelo rei D. Joáo 111 confere-lhe 
jurisdic;áo sobre os tripulantes da armada e todas as pes
soas que vivem na colonia, podendo passar sentenc;a no 
cível e no crime "até a morte natural", sem apelac;áo 
nem agravo. Muitas dessas normas e poderes foram de
pois incluídas nos regimentos dos donatários e dos gover
nadores gerais que haveriam de substituir aquele regime 
após 1549. 
• O original da Carta de grandes poderos ao Capitilo-mor Martim A/onso de Sousa e 
a q1wm /lcasse em se11 lugar, encontra·se no Real Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
Liv. 41 da Chance/larla de el ref D. j oiio 3•, folha 105. A edi<;ao utilizada é a da Re11ista 
do lnslft1110 Histórico e Geográfico Bmsifeiro. Rio de Janeiro, t . 24 ( I• 1rimes1re ), 186 1: 
74-79. 

"CARTA DE GRANDES PODERES AO CAPITÁO-MOR, 
E A QUEM FICASSE EM SEU LUGAR. 

Dom Joao & A quantos esta minha carta de poder virem fa\o saber 
que eu envio ora a Martim Afonso de Sousa do mcu conselho por 
capitáo-mor da armada que envio a terra do Brasil e assim de todas 
as terras que ele dito Martim Afonso na dita terra achar e descobrir 
e, porém, mando .aos capitáes da dita armada, e fidalgos, cavaleiros, 
cscudeiros, gente de armas, pilotos, mestres, mareantes e todas outras 
pessoas que na dita armada forem e assim a todas as outras pessoas, 
e a quaisquer outras de qualquer qualidade que sejam, nas ditas tcrras 
que ele descobrir ficarem e nela estiverem ou a ela forem ter por 



qualquer maneíra que seja, que baja ao dito Martim Afonso de Sousa 
por capitao-mor da dita armada e terras e lhe obede<;am em tudo 
e por tudo o que lhes mandar e cumpram e guardem seus mandados 
assim e táo inteiramente como se por mim em pcssoa fosse mandado 
sob as penas que ele puscr; as quais com efeito dará a devida execu<;ao 
nos corpos e fazendas daqueles que o náo quiserem cumprir, assim 
e além disso lhe dou todo poder e al<;ada, mero e misto império, 
assim no crime como no cível sobre todas as pessoas assim da dita 
armada como em todas as outras que nas ditas terras que ele descobrir 
viverem e nela estiverem ou a ela forem ter por qualquer maneira 
que seja, e ele determinará seus casos feítos assim crimes como cíveis 
e dará neles aquetas senten<;as que lhe parecer Justi<;a conforme a 
direito e minhas ordcna<;ócs até morte natural inclusive, sem de suas 
senten<;as dar apela<;áo nem agravo; que para tudo o que dito é e 
tocar a dita jurisdi<;ao lhc dou todo poder e al<;ada na maneira sobredita, 
porém se alguns fidalgos que na dita armada forem e na dita terra 
estivcrem ou viverem e a ela forem cometerem alguns casos crimes 
por onde mer~<;am ser presos ou emprazados ele dito Martim Afonso 
os poderá mandar prender ou emprazar segundo a qualidade de suas 
culpas o merecer e mos enviará com os autos das ditas culpas para 
cá se verem e determinarem como for justi<;a, porque nos ditos fidalgos 
no que tocar nos casos crimes hei por bem que ele nao tenha a 
dita al<;ada; e bem assim dou poder ao dito Martim Afonso de Sousa 
para que cm todas cerras que forem de minha conquista e demarca<;ao 
que ele achar e dcscobrir possa meter padróes e em meu nome tome 
delas Real e autoal e tirar estormentos, e fazer todos os outros autos 
quando dircitamente se requererem e forem necessários, porque para 
isso lhe dou especial e todo cumprido poder, como para todo ser 
firme e valioso requerem e se para mais firmeza de cada urna das 
coisas sobreditas e serem mais firmes se cumprirem com efeito e 
necessário de feito ou de direito nesta minha carta de poder irem 
declaradas alguma cláusula ou cláusulas mais especiais e exuberantes 
eu as hei assim por expressas e declaradas como se especialmente 
o fossem posto que sejam tais e de tal qualidade que de cada urna 
delas por direito fosse necessário se fazer expressa mcn<;áo e porque 
assim me de todo apraz, mandei disso passar esta minha carta ao 
dito Martim Afonso assinada por mim e selada do meu selo pendente, 
dada cm a Vila de Crasto Verde aos XX (20) días do mes de novembro. 
Fernam da Costa a fez, ano do nascimento de nosso Senhor Jesus 
Cristo de mil bcxxx ( 1530) anos e cu Amdre Pyz a fiz escrever e 
sobrescrevi; e se o dito Martim Afonso cm pessoa for algumas partes 
ele deixará nas ditas tercas que assim descobrir por capitáo-mor e 
governador em seu nome a pessoa que lhe parecer que o melhor 
fará ao qua! deixará por seu assinado os poderes de que há de usar 
que seriio todos ou aquela parte destes nesta minha carta declarados 
que ele vir que é bem, e mando que a dita pessoa que assim deixar 
seja obedecido como ao dito Martim Afonso sob as penas que nos 
ditos poderes que lhe assim deixar forem declaradas; e no que toca 
a emprazamento dos fidalgos que em cima é declarado por alguns 
justos rcspeitos hei por bem que o dito Martim Afonso os nao empraze 
e quando fizerem tais casos por onde mere<;am pena alguma crime 
ele os prenderá e mos enviará presos com os autos de suas culpas 
para se nisso fazer o que for justi<;a 

CARTA DE PODER PARA O CAPITÁO-MOR CRIAR TABEUÓES 
E MAIS OFICIAIS DE JUSTI<;A. 

Dom Joao & A quantos esta minha carta virem fa<;o saber que eu 
envio ora a Martim Afonso de Sousa do meu consclho por capitao-mor 
da armada que envio a terca do Brasil e assim das terras que ele 
na dita terra achar e descobrir; e porque assim para tomar a posse 
delas como para as coisas da Justi<;a e governan<;a da terra serem 
ministradas como devem, será necessário criar e fazer de novo alguns 
oficiais assim tabelióes como quaisquer outros que vir que para isso 
forem necessários, por esta minha carta dou poder ao dito Martim 
Afonso para que ele possa criar e fazer dois tabeliócs que sirvam 
das notas e Judicial, que logo com ele daqui vio na dita armada, 
os quais seriio tais pessoas que o bem saibam fazer o que para isso 
sejam aptos aos quais dará suas Cartas com o treslado dcsta minha 
para mais firmeza, e estes tabelióes que assim fizcr deixaráo seus 
sinais públicos que houvercm de fazer na minha chancelaria, e se 
depois que ele dito Martim Afonso for na dita terra lhe parecer que 
para governan<;a dela sáo necessários mais tabelióes que os sobreditos 
que assim daqui há de levar isso mesmo lhe dou poder para os criar 
e fazer de novo, e para quando vagarem assim uns como outros ele 
prover dos ditos oficios as pessoas que vir que para isso sao aptas 
e pertencentes; e bem assim lhe dou poder para que possa criar e 
fazer de novo e prover por falecimento dos que criar os oficios da 
Justi<;a e governan<;a da terra que por mim nao forem providos que 
vir que sao necessários e os que assim por eles criados e providos 
forem hei por bem que tenham e possuam e sirvam os ditos oficios 
como se por mim por rninhas provisóes os fossem e porque assim 
me disso apraz lhe dei esta minha carta de poder ao dito Martim 
Afonso por mim assinada e selada com o meu selo para mais firmeza, 
dada em a Vila de Crasto Verde a XX (20) días de novembro. Fernam 
da Costa a fez, ano do nascimento de nosso senhor Jesus Cristo de 
mil bc:xxx ( 15 30) anos. E cu Amdre Piz a fiz escrever e sobrescreví. 

CARTA PARA O CAPITÁO-MOR DAR TERRAS DE SESMARlA. 

Dom Joao & A quantos esta minha carta virem fa<;o saber para que 
as terras que Martim Afonso de Sousa do meu conselho descobrir 
na terrado Brasil onde o envio por meu capitao-mor se possam apro
veitar eu por esta minha carta lhe dou poder para que ele dito Martim 
Afonso possa dar as pessoas que consigo levar, as que na dita tcrra 
quiserem viver e povoar, aqucla parte das tercas que assim achar 
e descobrir que lhe bem parecer e segundo o mcrccerem as ditas 
pessoas por seus servi<;os e qualidades para as aproveitarem; e as 
terras que assim der será somente nas vidas daqueles a que as der 
e mais nao e as tercas que lhe parecer bem poderá para si tornar 
porém tanto até me fazer saber e aproveitar e granjear no melhor 
modo que ele puder e vir que é necessário para bem das ditas terras; 
e das que assim der as ditas pessoas lhes passará suas cartas declarando 
nelas como lhas dá em suas vidas somente e que de dentro em seis 
anos do dia da dita data cada um aproveitar a sua e se no dito tempo 
assim o nao fizer as poderá tomar a dar com as mesmas condi<;óes 
a outras pessoas que as aproveitem e nas ditas cartas que lhes assim 
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der irá tresladada esta minha carta de poder para se saber a todo 
tempo como o fez por meu mandado e lhe ser inteiramente guardada 
a quem a tiver; e o dito Martim Afonso me fará saber as cerras que 
achou para poderem ser aproveitadas e a quemas deu e quanta quanti· 
dade a cada um e as que tomou para si e a disposic;áo delas para 

o cu ver e mandar nisso o que me bem parecer e porque assim 
me apraz lhe mandei dar esta minha carta por mim assinada e selada 
com o meu selo pendente, dada em a Vila de Crasto Verde a XX 
( 20) dias do mes de novembro. Fernam da Costa a fez, ano do nasci
mento de nosso senhor Jesus Cristo de mil bcxxx ( 1530) anos." 

O Reí D. Joao 111. Carta Donatária de Duarte Coelho 
( 5 de setembro de 15 34) 

Com a expedic;ao de Martim Monso de Sousa, 
em 1530, encarregada de reconhecer o litoral brasileiro, 
combater possíveis incursoes ou tentativas de estabele
cimento de concorrentes europeus e de sugerir medidas 
para urna presenc;a mais ativa e ordenada dos portugueses 
na América, deu-se início a medidas administrativas e 
políticas de Portugal em sua colonia americana. A prin
cipal dessas foi a criac;ao de 14 capitanías divididas entre 
12 donatários, estendendo-se do Maranháo a Santana, 
no sul do Brasil, que se dispunha entre a Baía de Paranaguá 
até a altura de Laguna, em Santa Catarina. 

A capitanía de Pernambuco, ou Nova Lusitania, 
doada em 5 de setembro de 15 34 a Duarte Coelho, esten
dia-se do rio Igarac;u, onde fazia fronteira com a capitanía 
de Itamaracá, ao norte, até o rio Sao Francisco, ao sul. 
Apesar da presenc;a de franceses na Paraíba, em ltamaracá 
e em Sergipe, a capitanía de Duarte Coelho prosperou 
grac;as a seus engenhos de ac;úcar e a concentrac;áo de 
colonos e escravos negros que ela propiciou. Um dos 
resultados desse desenvolvimento foi o aparecimento de 
núcleos urbanos em Igara<;u, Olinda e, mais tarde, em 
Recife. A carta de doac;áo da capitanía a Duarte Coelho 
inclui normas administrativas, poderes, privilégios e mer
ces que nao sao exclusivos desse donatário mas que 
se repetem sem modificac;oes maiores nos atos respei
tantes as outras unidades. 

• O original da Carta de áoa~iw da capitania de Pernambuco a Duarte Coelbo, de 5 
de setembro de 1534. encontra-se no Arquivo Nacional da Torre do Tombo: Cbancelaria 
de D.}oilo 111, livro 7•, folhas 83. A edic;ao utilizada é a de Carlos Malhcíro Días, Hístória 
da Colontzarao Portuguesa do Brasil, Porto, Lítografia Nacional, 1924, vol. 111: 309·312. 
Este documento foi transcríto coma grafia original como objetivo de fornecer urna amostra 
da escríta da época. 

138 

"Dom Joham etc. A quamtos esta mjnha carta virem ffac;o saber que 
comsyramdo eu quanto servic;o de Deus e meu proveyto e bem de 
meus Reynos e senhorios e dos naturais e suditos delles he ser a 
mjnha costa e terra do brasill mays povoada do que ate gora foy 
asy pera se nella aver de selebrar o culto e oficios deuynos e se 
emxalc;ar a nosa samta fee catolyqua com trazer e provocar a ella 
os naturaes da dita terra jmfies e ydolatras como pollo muyto proueyto 
que se seguyra a meus Reynos e senhoryos e asy naturaes e suditos 
deles de se a dita terra povoar e aproveytar por bem de a mamdar 
repartyr e ordenar em capitanías de certas em certas legoas pera 
dellas prover aquetas pesoas que me bem parecesem pollo qual esguar
dando eu aos muytos servic;os que Ouarte Coelho fidalguo de mynha 
casa a elRey meu sór e padre que samta glorya ajaa e a myrn tem 
feytos asy nestes Reynos como nas partes da India onde serujo muito 
tempo e em muytas cousas de meu seruic;o nas quaes sempre deu 
de sy muy boa corota avendo como he rezao de lhe fazer asy por 
os seruic;os que ate quy tem feítos como por os que espero que 
me ao diante fara por todos estes respeytos e por algus outros que 
me a ysto movem e por folgar de lhe fazer men;e de meu propio 
moto e certa cyemc;ia poder reall e ausoluto sem mo elle pedir nem 
outrem por elle ey por bem e me apraz de lhe fazer corno de feíto 
per esta presente carta fac;o merce inrevogavel doac;arn amtre vyvos 
valedoyra <leste dia pera todo sempre de juro e derdade pera elle 
e todos seus filhos netos e erdeiros sobecesores que apos elle vierern 
asy decemdemtes como trasvesaes e coleteraes segundo adiamte hyra 
declarado de sesenta legoas de terra na dita costa do brasyl as quaes 
se cornec;ará no ryo de sam Francisco que he do cabo de samto agosti· 
nho pera ho sull e acabaráo no ryo que cerqua em redomdo toda 
a ylha de Tamaracaa ao qual rio ora novamente ponho rio de Samta 
Cruz e mando que asy se nome e se chame daquy em diamte e isto 
com tall decclarac;arn que ficara com o dito Ouarte Coelho a terra 
da banda do sull do díto rio omde Christovam Jaques fez a pryrneira 
casa de mynha feytorya e a cyncoenta passos da dita casa da feytorya 
pelo río a demtro ao lomgo da praya se pora hu padrá das mjnhas 
armas e do dito padram se lanc;ara hua lynha cortando a loeste pela 
terra fyrme a demtro e a terra da dita lynha pera o sull será do dito 
Ouarte Coelho e do <lito padram pelo rio abaixo pera a barraa e 
mar ficara asy mesmo com elle dito Ouarte Coelho ametade do dito 
rio de samta cruz pera a banda do sull e asy entrara na dita terra 
e demarquac;am della todo o dito rio de sam Francisco e ametade 
do rio de santa cruz pella demarquac;á sobre dita pelos quaes rios 
elle dara servemtya aos vezynhos delles de hua parte e da outra e 
avendo na fromtarya da dita demarquac;am alguás ylhas ey por bem 



que sejam do dito Duarte Coelho e anexas a esta sua capytania sendo 
as taes ylhas ate dez legoas ao mar na frontarya da dita demarquac;á 
pela lynha de loeste a qual lynha se entendera do meo da barra do 
dito Ryo de santa cruz cortando direyto a !oeste e as ditas sasenta 
legoas de terra se entenderá e seram de largo ao longo da costa e 
entrará na mesma largura pelo serta e terraa fyrme adentro tanto 
quanto podere entrar e for de mjnha comqujsta da qual terra pela 
sobredita dcmarquac;á lhe asy fa<;o doa<;am e merce de juro e derdade 
pera todo sempre como dito he e quero e me apraz que o dito Duarte 
Coelho e todos seus erdeiros e sob<;esores que a dita terra erdarem 
e so<;edere se posam chamar e chame capitaes e governadores della 
e outrosy lhe fa<;o doac;am e merc;e de juro e derdade pera sempre 
pera elle e seus decemdentes e soc;esores no modo sobredito da jurdic;á 
c;yuel e cryme da dita terra da qual elle dito Duarte Coelho e seus 
erdeiros e soc;esores usará na forma e maneira seguinte .s. poderá 
per sy e per scu ouvidor estar a enlic;am dosjujzes e oficiaes e alympar 
e apurar as pautas e pasar cartas de comfirma<;am aos ditos juízes 
e oficiais os quaes se chamaram pelo dito capitam e governador e 
elle pora ouvidor que poderá conhecer dauc;óes novas a .dez legoas 
domde estyvcr e dapelac;oes e agrauos conhecerá em toda a dita capita
nya e governamc;a e os ditos jujzes daram apelac;am pera o dito seu 
ouvidor nas comtias que manda mjnhas ordenac;oes e do que o dito 
seu ouvidor julgar asy per auc;áo nova como per apelac;;áo e agravo 
sendo cm causas cyues ná avera apeUac;áo nem agravo ate comtya 
de cem myl Reaes e daly pera cima dara apelac;áo a parte. E nos 
casos crymes ey por bem que o <lito capitam e governador e seu 
ouvidor tcnhá jurdic;am e alc;ada de morte natural ynclusivé em escra· 
vos e gentíos e asy mesmo em piáes crystáos homens lyures em wdos 
os casos asy pera asolver como pera condenar sem aver apelac;áo 
nem agravo e nas pessoas de mor calidade teram alc;ada de dez annos 
de degredo e ate cem cruzados de pena sem apelac;ao nem agravo 
e porem nos quatro casos seguyntes .s. eresya quando o eretico lhe 
for entregue pelo ecleziastico e trayc;am e sudomja e mo<:da falsa 
teram alc;ada em toda pessoa de qualquer calydade que seya pera 
condenar os culpados a morte e dar suas sentenc;as e emxccu<;am 
scm apela<;áo nem agravo. E porem nos ditos quatro casos pera asolver 
de morte posto que outra pena !he queyram dar menos dt: morte 
dará apela<;ao e agravo e apelara por parte dt: Justic;a. 
& Outrosym me praz que o dito seu ouvidor posa conhecer dapela<;óes 
e agravas que a elle ouverem de hyr em qualquer villa ou lugar da 
dita capitanía em que estyuer posto que seja muito apartado dese 
lugar omde asy estyuer com tamro que seya na propia capitanya e 
o dito capitam e governador podera pór meirinho dante o dito seu 
ouvidor e escryuáes e outros quaesquer oficios nec;esaryos e acostu
mados nestes Reynos asy na correyc;áo da ouvydorya como em todas 
as villas e lugares da dita capitanya e governanc;a e sera o dito capitam 
o governador e seus suc;esores obrygados quando a dita terra for 
povoada em tanto crecymento que seya necesaryo pór outro ouvydor 
de o pór omde por my ou por meus soc;esores for ordenado. 

& Outrosy me praz que o dito capitam e governador e todos seus 
subc;esores posam per sy fazer villas todas e quacsquer povoa<;óes 
que ncsa dita terra fizerem e !he a elles parec;er que o deuem ser 
as quaes se chamaram villas e teram termo e jurdic;am lyberdades 

e jnsinjas de villas segundo foro e costume de meus Reynos e isto 
porem se entenderá que poderá fazer todas as vyllas que quyserem 
das povoa<;óes que estyuerem ao longo da costa da dita terra e dos 
rios que se navegarem por que por dentro da terra fyrme pelo sertam 
as nam poderam fazer menos espa<;o de seys legoas de huá a outra 
pera que se posam ficar ao menos tres legoas de terra de termo a 
cada huá das ditas villas e ao tempo que se fizerem as tais villas 
ou cada huá dellas lhe lymytaram e asynaram logo termo pera ellas 
e depois nam poderam da terra que asy tiverem dado per termo 
fazer majs outra villa sem mynha licenc;a. 

& Outrosy me praz que a dita capitanía e governador e todos seus 
sobcesores a que esta capitanía vyer posam novamente cryar e prouer 
per suas cartas os tabeliáes do prubico e judiciall que lbes parecer 
necesaryos nas villas e povoac;óes da dita terra asy agora como pelo 
tempo adyamte e lhe dará suas cartas asynadas per elles e aseladas 
com o seu sello e lhes tomaram juramento que syrvam scus oficios 
bem e verdadeiramente e os ditos tabeliaes serviram per as ditas cartas 
sem mays tirarem outras de mjnha chancelaria e quando os ditos 
oficios vagarem por morte ou renunciac;am ou per erras per se asy 
he os poderá yso mesmo dar e lhe dará os regimenros per omde 
há de seruyr conformes aos da mynha chancelaria e ey por bem que 
os ditos tabeliáes se posam chamar pelo dito Capitam e governador 
e lhe pagaram suas pensóes segunda forma do foral que ora pera 
a dita terra mandey fazer das quaes pemsócs lhe asy mesmo fa<;o 
doac;am e mer<;e de juro e derdade pera sempre. 

& Outrosy lhe fac;o doac;am e merce de juro e de herdade pera sempre 
das alcajdarjas mores de todas as ditas villas e povoac;óes da dita 
terra com todas as rendas e direitos & foros e trebutos que a elas 
pertencerem segundo sam escritas e decraradas no forall as quaes 
o dito Capitam e governador e seus socesores averam e arrecadaram 
pera si no modo e maneira no dito forall conteudo e segundo forma 
delle e as pessoas a que as ditas alcajdarjas mores forem entregues 
da máo do dito Capitáo e governador elle lhes tomará a menagem 
dellas segundo forma de mjnhas ordenac;óes. 

& Outrosy me praz por fazer merce ao dita Duarte Coelho e todos 
seus soc;esores a que esta capitanya e gouernamc;a vyer de Juro e 
derdade pera sempra que elles tenham e ajam todas as moendas dagoa 
marynhas de sall e quaes quer outros enjenhos de qualquer calidade 
que seya que na dita capitanya e gouernam<;a se poderem fazer e 
ey por bem que pesoa alguma nam posa fazer as ditas moendas mary
nhas nem emjenhos senam o dito capitam e gouernador ou aquelles 
a que ele pera yso dcr licenc;a de que lhe pagaram aquelle foro ou 
trebuto que se com elles conc;ertar. 

Outro sy !he fac;.o doac;am e merce de juro e derdade pera sempre 
de dez legoas de terra ao lomgo da costa da dita capitanya e gouernam<;a 
e entraram pelo sertam tamto quanto poderem entrar e for de mjnha 
conquista a qual terra sera sua lyvre e ysemta sem della pagar foro 
trebuto nem direito algum somente o dizimo de deos a ordem do 
mestrado de noso senhor Jesus Christo e dentro de vynte annos do 
dia que o dito capitam e gouernador tomar pose da dita terra en 
qualquer parte que mays quyser nam as tomando porem jumtas senam 
Repartydas em quatro ou cinquo partes e nam sendo de huma a outra 
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menos de duas legoas as quaes terras o dito capüam e gouernador 
e seus sm;esores poder.im arrendar e aforar enfadota ou em pesoas 
ou corno quizerem e lhes bem vycr e pelos foros e trebutos que 
quyserern e as ditas terras nam sendo aforadas ou as Rendas dellas 
quando o forem vyram sempre a quem so<;eder a dita capitanya e 
gouernam<;a pelo modo nesta doa<;am conteudo e das nouydades que 
deos nas ditas terras der nam sera o dito capitam e gouernador nem 
as pcsoas que de sua maáo as tyuerem ou trouxerem obrygados a 
me pagar foro nem direito alguum somentc o dizimo de deos a ordem 
que jerallmente se a de pagar en todas as outras terras da dita capitanja 
como abaixo hira declarado. 

Item o dito capitam e goucrnador nem os que apos elle vyerem nam 
poderam tomar terra alguma de sesmarya na dita capitanja pera sy 
nem pera sua molher nem pera o filho erdeiro della amtes daram 
e poderam dar e Repartyr todas as ditas terras de sesmarya a quaes 
quer pessoas de quallquer calydade e comdyc:;am que seyam e lhes 
bem parecer lyuremente sem foro nem direito alguum sornente o 
dizimo de deos que seram obrygados de pagar a ordem de todo o 
que nas ditas terras ouverem segundo he decrarado no forall e pela 
mesma maneira as poderam dar e Repartir per seus filhos fora do 
morgado e asy per seus parentes. E porem aos ditos seus filhos e 
paremtes nam poderam dar mays terraa da que derem ou teuerem 
dada a qualquer outra pessoa estranha e todas as ditas tercas que 
asy der de sesmarya a huns e outros sera conforme a ordenac:;am 
das sesmaryas e com obryga<;am dellas as quaes terras o dito capitam 
e gouernador nem seus soc:;esores nam poderam em tempo alguum 
tomar pera sy nem pera sua molher ncm filho erdeiro como dito 
he nem polas em outrem pera depoys vyrem a elle por modo alguum 
que seya somcnte as poderam aver per titolo de compra verdadeyra 
das pessoas que ellas quyserem vender pasados oyto annos e despoys 
de as taes terras screm apro'ueytadas e en outra maneyra nam. 

Outro sy fac:;o doac:;am e merce de juro e derdade da metade da dizima 
do pescado da dita capitanja que a mym pertencer porque a outra 
metade se ade arrecadar pera mym segundo no foral he decrarado 
a qual metade da dita dizima se emtendera do pescado que se matar 
em toda a dita capitanya fora das dez legoas do dito capitam e gouer
nador por quamto as ditas dez legoas he terraa sua lyure ysenta segundo 
atras he decrarado. 

Outro sy lhe fac:;o doac:;am e merc:;e de juro e derdade pera sempre 
da Redizima de todalas Rendas e direitos que a dita ordem e a mym 
de direito na dita capitanja pertencer - a saber - que de todo 
Rendimento que a dita ordem e a mym couber asy dos dizimos como 
de quaes quer outras Rendas ou direitos de qualquer calydade que 
seyam aya o dito capitam e gouernador e seus soc:;esores huma dizima 
que he dez partes huma. 

Outro sy me praz por Rcspeito do cuydado que o dito capitam e 
gouernador e seus so<;esores cm de ter e guardar e comseruar o 
brazyll que na dita terra ouver de lhe fazer doa<;am e merce de juro 
e derdade pera sempre da vymtena parte do que lyquydamente Render 
pera mym foro de todos os custos o brazyll que se na dita capitanja 
trouxer a estes Reynos e a conta do tall Rendimento se fara na casa 
da mjna da cidade de lisboa onde o dito brazill ade vyr e na dita 
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casa tamto que o brazyll for vemdido e arrecadado o dinheiro delle 
lhe sera logo paguo e entrege em dinheiro de cont.ado pelo feitor 
e oficiaes della aquyllo que per boa conta na dita vintena montar 
e ysto por quamto todo o brazyll que na dita terra ouver ade ser 
sempre· meu e de meus sob<;esores sem o dito capitam e gouernador 
nem outra alguma pessoa poder tratar nelle nem ven.jello pera fora 
somente podera o dito capitam e asy os moradores da dita capitanja 
aproueytarse do dito brazyll ahy na terra no que lhes for ne<;esaryo 
segundo he decrarado no forall e tratando nelle ou vendendo pera 
fora encoreram nas penas conteudas no dito forall. 

Outro sy me praz fazer doa<;am e merce ao dito capitam e gouernador 
e a seus socesores de juro e dcrdade pera sempre que dos escrauos 
que elles Resgatarem e ouverem na dita terraa do brazyll posam mandar 
a estes Reynos vynte e quatro pc<;as cada anno pera fazer dellas o 
que lhes bem vyer os quaes escrauos vyram ao porto da cydade de 
lisboa e nam a outro alguum porto e mandara com elles certydáo 
dos oficiaes da dita terraa de como sam seus pela qual ce.rtidáo lhe 
seram qua despachados os ditos escravos forros sem dellcs pagar dirci
tos alguns nem cymco por cemto e alem destas vinte quatro pe<;as 
que asy cada anno podera mandar foras Ey por bem que posa trazer 
por marynheyros e grumetes cm seus navyos todolos escravos que 
quyserem e lhes for ne<;esaryos. 

Outro sy me praz por fazer merce ao dito capitam e gouernador 
e a seus so<;esores e asy aos vezynhos e moradores da dita capitanya 
que nella nam posa em tempo algum aver direytos de sysas nern 
enposy<;óes saboaryas trebuto de sall nem outros alguns direytos nem 
trebutos de qualquer calydade que seyam saluo aqueles que per bem 
desta doac:;am e do forall ao presente sáo ordenadas que aja. 

ltem esta capitanya e gouernam<;a e Recebidos e beens della Ey por 
bem e me praz que se erde e sobceda de juro e derdade pera todo 
senpre pelo dito capitam e gouernador e seus descendentes fylhos 
e filhas legytymos com tall decrara<;am que enquanto ouver filho legíti· 
mo baram no mesmo grao nam so<;eda fylha posto que seya de mayor 
ydade que ho fylho e nam avendo macho ou avendo o e nam semdo 
em tam propinco grao ao ultimo poosoydor como a femea que emtam 
soceda a femea e enquanto ouver decemdentes legitymos machos 
ou femeas que nam soc:;eda na dita capitanja bastardo alguum e nam 
avemdo descemdentes machos nem femeas legytimos socederam os 
bastardos machos e femeas nam sendo porem de <lanado coyto e 
socederam pela mesma ordem dos legitymos prymeyro os machos 
e depoys as femeas cm yguall grao con ta.U condicam que se o posoydor 
da dita capitanya a quyser antes leixar a hum seu paremte transversaall 
que aos decemdentes bastardos quando nam tyver legítimos o posa 
fazer e nam avemdo desemdentcs machos nem femeas legítimos nem 
bastardos da maneyra que dito he en tall caso soc:;ederam os de<;em· 
dentes machos e femcas prymeyro os machos e en defeyto dellcs 
as femeas e nam avendo decemdentes nem asendentes soccdcram 
os transvesaes pelo modo sobredito semprc prymeiro os machos que 
forem en ygual grao em depoys as femeas e no caso dos bastardos 
o posoydor podera se quyser deixar a dita capitanya a hum trasvesall 
legitymo e tyralla aos bastardos posto que seyam dec:;emdentes e muyto 
mays proprinco grao e ysto ey asy por bem sem embargo da ley 



mental que dizque nam so<;edam femeas nem bastardos nem trasvesaes 
nem a<;cmdentcs por que sem embargo de todo me praz que nesta 
capitanya socedam femeas bastardos nam sendo da coyto danado e 
trasvesaes e a<;emdentes do modo que ja decrarado. 

Item outro sy quero e me praz que en tempo alguum senam posa 
a dita capitanya e gouernam<;a e todas as cousas que per esta doac;am 
dou a dito duarte coelho partyr nem escaymbar espedacar nem cm 
outro modo en albear nem em casamento a filho ou filha nem a 
outra pesoa dar nem pera tyrar pay ou fylho ou outra alguma pesoa 
de catiuo nem per outra cousa ainda que seya mays piadosa por que 
mynha tenc;áo e vontade he que a dita capitanja e gouernam<;a e 
cousas ao dito capitáo e gouernador nesta doac;am dadas am de ser 
sempre jumtas e se nam partam nem alyenem em tempo algum e 
aquele que a partyr ou alyanar ou espedac;ar ou der en casamento 
ou por outra cousa per onde aja de ser partyda ajnda que seya mays 
piadosa pcr este mesmo feyto perca a dita capitanya e gouernamc;a 
e pase dyreitamentc aquele a que ouvera de hyr pela ordem do soc;eder 
sobre dita se o tall que ysto asy nam compryo fose morto. 

Outro sy me praz que por caso algum de quall quer calydade que 
seya que o dito capitam e gouernador cometa per que segundo direyto 
e leis destes Reynos merese perder a dita capitanja gouernamca jurdi· 
c;am e Rendas della a nam perca seu sob<;esor saluo se for traidor 
a coroa destes Reynos e en todos os outros casos que cometer sera 
ponjdo quamto o crime obrygar E porem o seu S<X;esor nam perdera 
por yso a dita capitanja gouernamc;a jurdic;am Rendas e beens della 
como dito he. 

Item mays me praz e ey por bem que o dito duarte coelho e todos 
seus socesores a que esta capitanya e gouernamc;a vyer usem jnteyra· 
mente de toda jurdic;am poder e aleada nesta doac;am comteuda asy 
e da maneyra que nclla .he dccrarado e pella comfiamc;a que delles 
tenho que gardaráo nyso tudo o que cumpre a seruyc;o de deos e 
meu e o bem do pouo e direyto das partes ey outro sy por bem 
e me praz que nas terraas da dita capitanya nam entrem nem posam 
entrar em tempo algum coregedor nem alc;ada nem outras algumas 
justi<;as pera nellas usar de jurdi<;am alguma per nenhuma via nem 
modo que seya nem menos sera o dito capitam sospenso da dita 
capitanya e gouernamc;a e jurdi<;am della E porem quando o dito 
capitáo cayr em algum erro ou fyzer cousa per que mereca e deua 
ser castygado eu ou meus socesores o mandaremos vyr a nos pera 
ser ouuydo com sua justi<;a e lhe ser dada aquela pena ou castigo 
que de direyto no tall caso merec;er. 

Item esta merce lhc fac;o como Rey e Senhor destes Reynos e asy 
como gouernador o prepetu amenystrador que sam da ordem e cavala· 
rya do mestrado de nosso senhor Jhesus christo e per esta presemte 
carta dou poder e .autorydade ao dito duarte coelho que elle per 

sy e por quem lhe aprouuer posa tomar e tome a pose Real corporall 
e autoall das tercas da dita capitanya e gouernamc;a e das Rendas 
e beens dellas e de todas as mays cousas conteudas nesta doa<;am 
e use de tudo jnteyramente como se nella conthem a quall doac;am 
ey por bem quero e mando que se cumpra e guarde em todo e per 
t0do com todalas clausolas condic;oes e decrarac;6es nela conteudas 
e decraradas sem myngoa nem desfalecymento algum e pera todo 
o que dito he derogo a ley mentall e quaesquer outras leiS ordena<;6es 
djreytos grosas e custumes que en contrario desto aja ou posa aver 
por quall quer vía e modo que seya posto que sey m taes que fose 
nesecaryo serem aquy expresas e decraradas de verbo a verbo sem 
enbargo da ordenacam do segundo lyuro tytolo quarenta e noue que 
diz que quamdo se as taes leis e direytos derogarem se fa<;a expresa 
menc;áo dellas e per esta prometo ao dito duarte coelho e a todos 
seus solx;esorcs que numqua em tempo algum va nem consynta hyr 
contra esta mjnha doac;am en parte nem cm todo e Roguo e encomendo 
a todos meus sobcesores que lhe cumpram e mandem comprir e 
guardar e asy mando a todos meus corregedores desembargadores 
ouuydores juyzes e justi<;as oficiaes e pesoas de meus Reynos senhoryos 
que cumpram e guardem e fa<;am comprir e guardar esta mynha carta 
de doac;am e todas as cousas nella conteudas sem lhe nyso ser posto 
duuyda nem embargo nem contradi<;áo alguma porque asy he mynha 
merc;e e por fyrmeza de todo lhe mandey dar esta carta per mym 
asynada e asellada do meu sello de chumbo - Manoel da Costa a 
fez em evora a dez días do mes de marc;o anno do nacymento de 
nosso senhor Jhesus christo de myll quynhentos - Eu fernam daluares 
tesoureyro moor del Rey Noso Senhor escryuam de sua fazenda a 
sobescreuy E esta doac;am vay escryta en cynco folhas com esta do 
meu synall as quaes cynco folhas vam todas asynadas ao pee de cada 
huma pelo doutor christovam esteuez do meu conselho e desenbargo 
meu desembargador do pac;o e peti<;oes manoel da costa a fez em 
evora a dez días do mes de mar<;o de myll quynhentos e trinta e 
quatro - E posto que no decimo capitolo desta carta digua que 
fa<;o doac;am e merce ao dito duarte coelho de juro e derdade pera 
senpre da metade da dizima do pescado da dita capitanja ey por bem 
que a tall merce náo aja efeito nem tenha vigor algum por quanto 
se vio que náo podia aver a dita metade de dizima por ser da hordem 
e em satisfac;áo della me praz de lhe fazer como de feíto per esta 
presente fa<;o doac;am e merce de juro e derdadc pera senpre doutra 
metade de dizima do mesmo pescado que ordency que se mays pagase 
aalem da dizima jnteyra segundo he decrarado no forall da dita capita· 
nya a qual metade de dizima do dito pescado o dito capytam e todos 
seus erdeiros e sobcesores a que a dita capitanja vyer averam e arreca· 
daram pera sy no modo e maneyra conteuda no dito forall e segundo 
forma delle e esta postilla pasara pela chancelaria e será Registada 
ao pee do Registe desta doac;am. Manoel da costa a fez em evora 
a vymte e cymco dias de setembro de myll quynhentos trinta e quatro." 

141 



O Reí D. Joao 111. Primeiro Regimento que levou Tomé de 

Souza Governador do Brasil 
( circa 1549) 

O primeiro governador geral do Brasil, o fidalgo 
da Casa Real, Tomé de Souza, parente próximo de Martim 
Afonso de Sousa, recebeu do rei D. Joao 111, antes de 
sua partida para o Brasil, um regimento que definía os 
poderes e normas de seu governo e as prioridades que 
deveria ter na administrac;ao centralizada da colonia. En
tre essas normas há instru<;óes detalhadas sobre os proce
dimentos em relac;ao aos gentios da terra, além de normas 
para o relacionamento correto com os donatários das 
várias capitanías hereditárias que constituíam a forma 
anterior de organizac;ao da vida colonial. Um novo ele
metito de ac;ao política e religiosa e de controle social 
foi introduzido na instaurac;ao do Governo Geral com 
o envio, na esquadra do governador, da primeira leva 
de jesuítas para o Brasil, chefiados pelo padre Manuel 
da Nóbrega. Outro elemento importante da política por
tuguesa na América foi o envio de um grande número 
de funcionários, soldados, artesaos e colonos que, como 
primeiro passo para ~ consolidac;áo do domínio colonial, 
comec;aram, imediatamente, a construc;ao da cidade de 
Salvador, na Baía de Todos os Santos ( capitania de Fran
cisco Pereira Coutinho). Embora no corpo do regimento 
(e nao ªº fim dele) figure a data de 1 7 de dezembro 
de 1548, há alguma dúvida de que fosse essa a data 
do ato real. Sabe-se, entretanto, pela carta inicial de Nó
brega, que a esquadra do governador chegou a Babia 
no dia 29 de marc;o de 1549, tendo despendido oito 
semanas na viagem. 

• O original do / " R11g im11nto que levou Tom é d11 So 11zc1 Govemado r do Brazil se enco mra 
n.1 Dibl.io tc.:ca de (i vora, na Co llecffio de Manuscriptos relativos a Historia do Brasil, 3• 
tomo. pertencc.: ntc.:~ aos Regístros do Coni.c:lho Ul tramarino. A edi<;ao utilizada é a da Revista 
do Instituto Hlst6rim e Geográfico Bmsilelro, Rio de Janeiro, 1898, 6 1( 1 ): 39-57. 

"Eu el-reí fa<;o saber a vós Tomé de Souza fidalgo de minha casa 
que vendo eu quanto servic;o de Deus e meu é conservar e nobrecer 
as capitanias e povoacóes das tcrras do Brasil e dar ordem e maneira 
com que mclhor e mais seguramente se possam ir povoando para 
exaltamento da nossa santa fé e proveito de meus reinos e senhorios 
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e dos naturais deles ordenei ora de mandar nas ditas tercas fazer 
urna fortaleza e povoac;áo grande e forte em um lugar conveniente 
para daí se dar favor e ajuda as outras povoa<;óes e se ministrar justíc;a 
e prover nas coisas que cumprirem a meus scrvi<;os e aos negócios 
de minha fazenda e a bem das partes; e por ser informado que a 
baía de Todos os Santos é o lugar mais conveniente da costa do Brasil 
para se poder fazer a dita povoac;áo e assemo assim pela disposic;ao 
do po rto e rios que nela entram como pela bondade, abastanc;a e 
saúde da terra e por outros respeitos, hei por meu servi<;o que na 
dita baía se fa<;a a dita povoac;ao e assento e para isso vá urna armada 
com gente, artilharia, armas e muni<;óes e tudo mais que for necessário. 
E pela muita confianc;a que tenho em vós que em caso de tal qualidade 
e de tanta importancia me sabereis servir com aquela fieldade e diligen
cia que se para isso requer hei por bem de vos enviar por governador 
a ditas terras do Brasil no qual cargo e assim no fazer da dita fortaleza 
tereis a maneira seguinte da qual fortaleza e terra da baía vos haveis 
de ser capitáo. 

lreis por Capitio-mor da dita armada e fareis vosso caminho direta· 
mente a dita baía de Todos os Santos e na dita viagem tereis a maneira 
que levais por outro regimento. 

Tanto que chegardes a dita baía tomareis posse da cerca que nela 
está que fez Francisco Pereira Coutinho a qual sou informado que 
está ora povoada de meus vassalos e que é favorecida de alguns gentios 
da terra e está de maneira que pacificamente e sem resistencia podere· 
reis desembarcar e aposentar-vos nela com a gente que convosco 
vai e sendo caso que a nao acheis assim e que está povoada de gente 
da terra trabalhareis por a tomar o mais a vosso salvo e sem perigo 
da gente que poder ser, fazendo guerra a quem quer que vos resistir 
e o tomardes posse da dita cerca será chegando ou depois em quaJquer 
tempo que vos parecer mais meu servic;o. 

Tanto que estiverdes cm posse da dita cerca mandareis reparar o 
que nela está feíto e fazer outra cerca junto dela de valos e madeira 
ou taipal como melhor parecer, em que a gente possa estar agasalhada 
e segura e como assim estiver agasalhada dareis ordem como vos 
provcjais de mantimentos da terca mandando-os plantar assim pela 
gente que levais como pela da terra e por qualquer outra maneira 
porque se melhor se puderem haver e porém se vos parecer que 
será mais meu servic;o desembarcar no lugar onde se houver de fazer 
a fortaleza fa-lo-eis assim. 

Ao tempo que chegardes a dita baía fareis saber por todas as vias 
que puderdes aos capitaes das capitanías da dita costa do Brasil de 
vossa chegada e eu lhes tenho escrito que tanto que souberem vos 
enviem toda a ajuda que puderem de gente e mantimentos e as mais 
coisas que na terra tiverem das que vos podem ser necessárias e 
que notifiquem a todas as pessoas que estiverem nas ditas capitanías 
e tiverem tercas na dita baía de Todos os Santos que as vao povoar 



e aproveitar nas primeiras embarcac;óes que forem para a dita baía, 
com declara<;ao que nao indo nas ditas primeiras embarcac;;óes perde
rao o direito que nelas tiverem e se darao a outras pessoas que as 
aprovcitem e que da dita notificac;;ao fac;am autos e vo-los enviem. 

Eu sou informado que a gente que possui a dita terra da baía é urna 
pequena parte da linhagem dos topinambais (Tupinambá) e que poderá 
haver deles de cinco até seis mil homens de peleja os quais ocupam 
ao longo da costa pela parte do norte até Totua I para que sáo seis 
léguas e pelo sertao até entrada do pirac;;uu que seráo cinco léguas 
e que tem dentro da dita baía a ilha de Taparica e outras tres pequenas 
mais povoadas da dita nac;áo e que a dita terra e ilhas tem muito 
aparelho para em pouco tempo com pouca gente bem ordenada se 
lhe poder tomar por ser escampada e de bom servic;;o e ter poucas 
serras e matos e assim sou informado que no ano de quarenta e cinco 
estando Francisco Pereira Coutinho por capitáo da dita baía alguma 
desea gente lhe fez guerra e o lanc;;ou da terra e destruiu as fazendas 
e fez outros muitos danos aos cristaos de que outros t0maram exemplo 
e fizeram o semelhante cm outras capitanias e que alguns outros gentios 
da dita baía náo consentiram nem foram no dito levantamento antes 
estiveram sempre de paz e estáo ora em companhia dos cristaos e 
os ajudam e que assim estes que assim estao de paz como todas 
as outras nac;;óes da costa do Brasil estao esperando para ver o castigo 
que se dá aos que primeiro fizeram os ditos danos I pelo que cumpre 
muito a servic;o de Deus e meu os que se assim levantaram e fizeram 
guerra serem castigados com muito rigor; portanto vos mando que 
como chegardes a dita baía vos informeis de quais sao os gentíos 
que mantiveram a paz e os favorcc;;ais de maneira que sendo-vos neces
sário sua ajuda a tenhais certa. 

E tanto que a dita cerca for reparada e estiverdes provido do necessário 
e o tempo vos parecer disposto para isso, praticareis com pessoas 
que o bem entendam a 'maneira que tereis para poder castigar os 
culpados o mais a vosso salvo e com menos risco da gente que puder 
ser, e como assim tiverdes praticado; o poreis cm ordem destruindo-lhe 
suas aldeias e povoac;óes e matando e cativando aquela parte deles 
que vos parecer que basta para o seu castigo e exemplo de todos 
e daí em diante pedindo-vos paz lha concedereis dando-lhe perdáo 
e isso será porém com eles ficarem reconhecendo sujeic;áo e vassala
gem e com encargo de darem em cada um ano alguns mantimentos 
para a gente da povoac;áo e ao tempo que vos pedirem paz trabalhareis 
por haver a vosso poder alguns dos principais que foram no dito 
levantamento e estes mandareis por justic;a enforcar nas aldeias de 
onde eram principais. 

Porque sao principais informado de que a linhagem dos topeniquis 
(Tupiniquim) deseas capitanías sao inimigos dos da baía e desejam 
de serem presentes ao tempo que houverdes de fazer guerra para 
ajudarem neta e povoarem alguma parte da cerra da dita baía e que 
para isso estao prestes escrevo também aos ditos capitáes que vos 
enviem alguma gente da dita linhagem e assim mesmo lhes escrevereis 
e lhe mandareis dizer que vos fac;am saber de como a terra está e 
da gente, armas e munic;oes que tem e se estáo em paz ou em guerra 
e se tem necessidade de alguma ajuda vossa e aos cristaos e gentíos 
que das ditas capitanias vierem fareis bem agasalhar e os favorecereis 

de maneira que folguem de vos ajudar enquanto tiverdes deles necessi
dade. E porém os gentíos se agasalharao em parte onde náo possam 
fazer O que nao devem, porque náO é razao que VOS fieiS deles tanto 
que se possa disso seguir algum mau recado e tanto que os puderdes 
escusar os despedireis e se alguns dos ditos gentíos quiserem ficar 
na terra da dita baía !hes dará terras para a sua vivenda de que sejam 
contentes onde vos bem parecer. 

E assim sou informado que o lugar em que ora está a dita cerca 
nao é conveniente para se aí fazer e assentar a fortaleza e povoac;áo 
que ora ordeno que se fac;a e que será necessário fazer-se em outra 
parte mais para dentro da dita baía e portanto vos encomendo e 
mando que como tiverdes pacífica a terra vejais com pessoas que 
o bem entendam o lugar que será mais aparelhado para se fazer a 
dita fortaleza force e que se possa bem defender e que tenha a dispo
sic;áo e qualidade para aí por o tempo em diante se ir fazendo urna 
povoac;ao grande e tal qual convém que seja para dela se provcrem 
as outras capitanías como com ajuda de nosso Senhor espero que 
esta seja e deve de ser em sítio sadio e de bons ares e que tenha 
abastanc;a de águas e porto em que bem possam amarrar os navíos 
e vararem-se quando cumprir porque todas estas qualidades ou as 
mais delas que puderem ser cumpre que tenha a dita fortaleza e povoa
c;áo por assim ter assentado que dela se favorec;am e provejam todas 
as terras do Brasil e no sítio que vos melhor parecer ordenareis que 
se fac;a urna fortaleza da grandura e feic;ao que a requerer o lugar 
em que a fizerdes conformando-vos com os tra<;os e amostras que 
levais praticando com os oficiais que para isso lá mando e com quais
quer outras pessoas que o bem entendam e para esta obra vao em 
vossa companhia alguns oficiais assim pedreiros e carpinteiros como 
outros que poderáo servir de fazer cal, telha, tijolo, e para se poder 
comec;ar a dita fortaleza vao nos navios desta armada algumas achegas 
e náo achando na terra aparelho para se a dita fortaleza fazer de 
pedra e cal far-se-á de pedra e barro ou taipais ou madeiras como 
melhor puder ser de maneira que seja force, e como na dita fortaleza 
for feita tanta obra que vos parec;a que seguramente vos podereis 
nela recolher e agasalhar com a gente que levais vós passareis a ela 
deixando porém na dita cerca que está feita alguma gente que a baste 
para a povoar e defender. 

Porque minha intenc;;ao é que a dita povoac;;ao seja tal como atrás 
fica declarado hei por bem que ela tenha de termo e limite seis léguas 
para cada parte e sendo caso que para alguma parte náo haja as ditas 
seis léguas por náo haver tanta terra chegará o dito termo até onde 
chegarem as terras da dita capit.ania o qual termo mandareis demarcar 
de maneira que em todo tempo possa saber por onde parte. 

Tanto que tiverdes assentada a terra para seguramente se poder apro
veitar dareis de sesmaria as terras que estiverem dentro no <lito termo 
as pessoas que vo-las pedircm I náo sendo já dadas a outras pessoas 
que as queiram ir povoar e aproveitar no tempo que lhe para isso 
há de ser notificado / as quais terras dareis livremente sem foro algum, 
I somente pagaráo o dízimo a ordem de nosso senhor Jesus Cristo 
e com as condic;óes e obrigac;;óes do foral dado as ditas terras, I e 
de minha ordenac;áo no quarto livro título das sesmarias, I como condi
c;ao que resida na povoac;;ao da dita baía ou das terras que lhe assim 
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forem dadas trés anos dentro do qual tempo as nao poderá vender 
nem alhear, / e nao dareis a cada pessoa mais terra que aqueta que 
boamente e segundo sua possibilidade vos parecer que poderá apro
veitar, e se as pessoas que já tiverem terras dentro no dito termo 
assim aquetas que se acharem presentes na dita baía como as que 
depois forem a ela dentro no tempo que lhes há de ser notificado 
quiserem aproveitar as ditas tercas que já tinham vo-las tornareis a 
dar de novo para as aproveitarem com a obriga<;ao acima dita e nao 
indo alguns dos ausentes dentro no dito tempo que lhe assim há 
de ser notificado aproveitar as terras que dantes tinham vós as dareis 
pela dita mancira a quem as aproveite e este capítulo se trasladará 
nas cartas das ditas sesmarias. 

As águas das ribeiras que estiverem dentro no dito termo em que 
houver disposi<;ao para se poderem fazer engenhos de a<;úcar ou de 
outras quaisquer coisas dareis de sesmaria livremente sem foro algum 
e as que derdes para engenhos de a<;úcar será a pessoas que tenham 
possibilidade para os poderem fazer dentro no tempo que lhe limitar· 
des, I que será o que vos bem parecer, I e para servi<;o e manejo 
dos ditos engenhos de a<;úcar lhe dareis aquela terra que para isso 
for necessária e as ditas pessoas se obrigarao a fazer cada urna em 
sua terca urna torre ou casa forte da feic;áo e grandura que lhe decla
rardes nas cartas I e será a que vos parecer segundo o lugar em 
que estiverem que bastaráo para seguran<;a do dito engenho e povoa
dores de seu limite, I e assim se obrigarao de povoarem e aproveitarem 
as ditas terras e águas sem as poderem vender nem trcspassar a outras 
pessoas por tempo de tres anos, I e nas ditas cartas de sesmarias 
que lhe assim passardes se trasladará este capítulo. 

Além da terca que a cada engenho havcis de dar para servi<;o e manejo 
dele lhe limitareis a terra que vos bem parecer I e o senhorio dela 
será obrigado de no <lito engenho lavrar aos lavradores as canas que 
no <lito limite houverem de suas novidades I ao menos seis meses 
do ano / que o tal engenho lavrar. E por lhas lavrar levaráo os senhorios 
dos ditos engenhos aquela parte que pela informac;áo que lá tomareis 
vos parecer bem de maneira que fique o partido favorável aos lavra
dores para eles com melhor vontade folgarem de aproveitar as tercas 
e com esta obrigac;áo e declara<;áo do partido a que háo de lavrar 
as ditas canas se !hes passaráo suas cartas de sesmarias. 

Se as pessoas a que foram dadas algumas águas no dito termo antes 
de se despovoar a dita baía assim presentes como ausentes quiserem 
fazcr obriga<;áo de as tomar com as condi<;óes e da maneira que acima 
é declarado lhas dareis requerendo-vo-lo dentro no dito tempo que 
lhe for limitado e nao vo-lo requerendo no dito tempo as dareis com 
as ditas condic;óes a pessoas que tenham possibilidade para fazer os 
ditos engenhos pela maneira e condi<;óes sobreditas. 

Quanto as terras e águas da dita capitanía que estáo fora do termo 
que ora ordeno a dita povoac;ao até ao rio de Sao Francisco por onde 
parte com a capitanía de Duarte Coelho vos informareis que terras 
sao e que rios e águas há netas e quantas que disposi<;áo tém para 
se poderem fazer engenhos de a<;úcar e outras benfeitorias e se vó-las 
pedem algumas pessoas e quanta parte cada urna pede e que benfei
torias, se quer obrigar a fazer nelas, I e escrever-me-eis tudo muito 
declaradamente com vosso parecer da maneira que será mais meu 
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servi<;o darem-se as ditas terras para se melhor poderem povoar e 
aproveitar e quanta parte se deve de dar a cada pessoa e com que 
obriga<;áo e jurisdi<;ao para vos eu nisso mandar o que houver por 
bcm que fac;ais. 

Hei por bem que por tempo de cinco anos se náo possa dar novamente 
na dita capitanía da Bahía tercas nem águas de sesmarias a pessoa 
alguma das que ora sáo moradores nas outras capitanías, I nem as 
tais pessoas se possam dentro no dito tempo vir delas povoar a dita 
capitania da Bahía salvo as pessoas que neta tiverem já terras tomadas 
de sesmarias porque essas poderao vir das outras capitanías onde 
estiverem aproveitar as ditas tercas. 
Porque será meu servi<;o haver na dita baía alguns navíos do reino 
para servi<;o da terra e defen<;áo do mar, I hei por bem e vos mando 
que com a mais brevidade e diligencia que puderdes ordeneis com 
que se fa<;a os que vos parecerem necessários da grandura e fei<;áo 
que virdes que convém e para a obra deles levais oficiais e dos meus 
armazéns as muníc;óes necessárías, I e como os ditos navios forem 
feitos os mandareis armar e aparelhar para servir onde cumprir e 
procurareis de buscar lugar conveniente em que estejam varados o 
tempo que nao houverem de andar no mar. 

Eu sou informado que os gentíos que habitam ao longo da costa da 
capitanía de Jorge de Figueiredo da vila de Sáo Jorge até a dita baía 
de Todos os Santos sao da linhagem dos topinanbais (Tupinambá) 
e se levantaram já por vezes contra os cristaos e lhes fizeram muitos 
danos e que ora estáo ainda levantados e fazem guerra e que será 
muito servi<;o de Deus e meu serem lan<;ados fora dessa terra para 
se poder provar assím dos cristáos como dos gentios da linhagem 
dos topiniquis (Tupiniquim) que dízem que é gente pacífica e que 
se oferecem a ajudar a os lan<;ar fora e a povoar e a defender a terra 
I pelo que vos mando que escrevais a pessoa que estiver por capitáo 
na dita capitania de Jorge de Figueiredo e a Afonso Alvares provedor 
de minha fazenda em ela e a algumas outras pessoas que vos bem 
parecer que venham a dita baía I e neta forem praticáveis com ele 
e com quaisquer outras que nisso bem entendam a maneira que se 
terá para os ditos gentíos serem lanc;ados na dita terra I e o que 
sobre isso assentardes poreis em obra tanto que vosso tempo der 
lugar para o poderdes fazer. 

Com os gentíos das terras peraacuy e de totuapara e com quaisquer 
outras na<;óes de gentíos que houver na dita capitanía da Babia assen
tareis paz e trabalhareis porque se conserve e se sustente para que 
nas terras que habitam possam seguramente estar cristáos e aprovei· 
tá-las e quando suceder algum levantamento acudireis a isso e trabalha
reis por pacificar tudo o melhor que puderdes castigando os culpados. 

Tanto que os negócios que na dita baía haveis de fazer estiverem 
para os poderdes deixar, I ireis visitar as outras capitanías e deixareis 
na dita baía cm vosso lugar por capitao urna pessoa de tal qualidade 
e recado que vos parec;a conveniente para isso ao qual dareis por 
regimento o que deve fazer em vossa ausencia. / E vós com os navíos 
e gente que vos bem parecer ireis visitar as outras capitanías. I E 
porque a do Espírito Santo que é a de Vasco Fernandez Coutinho 
está levantada ireis a eta com a mais brevidade que puderdes e tomareis 
a informa<;ao por o dito Vasco Fernandez Coutinho e por quaisquer 



outras pessoas que vos disso saibam dar razao de maneira que estáo 
com os ditos gentios e o que cumpre fazer-se para se a dita capitanía 
tornar a reformar e povoar e o que assentardes poreis ero obra traba
lhando tudo o que for em vós porque a terra se segure e fique pacífica 
e de maneira que ao diante se nao levantem mais os ditos gentios 
e na dita capitania do Espírito Santo estareis o tempo que vos parecer 
necessárío para fazerdes o que dito é. 

Em cada urna das ditas capitanías praticareis juntamente com o capitáo 
dela e com o provedor-mor de minha fazenda que com Vasco há 
de correr as ditas capitanías e assim coro o ouvidor da tal capitanía 
e oficiais da minha fazenda que neta houver e alguns homens principais 
da terra sobre a maneira que se terá na governanc;a e seguranc;a dela 
e ordenareis que as povoac;óes das ditas capitanías que nao forero 
cercadas se cerquem e as cercadas se reparem e provejam de todo 
o necessário para sua fortaleza e defenc;ao. E assim ordenareis e assen
tareis com os ditos oficiais que as pessoas a que foram dadas e daqui 
em diante se derem águas e terras de sesmaria para se fazerem engenhos 
/ os fac;am no tempo que lhes limitar o capitáo que lhas der e que 
nos assentos das povoac;óes dos ditos engenhos se fac;am torres ou 
casas fortes e se lhe de limite de terra como atrás fica declarado 
que se fac;a nas terras da Babia. E que as pessoas que se derem terras 
para as aproveitar as nao possam vender nem repassar dentro de 3 
anos e as aproveitem no tempo em que manda a ordenac;ao I e mando 
aos capitaes que quando derem as tais águas e terras seja com as 
ditas obrígac;óes e o dedarem assim nas cartas de sesmaria que lhe 
passarcm e aos que as já tiverem se notifique este capítulo o qual 
fareis trasladar no livro das Camaras das ditas capitanías para se assim 
cumprir / e porque se segue muito prejuízo de as fazendas e engenhos 
e povoac;óes deles se fazerem longe das vilas de que hao de ser favore
cidos e ajudados quando disso houver necessidade, ordenareis que 
daqui em diante se fac;am o mais perto das ditas vilas que puder 
ser e aos que vos parecer que estao longe ordenareis que se fortifiquem 
de maneira que se possam bem defender quando cumprir. 

E assim ordenareis que nas ditas vilas e povoac;óes se fac;a em um 
día de cada semana ou mais se vos parecer necessário feira a que 
os gentíos os possam vir vender o que tiverem, e quiserem e comprar 
o que houverem mister; e assím ordenareis que os cristaos nao vao 
as aldeias dos gentíos a tratar com eles salvo os senhorios e gente 
dos engenhos porque estes poderáo em todo o tempo tratar com 
os gentíos das aldeias que estiverem nas terras e limites dos ditos 
engenhos, / e forem parecendo-vos que fará inconveniente poderem 
todos os de cada engenho ter liberdade para tratar com os ditos gentíos 
segundo forma deste capítulo e que será melhor ordenar-se que urna 
s6 pessoa cm cada engenho o fac;a assim se fará. 

E tendo alguns cristáos necessidade de em alguns dos outros días 
que náo forem de feíra comprar algumas coisas dos ditos gentíos 
o diráo ao capitao e dará licenc;a para as irem comprar quando e 
onde bem lhe parecer. 

Pela terra firme adentro nao poderá ir tratar pessoa alguma sem licenc;a 
vossa ou do provedor-mor de minha fazenda náo sendo vós presente 
ou dos capitaes, I e a dita licenc;a se nao dará senao a pessoas que 
parecer que irao a bom recado e que de sua ida e trato se nao seguirá 

prejuízo algum nem isso mesmo irao de urnas capitanias para outras 
por terra sem licen<;a dos ditos capitaes ou dos provedores posto 
que seja por terra que estejam de paz por evitar alguns íncovenientes 
que disso seguem sob pena de ser ac;oitado sendo peao e sendo de 
maior qualidade pagará vinte cruzados, a metade para os cativos e 
a outra metade para quem o acusar. I E os ditos provedores nao 
daráo a dita licenc;a senáo em ausencia do capitáo. 

Porque a principal coisa que me moveu a manaar povoar as ditas 
terras do Brasil foi para que a gente delas se convertesse a nossa 
santa fé católica vos encomendo muito que pratiqueis com os ditos 
capitáes e oficiais a melhor maneira que para isso se pode ter e de 
minha parte lhes direis que lhes agradecerei muito terem especial 
cuidado de os provocar a serem cristáos e para eles mais folgarem 
de o ser tratem bem todos os que forem de paz e os favore<;am 
sempre e náo consintam que lhes seja feita opressáo nem agravo algum 
e fazendo-se-lhe lho fac;am corrigir e emendar de mancira que fiquem 
satisfeitos e as pessoas que lhos fizerem sejam castigadas como for 
justic;a. 

Hei por bem que com os ditos capitaes e oficiais assenteis os prec;os 
que vos parecer que honestamente podem valer as mercadorias que 
na terra houver e assim as que vao do reíno e de quaisquer outras 
partes para terem seus prec;os certos e honestos conforme a qualidade 
de cada terra e por eles se venderem, trocarem e escambarem. 

Quando assim fordes correr as ditas capitanías irá convosco Antonio 
Cordozo de Barros que envio por provedor-mor de minha fazenda 
as ditas terras do Brasil e em cada urna das ditas capitanías vos informa
reis se há nelas oficiais de mínha fazenda e porque provísóes servem 
e náo os havendo vereis se sáo necessários e sendo os provereis com 
parecer do dito provedor-mor de minha fazenda para que sirvam até 
eu deles prover. 

E assim vos informareis das rendas e direitos que em cada capitania 
tenho e me pertencem e como se arrecadaram e despenderam até 
agora o que fareis com o dito provedor-mor conformando-vos em 
tudo com o seu regimento em que isto mais largamente vai declarado. 

Eu sou informado que nas ditas terras e povoa<;óes do Brasil há algumas 
pessoas que tem navios e caravelóes e andam neles de urnas capitanías 
para outras e que por todas as vías e maneiras que podcm salteiam 
e roubam os gentíos que estáo de paz e enganosamentc os metem 
nos ditos navíos e os levam a vender a seus inimigos e a outras partes 
e que por isso os ditos gentios se levantam e fazem guerra aos cristáos 
e que esta foi a principal causa dos danos que até agora sao feitos 
e porque cumpre muito a servic;o de Deus e meu prover nisto de 
maneira que se evite, hei por bem que daqui em diante pessoa alguma 
de qualquer qualidade e condic;áo que seja náo vá saltear nem fazer 
guerra aos gentíos por terra nem por mar em seus navíos nem em 
outros alguns sem vossa licenc;a ou do capitáo da capitania de cuja 
jurisdi<;áo for posto I que os taís gentios estejam levantados e de 
guerra o qual capitao nao dará a dita licenc;a senáo nos tempos que 
lhe parecerem convenientes e a pessoa de que confle que faráo o 
que devem e o que lhe ele ordenar e mandar / e indo algumas das 
ditas pessoas sem a dita licen<;a ou excedendo o modo que lhe o 
dito capitao ordenar quando lhe der a dita Hcenc;a incorrerao em 
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pena de morte natural e perdimento de toda a sua fazenda a metade 
paca redenc;iio dos cativos e a outra metade paca quem o acusar e 
este capítulo faceis notificar e apregoac em todas as ditas capitanias 
e trasladar nos livros das Cámaras delas com declarac;iio de como 
se assim apregoou. 

Os que forem a tratar e a negociar suas fazendas por mar de urnas 
capitanías paca outras em navios seus ou de outras pessoas ao tempo 
que se comec;arem a carregar e assim antes de sairem do porto e 
farao saber ao provcdor de minha fazenda que estiver na capitania 
onde o tal navio se aperceber para fazer as diligencias que lhe em 
seu regimento mando acerca das mercadorias que se nos ditos navíos 
háo de carregar e no modo que hao de ter em os descarregar nos 
lugares para onde as levarem. 

Hei por bem que daqui em <liante pessoa alguma nao fac;a nas ditas 
terras do Brasil navios nem caravelao algum, I sem licen<;a, I a qual 
lhe vós dareis nos lugares onde fordes presente conforme ao regimento 
dos provedores das ditas terras capitanias, / porque lhes mando que 
deem a dita licenc;a onde vós nao estiverdes. I E trabalhareis com 
as pessoas que vos pedirem licenc;a paca fazerem os ditos navios que 
os fac;am de remo e sendo de quinze bancos ou daí para cima e 
que tenha de banco a banco tres palmos de água, hei por bem que 
nao paguem direitos nas minhas alrandegas do reino de todas as muni· 
c;óes e aparelhos que para os ditos navios forero necessários, I e fazen· 
do·os de dezoito bancos e daí para cima hajam mais quacenta cruzados 
de mercé a custa de minha fazenda paca ajuda de os fazerem como 
todo é contido no regimento dos ditos provedores, I os quais quacenta 
cruzados lhe hao de ser pagos das minhas rendas das ditas terras 
do Brasil na maneira que se contém no regimento do dito prove· 
dor·mor. 

Pareccndo·vos que em alguma das ditas capitanías se deve de fazer 
algum navio de remo a custa de minha fazenda, I o mandareis fazer 
e o dito provedor·mor dará ordem como se fac;a. E assim lhe ordenareis 
artilharia necessária com que possa andar bem armado quando cum
prires tudo se carregará cm receita sobre o meu almoxarife como 
se contém no regimento do <lito provedor-mor. 

Porquanto por direito e pelas leis e ordenac;ócs <lestes reinos é man
dado que se nao dem armas a mouros nem a outros infléis porque 
de se lhes darem se segue muito de servi<;o de nosso senhor e prejuízo 
aos cristaos mando que pessoa alguma de qualquer qualidade e condi· 
c;ao que seja nao dem aos gentios da dita terca do Brasil artilharia, 
arcabuzes, espingardas, pólvora nem muni<;óes para elas I bestas, lan<;as, 
espadas e punhais nem manchis, nem foices de cabo de pau, nem 
facas da Alemanha, nem outras semelhantes, nem algumas outras armas 
de qualquer fel<;áo que forero assim ofensivas e defensivas/ e qualquer 
pessoa que o contrário fizer morra por isso morte natural e perca 
todos seus bens a metade para os cativos e a outra metade paca quem 
o acusar. E mando aos juízes de cada povoa<;ao das capitanías da 
dita terra do Brasil I que quando tirarem a devassa feiral geral que 
sao obrigados a tirar em cada ano sobre os oficiais / perguntem também 
por este caso e achando alguns culpados procederáo contra eles pela 
dita pena conforme a minhas ordena<;oes I e isto se (nao) entenderá 
ern machadinhas, machados, nem facas pequenas de foices de cabo 
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redondo, podóes de máo, cunhas, nem facas pequenas de tachas e 
tesouras pequenas de dúzias I porque estas coisas poderao dac aos 
gentíos I e tratar com elas e correráo por moeda como até agora 
correram pelas taxas que lhes foram postas e este capítulo fareis apre
goar em cada urna das ditas capitanías e registrar nos livros das cámaras 
delas I com declara<;áo de como se assim apregoou I e posto que 
diga que esta defesa se nao entenda em machados, machadinhas, foices 
de cabo redondo, podóes de mao, cunhas ou facas pequenas e tesouras 
de dúzias hei por bem que em tudo se entenda a dita defesa até 
eu vos mandar dispensa<;áo do papa para se pod~r fazer. 

Porque paca defenc;ao das fortalezas e povoac;óes das ditas terras do 
Brasil é necessário haver nelas actilharia e muni<;óes e ;;.nnas ofensivas 
e defensivas para sua seguranc;a I hei por bem e mando que os capitáes 
das capitanias da dita terca e senhoríos dos engenhos e moradores 
da terra tenham actilharia e armas seguintes / a saber cada capitáo 
em sua capitanía será obrigado a ter ao menos dois facóes e seis 
berc;os e seis meios berc;os e vinte arcabuzes ou espingardas e pólvora 
para isso necessária e vinte bestas e vinte lan<;as ou chu<;as e quarenta 
espadas e quarenta corpos de armas de algodáo das que na dita terra 
do Brasil se costumam I e os senhorios dos engenhos e fazendas que 
por este regimento hao de ter torres ou casas fortes teriio ao menos 
quatro berc;;os e dez espingardas coma pólvora necessária e dez bestas 
e vinte espadas e dez lanc;as ou chuc;as e vínte corpos de armas de 
algodao I e todo morador das ditas terras do Brasil que netas tiver 
casas, terras ou águas ou navío terá ao menos bestas, espingarda, espada, 
lanc;a ou chuc;a I e este capítulo fareis notificar e apregoar em cada 
urna das ditas capitanias com declarac;ao que os que nao tiverem 
a dita artilharia, pólvora e armas se provejam delas a notificac;ao a 
um ano e passado o dito ano tempo e achando-se que as nao tém 
pagarao em dobro a valla das armas que lhe falecerem das que sao 
obrigados a ter I a metade para os cativos e a outra metade para 
quem os acusar. 

O dito provedor-mor terá cuidado quando correr as ditas capitanias 
de saber se as pessoas acima declaradas tem as ditas armas e de cxecu
tarem as penas sobreditas nos que netas incorrerem e quando ele 
nao for correr as ditas capitanías fará em cada urna delas esta diligencia 
o provedor de minha fazenda que estiver na dita capitania e do que 
o tal provedor achar fará autos que enviará ao dito provedor-mor. 
para proceder por eles segundo forma desee capítulo e querendo 
algumas das ditas pessoas prover-se das ditas coisas ou de algumas 
delas hei por bem que se lhes dem dos meus armazéns havendo-as 
neles pelos prec;;os que acharem que me lá custam postas e a dita 
diligencia fará o dito provedor-mor ou os ditos provedores na artilharia 
e armas que os capitaes sáo obrigados a ter e com as outras pessoas 
faráo os ditos capitaes somente hei por bem que o dito provedor-mor 
ou os ditas provedores fac;am a dita diligencia. 

Porque por bem do foral dado as capitanías das ditas terras pertencem 
a mim todo o pau do dito Brasil e pessoa alguma náo pode ocle 
tratar sem minha licenc;a e ora sou informado que as pessoas a que 
por minhas provisóes tenho concedido licen<;a para poderem trazcr 
alguma quantidade do dito pau ou resgatam por muito maiores prec;;os 
do que sói e deve de valer e por o haverem com mais brevidade 



encarecem o <lito resgate de que se segue e pode seguir muitos incon· 
venientes, hei por bem que em cada capitanía como <lito provedor·mor 
de minha fazenda, capitao e oficiais e outras pessoas que vos bem 
parecer pratiqueis a maneira que se <leve de ter para que as pessoas 
a que assim tenho dadas as ditas licenc;as possam haver o <lito pau 
com o menos prejuízo da cerra que puder ser e lhes limiteis os prec;os 
que por ele houverem de dar nas mercadorias que correm na terra 
em lugar de dinheiro e o que sobre isso se assentar se escreverá 
no livro da camara para daí em diante se cumprir. 

Eu sou informado que muitas pessoas das que estáo nas ditas terras 
do Brasil se passam de urnas capitanías a outras sem licenc;a dos capitáes 
delas de que se seguem alguns inconvenientes o querendo nisso prover 
hei por bem que as pessoas que estiverem em qualquer das ditas 
capitanías e se quiserem ir para outra alguma pe<;am para isso licenc;a 
ao capitao a qual lhe ele dará nao tendo ao dito tempo tal necessidade 
de gente para que lha deva deixar de dar a dita licen<;a se informará 
primeiro se a tal pessoa viveu ou esteve por soldada ou qualquer 
outro partido com pessoa alguma outra pessoa e se cumpriu o tempo 
de sua obrigac;áo e achando que o cumpriu e náo é obrigado a pessoa 
alguma lhe dará a dita licen<;a e lhe passará para isso sua certidáo 
em que o assim declare e levando a dita pessoa a dita certidao será 
recolhido em qualquer outra capitanía para onde for e náo a levando 
o capitáo dela o náo recolherá e recolhendo-o hei por bem que incorra 
em pena de cinqüenta cruzados a metade para os cativos e a outra 
para quem o acusar e isto nao haverá lugar nos degredados porque 
estes estariio sempre nas capitanías donde foram desembarcar quando 
<lestes reinos forem levados sem poderem passar daí pará outra capita· 
nia este capítulo se apregoará em cada urna delas e se registrará nos 
livros das camaras. 

Porque urna das principais coisas que mais cumpre para se as ditas 
cerras do Brasil melhor poderem povoar é dar ordem como os corsários 
que a elas forem sejam castigados de maneira que náo se atrevam 
a ir lá, I vos encomendo muito que tenhais especial cuidado de tanto 
que souberdes que há corsários cm alguma parte da dita costa irdes 
a eles com os navios e gente que vos parecer bem e trabalhareis 
por os tomar e tomando-os procedereis contra eles de maneira que 
se contém em urna provisáo minha que para isso levais, e náo podendo 
vós ir em pessoa ou parecendo-vos por algumas razóes mais meu 
servic;o nao irdes mandareis em vosso lugar urna pessoa de confiam;a 
que vos bem parecer ao qual dareis por regimento o que deve fazer. 
E porque para isto se poder bem fazer e para melhor guarda e defen<;áo 
do mar e da terra será necessário haver alguns navíos de remo nas 
capitanias onde os ditos corsários mais acostumam de fr vós com 
o dito provedor-mor de minha fazenda e com os capitáes, provedores 
·e oficiais de tais capitanías e com as mais pessoas que vos parecer 
que o bem entendam I praticareis a maneira que se terá para se fazerem 
os ditos navios de remo e de que tamanho e em que capitanías se 
faráo e a maneira de que se poderáo suster, pro ver e armar quando 
for necessário e quantos devem de ser e a cuja custa se devem de 
fazer e que capitaniaS recebem disto mais favor para contribuirem 
nas despesas necessárias para isso e do que assentardes fareis auto 
que me enviareis para com vossa infoma<;áo prover nisto como houver 
por meu servi<;o. 

Como fordes na dita Babia escrevereis aos capitáes das outras capitanías 
que tanto que souberem que na dita costa há corsários vó-lo escrevam 
informando-se primeiro das velas que sao e de que tamanho e da 
gente que trazem e a paragem em que estáo para vos proverdes nisso 
pela maneira sobredita ou como vos parecer mais meu servi<;o e que 
entretanto acudam a isso tendo aparelho para o seguramente poderem 
fazer. 

Porque se haverei por muito meu servi<;o descobrir o mais que puder 
ser pelo sertao adentro da terra da Babia vos encomendo que tanto 
que houver tempo e disposi<;áo para se bem poder fazer ordeneis 
de mandar alguns bergantins toldados e bem providos do necessário 
pelo rio do peracun de Sao Francisco com línguas da terra e pessoas 
de confiam;a que váo por os ditos rios acima o mais que puderem 
a partes do oeste e por onde forem ponham padróes e marcos e 
de como os puseram fa<;am assentos autenticos e assim dos caminhos 
que fizerem e de tudo o que acharem e o que nisto fizerdes e o 
que suceder e me escrevereis miudamente. 

E mando-vos que as coisas contidas neste regimento cumprais e fa<;ais 
cumprir e aguardar como de vós confio que o fareis Geronimo Correa 
o fez em allmeirim aos 1 7 de dezembro de l 548. 

Se alguns degredados que forem para as ditas partes do Brasil me 
servirem lá em navíos da armada ou na terra em qualquer outra coisa 
de meu servi<;o por onde vos parec;a que devem de ser habilitados 
para poderem servir quaisquer oficios assim da justic;a como de minha 
fazenda hei por bem que vós os encarregais dos ditos oficios quando 
houver necessidade de proverdes de pessoas que os sirvam e isto 
se náo entenderá nos que forem degredados por furtos ou falsidades. 

As pessoas qµe nos ditos navios da armada ou na terra em qualquer 
outra coisa de guerra servirem cm maneira que nos parec;a que mere
cem ser feítos cavaleiros hei por bem que os fac;ais e lhes passeis 
provisáo de como os assim fizestes e da causa porque o mereceram. 

Quando vos parecer bem e meu servi<;o mandardes pagar a algumas 
pessoas do ordenado ou soldo que houverem de haver alguma parte 
adiantada ou <lardes algumas dádivas a quaisquer pessoas que sejam 
hei por bem que o possais fazer e as dádivas náo passaráo de cem 
cruzados por ano. 

Posto que em alguns capítulos deste regimento vos mande que f,t<;ais 
guerra aos gentios na maneira que nos ditos capítulos se contém 
e que trabalheis por castigardes os que forem culpados nas coisas 
passadas / havendo respeito ao pouco entendimento que essa gente 
até agora tem a qual causa diminui muito em suas culpas e que pode 
ser que muitos estaráo arrependidos do que fizeram haverei por meu 
servic;o que conhecendo eles suas culpas e pedindo perdáo delas se 
lhe conceda e ainda haverei por bem que vós pela melhor maneira 
que puderdes os tragas a isso porque como a principal tentativa minha 
é que se convertam a nossa santa fé, logo é razao que se tenha com 
eles todos os modos que puderem ser para que o fac;ais assim. E 
o principal há de ser escusardes fazer-lhes guerra porque com eta 
se nao pode ter a comunica<;ao que convém que se com eles tenha 
para o serem. 
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Levareis o traslado da ordenac;áo porque tenho mandado que em meus 
reinos e senhorios nao possa pessoa alguma de qualquer qualidade 
que seja trazer brocados nem sedas nem outras coisas comidas na 
dita ordenac;áo e tanto que chegardes a dita baía o mandareis logo 
notificar nela e enviareis o traslado da dita ordenac;áo assinado por 
vós as outras capitanías para que se publique nclas e se guarde inteira· 
mente e da dita notillcac;áo se fará auto em cada capitania o qual 
se trasladará com a dita ordenac;áo no livro da camara para do dia 
da notificac;áo em diante se exccutar as penas da dita ordenac;áo nas 
pessoas que nelas incorrerem. 

Porque parece que será grande inconveniente os gentios que se torna· 
rem cristáos morarcm na povoac;áo dos outros e andarem misturados 
com eles e que será muito servic;o de Deus e meu apartarem·nos 
de sua conversac;áo vos encomendo e mando que trabalheis muito 
por dar ordem como os que forem cristáos morem juntos pecto das 
povoac;óes das ditas capitanias para que conversem com os cristáos 
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e nao com os gentios e possam ser doutrinados e ensinados nas coisas 
de nossa santa fé e os meninos porque neles imprimirá melhor a 
doutrina trabalhareis por dar ordem como se fac;am crísüos e que 
sejam ensinados e tirados da conversac;áo dos gentios e aos capitáes 
das outras capitanias direis de minha parte que lhes agradecerei muito 
ter cada urna cuidado de assim o fazer em sua capitania e os meninos 
estaráo na povoac;ao dos portugueses e em seu ensino folgarei de 
se ter a maneira que vos disse. 

Quando souberdes algumas coisas que nao forem providas por este 
regimento vos parecer que cumpre a meu servic;o porem·se em obra 
vós a praticareis com meus oficiais e com quaisquer outras pessoas 
que virdes que nelas vos poderáo dar informac;áo ou conselho e com 
seu parecer as fareis I e sendo caso que vos sejais indiferente parecer 
do seu hei por bem que se fac;a o que vós ordenardes e das tais 
causas se faráo assento em que se declarará as pessoas com as práticas 
e o parecer delas e o vosso para me escreverdes com as primeiras 
cartas que após isso me enviardes." 
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VIDA DE ÍNDIO 

Yves d'Evreux. Idades e Ritos Selvagens 
(1615) 

Os capítulos que dedica Yves d 'Evreux aos siste
mas de parentesco, -casamento e bastardía entre os Tupi
nambá do Maranhao constituem um dos mais impor
tantes registros primários, isto é , por observador direto, 
da vida daqueles índios no estágio inicial de contato. 
O texto de Yves d'Evreux, dos primeiros anos do século 
XVII ( 1615 ), completa e amplia os dados de Anchieta 
em sua "Informa<;ao dos Casamentos dos Índios do Bra
sil", da segunda metade do século XVI. 

O livro do frade capuchinho francés Yves d 'E
vreux, Suitte del' Histoire des choses plus memorables 
advenues en Maragnan, es années 1613 & 1614, é a 
segunda das duas obras mais importantes sobre o estabe
lecimento dos franceses na ilha do Maranhao na segunda 
década do século XVII, num projeto de colonizac;ao diri
gido por La Ravardiere, chamado France-Equinoxialle. 
O outro livro foi escrito por Claude d'Abbeville, também 
missionário capuchinho, com o título Histoire de la Mis-

sion des Péres Capucins en l'Isle de Maragnan et terres 
circonvoisines ... , publicado em 1614. 

A presen~a dos franceses no Maranhao e na foz 
do Amazonas, que freqüentavam desde fins do século 
XVI, foi desafiada e derrotada pelas armas portuguesas 
em 1614-1615. Eliminado o estabelecimento oficial fran
cés, sua influencia difusa sobre os índios do Maranhao 
e da Amazonia continuou ainda por muitos anos, como 
ocorrera anteriormente no litoral sul e nordeste. Esta 
presen<;a era estimulada e ampliada pela atividade dos 
truchement, intérpretes que viviam junto aos grupos indí
genas, e pelas visitas ocasionais de navios daquela origem. 

Nos livros de Abbeville e Evreux está, em larga 
medida, a explicac;ao do sucesso dos intentos franceses 
de fazer alianc;as duradouras com os índios. Esses livros 
representam a súmula dos conhecimentos acumulados 
sobre as instituic;óes e os modos de ser dos índios e 
revelam urna extraordinária capacidade de entender e 
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de relacionar-se harmonicamente com eles. Pode-se dizer 
que os textos <lestes missionários franceses constituem 
significativos exemplos da curiosidade intelectual com 
que os europeus dos séculos XVI e XVII viam o mundo 
colonial, expandido por suas conquistas e estabelecimen
tos nas Américas, na África e na Ásia. Náo há na literatura 
portuguesa do período respeitante ao Brasil nada que 
se compare a contribui<;áo etnográfica desses missioná
rios franceses. Mesmo os textos de Vieira sobre índios, 
que cobrem quase toda a segunda metade do século 
XVII, impressionantes por sua fidelidade e lucidez na 
defesa da causa indígena, sáo inferiores a contribui<;áo 
de Abbeville e Evreux na visáo interna do universo indíge
na. O mesmo pode ser dito da variada e impressiva contri
bui<;áo dos naturalistas, historiadores e artistas do Brasil 
holandes. 

A compara<;áo correta das contribui<;óes de Abbe
ville e Evreux ao conhecimento das instituic;óes e normas 
das sociedades indígenas deve, portanto, ser buscada no 
século anterior, nos textos exemplares dos grandes cro
nistas e missionários da conquista e primeiros estabeleci· 
mentos, como os de Staden, de Léry e dos missionários 
jesuítas, a exemplo de Nóbrega e Anchieta. 

O texto adiante transcrito, de Yves d'Evreux, reve
la seu grau de conhecimento sobre formas de organizac;áo 
social básicas da sociedade Tupinambá. Em sociedades 
simples como a dos Tupinambá, divididos em grupos 
locais autónomos e freqüentemente em contlito, os lac;os 
sociais permanentes, que tornam possível a vida em co
mum, sao dados pelas rela<;óes de parentesco que deter
minam o lugar e os vínculos de cada um dos indivíduos 
em rela<;áo aos demais. Essa percep<;áo, que constituí 
matéria assentada do conhecimento antropológico atual 
sobre a natureza das sociedades sem classes, náo era 
óbvia nem transparente aos olhos dos conquistadores 
e missionários da época de Evreux. O fato de que conse
guisse despir-se de sua própria visáo de mundo e de 
seus preconceitos de origem cultural e religiosa, e che
gasse a ver nos índios Tupinambá do Maranháo urna 
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sociedade diversa e autónoma mas integrada e regida 
por normas congruentes e "racionais", faz do missionário 
urna fonte de validade permanente para o entendimento 
da vida dessas sociedades simples de floresta tropical. 

• Yves d'Evreux, "Ordem e respeito que a natureza pós entre os selvagens e que é observada 
inviolavelmente pela juventude" e "Da consangüinidade existente entre esses sclvagens". 
Capítulos 2 J e 23 de Suitte de l'Histoire des choses plus memomblt!S advenues en Maragnan, 
es années 1613 & 1614, Second Traité, Paris, lmprimerk de Fran¡;ois Huby, 1615, 384p. 
( 1' edi<;áo ). A edi<;áo utllízada é Continuafilo da Hist6ria das Coisas mais Memoráveis 
ocorridas no Maranhao nos anos de 1613 e 1614. Traduzido para o portugues do original 
existente na Biblioteca Pública de Nova York, por Irene Kubrlk e Marcela Mortara (Ms.). 

"ORDEM E RESPEITO 
QUE A NATUREZA PÓS ENTRE OS SELVAGENS E QUE É 

OBSERVADA 
INVIOLAVELMENTE PELA JUVENTUDE 

CAPÍTULO XXI 

( ... )Os selvagens marcaram as idades com diferentes graus. ( ... )Entre 
esses graus, para o ftlho macho e legítimo, o primeiro chama-se Peitá, 
na língua deles: isso significa a crian~a saindo do ventee materno. 
Nesse primeiro período, a criam;a é completamente ignorante e traca 
e sabe apenas choramingar. Porém, essa etapa representa a base de 
todas as outras. A natureza, a bondosa máe desses selvagens, fez o 
seguinte com o recém·nascido: ele recebe as primeiras sementes da 
índole desses bárbaros logo após a sua saída do ventre da mae. 

Náo é acariciado, coberto, acalentado, bem nutrido, bem cuidado, 
nem deixado nas máos de nenhuma ama·de-leite, mas simplesmcnte 
lavado no riacho ou cm qualquer recipiente cheio de água; é colocado 
numa pequena rede de algodáo, seus pequenos membros tem toda 
a liberdade, sem roupa alguma, nem no corpo nem na cabec;a; ele 
se satisfaz, para sua alimentac;áo, com o leite da máe, e gráos de milho 
assados na brasa e mastigados na boca da máe, reduzidos a farinha, 
misturados com a saliva em forma de mingau que a máe coloca em 
sua boquinha, assim como os pássaros costumam alimentar os filhotes, 
boca a boca. É bem verdade que, logo que a crian<;a se torna mais 
forte, grac;as a um conhecimento e a urna tendencia natural, podemos 
ve-la rir, alegrar-se e estremecer a maneira das crianc;as, no colo da 
máe, observando-a enquanto sua boca mastiga a comida; levando sua 
máozinha a boca da ama, recebe na palma da máo esse alimento natural 
que leva diretamente a própria boquinha e come; quando está satisfeita, 
joga o resto no cháo, desvía o rosto, e bate com as máos no rosto 
da máe fazendo·a entender que náo quer mais comer. A máe obedece 
logo, nao forc;a em nada seu apetite e náo lhe dá nenhuma oportunidade 
de chorar. Se a crian<;a sente sede, sabe perfeitamente pedir o seio 
da máe com gestos. Naquela idade, essas crianc;as prestam todo o 
respeito e o dever que a natureza lhes pede nesse grau; pois náo 
sáo choronas, basta que possam ver a máe e ficam quietas onde está 
as póe; quando as máes váo trabalhar no bosque, sentam-nas nuazinhas 
na areia ou na terra onde ficam bem quietas, apesar do sol forte 
que bate na sua cabec;a e em todo o corpo. Quem entre nós, se 
tivesse sofrido todos esses incómodos em crianc;a, ainda estaría vivo? 
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Nossos pais sabem do respeito e do dever que come<;amos a lhes 
prestar desde esse primeiro grau; assim poderiam ter certeza, se o 
grande amor que tem para conosco náo os cegasse, que em todos 
os outros graus de nossa idade náo seríamos mais conscientes de 
nosso dever para com eles, seja qual for o trabalho que tiverem tido. 

O segundo grau de idade come<;a no tempo em que a crian<;a experi· 
menta andar sozinha, emboca náo deixem de chamar com o mesmo 
nome as crianc;as no seu primeiro grau, o que gera certa confusáo; 
entretanto, verifiquei com muito cuidado que a maneira de tratar 
as crian<;as que náo sabem andar é diferente, e diferente também 
a maneira de tratar as que se esfor<;am para andar sós; por isso, devemos 
considerar esse grau a parte, e singularizar seu nome para adaptá·lo 
ao grau deles, especificado pela diversidade de tratamento e de a<;áo. 
O segundo grau chama-se Kounoumy miry, menino pequeno, e dura 
até a idade de sete ou oito anos. Em todo esse tempo as crian<;as 
náo se afastam das máes, e ainda náo acompanham os país; além do 
mais, ainda mamam no seio da máe até que etas mesmas se afastem 
e se acostumem pouco a pouco a comer alimentos sólidos como 
os adultos. Fazem para etas pequenos arcos e flechas proporcionais 
a for<;a de seus brac;os; entáo, juntando-se cm grupos de meninos 
da mesma idade, plantam a sua frente algumas abóboras onde atiram 
suas flechas, e assim desde logo exercitam os brac;os e a vista para 
mirar certo. N inguém bate nem chicoteia essas crian<;as, que obedecem 
aos pais e respeitam os mais velhos. Essa idade é muito agradável; 
pode-se observar nessas crian<;as a distin<;ao que existe em nós, da 
natureza e da gra<;a; assim, deixando de lado qualquer comparac;áo, 
achei·as táo graciosas, doces e gentis, quanto as nossas crian<;as, sem 
esquecer entretanto de colocar a parte a grac;a do Espírito Santo que 
é dada as crianc;as dos cristáos pelo batismo. Quando ocorre que 
essas crianc;as morram ·naquela idade, os país manifestam urna dor 
extrema e guardam no cora<;áo a lembranc;a perpétua desse filho para 
rememorar em todas as cerimónias tristes, chorando essa perda e 
a morte de todos os fühinhos, chamando-os de um nome especial, 
Ykounoumirmee-seon, menino morto em crianc;a. Eu mesmo vi máes 
loucas de dor ficarem no meio de suas ro<;as, na mata, sozinhas, certas 
vezes paradas acocoradas no meio do caminho, chorando amarga· 
mente; e quando perguntei o que sentiam por estarem chorando assim, 
sozinhas, na mata e no meio do caminho: "Ai de nós! diziam, lembra· 
mos a morte de nossos filhinhos, Cbé Kounoumirmee-seon, fulecidos 
em crian<;a". Entáo recome<;avam a chorar rnais forre ainda, e as lágri· 
mas corriam. Na verdade isso é muito natural, sentir saudades da 
perda e da morte dessas crian<;as; pois, longe de terem dado preocu· 
pa<;óes aos país, é esse pelo contrário o único período no curso de 
suas vidas cm que podem trazer·lhes alguma alegria. 

O terceiro grau compreende a idade entre esses dois primeiros graus, 
da iruancia e da puerícia, e os graus da adolescencia e da virilidade, 
que vai exatamente de oito até quinze anos e que chamamos de moci· 
dade. Os Selvagens dizem simplesmente Kounoumy, sem nada mais, 
assim como chamam a iníancia de Kounoumy miry e a adolescencia 
de Kounoumy ouassou. Esses Kounoumys, ou meninos, na idade 
de oito a quinze anos, náo ficam mais em casa, nem perto da máe, 
mas acompanham o pai, aprendem a trabalhar copiando tudo que 

veem; dedicam-se a procurar a alimenta<;áo para a familia, váo a floresta 
c~ar passarinhos, váo ao mar pegar peixes, o que é muito bonito 
de se ver: com que habilidade eles ferroam as vezes tres peixes juntos, 
ou entáo pegam-nos com a linha feita de toucon, ou nos poussars 
que sáo urna espécie de rede de arrasto; apanham ostras e mariscos 
e levam tudo para casa. Ninguém manda que eles fac;am isso; fazem 
por instinto, reconhecendo que é a obriga<;áo de sua idade e que 
todos os mais velhos já fizeram o mesmo. Esse trabalho, esse exercício 
muito mais divertido do que pesado, e que corresponde as tendencias 
dessa idade, Hvra-os de muitos vícios para os quais a natureza impura 
come<;a a se interessar. Esta é a razáo. na minha opiniáo, por que 
se oferecem a mocidade várias atividades livres e fisicas, para distraí-la 
do impulso corrompido que cada um traz naturalmente dentro de 
si, e que aumenta com a ociosidade, especialmente nessa época. 

O quarto grau é para aqueles que os Selvagens chamara de Kounoumy 
ouassou, isto é meninos grandes, ou rapazes, e compreende o período 
entre quinze e vinte e cinco anos que nós chamamos de adolescencia. 
Estes tem outro tipo de comportamento; dedicam-se firme e forte 
ao trabalho, acostumam·se a manejar habilmente os remos das canoas, 
e por isso sáo escolhidos para remar, quando partero para a guerra. 
Sáo eles que se especializam em fazer as flechas para a guerra; váo 
cac;ar com os cáes, habituam-se a flechar e fisgar os peixes com habíli
dade, náo usam ainda Karaiobes, isto é pedac;os de pano amarrados 
na frente para esconder as partes vergonhosas, como fazem os homens 
casados, mas ajeitam essa parte do corpo com urna folha de palma. 
Podem conversar livremente com os mais velhos, exceto na casa de 
reuniáo, onde só podem ouvir, e estáo sempre prontos a ajudar os 
que tem urna idade mais avanc;ada. Na realidade, é nessa época que 
mais auxiliam seus país e suas máes com o trabalho, a ca<;a e a pesca; 
como ainda náo estáo casados, náo tem a obrigac;áo de alimentar 
urna mulher; é por isso que os país sentem muito quando os filhos 
morrem nessa idade, e lhes dáo um novo nome em sinal de dor, 
Ykounoumy-ouassou-remee-seon, ou seja, o grande menino morto, 
ou o grande menino morto na adolescencia. 

O quinto grau vai de vinte e cinco até quarenta anos, e aquele que 
se situa exatamente nesse período chama-se Aua, vocábulo que náo 
deixa de ser utilizado em t'odas as idades, assim como ocorre com 
o nome de hornero, entre nós. Entretanto, deve ser específico a esta 
idade enquanto o homem, por sua forc;a, é chamado pelos latinos 
de vir, a virtute, e em frances idade viril, pela virilidade, ou seja, 
a for<;a que está no homem com esse termo. Assim a língua dos Selva· 
gens usa esta palavra Aua, de onde vem Auaeté, isto é, forte, robusto, 
corajoso, ardoroso, para representar a quinta idade dos filhos. Durante 
este período sao bons guerreiros, para lutar, mas náo para mandar. 
Nessa época, procurara urna mulher para casar, o que nao é muito 
dificil; pois o enxoval da noiva consiste apenas em algumas cabac;as 
que a máe lhe dá para come<;ar a vida no lar; enquanto em nossos 
países as máes fornecem as roupas, a roupa de cama e mesa, enfeites 
e jóias para as filhas. Como dote, os país dáo aos maridos que casam 
com suas fi.lhas, trinta ou quarenta toras cortadas sob medida que 
mandam levar para o quarto do noivo, para acender o fogo das núpcias; 
esse noivo náo se chama mais Aua, mas Mendar-amo. Embora esse 
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rapaz este ja casado, e a moc;a também, tal fato náo os isenta da obrigac;áo 
natural de assistir os país; pelo contrário, continuam abrigados a ajudá
los nos trabalhos da terra e a socorre-los. É urna advertencia que 
foi feíta, em minha cabana, pela filha de ]api-Ouassou, batizada e 
casada na Igreja, para um outro Selvagem, seu marido, também cristao, 
que estava indo para Tapuitapera auxiliar o Pe. Arsene, para batizar 
numerosos Selvagens. Ela disse o seguinte: "Para aonde queres ir? 
Sabes muito bem que tens muito trabalho para fazer nas roc;as de 
meu pai, e faltam mantimentos. Nao sabes que ele me entregou a 
ti para que o ajudasses na velhice? Se queres abandoná-lo vou voltar 
para casa dele". Ela foi censurada por esta últimas palavras, pois teve 
de reconhecer que tinha jurado nao abandoná-Io nunca, nem separar-se 
dele; quanto ao resto, foi muito louvada. Permita Deus que todos 
os filhos da cristandade fizessem o mesmo, assimilando a verdadeira 
inteligencia daquelas palavras formais do casamento: que o homem 
e a mulher deixarao os país para ficar juntos. De maneira nenhuma 
Deus autoriza a ingratidáo dos filhos casados que, como eles dizem, 
tem outros filhos, ou pretendem ter, e que devem sustentar; pelo 
contrário, Deus reprova e condena aqueles que abandonam os pais, 
sem os quais, deixando a vontade de Deus a parte, nao teriam nascido 
e nem seus filhos. Com tais palavras, Deus declara a grande uniao 
que deve ser de espírito e de corpo, pelo casamento entre o homem 
e a mulher. 

O sexto grau contém os anos que vao de quarenta até a morte, e 
este é o mais honroso de todos; é ele que coroa com respeito e 
majestade os bravos soldados e os prudentes Capitáes; assim como 
o mes de agosto traz a colheita e recompensa a paciencia do lavrador 
que teve de suportar o inverno e a primavera, sem nenhuma ajuda 
da terra onde ele fez tantas idas e vindas com o arado, ocorre o 
mesmo entre os Selvagens que chegaram ao período dos anciáos e 
sao honrados por todos aqueles cuja idade é inferior a deles. Aquele 
que alcanc;a esse período pelo curso de seus anos é chamado de 
Thouyuae, isto é 'IJ}ciao; nao é mais tao assíduo no trabalho quanto 
os outros, mas pode trabalhar segundo sua vontade e seu prazer, mais 
para servir de exemplo a ;uventude e seguir o costume de sua nac;áo 
do que por necessidade. É ouvido com respeito numa assembléia, 
fata comedidamente e com seriedade sem se precipitar comas palavras, 
as quais sao semprc acompanhadas de gestos naturais, explícando 
claramente o que ele qucr dizer e o sentimento com o qual pronuncia 
essas palavras. As pessoas respondem mansamente e com todo o respei
to, e os jovens olham-no e escutam atentamente quando fata. Se ele 
se encontra na festa das Kaouinages, é o. primeiro a sentar e o primeiro 
a ser servido; as moc;as que servem o vinho apresentam-no aos outros 
convidados; sao as mais distintas que o servem, como por exemplo 
as moc;as mais próximas, por consangüinidade, daquele que fez o con
vite. Entre as darn;as que sao praticadas, os anciaos entoam as canc;óes 
e marcam o compasso, comec;ando com urna voz muito babea, grave, 
e subindo quase sempre até o timbre de nossa música. Suas mulheres 
cuidam deles, lavam seus pés, preparam e trazem sua comida, e se 
a carne ou o peixe ou o camarao apresentam alguma dificuldade, 
para serem facilmente mastigados, as mulheres cortam, descascam 
e ajeitam o alimento. Quando um deles falece, os velhos lhe prestam 
homenagem, choram como as mulheres e chamarn-no de Thouy-uae
pee-seon. Se ele morreu na guerra, chamam-no com outro nome, Mara-
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te-kouapee-seon, ou seja o velho morto entre as armas; isto enobrece 
os seus filhos e toda sua rac;a, assim como entre nós algum velho 
Coronel, que durante toda sua vida só fez lutar para o servic;o do 
rei e da pátria, morre para o cúmulo de· sua honra com as armas 
em punho, o rosto virado para o inimigo, num combate violento; 
o fato nao será esquecido por seus filhos, pois eles consideram essa 
morte como a maior heranc;a que ele pode deixar-lhes e sabem perfeita· 
mente como utilizá-la, para lembrar ao Príncipe o bom servic;o de 
seu pai, e com isso a recompensa que o Príncipe deve aos filhos. 
Esses Selvagens, que náo ligam para nenhuma recompensa humana, 
exceto a honra, reunindo todas as paixóes de suas almas nesse único 
objetivo, náo podem deixar de ter a maior estima em relac;ao as proezas 
de seus pais, pois seráo estimados pelos outros a partir desse respeito. 
Os que morrem na cama náo deixam de ser honrados, cada um confor
me seu mérito; sáo chamados de Tbeon-souyee-seon, ou seja, o bom 
velho morto na cama. 
Podem ver, com este relato, como só a natureza nos ensina a respeitac 
os velhos, ajudá-los e socorre-los; censura a temeridade e a presunc;áo 
dos jovens desta época que, sem pensarem no futuro, nao percebem 
que, quando ficarem velhos, receberáo exatamente o mesmo que dáo 
hoje a seus predecessores; pois eles ensinam a seus filhos, pelo exem
plo, a manifestar essa ingratidao. ( ... ) 

DA CONSANGÜINIDADE EXISTENTE ENTRE ESSES SEL VA GENS 
CAPÍTULO XXIII 

A consangüinidade, entre esses bárbaros, tem tantos escalóes e tantas 
ramificac;óes quanto a nossa, e mantém-se de família em familia com 
tanto cuidado quanto nós, exceto no que diz respeito a abstinencia 
de uniáo sexual, que é difícil entre eles, a nao ser no primeiro escaláo, 
ou seja, de pai para filha. Quanto as irmas e aos irmáos, náo se casam 
entre si, mas desconfio muito do resto de seu relacionamento; tenho 
minhas razóes, mas isso nem merece ser relatado. 

A primeira ramificac;ao sai do tronco de seus avós, que chamam de 
Tamoin, e essa palavra compreende todos os antepassados, desde 
o próprio Noé até o último dos avós. É muito interessante observar 
como eles se lembram e falam dos Avós e dos antepassados, quando 
sabemos da nossa dificuldade, na Europa, de subir até o tataravó; 
pois as familias se perdem adiante. 

A segunda ramificac;áo cresce e sai da primeira, e chama-se Touue, 
ou seja pai; é ele que gera, com um verdadeiro e legítimo casamento, 
assim como é praticado entre eles. Pois a lei dos bastardos é diferente 
da lei dos legítimos, como diremos oportunamente. Essa ramificac;ao 
paterna produz outra que se chama Taire, ou seja filho; esta ramificac;ao 
bifurca-se em vários brac;os, que possuem os nomes de Chéircure, 
ou seja meu irmao mais velho, o qual deve ser responsável pela perpe
tua<;áo da casa e da familia, e Chéubouire, que significa meu irmáo 
cac;ula, o qual só é responsável pela casa se o irmáo mais velho morree. 
Se um desses dois irmáos tiver um filho, seja este filho homem ou 
mulher, deverá chamar o irmáo do pai de Cbetouteure, ou seja meu 
tio, e sua mulher de Cbeache, minha tia. Da mesma forma, se o pai 
tiver irmás, serao chamadas de Cbeache, minha tia, como também 
os maridos das irmas Chetouteure, meu tío. Os tíos e as tias chamam 



os filhos homens dos irmáos de Cheyeure, ou seja meu sobrinho, 
e as filhas de Reindeure, ou Chereindeure, minha sobrinha. Os filhos 
de dois irmáos, ou de um irmáo e de urna irma, ou de duas irmás, 
se chamam assim: os meninos Rieure, ou Cherieure, meu primo, e 
as meninas Yetipere, ou Cheitipere, &ninha prima. Quanto a ramifica<yáo 
do lado das mullieres, a avó estabelece o primeiro escalao: ou do 
lado paterno , ou do lado materno; isto é a mae do próprio pai, de 
quem a família se originou, ou a máe da própria mae que o engendrou, 
e que é chamada de Ariy, ou Cbeariy, minha avó. A própria mae 
constituí o segundo escaliio; eta é chamada de Ai', máe, ou Cheai', 
minha mae. A filha faz o terceiro escaláo, e é chamada de Tagyre, 
fi.lha, ou Chéagyre, minha filha. O quarto escaláo é o da irmá, chamada 
de Teindure, irmá, ou Chéreindure, minha irma. A tia faz o quinto 
escaláo, chamado de Yacbé, tia, ou Cheaché, minha tia O sexto escaláo 
é o da sobrinha, chamada Reindure, ou Chereindure, minha sobrinha, 
ou minha irmazinha, que é urna forma de se expressar mais familiar. 
O sétimo escaláo é o da prima, chamada de Yo tipere, prima, ou Cheyti
pere, minha prima. ( ... ) 

Além dessa consangüinidade, há mais duas contraídas por uniao: ou 
dao a filha para alguém, ou recebem urna mulher como esposa do 
filho; ou entao estabelecem urna uniáo de hospitalidade com os france
ses, dando suas filhas como concubinas. Os homens a quem eles dao 
as filhas sao chamados de Taiuuen, genro, ou Cheraiuuen, meu genro. 
A mulher que recebem como esposa do filho , chamam de Tautateu, 
nora, ou Cherautateu, minha nora. Chamam o francés, com quem 
estabelecem a alian<;a de hospitalidade, de Touassap , compadre, ou 
Chétouassap, meu compadre , e algumas vezes, Cbeaire, meu filho, 
ou Chéraiuuen, meu genro. Isto ocorre quando o francés mantém 
a filha como concubina. ( ... ) 

Os bastardos sáo todos os filhos que eles possam ter forado casamento 
legítimo praticado entre eles, a moda deles; e entre esses bastardos 
existe urna ordem: podem nascer de um Tupinambá e de urna Tupi· 
nambá, e este é o primeiro escaláo. Podem nascer de urna índia Tupi· 
nambá com um francés e esse é o segundo escalao. Quando nascem 
de um Tupinambá com urna escrava, é o terceiro escalao. Quando 
nascem de urna índia Tupinambá e de um servidor escravo, é a quarta 
ramificac;áo. O último escalao ocorre quando a uniiio se faz entre 
urna serven te escrava e um francés. ( ... ) 

Esses bastardos sao chamados, na língua deles, de Marap, ou Ché
marap. 

E os bastardos dos franct:ses Mulatos. ( ... ) 

As leis relativas a esses bastardos variam segundo a diversidade de 
suas o rigens e, antes de tratar delas, é preciso apresentar a regra 
geral que eles observam a respeito dos bastardos; quando a mo<;a 
estava prestes a dar a luz, perguntavam-lhe quem era o pai da crian<;a 
que tinha no ventee. Entáo ela o dizia e , se o indicado confessasse 
e reconhecesse ser pai da c riam;a, a mae a aceitava e criava com 
muito cuidado. Se o pai renegasse a crian<;a, tanto a mae como seus 
país pegavam o pequeno bastardo que saíra do seu ventee e iam enter
rá-Io vivo, como indigno de viver, pois seu próprio pai o negava e 
nao o reconhecia. Faziam-no, também, para se vingarem do pai que 

nao o reconhecera e que tinha abusado de sua filha considerando-a 
urna pataquere (puta), pois nao quería reconhecer o filho como seu. 
Com efe ito, os selvagens acreditam que a mae nao tem nenhuma 
participa<;ao na gera<;áo do filho, mas que tudo vero do pai e a mae 
apenas serve de karamemo, isto é , estojo, ou ua (garrafa ou vaso), 
para receber em si o princípio da gera<;ao , de modo que, no espa<;o 
de nove meses, se complete. Por esse motivo, a consangüinidade é 
pouca entre os irmáos uterinos, isto é, de · urna mesma mae e diversos 
país. 

Isso nao significa que essa opiniao se ja verdadeira nem defendida 
pelos mais doutos naturalistas; a doutrina <lestes é que a mae concorre 
para a gerac;ao da crian<;a, e disso ternos um belo sinal na própria 
natureza, pois o amor das maes é mais te rno e mais sensível para 
com seus filhos do que o dos pais. 

Quanto a essa lei tao rude para os pequenos bastardos, emboca seja 
ainda observada pelos selvagens sobre os quais os franceses nao tem 
poder, é proibida aos selvagens do Maranhao, Tapuitapera e Cumá; 
eles nao ousariam praticá-la a nao ser muico secretamente, e por isso 
está-se alerta e vigía-se as mo<;as grávidas por fornica<;ao, para averiguar 
o que fazem dos filhos. 

Os bastardos oriundos de pai e mae Tupinambás sao alimentados com 
tanto cuidado como os filhos legítimos e amados como mesmo amor, 
ou quase. Ao chegar a puberdade, podem escolher ligar-se a familia 
do pai ou da mae, tém liberdade para ficar com um ou outro e sao 
considerados como irmáos dos filhos legítimos, e pertencentes a sua 
ra<;a. 

Os bastardos de um frances e urna índia Tupinambá sao muito queridos, 
tanto da mae como dos país desta e, para dizer a palavra certa, sao 
a honra da família, a esperan<;a e a expectativa das mercadorias que 
o francés, pai da crian<;a, deve dar-lhes. 

Além disso, acreditam que todos os franceses devem amá-los mais 
por esse motivo e se consideram como semi-aliados dos franceses 
por meio desse bastardo. 

lsso se deve ao fato de que eles avaliam os franceses segundo os 
seus próprios costumes e, entre os Tupinambás, as diferentes familias, 
isto é, a familia da mae do bastardo e a familia de seu pai, estabelecem 
urna espécie de semi-alian<;a através do bastardo. 

Lembro-me, quanto a isso das palavras que me disse o Grande-Brasil 
que é um dos principais selvagens do Maranhao, sobre a tristeza que 
sentía por ter caido no desagrado dos nossos senhores e do medo 
de que lhe puséssemos grilhóes nos pés por nao sei que falta cometida 
de que era acusado pelos índios de Tapuitapera, principalmente os 
cristáos. 

Seu discurso foi nestas próprias ou semelhantes palavras; "Vim procu
rar-te depois de ouvir do principal, o Grande-Arraia, que cu fui acusa
do, diante de ti, pelos cristaos de Tapuitapera, que se queixam de 
mim e do que eu digo. O Pa~ que escava ali entáo e que tu tinhas 
mandado para batizar os filhos de Dcus, sabia que cu estava bébado 
e , reconhecendo que minhas palavras nao e ram corretas e nao proce
diam de mim mas do vinho, pegou-me pelo bra<;o e fez-me sair da 
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cabana, mandando que os cristaos me amarrassem. Eu suportei tudo 
com docilidade embora isso me tornasse motivo de riso e chacota 
para os mcus companheiros, eu, que fui dos grandes guerreiros da 
minha nac;áo, me deixar amarrar como urna mulher! 

Eu Lhes respondí que fiz o que fiz para obedecer ao Paí, mensageiro 
de Deus. Confessei e confesso que falei mal, mas estava bebado e, 
depois que passou o efeito do vinho, disse palavras boas. 

Por que os franceses querem me pór grilhóes nos pés como fizeram 
com ltajubá? (isco é, Brac;o de Ferro, que é o nome de um dos intér
pretes). 

Sempre fui bom amigo dos franceses, nunca tramei contra eles. A 
primeira 61ha que tive, quando chegou a idade adequada, eu a dei 
ao Capitao dos franceses que entáo estavam aqui conosco, dizendo-lhe: 
"Toma a minha filha e faz com eta um filho que eu criarei com cuidado 
até que ele seja bastante grande, capaz de embarcar contigo e acompa
nhar-te a Franc;a. Lá, ele mesmo escolherá as mercadorias que souber 
que me agradam e as trará para mim". Desde entáo, nunca deixei 
de ajudar os franceses." 

Esscs bastardos, chamados pelos franceses de mulatos, guardam sem
pre alguns trac;os da fisionomía francesa, assim como a disposic;iio 
dos membros, os gestos e as atitudes dos franceses, de modo que, 
quando bem vestidos, parecem verdadeiros franceses. 

Náo sáo táo morenos e sim mais brancas do que os selvagens; tem 
urna colorac;áo que é a mistura das da máe e do pai. Seus cabelos 
sao muito macios e nao duros e espetados como o dos índios. Vi 
alguns que tinham cabelos táo lauros como um botáo-de-ouro. Ao 
contrário, os sclvagens em geral tem os seus negros como asas de 

corvo. Os país das moc;as, máes desses bastardos, com muito boa 
vontade, os levam aos franceses, para cair nas suas boas grac;as, e 
esses filhos quando chegam a puberdade, váo procurar os franceses, 
imitam-nos em tudo, vivem com eles, confiantes como com os pais 
de seus país. Sáo muito fiéis e nao se encontra nenhum que traia 
os franceses. 

Darei, a seguir, um exemplo muito bonito no Tratado do Espiritual 

Os bastardos oriundos dos Tupinambás e moc;as escravas pertenccm 
aos Tupinambás se estes forem senhores dessas escravas, pois, se for 
outro Tupinambá, depende da vontade do senhor da escrava tomar 
para si a crianc;a nascida de sua escrava ou deixá-la ao Tupinambá 
seu pai. E, quando querem comer a escrava, nao fazem nenhum mal 
a crian<;a que ela teve porque é do sangue e da rac;a deles. Mas nao 
fariam isso se a crianc;a fosse filha de dois escravos pois, segundo 
o seu costume, o senhor da moc;a escrava pode comer a máe e o 
filho ou reservar o filho e só comer a máe. 

O bastardo originário de urna índia Tupinambá e de um escravo incorre 
no mesmo castigo e depende da boa vontade do pai da m~a, tanto 
mais que, quando este resolve comer o escravo, pai da crianc;a, pode 
igualmente fuzer com que o pequeno bastardo acompanhe o pai no 
moquém. 

O bastardo nascido de urna escrava e de um frances, como se veem 
muitos na ilha do Maranháo, nao sofre nenhum mal, por causa do 
respeito pelo frances. Ao contrário, é criado como os próprios filhos 
dos Tupinambás e, se o frances gostar da escrava, ele a recomenda 
a seu senhor e lhe pede que nao lhe fac;a nenhum mal, o que ele 
faz com multo boa vontade e a considera doravante como sua filha. 
( ... )" 

Ciclo de Vida 

Os contatos dos primeiros navegantes e colonos 
europeus com os índios do litoral brasileiro, quase todos 

de tradic;áo cultural Tupi, produziram urna literatura 
abundante, sem conta reeditada no século XVI e nos 
seguintes. Essa literatura, cheia de curiosidade intelectual 
pelo aspecto fisico e os costumes dos índios, tem urna 
argúcia e capacidade de descric;áo dos hábitos e normas 
de comportamento social dessas popula<;oes que se per
dería nos períodos posteriores. A curiosidade e a atrac;áo 
pelo novo foram substituídas pela domina<;áo colonial, 
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para a qual os índios significavam simplesmente forc;a 
de trabalho servil ou inimigos bárbaros a exterminar. 

Nos textos seguintes sáo transcritos testemunhos 
exemplares do interesse despertado por aspectos funda
mentais da cultura indígena, relacionados com o ciclo 
de vida. Sáo transcritos trechos de Frei Vicente do Salva
dor sobre o nascimento e couvade ( ou seja, o resguardo, 
que é um rito dos índios Tupi que fon;a os maridos 
das parturientes a permanecer deitados, em repouso, para 
impedir danos aos filhos ), e de André Thevet, sobre a 
morte e ritos fúnebres. 



Frei Vicente do Salvador. Nascimento e Couvade 
(1627) 

• Freí Vicen1e do SalVlldor, "Dos Seus Casamentos e Criac;áo de Filhos " ( Capí1ulo Décimo 
Quarto ). cm: Histórla do Brasil ( 15()()- 1627). ~o Paulo, Ed. ltatiaia (Cole<;áo Reconquista 
do Brasil, vol. 49). 1982: 80-82. 

"Nao é fácil de averiguar, maiormente entre os principais que tem 
muitas mulheres, qual seja a verdadeira e legítima, porque nenhum 
contrato cxprimem e facilmente deixam urnas e tomam outras; mas 
conje tura-se que é aquela de que primeiro se enamoram e por cujo 
amor scrviram aos sogros, pescando·lhes, ca<;ando, ro<;ando o mato 
para a sementeira e trazendo-lhes a lenha para o fogo. 

Mas o sogro nao entrega a moc;a até lhe náo vir seu costume, e entao 
é cla obrigada a trazer atado pela cinta um fio de algodao e em cada 
um dos buchos dos brac;os outro, para que venha a notícia de todos 
e, depois que é dctlorada pelo marido ou por qualquer outro, quebra 
em sinal disso os fios , parecendo-lhe que, se o encobrir, a levará 
o diabo. 

E o marido de qualquer maneira a recebe e consumando o matrimónio 
se tem que esta é a legítima mulher, ou, quando assim nao estao 
casados, a cunhada, mulher que foi do irmao defunto, ainda que lhe 
ficasse ftlho dele, ou a sobrinha, filha, nao do icmáo, que esta tem 
eles cm conta de filha própcia e nao casam com ela, senao da irmá. 
E com qualqucr destas com que primeico se casaram, ou seja a sobrinha 
ou a cunhada, os casam depois sacramentalmente os religiosos que 
os curam, no mesmo dia em que os batizam, dispensando dos impedl· 
mentos, por privilégio que para isto tem, e lhes tiram todas as outras, 
casando-as com outros, nao sem sentimento dos pcimeiros maridos, 
porque de ocdinário se ficam com as mais velhas. 

A mulher, em acabando de parir, se vai lavar ao rio, e o marido se 
deita na rede, mui coberto, que nao de o vento, onde está em dieta 
até que se seque o umbigo ao filho, e ali o vém os amigos a visitar 
como a doente. Nem há poder lhes tirar esta superscic;ao, porque 
dizem que com isto se pcesecvam de muitas enfermidades a si e a 
ccianc;a, a qual também deitam em outra rede com seu fogo debaixo, 
quer seja inve rno, quec vecáo e , se é macho, logo lhe póem na azelha 
da cede um acquinho com suas flechas e, se lernea, urna roca coro 
algodáo. 

As máes dao de mamar aos filhos sete ou oito anos, se tantos estáo 
sem tornar a parir, e todo este tempo os trazem ao colo ora elas, 
ora os maridos, principalmente quando váo as suas roc;as, onde váo 
todos os dias depois de almoc;arem, e náo comem enquanto andam 
no trabalho, senao a véspeca, depois que voltam para casa. ( ... )" 

André Thevet. Morte e Ritos Fúnebres 
(1557) 

• André Thevet, "Da Sepultura e Demais Cerlmónlas Mortuárias dos Selvagens" (Capítulo 
43), em: Singularidades da Franr a A.ntárlica, Sao Paulo , Ed. Nacional, 1944: 259-263. 

"Prosseguindo a descric;ao dos usos e costumes dos selvagens arneri· 
canos, tratarei, agora, de suas cerimónias fune rárias e de seus processos 
de inumac;ao. Quando a alma se separa do corpo, os selvagens, nao 
obstante a rudeza natural, sepultam o cadáver no pcóprio sítio em 
que a criatura tínha, em vida, satisfac;ao de estar. Segundo dizem, 
nao há lugar mais nobre para o defunto do que a terra. É a terra 
que gera o homem. A terra que produz tantos belos frutos, tantas 
riquezas úteis e necessárias ao uso de todos. ( ... ) 
Por onde se vé que os selvagens americanos náo sáo destituídos de 
toda decencia, isto é, embora sem fé, nem leí, tem, ao menos, até 
onde os pode induzir a natureza, isso de bom · enterram seus mortos, 
como já se disse, sentados, em fossos, tal qual o faziam antigamente 
os nasamóes. ( ... ) 

Entre os selvagens americanos, se morre algum chefe de familia, seus 
parentes próximos e amigos conservarao um estranho luto, que nao 
dura o espac;o de tres ou quatro días mas de quatro ou cinco meses. 
Há um luto fechado, todavía, que se guarda apenas nos quatro ou 
c inco primeiros días após o talecimento. Ncssa ocasiáo, ouvi-los-eis 
levantar tal ruído e harmonía quais os que fazem os cáes e os gatos. 
Isto é , homens e mulheres, alguns estendidos em suas cedes, outcos 
acocorados em terra e abrac;ados uns aos outros, exclarnam em sua 
língua: . Como nosso pai e amigo foi um homem de bem! Como 
combateu na guerra! Como destruiu tantos inimigos! Como era 
forte e possante, traba/bando bem os campos e apanbando cafas 
ou peixe para o nosso alimento! Mon-eu! Nunca mais o veremos, 
senao ap6s a morte, junto aos nossos amigos, na regiilo onde já 
os viram os pajés, segundo nos contam! E dizem outras palavras 
mais nesse mesmo tom, que cepetem, em seus lamentos, mais de 
dez mil vezes, dias e noites, por espa<;o de quatro a cinco horas cada 
vez. 

Só no fim de um mes é que os filhos do morto celebram algumas 
festas e solenidades em honra deste, para o que convidarn os seus 
amigos. Reúnem-se todos, recobertos de pinturas de diversas cores, 
de plumas e de outros aderec;os característicos, nessa ocasiáo prati· 
cando mil entretenimentos e cerimónias (a propósito do assunto, dese· 
jo mencionar certa espécie de pássaro, cujo pio, um tanto melancólico, 
se assemelha ao do mocho e pelo qual os selvagens tem tanta reverencia 
que náo ousarn tocar·lhe; dizem os índios que esse pássaro deplora 
a morte de seus amigos, avivando-lhes a memória dos mesmos). Assim, 
como dizia, reunidos e paramentados de cores várias, os selvagens 
americanos entregam-se a danc;as, jogos, batucadas, ao som de instru· 
mentos, peculiares ao país, inclusive flautas fabricadas com os ossos 
dos brac;os e pernas dos inimigos, enquanto os mais velhos nao cessam 
de beber e comer, servidos pelas mulheres e demais parentes do 
defunto. Esse costume, segundo fui informado, tem por objetivo elevar 
o animo dos jovens, comove-los, incitá-los a guerra e encorajá-los 
contra os seus adversários. ( ... )" 

157 



O BOM SELVAGEM 

Jean de Léry. O Selvagem Gentil 
(1578) 

O pastor calvinista frances Jean de Léry veio ao 
Brasil na leva de colonos e missionários de Genebra para 
a colonia da Franc;a-Antártica, que o cavaleiro de Ville
gaignon organizou e dirigiu, na baía do Rio de Janeiro, 
em meados do século XVI. Seu livro, Viagem a Terra 
do Brasil só publicado em 15 78, vinte anos após sua 
volta a Europa, teve sucesso imediato, senda traduzido 
em várias línguas e obtido sucessivas edic;óes até a morte 
do autor em 1611. Excluídos do livro os trechos de 
polemica religiosa e política com o frade André Thevet 
e com Villegaignon, inevitáveis nessa época de grandes 
tensóes e conflitos entre católicos e protestantes, o livro 
de Léry é um testemunho cheio de curiosidade e de 
calor humano em relac;áo ao novo mundo e seus habi
tantes. Esses sao descritos com grande percepc;ao e obje
tividade, raramente toldadas pelo sectarismo religioso 
do missionário calvinista. 

No capítulo abaixo, é descrito o relacionamento 
inter-pessoal dos Tupinambá em suas aldeias, caracte-
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rizado pela harmonía e boa paz. Sáo também fornecidos 
dados de interesse sobre a hospitalidade dos índios aos 
estranhos, principalmente franceses, com quem viviam 
em cantata amistoso e frutífero pela permuta de bens. 
Um elemento cultural de especial interesse é a saudafao 
lacrimosa com que os Tupinambá recebiam estranhos 
a aldeia ou membros do grupo que estivessem ausentes 
por algum tempo. No capítulo anterior, em que trata 
da nudez e dos ornamentos dos selvagens americanos, 
Léry consegue libertar-se dos preconceitos e das normas 
estritas de sua religiáo puritana, fornecendo urna visáo 
que, mais que meramente objetiva, é urna contemplac;áo 
deleitosa de carpos nus e saudáveis: 

"( ... ) Mas o que mais nos maravilhava nessas brasilci.ras era o futo de 
que, nao obstante nao pintarem o corpo, bra~os, coxas e pernas como 
os homens, nem cobrirem de penas, nunca pudemos conseguir que 
se vestissem, embora multas vezes lhes déssemos vestidos de chita 
e camisas. ( ... ) Em verdade, alegavam, para justificar sua nudez, que 
nao podiam dispensar os banhos e lhes era dificil despir-se táo amiúde, 
pois em quanta fonte ou rio encontravam, metiam-se n'água, molhavam 



a cabe<;a e mergulhavam o corpo todo como cani<;os, náo raro mais 
de doze vezes por dia. Suas razóes eram plausíveis e quaisquer esfor<;os 
para convence-las do contrário foram aliás inúteis. ( ... ) Antes porém 
de encerrar este capítulo, quero responder aos que dizem que a convi
vencia com esses selvagens nus, principalmente entre as mulheres, 
incita a lascívia e a luxúria. Mas direi que, em que pese as opinióes 
em contrário, acerca da concupiscencia provocada pela presen<;a de 
mulheres nuas, a nudez grosseira das mulheres é muito menos atraente 
do que comumente imaginam. Os atavíos, arrebiques, posti<;os, cabelos 
encrespados, golas de renda, anquinhas, sobressaias e outras bagatelas 
com que as mulhe res de cá se enfeitam e de que jamais se fartam, 
sáo causas de males incomparavelmente maiores do que a nudez habi
tual das índias, as quais, entretanto, nada devem ás outras quanto 
a formosura. Se a decencia me pe rmitisse dizer mais, tenho certeza 
de que respondería a quaisquer objec;óes com vantagem. Limito-me 
a apelar para os que estiveram no Brasil e como eu viram essas coisas. 
( ... )"(LÉRY, 1960: 110-111) 

•)can de léry, Histolre d '11n voyage fait en la ten-e du Bresil, a11tremente dite Ameriq11e, 
la Rochelle, Antoinc Chuppin, 1578, 424 p. ( l ' ed.). A cdic;áo utilizada í: Viagem a Ten-a 
do Brasil, Sáo Paulo, Martins (3• cd.), 1960: 207-216 (il., 279p.). 

"O QUE PODEMOS CHAMAR LEIS E POLIClAMENTO ENTRE OS 
SELVAGENS; MODO POR QUE TRATAMOS VISITANTES 

AMIGOS; PRANTOS E DISCURSOS FESTIVOS DAS MULHERES 
POR OCASIÁO DAS BOAS-VINDAS 

É coisa quase incrível e de envergonhar os que consideram as leis 
divinas e humanas como simples meios de satisfazer sua índole corrup
ta, que os selvagens, guiados apenas pelo seu natural, vivam com 
tanta paz e sossego. É evidente que me retiro a cada na<;áo de por 
si ou as que vivero como aliadas, pois aos inimigos já sabemos corno 
tratam. 

Se acontece brigarem dois indivíduos (o que é táo raro que durante 
a minha permanencia de quase um ano entre eles só me foi dado 
presenciar duas vezes) náo procuram os outros separá-los ou apazi
guá-los; deixam-nos até furarem os olhos mutuamente sem dar palavra. 
Entretanto se um deles é ferido prendero o ofensor, que recebe dos 
parentes próximos do ofendido ofensa igual e no mesmo lugar do 
corpo; e ocorrendo morrer a vítima, os parentes do defunto tiram 
a vida ao assassino. Em resumo, é vida por vida, olho por olho, dente 
por dente etc. É verdade que isso sucede muito raramente entre os 
selvagens, como já ficou dito. 

Consistem os imóveis deste povo cm choc;as e terras excelentes muito 
mais amplas do que as necessárias a sua subsistencia. Em algumas 
aldeias moram, na mesma casa, de quinhentas a seiscentas pessoas 
e nao raro mais; em verdade cada família, composta de marido, mulher 
e filhos, ocupa lugar especial, embora as casas, que tem em geral 
mais de sessenta passos de comprimento, náo possuam tabiques de 
separa<;áo que impec;am verem-se uns aos outros. A propósito cabe 
dize r ( coisa estranha nesse povo) que os brasileiros nao se demoram 
em geral mais de cinco a seis meses no mesmo lugar. Carregam grossos 
peda<;os de madeira e grandes palmas de pindoba para a construc;áo 

e cobertura de suas casas e mudam as aldeias sem lhes mudarem 
os nomes o que faz que ás vezes os encontramos a um quarto de 
légua ou mesmo meia légu a de distancia do lugar em que antes habita
vam. Como seus tabernáculos sáo de fácil transporte, náo prccisam 
naturalmente de palácios altaneiros, como dizem que os tem os índios 
do Peru, bem edificados com salas de cento e c inqüenta passos de 
comprimcnto e oitenta de largura. E náo há tupinambá que comece 
um edificio que nao possa terminar, fazer e refazer vinte vezes na 
vida se porventura chegar a idade viril. E se lhes perguntarmos por 
que mudarn táo frenqüentemente, respondem apenas que passam me
lhor trocando de ares e que se fizessem o contrário de seus avós 
morriam depressa. 

No que diz respeito a propriedade das terras e campos, cada chefe 
de familia escolhe em verdade algumas jeiras onde lhe apraz, a fim 
de fazer suas roc;as e plantar mandioca e outras raízes, mas quanto 
a heranc;as e pleitos divisórios deixam aos herdeiros avarentos e dcman
distas cá da Europa tais cuidados. ( .. . ) 

Os nossos tupinambás recebem com mu ita cordialidade os estrangeiros 
que os vao visitar; como estcs porém náo lhes entendem a língua 
ficam a principio meio esquerdos entre eles. Visitei esses selvagens 
pela prímeira vez tres semanas depois de nossa chegada a ílha de 
Villegagnon e fui em companhia de- um intérprete a tres ou quatro 
aldeias do Continente. Visitamos em primeiro lugar a aldeia dej aburací 
chamada pelos franceses Pépin por causa de um navío que ali carregara 
outrora e cujo mestre tinha esse norne. Essa aldeia distava apenas 
duas léguas de nossa fortaleza e quando ali entrei vi-me logo rodeado 
por inúmeros selvagens que me pe rguntavam: - Marape-derere, ma
rape-derere, isto é , "como te chamas?" Mas eu entendía isso como 
entendo grego e fiquei na mesma. Um deles tomou entáo o meu 
chapéu e o pós na cabec;a; outro pegou na minha espada e cinto 
e os cingiu; outro tirou-me o casaco e o vestiu; e todos me aturdiam 
com seus gritos enquanto corriam pela aldeia com os meus trajes 
e no meio dessa confusáo eu já nem sabia onde me encontrava. Meu 
enleio provinha entretanto de ignorar que assim fazem com todos 
os estrangeiros, o que pude verificar posteriormente, sobre tudo com 
aqueles a que nunca viram. Mas depois de se dive rtirem bastante 
com os objetos alheios e les os restituem a seus donos. ( ... ) 

Sáo as seguintes as cerimónias que os tupinambás observam ao receber 
seus amigos. Apenas chega o viajante a casa do mussucá a quem 
escolheu para hospedeiro senta-se numa rede e permanece algum 
tempo sem dizer palavra. É costume escolher o visitante um amigo 
em cada aldeia e para a sua casa deve dirigir-se sob pena de descon
tentá-lo. Em seguida reúnem-se as mulheres em torno da rede e acoco· 
radas no cháo póem as máos nos olhos e pranteiam as boas-vindas 
ao hósp ede dizendo mil coisas em seu louvor como por exemplo: 
"Ti veste tanto trabalho em vir ver-nos. És bom. És valen te." - Se 
o estrangeiro é frances ou europeu acrescentam: - "Trouxestes coisas 
muito bonitas que náo ternos em nossa terra." Para responder <leve 
o recém-chegado mostrar-se choroso também; se náo quer faze-lo 
de verdade deve, pelo menos fingi-lo com profundos suspiros como 
me foi dado observar de alguns de nossa nac;áo que com muito jeito 
imitavam a lamúria dessas mulheres. 
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Terminada a primeira sauda<;áo festiva das mulheres americanas o 
mussucá que durante todo esse tempo permaneceu sossegado num 
canto da casa a fazer flechas, dirá sem parecer avistar·nos ( costume 
bem diverso dos nossos, cheios de mesuras, abrac;os, beijos e apertos 
de máo ): - Eréjube isto é, "vieste, como estás, que desejas etc". 
A isto se responderá de acordo com o colóquio formulado em língua 
brasilica e que se encontra no capítulo XX. 

Depois disso o mussucá perguntará se queremos comer. Se respon· 
dermos afirmativamente, mandará depressa aprontar e trazer numa 
bonita vasilha de barro um pouco de farinha que comem, vea<;óes, 
aves, pei.xes, e outros manjares; como, porém, os selvagens nao tem 
mesas ncm bancos e nem cadeiras, servem·no no chao raso. Quanto 
a bebida, dao·nos cauim que costumam ter preparado. ( ... ) 

Voltemos porém aos nossos selvagens. Depois de comer, beber e repou· 
sar ou dormir em suas casas, o hóspede bem intencionado deve dar 
aos homens facas ou tesouras, ou pin<;as de arrancar barba As mulheres 
dará pentes e espelhos, e aos meninos anzóis. E se desejar negociar 
víveres ou outros objetos perguntará quanco querem por eles e, entre· 
gue o valor convencionado, poderá levar a mercadoria. 

Nao havendo cavalos nem asnos ou outros animais de carga nesse 
país, o transporte se faz em geral a pé e se o viajante se sente cansado 
basta acenar com urna faca para que os selvagens se ofcrec;am como 
cacregadores. Quando eu viaja va na América havia selvagens que chega· 
vam a nos carregar aos ombros a cavalo e nos transportar assim mais 
de urna légua sem descansar. E se apiedados, os convidávamos para 
um repouso, ca<;oavam de nós dizendo: - ''.Julgais entáo que somos 
mulheres ou táo covardes e fracos que náo possamos aguentac o vosso 
peso?" Um deles que me trazia certa vez ao pescoc;o disse·me: "Eu 
vos carregacia um día inteiro sem parar". Por isso montando essas 
cavalgaduras de dois pés nós as estimulávamos dizendo: "Vamos, va· 
mos", e ríamos vendo·os fazer das tripas corac;ao como diz o ditado. 

Mostram os selvagens sua caridade natural presenteando·se diaria
mente uns aos outros com veac;óes, pei.xes, frutas e outros bens do 

país; e prezam de tal forma essa virtude que morreriam de vergonha 
se vissem o vizinho sofrer falta do que possuem; e com a mesma 
liberalidade tratam os seus aliados. 

Certa ocasiao em que eu e dois franceses pensamos ser devorados 
por um enorme e medonho lagarto (ver capítulo X), andamos perdidos 
por espa<;o de dois días e duas noites e sofremos muita fome, indo 
ter finalmente a urna aldeia chamada Pano, onde outrora havíamos 
estado e onde fomos recebidos pelos selvagens com grande cacinho. 
Ouviram·nos com toda a atenc;ao contarmos as nossas aventuras e 
o perigo por que havíamos passado nao só de ser devorados pelos 
animais ferozes mas ainda agarrados e comidos pelos margaiá de cujas 
terras, sem querer, nos havíamos bastante aproximado. Vendo·nos 
horrivelmente acranhados de espinhos demonstraram·nos grande com· 
paixao, bem diferentes entre esses pretensos bárbaros da piedade for· 
malística usada entre nós pelos que, para consolac;ao dos aflitos, tem 
apenas palavras vás. Trouxeram·nos água fresca e comec;aram (o que 
nos lembrou os costumes dos antigos) por lavar· nos os pés e as pernas. 
Mandaram·nos trazer comida e determinaram as mulheres que me 
fizessem um bolo de farinha mole, que eu gostava de comer, porque 
se asscmelhava ao miolo de pao branco quente. Serviram·nos entao 
boa carne de cac;a e de pesca e saborosas frutas que possuem sempre 
em abundancia. 

A tardinha nosso velho hospedeiro mandou que se afastassem de nós 
os meninos a fim de que repousássemos a vontade. E no dia seguintc 
pela manha disse·nos: "Entao, Antonó assat': quer dizer, bons aliados 
"dormistes bem esta noite?" E ante a nossa resposta afirmativa acrescen· 
tou: "Descanc;ai ainda, meus filhos, pois bem vi ontem a tarde que 
estáveis exaustos". 

É dificil contar tudo o que fizeram esses selvagens para nos servir; 
pode·se dizer, em suma, que fizeram entao o que Sao Lucas, nos atos 
dos Apóstolos, diz terem os bárbaros da liba de Malta feito com Sao 
Paulo e seus companheiros escapos do naufrágio. ( ... )" 

Claude d'Abbeville. Genio e Temperamento 
(1614) 

Após a expulsao dos franceses da baía do Rio de 
Janeiro, em meados do século XVI, esses continuaram 
freqüentando pontos da costa, especialmente em Cabo 
Frio, Sergipe e Paraíba, onde fizeram novas tentativas 
de estabelecimento. Todos esses intentos de colonizac;ao, 
que contavam com o apoio da maioria dos grupos indíge
nas, que, assim, tentavam escapar a hostilidade dos portu
gueses, também fracassaram antes do término do século 
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XVI. Nos primeiros anos do século XVII, franceses, ingle
ses, holandeses e espanhóis competiam com os portu
gueses pela posse e explorac;ao dos territórios que se 
dispunham da regiao da foz do Amazonas as Guianas. 
Um dos empreendimentos desse período foi a colonia 
da France Equinoxialle, estabelecida na baía de Sao Luís, 
por La Ravardiere, na segunda década do século XVII. 
Através da alianc;a com grupos indígenas regionais, alicia-



1 

dos pelo trabalho persistente de truchements que viviam 
há anos entre eles, foi possível estender a influencia fran
cesa a costa e aos rios que compunham o complexo 
da foz do Amazonas. Os portugueses, já entáo sob o 
domínio da Espanha, no período de 1580-1640, desenvol
veram urna luta tenaz contra os franceses e seus aliados 
indígenas, que culminou na batalha de Guaxenduba. Aí 
os franceses foram derrotados, abandonando a colonia 
americana por volta de 1615. A colonia francesa da Fran
ce Equinoxialle mobilizou o apoio de urna missáo de 
frades capuchinhos que se encarregara da assistencia aos 
colonos e da catequese dos índios. Alguns desses missio
nários deixaram informac;óes de importancia sobre a re
giáo e seus habitantes indígenas, através de cartas, relató
rios e, principalmente, de dois livros de importancia in
vulgar para a história e a etnologia brasileiras. Trata-se 
das obras de Claude d 'Abbeville e de Yves d 'Evreux, 
este último já referido anteriormente. 

O que há de distintivo nas obras de Abbeville 
e Evreux é o fato de que sao, provavelmente, os últimos 
registros do período colonial em que os índios, suas 
instituic;óes, costumes e sua visáo do mundo sao matéria 
capaz de despertar o interesse intelectual e a simpatia 
dos observadores. Mesmo um missionário da qualidade 
intelectual e ética do jesuíta Antonio Vieira, que esteve 
nessa mesma regiao em meados do século XVII, deixa 
de preocupar-se comos trac;os distintivos da cultura indí
gena, tratando-os como mera categoría da situac;áo colo
nial, assinaláveis somente pela marginalidade e a opressáo 
de que sao vítimas. Os índios, para Abbeville e Evreux, 
sáo povos distintos, com urna fisionomia singular, em 
que há muito de admirável a despeito de sua barbárie 
e impiedade. 

• Claude d 'Abbeville , /listo/re <le la Misston des Péres Ca¡mcins en /'Is/e de Maragnan 
el terres circonvoisines ... , Pari s, Jmprimérk de Franc;ois Huhy. 16 14, 384p. ( I' ed.). A 
edi<;ao utilizada.é a Histórla da Mlssiio dos Padres Capucbinhos na /Iba do Maranbiw 
e terras drnm11izinbas, Sáo Paulo. Martlns, 1945: 243·250. 

"GÉNIO E TEMPERAMENTO DOS MARANHENSES 

( ... ) Os habitantes da Libia sao diferentes dos da Cítia, e a temperatura 
fria e rude do norte torna os homens rústicos e tardíos ao passo 
que o clima quente e leve do sul os faz sutis, espirituosos e amáveis. 

Isso explica porque os maranhenses, que vivem cm clima tao tempe
rado, tenham excelente genio e tao viva inteligencia. 

Nao pretendo elevá-los acima dos espíritos cultos e civilizados, nem 
compará-los aos que se poliram na prática das virtudes e das ciencias. 
Llmico-me a falar de seu genio e temperamento naturais e como de 
indivíduos que sempre foram pagaos, bárbaros e cruéis para com seus 
inimigos, hostis a Deus, filhos do diabo, escravos de suas paixoes; 
indivíduos que nunca foram governados nem educados e que tudo 
ignoram da ciencia e da vírtude e mesmo da existencia de Deus. 

Em verdade, imaginava eu que iría encontrar vecdadeiros animais fero
zes, homens selvagens e rudes; enganei-me, porém, totalmente. No 
que diz respeito aos sentidos naturais, tanto internos como externos, 
jamais achei ninguém, indivíduo ou nac;ao que os superasse. 

Além de extremamente sóbrios e longevos, sáo vivos na proporc;ao 
de sua excelente constituic;áo natural, principalmente quanto aos senti
dos exteriores. 

Tero o olfato tao perfeito que, como um cao (a excec;ao da bondade ), 
reconhecem a pista de um inimigo e discernem duas pessoas de nac;óes 
diferentes. 

Durante a nossa viagem de regresso, os índios que trazíamos conosco 
muito antes de qualquer tripulante percebiam os navíos no horizonte 
grac;as a sua vista maravilhosa. E quando os mais hábeis marojos pensa
vam ter descoberto terra trepados no alto do grande mastro, os índios 
sem sair do tombadilho facilmente verificavam nao se tratar de terra, 
porém de acidentes de horizonte ou de simples nuvens escuras. E 
assim tendo os marojos se enganado várias vezes, apesar de sua expe
riencia, zombaram deles os índios dizendo: caraíbes osapucai tenhe 
terre, terre euvac con assupinhé, isto é , "esses franceses gritam terra 
terra e no entanto nao é terra, mas somente céu preto". 

Em vecdade focam os primeiros a descobric a terca por ocasiao de 
nossa chegada, e muito antes que qualquer um de nós a pudesse 
ver, e emboca muitos na nossa tripulac;áo tivessem excelente vista. 
Assim como a vista tern eles os outros sentidos do ouvido, do paladar 
e do tato.( ... ) 

No entanto esses maranhenses, embora permanec;am perpetuamente 
no ócio, quero dizer, náo tenham leitura, nem estudos, nem educac;áo 
de espécie alguma, conservam um cspírito e urn julgamento natural 
ta.o bons quanto possíveis. 

Sao extremamente discretos, muito cornpreensivos a tudo o que se 
deseja explicar-lhes, capazes de conceber com rapidez tudo o que 
lhes ensinam; e rnostram-se muito ansiosos por aprender e muito 
aptos a imitar tudo o que vecm fazer. 

Sao tao serenos e calmos que escutam atentamente tltdo o que lhes 
dizem, sem jamais interromper os discursos. Nunca pcrrucbam o dis
cursador, nem procuram falar quando alguém está corn a palavra. 
Escutam-se uns aos outros e jamais discorrem confusamente ou ao 
mesmo tempo que outros. 

Sao grandes discucsadoccs e mostram grande pcazec em falar. Fazem-no 
as vezes durante duas a tres horas seguidas, se(ll hesitac;oes, revelan-
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do-se muito hábeis em deduzir dos argumentos que lhes apresentam 
as necessárias conseqüencias. 

Sao bons raciocinadores e só se deixam levar pela razao e jamais 
sem conhecímento de causa. Estudam tudo o que dizem e suas censuras 
sao sempre baseadas na razáo. Por isso mesmo querem que lhes retri
buam na mesma moeda. 

Consideram-se alguns extremamente obstinados; outros dizem que 
eles sáo inconstantes, volúveis. Na verdade sáo inconstantes se deixar
se conduzir unicamente pela razao pode ser chamado inconstancia; 
mas sáo dóceis aos argumentos razoáveis e pela razáo faz.se deles 
o que se quer. Náo sao volúveis, ao contrário, sáo razoáveis e em 
nada obstinados. Se se obstinam e se mostram firmes nas suas opinióes 
é porque sabem ter razao. lsso é constancia. E se suas resoluc;óes 
parecem absurdas é porque nao souberam mostrar-lhes o razoável, 
ou houve .mal entendido, ou falta de confianc,:a nos que nao conhecem. 

Quantos ctistáos nao há que, apesar dos conselhos e das provas •. se 
recusam a abandonar seus antigos costumes e suas tradi<,:óes diabólicas 
prejudiciais a salvac,:áo de suas almas? Isso é obstina<;áo. A prova de 
que os maranhenses náo sáo nem demasiado crédulos, nem obstinados, 
está na maneira porque abandonaram seu velho costume de arrancar 
os pelos da barba, furar Q lábio, pintar o corpo, etc. Entretanto náo 
fizemos nenhuma pressáo nesse sentido e mal os importunamos a 
esse respeito, porquanto tal costume era indiferente a crenc,:a e náo 
nos impedía de batizá·los. ( ... ) 

Na realidade é esse um povo que náo quer ser guiado pela forc,:a, 
mas sim pela do<;ura e pela razáo. 

Sao muito engenhosos .e ativos na fabricac,:áo de tudo o que precisam 
para a cac,:a, a pesca ou a guerra. Sao capazes de mil inven<,:óes para 
enfeitar seus arcos, suas flechas, seus ornatos de penas; sabem fazer 
os instrumentos de que se servem habitua1mente. Poucos entre eles 
desconhecem a maioria dos astros e estrelas de seu hemisfério; cha
mam-nos todos por seus nomes próprios, inventados pelos seus ante· 
passados. Ao céu dao o nome de Bivac, ao sol de coarac~ a lua de 
]acei Ás estrelas chamam de um modo geraljaceí-tatá Entre as que 
conhecem particularmente há urna que denominam Simbiare rajei
boare, isto é, maxilar. Trata-se de urna constelac,:ao que tem a forma 
dos maxilares de um cavalo ou de urna vaca. Anuncia a chuva. Há 
outra a que chamam urubu, a qual, dizem, tem a forma de um corac;ao 
<; aparece no tempo das chuvas. A outra dáo o nome de seichujurá 
E urna constelac,:áo de nove estrelas disposras em forma de grelha 
e anuncia a chuva. Ternos entre nós a "Poussiniere" que muito bem 
conhecem e que denominam seicbu. Comec,:a a ser vista, em seu hemis· 
fério, cm meados de janeiro, e mal a enxergam afirmam que as chovas 
vao chegar, como chegam efetivamente pouco depois. Há urna estrela 
a que chamam tíngafu e que é mensageira da precedente, aparecendo 
no horizonte quase sempre quinze dias antes. A outra, que surge tarn· 

162 

bém antes das cbuvas, dáo o nome de suanrá. É urna grande estrela 
maravilhosamente clara e brilhante. Existe por outro lado urna conste· 
lac;áo de várias estrelas que denominam uenhomuií, isto é ' lagostim; 
aparece ao terminarem as chuvas. 

' A certa estrela chamam os indios januare, cao. E muito vermelha 
e acompanha a lua de perro. Dizem, ao verem a lua deitar-se que 
a estrela late ao seu encalc,:o como um dio, para devorá-la. Quando 
a lua permanece muito tempo escondida durante o tempo das chuvas, 
acontece surgir vermelha como sangue da primeira vez que se mostra. 
Afirmam entáo os índios que é por causa da estrela januare que a 
persegue para devorá·la. Todos os homens pegam entáo seus bastóes 
e voltam·se para a lua batendo no chao coro todas as for<;as e gritando, 
eicobé cberamoin goé, goé, goé; eicobé cberamoin goé, "au, au, au, 
boa saúde meu avó, au, au, au, boa saúde meu avo". Entrementes 
as mulheres e as crianc¡as gritam e gemem e rolam por terra batendo 
com as maos e a cabec;a no chao. 

Desejando conhecer o motivo dessa loucura e diabólica superstic;ao 
vim a saber que pensam morrer quando veem a lua assim sanguinolenta 
após as chuvas. Os homens batem entáo no cháo em sinal de alegria 
porque váo rnorrer e encontrar o avó a quem desejam boa saúde, 
por estas palavras: eicobé cheramoin goé, goé, goé; eicobé, cheramoin 
goé, au, au, au, boa saúde, meu avó, boa saúde. As mulheres, porém, 
tem medo da morte e por isso gritam, choram e se lamentam. ( ... ) 

Conhecem muitos simples, frutos, raízes, resinas, óleos, pedras e mine· 
rais de que compreendem as propriedades, algumas raras; e também 
sabem de muitos remédios que empregam em suas enfermidades. 

Recordam-se os velhos de fatos passados a cento e vinte, cento e 
quarenta e cent.o e sessenta anos, e as vezes mais, e contam com 
minúcias os empreendimentos, os estratagemas e outras partícula· 
ridades do passada, quer para animar os· seus a fazerem a gueua contra 
os inímigos, quer para divertir os próprios amigos. Tem naturalmente 
urna memória feliz e quanto mais altamente colocados mais magna· 
nimos desejam mostrar-se. 

Sáo rnuito corajosos, principalmente quando se trata de exterminar 
o inimigo; a crueldade e a raiva os leva entao a come-lo. Felizmente 
nao sao irritadi<,:os com os de sua própria nac;ao, nem com os amigos; 
pelo contrário, mostram-se moderados, pacatos e dóceis. Mas, quando 
ofendidos, sao vingativos. Náo tém inveja do bem que se faz aos compa· 
nheiros, a condic;ao de que se lhes fa<;a o mesmo. Nao se aborrecem 
com os feítos guerreiros de outras aldeias, porém cheios de estímulo 
procurara imitá-las ou ultrapassá-las. 

Sao espíritos peculiares da regiáo solar, maravilhosamente bem organi· 
zados, de um bom genio e de um bom temperamento; porém acham·se 
tao longe do sol da justi<;a, nosso Salvador, quanto até hoje tém sido 
pobres, miseráveis, bárbaros, selvagens e pagaos como se verá no 
capítulo seguinte, em que trato cie suas cren<;as e religiiio." 



Michel de Montaigne. Ensaios sobre os bárbaros 
can ibais 
(1572) 

. Gilbert Chinard ( 1 ) diz que nao há urna só idéia 
importante de seu tempo que Montaigne nao tenha discu
tido e exposto em seusEnsaios. Entre os temas de eleic;áo 
está, naturalmente, o descobrimento da América, sua na
tureza e povos exóticos e as relac;óes estabelecidas com 
os colonizadores europeus. Sabe-se que Montaigne teve 
acesso a obras fundamentais sobre a América, como a 
Historia General de las Ind-ias Occidentales, de Lopez 
de Gómara, traduzida para o frances em 1584, e as Cosmo
grapbies de Belleforest e de André Thevet, ambas de 1575. 
Mais que a estes textos clássicos, entretanto, devia Mon
taigne sua informa<;áo da América aos dados de primeira 
máo aportados pelos truchements, ou intérpretes, que 
acompanharam as várias expedi<;óes francesas ao novo 
mundo, particularmente ao Brasil. Chinard compara tex
tos de Montaigne e de Léry para mostrar que, embora 
náo cite formalmente a Léry, parece forc;oso atribuir ao 
pastor calvinista muitas informa<;oes constantes dos En
saios. O mesmo, com mais seguranc;a, deve ser dito em 
rela<;áo a Giro lamo Benzoni ( 2 ), que Montaigne conhe
ceu através da traduc;áo francesa de Chauveton, que ele 
utiliza com freqüencia. 

O que parece certo, nos capítulos em que mais 
demoradamente Montaigne considera a natureza e os 
hábitos dos indígenas brasileiros, é sua tentativa de enten
de-los sem os preconceitos nem os interesses coloniais 
que convertiam, inevitavelmente, essas relac;óes num sis· 
tema de domina<;áo e de espolia<;áo. No ensaio Dos Cani
bais, ele convida os leitores a desfazer-se de seus precon· 
ceitos para escutar a voz de nossa "grande e poderosa 
máe natureza". Ao analisar os hábitos alimentares dos 
índios brasileiros e, inclusive, seus ritos antropofágicos, 

(l) CIIINARD. 1911. 

(2) f.,a Historic1 del Mondo Ntwvo, Veneza, 1572. 

Montaigne concluí que nada há de selvagem ou bárbaro 
nessa nac;áo, senáo que "cada qual considera bárbaro 
o que náo se pratica em sua terra" e pondera que esses 
índios "sáo ainda próximos de sua inocencia original". 
Acredita que Platáo e Licurgo teriam muito que pensar 
sobre seus modos de viver e que o autor de A República 
seria um interlocutor próprio para discutir os modos 
de viver desses canibais: 

"( ... ) É um país, diría eu a Platáo, onde nao há comércio de qualquer 
natureza, nem literatura, nem matemáticas; onde náo se conhece se
quer de nome um magistrado; onde náo existe hierarquía política, 
nem domesticidade, nem ricos e pobres. Contratos, sucessao, panilhas 
aí sao desconhecidos ( ... ) a agricultura, o trabalho dos metais aí se 
ignoram; náo usam vinho nem trigo; as próprias palavras que exprimem 
a mentira, a trai<;ao, a dissimula<;áo, a avareza, a inveja, a calúnia, 
o perdáo, só excepcionalmente se ouvem. ( ... )" (MONTAIGNE, 1980: 
102) 

Mas Montaigne nao se contenta em saber dos ín· 
dios por ouvir dizer, e tem um longo contato pessoal 
com um grupo de nativos levados a Ruao para urna de
monstra<;ao em honra do rei Carlos IX. O espanto dos 
índios em verem os franceses, homens adultos e fortes, 
govemados por urna crianc;a e, mais que isso, em perce
berem a extrema miséria do povo, suportada passiva· 
mente, em contraste com a riqueza dos nobres, tudo 
isso e muito mais está registrado no ensaio Dos Canibais. 

• Michcl de Montaigne, "Dos Canibais''. A primcira cdh;áo dos F::ssais apareceu em 1580, 
cm Bordeaux .. pela editora Simon Millanges. A edi<;áo utilizada é a de J:nsaios. Sao Paulo, 
Abril Cultural ( Colec;iio Os Pensadores). 1980: 1O<).l06. 

"DOS CANIBAIS 

( ... )Durante muito tempo tive a meu lado um homem que permanecera 
dez ou doze anos nessa parte do Novo Mundo descoberto ncste século, 
no lugar em que tomou pé Villegaignon e a qué deu o nome de 
"Fran<;a Antártica". Essa descoberta de um imenso país parece de 
grande alcance e presta-se a sérias reflexoes. Tantos personagens emi· 
nentes se enganaram acerca desse descobrimento que nao saberei .. 
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dizer se o futuro nos reserva outros de igual importancia. Seja como 
for, receio que tenhamos os olhos maiores do que a barriga, mais 
curiosidade do que meios de a<;ao. Tudo abra<;amos mas nao apertarnos 
senao vento. ( ... ) 

O homem que tinha a meu servi<;o, e que voltava do Novo Mundo, 
era simples e grosseiro de espírito, o que dá mais valor a seu testemu
nho. As pessoas dotadas de finura observam melhor e com mais cuidado 
as coisas, mas comentam o que veem e, a fim de valorizar sua interpre
ta<;ao e persuadir, náo podem deixar de alterar um pouco a verdade. 
Nunca relatam pura e simplesmente o que viram, e para dar crédito 
a sua maneira de apreciar, deformam e ampliamos fatos. A informa<;áo 
objetiva nós a ternos das pessoas muito escrupulosas ou muito simples, 
que nao tenham imagina<;ao para inventar e justificar suas inven<;óes 
e igualmente que nao sejam sectárias. ( ... ) 

Mas, voltando ao assunto, nao vejo nada de bárbaro ou selvagem no 
que dizem daqueles povos; e, na verdade, cada qual considera bárbaro 
o que nao se pratica em sua terra. E é natural, porque só podemos 
julgar da verdade e da razao de ser das coisas pelo exemplo e pela 
idéia dos usos e costumcs do país em que vivemos. Neste a religiao 
é sempre a melhor, a administra<;áo excelente, e tudo o mais perfeito. 
A essa gente chamamos selvagens como denominamos selvagens os 
frutos que a natureza produz sem interven<;áo do homem. No entanto 
aos outros, aqueles que alteramos por processos de cultura e cujo 
desenvolvimento natural modificamos, é que deveríamos aplicar o 
epíteto. As qualidades e propriedades dos primeiros sáo vivas, vigoro
sas, autenticas, úteis e naturais; náo fazemos senao abastardá-las nos 
outros a fim de melhor as adaptar a nosso gosto corrompido. Entre
tanto, em certas espécies de frutos dessas regióes, achamos um sabor 
e urna delicadeza sem par e que os torna dignos de rivalizar com 
os nossos. Nao há razáo para que a arte sobrepuje em suas obras 
a natureza, nossa grande e poderosa mae. ( ... ) Todas as coisas, disse 
Platáo, produzem-nas a natureza ou o acaso, ou a arte. As mais betas 
e grandes sao frutos das duas primeiras causas; as menores e mais 
imperfeitas da última. 

Esses povos nao me parecem, pois, merecer o qualificativo de selvagens 
somente por náo terem sido senao muito pouco modificados pela 
ingerencia do espírito humano e náo haverem quase nada perdido 
de sua simplicidade primitiva. As leis da natureza, náo ainda pervertidas 
pela imis<;áo dos nossos, regem-nos até agora e mantiveram-se táo 
puras que lamento por vezes nao as tenha o nosso mundo conhecido 
antes, quando havia homens capazes de apreciá-las. Lamento que Licur
go e Platáo náo tcnham ouvido falar delas, pois sou de opiniáo que 
o que vemos praticarem csses povos, náo somente ultrapassa as magní
ficas descri<;óes que nos deu a poesía da idade de ouro, e tudo o 
que imaginou como suscetível de realizar a felicidade perfeita sobre 
aterra, mas também as concep<;óes e aspiracóes da filosofia. Ninguém 
concebeu jamais urna simplicidadc natural elevada a tal grau, nem 
ninguém jamais acreditou pudesse a sociedade subsistir com táo pou
cos artificios. É um país, diría eu a Platáo, onde náo há comércio 
de qualquer natureza, nem literatura, nem matemáticas; onde náo 
se conhcce sequcr de nome um magistrado; onde náo existe hierarquía 
política, nem domesticidade, nem ricos e pobres. Contratos, sucessáo, 
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partilhas aí sáo desconhecidos; em matéria de trabalho só sabem da 
ociosidade: o respeito aos parentes é o mesmo que dedicam a todos; 
o vestuário, a agricultura, o trabalho dos metais aí se ignoram; náo 
usam vinho nem trigo; as próprias palavras que exprimem a mentira, 
a traí<;ao, a dissimula<;áo, a avarcza, a ínveja, a calúnia, o perdáo, só 
excepcionalmente se ouvem. Quanto a República que imaginava lhe 
parecería longe de tamanha pcrfei<;áo! "Sao homens que saem das 
máos dos deuses". "Como essas, foram as primeiras leis da natureza" 

A regiáo em que esses povos habitam é de resto muito agradável. 
O clima é temperado a ponto de, segundo minhas testemunhas, rara
mente se encontrar um enfermo. Afi.nnaram mesmo nunca terem visto 
algum epiléptico, remeloso, desdentado ou curvado pela idade. A re
giáo estende-sc a beíra-mar e é limitada do lado da terra por platos 
e altas montanhas, a cerca de cem léguas, o que representa a profun
didade de seus territóríos. Tem peixe e carne em abundancia, e de 
excelente qualidade, contentando-se com os grelhar para os comer. 
O primeiro indivíduo que viram a cavalo inspirou-lhes tal pavor que 
emboca já houvessem estado com ele de outras feitas, o mataram 
a flechadas e só entáo o reconheceram. Suas residencias constituem-se 
de barracóes com capacidade para duzentas a trezentas pessoas, e 
sáo edificadas com troncos e galhos de grandes árvores en.fiados no 
solo e se apoiando uns nos outros na cumeada, a semelhan<;a de certos 
celeiros nossos cujos tetos descem até o cháo fechando os lados. 
Possuem madeiras táo duras que com elas fabricam espadas e espetos 
para grelhar os alimentos. Seus leitos, formados de cordilhas de algodáo, 
suspendcm-se ao teto, como nos nossos navíos. Cada qual tem o seu, 
dormindo as mulheres separadas dos maridos. Levantam-se com o 
sol e logo merendam, náo fazendo outra refei<;áo durante o resto 
do dia. Nao bebem ao se alimentarem, agindo nesse ponto, segundo 
Suidas, como outros povos. Fora das refei<;óes, bebem quanto e quando 
querem. Sua bebida extrai-se de certa raiz; tem a cor de nossos claretes 
e só a tomam morna. Conserva-se apenas dois ou trés dias, com um 
gosto algo picante, sem espuma. É digestiva e laxativa para os que 
náo estáo acostumados e muito agradável para quem se habitua a 
ela. Em lugar de páo, comem urna substancia branca parecida com 
o coentro cozido. Experimentei, é doce e algo insosso. Passam 'o dia 
a dan<;ar; os jovens váo a cac;a de animais grandes contra os quais 
empregam o arco unicamente. Enquanto isso, urna parte das mulheres 
diverte-se com preparar a bebida, o que constituí sua principal ocupa· 
<;áo. 
Todas as manhás, antes que iniciem a refei<;áo, um anciao pcrcorre 
o barracáo, que tem bem cem passos de comprimento, e prega aos 
ocupantes sem cessar as mesmas coisas: valentía diante do inimigo 
e amizade a suas mullieres. E nunca esquecem, ao fazer esta última 
recomenda<;áo, de lhes lembrar que sáo elas que fabricam a bebida 
e a conservam moma. Podem ver-se em muitos lugares, em particular 
em minha casa, esses leitos, cordas, espadas, pulseiras de madeira 
que lhes protegem o pulso no combate, e longos cani<;os Curados 
de um lado que tocam para ritmar suas dan<;as. Cortam os pelos todos 
e se escanhoam melhor do que nós, usando apenas navalhas de madeira 
ou pedra. Acreditam na imortalidade da alma. As que mereceram apro
va<;áo dos deuses alojam-se no céu do lado do nascente; as amaldi<;oadas 
do lado do poente. 



Tem nao sei que tipos de sacerdotes ou profetas que aparecem rara
mente e moram nas· montanhas. Quando surgem, há grandes festas 
e realiza-se urna assembléia solene a que se apresentam todas as aldeias. 
Cada urna das habitac;óes a que me referí forma urna aldeia e distam 
urna da outra cerca de urna légua de Franc;a O profeta fala-lhes em 
público, exonando-os a vinude, e ao dever. Sua moral resume-se em 
dois pontos: valentía na guerra e afeic;ao por suas mulheres. Prediz 
também o futuro e o que devem esperar de seus empreendimentos, 
incitando a guerra ou a desaconselhando. Mas importa que diga certo, 
pois do contrário, se o pegam, é condenado como falso profeta e 
esquartejado. Por isso náo se reve jamais quem urna vez errou. Adivi
nhar é dom de Deus, enganar é urna Impostura merecedora de castigo. 
Entre os citas, por exemplo, quando os adivinhos se enganavam em 
suas previSoes, jogavam-nos, pés e mios algemados, dentro de um 
carro de boi chelo de gravetos a que deitavam fogo. Os que tem 
a seu cargo dirigir os fatos cometidos a sagacidadc humana, sáo descul
páveis se recorrerem a todos os meios a seu alcance. Mas náo devem 
ser punidos os outros, pela sua impostura, os que nos iludem apresen
tando-se como donos de urna faculdade extraordinária e fora do nosso 
conhccimento? 

Esses povos guerreiam os que se encontram além das montanhas, 
na terra firme. Fazem-no inteiramente nus, tendo como armas apenas 
seus arcos e suas espadas de madeira, pontiagudas como as nossas 
lanc;as. E é admirável a resoluc;áo com que agem nesses combates 
que sempre terminam com efusao de sangue e mones, pois ignoram 
a fuga e o medo. Como troféu, traz cada qual a cabec;a do inimigo 
trucidado, a qual penduram a entrada de suas residencias. Quanto 
aos prisioneiros, guardam-nos durante algum tempo, tratando-os bem 
e fornecendo-lhes tudo de que precisam até o día em que resolvem 
acabar com eles. Aquele a quem pertence o prisioneiro convoca todos 
os seus amigos. No momento propício amarra a um dos brac;os da 
vítima urna corda cuja outra extremidade ele segura nas máos, o mesmo 
fazendo com o outro brac;o que fica entregue a seu melhor amigo, 
de modo a manter o condenado afastado de alguns passos e incapaz 
de reac;áo. Isso feíto, ambos o moem de bordoadas as vistas da assisten
cia, assando-o em seguida, comendo-o e presenteando os amigos ausen
tes com pedac;os da vítima. Nao o fazem entretanto para se alimentarem, 
como o fazlam os antigos citas, mas sim em sinal de vinganc;a, e a 
prova está em que, tendo visto os portugueses, aliados de seus inimigos, 
empregarem para com eles, quando os aprisionavam, outro genero 
de morte, que consistía em enterrá-los até a cintura, crivando de 
flechas a parte fora da terra e enforcando-os depois, imaginaram que 
essa gente da mesma origem daqueles seus vizinhos que haviam espa
lhado o conhecimento de tantos vícios, que essa gente, muito superior 
a eles no mal, náo devia ter escolhido sem razáo um tal processo 
de vinganc;a., o qual por isso adotaram, porque o acreditavam mais 
cruel, e abandonaram seu sistema tradicional. 

Nao me parece excessivo julgar bárbaros tais atos de crueldade, mas 
que o fato de condenar tais defeitos náo nos leve a cegueira acerca 
dos nossos. Estimo que é mais bárbaro comer um homem vivo do 
que o comer depois de morto; e é pior esquartejar um homem entre 
suplícios e tormentos e o queimar aos poucos, ou entregá-lo a caes 

e porcos, a pretexto de devoc;ao e fé, comO' nao somente o lemos, 
mas vimos ocorrer entre vizinhos nossos conterraneos; e isso em 
verdade é bem mais grave do que assar e comer um homem previa
mente executado. ( ... ) 

Voleemos a nossa história. Com tudo isso que lhes fazem, nao conse
guem nem de longe que os prisioneiros cedam; ao contrário, durante 
os dois ou tres meses que permanecem presos, afetam alegria e incitam 
seus senhores a se apressarem a submete-los as provac;óes com que 
os ameac;am. Desafiam-nos e os injuriam, censurando-lhes a covardia 
e lhes recordando os combates que perderam em outras ocasióes. 
Tenho em meu poder o canto de um desses prisioneiros. Eis o que 
diz: "Que se aproximem todos com coragem e se juntem para come-lo; 
em o fazendo comeráo seus pais e seus avós que já serviram de alimento 
a ele próprio e deles seu corpo se constituiu . Estes músculos, esta 
carne, estas veías, diz-lhes, sao vossas, pobres loucos. Nao reconheceis 
a substancia dos membros de vossos antepassados que no entanto 
ainda se encontram em mim? Saboreai-os atentamente, sentireis o 
gosto de vossa própria carne." Ha verá algo bárbaro nesta composic;áo? 
Os que lhes descrevem os suplícios e os represcntam no momento 
em que sao esbordoados, pintam-nos cuspindo no rosto dos que os 
trucidam em meio a caretas. E, com efeito, até exalarem o último 
suspiro, nao param de desafiar os inimigos tanto pelas atitudes como 
pelos propósitos. Por certo, em relac;ao a nós sao realmente selvagens, 
pois entre suas maneiras e as nossas há tao grande diferenc;a que 
ou o sao ou o somos nós. 

Os homens tem várias mulheres, em tanto maior número quanto mais 
famosos e valences. Particularidade que nao carece de beleza, nesses 
lares o ciúme, que entre nós impele nossas esposas a impedir que 
busquemos a amizade e as boas grac;as de outras mulheres, entre 
eles as induz a arranjarem outras para seus maridos. A honra deste 
primando entre todas as demais considerac;oes, pócm clas todo o 
cuidado em ter o maior número possível de companheíras, pois esse 
número comprova a coragem do esposo. Entre nós falariam de milagre. 
Nao se trata disso e sim da virtude matrimonial elevada ao máximo. 
( ... ) E náo se imagine que se trate da observac;ao servil de um costume, 
imposta pela autoridade dos costumes tradicionais, e que se aplique 
sem maior discussao, porquanto sao os selvagens demasiado estúpidos 
para se rebelarem. Eis alguns trac;os que demonstram o contrário. 
Transcrevi aquí um de seus cantos guerreiros; pois tenho também 
urna canc;ao de amor: "Serpente, pára; pára, serpente, a fim de que 
minha irma copie as cores com que te enfeitas; a fim de que eu 
fac;a um colar para dar a minha amante; que rua beleza e t~a elegancia 
sejam sempre preferidas entre as das demais serpentes". E a primeira 
estrofe e o estribilho da canc;ao, ora, eu conhec;o bastante a poesía 
para julgar que este produto de sua imaginac;ao nada tem de bárbaro, 
antes me parece de espírito anacreóntico. Aliás a língua que falam 
nao carece de doc;ura Os sons sáo agradáveis e as desinencias das 
palavras aproximam-se das gregas. 

Tres dentre eles (e como lastimo que se tenham deixado tentar pela 
novidade e trocado seu clima suave pelo nosso ), ignorando quanto 
lhes custará de tranqüilidade e felicidade o conhecimento de nossos 
costumes corrompidos, e quáo rápida será a sua perda, que suponho 
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já iniciada, estiveram em Ruáo quando ali se encontrava Carlos IX. 
Entreteve-se o rei com eles, longamente; mostraram-lhes como vivía
mos no cotidiano; ofereceram-lhes grandes festas; ensinaram-lhes como 
era urna cidade grande. Alguém lhes havendo perguntado mais tarde 
o que pensavam da cidade e o que ela lhes tinha revelado, citaram 
tres coisas. Esqueci a terceira, e o lamento, mas lembro-me das duas 
outras. Disseram antes de tudo que lhes parecia estranho táo grande 
número de homens de alta estatura e barba na cara, robustos e armados 
e que se achavam junto do reí (provavelmente se referiam aos suí<;os 
da guarda) se sujeitassem em obedecer a urna criam;a e que fora 
mais natural se escolhessem um deles para o comando. Em segundo 
lugar observaram que há entre nós gente bem alimentada, gozando 
as comodidades da vida, enquanto metades de homens emagrecidos, 
esfaimados, miseráveis mendigam as portas dos outros ( em sua lingua
gem metafórica a tais infelizes chamam "metades"); e acham extraor-
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dinário que essas metades de homens suportem tanta injusti~a sem 
se revoltarem e incendiarem as casas dos demais. 
Conversei longamente coro um deles, mas meu intérprete compreen
dia tao mal e se mostrava tao embara<;ado com as pe.rguntas que, 
gra~as a sua estupidez, náo pude obter algo mais sério de meu interlo
cutor. Tendo-lhe perguntado de onde provinha sua ascendencia sobre 
os seus (era um chefe e nossos marinheiros o tratavam como rei), 
respondeu-me que tinha o privilégio de marchar a frente dos outros 
quando iam para a guerra. A minha pergunta: quantos homens o acom
panhavam? mostrou um terreno como para dizer: o que cabia naquele 
espa<;o, cerca de cinco mil homens. Indaguei ainda se nas épocas 
de paz ele conservava alguma autoridade, e disse-me: "Quando visito 
as aldeias que dependem de mim, abrem-me caminhos no mato para 
que eu possa passar sem incómodo". Tudo isso é, em verdade, interes
sante, mas, que diabo, essa gente náo usa cal<;as!" 



O MAU SELVAGEM 

Jean de Léry. Bravura e Honra 
(1578) 

O texto de Léry, adiante transcrito, compreende 
excertos de dois capítulos da Viagem a Terra do Brasil: 
"Guerra, combate e bravura dos selvagens" e "Religiáo 
dos selvagens da América" (capítulos XIV e XVI). Nesses 
textos Léry fornece urna visáo do que há de distintivo 
no comportamento dos índios Tupinambá quanto a guer
ra e as crenc;as religiosas, embora essas instituic;oes já 
estivessem, nessa época, transformadas pela presenc;a dos 
europeus, portugueses e franceses, que impuseram novas 
alianc;as e novas comportamentos aos hábitos nativos. 
Assim, a guerra deixa de ser urna questáo local, motivada 
pela disputa de territórios e de prestígio e pela vindita, 
passando a ser urna questao de disputa armada pelo domí
nio colonial. Mesmo numa área de comportamento social 
tao conservadora quanto a religiao, está presente o inten
to de transformac;áo pela catequese crista, disputada por 
missionários católicos e calvinistas. A comparac;áo de Lé· 
ry dos grandes feiticeiros indígenas ou caraíbas com os 
frades mendicantes, que, na Europa, passavam de um 

lugar a outro oferecendo relíquias de santos e outros 
objetos de idolatría, é característica do espírito da época, 
dilacerado por lutas infindáveis entre seitas cristas. O 
que surpreende nesse texto de Léry é que, a despeito 
e além de seu comprometimento militante com o calvi
nismo, possa ter olhos para ver, com alguma objetividade, 
os elementos essenciais do comportamento coletivo Tu
pinambá em relac;áo a guerra e a religiáo. 

• Jean de Léry, Histoire d 'un voyage fait en la ,,,,.,.e du Bresi~ tmlrement dite Amerique, 
La Rochelle, Antoine Chuppin (l • edi<;ao), 1578 (424p.). A edi<;ao utilizada é Viagem a 
T'-'"ª do Brasi~ Sao Paulo, Martins, 1960: 165·173 e 185·200. 

" ( ... ) Os nossos tupinambás tupiniquins seguem o costume de todos 
os selvagens que habitam esta quarta parte do mundo, que se estende 
por mais de duas mil léguas desde o estreito de Magalhaes, a cinqüenta 
graus na dire<;ao do Pó1o Ártico. Sustentam urna guerra sem tréguas 
contra várias na<;óes desse país porém seus mais encarni<;ados inimigos 
sao os indígenas chamados margaiá e os portugueses, a eles aliados 
e a que denominam perós. Do mesmo modo nao se limitamos margaiás 
a retribuir-lhes esse sentimento, mas odeiam ainda os franceses, amigos 
dos tupinambás. Os selvagens se guerreiam nao para conquistar países 
e terras uns aos outros, porquanto sobejam terras para todos; nao 
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pretendem tampouco enriquecer-se com os despojos dos vencidos 
ou o resgate dos prisioneiros. Nada disso os move. Confessam eles 
próprios serem impelidos por outro motivo: o de vingar país e amigos 
presos e comidos, no passado, do modo que contarei no capítulo 
seguinte. E sáo táo encarni<;ados uns contra os outros que quem cai 
no poder do inimigo náo pode esperar remissao. 

Declarada a guerra entre quaisquer dessas na<;óes, alegam todos que 
ressentindo-se o inimigo eternamente da injúria seria absurdo deixar 
o preso escapar; o ódio entre eles é táo inveterado que se conservam 
perpetuamente irreconciliáveis. Donde nos parece possível concluir 
que Maquiavel e seus discípulos, de que a Fran<;a por infelicidade 
anda cheia nestes tempos, nao passam de imitadores desses bárbaros 
cruéis. Esses ateus ensinam, e praticam, contrariamente a doutrina 
crista que os novos servi<;os nunca devem apagar as antigas injúrias. 
Os homens, insuflados naturalmente pelo diabo, náo podem perdoar·se 
uns aos outros e eles bem o demonstram, revelando terem o cora<;áo 
mais falso e feroz que os próprios tigres. 

Eis, conforme pude observar, o modo por que os tupinambás procedem 
para ir a guerra. Embora nao tenham reís nem príncipes, e sejam 
iguais entre si, a natureza lhes ensinou o mesmo que os lacedemonios, 
isto é, que os velhos a quem chamam peorerupicbé, em virtude da 
experiencia, devem ser respeitados e obeqecidos nas aldeias quando 
se oferece ocasiáo. Perambulando, ou sentados em suas redes, os velhos 
exorcam os companheiros da seguinte maneira: "Nossos predecessores, 
dizem falando sem interrup<;ao uns após outros, náo só combateram 
valentemente mas ainda subjugaram, mataram e comeram muitos ini· 
rnigos, deixando-nos assim honrosos exemplos; como pois podemos 
permanecer em nossas casas como fracos e covardes? Será preciso, 
para vergonha e confusáo nossa, que os nossos inimigos venham buscar· 
nos em nosso lar, quando outrora a nossa na<;ao era táo temida e 
respeicada das outras que a ela ninguém resistía? Deixará a nossa covar· 
dia que os margaiá os P<->ro-angaipá que nada valem, invistam contra 
nós?" 

Em seguida, o orador bate com as máos nos ombros <: nas nádegas 
e exclama: - Erlma, l>ríma, tupinambá conomi-uassú, tá, tá etc., 
o que quer dizer: "Náo, nao gente de minha na<;ao, poderosos e rijos 
mancebos nao é assim que devemos proceder; <levemos ir procurar 
o inimigo ainda que morramos todos e sejamos devorados, mas vingue
mos os nossos pais!" 

Depois dessa arenga, que as vezes dura mais de seis horas, os ouvintcs 
que ouvem com aten<;áo e nao perdem urna palavra, sentem-se anima
dos, fazem das tripas cora<;ao e depois de percorrer trefegamente 
as aldeias congregam-se em grande número em lugar previamente 
designado.( ... ) 

Em verdade penso que esses selvagens pouco diferem dos brutos 
e que no mundo nao existem homens mais afastados de quaisquer 
idéias religiosas. Entretanto, ainda alguma luz atravessa as trevas de 
sua ignorancia. Acreditam nao só na imortalidade da alma, mas ainda 
que, depois da morté, as que viveram dentro das normas consideradas 
certas, que sao as de matarem e comerem muitos inimigos, vao para 
além das altas montanhas dan<;ar em lindos jardins com as almas de 

168 

seus avós. Ao contrário as almas dos covardes váo ter com Ainhan, 
nome do diabo, que as atormenta sem cessar. Cumpre notar que essa 
pobre gente é afligida durante a vida por esse espírito maligno a 
que também chamam Kaagerre. Muitas vezes, como pude presenciar, 
sentindo-se atormentados, exclamavam subitamente enraivecidos: 
"Defendei-nos de Ainhan que nos espanca". E afirmavam que o viam 
realmente ou sob a forma de um quadrúpede, ou de urna ave ou 
de qualquer outra estranha figura. Admiravam-se muito quando lhes 
dizíamos que náo éramos atormentados pelo espírito maligno e que 
isso devíamos ao Deus de quem tanto lhes falávamos, pois, sendo 
muito mais forte do que Ainban, lhe proibia fazer-nos mal. E acontecía 
que, sentindo-se amedrontados, prometiam crer em Deus. Mas passado 
o perigo zombavam do santo, como se diz no provérbio, e nao se 
recordavam mais de suas promessas. 

No entanto tal temor ao espírito maligno nao era irrisório. Pude ve-los 
mais de urna vez apreensivos, batendo com as máos nas coxas, atlitos 
e em suores. E nesses transes nos diziam: "Mair atu-assap, acequeei 
Ainhan atupané': o que vem a ser em nossa língua: "Francés, meu 
amigo, temo ao diabo mais do que tudo". E se lhes respondíamos: 
Nacequeiei ainhan, isto é, "nós nao o tememos", deploravam sua 
sorte e retrucavam: "Seríamos tao felizes se fossemos preservados 
do µial como vós". Replicávamos entáo: "É preciso que confieis, como 
nós, naquele que é mais forte e poderoso que Ainhan ·: Mas apesar 
de todas as suas promessas de nada valía a li<;áo. Logo a esqueciam. 
( ... ) 

Os selvagens admitem cerros falsos profetas chamados caraíbas que 
andam de aldeia em aldeia como os tiradores de ladainhas e fazem 
crer náo somente que se comunicam com os espíritos e assim dao 
forc;a a quem lhes apraz, para vencer e suplantar os inimigos na guerra, 
mas ainda persuadem terem a virtude de fazer com que cres<;am e 
engrossem as raízes e frutos da terra do Brasil Certos intérpretes 
normandos, há muito residentes no país, disseram-me que os nossos 
tupinambás costumavam reunir-se com grande solenidade de tres em 
tres ou de quatro em quatro anos; achei-me por acaso em urna dessas 
reunióes e eis o que me foi dado observar. 

Certa vez ao percorrermos o país, eu, outro francés chamado Tiago 
Rousseau e um intérprete, dormimos urna noite na aldeia de Cotina; 
pela madrugada, ao retomarmos a marcha, vimos chegarem de todos 
os lados os selvagens das vizinhan<;as, os quais foram reunir-se em 
número de quinhentos a seiscentos numa grande pra<;a. Paramos entao 
e voltamos para saber o objetivo da assembléia; nisto os silvícolas 
se separaram subitamente em tres bandos. Os homens recolheram-se 
a urna casa, as mullieres entraram noutra e as crian<;as numa terceira. 
Como vi dez ou doze caraíbas entre eles, suspeitei algum acontecí· 
mento extraordinário e convencí meus companheiros a permanecerem 
ali até averiguá-lo. 

Antes de se separarem das mulheres e meninos, os caraíbas proibiram 
severamente de sair das casas em que se encontravam; aí também 
nos encerraram. Já havíamos come<;ado a almoc;ar sem nada perceber 
ainda do que pretendiam os selvagens quando principiamos a ouvir 
na casa dos homens, a qual distava talvez trinta passos daquela em 



que estávamos, um murmúrio surdo de rezas; imedíatamente as mulhe
res, em número de quase duzentas, se puseram todas de pé e muito 
perto urnas das outras. Os homens pouco a pouco erguiam a voz 
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Assim aconteceu durante um quarto de hora e nós nao sabíamos o 
que fazer. Ao mesmo tempo urravam, saltavam com violencia, agitavam 
os seios e espumejavam pela boca até desmaiar como vítimas de ataques 
epiléticos; por isso nao me era possível deixar de acreditar que se 
tivessem tornado repentinamente p0ssuídas do Diabo. Também os 
meninos se agitavam e se torturavam, no aposento em que se achavam 
encerrados e, embora já freqüentasse os selvagens há mais de seis 
meses e estivesse até certo ponto acostumado com seus costumes, 
confessarei que tive medo; ignorando o fim disso tudo, desejei achar· 
me longe dali. Ao cessarem o ruído e os urros confusos dos homens, 
calaram-se também as mulheres e os meninos; mas voltaram todos 
a cantar, mas dessa feíta de um modo tao harmonioso que o medo 
passou e tive o desejo de tudo ver de perto. Quando quis porém 
sair, para aproximar-me do lugar do festim, nao só mo obstaram as 
mulheres, mas ainda o nosso intérprete, o qual, vivendo embora nesse 
país há seis ou sete anos, nunca se atrevera a meter-se entre os índios 
durante tais cerimónias e considerava que se eu o fizesse correría 
grande risco. Hesitei por um instante, mas como náo me pareciam 
suficientes as razóes do intérprete e eu confiava na amizade dos bons 
velhos da aldeia em que habitara durante quatro a cinco meses, arris· 
quei-me a sair, aproximando-me do lugar de onde vinha a cantilena. 
Como as casas dos selvagens sao em geral compridas, abauladas no 
teto e cobertas de ramos cujas pontas tocam o solo, abri com as 
máos um buraco para ver a coisa a vontade. Ao mesmo tempo fiz 
sinal com os dedos aos meus companheiros, que se animaram a virem 
ter comigo e os tres entramos na habita<;áo. Ao contrário do que 
afirmara o intérprete, náo se incomodaram os selvagens conosco; con· 
scrvaram-se em seus lugares e continuaram as suas cantorias, em vista 
do que eu e meus companheiros nos acomodamos em um canto a 
fim de contemplar sossegadamente a cena. 

e os ouviamos distintamente repetir urna interjei<;ao de encorajamento: 
- He, be, he, be. Mais ainda nos espantamos, porém, quando as mulhe
res, por seu turno, a repetiram com voz tremula: - He, be, be, he. 

Ao talar das dan<;as por ocasiáo das cauinagens prometí descrever 
também suas outras espécies de dan<;as. Unidos uns aos outros mas 
de maos soltase fixos no lugar, formam roda, curvados para a frente 
e movendo apenas a perna e o pé direito; cada qual com a mao 
direita na cintura e o bra<;o e a mao esquerda pendentes, suspendem 
um tanto o corpo e assim cantam e dan<;am. Como eram numerosos, 
formavam tres rodas no meio das quais se mantinham tres ou quatro 
caraíbas ricamente adornados de plumas, cocares, máscaras e brace
letes de diversas cores, cada qual com um maracá em cada máo. 
E faziam ressoar essas espécies de guizos feitos de certo fruto maior 
do que um ovo de avestruz. Só poderia dar urna idéia exata dcsses 
caraíbas comparando-os aos frades pedintes que enganam a nossa pobre 
gente e andam de lugar cm lugar com relicários de Santo António 
e de Sao Bernardo ou outros objetos de idolatría. Os caraíbas náo 
se mantinham sempre no mesmo lugar como os outros assistentes; 
avan<;avam saltando ou recuavam do mesmo modo e pude observar 
que, de quando cm quando, tomavam urna vara de madeira de quatro 
a cinco pés de comprimento em cuja extremidade ardia um chuma<;o 
de petun e voltavam-na acesa para todos os lados soprando a fuma<;a 
contra os selvagens e dizendo: "Para que ven<;ais os vossos inimigos 
recebei o espírito da fon;a". E repetiam-na por várias vezes os astucio· 
sos caraíbas. 

Essas cerimónias duraram cerca de duas horas e durante esse tempo 
os quinhentos ou seiscentos selvagens nao cessaram de dan<;ar e cantar 
de um modo táo harmonioso que ninguém diria náo conhecerem 
música. Se, como disse, no início dessa algazarra, me assustei, já agora 
me mantinha absorto em coro ouvindo os acordes dessa imensa multi· 
dao e sobretudo a cadencia e o éstribilho repetido a cada copla: He, 
be ayre, heyrá, heyrayre, heyra, heyre, uéh. E ainda boje quando recor· 
do essa cena sinto palpitar o cora<;áo e parece:me a estar ouvindo. 

Hcu hcma heur~ hcan haica hcura hci:nhcara ouecli. 
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Para terminar bateram com o pé direito no chao com mais fon;a 
e depois de cuspirem para a frente , unanimemente, pronunciaram 
duas ou trés vezes com voz rouca: He, hyá, hyá, hyá. 

M:~'fHi=r!=rt:i I-í@ :¡ ___ f ____ : 

He he hua h~ hua ht hu¡ hua 

Como cu ainda nao entendía bem a língua dos selvagens pedí ao 
intérprete que me esclarecesse sobre o sentido das frases pronunciadas. 
Disse-me ele que haviam insistido cm lamentar seus antepassados mor-

tos e em celebrar-lhes a valentía; consolavam-se entretanto na espe
ran<;a de ir ter com eles, depois da morte, para além das altas montanhas 
onde todos juntos dan<;ariam e se regozijaciam. ( ... )" 

Hans Staden. O Herói Caníbal 
(1557) 

Hans Staden foi um aventureiro alemáo que esteve 
duas vezes no Brasil como mercenário, combatendo fran
ceses e seus aliados indígenas, primeiro em Pernambuco 
e depois no litoral de Sao Paulo, na altura de Bertioga 
(24 graus lat. S.). Empregado como artilheiro em um 
forte portugues em Bertioga, foi aprisionado pelos índios 
Tamoio, aliados dos franceses, permanecendo meses en
tre eles, a espera de ser sacrificado em ritual antropo
fágico. O livro de Staden foi dos primeiros a ser divul
gados na Europa, com urna visá.o detalhada e confiável 
do mundo indígena. O valor documental do livro é acres
cido da representac;ao de seus equipamentos e atavíos 
retratados de modo veraz em xilografias que acompa
nham a primeira edic;ao e muitas das posteriores. 

O interesse de Hans Staden pelo tema da antropo
fagia se explica pelas razoes expostas e permeiam todo 
o livro com urna espécie de antevisao angustiada de seu 
fim. Salvo por um intérprete e comerciante frances, Sta
den pode voltar a Europa, onde escreveu o relato de 

170 

sua aventura americana. A despeito das amea<;as que o 
acompanharam permanentemente durante o tempo de 
cativeiro entre os Tamoio, o artilheiro alemáo pode dar 
desse povo um retrato coerente e fidedigno, a que nao 
falta urna profunda curiosidade e urna simpatia a contra
gosto. 

•Hans Staden, Warbaftige Historia und bescbreibung eynl-r Landtschafft der Wilden, Nacbe· 
ten, Grlmmigen Menscbfresser Leutben, In der Nlwenwelt America ge/egen, Marpurg, An· 
dress Kolben ( 1' edi<;:io ), 1557 ( 89p., 11. ). Os excertos sobre antropofagia utilizados aqul 
sao da edlr;:io em portugués de Hans Staden, Duas Viagens ao Brasil, Belo Horizonte, 
Ed. Itatlala, 1974: 176· l 85. 

" PORQUE OEVORAM SEUS INIMIGOS. 

Fazem isto nao paca matar a fome, mas por hostilidade, por grande 
ódio, e quando na guerra escaramu~am uns com os outros, gcitam 
entre si, cheios de fúria: "Debe macapá xe remiu ram begué, sobre 
ti caía toda desgra<;a, tu és meu pasto. Nde acanga jucá aipotá curi 
ne, quero ainda hoje moer-te a cabe<;a. Xe anama poepica que xe 
aju, aquí estou para vingar em ti a morte dos meus amigos. Nde roó, 
xe mocaen sera ar cima riré, etc., tua carne hoje ainda, antes que 
o sol se deite, deve ser meu manjar". lsto tudo fazem por imensa 
hostilidade. 



COMO SE PREPA.RAM QUANDO QUEREM EMPREENDER UMA 
EXCURSÁO GUERREIRA NA TERRADOS SEUS CONTRÁRIOS. 

Quando pretendem empreender urna excursáo guerreira em terra 
dos seus inimigos, reúnem-se os seus principais e deliberam como 
se deve agir, dando-o a conhecer aos homens, em todas as choc;as, 
para que se aprestem, e citam entáo urna qualidade de frutos arbóreos; 
quando estes estiverem maduros, pretendem partir, pois nao sabem 
determinar ano e dia. Fixam também as vezes o tempo de partida, 
no qual desova urna espécie de peixe, que chamam piratí em sua 
língua. A época da desova chamam piracema. 

Para este prazo arranjam canoa, flechas e farinha grossa de raízes, 
a qual denominam ulatá e utilizam como alimento. Depois disto consul· 
tam os pajés, os adivinhos, se de fato venceráo. Estes dizem natural
mente que sim, ordenando-lhes porém que atentem aos sonhos que 
tiverem com os inimigos. Quando a maioria sonha que ve assar a 
carne do seu inimigo, significaría isto a vitória. Quando, entretanto, 
virem assar a sua própria carne, isto nada de bom prognostica, e 
neste caso deveriam permanecer em casa. 

Quando entáo os sonhos lhes agradam, armam-se, preparam em todas 
as choc;as grandes festins, bebem e danc;am com os seus ídolos, os 
maracás, e cada um pede a sua matraca que o ajude a capturar um 
inimigo. 

Partem após. Quando chegam as vizinhan<;as da terrados seus inimigos, 
ordenam-lhes entáo os principais, na noite da véspera do ataque ao 
campo adversário, que prestem atenc;áo aos sonhos que tiverem nessa 
noite. 

Tomei parte com eles numa excursao guerreira. Quando havíamos 
chegado a terra inimiga, foi o principal, na noite de véspera aquela 
em que qucriam atacá-la, a todo acampamento, dizendo aos guerreiros 
que deviam atentar bem aos sonhos que lhes viessem nessa noite. 
Ordenou além disso aos jovens que, pela madrugada, cac;assem e pes
cassem. Assim se fez, e o principal mandou preparar o que cac;aram. 
Chamou após os outros principais em frente da sua cabana. Sentaram-se 
todos em círculo no cháo. Fez-lhes dar de comer. Depois que comeram, 
relataram scus sonhos, e havia muitos destes que os agradaram bastante. 
A seguir danc;aram de alegria com os maracás. 

Na noite seguinte váo espreitar as choc;as dos seus inimigos. O ataque 
sempre tem lugar de madrugada, quando o dia desponta. Se capturam 
alguém que está gravemente ferido, matam-no logo e carregam consigo 
sua carne assada para casa. Os que náo estáo feridos, ou o estáo leve
mente, trazem-nos vivos e matam-nos em suas aldeias. 

Assaltam, sob grande gritaria, batendo os pés ao solo e sopeando cm 
instrumentos, que fazem de cabac;as. Todos envolvem em si cordas 
para amarrar os inimigos. Enfeitam-se com penas vermelhas como 
sinal identificador frente aos contrários. Atiram com rapidez e empre
gam também flechas ardentes contra as choc;as dos adversários para 
atear-lhes fogo. Quando um dos seus é ferido, utilizam ervas especiais 
para a cura. ( ... ) 

Mussurona e ibiropema 

Quando trazem para casa um inimigo, batcm-lhc as mulheres e as 
crianc;as primeiro. A seguir colam-lhe ao corpo penas cinzentas, r.is
pam-lhe as sobrancelhas, darn;am-lhe em torno e amarram-no bem, 
a fim de que nao lhes possa escapar. Dáo-lhe entao urna mulher, que 
dele cuida, servindo-o também. Se tem dele um ftlho, criam-no até 
grande, matam-no e o comem, quando lhes vem a cabec;a. 

Dao de comer bem ao prisioneiro. Conservam-no por algum tempo 
e entáo se preparam. Para tanto fabricam muitas vasilhas, nas quais 
póem suas bebidas e queimam também vasilhame especial para os 
ingredientes com que o pintam e enfeitam. Além disso fazem borlas 
de penas, que amarram ao tacape com que o matam. Fabricam também 
urna longa corda, chamada mussurana. Com esta o amarram, antes 
de cxecutá-lo. 

Assim que tudo está preparado, determinam o tempo em que deve 
morrer o prisionciro e convidam os selvagens de outras aldeias para 
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que venham assistir. Enchem entao de bebidas todas as vasilhas. Um 
ou dois dias antes das mulheres fabricarem as bebidas, conduzem 
o prisioneiro urna ou duas vezes ao pátio dentre as cabanas e dan<;am
lhe em volta. 

Logo que estáo reunidos todos os que vieram de fora, dá-lhes as boas 
vindas o principal da cho<;a e diz: "Vinde agora e ajudai a comer 
o vosso inimigo". No dia, véspera de come<;arem a beber, amarram 
a mussurana em torno ao pcscoc;o do prisioneiro e pintam o ibirapema 
com que o pretendem matar. O desenho ao lado mostea o aspecto 
desta mac;a (ver o desenho na página anterior). Tem mais de urna 
brac;a de longo. Os selvagens a untam com urna substancia grudenta. 
Tomam entao cascas de ovo dum pássaro, o macaguá, que sao cinzentas, 
reduzem-nas a pó, e espalham isto sobre o tacape. Depois se assenta 
urna mulher e garatuja ncsta poeira de cascas de ovo, que está grudada. 
Enquanto ela desenha, rodeiam-na, cantando, muitas mulheres. 

Estando o ibirapema como o deve, ornado com borlas de penas e 
outros enfeites, será pendurado acima do chao, numa vara, numa cho<;a 
vazia. Os selvagens cantam entao, através da noite toda, em volta 
desta choc;a. Do mesmo modo pintam o rosto do prisioneiro, e enquan
to urna mulher o pinta, cantam as outras. Quando principiam a beber, 
levam consigo o prisioneiro, que bebe com eles, e com o qual se 
divertem. Acabada a bebida, descansam no outro dia e constroem 
para o prisioneiro urna pequena cabana no local em que deve morree. 
A1 passa ele a noite, sendo bem vigiado. 

Pela manhii, bem antes do alvorccer, vem eles, dan<;am e cantam 
em redor do tacape com que querem o executar, até que odia rompa. 
Tiram entao o prisioneiro para fora da pequena choc;a e derrubam-na, 
fazendo um espac;o limpo. Em seguida desatam-lhe a mussurana do 
pescoc;o, passam-lha em vol ta do corpo retesando-a de ambos os lados. 
Fica ele entao no meio, bem amarrado. Muita gente segura a corda 
nas duas extremidades. Assim o deixam ficar algum tempo e póem-lhe 
perto pequenas pedras para que possa lanc;á-las nas mulheres, que 
lhe correm ero redor, mostrando-lhe com ameac;as como o pretendem 
comer. As mulheres estao pintadas e tem o encargo, quando for ele 
cortado, de correr em volta das cabanas com os primeiros quatro 
pedac;os. Nisso encontram prazer os demais. 

Fazem ent:io urna fogueira , a dois passos mais ou menos do escravo, 
de sorte que este necessariamente a ve, e urna mulher se aproxima 

correndo com a mac;a, o ibirapema, ergue ao alto as oorlas de pena, 
dá gritos de alegria e passa correndo em frente do prisioneiro a fim 
de que ele o veja. Depois um homem toma o tacape, coloca-se com 
ele em frente do prisioneiro, empunhando·o, para que o aviste. Entre
mentes, afasta·se aquele que o vai matar, com outros treze ou quatorze, 
e pintam os corpos de cor plúmbea, com cinza. 

Quando retorna ao prisioneiro, com os seus companheiros, para o 
pátio, entrega-lhe o tacape aquele que com ele se acha cm pé, em 
frente ao capturado; vem ent:io o principal da cabana, toma a arma 
e mete-lha entre as pernas. Consideram isto urna honra. A seguir retoma 
o tacape aquele que vai matar o prisioneiro e diz: "Sim, aqui estou 
eu, quero matar-te, pois tua gente também matou e comeu muitos 
dos meus amigos". Responde-lhe o prisioneiro: "Quando estiver morto, 
terei ainda muitos amigos que saberao vingar-me". Depois golpeia 
o prisioneiro na nuca, de modo que lhe saltam os miolos, e imediata· 
mente levam as mulheres o morto, arrastam-no para o fogo, raspam-lhe 
toda a pele, fazendo-o inteiramente branco, e tapando-lhe o anus com 
um pau, a fim de que nada dele se escape. 

Depois de esfolado, toma-o um hornero e corta-lhe as pernas, acima 
dos joelhos, e os brac;os junto ao corpo. Vem entao as quatro mulheres, 
apanham os quatro pedac;os, correm com eles em torno das cabanas, 
fazendo grande alarido, em sinal de alegria. Separam após as costas, 
com as nádegas, da parte dianteira. Repartem isto entre si. As vísceras 
sao dadas as mulheres. Fcrvem-nas e com o caldo fazem urna papa 
rala, que se chama mingau, que etas e as crian<;as sorvem. Comem 
essas vísceras, assim como a carne da cabec;a. O miolo do cranio, 
a língua e tudo o que podem aproveitar, cornero as crianc;as. Quando 
o todo foi partilhado, voltam para casa, levando cada um o seu quinhao. 

Quem matou o prisioneiro recebe ainda urna alcunha, e o principal 
da choc;a arranha-lhe os brac;os, cm cima, como dente de um animal 
selvagem. Quando esta arranhadura sara, vem-se as cicatrizes, que 
valem por ornato honroso. Durante esse día, deve o carrasco perma
necer numa rede, em repouso. Dáo-lhe um pequeno arco, com urna 
flecha, com que deve passar o tempo, atirando num alvo de cera. 
Assim procedem para que seus brac;os nao percam a pontaria, com 
a impressao da matanc;a. 

Tudo isso vi, e assisti. ( ... )" 

Gabriel Soares de Sousa. Caráter e Costume dos Índios Aimoré 

(1587) 

O senhor de engenho e cronista do século XVI, 
Gabriel Soares de Sousa, já referido anteriormente, foi 
um membro da classe dominante da Babia que tinha 
a distingui-lo algumas características que eram compar
tidas por outros membros in.fluentes da colónia portu-
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guesa. A primeira dessas era a aversao as popula<;óes 
indígenas, bem exempli.ficada nesse capítulo que trata 
dos índios Aimoré, grupo nao-Tupi que habitava o litoral 
sul da Babia. Em segundo lugar, Gabriel Soares mani
festava igual oposic;ao aos jesuítas, responsáveis pela poli-



tica oficial em relac;ao aos índios. Por último, como mui
tos outros colonos de sua época, Gabriel Soares tentou 
fugir aos quadros limitados da civilizac;ao litoranea, pela 
busca das riquezas minerais do interior, atrac;áo que have
ria de custar-lhe a vida. 

A despeito da postura anti-indígena, que compro
mete os seus escritos, Gabriel Soares constituí urna das 
fontes mais importantes para o conhecimento da natureza 
e da sociedade colonial brasileira no século XVI. 

• Gabriel Soares de Sousa, "Em que se declara quem sáo os Aymorés, sua vida e costumes" 
( Cap. XXXII). O original da versáo em espanhol se encontra na Biblioteca Real de Madri 
e sua única edi<;ao é a preparada por Cláudlo Ganns, com o título Derrotero Genl'1"'11 de 
la Costa del Brasil y Memoria/ de las Grandezas de Babia, Madri, Ediciones Culrura Hispa· 
nlca, 1958. A edlc;iio cm portugués do texto de 1587 de Gabriel Soares é: Tratado descriptivo 
do Brasil Río de )aneiro, Typ. Joao Ignacio da Silva, 1879: 47-49. 

"EM QUE SE DECLARA QUEM SÁO OS AYMORÉS, 
SUA VIDA E COSTUMES. 

Parece razáo que náo passemos avante sem declarar que gentio é 
este a quem chamamAymorés, que tanto dano tem feito a esta capitania 
dos Ilhéus, segundo fica dito, cuja costa era povoada dos Tupiníquins, 
os quais a despovoaram com medo destes brutos, e se foram viver 
ao sertao; dos quais Tupiniquíns náo há já nesta capitania senáo duas 
aldeias, que estáo junto dos engenhos de Henrique Luiz, as quais 
tem já muito pouca gente. 

Descendem estes Aymorés de outros gentios a que chamam Tapuias, 
dos quais nos tempos d 'atrás se ausentaram certos casais, e foram-se 
para urnas serras mui ásperas fugindo a um desbarate em que os puse
ram seus contrários, onde residiram muitos anos sem verem outra 
gente; e os que destes descenderam, vieram a perder a linguagem, 
e fizeram outra nova que se náo entende de nenhuma outra nac;ao 
do gentío de todo este Estado do Brasil. E sao estes Aymorés táo 
selvagens que dos outros bárbaros, sáo havidos por mais que bárbaros, 
e alguns se tomaram já vivos em Porto Seguro e nos Ilhéus, que 
se deixaram morrer de bravos sem quererem comer. Comec;ou este 
gentío a sair ao mar no rio das Caravelas junto de Porto Seguro, 
e corre estes matos e praias até o rio de Camamú, e daí veio a dar 
assaltos perto de Tinharé, e náo descem a praia senáo quando vem 
dar assaltos. Este gentio tem a cor do outro, mas sao de maiores 
corpos e mais robustos e forc;osos; nao tem barbas nem mais cabelos 
no corpo que os da cabec:;a, porque os arrancam todos; pelejam com 
arcos e flechas muito grandes, e sáo tamanhos frecheiros, que náo 
erram nunca tiro; sáo mui ligeiros a maravilha e grandes corredores. 
Náo vivero estes bárbaros em aldeias, nem casas, como o outro gentío, 

nem há quem lhas visse nem saiba, nem desse com elas pelos matos 
até boje; andam sempre de urna parte para a outra pelos campos 
e matos, dormem no cháo sobre folhas; e se lhes chove arrimam-se 
ao pé de urna árvore, onde engenham as folhas por cima, quanto 
os cobre, assentando-se em cócoras; e náo se lhe achou até agora 
outro rasto de gazalhado. Náo costumam estes alarves fazer roc:;as, 
nem plantar alguns mantimentos; mantém-se dos frutos silvestres e 
da cac;a que matam, a qual comem crua ou mal assada, quando tem 
fago; machos e remeas todos andam tosquiados, e tosquiam-se com 
urnas canas que cortam muito; a sua fala é rouca da voz, a qual arrancam 
da garganta com muíta forc:;a, e náo se poderá escrever, como vasconc:;o. 
Vívem estes bárbaros de saltear toda a sorte de gentio que encontram, 
e nunca se viram juntos mais que vinte até trinta frecheiros; nao 
pelejam com ninguém de rosto a rosto; toda a sua briga é atraic:;oada, 
dáo assaltos pelas ro<;as e caminhos por onde andam, esperando o 
outro gentio e toda a sorte de criatura em ciladas detrás das árvores 
cada um por si, de onde náo erram tiro, e todas as flechas empregam, 
e se lhe fazem rosto logo fogem cada um para sua parte; mas como 
vem a gente desmandada, fazem parada e buscam aonde fiquem escon
didos, até que passem os que seguem e dao-lhe nas costas, empregando 
suas flechadas a vontade. Estes bárbaros nao sabem nadar, e qualquer 
río que se náo passa o vau basta para defensáo deles; mas para o 
passarem váo buscar o vau muitas léguas pelo rio acima. Cornero 
estes selvagens carne humana por mantimento, o que náo tem o outro 
gentío que a náo come senáo por vinganc:;a de suas brigas e antígüidade 
de seus ódios. A capitania de Porto Seguro e a dos Ilhéus esüo destruí· 
das e quase despovoadas com o temor destes bárbaros, cujos engenhos 
náo lavram ac:;úcar por lhe terem morto todos os escravos e gente 
deles, e a das mais fazendas, e os que escapai:am das suas máos lhe 
tomaram tamanho medo, que cm se dizendo Aymorés despejam as 
fazendas, e cada um trabalha por se pór cm salvo, o que também 
fazem os homens brancos, dos quais tém morto estes alarves de vinte 
e cinco anos a esta parte, que esta praga persegue estas duas capitanías, 
mais de trezentos homens portugueses e de tres mil escravos. Costu
mam-se ordinariamente cartearem-se os moradores da Bahía com os 
dos Ilhéus, e atravessavam os horneas este caminho ao longo da praia, 
como lhe convinha, sem haver perigo nenhum, o que estes Aymorés 
vieram a sentir, e determinaram-se de virem vigiar estas praias e esperar 
a gente que por elas passava, onde tem mortos, e com estes muitos 
horneas e muitos mais escravos; e sáo estes salteadores tamanhos 
corredores, que lhes náo escapava ninguém por pés, salvo os que 
se lhe metiam no mar, onde se eles náo atrevem a entrar: mas andam-nos 
esperando que saiam a terra até a noite que se recolhem; pelo que 
este caminho está vedado, e náo atravessa ninguém por ele senáo 
com muito risco de sua pessoa; e se senáo busca algum remédio 
para destruírem estes alarves eles destruiráo as fazendas da Babia, 
para onde vao caminhando de seu vagar. E como eles sáo táo esquivos 
inimigos de todo o genero humano, nao foi possível saber mais de 
sua vida e costumes, e o que está dita pode bastar por ora: e tornemos 
a pegar da costa comec:;ando dos Ilhéus por diante." 
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ETNOCÍDIO E GENOCÍDIO 

Testemunhos do Exterminio 

A história da conquista e expansáo do domínio 
colonial no Brasil, nos séculos XVI e XVII, no que respeita 
aos índios, é essencialmente urna narrativa sempre repe
tida de guerras e outros processos de domina<;áo coerci
tiva que resultavam na destruic;ao da autonomía daqueles 
grupos pela imposi<;ao da domina<;áo colonial. Num pon
to fundamental, todos os setores da sociedade colonial 
nascente estao concordes: tanto os missionários quanto 
as autoridades coloniais e os colonos, opostos por tantos 
motivos, sao unanimes na cren<;a de que a liberdade 
indígena opoe-se a qualquer projeto religioso, adminis-, 
trativo ou económico. E irónico constatar que os primei-
ros jesuítas do Brasil, tao afeitos aos ensinamentos e cita
c;;oes bíblicas, tenham invertido, como norma de ac;;ao, 
o preceito bíblico "conhecereis a verdade e a verdade 
vos libertará" (Joáo 8.32). Para Nóbrega, Anchieta e os 
demais missionários de seu tempo, a sujei<;ao é precon
dic;ao essencial do conhecimento da verdade, isto é, da 
catequese e conversao. 
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•Jo~ de Anchieta, Carta "Ao Geral Diogo Lalnez, de Sáo Viceme, a 16 de Abril de 1563" 
Em: Cartas, lnfonnai;óes, Fragmentos Históricos e Sermoes (1554-1594), Rlo de )anelro, 
Civilizac;ao Brasilelra, 1933: 186. 

"( ... ) Esta guerra (contra índios de Sáo Paulo, 1563) foi causa de 
muito bem para os nossos discípulos, os quais sáo agora for<;ados 
pela necessidade a deixar todas as suas habita<;óes ( ... )e recolherem-se 
a Piratininga ( ... ). Parece-nos que estáo as portas abertas nesta capitanía 
para a conversáo dos Gentios, se Deus Nosso Senhor quiser dar maneira 
com que sejam postas debaixo de jugo, porque para este género 
de gente náo há melhor prega<;áo do que espada e vara de ferro 
( ... ). Entre outros bens que a Divina Bondade soube tirar desta guerra, 
foi um, que se batizaram e ajudaram a bem morrer alguns escravos 
dos Portugueses ( ... ) que nos vierarn dar socorro ( ... ) mas depois 
enfermaram de graves febres ( ... ). " 

A dominac;ao é , pois, o pressuposto essencial da 
pedagogía jesuítica. Claro que ela é, entretanto, um sim
ples meio prévio de assegurar a permanencia e a docili
dade dos índios nas aldeias jesuíticas. A guerra se faz 
aos índios hostis ou resistentes a inser<;ao na ordem colo
nial e, de modo mais impositivo e sem quartel, aos grupos 



aliados de estrangeiros e hereges. Imposta a paz colonial, 
os jesuítas opunham-se, com igual tenacidade, as extor
sóes e violencias do sistema escravista dos colonos. As 
guerras de extermínio e a escravizac;ao indiscriminada 
contra os Caetés ou outros índios com eles confundidos, 
após o episódio da marte do primeiro bispo do Brasil, 
relatado por Frei Vicente do Salvador• , constituem um 
exemplo claro do comportamento jesuítico. 

• Frei Vicente do Salvador, História do Brasil 1500· 1627, Sao Paulo, Ed. Itatia.ia (Colec;ao 
Reconquista do Brasil, vol. 49), 1982: I 47- 148. 

"( ... ) O governador, tanto que chegou, trabalhou muito por fortíficar 
e defender esta nova cidade da Bahía contra os bárbaros gentios, 
que se levantaram e cometeram grandes insultos, que ele emendava, 
dissimulando alguns coro prudencia e castigando outros com armas, 
matando-os e cativando-os em guerras que lhe fez, de que era capitáo 
seu filho D. Álvaro da Costa, o qual em todas se houve valorosamente. 
Nem el-rei o deixou de favorecer em todo seu tempo com armadas 
de muitos soldados e moradores. 

Ajudava-o também obispo D. Pedro Fernandes, trabalhando sem cessar 
na conversao das almas, na ordem do cuico divino, adminiscrac;ao 
dos sacramentos e em tudo o mais tocante ao espírito, que el-rei 
nao menos pretendía e encomendava que o temporal. 

Porém o demónio, perturbador da paz, a comec;ou a perturbar de 
modo entre estas cabe<;as . eclesiástica e secular, e houve entre eles 
tantas diferenc;as que foi necessário ao bispo embarcar-se para o reino 
com suas riquezas aonde nao chegou por se perder a nau em que 
ia no rio Cururuípe, seis léguas do de Sao Francisco, com toda a 
mais gente que nela ia, que era Antonio Cardoso de Barros, que fora 
provedor-mor, e dois cónegos, duas mullieres honradas, muitos ho
mens nobres e outra muita gente, que por todos eram mais de cem 
pessoas, os quais, posto que escaparam do naufrágio com vida, nao 
escaparam da mao do gentio caité ( Caeté) que naquele tempo senho
reava aqueta costa, o qual, depois de roubados e despidos, os prende
ram e ataram coro cordas, e poucos a poucos os foram matando e 
comendo, senao a dos índios que iam desta Babia, e um portugues 
que sabia a língua. ( ... )" 

José de Anchieta. "Informafao dos primeiros 
aldeamentos da Baía" • ( circa 1587) 

·José de Anchiera. "lnformac;ao dos Prlmelros Aldeamentos da Baía" ( circa I 587). O original 
se cncomra na Biblioteca de Évora. A edlc;ao utilizada é : Cartas, Informa<;óes, Fragmentos 
Históricos e Serm1Jes ( 1554-1594), Rlo de janeiro, Civifüai;ao Brasileira, 1933: 350·351, 
:355·356 

"( ... ) No tempo de Dom Duarte se levantaram os Indios da Babia, ficando 
alguns de paz da banda dos Portugueses, e Dom Ouarte deu guerra 

aos alevantados a que os indios, que da banda dos Portugueses se 
puseram, ajudaram muito bem contra os scus e depois de a guerra 
durar por algum tempo os Índios desta Bahla fizeram pazes coro os 
Portugueses as quais nunca mais quebraram.( ... ) 

Na era de 1557 veio Mem de Sá por governador, que sucedeu a 
Dom Duarte, e no seu tempo se dilatou muito a conversao dos Índios 
pelo muito favor e ajuda que sempre nisto deu, porque, além de 
ser este oficio próprio dos Padres da Companhia, ele o tinha por 
tanto seu como bem se enxergava nas obras, que fazia desee ministério, 
porque ordenou logo, que os Índios que estavam peno desta cidade, 
que eram muitas aldeias, que se ajuntassem ero algumas povoac;óes, 
para que os Padres com mais comodidade lhes pregassem a lei evangé
lica; entao se mudaram as duas igrejas que se fizeram em tempo de 
Dom Duarte; a que estava no Rio Vermelho se veio meter com outras 
aldeias mais perto desea cidade, e ali se fez a igreja de Sao Paulo, 
a outra de S. Sebastüio se passou arriba de Pirajá, ajuntando-se com 
outras, onde se fez a igreja de Santiago, e urna légua além desta se 
fez outra igreja de Sao Joao, e no río de Joane se fez a igrcja do 
Espíriro Santo; puseram-se estas igrejas cm parte acomodadas para 
Índios, a saber, perto do mar, para se poderem manter com suas 
pescarías, e pecto dos matos para poderem fazer seus mantimentos. 
Nestas igrejas residiram sempre Padres e Irmaos da Companhia. 

Logo que Mem de Sá chegou a esta terra mandou socorro a capitania 
do Espírito Santo, que escava cm guerra com os Índios seus comarcaos, 
mandando por capitáo seu filho Fernao de Sá e outros Portugueses 
e muitos Índios das igrejas cm sua ajuda, e daí a pouco tempo se 
levantou o gentio Tupinaquin (Tupiniquim ), vizinho dos llhéus, quei
mando e destruindo os engenhos e fazendas, que ali havia, a que 
logo acudiu o dito governador com alguns Portugueses desta cidade; 
e assim todo o gentío daquelas igrejas fez guerra aos Índios de Paragua
<;ú, desbaratando-os e destruindo suas aldeias, até que os mesmos 
índios se lhes sujeitaram e vieram pedir paz, que lhes ele concedeu. 

Na era de 1560 quis o governador Mero de Sá ir a primeira vez ao 
Rio de Janeiro tomar aqueta fortaleza aos Franceses por mandado 
de el-rei, e quis levar consigo algum gentio desta Bahia para o ajudarem, 
porque sabia para quanto era, por o ter já experimentado nas guerras 
passadas, e para isto mandou chamar os Índios principais das igrejas, 
avisando-os que se aparelhassem para irem com ele, porque nenhuma 
guerra fez Mem de Sá, que nao mandasse chamar os ditos Índios, 
e lhes dava conta do que quería fazer, e com esta brandura e amor 
os levava ele, porque sabia quanto eles nas guerras faziam e quao 
necessários eram para isso. Entre estes principais a quem ele falou 
para o acompanharem nesta guerra foi a Morrangao, principal da aldeia 
de S. Joao, Índio muito afamado por toda esta cerra, por seu saber 
e esforc;o, o qual se nao mostrou muito afci~oado a esta ida ao Río 
de Janeiro por estar sentido do governador Mem de Sá o ter algum 
tempo preso depois de virem da guerra dos Ilhéus; mas contudo se 
aparelhou. 

Estando o govemador para se partir, mandou avisar os indios que 
coro ele haviam de ir, que num día cerco se ajuntassem para se embar
carem; o que todos fizeram, senao este Morrangao, que tardou um 
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dia, e vindo ele para se embarcar, chegando a ribeira do Pirajá, viu 
que o governador era já a vela, e vendo que o nao podía alcan~ar 
se aposentou aqueta noite no engenho de el-reí, que ali está, e outras 
fazendas, com toda sua gente. Nao faltaram entáo homens portugueses 
que lhe disseram que se aparelhasse para a vinda do governador, 
porque o havia de pór na boca duma bombarda por nao ir com ele, 
e que entáo pagaría o filho do Caramurú, que ele tinha morto havia 
muitos anos. O Índio como ouviu estas palavras e já estivera preso, 
pareceu-lhe que assim havia de ser e nao se atreveu aguardar o gover
nador, e, tornando-se para sua aldeia, fugia com toda sua gente sem 
serem sentidos, e se foram pela terra dentro, nao muito longe dali, 
podía ser 3 ou 4 léguas, e ali esteve até que veio o governador. Neste 
tempo se tornou quase toda sua gente para as igrejas, e assim destc 
Índio se pór ali, e nao ir mais por adiante, foi por esperar que o 
governador lhe mandassc perdao, e ainda que os Padres nisto intervie
ram, o governador náo quis fazer caso do Índio; porque assim deter
minava de castigar, e esperava que o mesmo Índio !he viesse pedir 
perdao, do qua! o Índio desconfiado se foi para o rio de Sao Francisco 
com a mais gente que lhe flcou, e daí a alguns anos, ero vida do 
mesmo governador, se tornou. Desta maneira se despovoou aqueta 
igreja. ( ... ) 

Neste dito ano de 1 562 estando todos os Índios com muita paz e 
quietac;ao em suas igrejas, e fazendo-se muito fruto nas almas quis 
o governador Mem de Sá castigar os indios do Caaeté ( Caeté ), que 
estavam além do rio de Sao Francisco para Pernambuco, por terem 
morto o bispo Dom Pedro Fernandes, e outra muita gente que desta 
Bahia partiu para o reino em urna nau, que ali foi dar a costa no 
ano de 1555 ou 1556, e porque os moradores desta Bahía diziam, 
que entre este gentío daqui morador e o de Cirigipe (Sergipe ), donde 
está o engenho de Dom Fernando, e entre o gentío de Paraguac;ú 
eJaguarig havia muito gentío daquele do Caaeté (Caeté), e que tinham 
entrada uns com os outros, pronunciou o dito governador sentenc;a 
contra o dito gentío do Caaeté ( Caeté ), que fossem escravos, onde 
quer que fossem achados sem fazer excec;ii.o nenhuma, nem advertir 
no mal que podia vir a terra. 

Sendo a tal sentenc;a dada daquela maneira, porque nas igrcjas dos 
Padres havia muito gentío que procedía daquele, mas criados e nascidos 
nesta parte da Bahia, que nao viram nem foram em tais mortes, mas 
como o Demonio sabia, que era esta a roelhor inven<;ao que podía 
haver para destruir o que estava feito, e impedir que nao fosse por 
diante a conversáo do gentío, ajudou-se do desejo que os Porrugueses 
tinham de haver escravos, tanto que em breves dias se despovoou 
toda a terra; porque vendo o gentío que lhe levavam suas mulheres 
e ftlhos, irmas e irmáos, e salteados em suas aldeias, e pelos caminhos 
por onde andavam, e sendo nascidos e naturais da terra, se viam 
levar cativos sem nenhum remédio, por dizerem os Portugueses que 
eles também eram homicidas naquelas mortes; náo sendo assim, porque 
entre este gentio da Bahia e o que matou obispo havia outro gentio 
contrário deste da Bahia, que se metia no meio, e tinha pouco comércio 
um coro o outro. 

Vendo os Índios os insultos e agravos que os Portugueses lhes faziam 
em os cativar, assim os das igrejas mais principais que tínhamos, e 
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todo o roais gentío que estava por esta terra, e pelas falsidades que 
os Portugueses por si e por seus escravos lhes diziam da guerra que 
lhes havíaro de dar, e eles viam pelo olho como eram salteados, se 
levantou parte do gentio de Paraguac;ú e Cirigipe (Sergipe), indo-se 
para o sertáo; e das nossas igrejas, a saber: Santo Antonio, Boro jesus, 
S. Pedro, S. André, 12.000 almas, ficariam 1.000 pouco mals ou menos, 
e toda esta gente e a mais que tenho dito se foi meter por esses 
matos por escaparem aos agravos e sem razóes, que lhes os Portugueses 
faziam. 

Vendo o governador quao mal isto saíra, e quantos males e pecados 
daqui resultaram, que pagavam os inocentes pelos culpados, e que 
aterra se destruira ero tao pouco espac;o de tempo, revogou a sentenc;a 
dos Caaetés ( Caeté ), mas a tempo que já náo havia remédio, porque 
como os homens andavam já táo metidos no saltear dos Índios, como 
ainda agora hoje em día se ve, e vendo que o governador lhes atalhava 
o seu propósito, rcvogando a sentenc;a dos Caaetés ( Caeté ), usavam 
outra manha nao menos perigosa assim para as consciencias, como 
para as vidas que alguns perderam neste oficio, indo-se pelos matos 
com resgates, onde os Índios se iam esconder por fugir deles e faziam 
com eles que se vendessem uns aos outros, dizendo que eram Caaetés 
( Caeté ), isto tanto montava, que fossem das igrejas, que se despo
voaram, como que fossem dos outros; e vendo o governador que 
isto náo tinha remédio, fazia por haver as máos quantos fndios <lestes 
assim trazidos podía, e punha-os em sua liberdade, mandando-os para 
as igrejas. Foi esta revolta grande perturbac;ao para os Índios cristáos, 
porque a uns levavam as mulheres, as mulheres levavam os maridos, 
e a outros os filhos a vender por cssas capitanías. ( ... ) 

Neste mesmo tempo deu a fome que tenho dito no gentio de Itapucurú 
e Rio Real, e sabendo os Portugueses isto, acudíram logo para haver 
escravos, e náo se atrevendo ir lá sós, levavam consigo muitos Índios 
das igrejas dos Padres para seu valhacouto; e como este gentío andava 
espalhado pelo mato buscando alguma coisa para comer, como fruta, 
raízes, e alguma outra coisa, davam os Portugueses com os Índios 
que levavam sobre eles, a uns que a fome tinha consumido acabavam 
de matar, aos outros que tinham mais for<;a traziam por escravos; 
mas nisto se via bem a justi<;a divina, que nao quería, que eles gozassem 
de bens tao mal adquiridos, porque em eles cá chegando o gentío 
que traziam lhes morria, escapando, mui pouco, e como este gentio 
veio ter alguma sustenta<;ao, esse pouco que ficou, assim da fome 
como da destruic;áo que os Portugueses neles tinham feito se comec;ou 
a ajuntar em suas aldeias, e nao querendo os Portugueses desistir 
de seu propósito, senao os ir a saltear, eles se comec;aram a defender, 
de maneira que com matarem 6 ou 7 Portugueses e alguns Índios 
principais das igrejas, tomaram por partido nao tornar lá mals. ( ... )" 

Manuel da Nóbrega. Carta de 1567. • 

• Manuel da Nóbrega, "Se o pai pode vender a seu filho e se hum se pode vender a si 
mesmo ... 1567. Resposta do Pe. Manuel da Nóbrega ao Pe. Quiricio Caxa, Uahia. O original 
se e ncomra na Dihlioteca de Évora, Códice CXVl/1·33. tf. t 45r· l 52v. A codic;~o utilizada é 
a de Serafim leitc. Cartas do Brasil e Mais J:'scrltos dn P. Ma'111e/ da Nóbrega (Opera 
Omnia), Coimbra, Acta Universitatís Conimbrigconsis, 1955: 424-427. 



"Primeiro Corolário 

O primeiro, que todos os que se venderam na Babia e na Capitania 
do Espírito Santo, desde o ano de 60 por <liante ou se consentiram 
vender por seus parentes, nao podem ser escravos. Este corolário 
me convém provar, e nao irei perguntar as línguas do Brasil, a quem 
V.R. me remete, porque essas sao as que tem feito todo o mal, mas 
perguntá-lo-ei a V.R. e aos mais Padres e Irmáos que também sáo 
línguas e viram e veem pelo olho tudo o que se faz: se as chagas 
que esta dor causou em seus peitos, e se as lágrimas, que por seus 
olhos saíram poderáo falar, abastarao para prova suficientíssima; mas 
já que para com os homens náo há coisa que abaste, veja Deus do 
alto e ponha remédio a tantas desordens. 

Bem deve V.R. saber, pois o sabe toda aterra, que desde que o Gover
nador Mem de Sá sujeitou o gentio da comarca da Babia e os fez 
meter cada um em ordem de vida, dando-lhe com toda moderac;áo 
o jugo de Cristo, e desde que abaixou a soberba do gentío de Paraguac;ú, 
comec;ou logo a tirania dos injustos cristáos. E como o gentío estava 
medroso e sujeito, tiveram entrada para roubarem e assolarem toda 
a terca, depois de lhe haverem primeiro tomadas as tercas e os haverem 
lanc;ado dela. E comec;aram depois de dada a sentenc;a contra os Caetés, 
a qual posto que durou pouco tempo, eles a executaram táo brava
mente que destn1íram a malor parte da comarca da Babia, fazendo 
a Caetés ainda aos que o náo eram, os quais eles nem sua gerac;áo 
tinham culpa na morte do Bispo em cuja vinganc;a se deu a tal sentenc;a, 
e Deus Nosso Senhor permitiu t.áo bravo castigo. Depois de acabados 
os Caetés, comec;;aram a toubar e saltear; e, para escaparem a justic;a, 
tiveram boa escápula em saberem que se permitía poderem-se vender 
como passassem de 20 anos por participar do prec;o; e, com lhes 
fazerem dizer por medo urna de duas ou que seus pais os venderam 
ou ele~ se vendiam de sua vontade, escapavam do registro. Do quais 
castigos ficaram todos tao desasossegados, que uns fugiram para seus 
inimigos e foram muítos mortos, outros pelos matos, outros deixa
vam-se perecer a fome, náo tendo máos para fazerem seus mantimentos, 
donde por esta causa os que ficaram em fome tinham os maus liberdade 
para usarem com eles de todos seus enganos a sua vontade, porque 
antes deste tempo nunca se viu cm toda a costa um vender-se a 
si mesmo, nem suas necessidades a ísso os obrigavam. E depois que 
se isto praticou na Babia, se aceitou também na Capitanía do Espírito 
Santo, principalmente com a gerac;ao que chamam dos do Gato por 
estarem mais sujeitos, nos quais se fizeram muitas desumanidades 
e fazem neste dia. E o mesmo se pratica onde o gentío tem qualquer 
sujeic;áo ou desobediencia aos cristáos. 

Pressuposta esta informac;áo e a mais que se pode tomar que todos 
sabem, provo este corolário desta maneira: Todos os resgatados, neste 
tempo se deve presumir serem mal resgatados por argumento do 
que nota Navarro no Comento das usuras n~ 87 e 88, tratando da 
presunc;;áo da usura por se pór censo sobre pessoa livre e da presunc;ao 
da usura quando urna coisa se vende por menos prec;o com pacto 
de retrovendido se naqueles casos se presume sem justi<;a. Quem 
nao ve haver neste nosso caso mil evidencias para se tal presumir? 
scilicet, considerada a perseguic;áo passada, o medo e temor do gentio, 
a qualidade da gente táo bárbara, e ver que em nenhuma outra parte, 

onde cessam estas coisas, se náo vende nenhum a si mesmo, e ver 
quantos enganos e modos ensinou a cobi<;a aos homens do Brasil; 
e se isto náo basta, digam os nosso Padres línguas com quantos toparam 
em confissóes ou fora dela que livremente, sem temor nem outro 
injusto respeito, se hajam vendido. E pois somente em terra onde 
o gentío está sujeito se vendem a si mesmo, razao é de presumir 
ser a tal venda injusta e por tal condenada, maiormente quando náo 
houvesse fome extrema a que a tirania náo haja dado causa como 
abaixo se dirá. 

Faz mais em favor deste corolário a razáo da lei, que manda náo 
valer a venda do que consente por participar do prec;o sendo menor 
de vinte anos, a qual razáo nao pode ser outra senáo por se presumir 
que sendo de menor idade poderá ser facilmente enganado. E, como 
neste caso se tenha experiencia de quáo fáceis sejam estes gentíos 
para se enganarem quando tem sujeic;áo e medo, justamente se deve 
presumir engano nas tais vendas de si mesmo. Favorecem também 
muito as palavras de Escoto acima alegadas: "Servitus si debet esse 
iusta et principatus non tiranicus" etc. com todo o mais que acima 
notávamos de S. Tomás, scilicet, que, quando a razáo para proveito 
da vida humana falta, náo se pode perder a liberdade, com tudo mais 
acima dito. 

E deste corolário infiro o mesmo se dever dizer da venda que fazem 
os pais de seus filhos depois de serem sujeitos por haver a mesma 
razáo e presunc;óes contra tais vendas. 

Segundo Corolário 

Os que na Babia se venderam por fome, ou venderam seus filhos, 
ou consentiram nas tais vendas, nao podem ser escravos, se a tal 
fome foi causada da sem-razao sobredita; mas os que se venderam 
nos Pitiguares com fome, sem intervir engano, se devem ter por legíti
mos escravos, porque nenhuma razao há de presumir engano, pois 
é notório sua fome de que os cristáos náo podiam ser causa por 
eles náo terem sujei<;áo alguma. ( ... )" 

O período de governo de Mem de Sá, terceiro 
governador geral do Brasil ( 15 58-15 72 ), foi caracteri
zado pela consolida~ao do domínio de Portugal sobre 
a colonia americana, até entáo amea~ado pela resistencia 
indígena e pelo estabelecimento de outros europeus, 
sobretudo franceses, na Guanabara e outros pontos do 
litoral. Especialmente significativas nesse período, por 
sua freqüencia e ferocidade repressiva, foram as campa
nhas contra os vários grupos Tupi litoraneos por toda 
a extensao da costa ocupada pelos portugueses, que nessa 
época estendia-se de Cananéia, ao sul, até Pernambuco, 
ao norte. Ficava de fora a Paraíba, ocupada entao pelos 
franceses, donde seriam desalojados em urna longa carn
panha que se estendeu até os últimos anos do século. 
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As relac;óes entre o governador geral e os jesuítas 
foram singularmente íntimas e amistosas e tornadas mais 
eficazes com os projetos de colaborac;ao contra os índios 
rebelados na Bahía, no Espírito Santo e, principalmente, 
contra os franceses da Guanabara e seus aliados, os índios 
Tamoio. Um dos documentos iiterários mais mareantes 
dessa época, por seu caráter grandiloqüente de epopéia 
triunfalista, foi o largo poema composto em latim pelo 
jesuíta José de Anchieta, De Gestis M endi de Saa •,, escrito 
por volta de 1560, logo após a derrota dos franceses 
na Guanabara, e, provavelmente, entregue pelo autor 
ao homenageado. Alguns trechos do poema dao o caráter 
e o sentido da obra apologética, que descreve a guerra 
de extermínio contra os índios e os hereges, seus aliados, 
como urna cruzada. 

• José de Anchie1a, De Gestís Mendi de Saa, 1560. O destino do original é ignorado. Há 
urna cópia encontrada na aldeia basca de Algona, próximo a Bilbao, junto com o poema 
De Beata Virglne, do mesmo autor. A edlc;áo utilizada é: Joseph de Anchie1a, De Gestis 
Mendi de Saa, Río de Janelro, Arquivo Nacional, 1958:69-73;81-83 (original acompanhado 
da traduc;ao vernácula do Pe. Armando Cardoso). 

"( ... )E tudo pressa, tudo azáfama: a este fende-lhe o pcito 
um golpe de espada e a ferida fatal lhe dcvassa 
o abismo profundo; raivosamente o selvagem se vira 
de borco para o chao natal, e morde a terra morrendo. 
A este outro atravessam·lhe as ilhargas com a ponta da lanc;a; 
a terra geme ao baque das largas costas; um soluc;o lhe arranca golfadas 
de sangue e lhe sacode os membros agonizantes. 
A inúmeros outros, as finas espadas lhes varam 
lados e intestinos; aparecem a luz as entranhas 
e escapam as vísceras, conspurcando-se a terra. 

Acende-se mais a mais a coragem do chefe 
e seus bravos: dern1bam a golpes mortais, muitos selvagens. 
Ora decepam brac;os enfeitados com penas de pássaros, 
ora abatem com a lamina reluzente cabec;as altivas, 
faces e bocas pintadas de vermelho urucum, 
ora partem as frontes salientes entre as covas das temporas 
e enchem o Tártaro triste dessas vidas orladas. 

Soam armas e golpes e gemidos e baques de corpos. 
Aquí e ali jazem cadáveres de inimigos, crivados 
de chagas profundas, empastados de pó: a sangueira 
cobre os arraiais e espumante se embebe na areia. 
Nao sustenta mais o embate, assim dizimada, 
a horda selvagcm. Volta as costas e em fuga apressada 
abandona as cercas e escapa por portas bem conhecidas. 
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Mal puderam os inimigos fugir as lanc;as e temidas espadas 
e salvar a vida acolhendo-se a segunda trincheira, 
inútil refúgio do desespero; atrás do muro de troncos 
se escondcm e tapam as entradas com grandes barreiras. 
Eis que, nao sofrendo demoras, com as armas tingidas 
no sangue inimigo, Fernao com seus jovens briosos 
acorre, e olhos na glória, se precipita ao assalto 
do arraíal medroso, e a for<;a de golpes arrombam 
os robles enormes, abrindo numerosas e largas entradas, 
Urna vez dentro estra<;alham a fortaleza e trucidam 
a turba inimiga, ceifando com a espada afiada 
esses corpos brutais. Junto ao mar o estrondo ecoa medonho, 
enfurece horrendo na praía o soldado matando 
e enterrando vitorioso na areia corpos aos montes 
e almas no inferno, desses que cevavam as carnes 
em carnes humanas e impinguavam os ventees 

( com o sangue dos homens.) 

Já nao se alonga o combate, já nao pensa o inimigo 
em entesar o arco, e defender a vida com brio. 
Tudo é pressa cm fugir, nao lhes valem de nada os redutos, 
só resta galgar ligeiro as muralhas do último forte. 
Nossas armas gloriosas prostraram o feroz inimigo, 
rompendo a forc;a as trincheiras e levando a frente a matanc;a: 
O general e seu bravo esquadrao, cansados embora 
do duplo esforc;o e com os corpos crivados de flechas, 
conservaram ainda fresca a conhecida energía 
das almas nobres: vibram de entusiasmo: urna de duas, 
ou acabar com as hordas bárbaras ou deixar no combate 
a vida, comprando com o sangue a vitória da pátria. 

"Triunfadores meus, diz o chefe, vossa espada valente, 
armas e dextras estao tintas ainda do sangue maldito; 
sem tardar, lancemo-nos contra o inimigo vencido, 
enquanto o abate o terror das últimas duas batalhas. 
Vedes quantos aí estao prostrados a gemer moribundos, 
quantos outros na fuga receberam mortais ferimentos. 
Ou exterminar de vez esta ra<;a felina 
com a ajuda de Deus, ou sepultar-nos na areia 
gloriosamente". A estas palavras, parte. A todos devora 
o mesmo fogo. Arrojam·se como impetuosa torrente 
ou como a tempe.stade negra que revolve o oceano, 
encapela as ondas, rasga o linho branco das velas, 
quebra os altos mastros, e girando tres ou quatro vezes as popas, 
as submerge voraz em rápido rodamoinho. 
Quantos estragos nao causou entao o bra<;o valente 
do jovem chefe! quantos corpos de guerreiros ferozes 
arremessou a morte, tomando vinganc;a no sangue inimigo. 

fossem mais crentes os colegas, mais viris os seus brac;os, 
fervesse-lhes no peito um sangue maís quente, 
acompanhassem sempre, lado a lado, o seu chefe, 
e esse dia marcaría a ruína desses feros selvagcns, 
atirando-os para as sombras eternas do irúerno. ( ... ) 



Nem trincheiras, nem selvagens sustem o assalto dos nossos, 
ainda que os embargue e fua a chuva das flechas. 
Encarni<;am-se teimosos, e rompendo por sendas impraticáveis, 
abatem quanto se lhes ergue díante e acossam os bárbaros, 
crivando-os de feridas e juncando de mortos o campo. 
Também os nossos levam o peito varado de setas. 

Seria longo referir os golpes de cada um dos guerreiros, 
as vidas que despenharam nos abismos da tecra. 
As armas lanc;aram no inimigo extermínio medonho. 
O sangue correu em riachos que espumejavam: 
muítos tombaram passados ao fio da espada, 
muitos, de máos e pescoc;o presos, carregaram cadeias. 
Domado ficou assim seu furor indomável. 
Cessou finalmente o terror, a altivez e ameac;as 
dos bárbaros; e voltou aos lusos a paz suspirada. ( ... )" 

O governador Mem de Sá* elaborou, do próprio 
punho, um documento oficial que relata as suas atividades 
como governante do Brasil. A secui:a e concisáo desse 
documento nao mascara a aten~ao quase obsessiva de 
Mem de Sá em sua política punitiva contra os índios. 

• Mcm de Sá, ··1ns1rum<.'.nlos dos Secvi¡;os de Mem de Sá", 1570. Em: Annaes da Bibliotheca 
Nacional. Vol. XXVll ( 1905 ). Rio de janeiro, 1906:131·1 35. 

" ( ... ) Achei toda a terra de guerra, sem os borneos ousarem fazer 
suas fazendas senáo ao redor da cidade, pelo qual viviam apertados 
e necessítados por nao terem pec;as e descontentes da terra, e por 
o gentío náo querer paz mandei dar em Corupeba num principal 
que escava em urna Jlha que se agora chama a Ilha de Corupeba, 
onde estava muita gente de guerra, e o trouxeram preso, o que pós 
grande espanto ao gentío e temor aos brancos e logo comecei a fazer 
guerra emjaguaripe, que é da outra banda da Bahía, onde se destruícam 
muitas aldeias, cativaram e mataram muitos índios. 

Mandei dar sobre outro principal, por nome o Topenequim (Tupíní
quím) que estava afastado da cidade treze ou quatorze léguas, e deram 
de noitc sobre ele, tendo muita gente consigo, e o trouxeram preso 
por forc;a e contra vontade dos seus. 

Fui em pessoa sobre outro principal, que se chamava a Boca Torta, 
por estar de guerra e náo querer deixar de comer carne humana, 
que estava dczoito léguas da cidade / partí da cidade amanhecendo 
e naquele día e noite cheguei a aldeia antes que amanhecesse e entrei, 
a aldcia se queimou e mataram muitos do gentío, os mais fugiram, 
o que foi causa depois de Deus o gentío cometer pazes, e eu a dei, 
com se fazerem cristáos, e os ajuntei em grandes aldeias. 

Nestc ccmpo veio recado ao governador como o gentío Topenequim 
(Tupiníquim ) da capitanía dos llhéus se levantara, e tinha mortos 
muitos cristáos e destruídos e queimados todos os engenhos de ac;úcar 
e os moradores estavam cercados e nao comiam já senáo laranjas, 

e logo o pus em conselho, e posto que muitos eram que nao fosse, 
por nao ter poder para lhes resistir nem o poder do imperador, fui 
com pouca gente que me seguiu, e na noite que entrei nos Ilhéus 
fui a pé dar numa aldeia que estava sete léguas da vila, em um alto 
pequeno, toda cercada de água, ao redor de lagoas, e as passamos 
com muito trabalho, e ante manha, duas horas, dei na aldeia e a destruí 
e matei todos os que quiseram resistir, e a vinda vim queimando 
e destruindo todas as aldeias que ficaram atrás, e, por se o gentio 
ajuntar e me vir seguindo ao longo da praia, lhe fiz algumas ciladas 
onde os cerquei e lhes foi for<;ado deitarem-se a nado ao mar costa 
brava / mandei outros índios atrás deles e gente solta, que os seguiram 
perto de duas léguas e lá no mar pclcjaram de maneira que nenhum 
Topenequim (Tupiniquim) ficou vivo, e todos os trouxeram aterra 
e os puseram ao longo da praia, por ordem que tomavam os corpos 
perto de urna légua; fiz outras muitas saídas em que destruí muitas 
aldeias fortes e pelejei com eles outras vezes, em que foram muitos 
mortos e feridos, e já náo ousavam estar senao pelos montes e brenhas, 
onde matavam os cáes e galos, e, constrangidos da necessidade, vieram 
a pedir misericórdia e lhes dei pazes, com condic;ao que haviam de 
ser vassalos de sua alteza e pagar tributo e tornar a fazer os engenhos, 
rudo aceitaram e fizeram e ficou a tcrra pacífica em espac;o de trínta 
días, onde fui a minha custa dando mesa a toda pessoa honrada e, 
também digo, e táo boa como é notório. 

Estando ainda nos llhéus, me foram novas como o gentío do Peroac;ú 
estava levantado, e vieram a llha de Taparica e mataram tres ou quatro 
homens brancos e tomaram um barco com muita fazenda, e a gente 
se salvara a nado e náo ousavam já de sair fora em barcos I logo 
me fiz prestes e me vim a esta capitanía e, praticando o caso, lhes 
disse que todos se fizessem prestes, que lhes havia de dar guerra, 
e, em menos de oito dias, fui com trezentos brancos e dois mil índios 
de paz e, para ir dar em urna fortaleza em que escava um príncipal, 
que se chamava o Tarajoo, foi necessário fuzcr urna estrada, onde, 
digo, por onde a gente e os cavalos pudesscm ir, e a fiz em um 
día e noite, sendo de tres léguas de comprido, por brenhas e montes 
aspcríssimos, e ante manhá dei na fortaleza e a entramos, matando 
todos os que quiseram defender, e nos deixaram as casas com todos 
seus mantimentos e mais fato , que nela tinham, e daí entrei e rodcci 
todo o Peroa<;ú, tendo muitas pelcjas, e lhcs destruí cento e trinta 
e tantas aldeias, e me tornei a embarcar, e daí a dias mandaram pedir 
pazes, que lhes dei, com ficarem vassalos de sua alteza. 

Ao tempo que me quería partir dos llhéus veio da capitania de Sao 
Vicente um gentil-homem frances que se chamava Monsieur du Bolees, 
pessoa de sangue, segundo os franceses aficmam, o qual viera de Franc;a 
para povoar o Rio de Janeiro, onde estava outro fidalgo, Monsieur 
du Villegaignon, que tinha feito urna fortaleza muito forte, e por desa
ven<;as que com ele teve se saiu de sua companhia e se foi para 
Sao Vicente e, daí, veio ter comigo e me descobriu algumas ruins 
determina<;óes de Villegaignon em prejuízo desea terra e do servi<;o 
de sua alteza. 

Oeterminei de ir em pessoa, por me sua alteza mandar, e fui com 
muí pequena armada e pouca gente, ao menos do reino, que nao trazia 
mais que gente do mar e, no meio do dia, combati, contra vontade 
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dos da armada do reino e do seu capitáo-mor e dos mais capitáes, 
a fortaleza por todas as partes, que, como ela estava situada em um 
pico alto, no meio da baía, a podiam as naus e navíos cercar, e, posto 
que nos defendeu a entrada com muitos tiros de artilharia grossa 
que tinha, saí em terra e combatemos as duas fortalezas que na Ilheta 
estavam feítas, estando com mais de cento e vinte franceses e mil 
e quinhentos indios, os quais duas vezes sairam a nós e pelejaram 
esforc;adamente, e, por morrerem muitos franceses e lhe termos toma
do urna fortaleza e náo cessarmos de combater a outra, se saíram 
de noite em canoas e nos deixaram urna das mais fortes fortalezas 
da cristandade, com muita e formosa artilharia de metal e outra muita 
de ferro coado, com muita pólvora e outras muitas munic;óes, e navíos 
de remos, que faziam para correr a costa, que sobre isso passei com 
o capitáo-mor, e o muito que lhe sofri por náo deixar de combater 
a fortaleza diráo as testemunhas, destruí algumas aldeias fortes com 
matar muitos índios / dai fui a Sáo Vkente onde o gentio estava levan
tado e o pus em paz e todo este tempo que lá andei, que foi um 
ano, dei mesa e todo o necessário as pessoas que disso tinham neces· 
sidade. 

Tornando a capitanía do Espírito Santo, achei o gentio outra vez levan
tado e determinei fazer-lhe guerra e, atemorizados dísso, me vieram 
a pedir pazes, que lhe dei e a deixei pacífica I assim o fiz na capitanía 
do Porto Seguro, com a ordem que deí contra os aimorés. ( ... )" 

Ainda em relac;áo ao governo de Mem de Sá, é 
relevante mencionar urna carta do rei D. Sebastiao• diri
gida ao mesmo em 1558, na inaugurac;áo de sua gestáo, 
em que os eternos temas da resistencia indígena, da amea
c;a dos franceses e do proveito da colaborac;áo jesuítica 
sao tratados con10 um programa mínimo de atividades 
do governante. 

• Cana do Reí D. Sebastiao para Mem de Sá, governador do Brasil, fins de I 558, "Castigo 
do Gentío". O original se encontra no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Coleci;ao 
Sao Vicente, vol. 10, p. 227-228. A edii;áo utilizada é a de Joaquim Verísslmo Serrao, o 
Río de ]anefro no Século XVI, Lisboa, Of. Graf. Manuel A. Pacheco, I 965: 36· 3 7. 

"Mem de Sá amigo etc. Por Dom Duarte da Costa recebi vossas cartas 
pelas quais me dáveis conta da maneíra em que me ficáveis servindo 
nestas tercas. E depoís recebi as vossas cartas do primeiro de junho 
e dcz de setembro e por elas soube como a capitania de Vasco Fernan
dez Coutinho ficava muito pacífica, e o seu gentío táo castigado, mortos 
tantos, e táo principais, que parecía que náo levantariam táo cedo 
cabec;a, e recebi muíto contentamento com essas Boas Novas, posto 
que das de Fernáo de Sá, vosso filho, acabar nesta guerra me desaprouve 
muito, mas sendo tanto em seu lugar e em coísa de tamanho meu 
servic;o, náo há o que fazer senáo dar-se a nosso Senhor por tudo 
muitos louvores, como vejo que fazeis, o que vos agrade<;o muito. 
E quanto a determinac;ao em que ficáveis de irdes a capitanía do 
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Espírito Santo, eu tenho por cerco que quando vos parecesse meu 
servi<;o tereis cuidado de o fazer, e de provee em tudo conforme 
a confianc;a que de vós tenho; e quanto ao que toca aos franceses 
e as informa<;óes que deles e do que fazem me enviais, folguei de 
me avisardes de tudo tao particularmente e porque por outra carta 
vos escrevo o que acerca disso hei por mcu servi<;o náo tenho nesta 
que vos dizer, somente que tenho por certo que assim mesmo me 
dais conta provereis conforme a importancia de cada urna delas, de 
maneira que me baja eu em tudo por muíto servido de vós. E assim 
vos encomendo muito que o fa<;aís e que tenhais deseas coisas o 
cuidado que de vós espero. 

Os poderes que pedis vos mando conforme aos de que usava Tomé 
de Souza por provisóes de fora para o que cumpre a bem da ;usti<;a, 
e assim que pudésscis conhecer dos agravos que o ouvidor faz as 
partes, posto que caiba em sua alc;ada. E assím das mais coisas que 
apontais náo foi possível irem-vos nestes navíos mas parece-me bem 
o que dízeis e eu terei lembranc;a de se vos enviarem nos primeiros. 

Por diversas vías soube do muíto favor que dáveís aos padres da Com
panhia de Jesus para o que cumpre a servíc;o de nosso Senhor e recebí 
dísso o contentamento que é razáo e requere o intento que se teve 
no descobrimento dessas tercas, que é ser nosso Senhor nelas táo 
servido e seu nome tao conhecido e honrado, como por tantas razóes 
o deve ser, e, porque o meio de se isto conseguir é o dos ditos 
padres que sáo táo virtuosos como sabeis e que com todas suas forc;as 
tanto procuram servir a nosso Senhor, vos encomendo muito que 
tenhais particular cuidado, como sei que tendes, de os fuvorecer e 
ajudar no que vos requererem e virdes ser necessário, e, quanto a 
carta que vos parecía que devia de escrever a cámara de Salvador, 
para que ajudassem e favorecessem os ditos padres na conversáo dos 
gentíos, vos envio com esta agradecería muíto dar-se-lhes e trabalhando 
para que assim o fac;am, dízendo-lhes o grande contentamento que 
disso receberei e quanto me desaprazerá do contrário, e porque, como 
digo, pela pressa com que estes navíos partem nao houve lugar de 
prover em algumas coisas que quisera, por esta mesma razao, nao 
vai esta tao larga como também quísera, mas fá-lo-ei nos primeiros 
navíos, e, entretanto, vos encomendo muito que do que toca a meu 
servic;o nessas tercas tenhais aquele cuidado que eu confio de vós 
e de sempre me escreverdes, como fazeis, o que vos parecer." 

Filipe de Guillen, de origem espanhola, veio para 
o Brasil em 1 5 3 7. Foi nomeado provedor da fazenda 
de Porto Seguro em 15 51. Cavaleiro da Ordem de Cristo, 
foi, nao obstante, denunciado na Visitac;áo da Inquisi~áo 
na Babia, em 1591, como provável cristáo-novo e sacríle
go. Nao parece ter pago nenhum prec;o por essa denúncia, 
provavelmente por já estar morto a essa época. A carta 
a rainha D. Catarina de Áustria, viúva de D. Joao 111, 



escrita por Guillen• em 1561, narra as guerras de Mem 
de Sá contra os índios de Porto Seguro e a vitória contra 
os franceses e os índios da Guanabara. 

• Filípc Guilhcn, Carta a rainha D. Catarina, de Porto Seguro, 12 de marc;o de 1 561. O 
original se cnconua no Arqulvo Nacional da Torre do Tombo, Corj>O Cronol ógico, pa.rtc 
1, mac;o 104, doc. 83. A cdic;ao utilizada é a dejoaquim Veríssimo Serrao, O Rfo dej anelro 
no século XVI, l.isboa, Oficinas Gráficas Manuel A. Pacheco Ltda ( Documentos dos Arquivos 
Portugueses), 1965:44-46 . O texto apresenta pontos em branco nos trechos onde a leilura 
do documemo é impossível. 

"Senhora, 

Pelo Doutor Pedro Borges escrevi a Vossa Alteza sobre a situa<;áo 
desta terra, bem como algumas coisas que me pareceram necessárias 
ao servic;o do Rei nosso Senhor. Depois de sua partida, o Governador 
Mem de Sá, vendo que já estava em paz toda esta costa e o gentio 
dela sossegado, a capitania dos Ilhéus restaurada, reformada e segura 
e os franceses do Rio de Janeiro vencidos e desbaratados, parecen
do-lhe, e a todos, que .. . para em tu do devidamente servir ao Rei 
nosso Senhor. ( ... ) digo que depois de passar por esta capitania de 
Porto Seguro ... vir sobre ela um gentío que chamam Aimorés, que 
é gen ... certa, ficando ao contrário um dia num lugar e outro dia 
noutro e vivendo ... mantcndo-se de cac;a e frutas, andam contra todas 
as outras linhagens como assaltantes, olham se podem sem perigo 
matar alguma pessoa, e se a matam tiram dela a melhor carne, comem
na e logo fogem dali. Essa gente atacou tanto esta capitania, por tantas 
partes nas fazendas e vitas que, das tres que existem, táo cotidianamente 
atacaram urna delas que se despovoou, e nas outras mataram homens, 
mulheres e muitos escravos. Dessa maneira, todos os moradores esta
vam prestes a abandoná-la, o que, sabido pelas nossas cartas na cidade 
onde reside o Governador, e o Ouvidor Geral Brás Fr ... outorgando-lhes 
que o Ouvidor Geral fosse socorre-la, assim par ... como a gente desta 
capitania que estava com medo dos Aimorés levantados protegeram-se, 
como tam .. . castigo mediante a sua correc;ao e as coisas relativas 
a justic;a, o ... a dias e sete de janeiro do presente ano, e houve tanta 
boa ordem e maneira em ambas as coisas que náo há desaven<;as 
entre os moradores, nem medo dos Aimorés. Certifico a Vossa Alteza 
que se náo fosse por aquele que veio pór ordem cm ambas essas 
coisas, já estarla despovoada esta capitania de Porto Seguro, tuda tendo 
sido feito e provido com aquela moderac;:áo própria de sua inteligencia. 
Náo o desanirnou a extrema pobreza dos moradores que aquí estáo 
e tudo foi realizado como se decorresse de amor paterno. Já tem 
.. . Tupiniquins pretos para que habitem e morern entre nós, e os 
... andam como escudos de nossa defesa, e outros muitos ... chamar 
que cada dia esperamos, com o que estará segura esta Capitania, e 
seus moradores scm receio de perigo evidente. ( ... ) 

Desta capitanía e vila de Porto Seguro, aos doze de marc;o de 1561. 

Do criado da Vossa ... Filipe Guilhen" • 

• TradU<;ao do espanhol para o porrugues de Jean Franc;ois Cleaver. 

A importancia capital da ac;áo jesuítica no assesso
ramento dos negócios da colonia fica, mais urna vez, 
manifesta na larga crónica elaborada pelo padre Simáo 
Travassos• • por mandado do padre Cristováo de Gouvea, 
visitador da Companhia de Jesus no Brasil, e que trata 
da larga campanha militar contra os índios Potiguara e 
seus aliados franceses na Paraíba. No texto Summario 
das Armadas que se fizeram e Guen-as que se deram 
na conquista do río Parahyba sao narradas as quatro 
expedic;óes e inumeráveis combates que se estenderam 
entre 15 7 4 e 1 58 5. Só urna quinta expedic;ao conseguiu, 
finalmente, estabelecer o domínio portugues sobre a re
giáo, embora os combates e as hostilidades prosseguissem 
até 1599. 

•• Simao Travassos, Summario das Armad<JS que se flzemm e guerras que se deram na 
conquista do rlo Parabyba, 1603. O original se encontra na Bibliothcca Nacional de Lisboa. 
A edic;ao utilizada é a da Revista Trimestral do Instituto lllstórico e Etbnograpbico do 
Brasil, Rio de Janeico, 1873, 36 ( 1 ):5·89. 

"Antes de entrar na rela<;ao das guerras e armadas, que os reis dcste 
reino mandaram dar e fazer contra o gentio Pitiguar (Potiguara), 
senhor de mais de quatrocentas léguas por costa deste rio do Paraíba 
até o do Maranháo, que comec;aram no tempo de Luiz de Brito de 
Almeida, governador geral deste Estado do Brasil, e se acabaram no 
tempo do licenciado Martim Leitáo, ouvidor geral do mesmo Estado, 
e que por mandado de el-reí D. Felipe, nosso senhor, os conquistou 
e povoou o rio Paraíba, me pareceu fazer urna breve descric;áo dele 
e do estado em que estavam as capitanías de Pernambuco e Tarnaracá 
quando o Dr. Martirn Leitáo entrou netas ( ... ). 

Salto do Capicáo Simao Falcáo e fügida dos nossos 

O nosso exército portugues, por ver que a sua estada ali já náo era 
de efeito, se partiu, levando a via do scrtao, cm busca do gentio 
iníquo, onde o capicáo Simáo Falcáo enquanto assistira na obra do 
forte, espiada uma aldeia, assalcou-o em urna madrugada com boa 
máo e felicidade, matando alguma gente e cativando quatro pessoas, 
com cuja língua foi o exército pelo mesmo rumo buscar os inimigos 
até urna campina, que se agora chama das Ostras, tres léguas do forte 
( ... ) Passado aquele dia, que todo o alcaide e gente que ficaram no 
forte gastaram cm os persuadir tornassem cm busca dos índios com 
mais cinqüenta arcabuzeiros espanhóis, que lhes o alcaide <lava dos 
do presídio, tais estavam, que nem com isso, nem com se acharern 
ainda alguns noventa homens de cavalo, e mais de cento e quarenta 
de pé, que quase faziam trezentos, que era o mais exército que até 
aqueles tempos se juntou no Brasil, se quiseram nunca abalar, senáo 
voltar para casa, com deixarem mais de quatrocentos índios dos nossos 
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monos e mais de cinqüenta homens brancos, que foi a maior perda, 
que estas capitanías até agora receberam, porque quase tudo eram 
escravos, afora mais de cento de guiné, e assirn a maior fugir e sem 
nenhuma ordem se vieram todos passando o rio, defronte do forte, 
em barcos com bem de trabalho por ser forc;;a do inverno, que os 
tratou mal todo o caminho, onde também morreram muitos cavalos 
e gentío a míngua, por nenhum se aguardarem uns aos outros, e tais 
chegaram a Pernambuco, de todo desbaratados no mes de junho. 
( ... ) 

Partida da Baía da Traic;;áo para o Tejucupapo 

O terceiro dia, carregados os índios do esbulho e alguns mantimentos, 
partimos, indo sempre ao longo da costa, e assim fomos outros tres, 
com o língua dos índios cativos, em busca do Tejucupapo, o maior 
principal dos Pttiguares (Potiguara), por ser muito grande feiticeiro, 
e indo, ao quarto, bem descuidados, antes do meio-dia, parecendo-nos 
já náo acharíamos inimigos, gritaram da vanguarda: Pi.tiguares! Pitigua
res! (Potiguaras) ( ... )e chegou aos dianteiros a tempo que sobejavam 
as flechas de tres partes, de que em cilada rebentaram do mato tres 
esquadróes de gente inimiga, e se tornaram a recolher em ondas e 
remetidas, que este é o seu pelejar, e o nosso gentio, vendo tantos 
inimigos, quase que ficou assombrado, e a pressa, em um corpo, se 
estavam cercando de rama para nós todos recolhermos em qualquer 
fortuna; mas chegando aí o ouvidor-geral os comec;;ou a afrontar de 
palavra, dizendo-lhes se determinavam fugir ou fazer aí casas para 
viver, e depois morrer como velhos, e que as nossas casas haviam 
de ser as dos inirnigos, e assim, gritando - a eles! - e deitando-se 
com fúria fora do cavalo, aínda que logo alguns pegaram dele se náo 
metesse assim desarmado na forc;;a do perigo; mas, gritando rijo -
a eles! a eles! - passou avante, mandando Joáo Tavares por outra 
parte, e coro isto levaram os inimigos diante de si, deitando-os fora 
de mil labirintos que ali tinham feito e ordenado, e por extremo 
fortificados, ficando todavía as suas estancias semeadas de mil corpos 
monos, e muíto dobrados foram se náo houvera a detenc;;a dos nossos 
no abrir dos caminhos para todos passarem, posto que sempre corriam, 
e assim tiveram os inimigos alguma guarida em o muito ruim e grande 
alagadí<;o, que sempre eles costumam tomar por reparo, onde houve 
muítas grac;;as de muitos atolarem mais do necessário, nao. querendo 
seguir ao ouvidor-geral seu capitáo, que, ainda que o cavalo caiu com 
ele, o levou pela rédea, e, saindo fora muito gentil-homem do muito 
lodo, se deitou em cima dele mui desenvolto, e seguíu os inimigos 
por um caminho com outros dois de cavalo e alguns gentíos que 
sempre foram derribando neles, e o mesmo aconteceu por onde foi 
o capitáo Joáo Tavares, e como digo foram infinitos os monos se 
o nosso gentío ousara segui-los mais; mas vendo tantos e a si tao 
poucos, o fizeram pesadamente e s6 a sombra dos brancos. Aquí me 
feríu um espanhol por desastre em um pé, e com isto nos recolhemos 
depois das 3 da tarde a grande aldeia, que estava perto do alagadic;;o, 
onde descansamos o que ficava do día, dando muitas grac;;as a Deus, 
porque foi esta urna grande vitória que se afirmou haver ali mais 
de vinte mil Pitiguares (Potiguaras) feitos ( ... ). 
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Como o ouvidor-geral partiu do Paraíba para o 
Copaoba 

Da cidade, onde o ouvidor-geral Martirn Leitáo deixou Pero de Albu
querque por capitao, em quatro grandes jornadas se foi dormir a 
grande cerca de Pinacama, que é um grande principal Pitiguar ( Poti
guara) ( ... ). Desta cerca fizeram urna jornada direitos a serrado Copao
ba ( .. . ). Ali se dormiu, e por haver inteligencia dos nossos espías, 
haver perto aldeías de inimigos, se madrugou para dar neles ante 
manhá e com a5saz trabalho, porque se enganaram os espias: náo 
chegaram a prirneira senao em amanhecendo, e por o nosso gentio 
dar o seu urro primeiro que entrasse fugiram alguns, ainda que se 
fez incredível matanc;a, e se tomaram setenta ou oitenta pec;;as contra 
vontade do ouvidor, que nao quería senáo que os matassem, e mandou 
seguir o alcance por urna parte e outra, e foi tal que durou mais 
de urna légua até outra grande cerca, na qual foram repousar, na 
qual tudo foram corpos mortos dos inimigos e dos nossos nenhum, 
salvo quatro ou cinco feridos ( ... ). Havia por con ta nesta Copaoba 
cinqüenta aldeias de Pitiguares (Potiguaras), todas urnas pegadas nas 
outras e a vista (o seu celeiro era de infmidade de mantirnentos e 
algodoes). ( ... ) 

Das caixas que se acharam se fizeram dcz pavezes, atados com cairo, 
cipó, e como melhor puderam, com o que, vendo-se pela manha bem 
ordenados, se anímou a gente, e foram buscar aos inímigos, deixando 
queimado tudo, como sempre fizemos a todas as cercas e aldeias 
que tomamos, as quais estavam a vista em tres tranqueiras que eles 
armaram nos piores passos, urnas <liante das outras, que muito poucos 
bastavam cm tais passos se Dcus nos náo ajudara. Mas, posto cm 
ordem o nosso exército, comec;ou a marchar para os inimigos, e por 
na prirneira caic;ara do río havcr detenc;a, pela resistencia que eles 
faziam, se passou lá o ouvidor-geral, e dando-Lhes muita pressa, como 
quem entendía que nisso estava a importancia e náo em cuidarem, 
e com sua chegada se levou sem nos ferirem pessoa, e com a mesma 
fúria arremetcram a segunda, que era entulhada de terra em um vale 
muito mais forte, e assim foi necessário chegar o ouvídor e pór a 
gente nomeada nos postos, e lanc;ando uma boa manga por um outeiro 
acima, com que os assombrou muito mais, e sentindo grande volta 
no baixo, vendo os ínimigos tres mangas da nossa gente se assombraram 
de todo, que nem na terceira cerca pararam, ainda que náo subíamos 
a ela senáo de pés e maos, e a se nao terem lanc;;ado as mangas sempre 
custara mais, que foi gentil ordem do ouvidor-geral e grande aviso, 
que oeste tempo trabalhou infinito até cansar tres cavalos, porque 
queria ver e estar presente ero toda a parte, e assim nos ajudou Deus, 
e os deitamos, seguindo-os mais de meia légua, indo-os sempre picando 
com alguns mortos até chegarem a urna aldeia, onde fizeram grande 
resistencia, fazendo algumas voltas, tudo por salvarem as mulhcres 
e filhos que ali tinham, com que o negócio esteve em peso, porque 
tres ou quatro vezes os levar.im e nos tornaram a levar em ondas, 
até que chegou o corpo da nossa gente com o ouvidor-geral e carre
gando rijo os levaram de todo, e a nao vir a tal tempo scmpre a 
nossa vanguarda passara mal. Daqui lhe fomos aquele dia destruindo 
tres ou quatro aldeias até nos irmos aposentar em um alto; mas tudo 
era já despejado, e dali víamos trinta e tantas a roda cm menos de 



urna légua, que todas comec;aram de arder (aquí repousamos aque le 
dia e o outro fornecendo-nos de mantimentos). 

Como, destruída a Copaoba, foram ao Tejucupapo, 
onde tiveram a maior briga de todas 

Daqui se partiu em busca do Tejucupapo, que o ano atrás nos fugira, 
e caminhando dois días assim, virando abaixo ao mar, ao terceiro 
pela manha parecendo-lhe nao haveria inimigos, deu a vanguarda em 
urna mui poderosa cerca, de onde por aqueles vales comec;;ou a retum· 
bar o tom da arcabuzada, que pela fineza da pólvora, melhor que 
a nossa, e o amiudar dos tiros entenderam ser corpo de gente com 
socorro de franceses, que todos receavam e tcaziam diante dos olhos, 
e assim era que eram vindos das naus, a isto nao havia acudir por 
o caminho de ncnhuma maneira dar lugar senao irem uns trás outros 
como se acostuma, e por mais prcssa que se deram por na dianteira 
sentirem grande volta nao havia remédio, e também por aparecerem 
por outras partes a roda inimigos temeram outra tal a retaguarda, 
que trazia Misse Hyppolito e Pero Lopes, e assim lhes mandou o 
ouvidor-geral que tocássemos os seus tambores e trombetas, com 
que se tudo alvoroc;;ou. ( ... ) mas Deus é bom que scmpre ajuda os 
seus, e mais as coisas que se fazem sem respeito nem interesse, como 
estas guerras do ouvidor-geral, que só nisto dizia punha toda sua espe· 
ran<;a, que nao havia Deus de faltar a tanto servic;o seu e de el-rei 
e bem de seus vassalos, como se seguía a todos os daquelas capitanías 
do desbarato destes Pitiguares (Potiguaras) em que o Nosso Senhor 
milagrosamente, sem gente, com tao pouco custo sempre o ajudou 
e guardou, principalmente neste dia e pressa dos inimigos, que desbara
taram e da citada, que, enxotados os dianteiros, arrebentou com gran
des alaridos e gritos por detrás, que foi coisa medonha e mais para 
tal tempo; mas com a resposta que lhes demos, que foi já mais de 
animos vltoriosos que de obras, porque nao estava a gente para nada, 
fugiram, como viram que assim o tinham feíto seus companheiros. 
Eram tantas e tais as fcridas de pelouros de cadeia com que os franceses 
que com os negros estavam na cerca tiraram, que todo o restante 
do dia se gastou na cura dos feridos, e por nao haver já mais que 
tres botijas de pólvora, e ser necessário trazer nove fcridos daqucles 
em redes, que nao podiam vir, nem ter-se em besta, afora muitos 
que vinham a cavalo, que todos andavam a porfia de os trazerem 
nos seus. ( ... ) e a todos ainda que vitoriosos foi a noite enfadonha, 
porque nos víamos mortos, feridos, desbaratados e com pouca pólvora, 
ainda que isto da pólvora nao sabiam tres pessoas do arraial, e tao 
longe de casa, entre tantos inimigos, e com sete naus francesas entre 
eles no porto da baía da Traic;;ao, que lhes dariam aos cem e duzentos 
arcabuzeiros, cada vez que quisessem, e mais agora, que sao feridos 
e magoados da perda de seu alferes, que era valente homem e da 
bandeira e tambor, basta que todos tenham bem que cuidar, só o 
ouvidor-geral era o que festejava, e que nao consentia melancolía, 
que dizia ele ser trac;a que mais gasta os animos fortes que tudo, 
e os consome e assim com muito risco (?) visitava e corria a todos, 
e nos ordenou para partir pela manha cedo, como fizemos em boa 
ordenan<;a, encomendando-nos todos muito a Deus e ao anjo S. Gabriel 
e a bem-aventurada N. S. das Neves, invocac;;ao do Paraíba, onde o 

ouvidor-geral prometeu um frontal de damasco e cortinbas de linho, 
que lhe logo mandou de Pernambuco, e assim deixando o Copaoba 
destruído, que entao era a gadelha, for<;a e substancia dos Pítiguares 
(Potiguaras ), voltamos buscando o caminho do Paraíba, com assaz 
trabalho, guiados pelo sol, porque ninguém sabia onde estava; marcha· 
mos o primeiro dia com grandíssimo trabalho, principalmente do ouvi· 
dor-geral por respeito dos muitos doentes e feridos, e puxarem entao 
todos mais por ele, e assim nos agasalhamos ao longo de um ribeiro 
pequeno, aqueta primeira noite da jornada como cada um póde. ( ... ) 

Esta foi a maior e mais arriscada e perigosa guerra, e de mais impor
tancia, que nunca se cá deu, e mais por se dar logo sobre o salto 
que os franceses fizeram na aldeia do Assento de Pássaro, e sobre 
o desbarato de Duarte Gomes, e informados também os franceses 
dos cativos, que tomaram cm este salto da detcrminac;ao que havia 
de se lhes dar por mar e terra, como já tinham feíto a da terra, onde 
e como nunca cuidaram, que assim o seguravam os fciticeiros nunca 
irem cavalos nem brancos ao Copaoba; e tendo a do mar a porta, 
por o ouvidor-geral ter mandado vir os caravdóes com que de noite, 
a remos, os determinava de saltear, por já irem faltando as monc;óes 
para naus grandes virem de Pernambuco ao Paraíba, se acolheram 
os franceses com as naus vazias, com o que os nossos de todo ficaram 
seguros e constantes crendo nao tornariam mais, pois havia quatro 
anos que já a coisa corria de tal maneira, que se tornariam sempre 
desbaratados ou de vazio e assim se tem sem falta, que faltando 
os franceses se entregaram os Pi ti guares ( Potiguara ) , pois nao tem 
nenhum remédio, e em toda a parte a miúdo eram salteados, ou se 
passariam todos além do Río Grande, como já muitos tinham feito, 
que é o que nos arma, e com a certeza de as naus francesas serem 
idas, despediu a gente toda o ouvidor-geral, ficando somente com 

· os seus oficiais, padre Albuquerque e Francisco Pereira, que ainda 
estavam mal das feridas. ( ... )" 

O padre Fernao Cardim •, nascido por vol ta de 
1548, foi acompanhante do visitador Cristovao de Gou
vea, com quem passou ao Brasil em 1583. Em 1598 
foi nomeado procurador da Província do Brasil em Roma 
e, cumprida essa missao, voltava de Lisboa ao Brasil, em 
1601 , quando seu navio foi aprisionado por corsários 
ingleses. Aí esteve preso quase dois anos, até ser resgatado 
em 1603. Voltou ao Brasil em 1604, como provincial 
da Companhia de Jesus, onde permaneceu até a sua morte 
em 1625. Sua estada forc;ada na Inglaterra teve o mérito 
inesperado de permitir a edic;ao de alguns de seus manus
critos, que foram publicados pelo editor Samuel Purchas. 

• Ferniio Cardim, '"Trcatisc of Brasil"". cm Samud Purclrns, l'r•rcbas /Jfs f>ífg rimes, London. 
William Stansby, 1625 ( l' edi<;áo ). A edic;áo utilizada é Tratados da Terra e Gente do 
Brasil, Rio de)aneiro. J. Leite & Cia., 1925: 19 4·206. 
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No texto a seguir, incluído na edi<;ao londrina, Cardim 
trata da diversidade das na<;óes e línguas indígenas em 
que faz o balan<;o do extermínio de muitos desses povos. 

"Da diversidade de Nac;óes e Línguas 

Em toda esta província há muí.tas e várias nac;óes de diferentes línguas, 
porém urna é a principal que compreende algumas dez nac;óes de 
Índios: estes vivem na costa do mar, e em urna grande corda do 
sercao, porém sáo todos estes de urna só língua aínda que em algumas 
palavras discrepam e esta é a que entendem os portugueses; é fácil, 
e elegante, e suave, e copiosa, a dificuldade dela está em ter muitas 
composic;óes; porém dos portugueses, quase todos os que vem do 
Reino e estáo cá de assento e comunicac;áo com os Índios a sabem 
em breve tempo, e os filhos dos portugueses cá nascidos a sabem 
melhor que os portugueses, assim homens como mulheres, principal
mente na Capitanía de Sáo Vicente, e com estas dez nac;óes de Índios 
tem os Padres comunicac;áo por lhes saberem a língua, e serem mais 
domésticos e bem inclinados: estes foram e sáo os amigos an.tigos 
dos portugueses, com cu;a ajuda e armas, conquistaram esta cerra, 
pelejando contra seus próprios parentes, e outras diversas nac;óes bár
baras e eram tantos os desta casta que parecía impossível poderem-se 
extinguir, porém os portugueses lhes tém dado tal pressa que quase 
todos sáo mortos e lhes tem tal medo, que despovoam a costa e 
fogem pelo sertao adentro até trezentas a quatrocentas léguas. 

Os prime iros desta língua se chamam Potyguaras ( Potiguara) senhores 
da Paraíba, 30 léguas de Pernambuco, senhores do melhor pau do 
Brasil e grandes amigos dos franceses, e com eles contrataram até 
agora, casando com eles suas filhas; mas agora na era de 84 foi a 
Paraíba tomada por Diogo Flores, General de Sua Ma;estade, botando 
os franceses fora, e deixou um forte com cem soldados, afora os portu
gueses, que também tem seu Capitao e Governador Frutuoso Barbosa, 
que com a principal gente de Pernambuco levou exército por terra 
com que venceu os inimigos, porque do mar os da armada nao pele
jaram. 

Perto <lestes vivía grande multidáo de gentío que chamam Viata, destes 
já nao há nenhuns porque sendo eles amigos dos Po~yguaras (Poti
guara) e parentes os portugueses os fizeram entre si inimigos, dando-os 
a comer, para que desta maneira lhes pudesse fazer guerra e té-los 
por escravos, e finalmente, tendo urna grande fome, os portugueses 
em vez de lhes acudir, os cativaram e mandaram barcos cheios a 
vender a outras Capitanías: ;untou-se a isto um clérigo portugués Mági
co, que com seus enganos os acarretou todos a Pernambuco, e assim 
se acabou esta nac;áo, e ficando os portugueses sem vizinhos que 
os defendessem dos Potyguaras (Potiguara), os quais até agora que 
foram desbaratados, perseguiram os portugueses dando-lhes de súbito 
nas roc;as, fazendas, e engenhos, queimando-os, e matando muita gente 
portuguesa, por serem muito guerreiros; mas já pela bondade de Deus 
estáo livres deste sobroc;o. 
Outros há a que chamam Tupinaba (Tupinambá): estes habitam do 
Rio Real até junto dos Ilhéus; estes entre si eram também contrários, 
os da Bahia com os do Camamu e Tinhare. 
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Por urna corda do Río de Sao Francisco vivía outra nac;ao a que chama
vam Caaété ( Caeté ), e também havia contrários entre estes e os de 
Pernambuco. 

Dos Ilhéus, Porto Seguro até Espírito Santo habitava outra nac;ao, que 
chamavam Tupinaquim (Tupiniquim); estes procederam dos de Per
nambuco e se espalharam por urna corda do sertao, multiplicando 
grandemente, mas já sao poucos; estes foram sempre muito inimigos 
das coisas de Deus, endurecidos em seus erros, porque eram muito 
vingativos e queriam vingar-se comendo seus contrários, e por serem 
amigos de muitas mulheres; já destes há muitos crista.os e sao firmes 
na fé . 
Há outra nac;áo parente <lestes, que corre do serta.o de Sao Vicente 
até Pernambuco, a que chamam Tupiguae: estes eram sem número, 
vao-se acabando, porque os portugueses os vao buscar para se servirem 
deles, e os que lhes escapam fogem para muito longc, por nao serem 
escravos. Há outra nac;áo vizinha a estes, que chamam Apigapigtanga 
eMuriapigtanga. Também há outra nac;áo contrária aos Tupinaquins 
(Tupiniquim), que chamam Guaracaio ou ltati. 

Outra nac;áo mora no Espírito Santo a que chamam Tegmegminó (Te
miminó ); eram contrários dos Tupinaquins (Tupiniquim ), mas já sáo 
poucos. Outra nac;áo que se chama Tamuya (Tamoio ), moradores 
do Rio de Janeiro, estes destruíram os portugueses quando povoaram 
o Río, e deles há muito poucos, e alguns que há no serta.o se chamam 
Ararape. 

Outra nac;ao se chama Carijo ( Carijó ); habitam além de Sáo Vicente 
como oitenta léguas, contrários dos Tupinaquins (Tupiniquim) de 
Sao Vicente; <lestes há infinidade e correm pela costa do mar e sertáo 
até o Paraguai, que habitam os castelhanos. Todas estas nac;óes acima 
ditas, ainda que diferentes, e muitas delas contrárias urnas das outras, 
tem a mesma língua, e nestes se faz a conversa.o, e tem grande respeito 
aos Padres da Companhia e no sertáo suspiram por eles, e lhes chamam 
Abare e Paf, dese;ando a suas rerras converte-los, e é tanto este crédito 
que alguns portugueses de ruim consciencia se fingem Padres, vestin
do-se em roupetas, abrindo coroas na cabec;a, e dizendo que sáoAbares 
e que os váo buscar para as igrejas dos seus pais, que sao os nossos, 
os trazem enganados, e em chegando ao mar os repartem entre si, 
vendem e ferram, fazendo primeiro neles lá no sertao grande mortan
dade, roubos e saltos, tomando-lhes as filhas e mulheres, etc., e se 
nao foram estes e semelhantes estorvos já todos os desta língua foram 
convertidos a nossa santa fé. 

Há outras na<;óes contrárias e inimigas destas, de diferentes línguas, 
que em nome geral se chamam Tapuya (Tapuia), e também entre 
si sao contrárias; primeiramente no sertao vizinho aos Tupinaquins 
(Tupiniquim) habitam os Guaimurés e tomam algumas oitenta léguas 
de costa, e para o sertao quanto querem, sao senhores dos matos 
selvagens, muito encorpados, e pela continuac;ao e costume de anda
rem pelos matos bravos tem os couros muito rijos, e para este efeito 
a<;oitam os meninos em pequen os com uns cardos para se acostumarem 
a andar pelos matos bravos; nao tem ro<;as, vivem de rapina e pela 
ponta da flecha, cornero a mandioca crua sem lhes fazer mal, e correm 
muito e aos brancos nao dáo sena.o de salto, usam de uns arcos muito 



grandes, trazem uns paus feiti<;os muito grossos, para que em chegando 
logo quebrem as cabe<;as. Quando vem a peleja estáo escondidos 
debaixo de folhas, e dali fazem a sua e sao mui temidos, e náo há 
poder no mundo que os possa vencer; sáo muito covardes em campo, 
e nao ousam sair, nem passam água, nem usam de embarcac;óes, nem 
sáo dados a pescar; toda a sua vivenda é do mato; sao cruéis como 
leóes; quando tomam alguns contrários cortam-lhe a carne com urna 
cana de que fazem as flechas, e os esfolam, que lhes nao deixam 
mais que os ossos e tripas: se tomam alguma crianc;a e os perseguem, 
para que nao a tomem viva lhe dao coma cabe<;a em um pau, desentra
nham as mulheres prenhes para lhes comerem os filhos assados. Estes 
dao muito trabalho em Porto Seguro, llhéus e Camamu, e estas terras 
se vao despovoando por sua causa; nao se lhes pode entender a língua. 
( ... )" 

Contemporaneo de Cardim foi o padre Fernao 
Guerreiro •, cronista da Companhia de Jesus que, num 
texto editado em 1605, faz um resumo histórico das 
violencias e agravos contra os índios exterminados em 
guerras e consumidos na escravidáo. O artificio descrito 
de disfar~ar-se os salteadores em missionários da Compa
nhia é um embuste referido também em outras fontes 
e que foi, mais de urna vez, usado contra eles. 

• "'Rclac;ao annual das cousas que fizerao os Padres da Companhia de Jesus ... nos annos 
de 1602 e 1603 ... Pelo P. Fcmao Gucrreiro. da mesma Companhia, natural de Almodovar, 
de Portugal, Lisboa, 1605". Reproduzído em: C:indido Mendes de Almcida, Memórias para 
a llistória do lúrlincto listado do Maranhá-0. Tomo Segundo, Río de Jaoelro, Typographla 
de J. Paulo llildebraodt, 1874: 504-505. 

"( ... ) E para que isto se entenda melhor se há de saber que naqueles 
primeiros vlnte anos, depois que os nossos entraram no Brasil havia 
junto do mar tao grande multidao de gente que dizia Tomé de Souza, 
que foi governador daquelas partes, a El-Rey D. Joáo 111, que ainda 
que os cortassem em ac;ougue nunca faltariam, e assim nos primeiros 
quarenta anos, eram infinitos os que se convertiam, e as igrejas eram 
mu itas. 

Porém como os brancos portugueses iam povoando a terra, e fazendo 
errgenhos de a<;úcar e fazendas: e para isto tinham necessidade de 
muitos trabalhadores, come<;aram de lanc;ar mao dos naturais da terra, 
e o que pior é, a cativá-los para diversas partes da mesma Província. 

Pelo que os pobres Brazis, como de sua natureza sao tristes e coitados, 
entraram em tamanha melancolía, que os mais deles morreram e se 
consumiram: outros fugiram pela terra dentro e nao pararam senáo 
dali a cento, ou duzentas léguas, e deixaram a fralda do mar despovoada. 

Por onde, para os Padres os tornarem a reduzir e trazer a Igreja, 
foi necessário, e o é ainda hoje em dia, ir a buscá-los ao sertáo, onde 
se acolheram, como váo continuamente, fazendo para isso jornadas, 

em que gastam seis meses, e um ano, e as vezes ano e meio, caminhando 
a pé, rompendo matos, padecendo grandes fornes, sedes, calmas, peri
gos e trabalhos como abaixo se dirá, escrevcndo urna jornada destas 
para que dela se entendam as outras. 

E desta maneira se tomam a trazer poucos, e poucos; os quais náo 
vem mais, que conftados na palavra e amor dos Padres, que os defen
deráo dos brancos, para que os nao cativem e tratem mal. 

E contudo isto, ainda depois que os Padres os trazem do sertáo, os 
brancos os andam a saltear, e furtar semos Padres os poderem defender; 
e algumas vezes os mesmos brancos se fingem e vestem em traje 
de Padres até fazerem coroas nas cabe<;as para que o pare<;am de 
todo, e se váo ao sertao as aldeias dos Brazis, dizendo-lhes que sáo 
Padres para os enganarem, e a virem com eles como por vezes vieram, 
cuidando que vinham com Padres, e depois que os tem junto do 
mar, os amarram e repartem entre si, e levam cada um para seus 
engenhos e fazendas. ( ... )" 

Bento Maciel Parente• foi dos mais importantes 
conquistadores portugueses do Maranháo e da Amazonia. 
Sua a<;ao na Amazonia recebeu o reconhecimento da 
Coroa, que o nomeou governador geral do Estado do 
Maranháo, por volta de 1637. As atividades de Bento 
Maciel Parente, em favor do domínio portugues no Mara
nháo e na Amazonia, estáo sintetizadas em um memorial 
de 1630, dirigido ao rei e publicado por Rodolfo Garcia, 
em apendice a Histórt'.a Geral do Brasil de Varnhagen. 
O texto é representativo da agressividade e extrema 
dureza com que os portugueses relacionavam-se com 
os índios e os concorrentes de outras na~óes européias. 

• Dento Macicl Parentc. O memorial que figura no códice Alrnamf)uco, da CoUecc;áo Castello 
Mclhor, na Biblioteca Nacional, náo tem data, mas deve ser de 1630. A ed~io utilizada 
é a de Francisco Adolpho de Varnhagen, Histórla Geral do Brasil, vol. 2, Sáo Paulo, Melhora
mentos (3• ed.), 1927:267-271. 

"Senhor, 

Bento Maciel Parente, Capitáo-Mor do Grao-Pará, famoso rio das Ama
zonas, há 36 anos serve a V. M. no Estado do Brasil, na qualidade 
de soldado, capitáo, sargento-mor e capitáo-mor, multas vezes em 
combate.( ... ) 

Andou treze meses nas guerras da Paraíba, trabalhando em fazer a 
fortaleza, bem como nas guerras e fortifica<;óes do Rio Grande, por 
quinze meses, lutando com os índios em muitos encontros. ( ... ) 

Na conquista do Maranháo, foi como Capitao de mar e guerra de 
um navio a sua costa, junto como Capitáo-Mor Alexandre de Moura, 
e com esse lutou na expulsáo dos Franceses, ocupando com a sua 
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gente urna ponta guarnecida de artilharia. Por ter muitas habilidades 
na língua, na terra e nas guerras dos Índios, e por ser pessoa de 
talento e confianc;a, o dito Alexandre de Moura deu-lhe o cargo de 
Capitao das entradas e descobrimentos, mandando-o descobrir e reco
nhecer os ríos Mearin, Pynare e Maracu, e mais tarde o rio Goropy, 
cem léguas terra adentro, onde sustentou muitas guerras, fome e doen
c;as na conquista dos índios Guajayaras, de onde voltou vitorioso e 
foi prender quinze soldados amotinados que estavam fugindo sem 
ordem. Nessas ocasióes expós mu itas vezes a sua pessoa a mui evidentes 
perigos, lutando mui valerosamente, e pela sua coragem o nomeou 
Capitáo dos moradores do Maranhao o Capitáo-Mor Geronimo de 
Albuquerque, que ao morrer o deixou nomeado para o governo da 
conquista, na companhia do seu fiJho Antonio de Albuquerque. Nessa 
ocasiao, reedificou o forte de Sáo José cm Taparí e esteve como capitáo 
desse, até que foi socorrer o Grao-Pará, onde teve algumas refregas 
com os índios rebelados. Estando essa prac;a muí apertada com o 
sítio dos Tupinambás, foi por mar ao Pernambuco, onde o Governador 
Geral Luis de Sousa lhe mandou levantar gente a sua custa nas Capita
nías de Itamaracá, Paraíba e Rio Grande, levar esse socorro ao Gráo-Pará 
e procurar aos desordeiros que tinham aprisionado seu Capitáo-Mor 
Francisco de Caldeira de Castelbranco. Entrou com oitenta homens 
e quatrocentos Índios flecheiros nas províncías dos Tupinambás insur
gentes, que tinham matado mais de cem Portugueses espalhados e, 
comec;ando a castigá-los nas aideias de Tapuitapera, foi seguindo-os, 
matando e destn1indo, até o Gráo-Pará, a mais de cem léguas. Depois 
de faze-los levantar o sítio da prac;a de V. M., foi seguindo-os, matando 
e prendendo muitos deles, mais de duzentas léguas terra adentro, 
com o que ficaram mui castigados, os Índios daquelas províncias escar
mentados e tudo tranqüilo, particularmente com a prisáo dos que 
achou culpados de desordem. Com isso, voltou ao Maranháo, para 
fundar um forte no interior do rio ltapicuru, e povoar na terra firme, 
conforme ordem recebida do Governador Geral. E avisando-o de tudo 
e de como estava feíta a fortificac;ao, e do povoado com quarenta 
soldados e alguns moradores, com duas aldeias de Índios de paz, man
dou o mesmo Governador Geral que governasse o Grao-Pará. ( ... ) 

Além desses servic.;os, representa a V. M. humildemente os que mais 
tarde prestou no Gráo-Pará, que bem considerados excedem em muitas 
coisas os prestados por Fernando Cortés na conquista da Nova-Espanha, 
para que, por uns e outros, se digne V. M. a honrá-lo e fazer-lhe 
a merce, correspondente ao muito bem que tem ele servido. 

Chegado ao Gráo-Pará, depois de ordenar as coisas dessa prac;a e 
extinguir as sedi<;óes que resultavam dos distúrbios passados, tratou 
de sua fortificac;áo e com suas boas medidas levou os Índios a construir 
aii para a V. M. um forte de taipa de piláo com 90 brac;as de muralha 
do lado da terra, de sete palmos de grossura e dczessete de altura, 
com tres baluartes e parapeitos, todo de concreto, com suas guaritas, 
tabuados e reparos, corpo de guarda, cestóes, alojamentos, portadas 
de cantaría, armazéns para munic;óes, e fora dele outro armazém de 
respeito. Mandou que fizessem tres igrejas, casas de governo e muitas 
outras para os soldados e moradores, no que ajudou muito a fazenda 
do Capitáo e seus indios. Assim que, embora valha essa obra muitos 
ducados, náo custou quatrocentos ao Erário Régio. 
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Feito o forte , conduziu a paz muitas e diversas nac;oes de Índios, 
tanto dos que se tinham rebelado quanto de outros que nunca tinham 
sido avassalados, e outros conquistou coro o rigor das armas. Para 
prevenir suas costumeiras revoltas, persuadiu-os a mudar de sítio e 
vir morar perto do dito Corte, ao amparo de suas armas, onde os 
mandou doutrinar e domesticar, obrigando-os a cultivar as terras. E 
para dar seguranc;a a correspondencia do Maranháo, mandou abrir 
um caminho do Pará até o Maranháo, de cento e dez léguas, distante 
cinqüenta léguas do mar, mandando fundar no meio urna aldeia para 
o socorro dos viajantes. Por esse caminho come~ou o escambo e 
comércio dos Índios, que pelas leis Reais podem ser cativos. E escam
bando muitos desses, que estavam presos por seus inimigos para ser 
comidos por eles, povoou-se a terra e houve abundancia, com o que 
cessaram as fornes e misérias que antes havia. ( ... ) 

Andam;to o Capitáo-Mor conquistando e descobrindo essas terras e 
rios, com contínuas guerras com diversos Índios, cujos encontros 
e batalhas pedem longuíssima história, ( ... ) nem recebe u a faculdade 
que pedía de confiar Índios aqueles que o ajudassem, como se faz 
nas Índias; pelo contrário, faltaram até os socorros ordinários, por 
causa da tomada da Baía. Além dísso, o dito Capitáo-Mor teve mais 
trabalho que com todo o supracitado, com batalhas por água e terra 
contra muitas e diversas nac;oes de Índios muito belicosos, alguns 
deles lutando com flechas envenenadas, e todos ensinados e ajudados 
pelos Holandeses e Ingleses, que entre eles andavam mais de quatro
centos, dos quais prendeu e matou maís de duzentos, destruindo e 
afugentando os outros, tomando-lhes tres fortes com artilharia, embar
cac;oes, escravos e outros bens e produtos de escambo, a eles e aos 
Índios aliados deles, indo tudo para o Erário Régio, importando em 
muítos milhares de ducados. ( ... ) E continuando a guerra contra os 
Índios aliados deles, conquistou doze províncias desses, a saber, os 
Guajaijaras, Tupinambás, Tocantins, Nhuanas, Amaus, Mapuazes, Paca
jares, Curupas, Mariguis, Quanis, Tapuyusus, Tacares, Uguapes, Andurás 
e Pirapes, que ocupavam as terras existentes desde o Maranháo até 
o rio de Vicente Pinzón, com mais de duzentas e trinta léguas de 
costa de mar e outras tantas terra adentro, e mais de duas mil aldeias 
com urna infinidadc de gente, sem falar nos outros que nao póde 
visitar, estando todas em obediencia a V. M. pela muita coragem e 
derramamento de sangue do requerente, que nisso ganhou muitas 
feridas e algumas lesóes. E os encontros e guerras que teve com eles 
pedem urna longuíssima história, com o que cumpriu com grandíssimas 
vantagens muito mais do que ofereceu na dita carta ( .. . ). 

B. Maciel Parente" • 

· Simáo Estácio da Silveira • •, participante e cronista 
da conquista do Maranháo aos franceses, escreveu urna 

• Traduc;ao do espanhol para o portugués de jean Franc;oi.s Cleaver. 
" Simao Estácio da Silvelra, Relt1(:áo Sumarla das cousas do Maranbáo. Lisboa, Geraldo 
da Vinha, 1624 ( l • edlc;io ). A cdlc;ao utilizada da Rela+áo Sumarla das co"sas do Maranbáo 
é urna publlcac;ao fac·similar feita no Rlo de Janeiro, Biblioteca Nacional , Divisiio de Publi· 
cac;ao e Divutga<;áo, 1976:3 7-.~8 (Separata dos Ana Is da Biblioteca Nacional. vol. 94, 1974 ). 



RelafiiO Sumária das Cousas do Maranhiio, editada em 
Lisboa em 1624. Nessa rela<;ao, Simao Estácio descreve 
a derrota e extermínio dos índios Tupinambá, que ocupa
vam as costas do Maranhao e Pará, por Bento Maciel 
Parente. O total de mortos e cativos, que passariam de 
500 mil almas, segundo o cronista, é evidentemente exa
gerado. Mas esse número dá urna idéia da enormidade 
do pre<;O pago pelos índiOS a conquista. 

"Conquista dos Tupinambás 

E por terra foi o Capitáo Bento Maciel Parente desde o Maranhao 
com oitenta homens, e seiscentos índios flecheiros das aldeias do 
Maranháo e fez neste gentío grandes ~stragos, e os mais deles descom
postos de suas aldcias, e fugitivos pelos matos caírarn nas rnáos dos 
Tapuyas ( outra na<;áo sua contrária) que com esta ocasiáo mataram, 
comeram e cativararn quantos acharam, e se entende, que passariarn 
de quinhentas mil almas os rnortos, e cativos. Alguns que escaparam 
se forarn valer dos portugueses ao Pará pedindo paz, e misericórdia, 
e o padre vigário Manoel Fulgueira de Mendo<;a, os fez ajuntar em 
urna aldeia no Separará, prometendo-lhes ampará-los ali, se eles fossem 
fiéis: corno parece seráo, por serem poucos, e estarem assaz escarmen
tados, e com isto ficou, e está esta província posta em paz, que com 
pouco receio se pode boje povoar em qualquer parte dela. Principal
mente é excelente posto a Baía de S. Joáo, e melhor que este é o 
Cayté, (que na língua da terra, quer dizer mata Real) porque na vcrdade 
o é de grandes frutais , e arvoredos. E neste sítio se diz que há minas 
de prata de importancia, que fundem quase a metade em prata; pelo 
menos assim fundiu urna pedra que eu vi, que disseram ser destas 
minas, e agora era oportuna ocasiáo de mandar aquí povoar; porque 
ainda anda o gentío da terra espalhado, e quando eu passei para o 
Pará faziam fogos a cara vela, que era sinal de quererern paz. ( ... )" 

O jesuíta Luiz Figueira• foi o primeiro missionário, 
portugues ou de qualquer outra nacionalidade, que, em 
companhia do padre Francisco Pinto, fez urna penetra<;ao 
na Serra do Ibiapaba, frontefra entre o Ceará e o Mara
nháo, em 1607 e 1608. Aí viviam densas popula<;óes 
de língua Tupi além de vários grupos com outras tradi
<;óes culturais, alguns deles, já a esta época, associados 
aos línguas franceses que preparavam o estabelecimento 
da Franc;a Equinocial. Os índios acabaram por matar o 
padre Francisco Pinto e expulsar Luiz Figueira. Mais tarde, 
este voltaria ao Maranhao e Pará a testa de um grande 
grupo de jesuítas. O navio naufragou nas costas da ilha 

de Marajó e aí foram sacrificados os sobreviventes, inclu
sive Figueira, pelos índios Aruan. A destrui<;ao da expe
di~ao de Figueira ocorreu em julho de 1643. Em 1631, 
Luiz Figueira elaborou umaRelafiiO dos vários sucessos ... 
em que descreve as guerras contra os holandeses, ingleses 
e fanceses no Maranhao e Grao-Pará e contra os índios. 

• Luiz Figueira, "Relai;ao de varios sucessos acontecidos no Marnnhao e Grao·Pará'" , 1631. 
O original se encontra na Biblioteca Nacional de Lisboa, Colec<;ao Pombalina, 475. f. 364· 366, 
abril de 1631. A edi<;ao utilizada é a de Serafim Leitc, L11iz Figueira, a sua tJida b(>rÓica 
e a sua obra líteráría. Lisboa, Agencia Geral das Colonias, 1940: 167· l 77 

"( ... ) No ano de 1626, no fim de agosto, chegou a este novo govemo 
do Maranháo o primeiro governador dele, Francisco Coelho de Carva
lho, o qual foi recebido com grande aplauso da Conquista, o qual 
aplauso até hoje se náo diminuiu, e sem dúvida será despedido com 
saudades, pelo bom sucesso com que governa. Trouxe em sua compa
nhia o Capitáo-mor do Pará, Manuel de Sousa Dessa, o qual em breves 
dias aviou e mandou para a prac;a que El-Rei lhe encomendava, suce· 
dendo nela ao Capitao Bento Maciel Parente, que havia mais de 4 
anos a tinha governado com grande aceita<;áo e aumento da Conquista, 
a<;oitando, matando e prendendo os corsários, que a ela tinham apor
tado, mostrando em várias ocasióes seu valor e bom governo, de 
que resultou haver naquela Capitanía do Pará muitos prisioneiros ho
landeses e de outras na<;óes, que com eles vinham misturados, a fazer 
tabaco e comerciar com o gentío do Rio das Almazonas, da banda 
do Norte. 

Entre os prisioneiros que ali havia era um chamado Diogo Pórcio, 
holandés de na<;áo, o qual pretendeu alcanc;ar licen<;a para passar 
a sua terra. E para esse efeito se insinuou na devo<;ao de certo religioso, 
que ali residía, por meio do qual, com importuna<;áo, alcan<;ou licenc;a 
do novo Capitáo Manuel de Sousa Dessa (a quem a tomada nao custara 
nada) para se ir por viadas Antilhas, em cornpanhia do mesmo religioso, 
e com ele, finalmente, se embarcou, levando juntamente consigo, com 
a mesma licen<;a, outros dois seus companheiros dos prisioneiros. 

Partidos eles do Pará, vcio sua ida a notícia do governador, que logo 
mostrou disto desprazer. E indo daí a alguns meses visitar a Capitanía 
do Pará mandou daí precatórios aos Governadores daquelas ilhas, para 
que prendessem os sobreditos estrangeiros, que sern sua ordem iam 
contra a que Sua Majestade lhe tinha dado (da qual nao devia saber 
o Capitao que deu a licenc;a, Manuel de Sousa Dessa nem o religioso 
que intercedeu ). E com este aviso e precatórios foi o próprio Capitao 
Bento Maciel Parente, cujos prisioneiros eles foram. Partiu de Pará, 
em junho de 627. Chegou aquetas ilhas, achou os estrangeiros. Apre
senta seus precatóríos, fá-los prender. Mas estando para os enforcarem, 
sai por eles o mesmo religioso, que os levara apadrinhados, e ainda 
que a custa do Capitáo Bento Maciel, fá-los soltar. Embarca-os consigo, 
leva-os a Espanha, e, daí manda-os para sua terra, onde em breve 
os tornaram a armar alguns mercadores, dando-lhes nau, armas e merca
dorias, que chegariam, corno eles dizem a setenta mil cruzados, para 
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que viessem fazer tabaco, e que logo lhes mandaria mais gente e 
cabedal (que tanto caso fazem do tabaco). Vieram em abril de 628, 
ao Rio das Almazonas, onde chamam o Tucuju, onde se fortificaram, 
fazendo um forte de madeira, com urna cava de 20 palmos de alto 
e urna barbacá, de 12 palmos de alto, e largo de 1 S, com seu parapeito 
em cima, de quatro palmos de alto e largo de outros 4. E todo o 
forte era quadrado. Tinha 4 pedreiros e urna pe<;a grossa de artilharia. 
E ali chamavam o gentio, que lhe fazia o filmo, e comerciavam com 
eles. E, por serem ali já antigos os que dali tinham ido, lhe sabiam 
mui bem a língua. No princípio do ano de 629 teve notícia de sua 
estada o Capitáo de Pará, Manuel de Sousa Dessa. Mandou lá o Capitáo 
Pero da Costa (o qual é muito grande soldado, natural de Pernambuco, 
e bem exercitado naquela Conquista do Pará com Índios e estran
geiros) dando-lhe 30 ou 40 soldados portugueses e oitocentos índios 
tlecheiros em 40 canoas. 

Chegou Pero da Costa ao sítio dos inimigos. Fez urna cava defronte 
do seu forte, a tiro de arcabuz, e nela se meteu com sua gente. Teve 
logo notícia que em certa aldeia estavam 7 ou 8 holandeses. Manda 
lá vinte portugueses com alguns flecheiros índios para os tomarem. 
Sendo lá, acharara-se com 48 inimigos; mas nem por isso os nossos 
fizeram pé atrás, antes arremeteram a eles com ánimo. E durou o 
conflito duas horas em urna campina, na qual ficaram 2 portugueses 
mortos, e outros feridos; e da parte dos contrários, outros 2 mortos, 
e outros também feridos. E toda a desgra<;a foi, que os índios, que 
iam com os portugueses, vendo os naturais, que acompanhavam os 
holandeses, lan<;aram-se a eles, e os perseguiram, fazendo neles grande 
matan<;a, desamparando os portugueses, que em desigual número pele
javam com os holandeses, havendo poucos índios, que ajudavam. E 
uns e outros pelejaram, até que, cansados de urna e outra parte, se 
foram apartando. E os nossos se achavam já sem pólvora nem pelouros, 
e assim se vieram para a cava, onde estava o Capitáo Pero da Costa 
com a mais gente. 

E, achando-se todos faltos de muni<;oes, e o inimigo bem fortificado, 
tomaram por conselho largar o posto, em que com menos considerac;áo 
que ánimo se tinham metido. E assim se retiraram para o Curupá 
dali 4 ou 5 jornadas, donde avisaram ao Governador, Francisco Coelho 
de Carvalho, que estava no Maranháo, do que passava. Sentiu o sucesso 
e retirada o Governador, e com toda a pressa equipa canoas com 
soldados e índios do Maranháo, e manda provisao a Pero Teixeira, 
de Capitao-mor da jornada, dando-lhe seu regimento, e por ordem, 
que tratasse de impedir ao inimigo o comércio e trato com o gentio, 
afugentando-lhe e impedindo-lhe todo o socorro, que dele pudesse 
esperar, que era um modo de cerco, porque sem gentio nao poderiam 
os inimigos conservar-se muito tempo. E, no mais, fizesse o que as 
ocasióes lhe permitissem. 

Recebido o aviso e ordem do Governador, partiu-se Pero Teixeira 
com a pressa possível, do Pará. Corn a gente que lhe veio, foi-se 
ao Camutá, que é caminho, aviar de farinhas e de algum mais gentío 
amigo. E, com isso, se foi ajuntar com Pero da Costa, em o Curupá, 
onde fez resenha de toda a gente. E se achou com cento e vinte 
soldados portugueses, gente de efeito, poucos em número, mas no 
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ánimo mui resolutos, e teriam consigo mil e seiscentos índios flechei
ros, os quais todos se embarcaram cm noventa e oito canoas, cm 
busca do inimigo, com suas espías diante em canoas ligeiras. 

Chegado que foi Pero Teixeira, distancia de meia légua do forte holan
des, a 28 de setembro, mandou varar as canoas em terra, fez sua 
cava e trincheira de terra e madeira. E ao dia seguinte foi marchando 
a vista do forte do inimigo, o qual cercou com urna cava fünda. Nela 
meteu a gente. E assim os teve cercados o dia seguinte, havendo, 
de parte a parte, muitas arcabuzadas, sem da nossa parte haver dano 
algum. E porque dentro do forte havia muitas casas de palma seca, 
trataram os nossos de lhe dar fogo com flechas acesas. E sem dúvida 
teria efeito, senao acerta um índio de dar fogo a urna casa, que estava 
de fora, que serviu de aviso aos inimigos, para logo desfazerem as 
casas de palma. Vendo o nosso capitáo que nao se conseguia o efeito, 
retirou-se para a sua trincheira, ¡5retendendo de se ocupar em dar 
assaltos aos inimigos. Eles também vieram reconhecer a for<;a dos 
nossos várias vezes. E nestas saídas houve vários encontros, de que 
os nossos sempre ficaram de melhor partido, porque lhes mataram 
12 homens e muito gentio, e eles a nós nunca nos fizeram mais dano, 
que matarem 3 indios dos nossos, que acharam desmandados. E a 
um soldado portugues deu urna bala no pescoc;o, que o fez afocinhar, 
caindo a bala no chao, amassada, sem lhe fazer mais dano, que cres
tar-lhe a carne; e alguns dias deitou sangue pela boca e narizes. A 
outro índio deu outra bala na barriga; e da mesma maneira lhe caiu 
aos pés, sem lhe fazer dano. No que bem se viu, que o Céu nos 
defendía. E assim ficaram pasmados os inirnigos, quando dcpois lhes 
disseram que a sua arcabuzaria nos náo tinha feíto dano algum. Depois 
de 5 ou 6 encontros, que houve <lestes ( em um dos quais se lhe 
matou um índio principal, que era todo seu remédio, porque por 
sua ordem lhes vinham mantimentos das aldeias) chegaram os inimigos 
a estado rniserável, mas ainda com coragem, por esperarern socorro 
cada dia. Sendo porém cm 17 de outubro, senao quando aparecem 
4 homens com urna bandeirinha branca, que vinham em demanda 
da nossa trincheira. Respondcrarn-lhe os nossos com outra bandeira 
branca. E foi o Capitao Aires de Sousa com alguns soldados ao caminho, 
a quem eles logo entregaram as armas, e se vieram com ele apresentar 
ao Capitao Pero Teixeira. Fizeram-lhes as cerimónias costumadas, de 
olhos tapados, e, apartando-os, os examinaram: 3 deles eram escoceses, 
e um deles cavaleiro com esporas cal~adas, a guisa da sua terra; outro 
mui bom latino; o 39 era um mancebalhao, bem disposto, todos 3 
católicos; o 49, era um mulato de casa do Conde de Santa Cruz; que 
eles tinham no Cabo Verde tomado, trazendo-o consigo. 

Estes 3 estrangeiros declararam como eles eram vindos enganados, 
e que nao imaginavam que cá havia portugueses, nem guerra com 
católicos, nem eles a queriam. Quanto aos outros, que estavam tao 
faltos de mantimentos, que entenderam que com qualquer partido 
se renderiam. Serviu isto aos nossos de tomarem mais ánimo e aperta
rem mais com os inimigos. Saíram ao dia seguinte a eles, e houve 
entre eles muita pelourada, de que os nossos nao receberam dano 
algum. Por fim de contas, os que se tinham vindo para nós, lhes come
<;aram a falar de dentro da cava, aonde estavam os nossos pelejando 
contra os seus. Responderam eles de lá do seu forte, e continuou-se 



a prática, cessando já as armas. E o que resultou da prática foi que 
ao dia seguinte se assentariam as pazes e modo de entrega, que havia 
de haver. 

Ao día seguínte se escrcveram cartas, deram-se reféns e se viram os 
Capitáes e, finalmente, se assentou que os holandeses entregariam 
as armas e munic;;óes, mas que lhes ficaría a sua fazenda, para tratarem 
com ela entre os portugueses, e que, havendo pazes com El-Rei, lhes 
dariam passagem para suas terras, e que isto se efetuaria dentro em 
3 dias. 

Passados os 3 dias, pediram outros 3, dando por razáo que andavam 
uns companheiros seus ausentes. Passado este segundo termo, pediram 
maís. Trac;;a era esta para se entreterem até lhes vir socorro, que espc
ravam. 

Senáo quando, no mesmo día, vcm dar as máos dos nossos um índío 
que lhes trazia um feíxe de morráo, e urnas cartas, de duas naus, 
que estavam pelo rio do Pará abaixo, e já tinham notícia do aperto 
em que estavam os do forte. E lhes diziam nas cai:tas, que entretivessem 
os portugueses, ou por paz, ou por guerra, que logo seriam com 
eles a ajudá-los. Sabendo isto, o nosso Capitáo apertou com eles, que 
efetuassem logo o que tinham assentado; e, quando nao, estariam 
pelo rigor da guerra. Com esta resoluc;;ao se entregaram no mesmo 
dia, com tudo que tinham. Despejou-se o forte e se lhe pós fogo, 
e derribou. E ao día seguinte se embarcou o nosso Capitáo Pero Tei
xeira com alguma da sua gente, e os prisioneiros repartidos. E se 
partiu para Curupá, ficando ainda muitos dos nossos ali. 

Depois do nosso Capitao partido, a dois dias ou 3, chegaram ao mesmo 
lugar 2 naus e um pataxo, e outras duas ou tres lanchas, que vinham 
a socorrer os cercados seus companheiros. Dispararam muita artilharia, 
em váo, e trataram de deitar gente em terra, porém, os nossos das 
ciladas que lhes fizeram os iam rccebendo de tal maneira, que lhes 
mataram 4 dos seus. · E com isso os fizeram recolher outra vez, e 
dando a vela se tornaram para onde tinham vindo. Estes se afirma 
screm ingleses, em companhia do Capitáo Nort, que aí perto depois 
tomou sítío, e fez outro forte, náo muito longe, de que depois os 
nossos tiveram notícia. E agora tornou lá o mesmo capitáo Pero Tei
xeira, por ordem do Governador, com a mesma ordem que para os 
holandeses lhe tinha dado. Esperamos com o favor divino o mesmo 
sucesso. 

Nesta ocasiáo se assinalaram alguns índios muito, mostrando grande 
valor nas escaramuc;;as, entre os quais um chamado Caragatajuba, Poti
guar, do Rio Grande. Indo a um assalto, vendo 3 canoas dos Índios 
naturais, aliados com os holandeses, toma a espada na boca, lanc;;a-se 
a nado, e as foi alagando urna e urna E saindo cm terra, as flechadas 
matou muitos deles. Em outro encontro com os holandeses viu este 
mesmo índio um deles de bom jeito. Arremete a ele, para o trazer 
vivo nos brac;;os, e sem dúvida o trouxera se lhe nao acudiram outros 
4 ou 5 holandeses que lho impediram as cutiladas, das quais todas 
se defendeu com urna rodela e com as máos, ainda que com algumas 
cutiladas, se meteu por baixo de uns paus e ramos, e se livrou deles. 
Outros fizeram outras cavalarias sem nunca morrer nenhum mais que 

os 3, que no princípio dissemos, e os dois soldados portugueses naquele 
primeiro encontro. E em todo este tempo era notável a for~a que 
estes índios faziam ao Capitáo, que os deixasse escalar o forte que 
eles se atreviam a entrar, mostrando-se enfadados da dilac;ao da guerra, 
querendo logo vir as maos com os inimigos. Mas o trabalho é que 
náo vem disto nenhum galardáo em nome de El-Rei. 

Recolhida toda a nossa gente ao Curupá com o Capitáo Pero Teixeira 
mandaram-se os prisioneiros (que eram oitenta pouco menos) para 
o Camutá, sertáo vizinho da nossa povoac;ao e cidade de Belém do 
Pará, donde o Governador depois os mandou buscar para este Mara
nháo os mais deles, ficando outros no mesmo Pará e outros no Caeté, 
nova Capitanía, no meio do caminho entre este Maranháo e Pará, 
para que, assim espalhados, nao reine tanta malícia. Porque, afora 
estes havia outros muitos, seus companheiros e parentes, tomados 
nas ocasióes passadas. 

Por este, e pelos mais sucessos passados, podemos entender que Deus 
Nosso Senhor favorece estas conquistas, e quer fundar nelas a Santa 
Fé, ainda que para isto faltam ainda obreiros e ministros do Evangelho, 
que se ocupem com o gentío, o qual negócio, com tudo o mais, 
depende de Sua Majestade favorecer este particular, com consignar 
alguma esmola aos que nisto ser houverem de ocupar. E é coisa c;;viden
te que para se evitar o comércio dos estrangeiros naquelas partes, 
nao tem Sua Majestade melhor meio, que pór ali religiosos, que domes
tiquem o gentío, para que assim nao os admitam a fazer tabaco. E 
ainda que náo pode haver ali religioso sem armas, contudo por de 
mais importancia tenho haver religiosos que armas, para o tal fim. 
Porque, por armas náo háo de deixar de vir estrangeiros a fazer tabaco, 
se o gentío lhes der entrada e lhes administrar as roc;arias para o 
tabaco, o qual eles nao podem fazer sem este ministério do gentio. 
( ... ) " 

· Bernardo Pereira de Berredo•, militar e fidalgo 
da Casa Real, foi governador do Estado do Maranhao 
e Grao-Pará entre 1718 e 1722. Nos anos de seu governo 
e estada na América portuguesa, Berredo coletou as infor
ma<;óes disponíveis para escrever a história da regiáo, 
trabalho que prosseguiu em Portugal até sua morte, em 
1748. No ano seguinte, sairia em Lisboa o volume dos 
Anais Históricos do Maranhao, que é um repositório 
denso de informa<;óes, freqüentemente de primeira mao, 
sobre a história colonial da regiao. Para os propósitos 
desta sec;áo, foram selecionados aquí alguns trechos da 
obra de Berredo sobre as guerras de conquista que os 
portugueses levaram a cabo no Estado do Maranháo. 

• Bernardo Perelra de Berredo, Anais Históricos do J::stado do Maranbáo, R.J, Tipo Editor 
Ltda (4a. ed.), 1988: 120·137,150·157. 292·295. 
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"( ... ) A este estado tinha o Capitao Matias de Albuquerque reduzido 
os seus súditos; e parecendo-lhe, por uns fundamentos tao regulares, 
que já os nao havia para recear a sua inconstancia, principalmente 
quando a subjugava com um presídio de trinta soldados todos de 
bom nome, passou a cidade de Sao Luís, chamado de seu pai para 
negócios importantes; mas aparecendo naquele mesmo sítio, logo de
pois da sua ausencia, uns índios do Pará, também tupinambás, despa
chados por Francisco Caldeira com cartas para Jerónimo de Albu
querque; um mui industrioso das mesmas aldeias do Cumá, que se 
chamava Amaro (criado com os padres da Cornpanhia de Jesus nas 
partes do Brasil, e muito apaixonado pelos franceses), tomou, e abriu 
as cartas, e fingindo que as sabia ler, asseverou diante dos principais: 
Que o assunto delas se reduzia, a que todos os tupinambás ficassem 
escravos; execUfáO, que tardaria só enquanto se náo entregassem 
ao capitao-mor. O que suposto, vissem eles o que determinavam, 
se nao queriam concorrer para a desgrat;a última da sua nat;áo, 
quando para fugír-lhe tinbam desamparado nas terras do Brasil 
os domicílios de que eram senbores, coma sucessao de tantas idades, 
injustissimamente perseguidos da mesma tirania portuguesa. 

Foi táo diabólica esta sugestáo, que penetrando logo a brutalidade 
de tantos bárbaros, assentaram uniformemente, em que se matassem 
todos os brancos, que lhes assistiam de presídio; e com o mesmo 
impulso da resoluc;ao a executaram naquela noite , deixando sepultadas 
para sempre no seu fatal letargo as inocentes vidas, que na fé sossegada 
de urna confianc;a tao mal merecida, descansavam sem o menor recelo; 
mas nao parou aqui táo horrorosa máquina, porque correu tanto mais 
adiante, que formaram também o novo projeto de passar a Tapuitapera, 
para que interessadas na subleva<;ao as suas aldeias, enüo se transpor
tarem a mesma ilha do Maranhao; donde já unidos a todos os parentes 
tupinambás seus habitadores, seguramente surpreenderiam a cidade 
de Sao Luis, que reduzida a cinzas ficaria extinto por aquela parte 
o nome portugues. 

Pareceram sem dúvida sobrenaturais todas estas medidas na bárbara 
rudeza daqueles tapuias; porém permitiu a alta Providencia, que ficas
sem eles castigados; porque buscando logo muito bem armados o 
seu Capitáo Matias de Albuquerque, que esperavam todos os instantes, 
por mais que o encontraram no mesmo lugar de Tapuitapera com 
poucos soldados já de viagem para a outra banda do Cumá, totalmente 
alheio de urna trai<;ao tao abominavél, revelando-Iba um dos mesmos 
índios compreendidos nela, tampouco se deixou sufocar de um tal 
acidente o valeroso animo de que se compunha, que atacado de tantos 
inimigos, nao só os obrigou a retroceder com vergonhosa fuga, mas 
também socorrido prontamente do pai com as notícias da vitória; 
como se achou com cinqüenta soldados, que governava o Capitáo 
Manuel Pires, oficial de muita distinc:;ao, e duzentos índios dos de 
melhor nome, seguiu o alcance dos mesmos tapuias pela distancia 
de cinqüenta léguas, com um nobre desprezo das asperezas dos cami
nhos. 

Porém aqueles bárbaros, que conheciam bem a qualídade do terreno, 
a que o tinham levado, sabcndo enea.o aproveitar-se dela, se via já 
acometido das suas emboscadas com desacosrumada disciplina, apren-
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dida toda nas experiencias próprias do seu fatal estrago; quando que
rendo dar algum breve descanso as fatigadas tropas, para melhor segu
rar na restituic:;áo das for<;as naturais a felicidade da empresa, a que 
os conduzia o seu grande valor, se fortificou sobre a mesma marcha, 
levantando a toda a diligencia urna trincheira de faxina; mas como 
os inimigos, por esta ac:;áo táo militar erradamente discorrendo que 
já os repeitava, o atacaram com muito maior arrojamento; para casti
gá-lo Matias de Albuquerque, como novo delito, tomou a generosa 
resoluc:;ao de se pór na campanha; e nao necessitando de provocar 
os seus soldados para os esforc:;os do combate (a que também se 
convidavam, como justa vinganc:;a das aleivosas mortes dos seus amigos, 
e parentes ) , entrou logo nele com táo valentes golpes, que apesar 
da mais desesperada oposic;áo, se acharam sem emprego dentro de 
poucas horas, sendo a maior parte de tantas vidas despojo da vitória 
que celebrou em 3 de fevereíro. 

O Capitao Manuel Pires se sinalou bcm nesta ocasiáo; mas o seu coman
dante com muitas vantagens, porque tirou dela táo honrosos créditos 
de valeroso, como de soldado, no militar acordo com que meteu 
os seus nos maiores perigos; e é lástima sem dúvida, que merecendo 
todos as recomendac:;óes da posteridade, me falta para elas a memória 
dos nomes. 

Bem-quisera Matias de Albuquerque exercitar mais o seu guerreiro 
espírito, nao só estimulado dos naturais impulsos, mas também da 
vingan<;a, por lhe parecer leve, a que tinha tomado naqueles bárbaros, 
quando a regulava pelas justas medidas de tao enorme culpa; porém 
embarac;ado das disposic:;óes do seu regimento, se recolheu por mar 
ao Maranháo nas muitas canoas, que acrescentaram o despojo, servindo 
agora para a comodidade do transporte, depois para o aparato do 
triunfo. 

Gozou bem da felicidadc do sucesso a Capitanía do Maranháo; porém 
como os vencidos logo que executaram o bárbaro projeto da sua 
aleivosia, ufanos da ac;áo, a participaram por ligeiros avisos aos parentes, 
sentiría um fatal contratempo o corac:;ao de Francisco Caldeira, se 
nao fosse maior o seu valor, que os acidentes da fortuna; porque 
os tupinambás desta capitanía também comunicando com igual diligen
cia tamanha novidade a todas as aldeias da sua nac:;áo, se sublevaram 
em um mesmo dia as que ficavam mais na vizinhanc:;a da cidade; mas 
informado logo de tudo o capitao-mor, soube usar de sorte da sua 
atividade, e desafogo, que ordenou prontamente ao sargento-mor da
quela conquista Diogo Botelho da Vide (natural da víla de Figueiró 
dos Vinhos, na Provincia da Bcira), que comos Capitaes de Infantaria 
Álvaro Neto, e Gaspar de Frcitas de Macedo (já promovido a este 
posto depois do combate naval do ano passado) buscasse aqueles 
bárbaros, para que, primeiro que o contágio mortal das suas práticas, 
contaminasse os animos de todos os mais da nossa obediencia, lhes 
servissem de eficaz remédio preservativo as informac:;óes do seu estra
go, como merecida demonstrac:;ao da reta justi<;a. 

Executou Diogo Bo telho esta militar ordem, e tao inteiramente, que 
descarregando os primeiros golpes na aldeia do Caju (que além de 
ser urna das mais populosas dos mesmos indios, estava fornecida de 
todas as outras, como escolhida prac:;a de armas para a oposic:;ao dos 



nossos progressos) a escalou com urna tal braveza, que dentro em 
poucas horas se nao viam já neta mais que ruínas, e cadáveres; a 
que só deixavam de fazer companhia os que se souberam aproveitac 
do remédio da fuga; mas como depois de reduzir tudo a horrorosas 
cinzas, passando a aldeía de Mortigura, achou neta a certeza, de que 
o terror em que tinha posto os inimigos, os iuranhara na aspereza 
dos matos, por onde ;~ náo podía seguí-los, destacou para o sertáo 
do Iguapé ao Capita.o Gaspar de Freitas com urna partida de dezessete 
soldados, e muito maior número de índios de guerra, e se recolheu 
a prac;a do Pará com todas as mais forc;as da sua expedi<;áo. 

Chegou Gaspar de Freitas as vizinhanc;as do Iguapé; e sabendo logo 
que tinham padecido aleivosamente todos os soldados do Pará, que 
lá andavam resgatando farinhas para a guarnic;ao da fortaleza, mandou 
também arcabuziar na primeira aldeia dois tupinambás, mensageiros 
da nova do levantamento da sua nac;ao; mas continuando a mesma 
marcha, achou já com as armas nas máos todos aqueles índios. 

Intentou ele retirar-se por falta de forc;as; porém já a tempo se via 
cercado da multidáo dos bárbaros, quando para buscar alguma saída 
pela parte do mar, que lhe flcava sendo menos perigosa, lhe faltava 
também cmbarcac;óes; mas a fidelidade de um destemido índio, dos 
que o acompanhavam, que sabia bem onde se achava surta urna lancha 
grande, em que tinham ido aqueles soldados, que traidoramente pade
ceram, lha conduziu depois de tres días até a vizinhanc;a do mesmo 
sítio, que sustentava ainda a sua constancia na oposi<;áo de tantos 
inimigos; e rompendo entáo por todos eles, se meteu a seu bordo 
com resoluc;áo táo valerosa, que atacado logo pelos esforc;os últimos 
da sua Cereza, pagaram muitos o seu arrojamento com a perda das 
vidas. 

Contudo, passados poucos dias, mal convalecidos os tupinambás do 
primeiro terror com a retirada do Capitáo Gaspar de Freitas, se atreve· 
ram de novo a formar corpo das maiores forc;as da sua na<;áo, e mais 
aliadas no rio Guamá, em um sitio muito acomodado para a sua defensa, 
pouco distante da mesma cidade de Belém, que para a natural conser
vac;áo raras vezes faltou a disciplina aínda as mesmas feras: mas Fran
cisco Caldeira, que conhecia bem o grande dano, que se seguía a 
capitanía da vizinhanc;a daqueles bárbaros, para embarac;ar a sua uniao, 
ordenou logo ao Alferes Francisco de Medina, que coro vinte soldados 
escolhidos os atacasse no mesmo quartel. 

Eram pequenas forc;as para tamanha ac;áo; mas este oficial, que se 
agradava sempre das maiores, a intentava já com destemido animo, 
quando acometido de duas canoas dos mesmos inimigos, bem guarne· 
cidas de gente de guerra, as abordou táo valerosamente, que entradas 
a espada, foram poucos os que se salvaram dos seus pesados golpes, 
valendo-se da terca, que tomaram a nado; e como a estes, fazendo 
o caminho para o seu quartel por dentro dos matos, lhes ficava táo 
breve, como seguro, pelo cabal conhecimento que tinham dele, ao 
mesmo tempo que pelo rio náo podia vencer-se em multas horas; 
ponderando Francisco de Medina, que retirados, como sucedeu, aque-

les tapuias com o primeiro aviso, lhe deixavam inúteis todos os scus 
esforc;os, se recolheu para a Cidade do Pará com mais esta vitória, 
última memória militar nas do presente ano. ( ... ) 

Sossegada esta perturbac;ao, atendía só Antonio de Albuquerque as 
obrigac;óes do seu ministério, quando recebeu apressados avisos, de 
que pelo rio Gurupi caminhavam os índios tupinambás do levanta· 
mento do Maranháo a unir-se com os seus nacionais da Capitanía 
do Pará; e ainda que a marcha lhe ficava distante, como regulando-a 
pelo costume de todo o gentío, sabia bem que havia de ser muito 
vagorosa, tomou logo a resoluc;áo de os atacar nela, já com as espe· 
ranc;as, de que vencería toda a dificuldade a boa diligencia; maiormente 
quando por aclama<;áo universal a encarregou a seu irmáo Matias 
de Albuquerque, interessado por todos os princípios na felicidade 
do sucesso. 

Deu logo Antonio de Albuquerque todas as providencias, que julgou 
necessárias a esta expedic;áo; e no dia 24 de agosto passou o coman· 
dante dela a terra firme de Tapuitapera com cinqüenta soldados, e 
seiscentos tapuias, opostos todos aos tupinambás, e aliados da capitanía, 
pouco avultadas for<;as para as formidáveis dos inimigos, porém muito 
robustas pela qualidade; porque os primeiros iam empenhados nos 
adiantamentos da sua honra, e todos na vingan<;a; uns como merecida 
satisfac;áo do bárbaro insulto do Cumá (que além da ofensa pública, 
a avaliava a sua justa dor também como própria ), e os outros só 
por ódio, que fundando-se as mais das vezes em matérias táo leves, 
que se devem tratar como ridículas, traz quase sempre separadas todas 
as nac;óes daquele gentilismo, o que podemos atribuir as disposic;óes 
da alta Providencia; porque unidas etas por aqueta parte para a ruína 
da cristandade, até ficaria a conservac;ao moralmente impossível. 

Fez a revista Matias de Albuquerque de toda a sua gente; e como 
a reputava pela estimac;ao, e nao pelo corpo, lhe parecía já pouco 
crescido o agigantado dos tupinambás para o despojo da vítória, sendo 
tais os seguros, com que marchava para ela, que venceu mais de 
cento e cinqüenta léguas pelas asperezas do sertáo em táo pouco 
tempo, que até pareceu que náo cabía nele a mesma brevidade, quando 
se regulava pela conta dos días. 

Já nas vizinhan<;as do Pará se chegou a pór sobre os inimigos; e lembran· 
do só aos seus soldados, que eram aqueles os mesmos que buscavam, 
assim as virtuosas ambic;óes da fama, como os estímulos da sua justa 
ira, a primeira voz, para que entrassem no combate, foi o seu exemplo; 
o qual obrou em todos com tal eficácia, que nao havia golpe, que 
náo custasse vida; e já desesperados aqueles bárbaros da resistencia 
deles, os que restavam, que nao eram muitos, encomendaram a sua 
salvac;áo ao amparo dos matos; mas nao se póde aproveitar da mesma 
fortuna (oprimido sem dúvida do grande peso da sua culpa) o célebre 
Amaro, intérprete das cartas do Capitáo-Mor Francisco Caldeira, prin· 
cipal incentivo da sublevac;ao dos tupinambás; porque caindo nas maos 
dos vitoriosos, achou o castigo da sua aleivosia na horrorosa boca 
de urna bombarda. 
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Ainda seguiu o valeroso comandante por repetidas marchas as conse
qüencias da vitória; mas vendo, que o terror, cm que tinha posto 
todos aqueles bárbaros, fazia já inúteis as suas fadigas, a foi celebrar 
depois de quatro meses na companhia dos seus amigos, e parentes, 
onde conseguiu por merecido premio das suas ac;óes o mais honroso 
fruto nas aclamac;óes delas. 

Na Capitanía do Gráo-Pará náo vivia também ocioso o seu Capitáo-Mor 
Francisco Caldeira; e ordenando a Pedro Teixeira (já promovido ao 
posto de capitiio de infantaria por patente real), que a bordo de urna 
lancha, guarnecida de trinta soldados, fosse resgatar um hornero, que 
estava cativo de urna nac;áo tapuia, por compra que havia feito dele 
aos tupinambás, quando se levantaram, e ajustasse pazes com todo 
o gentilismo, que quisesse admiti-las, nao sendo do compreendido 
na tal sublevac;áo, desempenhou bem ambos os encargos; mas saindo 
já dos carabobocas para a cidade de Belém, se puseram na sua proa 
os mesmos rebeldes, auxiliados de muito mais gentío da sua devoc;áo, 
com grande número de canoas, armadas cm guerra. 

Bem entendeu Pedro Teixeira, que na oposic;ao de tantos bárbaros 
faria formoso aquele dia; porém eles, que na assistencia das suas luzes 
se nao atreveram a entrar na peleja com urnas tais vantagens, discor
rendo também (como todos os índios mexicanos na conquista do 
famoso Cortés) que os imortais espíritos, que supunham nos europeus, 
eram intluídos dos raios do Sol, logo que este planeta levou o seu 
giro a outro hemisfério, buscando entiio a Pedro Teixeira, que já sentía 
como malograda a concebida glória da ac;iio, o atacaram com tanto 
arrojamento, que ainda antes de abordá-lo, soberbamente se desvane
ciam com as aclamac;oes de vencedores; mas este comandante, que 
se náo enganava com as promessas da valentía do seu animo, as fez 
tiio verdadeiras, que durante o combate toda a noite, com igual cons
tancia os derrotou inteiramente, sendo o melhor, e mais abonado 
testemunho de tamanha vitória os seus mesmos despojos: justíssimo 
castigo da superstic;áo, e rebeldía daqueles in.fiéis. ( ... ) 

Com feliz viagem entrou naquela capital Rui Vaz de Siqueira; porém 
tiio revestido da maís política dissimulac;áo, que generosamente rece
beu as satisfac;óes do senado da Camara na frouxidao da sua obediencia, 
culpando s6 neta o Capitiio-Mor Francisco de Seixas, como cabec;a 
da capitanía; e achando já prontas as prevenc;óes, que tinha disposto 
o ano passado para o justo castigo dos bárbaros tapuias do Urubu, 
determínou assistir a ele: mas vendo logo (que) náo podía vencer 
com a brevídade, que era necessária os fortes embarac;os, que aínda 
se opunham a expedíc;ao da sua pessoa, nomeou por seu tenente
general a Pedro da Costa Favela, que saiu do río de Belém do Pará 
em 6 de setembro com urna armada de trinta e quatro canoas, que 
guarneciam quatro companhias de ínfantaria, governadas pelos Capi
tiies Francisco País, Joiio Duarte Franco, Francisco da Fonseca e Gou
veia, e Francisco de Valadares Souto-Maíor, fazendo este último o 
oficio também de ajudante de tenente-general, e o primeiro de sargen
to-mor, a que assistiam por ajudantes Manuel Coelho, Antonio Correia 
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Lobo, Manuel Coutinho e Antonio Manso, e quinhentos índios, que 
obedeciam aos principais das suas nac;óes; e depois de alguns dias 
de favorável navega<;áo, tomou terra na grande aldeia dos tapajós, 
a que dá o nome um dos soberbos rios, que desembocam no das 
Amazonas, como já fica referido. 

Aquí se deteve Pedro da Costa até 24 de outubro na proveitosa recon
duc;áo de muitos principais da sujeic;iio do Estado, que atemorizados 
dos belicosos caboquenas, e guanevenas, a que náo podiam fazer oposi· 
<;áo por falta de for<;as, se refugiaram com todos os vassalos no centro 
dos sertóes dos seus próprios domínios: e buscando agora menos 
a guerra, que os ameac;ava, do que a sua vinganc;a, a seguravam no 
valeroso brac;o de Pedro da Costa, que se fez a vela naquele mesmo 
dia na derrota do primeiro porto dos inímigos, em que entrou ditosa
mente em 25 de novembro. 

Oesembarcou logo as suas tropas; e separando delas as que lhe parece
ram necessárias para a defesa das embarcac;óes, que segurou bem 
com urna trincheira sobre o mesmo porto, com todas as mais se pós 
em marcha, na qual o deixarei penetrando destemidamente os ásperos 
sertóes daqueles bárbaros, por pertencer ao ano seguinte a rela<;áo 
deste sucesso na ordem das memórias. 

O guerreiro espírito do governador, que náo sossegava na expedic;ao 
das suas providencias para o castigo dos índios aleivosos, sem que 
de mais perta interessasse nele a mesma pessoa, logo que despediu 
o seu tenente-general, se empregou todo na formatura de novos esfor
c;os; e seguido dos maiores do Estado, depois de vencidos os fortes 
embarac;os, que se lhe opunham, saiu da cidadc de Belém pelos princi
pios de novembro na direitura da fortaleza do Curupá, onde desem· 
barcou dentro de poucos dias; mas ainda que se adiantou a toda a 
diligencia da sua atividade até a grande aldeia, que recebeu o nome 
dorio Xingu, como as dependencias do governo político das capitanías 
o chamaram com pressa, nao contínuou naquela jornada, muito apesar 
dos marcíais ardores, que o conduziam; e encarregando um crescido 
socorro ao Sargento-Mor Antonio da Costa, se recolheu ao Pará já 
no fim <leste ano, último sucesso para as memórias dele. 

Entrou a nova sucessáo de 1665, e o Sargento-Mor Antonio da Costa, 
que seguia os passos do tenente-general, o achou já bem ensangüentado 
no merecido ac;oute dos inimigos; mas reforc;ado mais com este 
socorro, multiplicou tanto os seus estragos, que chorou o último a 
aleivosia daqueles tapuias no fatal incendio de trezentas aldeias, depois 
da mortandade de setecentos homens dos mais valerosos das suas 
nac;óes, e o cativeiro de quatrocentos, que arrastando cadeias na cidade 
de Belém do Pará, como aparatos da vitó ría, fizeram maior a celebridad e 
nos interesses dela. Todos os que se acharam nesta expedic;áo tiio 
cheia de perigos, granjearam créditos para a sua fama; porém além 
dos oficiais já nomeados, só nos deixou especial memória, na distinc;ao 
do nome o Alferes Antonio de Oliveira. ( ... )" 



Resistencia Indígena 

Entre outros grupos que se notabilizaram pela 
teimosa resistencia aos colonizadores, estao os índios 
Janduí ( Otshukayana ), localizados nos sertóes do nor
deste brasileiro entre Pernambuco, Rio Grande do Norte 
e Ceará, que, ao longo de todo o século XVII, lutaram, 
duramente, contra os portugueses. No período de domi
nac;ao holandesa do Nordeste ( 1630-1654), os vários 
grupos indígenas dessa regiao, submetidos ao domínio 
brutal dos capitaes-mores e dos colonos portugueses, 
mostraram-se sensíveis a política mais branda dos holan
deses e aliaram-se a eles em grande número. Alfredo 
de Carvalho, no texto que dedica a Jacob Rabbi, mostra 
que os holandeses nao só garantiram a alianc;a com os 
índios no Brasil, mas, em algumas ocasióes, conseguiram 
juntar as suas expedic;óes tropas auxiliares de índios brasi-, 
leiros em tentativas de estabelecimento na Africa e em 
outras partes da América do Sul ( 1 ). Assim, em 1641, 
duzentos índios brasileiros participaram das tropas com 
qQe o Tenente-Coronel Henderson tomou Angola aos 
portugueses. A reconquista dessa possessáo na África oci
dental por Salvador Correia de Sá, govemador do Rio 
de Janeiro, teve também o concurso de índios, dessa 
vez aliados voluntários ou forc;ados dos portugueses. Sa
be-se também que a expedic;ao holandesa do Almirante 
Hendrik Brouwer, para conquistar o Chile, foi feita com 
a participac;áo de índios do nordeste brasileiro. 

Entre os línguas preparados cuidadosamente pe
los holandeses para o trabalho com os índios, destaca
ram-se, entre os)anduí,Jacob Rabbi, já citado, e Rouloux 
Baro. Sobre o primeiro, Alfredo de Carvalho reúne algu
mas informac;óes de interesse: 

"Os agentes, ou intérpretes, revestidos de caráter oficial e de autori
dade militar, arregimentavam as hordas selvagens, ensinavam-lhes os 
rudimentos duma tática elementar, conduziam-nas a guerra e resídiam 
nas suas tabas, em tempo de paz, na mais -perfeita identificac;áo com 

(l ) CARVAI.HO, 1929. 

a vida rústica. O cargo exigia, porém, qualidades singulares de energía 
e de bravura, desprendimento de todo conforto, e aptidóes lingüísticas 
pouco comuns; por isso nao foram muitos os seus ocupantes. ( ... ) 
Jacob Rabe, Raby, ou Rabbi, conforme diversamente lhe grafaram o 
nome, era um israelita alernao, natural do condado de Waldeck e, 
segundo Barleus, veio para o Brasil em 16 3 7, acompanhando a Maurício 
de Nassau; acrescenta o citado historiador ter ele vivido quatro anos 
entre os tapuios, aprendendo a sua língua, adotando os seus hábitos 
e granjeando grande favor junto ao chefe Nhandúi, guerreíro macróbio, 
tao solerte quao truculento. O que sabemos dos atos de Rabe nos 
permite reconstituir a sua fisionomía moral como um aventureiro 
rude e brutal, valente e cruel, astuto e cúpido ( ... ). Prestigioso e temido 
entre os tapuios era igualmente desadorado pelos portugueses e detes
tado pelos tlamengos; uns e outros viam nele, menos o herege da 
abominada seita deicida, que o homem branco voluntariamente degra
dado ao estreito convívio do mais dcsprezível gentio. O nosso cronista 
Fr. Raphael de Jesus chamou-o de · "aleivojo Jacobo" · e dissc ser 
. "fementido por nascimento, salvagem por habita~áo, cruel por uso 
e bárbaro por trato" · e Nieuhof, seu compatriota, nao lhe poupou 
os epítetos de roover( salteador) e de schurk ( bargante) ( ... ). " ( CARVA
LHO, 1929: 166-169) 

A frente dos bandos Janduí, )acob Rabbi assolou 
os sertóes do nordeste, atacando povoac;óes e fazendas 
de portugueses e nao se recusando mesmo ao massacre 
indiscriminado de populac;óes vencidas, como aconteceu 
em Cunhaú em 1645. As ac;óes de Rabbi e seus índios, 
que nem sempre distinguiam inimigos de aliados, acaba
ram por determinar sua execu~ao pelos holandeses. O 
sucessor de Jacob Rabbi foi Rouloux ( Rolph) Baro. Intér
prete tao eficiente quanto Rabbi, mas menos rude, se 
dedicou também aos índios J anduí, deixando deles urna 
memória, a Rela~iio da Viagem ao País dos Tapuia, 
de que adiante se transcrevem alguns trechos ( 2). 

Depois da expulsáo dos holandeses, as autoridades 
portuguesas desenvolveram urna campanha sistemática 
de extermínio contra os índios do nordeste, reais ou 
supostos aliados daqueles. Foi a chamada Guerra dos 
Bárbaros, que se estendeu até comec;os do século XVIII 
em todo o nordeste, da Bahía ao Maranhao, e da qual ·· 

(2) BARO, 1979. 
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há muitos documentos e registros, recolhidos por Afonso 
Taunay ( 3 ), pelo Barao de Studart ( 4) e em várias outras 
fontes. A documentac;ao oficial da corte de Lisboa mostra 
o empenho do reino em prosseguir essas a<;óes sistemá
ticas contra os índios. Exemplo disso .é a Carta Régia 
de 9 de janeiro de 1662*, dirigida ao governador do 
Brasil pela rainha D. Luiza de Gusmao, viúva do reí D. 
Joáo IV, e que é em parte transcrita a seguir. 

• Carta Régia da Rainha de Portugal O. Lulza de Gusmao. O original se encomra na Torre 
do Tombo, lisboa. A edic;ao utilizada é a que está publicada nos Documentos Históricos 
da Biblioteca Nacional. vol. 66. Río de Janclro, Typ. Balista de Souza, 1944: 176· ¡ 77. 

"O Capitáo-mor da Paraíba, Matias de Albuquerque Maranháo, entre 
outras cousas me deu conta de como os índios bárbaros judeus (sic), 
residentes no distrito e sertáo da dita Capitania, em vinganc;a de Joáo 
Fernandes Vieira (quando governava aqueta pra<;a) haver mandado 
prender cm ferros, a dois filhos do seu principal e se haver remetido 
a este Reino quatro índios da mesma nac;áo que eu mandei vir a 
esta Corte e ceceando que se use o mesmo alguns dos seus principais 
estáo rebelados e declarados inimigos em tanto que já mataram alguma 
gente dos moradores do Rio Grande e no mais tem causado tanto 
receio que trataram de fazer suas casas fortes, em que se possam 
defender dos repentinos assaltos que aqueles bárbaros costumam dar 
e que conviria fazer-lhes guerra, com que se extingam de urna vez 
por se náo criar neles e cm seu valor pelo incansável exercício que 
tem na guerra outros araucanos, como em Índias de Castela, por terem 
já muita quantidade de cavalos, em que se exercitam com a doutrina 
que lhes deixaram os holandeses. E que sendo eu servido de que 
ele Matias de Albuquerque lhes fizesse a guerra, se oferecia a faze-la 
e conseguí-la com pouco dispendio de minha Fazenda por razáo de 
seu sobrinho Diogo Coelho de Albuquerque, na Capitanía do Ceará 
aonde me estava servindo, ter a sua obediencia outras na<;óes de bárba
ros, contrários aos Jandeus que dando-lhes pelas espaldas nao poderiam 
escapar, nem ter retirada. E porque esta matéria é de suma importancia 
a quietac;áo de todo esse Estado, vos encomendo muito que conside
rando tudo o que Matias de Albuquerque representa e oferece em 
razáo da guerra que diz convém fazer-lhe, aliás, fazer-se a estes índios 
e o modo dela comunicando-vos com ele ( ... ). " 

A despeito dessa campanha oficial e sistemática 
de extermínio dos índios do nordeste, de que partici
param tropas regulares, milícias de colonos e ter<;os de 

(3)TAUNAY, 1936. 
( 4) .. Documentos para a História do Brasil e especialmente a do Ccará", Colle<;áo Studan , 
Revista do lnstlt"to do Ceará, Fortaleza, 3 7, 1923. 
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bandeirantes paulistas, como Domingos Jorge Velho, Ma
tias Cardoso e Moraes Navarro, os índios Janduí nao ha
viam ainda sido eliminados ou dominados nos dois ou 
tres últimos anos do século XVII, como testemunham 
documentos e declara~óes de Moraes Navarro, de seu 
tenente Pedro Carrilho de Andrade e do padre jesuíta 
Joam Guinzel, citados em outras se<;óes deste livro. 

• Pierre Moureau & Rouloux Baro, "Relac;áo da Viagem de Roulox Baro ( ... ) ao país dos 
tapuias, na terra firme do Br:asil. Comec;ada no dla tcés de abril de 1647 e terminada no 
dia quatorze de julho do mesmo ano". Em: Histórfa das Últimas Lutas no Brasil entre 
Holandeses e Pvrtug"eses e Rela<¡do da Viagem ao País dos Tapuias, Sao Paulo/Belo Hori
zonte, EDUSP/ltatlaia, 1979: 92· I 07. 

"Relac;áo da Viagem de Roulox Baro 

Intérprete e embaixador ordinário da Companhia das Índias Ociden
tais, da parte dos Ilustríssimos Senhores das Províncias Unidas, ao 
país dos tapuias, na t~rra firme do Brasil 

Comec;ada a tres de abril de 1647 e terminada a 14 de julho do 
mesmo ano. 

No dia 3 de abril de 164 7 recebi dos nobres e poderosos Senhores 
Presidente e Conselheiros que representam o alto e soberano governo 
do Brasil, em nome dos altíssimos e poderosíssimos Estados Gerais 
das Províncias Unidas dos Países Baixos, Sua Alteza o Príncipe de 
Orange e a nobre Companhia das Índias Orientais, ordem de dirigir-me 
ao país dos tapuias, vizinhos do governo do Río Grande, a fim de 
com eles tratar, seguindo as instruc;óes contidas na minha comissáo. 

Preparei-me imediatamente para partir e tomei para acompanhar-me 
Joáo Straffi, brasiliano, tres tapuias e quatro cáes, para termos em 
caminho com que cac;ar e obter alimento. 

Saímos no dia seguinte do lugar denominado Incarening~ situado 
na mencionada província do Rio Grande, onde eu morava, e passamos 
em frente a casa do Tenente-Coronel Garstman, que fica próxima 
ao Rio Camaragibe, e como náo pudéssemos vadeá-lo nem atravessá-lo 
a nado, po r ser muito largo, tomamos o caminho da Campina, a direita, 
onde dormimos. ( ... ) 

No dia 21 , além dos homens que tinha comigo, tomei dois na aldeia 
dos brasilianos, para nos conduzirem ao outro lado do rio, onde chega
mos aproximadamente ao meio-dia. Vieram ao nosso encontro dez 
tapuias que tinham atravessado o Rio Potengi a nado e entre eles 
estava Muroti, filho do velho Janduí, seu rei. Comunicou-me que seu 
pai mandara dizer-me para vir encontrá-lo logo, pois o inimigo lhe 
pedira sua colabora<;áo. Retruq~ei-lhe que havia tres semanas deixara 
minha casa para defrontar o rei seu pai e fora impedido pela enchente. 
Respondeu-me que me ensinaria um lugar pelo qual facilmente eu 
poderia passar com os meus. ( ... ) 



No dia seguinte atravessamos a nado o Rio Monpabu, cujo curso é 
extremamente violento. Tendo feito fogo na outra margem, a fim 
de secar nossas roupas, os homens de Muroti pediram-me permissao 
para ir ca~ar e pegar alguns animais no curra! de André Claesen, 
o que lhes recusei, dizendo-lhes que havia suficiente nos bosques 
e campos sem entrar nos parques dos particulares; e ameacei de mandar 
amarrar a urna árvore o primeiro que o tentasse. Eles me redarguiram 
que logo que me deixassem iriam matar tudo que pudessem pegar 
no mencionado curral. Disse-lhes que se eles o fizessem eu saberla 
como tratá-los. - "E que nos farás? perguntaram." - "Compete a 
ti ou aos holandeses agir contra nós? Pois mesmo que tivéssemos 
cometido toda sorte de maldades, como recentemente fizeram os 
do Ceará, viríeis sempre procurar-nos tendo em vista a paz". 

Respondi-lhes que de tal modo castigaría os do Ceará pela sua trai~áo, 
que isso lhes serviría a eles próprios de exemplo e que, se eu me 
havia fiado neles, no passado, doravante deles descorifiaria. Entáo, 
para mostrar que pouco ligavam ao que eu lhes afirmava, entraram 
no dito curral e apossaram-se de duas vacas, que queriam matar. Dirigin
do-me a Muroti, avisei-o de que me queixaria a seu pai, que nao 
o mandara ao meu encontro para comportar-se mal. Jurel que qualquer 
deles que descesse, daí em diante, ao Rio Grande sem a senha que 
cu próprio daría a Janduí, seria preso no forte e que eu o castigaría 
a minha discric;áo. Muroti nada retrucou e, tendo anoitecido, fomos 
repousar. 

No dia 27, tomamos o caminho chamado de Garstman, lugar para 
onde se haviam retirado recentemente os nossos inimigos, repelidos 
pelos habitantes da aldeia dos selvagens nossos amigos, situada em 
nossa Capitanía, onde o Ministro Stetten foi ferido ao voltar de urna 
mina de ouro, que ficava do lado do poente do nosso Castelo do 
Rio Grande e atingimos o lugar em que janduí tinha acampado com 
sua gente, quando o povo de Cunhaú foi massacrado pelos habitantes 
seus vizinhos junto com os portugueses. O maior cuidado que tiveram 
Muroti e seus acompanhantes foi o de reunir os ossos dos que haviam 
sido mortos oeste combate de Cunhaú e de guardá-los cuidadosamente 
para a ocasiao que mencionaremos mais adiante. ( ... ) 

De manhá cedinho, ordenei que fossem procurar o anctao e, cerca 
de meio-dia, um dos que eu enviara, chamado Mandubi, chegou de 
volta e disse-me que trazia em sua companhia um grande bando de 
brasilianos, que iriam habitar perto da Aldeia de Vvioauin, caso eu 
lhes quisesse dar um salvo-conduto. Perguntei-lhes como sabiam da 
minha chegada e porque me pediam salvo-conduto; se tinham feíto 
mal a alguém, urna vez que queriam mudar de residencia. Responderam 
que sabiam muito bem da minha chegada, que os oficiais dos brasilianos 
residentes mais abaixo os amea~avam constantemente de expulsáo, 
e, por isso, tinham resolvido procurar outra morada, ligando-se aos 
tapuias, a fim de facilmente conseguir víveres nas matas para eles 
próprios, suas mulheres e crianc;as. Sofriam muito no lugar que queriam 
dei.xar e, estando no mato, poderiam resistir a seus inimigos e servir 
a seus amigos. Desejavam construir urna grande aldeia e mantee-se 
cm paz pelo seu número, sem nada temer, sustentando o esforc;o 
da guerra, se isso fosse necessário. 

Propus a todos esses brasilianos que, se prometessem nada tentar 
contra os holandeses e seus aliados, mas, ao contrário, seguir o seu 
partido e interesses pecante e contra todos, serem amigos de seus 
amigos e inimigos de seus inimigos, bem como avisar-me de tudo 
quanto se tramasse contr4 eles no Rio Grande, onde eu morava, eu 
os receberia sob a minha prote\:áO e salvaguarda. Assim me juraram, 
prometendo-me conduzir incontinenti a minha presenc;a todos os de 
seu grupo, a fim de fazerem o mesmo, desde que cu lhes desse o 
salvo-conduto que pediam, esperando a aprova\:áO dos Nobres Pode
rosos e o consentimento dos senhores da Companhia das Índias Oci· 
dentais. ( ... ) 

No dia 22, dois tapuias vieram dizer-me que Janduí se dispunha a 
marchar contra o inimigo. Resolví, imediatamente, juntar-me a ele. 
Diego pediu-me para esperá-lo até que reunisse os seus homens. Pela 
tarde chegaram tres filhos do velho Arara, que me presentearam com 
mel silvestre. 

Tendo Diego me indicado com o dedo o lugar onde acreditava que 
eu poderia encontrar Janduí, partindo do sul para o norte, escolhemos 
ao acaso nosso caminho, o qual estava coberto de grandes formigas 
chamadas capiaira, que íamos comendo enquanto caminhávamos, com 
um pouco de milho, até que topamos com um rio chamado Turracoa, 
que corre da Serra Vvarhauaa, descendo ao mar pelo lado do sul. 
( ... ) 
No dia 26, cerca de meio-dia, o bom anciáo Janduí chegou com todos 
os seus homens; abrac;aram-se gritando, chorando, saltando, pelo espa
<;o de mais de duas horas. lsto terminado, apresentei-me a ele e, depois 
de. saudá-lo, disse-lhe que estava contentíssimo pelo seu feliz retorno. 
Agradeceu-me, dizendo que eu era bem-vindo e perguntou-me se havia 
alguma novidade entre nós outros, os holandeses, que tivesse motivado 
a minha viagem. Respondi-lhe que, grac;as a Deus, náo sofríamos qual
quer falta; tínhamos recebido socorro e hortali~as da Holanda, e depois 
disso nossa for\:a volante se apoderara do Rio Sáo Francisco e a nossa 
armada conquistara aos portugueses a Ilha de Itaparica e tres léguas 
de terra na Baía de Todos os Santos. Retrucou-me que tinha ouvido 
justamente o contrário da gente de Camaráo, que lhe assegurara que 
nós estávamos em tal estado de penúria que dentro em breve seríamos 
forc;ados a nos render. Perguntei·lhe onde estavam esses mentirosos; 
replicou-me que ignorava, embora logo que fora informado tivesse 
ele próprio corrido atrás deles, para picá-los em pedac;os. Depois fez 
trazer machados, machadinhas, foices e outros objetos, e acrescentou: 
- "Eis aqui os presentes que me enviaram há pouco, convidando-me 
para seguir o seu partido contra vós outros, holandeses, prometen
do-me mandar muitos outros, caso eu quisesse ser dos seus. Veja 
estes machados, estas machadinhas, estas foices, estes facoes e outros 
instrumentos de ferro; a menor pe\:a vale mais que tudo aquilo que 
os vossos Senhores holandeses jamais me enviaram". 

Náo soube que responder-lhe, sendo obrigado a perguntar-lhe se so· 
mente por causa <lestes belos presentes que os portugueses lhe haviam 
dado, quería ele romper conosco, contra sua promessa. - "Tu bem 
saberias responder-me, que se eu tivcsse podido alcan\:á-los, nao sobra· 
ria ninguém. E foi por isso que te enviei o meu filho Muroti, que 
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deve ter-te dito que eu os perseguí até o Rio Pa.raíba e obriguei-os 
a atravessá-lo a nado."( ... ) 

janduí, de volta, dirigiu-me estas palavras: - "Que dizes, meu ftlho? 
Este jogo náo te parece divertido?" Respondi-lhe que sim e que me 
comprazia ve-lo táo robusto e desemba.rac;ado. Pós-se a rir e pergun
tou-me porque náo lhe trouxera fumo, e se náo sabia que o que 
plantara se perdera por causa das chuvas, com urna boa parte do 
seu milho. Respondi-lhe que seu filho Muroti pudera ver como a 
enchente tinha arruinado minhas roc;as: de outra forma, eu lhe teria 
trazido fumo e milho em abundancia. O que existisse no tempo da 
colheita esta.ria a seu dispor e ao dos seus, contanto que náo enviasse 
homens armados para pedir esses víveres, pois os que vinham de 
sua parte a Capitanía do Rio Grande náo se contentavam com o que 
se lhes dava de boa mente, mas queriam tudo carregar, com ameac;as 
de morte, dizendo um deles: "Eu sou o Capitáo fulano", outro, que 
era filho de Janduí; um terceiro, que era senhor de tal lugar, e assirn 
por <liante, e com essas palavras levavam os trastes e o gado dos 
moradores. 

- "Eis urna bela conversa, comentou Janduí. Meus homens sempre 
se contentaram com algumas ferramentas que puderam apanhar e 
náo era preciso fazer tanto barulho por urn pouco de carne que tives
sem levado e comido. Quando Jacó Rabbi vivia, juntava-se aos seus 
tapuias, com os quais descia a minha Capitanía do Rio Grande e aí 
dizendo a este e aquele: "Dá-me um animal para minha gente, porque 
de outro modo eu mesmo o manda.reí matar. Este jacó tivera maíor 
poder sobre os seus do que eu, porque fazia-se temer dos habitantes, 
ao passo que eu os temía." 

Repliquei-lhe queJacó Rabbi jamaís tivera quer o poder, quer o coman· 
do que eu possuía; era homem de má vida, odiado dos seus e de 
todos aqueles que o conheciam; eu náo cuidava de imitá-lo, temendo 
terminar como ele. ( ... ) 

No dia 6, os brasilianos, aos quais eu tratara asperamente no dia 19 
de maio passado, trouxeram milho e fizáo (feijáo?) a Janduí a quern 
se queixaram de que eu os havia chamado de velhacos, porque se 
tinham posto sob a sua protec;ao. O anciáo zangou-se cornigo por 
ter censurado aqueles que se tinham posto sob sua protec;áo, dizen
do-me que eles seriam capazes de pregar-me urna pec;a, caso a ocasiao 
os favorecesse. Disse-lhe que eles eram exatamente o que eu os chama
ra, pois conservavam os brac;os cruzados enquanto todo o país estava 
em confusáo, e tinham desamparado os de sua nac;áo, seus parentes 
e amigos. Náo sabia porque razáo semelhante canalha habitava em 
paz em sua terra, tendo em vista a liga ofensiva e defensiva que existia 
entre ele, janduí, e os holandeses, aos quaís aqueta gente odiava. Se 
nós quiséssemos receber aqueles que deixavam seu partido, há muito 
tempo ele estaria sem tropas. - "Náo, náo, respondeu Janduí; eu 
náo sustento canalhas nem velhacos; se o soubesse, te-los-ia feitd massa
crar a todos." Eu o advertí de que tivesse cuidado com eles, pois, 
indubitavelmente, o trairiam. Isto irritou-os e, olhando-me de soslaio, 
demonstraram sua ira e que, se me pudessem apanhar, se vingariam 
de mim. !mediatamente pediram licenc;a a Janduí para retirar-se no 
dia seguinte. ( ... ) 
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No dia seguinte, os feiticeiros chegaram junto de nós e reduzirarn 
a p6 certas sementes de corpamba, que tinham torrado numa panela; 
depois de misturá-las com água, engoliram-nas. !mediatamente essa 
beberagem saiu-lhes pelo nariz e pela boca e eles se agitaram como 
possessos. Disserarn-me que celebravam esta cerimónia a fim de que 
o seu milho, ervilhas e favas pudessem amadurecer bem depressa. 
Os que tinham ido a cac;a trouxeram um porco da rac;a miúda chamada 
taietetu. A chuva durou todo o dia. 
A 13 do referido mes, enquanto os tapuias estavam na cac;a, janduí, 
conversando comigo, disse-rne que sernpre servira aos holandeses em 
suas necessidades; que pedía retribuic;áo contra aqueles que haviam 
matado os de minha nac;áo em Salinas e em Ipanema, os quais, indig
nados pelo fato de eles nao terem seguido o seu partido, tendo sido 
amigos anteriormente, procuravam sua perda; tinham-se aliado a gente 
de Cama.ráo e aumentado sua armada de grandes e temíveis tropas, 
que estavam acampadas acima do Paraíba com Vvajapeba, que tinha 
estado sempre do seu lado e morara longo tempo entre eles na Várzea; 
eles é que lhe tinham enviado os presentes que me mostrara, da 
parte do referido Camaráo. Que eles todos se tinham juntado a Paiucu, 
de sorte que, náo podendo resistir·lhes, estava resolvido, caso náo 
fosse socorrido por mim e pelos meus homens, a retirar-se para o 
Rio Grande, próximo do nosso forte. Este discurso me sobressaltou, 
pois náo tinha nenhuma vontade de ve-lo táo perto de mim. Eis porque 
lhe disse que nao devia ele abandonar a sua terra e que ali devia 
esperar o inimigo, caso fosse verdadeiro que este estava pronto para 
atacar.( ... ) 

Correu-se a árvore no dia seguinte, e no outro visitamos as roc;as, 
nas quais o milho e o fumo ainda náo estavam maduros. Entretanto, 
morreu a crianc;a cuja cura o Diabo tinha assegurado. Os tapuias zanga· 
ram-se e o expulsaram; mas ele deixou-se ficar, fingindo estar extrema
mente compungido com a morte da crianc;a, cuja cabec;a os tapuias 
cortaram e cujo corpo retalharam, pondo-o a cozinhar numa panela. 
Em seguida, os parentes mais próximos vieram a festa e comeram 
tudo, inclusive os tenros ossos. E quando nada mais restou, puseram-se 
todos a lamentar-se, gritando e batendo com os brac;os. Eis as cerimó· 
nias que observaram nessa ocasiáo. 

A 23, tendo marchado até o anoitecer, um anciáo apresentou aos 
tapuias os ossos de diversos parentes seus, falecidos, que carregava 
há muito tempo. As mullieres os depilaram e cortaram bem miúdo 
os cabelos, que estavam ainda adéridos as cabec;as; despejaram mel 
silvestre em cima e comeram tudo com tapioca. Perguntei porque 
os homens nao tomavam parte naquela festa e disserarn-me que a 
mesma náo lhes competía. Quando tudo foi engolido puseram-se a 
gritar e a chorar, caminhando até que chegaram a um lugar em que 
nenhum dos seus parentes tivesse morrido. ( ... ) 
A 28, os tapuias aplaínaram um lugar para danc;ar; e estando o povo 
reunido, Vvanjupu contou que Paiucu se tinha posto em campo contra 
Janduí, tendo levantado soldados de todos os lados. Janduí respondeu 
que haveria de castigá-lo se tentasse fazer-lhe guerra, e logo mandou 
vir todos os feiticeiros e adivinhos e ordenou-lhes que se preparassem 
para invocar o Diabo, a fim de que este lhes anunciasse algo de boro. 
Os feiticeiros retiraram-se para o mato e Janduí foi com eles; após 



urna demora de duas horas, retornou táo assustado que náo podía 
falar. Afinal, depoís de ter descansado, disse-nos com a voz embargada: 
- "Que podemos esperar, se náo pude obter resposta e o espíríto 
e os feiticeiros mandaram-me aguardar até amanhá?" ( ... ) 

O ancíáo chamou-me na manhá seguinte, contou-me tudo que se havia 
passado no dia precedente; mandou reunir todos os princípais do 
seu povo com os feíticeiros, a fim de consultar para onde se retiraríam, 
se fossem obrigados a fugir . Eles eram de opiniáo que deviam atravessar 
o río e vir para o Río Grande. Opus-me a esta resoluc;áo, dizendo 
que os inimigos ali os perseguiriam mais vivamente que em qualquer 
outro lugar, encontrando com que subsistir; seria mais conveniente 
retirar-se para uro lugar onde os inimigos, ao perseguí-los, nao pudes
sem encontrar o que comer, sendo, assim, obrigados a voltar. Eu ouvira 
dlzer que acima da scrra havia urna regiáo pobre; seria boro que eles 
se re tirassem para ali, onde eu vicia encontrá-los comos meus soldados. 
( ... ) 

Quando eu já estava preparado para partir, no dia seguinte, Janduí 
pediu-me os meus caes. Oisse-lhe que eram as minhas fontes de alimen
tac;ao e eu nao confiava senáo neles para suprir-me durante a minha 

volta. - "Toma, replicou-me, tanto milho quanto os teus negros possam 
levar, e deixa-me os caes; quando trouxeres os que estao no forte 
da Paraíba, eu os restituirei; nao tenho intenc;áo de fazc-los cac;ar 
durante a tua viagem, para conservá-los saos". Esta cortesía obrigou-me 
a deixá-los com ele. 

No dia 7, tendo-me posto a caminho, topei com Vvajupu e seus homens, 
que iam ao encontro do anciáo. Comemos juntos milho e ratos, que 
ele trouxera. Pediu-me que voltasse depressa, comas melhores tropas 
possíveis, e emprestou-me o seu cavalo, a fim de que eu chegasse 
mais rapidamente ao meu destino. Eu cavalgara pouco tempo, quando 
de súbito ele desapareceu, sem que eu soubesse o que lhe acontecera. 
( ... ) 

E no dia seguinte, tendo encontrado brasilianos que pescavam, junta· 
mo-nos a eles, e misturamos com a sua pesca os ratos que os meus 
negros tinham apanhado. 

Cheguei a Cameru no dia 14, cerca do meio·dia, e a tarde a minha 
casa, em Incarenigi, no Governo do Rio Grande, depois de ter supor
tado a fome e as fadigas que lestes." 

As Pestes Européias 

As causas da depopulac;áo indígena nos dois pri
meiros séculos de coloniza<;ao da América podem ser 
atribuídas as guerras de extermínio, a explorac;áo inuma
na e escravizac;ao dos índios por parte dos colonizadores 
e, finalmente, pela causa determinante para urna con
quista tao rápida e eficiente: as epidemias provocadas 
por novas doenc;as infecto-contagiosas trazidas pelos eu
ropeus. Evidentemente, nenhuma dessas causas pode ser 
extrapolada do contexto de profundos choques culturais 
que advieram com a conquista e da conseqüente disso
ciac;áo tribal dos povos indígenas. Da mesma forma, é 
necessário considerar que estes fatores de depopula<;ao 
indígena atuaram concomitantemente ou ciclicamente 
em muitos casos. Nao se pode esquecer, também, outro 
fator do declínio da populac;áo indígena, conseqüencia 
das causas anteriormente apontadas, mas nem por isso 
menos significativo: a fome. 

As doenc;as contagiosas como a varíola, o sarampo 
e as gripes em geral, a tuberculose, o tifo e a malária, 

trazidas pelos europeus e africanos do século XVI, nao 
eram conhecidas na América, com exce<;ao da sífilis e 
da febre amarela, que parecem ter origem amerindia 
Todas aquelas doen<;as já eram conhecidas na forma epi
demica pelos europeos, que pareciam imunes a elas, en
quanto todos os índios, de qualquer idade e condi<;áo, 
eram atetados. A fome sempe acompanhava as infecc;óes, 
e as mortes eram táo numerosas que os corpos ficavam 
a descoberto. 

As populac;óes indígenas do Brasil, dotadas de um 
equipamento tecnológico rudimentar, jamais atingiram 
processos eficientes de estocagem de bens de consumo. 
A explorac;ao do índio, como fornecedor de alimentos 
e de outras formas de trabalho indispensáveis a coloni
zac;ao, atingia, via de regra, proporc;óes tais que punha 
em sério perigo o equilíbrio tribal. Assim, o tipo de con
tato imposto aos Tupinambá do litoral brasileiro pelos 
portugueses, condicionado pelos interesses económicos 
determinantes para a ocupac;ao da área em que eles opera-
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varo, exerceu urna sensível influencia na extensao e letali
dade dos surtos epidémicos transmitidos a populac;áo 
indígena, demonstrando que "certas condi<;óes sócio-cul
turais podem predispor urna populac;áo ao extermínio 
por efeito do contágio de epidemias" (RIBEIRO, 1956: 
3-50). Demonstra também que, com os surtos epidé
micos, estas populac;óes entravam em franco processo 
de desorganizac;áo da vida tribal, criando condic;óes mui
to favoráveis para um estado de penúria e fome. 

O tifo, a varíola, a peste bubónica, a influenza 
ou gripe, nao eram doenc;as ocasionais que afetavam indi
víduos vulneráveis na Europa do século XVI. Eram doen
c;as epidémicas consideradas normais nas condic;óes das 
sociedades civilizadas. Essas epidemias, portanto, nao 
eram pouco familiares aos europeus colonizadores, que 
se preocupavam mais com os prejuízos económicos de 
sua ac;áo do que com a doenc;a em si. Sabe-se, por exem
plo, que entre os fatores fundamentais dos baixos índices 
demográficos de Portugal na época dos descobrimentos 
(aproximadamente um milháo de habitantes no início 
do século XVI) estavam as endemias e epidemias associa
das as fornes. o impaludismo, as febres intermitentes 
de toda a espécie, infecc;óes tifóides, e paratifóides, disen
teria, a varíola, a lepra e outras doenc;as, conseqüencia 
dos contágios que provinham dos contatos por terra ou 
mar com a Galícia, Castela, Andaluzia e Marrocos, como 
as pleurisias e afecc;óes catarrais, gripes de um modo 
geral, o tifo exantemático e a peste, grassavam em Portu
gal em epidemias que duravam de um a cinco anos, 
em intervalos de dois a nove anos, durante o séc.ulo 
XV . . 

Entretanto, foi na América onde essas doenc;as 
ocasionaram certamente maior número de mortes, dado 
o longo isolamento de suas populac;óes do resto da huma
nidade e a falta de imunidade em relac;áo a estas novas 
e variadas doenc;as vindas dos outros continentes. Até 
mesmo aquelas doenc;as consideradas benignas torna
ram-se mortíferas no novo mundo. 

No seu livro, boje clássico, The Ranks o/ Death, 
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A Medica/ History of tbe Conquest of America, publicado 
em 1947, Percy M. Ashburn trata dos efeitos decisivos 
que desempenharam as novas enfermidades, trazidas pe
los conquistadores durante o descobrimento e a primitiva 
colonizac;áo da América, para o sucesso da conquista. 
Esses efeitos foram extremamente importantes e~ durante 
os séculos XVI e XVII, mais letais que a soma total dos 
resultantes das armas, da religiao e da cultura geral dos 
europeus. 

Sabe-se que a varíola matou mais índios que as 
armas de fogo, como relata Bernal Díaz del Castillo ao 
narrar a história da conquista do México, em parte para 
corrigir os exageros de Gómara, dizendo que, ainda que 
os mexicanos tivessem sido amarrados, o pequeno exér
cito de Cortés náo poderia ter liquidado tantos quantos 
Gómara afirmava. Mas, a varíola pode. A conquista do 
México é um dos mais dramáticos e aterradores aconteci
mentos de toda a história. Díaz del Castillo nos conta 
como Narváez, que desembarcou em maio de 1519, pre
tendendo impor-se a Cortés, "trouxe consigo um negro 
afetado por varíola, o que foi urna infortunada importac;áo 
para o país, pois a doenc;a difundiu-se com inconcebível 
rapidez e os índios dela morreram aos milhares ( ... )". 
A enfermidade difundiu-se por todo o país e prejudicou 
o recrutamento dos exércitos mexicanos. O sucessor 
de Moctezuma ( Cuitlahua) morreu em virtude dela. Díaz 
assim descreve o estado da última se<;áo da cidade do 
México em poder dos índios ao tempo da rendi<;ao, em 
agosto de 1521: 

C..> 

"( ... ) digo, que juro, amém, que todas as casas e barracas de esteiras 
da lagoa estavam cheias de cabec;as e corpos mortos, nem sei como 
eu poderla descreve-lo, pois nas ruas e até nos pátios de Tlatelolco 
nao tinha outra coisa, e nao podíamos andar senáo entre corpos e 
cabe<;as de índios mortos ( ... ) e até Cortés passou mal por causa 
do fedor que lhe entrou pelo nariz e da dor de cabec;a, naqueles 
dias que passou em Tlateloko ( ... ) durante tres dias e tres noites, 
nas tres calc;adas, nao pararam de sair, táo magros, amarelos, sujos 
e fedorentos que dava dó ve-los( ... )." (CASTILl.O, 1955: 64-65) 

Um especialista citado por Ashburn ( Shattuck) 
calcula o número de vítimas em cerca de tres e meio 



milhóes. Narváez havia partido de Cuba e um de seus 
escravos negros trouxera de lá a enfermidade. Cuba, pro
vavelmente, a recebeu de Sao Domingos, onde houve 
urna terrível epidemia em 1 518 ou 1519. Em urna carta 
dirigida ao Rei, em 1 O de janeiro de 1519, os frades 
Gerónimos expressam a opiniáo de que um ter<;o dos 
nativos da Hispaniola e de Porto Rico houvessem morrido 
de varíola e que esta estava se estendendo a outras ilhas, 
porém, pouquíssimos espanhóis haviam sido contami
nados e nenhum morrido. A doen<;a atingiu o continente 
no mesmo ano e constituiu o maior empecilho ao aldea
mento e catequese dos índios. 

No Peru, a primeira grande epidemia de varíola 
ocorreu em 1533. Há, porém, fortes indícios para crer 
que houvesse ocorrido outra por volta de 1519 ou 1520, 
provavelmente originada da já mencionada de 
1518-1519, que se comunicou das ilhas do Caribe a terra 
firme. No Canadá, a colonizac;áo francesa, e na América 
do Norte, a inglesa, dificilmente teriam sucesso no decor
rer do século XVII se nao fosse a ocorrencia dos surtos 
de varíola com seus efeitos amplamente depopulativos 
ou de dizimac;ao sobre os índios. 

O primeiro grande surto epidemico de varíola 
registrado no Brasil é de 1562 e 1563, na Babia, matando 
milhares de índios Tupinambá e dizimando aldeias in
teiras. 

Os grupos Tupi da costa brasileira, concentrados 
em aldeias populosas nas proximidades do mar, viram-se 
en vol vid os pelas primeiras ondas colonizadoras. Mas foi 
apenas a partir de meados do século XVI que sofreram 
urna política sistemática de dissoluc;ao da organizac;áo 
tribal, de desorganizac;ao cultural e de escravizac;ao explí -
cita ou dissimulada, com a introduc;áo do governo geral 
e de novas formas de aproveitamento económico da terra, 
de aldeamentos próximos aos nascentes núcleos urbanos 
e as roc;as e engenhos circunvizinhos. Estas aldeias consti
tuiram campos de cultura para a avantajada colec;áo de 
gennes patológicos associada aos colonizadores. Os jesuí-

tas, instrumentos de concentrac;áo de grandes massas 
indígenas nesses aldeamentos, fornecem dados, nas suas 
inúmeras cartas, sobre as formas de contágio entre as 
populac;óes assim agrupadas, nas quais tinham parte bas
tante significativa. 

Nóbrega relata, por exemplo, a mortalidade ocor
rida na aldeia do Espírito Santo, principalmente entre 
recém-nascidos, em 1558, e nao deixa dúvidas quanto 
ao aspecto contagioso da moléstia, a que nao deviam 
ser estranhos os fatores patológicos que determinaram, 
mais tarde, o grande surto epidemico de varíola de 1562: 

"( ... ) Aconteceu que no dia de Nossa Senhora, acabando de batizar 
os meninos ( ... ) lhe deu grande febre (padre Joáo Gon<;alves). Foi 
táo grande a febre e trazia táo grande febre a chamá-lo que em 13 
ou 14 dias expirou neste Colégio (da Babia) onde foi trazido já mui 
mortal ( ... ) sobre a noite entro u em transe de son o no qual expirou 
a noite de Sáo Tomé (. .. ) Mas pois já comecei de contar o castigo 
com que Nosso Senhor me castigou a mime a meus Irmáos, levando-nos 
tal companheiro, prosseguirei esta matéria até acabar. Foram este ano 
tantas doen<;as e trabalhos que houve nesta casa que náo saberei contar, 
porque todos os Padres chegaram as portas da morte e passaram per 
ignem et aquam. O Padre Francisco Pires, depois do falecimento 
do padre Joáo Gon<;alves, adoeceu também muito. O Irmáo Antonio 
Rodrigues da mesma maneira, e porque nao foi sangrado, foi sua enfer
midade mais prolixa, porque lhe saiu aquele sangue em apostemas 
e sarna por todo o corpo e durou muito tempo. Mas assim nao deixava 
de falar e tratar com os Índios o negócio de Nosso Senhor, estando 
em Sáo Paulo. O Padre Antonio Pires veio de Sao Joao, onde residia, 
ajudou as confissóes da Quaresma, mas no fim dela adoeceu ( .. . ) e 
foi tao grande e perigosa sua enfermidade que o ti ve por morto ( ... ). 
Deixo de contar de outras enfermidades e gente desta casa que seria 
nunca acabar ( ... )." (NÓBREGA, "Aos Padres e lrmaos de Portugal, 
1559", 1931:185-186) 

Essas doen<;as sucessivas tem certamente uro nexo 
comum. A hipótese adquire maior consistencia pelo fato 
do padre Joáo Gonc;alves, muito doente, ser "mandado, 
como digo, a Sancti Spiritus a doutrinar aquelas almas 
e batizar os habitantes, porque a estes batizamos logo 
pelo perigo que correm ... " (NÓBREGA, op.cit., 
1931:185), o que parece indicar um número anormal 
de mortes na aldeia. Por outro lado, este relato revela 
que os próprios padres jesuítas eram propagadores de 

199 



moléstias ao continuar um indivíduo seriamente doente, 
a exe~plo do Irmáo Antonio Rodrigues, mantendo con
tato estreito e diário com os Tupinambá aldeados em 
Sao Paulo. 

O desconhecimento ou, o que é mais provável, 
a indiferenc;a sobre os perigos do contágio das popula
c;oes indígenas por missionários doentes (e eles geral· 
mente estavam sofrendo de urna ou outra moléstia, nao 
raro grave e fortemente contagiosa) é urna das caracte· 
rísticas que mais freqüentemente transparecem nas cartas 
de Nóbrega e Anchieta. Ainda a respeito das moléstias 
dos jesuítas, a que parecía acomete-los com mais freqüen· 
cia era a tuberculose. O próprio Nóbrega, como tantos 
outros missionários da época, sofria desta afecc;ao pulmo
nar. Veja-se, por exemplo, o seguinte trecho de urna 
carta enviada por ele ao ex-governador geral Tomé de 
Souza em 1559: 

"( ... ) E des que eu isto vi na terra, comecei a ressuscitar e já náo 
quero ser héctico, nem morree( ... ). " (NÓBREGA, "A Thomé de Souza, 
1559", 1931: 205) 

Em carta de 1549, ao Dr. Navarro, seu mestre 
em Coimbra, o padre Manuel da Nóbrega fornece infor
mac;oes úteis sobre os métodos usados para a catequese 
do gentio e , o que nos interessa mais de perto, faz referen
cias a algumas doenc;as contraídas pelos "convertidos" 
e que, possivelmente, teriam sido transmitidas a eles pe· 
los missionários: 

"( ... ) Uma cousa nos acontecía que muito nos maravilhava a princípio 
e foi que quase todos os que batizamos caíram doentes, quais do 
ventee, quais dos olhos, quais de apostema. E tiveram ocasiáo os seus 
feiticeiros de dizer que lhes dávamos a doern;a com a água do batismo 
e com a doutrina a morte. ( ... )" (NÓBREGA, "Ao Dr. Navarro, seu 
Mestre em Coimbra, 1549", 1931: 95) 

Em carta de Sao Vicente, aos lrmaos Enfermos 
de Coimbra, datada de 15 54, Anchieta faz referencias 
a doenc;a e as mazelas do Irmao Gregório, acentuadas 
com os rigorosos jejuns que se impunha. Essas contí-
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nuas moléstias, agravadas com a ausencia de qualquer 
noc;áo de higiene ou de profilaxia, tornavam os jesuítas 
os possíveis introdutores de várias afecc;oes entre os ín· 
dios, que, já a esta altura, veem as enfermidades proliferar 
em Sao Paulo: 

" ( ... ) Neste tempo que estive em Piratininga serví de médico e barbei
ro, curando e sangrando a muitos daqueles Índios, dos quais viveram 
alguns de quem se náo esperava vida, por serem mortos muitos daque
las enfermidades. ( ... )" ( ANCHIETA, "Aos Irmáos enfermos de Coimbra, 
de Sao Vicente, 1554'', 1933: 63) 

Tais doenc;as eram "como urna peste de priorizes 
' 

com tal rigor que era o mesmo acometer que derrubar, 
privar dos sentidos e dentro de tres ou quatro días levar 
a sepultura( ... )" (ANCHIETA, 1933:65 - nota 49). 

Ternos portanto surtos epidemicos em Sao Paulo 
no mesmo ano de sua fundac;ao. Os claros abertos pelas 
mortes entre os índios conversos eram prontamente 
preenchidos por grupos arrancados a vida tribal e subme
tidos "ao jugo de Cristo" em Piratininga, onde cedo reco
me~ava o dramático círculo vicioso da atra~áo, cateque
se, batismo e morte, indo aos m.ilhares "povoar a Glória 
do Senhor". 

Os processos de dispersao das moléstias eram 
muitos. As de caráter venéreo, responsáveis por boa parte 
da mortalidade na popula<;áo indígena, eram dissemi· 
nadas amplamente pelo estabelecimento de intercurso 
sexual livre entre colonizadores e índias, para as quais 
representava forma de adquirir prestígio a coabita~áo 
com os civilizados: 

"( ... ) as mulheres andam nuas e náo sabem se negar a ninguém, mas 
até etas mesmas cometem e importunam os homens, jogando-se com 
eles nas redes, porque tem por honra dormir com os Cristáos. ( ... )" 
(ANCHIETA, "Ao Pe. Mestre Inácio de Loiola, de Piratininga, julho 
de 1554'', I 933: 68) · 

Outro fato importante a ser notado é que as pró
prias índias que ainda nao tinham experiencia sexual 



apresentavam "corruptos os membros secretos (esta era 
a sua enfermidade ), que é muito comum nestas mulheres 
do Brasil, ainda virgens" (ANCHIETA, 1933:148), o que 
indica a amplitude da disseminac;ao e a freqüencia do 
contágio por moléstias venéreas entre os grupos indí
genas. 

Thevet encontrou entre os Tupinambá urna forma 
muito disseminada de moléstia contagiosa, transmitida 
através do comércio sexual, e que ele identifica como 
sífilis. A base desta informa.;ao, Gaffarel tenta, aliás, em 
nota ao pé da página, demonstrar que a moléstia causada 
pelo treponema "é originária da América, ten do sido 
posteriormente introduzida na Europa por soldados espa
nhóis que serviram no continente" (THEVET, 1878: 229). 

Léry retoma a questao e descreve a moléstia, cha
mada pelos Tupinambá pian: 

" ( ... ) Além das febres e doen~as comuns, as quais em razao do clima 
saudável estáo menos su jeitos do que nós, sofrem os nossos americanos 
de urna moléstia incurável denominada "pian" e que tem por causa 
a luxúria, embora tenha visto meninos tao atacados dessa doen~a 
que se pareciam com variolosos ( ... ) os indivíduos que o contraem 
ficam recobertos de marcas que se conservam durante a vida toda, 
tal como acorre entre nós aos engalicados e cancerosos que se conta· 
giaram na torpeza e na impudícia. ( ... )" ( LÉRY, 1941 : 221) 

Alguns especialistas creem que esta moléstia seja 
a bouba, um dos únicos males que afetavam as populac;óes 
indígenas e que nao lhes teria sido transmitido pelos 
colonizadores europeus. Gabriel Soares de Sousa traz no
va luz a questáo, distinguindo a bouba, doenc;a comum 
e sem gravidade entre os Tupinambá que "tem para si 
que as hao de ter tarde ou cedo, e que o bom é terem-nas 
enquanto sao meninos, os quais nao fazem outro remédio 
senáo as fazer secar, do cancer venéreo (sifilítico?) que 
tratam com certas ervas com as quais curam o cano, 
que lhes enche muitas vezes de cancere" (SOUSA, 1879: 
296). 

Vejamos como Anchieta encara a epidemia de va
ríola que assolou a Babia em 1562 e suas conseqüencias: 

" ( ... ) No mesmo ano de 1562, por justos juízos de Deus, sobreveio 
urna grande doen~a aos Índios e escravos dos portugueses, e com 
isto grande fome, em que morreu muita gente, e dos que ficavam 
vivos muitos se vendiam e se iam meter por casa dos portugueses 
a se fazer escravos, vendendo-se por um prato de farinha, e outros 
diziam, que lhes pusessem ferretes, que queriam ser escravos: foi tao 
grande a morte que deu neste gentío, que se dizia, que entre escravos 
e Índios forros morreriam 30.000 no espa~o de 2 ou 3 meses. Ficaram 
entao os Padres com cinco igrejas no termo desta Babia, a saber: 
S. Paulo, Espírito Santo, S. Antonio, S. Tiago, S. Joao, e as tres que 
tínhamos da banda de além, ainda que estas tres pouco duraram, porque 
naquele mesmo ano se despovoaram, porque nao bastou ficarem eles 
desbaratados dos saltos que os portugueses neles fizeram, dizendo 
que eram dos que mataram o bispo, nem das mortes e fome passada, 
mas estando esses poucos que ficaram em suas aldcias padficos, e 
os Padres com eles, como aquetas aldeias estavam em caminho para 
os Índios, quem quer que passava pela praia e os encontrava, que 
vinham a suas pescarías, os esbulhavam do que tinham, nao lhes deixan
do rede para dormir nem linha de pescar; outros lhes levavam os 
filhos e filhas sem poder dar remédio a isto. Ajuntou-se também, segun
do diziam, um mamaluco (mameluco), que com falsas palavras foi 
meter em cabe<;a ao gentio de Taperaguá, que o governador lhe quería 
dar guerra, que foi causa isto com o mais que lhe os portugueses 
fizeram de se levantarem e darem rebate aos Índios de Tapepigtanga 
e os de Itaparica, e fugiram todos sem os Padres lhcs poderem valer 
nem aquietar, porque como isto foi coisa secreta, que o mamaluco 
( mameluco) andava dizendo, eles também souberam fazer a sua tao 
secretamente que os Padres o nao souberam, senao quando já iam 
de caminho, e assim se perderam estas tres igrejas, as quais foram 
povoadas com 8.000 almas. Depois que fugiram, poucos escapar.aro 
que nao fossem escravos, porque uns vendiam aos outros, outros se 
vendiam a si mesmos, introduzidos todos estes costumes pelos portu· 
gueses. ( ... )" (ANCHIETA, "Informa<;áo dos prímeiros aldeamentos da 
Baía", 1933: 356-357) 

Tal associa~ao de guerras e epidemias, seguida 
de suas conseqüencias, como a fome e a escravidáo, aca
bou por exterminar praticamente toda a popula~áo indí
gena litoranea. As epidemias devem ter-se propagado 
com grande rapidez, atingindo os grupos hostis do sertao 
através de escravos fugidos ou de missionários que com 
eles tentavam estabelecer contato. 

A segunda epidemia de varíola comec;a em Ilhéus, 
no mesmo ano de 1562, transmitida por tripulantes de 
um navio vindo de Portugal. Sua dispersáo foi maior 
que a primeira, estendendo-se a quase todos os núcleos 
coloniais do litoral. Segundo relato de Anchieta, as capita-
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nias de Ilhéus e Porto Seguro tiveram seus aldeamentos 
indígenas inteiramente dizimados: 

" ( ... ) Verdade é que se foi consumindo o gentio daquelas terras, 
chamado Tupinaquis (Tupiniquim ) , que era muito e mui guerreiro, 
parte com doem;as, parte como maltratamento dos portugueses, como 
em todas as partes, salvo em S. Vicente, de maneira que ficaram sem 
gentio. E mandou-lhes Deus um ac;oite crudelíssimo, que sao uns selva
gens do mato que chamam Aimurés ( Aimoré ), homens robustos e 
feros, aos quais, enquanto houve índios amigos sempre lhes resistiram, 
mas faltando-lhes estes ( ... ) já a capitanía de Porto Seguro está meio 
despovoada e a dos Ilhéus em grandíssimo aperto ( ... ) e já esta praga 
chega pelo Camamú perto da Bahia ( ... )." ( ANCHIETA, "Informac;áo 
do Brasil e de suas Capitanías, 1584", 1933: 308) 

A epidemia atinge a Babia em janeiro de 1563, 
mas nao se circunscreve a ela: 

" ( ... ) Em janeiro de 1563 foi a grande morte das bexigas táo geral 
em todo o Brasil, de que morreu muito gentio, de que também levou 
muita parte de que havia nas igrejas em que os Padres residiam, e 
depois da doenc;a ser passada, e os índios se irem gastando pouco 
e pouco, com parecer do governador Mem de Sá, por a igreja de 
S. Paulo ter já pouca gente, se repartiu essa que havia pelas outras, 
e assim nao ficariam mais de 4, que se conservaram por alguns anos. 
( .. . ) Este foi o sucesso das igrejas e gentio, que os Padres da Companhia 
tiveram a cargo, depois que veio Tomé de Souza por governador 
até agora, que há 34 anos. O modo que os Padres da Companhia 
tiveram sempre com este gentio foi ajudá-los assim no temporal como 
no espirin1al. No temporal, eles os curam em suas doenc;as, e os sangram 
e lhes dáo da pobreza, que eles tém, pela extrema necessidade que 
eles tém destas coisas, e tanto que em tempo das bexigas e outras 
doenc;as, que eles nao podiam acudir uns aos outros, os Padres andavam 
com alguns moc;os pelas casas dos Índios, lavando-os e alimpando-os; 
era tal a doenc;a das bexigas que, curando-os desta maneira, muitas 
vezes lhes ficava a pele e carne dos doentes pegada nas maos, e o 
cheiro era tal que se nao podía sofrer; os Padres lhes acudiam com 
lenha e água, e andavam com os Índios saos buscando e repartindo 
isto; e em casa dos que tinham mandavam fazer de comer para os 
mais necessitados, e em alguma parte se fazia de comer cada dia 
para 60 e 70 pessoas, e se lhe os Padres faltavam com isto, faltava-lhes 
o remédio. De noite e de dia andavam os Padres ministrando-lhes 
os sacramentos da confissao e unc;ao sem descansar, nem terem tempo 
para rezar suas horas, enterrando cada dia 1 O e 12, ajudando-lhes 
a fazer as covas e traze-los a igreja para os encomendar e enterrá-los, 
e dos grandes trabalhos que ncstas doenc;as os Padres tiveram com 
eles, vieram a adoecer, de que estiveram muito mal: multas vezes 
acontecía levantarem-se da mesa, para lhes acudir com o batismo, 
confissáo e unc;áo. ( ... )" ( ANCHIETA, "Informa~ao dos prime iros aldea
mentos da Baía", 1933: 359, 380-381 ) 
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Nao é possível avaliar o número de índios que 
a segunda epidemia "gastou" na Babia. Nao há dúvida, 
entretanto, de que a varíola e a fome entre os índios 
aldeados e escravos e nos grupos tribais, ocasionou a 
morte de vácias dezenas de milhares deles. Alexander 
Marchant calcula que "a segunda epidemia matou de 
um quarto a tres quintos dos sobreviventes da epidemia 
de 1562" (MARCHANT, 1943:160). 

Duas coisas ficam claras na leitura dos relatos de 
Anchieta sobre o estado da popula<;áo indígena da Babia 
após estas epidemias. A primeira é que esses grupos foram 
qua.se completamente dizimados por guerras e epide
mias, fatores esses que atuaram nos grupos dominados 
tanto quanto nos hostis. A segunda inferencia é que a 
colonia nao podia ainda se desenvolver sem o trabalho 
indígena. Os dois elementos estáo explícitos no seguinte 
texto de Anchieta: 

" ( ... ) Partiu-se o governador para esta cidade e mandou, que os Índios 
daquelas duas igrejas se viessem também, e se repactissem pelas quatro 
igrejas, que nesta Babia estáo. ( ... ) Chegou o Padre Gaspar Lourenc;o 
a estas igrejas da Babia com 1.200 almas, as quais se repartiram pelas 
quatro, que os Padres tinham, e como já o gentio delas se ia gastando, 
e agora pouco tempo há de seis anos a esta parte vieram duas grandes 
doen~as, bexigas e sarampao, ficaram táo diminuídas que se tornaram 
em tres, repartindo-se a gente de S.Tiago pelas outras com parecer 
do governador Louren~o da Veiga, as quais já de todo foram acabadas, 
se os Padres náo andaram sobre elas, como andam; porque por algumas 
vezes com parecer dos governadores mandaram os Padres Índios das 
igrejas, e foram eles em pessoa ao sertáo a descer gente para as fornecer, 
por se nao acabar o gentío delas, como foi na era de 1 562. ( ... ) A 
gente que de 20 anos a esta parte é gastada nesta Babia, parece coisa, 
que se náo pode crer: porque nunca ninguém cuidou, que tanta gente 
se gastasse nunca, quanto mais em táo pouco tempo; porque nas 14 
igrejas, que os Padres tiveram, se juntaram 40.000 almas, estas por 
conta, e ainda passaram delas com a gente, com que depois se fomece
ram, das quais se agora as tres igrejas que há tiverem 3. 500 almas 
será muita. Há 6 anos que um homem honrado desta cidade, e de 
boa consciencia, e oficial da camara que entáo era, disse, que eram 
descidas do sertao do Arabó naqueles dois anos atrás 20.000 almas 
por conta, e estas todas vieram para as fazendas dos portugueses. 
Estas 20.000 com as 40.000 das igrejas fazem 60.000. De seis anos 
a esta parte, sempre os portugueses desceram gente para suas fazendas, 
quem trazia 2.000 almas quem 3.000, outros mais, outros menos: 
veja-se de seis anos a esta parte o que isto podía sornar, se chegam 
ou passam de 80.000 almas. Váo ver agora os engenhos e fazendas 



da Bahía, achá-los-áo cheios de negros de Guíné, e muí poucos da 
terra e se perguntarem por tanta gente, dirao que morreu. ( ... ) Váo 
os Portugueses 250 e 300 léguas buscar este gentío por estar já mui 
longe, e como a terra está já despovoada, o mais dele lhes morre 
pelo caminho a fome, e alguns portugueses houve que, tomando pelo 
caminho algum gentío contrário daqueles que trazem, o matam e 
lhes o dáo a comer, para com isso os sustentarem. ( ... )" (ANCHIETA, 
"Informa<;áo dos primeiros aldeamentos da Bafa", 1933: 376-378) 

Alexander Marchant calcula a popula<;ao indígena 
da Babia, anterior a estes surtos epidemicos, em 80.000 
pessoas. E acrescenta: 

" ( ... ) Mau grado o que há de vago nas avaliac;óes da mortalidade, 
impedindo qualquer afirmac;áo precisa, é bem possível que só nove 

ou dez mil indígenas sobrevivessem nas proximidades da Bahia. ( ... )" 
(MARCHANT, 1943: 162) 

Em 1584 novos surtos de varíola, associada talvez 
com febre "ter<;a" maligna, "completaram a obra das epi
demias de 1562 e 1563" (MARCHANT, 1943:163). 

As epidemias, como foi dito, desempenharam um 
importante papel na liquida<;ao dos grupos Tupinambá 
da Babia. Elas se associam a outros fatores desintegrativos 
que atuaram sobre os povos tribais do litoral baiano, 
os quais, através da guerra, da impossibilidade de manu
ten<;áo de seus padróes culturais, pela escraviza<;ao colo
nial e pela catequese jesuítica, foram irremediavelmente 
levados ao extermínio. 
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A CULTURA SELVAGEM 

Para o Brasil do século XVI, o número de colonos 
foi extremamente parco. Foi indispensável consumir lar
gamente os índios da terra em toda a sorte de atividades 
produtivas e, inclusive, a reproduc;áo e expansáo da popu
lac;áo colonial nascente. Estes, juntamente comos escra
vos africanos, que eram usados seletivamente na produ
c;áo colonial de exportac;áo, principalmente de ac;úcar, 
constituíam a forc;a de trabalho quase única. Ao lado 
da escassez de recursos humanos, os portugueses foram 
desafiados, com a parca tecnología da época, a desen
volver modos de produc;áo de alimentos; de equipamen
tos para feitura de casas e para a economía doméstica; 
de construc;áo de embarcac;óes e outros meios de trans
porte; de produc;áo de bens e utilidades de consumo 
e de exportac;áo; enfim, de todo um novo conjunto de 
conhecimento da natureza e de técnicas para utilizá-la 
adequadamente para a continuidade e o sucesso mer
cantil da vida colonial. Em todos esses níveis, mesmo 
naqueles em que a experiencia portuguesa revelava-se 
criativa e vanguardeira, como nas artes da pesca e da 
navegac;áo, os conhecimentos da Europa pouco ou nada 
adiantavam em relac;áo as novas condi<;óes da colónia 
americana. Esses fatores determinaram a ampliac;áo da 
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importancia da cultura indígena e, mais que isso, dos 
corpos dos índios e das índias como produtores e repro
dutores das condic;óes mínimas de continuidade e desen
volvimento da vida colonial. 

Nos textos selecionados abaixo, alguns aspectos 
fundamentais da cultura indígena, principalmente a de 
tradic;áo Tupi, dominante em todo o litoral brasileiro, 
foram eleitos pela importancia que vieram a desempe
nhar na construc;áo da base material e cultural da colonia 
brasileira no século XVI. É indispensável ressaltar que 
quase todos esses trac;os, desde a horticultura e a coleta 
de frutos silvestres e materiais úteis, até a cac;a e pesca, 
a navegac;ao e o conhecimento geral da terra, foram ele
mentos absorvidos permanentemente pela sociedade co
lonial que, com essa contribuic;áo dominante dos índios, 
criou urna cultura mestic;a, que haveria de permanecer 
como um dos aspectos definidores da face rústica da 
civilizac;áo brasileira perceptível até boje. Pode-se dizer 
que tanto no nível do aprendizado de técnicas produtivas 
quanto no nível das relac;óes sociais e do conhecimento 
do mundo, houve antes um processo de tupinizac;áo do 
portugues que o da cristianizac;áo e europeizac;áo do 
índio. 



Gabriel Soares de Sousa. Conhecimento da Terra 
(1587) 

• Gabriel Soarcs de Sousa, "Que ttara do grande conhc:címemo que: os Tupinambás tcm 
da tcrra" (Cap. CLXV). O original da versao cm espanhol se cncontta na Biblioteca Real 
de: Madri e sua única edl.;áo é a preparada por Cláudlo Ganns, com o título Derrotero 
General de la costa del Brasil y Memorial de las Grandezas de Babia, Madri, Cultura 
Hispánica, 1958. A edi<;2o cm ponugues do texto de 1587 de Gabriel Soares é : Tratado 
descriptivo do Brasil, Rio de: Jandro, Typ. Joáo Ignacio da Silva, 1879 : 297·298. 

"Que trata do grande conhecimento que os Tupinambás tem da terra. 

Tem os Tupinambás grande conhecimento da terra por onde andam, 
pondo o rosto no sol, por onde se governam; com o que atinam 
grandes caminhos pelo deserto, por onde nunca andaram; como se 
verá pelo que aconteceu já na Babia, de onde mandaram dois índios 
destes Tupinambás degredados pela Justic;a, por seus delitos, para o 
IUo de Janeiro, onde foram levados por mar; os quais se vieram de 
lá, cada um por sua vez, fugidos, afastando-se sempre do povoado, 
por nao ser sentidos por seus contrários; e vinham sempre caminhando 
pelos matos; e desta maneira atinaram com a Babia, e chegaram a 

sua aldeia, de onde eram naturais, a salvamento, sendo caminho mais 
de trezentas léguas. 

Costuma este gentío, quando anda pelo mato sem saber novas do 
lugar povoado, deitar-se no chao, e cheirar o ar, para ver se lhe cheira 
a fogo, o qual conhecem pelo faro a mais de meia légua, segundo 
a informac,;áo de quem com eles trata mui familiarmente; e como 
lhe cheira a fogo, se sobem as mais altas árvores que acham, em 
busca de fumo o que alcanc,;am com a vista de mui longe, o qual 
váo seguindo, se lhes vem bem ir aonde ele está; e se lhe convém 
desviar-se dele, o fazem antes que sejam sentidos; e por os Tupinambás 
terem este conhecimento da terra e do fogo, se faz muita conta deles, 
quando se oferece irem os Portugueses a guerra a qualquer parte, 
onde os Tupinambás váo sempre <liante, correndo a terra por serem 
de recado, e mostrando a mais gente o caminho por onde hao de 
caminhar, e o lugar onde se háo de aposentar cada noite. ( ... )" 

A Ro~a Indígena 

Gabriel Soares de Sousa ( 1587) 

• Gabric:l Soares de Sousa, op.clt., 1879: 290. 

"Quando os Tupinambás váo as suas roc;as, nao trabalham senao das 
sete horas da manha até o meio-dia, e os muito diligentes até horas 
de véspera; e nao comem neste tempo senao depois destas horas, 
que se vem para suas casas: os machos costumam a roc;ar os matos, 
e os queimam e limpam a terca deles; e as femeas plantam o mantimento 
e o limpam." 

Hans Staden ( 1557) 

• Hans Suden, "O que os sc:lvagens cornero como pao e como planram e preparam as 
n.ízes de mandioca " ( Cap. 11 ), Duas Vlagens ao Brasil, Belo Horizonte, Ed. ltatiaia, 1974: 
162-163. 

"O que os selvagens cornero como páo e como plantam 
e preparara as raízes de mandioca 

Quando querem plantar, derrubam as árvores do lugar que para isso 
escolheram, e deixam-nas secar por cerca de tres meses. Entáo lhes 

deitam fogo e queimam-nas. Depois fincam as mudas da planta de 
raízes que usam como páo, entre as cepas das árvores. Este vegetal 
se chama mandioca. É um arbusto de urna brac;a de altura e que 
cría tres raízes. Quando querem prepará-las, arrancam os arbustos, 
destacam-lhes as raízes e enterram de novo os pedac;os das bastes. 
Estas pegam e se desenvolvem tanto em seis meses, que podem ser 
utilizadas. 

Preparam a mandioca de tres modos. Primeiro: trituram sobre urna 
pedra as raizes totalmente, em pequenos grumos, extraindo o suco 
com urna cana, feita de casca de palmas e chamada tipití. Oeste modo 
se torna seca a massa, que depois passam numa peneira. Da rarinha 
fazem bolos fininhos. A vasilha na qual secam e torram sua farinha 
é feíta de barro queimado e tem a forma de urna grande travessa. 

Segundo: tomam as raízes frescas, deitam-nas n'água, deixando-as aí 
apodrecer; retiram-nas entáo e secam-nas na fumac;a sobre o fogo. 
Chamam a estas raízes secas carimá. Conservam-se por muito tempo. 
Quando os selvagens querem utilizá-las, esmagam-nas em um almofariz 
de madeira. Isto dá urna farinha branca. Com ela fazem bolos que 
se chamam beijus ( ... )." 
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Cafa e Pesca 

Jean de Léry ( 1578) 

• Jean de Léry, "Dos anímais, veac;ao, lagartos, serpemes e outros animais monstruosos 
da América" (Cap. X) e "Dos Peixes mais comuns e do modo de pescá-los" (Cap. XII). 
Ern: Viagem a Terrado Brasil, Sao Paulo, Martlns, 1960: 123-125 e 14S-149. 

"Dos animais, veac;áo, lagartos, serpentes e 
outros animais monstruosos da América 

Direi desde logo, ao iniciar este capítulo, que nao existe no Brasil 
nenhum quadrúpede em tudo e por tudo semelhante aos nossos. Por 
outro lado convém acrescentar que os tupinambás s6 muíto raramente 
se alimentam com animais domésticos. Na descric;ao dos animais silves
tres do país, chamados genericamente sóo comec;arei pelos que lhes 
servem de alimentac;ao. O primeiro e mais comum é o tapirussú 
de pelo avermelhado e assaz comprido, do tamanho mais ou menos 
de urna vaca, mas sem chifres, com pescoc;o mais curto, orelhas mais 
longas e pendentes, pernas mais finas e pé inteíric;o com forma de 
casco de asno. Pode-se dizer que, participando de um e outro animal, 
é semivaca e semi-asno. Difere entretanto de ambos pela cauda, que 
é muito curta ( há aqui na América inúmeras alimárias sem cauda), 
pelos dentes que sao cortantes e aguc;ados; nao é entretanto animal 
perigoso, pois só se defende fugindo. Os selvagens o matam a flechadas 
como fazem a muitos outros ou o apanham com armadilhas astuciosas. 

Esse animal é muito estimado entre os indígenas por causa da pele; 
depois de esfolado cortam-lhe o couro do dorso e póem-no a secar, 
fazendo rodelas do tamanho de um tampo de tonel médio, que lhe 
servem de escudos contra as setas inimigas na guerra. Com efeito, 
a pele assim seca e preparada é tao rija que náo há flecha, creio, 
por mais violentamente lan<;ada que possa furá-la. A título de curiosi
dade trazia eu para a Franc;a dois desses broquéis, mas assaltando-nos 
a fome no mar, vimo-nos obrigados, na falta de víveres e depois de 
comermos os bugios, papagaios e outros animais, a consumir as nossas 
rodelas tostadas na brasa, bem como todos os cauros e peles que 
tínhamos a bordo. 

A carne do tapirussú tem quase o mesmo gasto da do boi; os selvagens 
a preparam a sua moda, moqueando-a. Consiste esse sistema, que 
pretendo desde já descrever, para que náo fique suspenso a curiosidade 
do leitor, no seguinte: os americanos enterram profundamente no 
chao quatro forquilhas de pau, enquadradas a distancia de tres pés 
e a altura de dois pés e meio; sobre elas assentam varas com urna 
polegada ou dois dedos de distancia urna da outra, formando urna 
grelha de madeira a que chamam boucan Tem-no todos em suas 
casas e nele colocam a carne cortada cm peda<;os, acendendo um 
fogo lento por baixo, com lenha seca que náo fac;a muita fuma<;a, 
voltando a carne e revirando de quarto em quarto de hora até que 
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esteja bem assada. Como náo salgam suas viandas para guardá-las, 
como nós fazemos, esse é o único meio de conservá-las. Se em um 
dia apanham trinta animais ferozes ou outros dos que aqui descre
vemos, para evitar a putrefac;ao, cortam-no logo em pedac;os e os 
moqueiam durante mais de vinte e quatro horas as vezes até que 
as partes internas fiquem tao assadas quanto as externas. O mesmo 
fazem com os peixes quando os pescam em grande quantidade, princi
palmente com os da espécie denominada piraparatí que sáo verda
deiros sargos. Depois de os secar bem, reduzem-nos a farinha. Em 
suma esses m0<¡uem (boucan) lhes servem de salgadeira, aparador 
e guarda-comida; e entrando em suas aldeias ve-mo-los sempre carre
gados nao só de veac;óes ou peixes mas ainda de coxas, brac;os, pernas 
e postas de carne humana dos prisioneiros que matam e costumam 
comer, como veremos adiante. Eis o que tinha a dizer acerca do 
moquém e da moqueac;ao (boucannerie) dos americanos, os quais 
em que pese as opinióes em contrário, náo deixam de cozinhar as 
suas viandas quando lhes apraz. ( ... ) 

Dos peixes mais comuns e do modo de pescá-los 

( ... ) Come<;arei dizendo que os selvagens chamam ao peixe, generica
mente, pirá dando nomes particulares as diversas espécies. Deno
minam kyremá e paratí certos sargos que, assados ou cozidos, sao 
muito saborosos, principalmente os segundos. Esses peixes andam 
em geral em cardumes, tal qual ocorre na Europa, onde os vi no 
Loire e em outros rios de Franc;a subirem do mar. Quando os veem 
assim em bandos aproximam-se os selvagens de repente e com flechas 
certeiras em poucos momentos fisgam muitos peixes. Como, feridos, 
náo podem ir ao fundo os tlechadores os apanham a nado. A carne 
desses peixes é muito friável, por isso costumam os selvagens, quando 
os pescam cm grande quantidade, moqueá-los e reduzi-los a farinha. 
( ... ) 

Quanto ao modo de pescar, usam os selvagens flechas como para 
os sargos. Allás assim fazem com todos os peixes visíveis dentro d'água. 
Cabe observar que na América tanto os homens como as mulheres 
sabem nadar e sáo capazes de ir buscar a ca<;a ou a pesca dentro 
d'água como um cao. Também os meninos apenas comec;am a caminhar 
já se metem pelos rios e pelas praias, mergulhando como patinhos. 
Basta dizer que certo domingo pela manha, quando passeávamos na 
plataforma de nosso fortim, vimos virar urna canoa que se dirigía 
para o nosso lado, coro mais de trinta selvagens entre homens e meni
nos. Pressurosos fornas em socorro dos náufragos com um escaler, 
mas encontramos todos risonhos nadando. E disse-nos um deles: "para 
onde ides tao apressados, mair?" ( assim chamam os franceses). "Vínha· 
mos salvar-vos e tirar-vos da água'', respondemos. 

Mas o selvagem replicou: "Agradecemos a vossa boa vontade, mas 
pensáveis que por termos caído no mar estávamos em perigo de afogar
nos? Ora, sem tomar pé nem chegar a terra ficaríamos oito dias cm 



cima d'água. Ternos rnuito rnais medo de serrnos pegados por urn 
peixe grande que nos puxe para o fundo do que de afogar-nos".( ... ) 

Acrescentarei ainda que quando os selvagens nos viam pescar corn 
as redes que trouxéramos e a que eles chamavam pyissa-uassú, rnostra
vam-se solícitos ern ajudar-nos, espantados coro ver-nos apanhar tanto 
peixe de urna S6 vez. Se porventura os deixávamos manejar as redes, 
revelavam grande habilidade. 

Depois que os franceses cornec;aram a traficar coro o Brasil, os selvagens 
colheram vantagens das rnercadorias que cornec;aram a receber. Por 
isso louvarn os traficantes; pois outrora eram obrigados a se servir 
de espinhas ern vez de anzóis e agora gozam das vantagens dessa 
bcla invenc;áo que é o anzol de ferro. Daí, como já disse, terem os 
rapazes dessa terra aprendido a dizer aos estrangeiros que encontram: 
de agotarem amabe pindá, isto é, dá-me anzóis, pois agotarem no 
seu idioma quer dizem born, amabe dá-me, e pinda anzol. Se nao 
lhe dáo o que pedern, a canalha repete com insistencia: de angaípá 
ajucá, isto é : tu náo prestas, devemos matar-te. 

Portanto, quern quiser ser amigo, tanto dos velhos como das crianc;as, 
nada deve negar-lhes. ( ... )" 

André Thevet ( 1557) 

• André Thevet, "Das vea~óes ou ca~ selváticas, que apanham os Indígenas·· (Cap. XLIX). 
Em: Singularidades da Fran~a Antarctica, Sáo Paulo, Nacional, 1944:297·301. 

"Das veac;óes ou cac;as selváticas, que 
apanham os indígenas 

( ... ) Lembro-me de ter dito, albures, que os selvagens americanos 
náo se servem de nenhurn animal doméstico, alimentando-se, porém, 
de inúmeros outros que vivem nas matas. tais como, os veados, as 
corc;as, os javalis, etc. Quando os animais perambulam, a procura de 
alimentos, sao apanhados nos fossos disfarc;ados por folhagens, que 
constroem os selvagens nos lugares por eles mais freqüentados. Sao 
essa.s armadilhas feítas com tanto artificio e habilidade que as feras 
dificilmente se lhes escaparn: apanhadas vivas, chegam os índios e 
massacram-nas, algumas vezes a ftechadas. ( ... ) 

Urna ilusao rnantida pelos selvagens americanos e difícil de se lhe 
tirar da cabec;a é a seguinte, que vem a propósito do assunto: quando 
os índios apanharn um veado ou corc;a, primeiramente, antes que 
tornero a cabana, cortam as pernas dianteiras e traseiras da cac;a, acredi
tando que, se assim nao o fizessem, isso lhes tiraría o poder, a si 
e aos filhos, de capturar os inimigos em suas correrlas. E mais outros 
desvaríos, que lhes atordoam o cérebro. 

É verdade que náo sabem a razáo desse costume, senáo que o mesmo 
lhes foi indicado por seu principal caraíba, motivo pelo qual os pajés 
e curandeiros conservam a supersti<;áo. 

Os selvagens americanos assam as veac;óes, pec;a por pec;a, mas com 
o pelo. Depois de assada, é a carne distribuída entre as familias, que 

ocupam a mesma habitac;ao, a maneira da distribuic;ao das merendas 
nos colégios. 

Nao se servem os índios de carne dos animais de rapina, ou dos 
que se nutrcm de coisas impuras, po r mais familiares que sejam os 
mesmos. Assim, evitam aprisionar o coati, por exemplo, que é do 
tamanho da raposa, tendo também dela as orelhas. ( ... ) 

Finalmente se ve ainda na América muita quantidade de certo animal 
de nome tapir, cobic;ado e recomendável por causa da sua deformi
dade. Os selvagens perseguem continuamente o tapir, urna vez que 
a sua carne é saborosíssima e a pele serve para fabricac;áo dos escudos, 
de que usam na guerra. A pele desse animal, táo cac;ado quanto o 
veado e o javali, é táo forte, de fato , que dificilmente um tiro de 
besta pode atravessá-la. ( ... )" 

Hans Staden ( 1557) 

•Hans Staden, "Como atiram, com destreza. animals selvagens e peixes com flechas" (Cap. 
8), Duas Viagens ao Brasil, Belo Horizonte, Ed. Jtatiaia. 1974: 159. 

"Como atiram, com destreza, animais selvagens e 
peixes com flechas 

Para onde quer que váo, seja no mato ou na água, sempre levam 
consigo arco e flechas. Quando andam pela floresta, voltam o rosto 
fixamente de tempos em tempos para o alto das árvores. Percebendo 
algum indício de pássaros grandes, macacos ou outros animais, que 
nelas vivero, dao-lhes ca<;a, esforc;ando-se por atirá-los e perseguem-nos 
até consegui-los. Raras vezes vem de máos vazias aquele que vai a 
cac;a. 

Assim também seguem os peixes, perto da praia. Tcm a vista agu<;ada. 
Quando algures vem um peixe a tona, atiram-no, e poucas setas falham. 
Logo que um peixe é alcam;ado, saltam na água e nadam-lhe atrás. 
Muitos peixes grandes afundam, quando sentem em si a flecha. Mergu
lham ao seu encalc;o, até cerca de seis bra<;as de profundidade, e 
trazem-nos para fora. 

Além disso tem pequenas redes. O fio com que as emalham, obtém-no 
de folhas longas e pontudas, que chamam tucúm. Quando querem 
pescar com estas redes, juntam-se alguns deles e colocara-se em círculo 
na água rasa, de modo que a cada urn cabe um determinado peda<;o 
da rede. Váo entáo uns poucos no centro da roda e batem na água. 
Se algum peixe quer fugir para o fundo, fica preso a rede. Aquele 
que apanha muito peixe reparte com os outros que pescam pouco. 

Com freqüencia vem também gente que mora distante do mar, reco
lhem grande por~áo de peixes, torram-nos sobre o fogo, esmagam-nos, 
fazendo deles farinha, que secam bem a fün de que se conserve por 
muito tempo. Levam-na para casa e cornero-na juntamente com a de 
mandioca. Se levassem assados os peixes para casa, entáo nao se conser· 
variam por muito tempo, pois náo os salgam. Também leva urna vasilha 
mais farinha de peixe do que aí caberiam peixes assados inteiros." 
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Jean de Léry. Coleta 
(1578) 

• }can de Léry, "Das árvorcs, crvas, raízcs e frutos deliciosos que a tcrra do Brasil produz" 
(Cap. XIII ), op. cit., 1960: 151 · l 6 t. 

"( ... ) Tendo falado dos animais quadrúpedes, das aves, dos peixes, 
dos répteis e outras coisas com vida e movimento existentes na Amé
rica, quero, antes de descrever os costumes dos nossos selvagens 
a que ainda nao me referí, falar das plantas, frutos e raízes que se 
encontram nesse país. 

Devo comec;ar pela descric;ao de urna das árvores mais notáveis e 
apreciadas entre nós por causa da tinta que dela se extrai: o pau-brasil 
que deu nome a essa regiao. Essa árvore, a que os selvagens chamam 
arabutan engalha como o carvalho das nossas florestas e algumas 
há tao grossas que tres homens nao bastarn para abrac;ar-lhes o tronco. 

A respeito de árvores grossas, diz o autor da "História Geral das Índias 
Ocidentais" que nessas regióes lhe foi dado ver duas árvores com 
troncos de extraordinária grossura; um media mais de oito bra<;as 
de circunferencia e outro além de dezesseis. Conta ainda que a primeira 
era tao alta que ninguém lhe podia alcan<;ar o cimo com urna pedrada 
e nela um cacique, por seguranc;a, armara a sua choc;a. Disso se riam 
os espanhóis, pois parecía pousar-se ali como urna cegonha. A segunda 
árvore era também maravilhosa, mas o autor refere ainda que no 
país de Nicarágua existe urna árvore chamada cerba que engrossa 
a ponto de quinze homens nao poderem abrac;á-la. 

Voltando ao pau-brasil, direi que tem folhas semelhantes as do buxo 
emboca de um verde mais claro, e nao dá frutos. Quanto ao modo 
de carregar os navios com essa mercadoria, direi que tanto por causa 
da dureza, e conseqüente dificuldade em derrubá-la, como por nao 
existirem cavalos, asnos nem outros animais de tiro para transportá-la 
é ela arrastada por meio de muitos homens; e se os estrangeiros que 
por aí viajam nao fossem ajudados pelos selvagens nao poderiam nem 
sequer em um ano carregar um navio de tamanho médio. Os selvagens 
em troca de algumas roupas, camisas de linho, chapéus, facas, macha· 
dos, cunhas de ferro e demais ferrarnentas trazidas por franceses e 
outros europeus, cortam, serram, racham, atoram e desbastam o pau
brasil transportando-os nos ombros nus as vezes de duas ou tres léguas 
de distancia, por montes e sítios escabrosos até a costa junto aos 
navíos ancorados, onde os marinheiros o recebem. Em verdade só 
cortam o pau-brasil depois que os franceses e portugueses come<;aram 
a freqüentar o país: anteriormente, como me foi dito por uro anciiio, 
derrubavam as árvores deitando-lhes fogo. Na Europa imaginam muitos 
que os toros redondos encontrados nos armazéns sao da grossura 
natural das árvores; já observei que estas sao muito grossas, por isso 
os selvagens desbastam os troncos e os arredondam a fim de facilitar 
o transporte e o manejo nos navios. Como durante a nossa estada 
nesse país fizemos muitas fogueiras com o pau-brasil observei que 
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a madeira nao é úmida, mas naturalmente seca e queima com pouca, 
ou quase nenhuma fuma<;a. Um dos nossos companheiros indo lavar 
camisas deitou por ignorancia cinzas dessa madeira na lixivia; em 
vez de alvejá-las esta as tomou tao vermelhas que nao achamos meio 
de tirar-lhes a colorac;áo emboca as tivéssemos lavado e ensaboado 
logo em seguida; e tivemos de usá-las assim com essa tintura. Se aqueles 
que mandam branquear suas camisas ou outras roupas engomadas 
nas Flandres duvidam do que digo, fa<;am a experiencia. 

Os nossos tupinambás muito se admiram dos franceses e outros estran
geiros se darem ao trabalho de ir buscar os seus arabutan. Urna vez 
um velho perguntou-me: Por que vindes vós outros, maírs e perós 
(franceses e portugueses) buscar lenha de tao longe para vos aquecer? 
Nao tendes madeira em vossa terca? Respondí que tínhamos muita 
mas nao daquela qualidade, e que nao a queimávamos, como ele o 
supunha, mas dela extraíamos tinta para tingir, tal qual o faziam eles 
com os seus cordóes de algodáo e suas plumas. 

Retrucou o velho imetliatamente: e porventura precisais de muito? 
- Sim, respondi·lhe, pois no nosso país existem negociantes que 
possuem mais panos, facas, tesouras, espelhos e outras mercadorias 
do que podeis imaginar e um s6 deles compra todo o pau-brasil com 
que muitos navíos voltam carregados. - Ah! retrucou o selvagem, 
tu me contas maravilhas, acrescentando depois de bem compreender 
o que eu lhe dissera: Mas esse homem táo rico de que me falas nao 
morre? - Sim, disse eu, morre como os outros. 

Mas os selvagens sao grandes discursadores e costumam ir em qualquer 
assunto até o fim, por isso perguntou-me de novo: e quando morrem 
para quem fica o que deixam? - Para seus filhos se os tem, respondi; 
na falta dcstes para os irmáos ou parentes mais próximos. - Na verda
de, continuou o velho, que, como vereis, náo era ncnhum tolo, agora 
vejo que vós outros maírs sois grandes loucos, pois atravessais o 
mar e sofreís grandes incómodos, como dizeis quando aqui chcgais, 
e trabalhais tanto para amontoar riquezas para vossos filhos ou para 
aqueles que vos sobrevivem! Náo será a terca que vos nutriu suficiente 
para alimentá-los também? Ternos pais, maes e filhos a quem amamos; 
mas estamos certos de que depois da nossa morte a terca que nos 
nutriu também os nutrirá, por isso descansamos sem maiores cuida
dos".( ... ) 

A árvore a que os selvagens chamam choyne é do tamanho médio: 
tem folhas verdes semelhantes as do loureiro; dá um fruto volumoso 
como urna cabe<;a de menino e com a forma de um ovo de avestruz; 
nao é comestível. Como esse fruto tem a casca dura, os tupinambás 
o conservam inteiro. Preferem-no ao comprido, com ele fazendo o 
instrumento chamado maracá, já mencionado. Cortados ao meio, ser· 
vem para outros usos, na qualidade de cuias ou pequenas vasilhas. 



Continuando a descric;áo das árvores do Brasil, mencionarei a sabucaié 
que dá um fruto do tamanho de dois punhos juntos; formado a feic;áo 
de urna tac;a, neles se encerram pequenos caroc;os como amendoas 
e quase com o mesmo gosto. A casca desse fruto, que julgo ser o 
coco da Índia, é utilizada para fazer vasos que, torneados e bem traba
lhados, sáo encastoados de prata cá na Europa. Um certo Pedró Bour
don, excelente torneiro, fez, quando estávamos no Brasil, lindos vasos 
e outros utensílios tanto comos frutos da sabucaté como com madeiras 
de cor, tendo presenteado a Villegagnon com alguns deles; Villegagnon 
muito os apreciava, mas nem por isso foi o pobre homem recom
pensado pois o verdugo o mandou afogar por causa do Evangelho 
como contarei oportunamente. 

Existe também no país urna árvore táo alta como a sorveira da Europa; 
dá um fruto chamado acaiú que tem a forma e o tamanho de um 
ovo de galinha. Quando madura, a fruta se torna mais amarela do 
que o marmelo e náo só tem bom gosto mais ainda dá um caldo 
acidulado agradável ao paladar. No calor esse refresco é excelente, 
mas as frutas sáo muito dificeis de colher por causa da altura das 
árvores e só as podíamos obter quando os macacos, ao come-las, 
derrubavam grande quantldade. 

A pacoére é um arbusto que tem em geral de dez a doze pés de 
altura; o tronco, embora as vezes da grossura de urna coxa de hornero 
é táo mole que com urna espada bem afiada pode ser cortado de 
um só golpe. O fruto, a que os selvagens chamam pacó, tem mais 
de mcio pé de comprimento e se assemelha ao pepino, sendo como 
este amarelo, quando maduro. Crescem de vinte a vinte e cinco unidos 
em um só cacho e os nossos americanos colhem tantas pencas quantas 
podem carregar nas máos para as suas casas. A fruta é boa; quando 
chega a maturidade tira-se-lhe a casca como o figo fresco e sendo 
gomosa como este parece que se saboreia um figo. Por essa razáo 
nós franceses dávamos as pacovas o nome de figo; é verdade que 
sao mais doces e mais saborosos do que os melhores figos de Marselha. 
Deve portanto a pacova figurar entre as frutas melhores e mais lindas 
do Brasil. ( ... ) 

Eis o que tinha a dizer acerca das árvores do Brasil. Quanto as plantas 
e ervas que agora quero mencionar, comec;arei por aquelas cujos 
frutos e efeitos me parecem mais úteis. Em primeiro lugar vou assinalar 
a planta que produz o fruto chamado ananá. Assemelha-se a espadana, 
tendo as folhas um pouco cóncavas, estriadas nos bordos e muito 
parecidas com as do aloés. Cresce em touceiras, como grandes cordas, 
e o fruto, do tamanho de um meláo mediano e do feitio da pinha, 
sai da planta como as alcachofras, sem pender para os lados. Ao amadu
recer torna-se amarelo azulado e rescende táo ativamente a framboesa 
que de longe o sentíamos nas matas onde cresce; é muito doce e 
o reputo o fruto mais saboroso da América. Quando aí estive, espremi 
um ananás que deu cerca de um copo de suco e este me pareceu 
saudável. As mullieres selvagens nos traziam grandes cestos (panacú) 
cheios de ananases, pacovas e outras frutas e os trocavam por um 
simples alfinete ou um espelho. 

A respeito das ervas medicinais encontráveis no Brasil, urna existe 
a que os nossos tupinambás chamam petyn. Tem a forma da azedeira, 
embora seja um pouco maior, e folhas muito parecidas com as da 
consóliaa maior. 

Em vista das virtudes que lhes sáo atribuídas goza essa crva de grande 
estima entre os selvagens; colhem-na e a preparam cm pequenas por
c;óes que secam cm casa. Tomam depois quatro ou cinco folhas que 
enrolam em urna palma como se fosse um cartucho de especiaria; 
chegam ao fogo a ponta mais fina, acendem e póem a outra na boca 
para tirar a fumac;a que apesar de solta de novo pelas ventas e pela 
boca os sustenta a ponto de passarem tres ou quatro días sem se 
alimentar, principalmente na guerra ou quando a necessidade os obriga 
a abstinencia. Mas os selvagens também usam o petyn para destilar 
os humores supérfluos do cérebro, razáo pela qual nunca se encontram 
sem o respectivo cartucho pendurado no pescoc;o. Enquanto conver
sam costumam sorver a fumac;a, soltando-a pelas ventas e lábios como 
já disse, o que lembra um turíbulo. O cheiro náo é desagradável. 
Nao vi porém mullieres usá-la e náo sei qual seja a razáo disso mas 
direi que experimentei a fumac;a do petyn e verifiquei que eta sacia 
e mitiga a fome. ( ... ) " 

Canoas e Ubás 

Hans Staden ( 1557) 

• Hans Staden, "No que viajam sobre a água" (Cap. 25) .. Duas Vfagens ao Brasil, Belo 
Horizonte, Ed. ltatiaia, 1974: 176. 

"No que viajam sobre a água 

Existe lá, naquela terra, urna espécie de árvore, que chamam igá-ibira. 
Tiram-lhe a casca, de alto abaixo, numa só pec;a e para isso levantam 
em volta da árvore urna estrutura especial, a fim de sacá-la inteira. 

Depois trazem essa casca das montanhas ao mar. Aquecem-na ao fogo 
e recurvam-na para cima, diante e atrás, amarrando-lhe antes, ao meio, 
transversalmente, madeira, para que náo se distenda. Assim fabricam 
botes nos quais podem ir trinta dos seus para a guerra. As cascas 
tem a grossura dum polegar, mais ou menos quatro pés de largura 
e quarenta de comprimento, algumas mais longas, outras menos. Re
mam rápido com estes barcos e neles viajam tao distante quanto lhes 
apraz. Quando o mar está tormentoso, puxam as c'mbarcac;óes para 
a praia, até que se tome manso de novo. Nao remam mais que duas 
milhas mar afora, mas ao longo da costa viajam longe." 
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Antonio Vieira ( 1654) 

• Antonio Vieira, Carta "Ao Padre Provinc ial do Brasil " ( 1654 ). Em: Cartas do Padre Antonio 
Vieira (coordenadas e anotadas por J. Lúclo d 'Azevedo), Tomo 1, Colmbra, lmprensa da 
Unlversldade ( Biblioteca de Escritores Porrugueses · Série C), 1925: 373·375 

" ( ... ) O dia depois de S. Tomé gastamos em espalmar e calafetar 
as canoas, e acabar de prevenir cordas, para passar as cachoeiras em 
que de aquí por <liante havemos de entrar. E nao cause estranheza 
o calafetar das canoas, porque posto que aqui se fazem de um só 
pau, como no Brasil, sao porém abertas pela proa e pela popa, e 
acrescentadas pela borda com falcas, para ficarem mais altas e possan
tes; e assim as costuras destas, como os escudos ou rodelas com que 
se fecham a proa e popa, necessitam de calafeto. Os armazéns, de 
que se tiram todos estes aprestos, sao os que a natureza tem prontos, 
em qualquer parte des te rio aonde se aporta (o mesmo é no mais ), 
que é coisa verdadeiramente digna de dar grac;as a providencia do 
Divino Criador, porque indo nesta jornada trezentas pessoas ( é o 
mesmo como se foram trés mil) em embarcac;óes calafetadas, breadas, 
toldadas, velejadas e nao providas de bastimentos mais que um pouco 
de farinha, em qualquer parte que chegamos achamos prevenido de 
tudo a pouco trabalho. A estopa se faz de cascas de árvores, sem 
mais indústria que despi-las. Destas mesmas, ou outras semelhantes, 
fazem os indios as cordas muito fortes e bem torcidas e cochadas, 
sem rodas, carretilhas, nem outro artificio. Os toldos se fazem de 
vimes, que cá chamam timbostiticas e certas folhas largas a que 
chamam ubi, táo tecidos e tapados que nao há nenhuns que melhor 
reparcm do sol, nem defendam da chuva por mais grossa e continuada, 
e sao táo leves que pouco peso fazem a embarcac;ao. O breu sai da 
resina das árvores, de que há grande quantidade nestas partes, e se 
breiam com ele nao só as canoas, senao os navíos de alto bordo, 
quando querenam, cáo bem como o nosso, senáo que este é mais 
cheiroso. As velas, se as nao há ou rompem as de algodao, náo se 
tecem mas lavram-se com grande facilidade, porque sáo feítas de um 
pau leve e delgado, que com o beneficio de um cordel se serra de 
alto abaixo, e se dividem em tabuinhas de dois dedos de largo; e 
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com o mesmo de que fazem as cordas, que chamam embira, amarram 
e vao tecendo as tiras como quem tece urna esteira, e este pau de 
que etas se formam se chama jupati, e estas velas, que se enrolam 
com a mesma facilidade que urna esteira, tomam tanto e mais vento 
que o mesmo pano. 

É um louvar a Deus. Tudo isto se arma e sustenta sem um só prego, 
o que se nao ve em urna canoa para o intento, pois todo o pregar 
se supre com atar, e o que havia de fazer o ferro, fazem os vimes, 
a que também chamam cipós, muito fortes, com que as mesmas partes 
da canoa se atracam; e tudo quanto dela depende val táo seguro e 
firme como se fora pregado. Nos bastimentos há a mesma facilidade, 
porque primeiramente a aguada vai debaixo da quilha, e em qualquer 
parte, e em qualquer hora que se tira, é fresca e muito sadia. Em 
abicando as canoas a terra saem os índios, uns a cac;;a, outros a pesca, 
e a pouca detenc;;ao trazem de urna e outra multas vezes em grande 
abundancia, e sempre o que basta para todos. No mesmo tempo ( sendo 
inverno) se ocupam outros em fazer as casas, que se fazem todos 
os días, quando se nao tem por melhor passar a sombra de arvoredo, 
que sempre é verde, alto e tapado. As casas sao ordinariamente cobertas 
de palma, e, quando na jornada vai tropa de portugueses, se fazem 
táo largas e reparadas que mais parecem para viver, que para as poucas 
horas para que sao levantadas. 

Aquí será bem que se note que os índios sao os que fazem as canoas, 
as toldam, as calafetam, os que as velejam, os que as remam, e muitas 
vezes, como veremos, os que as levam as costas, e os que, cansados 
de remar as noites e os dias inteiros, vao buscar o que hao de comer 
eles e os portugueses (que é sempre o mais e melhor ); os que lhes 
fuzem as casas, e, se se há de marchar por terra, os que lhes levam 
as cargas e ainda as armas as costas. Tudo isto fazem os tristes índios; 
sem paga alguma mais que o chamarem-lhes caes, e outros nomes 
muito mais afrontosos; e o melhor ga1ardáo, que podem tirar destas 
jornadas os miseráveis, é acharem (o que poucas vezes acontece) 
um cabo que os nao trate tao mal. Jornada tem havido em que, dos 
índios que partiram, náo voltaram a metade, porque o puro trabalho 
e maus-tratos os mataram. ( ... )" 



DEUSES E DEMONIOS 

André Thevet. Cosmogonía Tupinambá 
(1557) 

André Thevet foi um frade franciscano que esteve 
no Brasil com Villegaignon, em meados do século XVI 
( 1). Chegou ao Brasil no início de novembro de 1555 
e regressou a Franc;a em companhia de Bois-le-Comte, 
sobrinho de Villegaignon, saindo do Rio em 31 de janeiro 
de 1556, demorando-se em Cabo Frio e nas costas do 
nordeste, de onde seguiu, pelo Atlántico cm direc;ao ao 
Caribe, a Flórida e costas orientais da América do Norte, 
até o Canadá, donde, finalmente, seguiu em direc;ao aos 
Ac;ores e a Europa. O pouco tempo de estada do frade 
no Rio de Janeiro é explicado pelas tensóes e conflitos 
no interior da colonia e, mais que isso, por urna epidemia, 
possivelmente de varíola, que atingiu toda a regiao, ma
tando grande número de índios e alguns colonos (9.000 

( l) .Jean Baudry, prefaciador da reedic;ao fac·similar francesa de Les Singularités de la 
Fmnce Antarcttq11e (Le Temps, ·París 1982), afirma que Thevet teria estado no Brasil, urna 
primeira vez, em companhia do piloto e cartógrafo Guillaume Le Testu. por volta de 1550, 
onde teria percorrido o lit.oral nordeste e sul do Brasil e onde ficou cerca de dez meses 
(BAUDRY, 1982: 19·20). 

mortos segundo Thevet ou 800 na avaliac;ao de Barré). 
Urna das vítimas dessa epidemia foi o grande chefe indíge
na Cunhambebe, e o próprio Thevet foi atingido por 
ela. 

É surpreendente que o frade, em tao pouco tempo, 
e mal recuperado de sua mazelas, tenha reunido material 
suficiente para escrever tanto sobre o Brasil e seus habi
tantes. Certamente ele terá recorrido a memória de intér
pretes e colonos, que tinham maior intimidade com a 
terra e com a língua dos indígenas. Assim mesmo, os 
registros elaborados por ele na Singularidades da Fran~a 
Antártica, na Cosmografía Universal e em textos com
plementares representam um acervo de informac;óes de 
valor desigual, mas de grande detalhe sobre a cultura 
indígena e, em particular, sobre mitología e crenc;as dos 
Tupinambá. 

Os trechos de Thevet, adiante citados, referem-se 
a urna pequena parte de seus escritos sobre a hierarquía 

211 



de deuses Tupinambá e sobre alguns mitos fundamentais 
desses índios. Sua importancia, para a compreensáo do 
universo de cren~as dos índios da Guanabara, foi devida
mente analisada e valorizada por Alfred Métraux em La 
Réligion des Tupinambá (2). 

• La Cosmographie Universel/e d 'André Thevet Cosmographe du Roy, París, Chez Pierre 
l'Huíllier, 1575 ( 11 edi~ao). O texto aqui transcrito é parte de O Brasil e os Bmsileiros, 
título da ''ersáo br<1sileira da Cosmographie Universe//e, reeditada na parte relativa ao Brasil 
por Suzanne tussagnet em 1953 (tradtu;ao de Raul de Sá Barbosa, manuscrito inédito). 

"( ... ) Basta saber que nao sao tao bárbaros que nao tenham alguma 
noc;ao de divindade, de alguma coisa que os tenha posto a pensar 
que essa beleza toda foi feíta por alguém superior aos homens: e 
parecem nesse particular mais próximos da verdade que muitos dos 
Antigos, os quais, entre os gregos, eram tidos por sábios e filósofos. 
Eu mesmo conheci certo figura.o que quis compor urna verdadeira 
Cabala com as crenc;as secretas desses pobres diabos. Eu vos transmi
tirei coisas que jamais homem algum no mundo pós por escrito, e 
isso acompanhando o relato que eles me fizeram, em conversa, familiar
mente: a saber, suas idéias sobre a origem das coisas, sobre a vinda 
dos seus Profetas, a que chamam Caraibes e Pageez, a fim de que 
aqueles que frenquentaram íntimamente esse abstraidor de sagredos, 
que foi Caraibe na terra deles, tendo ali de que filosofar sobre o 
que eles ouviram dos pais e antepassados (visto que nao tém nada 
escrito e tudo se transmite de pai para filho) sobre as superstic;óes 
dessa pobre gente. 

O primeiro conhecimento, entao, que os ditos Selvagens tem do sobre
natural é um ser a que chamam Monan, ao qual atribuem as mesmas 
perfeic:;óes que atribuímos a Deus, dizendo-o sem comec:;o nem fim, 
existindo desde toda a eternidade, criador do Céu e da terra, das 
aves e animais que aí habitam sem, no entanto, mencionarem o mar, 
nem Aman Atouppave, que sao as nuvens de vapor d'água na sua 
língua; dizendo que o mar nasceu de urna perturbac:;ao havida em 
terra. Esta, de princípio, era plana e unida, sem nenhuma montanha, 
e produzia tudo aquilo de que o homem necessita. Quanto a causa 
do aparecimento do mar, descrevem-no da seguinte forma: como vives
sem os homens a tripa forra, gozando do que a terra produzia, ajudada 
pelo orvalho do céu, aconteceu que se esqueceram deles mesmos 
e passaram a viver desordenadamente. Caíram em tais excessos que 
se come<;aram a desprezar Monan, o qual, segundo dizem, vivia entao 
no meio deles, com ~oda a familiaridade. Vendo a ingratidáo dos ho
mens, sua perversidade, o desprezo que lhe votavam,Monan se retirou 
da sua sociedade. Oepois fez descer sobre eles o fogo do céu, Tatta, 
que queimou e consumiu tudo o que havia na face da terra. O fogo 
trabalhou de tal sorte que um lado da terra baixou e outro elevou-se, 
e ela ficou tal qual a conhecemos, com vales, montes e colinas, entre
meados de extensóes de betas planícies. Ora, de todos os homens, 

(2) METRAUX, 1928. 
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só um se salvou, aquele que se chamava Irinmagé, o qual Monan 
transportara para o céu ou para outro lugar, a fim de que escapasse 
ao furor daquele fogo que tudo devoraría. Quando Irin-magé viu 
a terra destruída, dirigiu-se a Monan com lágrimas e suspiros: Queres 
destruir também os Céus com seus ornamentos? Onde será, entáo, 
nossa morada? De que me servirá viver, sem nenhum semelhante? 
A essas palavras, Monan tomou-se de compaixao e quis remediar 
o mal que tinha feito a terra por causa dos pecados dos homens. 
Fez entáo chover e com tal abundancia que todo o fogo se extinguiu. 
E como nao podía fazer que as águas voltassem para o alto, fez cessar 
a chuva e mandou que corressem por onde pudessem, de todos os 
lados, e que, num lugar mais baixo se reunissem: esse acúmulo de 
água foi chamado por eles Paranan, que quer dizer "amargor", e, 
que nós chamamos "mar". E para que saibais que esses selvagens 
nao sao ta.o selvagens assim, que a natureza lhes deu alguma razáo 
para discorrer sobre as causas naturais: eles dizem que se o mar é 
amargo e salobro, como sabemos provando sua água, a culpa é da 
cerra, reduzida a cinzas pela combustao do fogo enviado por Monan. 
Foi ele que lhe conferiu esse gosto ruim na vasta calha de Paranam 
e no mar que corre em torno da terra. Eis aí um belo exemplo da 
Filosofia deles, mais aceitável, por exemplo, que a de Aristóteles, o 
qual, incapaz de compreender a onipotencia de Oeus, preferiu dizer 
que o mundo existe desde toda a eternidade a confessar que foi a 
divindade que o formou. E sao mais sábios também os selvagens que 
quase todos os filósofos da Grécia (salvo Platao ), os quais atribuíam 
a cria<;ao do mundo a coisas criadas. Mas, voltando ao nosso tema, 
Monan, vendo que a terra recobrara a primitiva formosura, e que 
o mar, essa nova criatu~a, embelezava a sua face, envolvendo-a por 
todos os lados, pareceu-lhe incómodo e inapropriado que todo esse 
belo ornamento permanecesse sem alguém que o cultivasse. Entao 
chamou a si Irin-magé e lhe deu urna companheira, a mulher, a fim 
de que juntos repovoassem o mundo com homens melhores que os 
anteriores, que foram os primeiros habitantes da terra. Acreditam os 
selvagens que desse Irin-magé provem todos os borneos, que viveram 
antes do dilúvio, do grande dilúvio de água que sobreveio mais tarde 
e do qual falarei no correr do meu discurso. Oesse lrin-magé saiu 
uin grande Caraibe, que eles tém por seu Profeta, assim como os 
turcos tém por Profeta a Maomé. E por causa das obras maravUhosas 
que ele fazia, deram-lhe a denomina<;ao de Maire-monan, nome que 
devo interpretar para o leitor. A palavra Maire, em língua selvagem, 
significa "transformador", urna vez que o personagem em causa era 
hábil em transformar urna coisa em outra; quanto a Monan, significa 
"velho" ou "antigo". Aplicado ao grande Caraibe, o vocábulo significa 
"imortal", visto que o grande Monan, que fez descero fogo do céu 
sobre a terra, náo tem come<;o nem fim. É ele, dizem os selvagens, 
que ordena todas as coisas segundo sua vontade soberana, formando-as 
de diversas maneiras, convertendo-as, depois, e mudando-as cm dife
rentes figuras, animais, pássaros, peixes, serpentes, segundo país e 
habita<;áo, transformando o hornero cm animal, para castigá-lo por 
sua maldade, segundo o seu bom parecer. Mas o Caraibe Maire-monan, 
familiar do grande Monan, usava as suas transforma<;óes, das quais 
falarei no capítulo seguinte, a fim de nao confundir as suas diversas 
histórias, cuja autenticidade verifiquei junto de alguns naturais do 



país. Dizem eles que, por considera<;áo para como segundo Monan, 
admirável entre os homens, já multiplicados na face da terra, os que 
faziam coisas mais maravilhosas e maiores que os outros eram chama
dos indiferentemente Maire como herdeiros e sucessores de Maire
monan, assim como outrora entre os gregos aqueles que se distinguiam 
em qualquer terreno eram chamados Heróis, de onde veio a expressao 
"virtude heróica". Foi essa palavra Maire, usurpada até o tempo do 
dilúvio, que eles dizem ter sido universal, para aqueles que eram 
raros cm obras: de maneira que, vendo agora que sabemos mais que 
eles, e que nossas a<;óes lhes parecem admiráveis, dizem que somos 
os sucessores e verdadeiros decendentes de Maire-monan, que sua 
verdadeira ra<;a se instalou cm nossas terras, e que eles estáo privados 
dela por causa do dilúvio e por terem sido maus para com o segundo 
Maire-monan, contra o qual de tal forma se indignou o povo por 
transformá-los ou fazer crer que os transformava (por Nicromancia 
ou de outra forma qualquer) em formas novas, que sua morte foi 
decidida. Sabendo, porém, o quanto era avisado, temeram que ele 
se apcrcebesse dos seus planos, como de tudo se apercebia. Passado, 
presente e futuro eram para ele um livro aberto como para o grande 
Monan. Poderia muito bem transformá-los em diversas formas de ani
mais. Por fim, e náo podendo mais suportá-lo, eles o mataram, e, 
com isso, o lisonjearam sobremaneira. Pois que, sendo Pajé, nada 
desejava de melhor que ser honrado pelo povo como um Deus. Um 
belo dia foram convidá-lo numa aldeia, a que chamavam, na sua língua, 
Deteptan, para lhe fazerem Itauongane, que significa honra, reverencia 
e oferendas que se devem dar aos Profetas e santos Caraibes a fim 
de obter deles o necessário a vida. Ciente, embora, do ódio que o 
povo nutria por ele, o Pajé náo se fez de rogado. Mas táo seguro 
estava de si, tao confiante no temor que tinham dele os comuns, 
que foi com eles, sem se fazer acompanhar de nenhum dos seus. 
Urna vez em meio aos inimigos, dispuseram a sua frente tres feixes 
de lenha altamente combustível dizendo-lhe que teria de passar por 
todos tres, depois de acesos. Se nada sofresse, entao acreditariam que 
fosse o grande Caraibe soberano. E ele, vendo que nada podía fazer 
e que lhe seria impossível escapar daquele povo furioso, assentiu. 
E lan<;ando-se a primeira fogueira, por ela passou sem que o fogo 
lhe fizesse mal, sem sofrer qualquer queimadura. O que lhe deu alguma 
esperanc;a e causou nos circunstantes grande assombro. Na segunda 
fogueira, porém, perdeu os sentidos. logo que nela pos o pé, infla
mou-se todo e, num átimo, foi queimado e consumido. O que, segundo 
as testemunhas, nao ocorreu sem milagre. Por que a cabec;a se lhe 
fendeu com tao grande impetuosidade e estrépito que o som subiu 
até os Céus e a Tupá: daí se engendram, dizem, as tempestades, 
desde o comec;o: e o raio que precede o ribombo do trova.o significa 
o fogo que consumiu Maire. A morte do qual logo se seguiu a ruína 
da terra pelo dilúvio, acontecimento que agora relatarei. E nao vos 
espanteis que eu me compraza em matéria tao frívola, urna vez que 
aquele povo sem Leí conhec;a por tal discurso o que é bem e mal 

feíto, e que se a verdade das Santas Escrituras lhe fosse anunciada 
pode ser que a abrac;assem com maior coragem que muitos de nós. 
O dilúvio, entao, que esse bárbaros relatam, e do qual tantas vezes 
me falaram, foi, na opiniii.o deles, geral e universal. Dizem que Sommay, 
grande Pajé e Caraibe, descendente da ra<;a daquele que os Selvagens 
tinham queimado, teve dois filhos, um chamado Tamendonare e o 
outro Ariconte, os quais eram de compleic;ao e natureza diversas, 
e por isso odiavam-se de um ódio mortal. Vede como essa boa gente, 
na sua mitología, se aproxima da Escritura. Tamendonare (dizem 
eles) se dava bem com todo mundo, cultiva va a terra, tinha mulher 
e filhos, e era bom pai de família. Ariconte, ao contrário, nao se impor
tava com nada disso, só se ocupava de guerra, desejando apenas, com 
seu poder, subjugar as nac;oes vizinhas, e mesmo, o irmao. Um día, 
esse guerreiro, de volta de urna batalha, trouxe um brac;o de um 
iniroigo de presente para Tamendonare. Disse-lhe, coro grande soberba 
e arrogancia: - Vai, medroso que tu és, terei tua mulher e teus filhos 
em meu poder, porque náo és bastante forte para defender-te. O bom 
homem, ouvindo falar assim a seu irmáo, teve seu orgulho ferido. 
E respondeu: · Se fosses tao valente quanto dizes, terias trazido teu 
inimigo inteiro. Indignado com essa resposta, Ariconte lanc;ou o dito 
bra<;o contra a porta da casa do irmao. No mesmo instante, todo 
o aldeamento em que se encontravam foi elevado ao Céu, e eles 
ficaram cm baixo, na terra. Vendo isso, Tamendonare, de espanto 
ou desespero, bateu táo fortemente no chao que dele surgiu urna 
fonte d'água e jorrou tao alto que em pouco tempo alcanc;ava o cimo 
das colinas e do litoral parecendo suplantar cm altura as próprias 
nuvens. E jorrou até que toda a terra ficou coberta. Vendo isso, os 
dois irmaos, e querendo salvar-se, subiram as montanhas mais altas 
do país e escalaram as árvores com suas mulheres. Fizeram-no da 
seguinte maneira: Tamendonare subiu numa árvore denominada Pin
dona (da qual vi duas espécies, urna com frutos e folhas maiores 
que os da outra ). Levou consigo urna de suas mulheres. Ariconte 
subiu coro sua mulher cm outra árvore, chamada Genipc.>r, a fim de 
ver se as águas baixavam. Estando no topo da árvore, Ariconte deu 
urna fruta a mulher, dizendo: Rasgue o fruto e deixe que caía no 
chao. Feíto isso, concluiram que o tempo ainda nao era chegado de 
descer, que as águas ainda estavam altas. Todos os homens e todos 
os animais se afogaram nessa inundac;ao, é a cren<;a deles, salvo os 
dois irmáos e suas mulheres, dos quais se originaram dois povos diver
sos depois do dilúvio: os Tonassearres, ditos Toupinambaux (Tupi· 
nambá), e os Tonaiatz Hoyanans, ditos Tominous, os quais vivero 
cm discórdia e guerra perpétuas. Quando um Toupinambá (Tupi
nambá) se quer vangloriar, pretcndendo ser melhor que seus compa
nheiros e vizinhos, o diz: Nós descendemos de Tamendonare, e tu 
provéns de Ariconte. Como se, com isso, quisessem dizer que Tamen
donare era mais hornero que Ariconte. Mas a causa de tal vantagem 
nao conseguí saber deles, nem eles me soubcram dizer, visto que 
um era tao bom quanto o outro. E em váo me dirigí aos descendentes 
de um e de outro, igualmente sanguinários e antropófagos. ( ... )" 
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Manuel da Nóbrega. Selvagens Demoníacos 
(1559) 

O padre Manuel da Nóbrega, teólogo e primeiro 
p~ovincial da Companhia de Jesus no Brasil, tinha, por 
razóes de oficio, urna preocupac;ao permanente com as 
crenc;as e ritos indígenas suportados pela ac;ao dos feiti· 
ceiros, "os maiores contrários que aqui ternos", na frase 
do jesuíta. Praticamente todas as cartas de Nóbrega, desde 
sua chegada a Bahía, em 1549, chefiando a primeira leva 
de jesuítas ao novo mundo, até sua morte no Rio de 
Janeiro, em 15 70, tratam do tema inesgotável dos feiticei
ros e das abusóes indígenas. A infindável guerra pessoal 
de Nóbrega contra os feiticeiros era ditada, ao mesmo 
tempo, por objetivos catequéticos e pela consciencia 
de que a dominac;ao sobre os corpos e almas indígenas 
passava pela desmoralizacao e afastamento de seus líderes 
espirituais. Os recursos de que se vale Nóbrega nessa 
cruzada freqüentemente chegam ao simulacro ou a práti· 
cas mais concretas e eficazes da ac;ao inquisitorial contra 
os hereges. No trecho selecionado abaixo há um exemplo 
dessa pedagogía do Santo Oficio contra um feiticeiro 
Tupinambá, que o padre manda queimar no terreiro da 
aldeia. Outro dado relevante é a informac;ao sobre as 
santidades, movimento religioso de fundo messiánico 
e político que atraiu vários grupos indígenas e colonos 
em partes diversas do Brasil. 

• O manuscritO dessa carta de Manuel da Nóbrega, "Copi<' de huma carta do Pe. Manoel 
da Nóbrega que escreveo do Brasil da Daya de Todos os Santos a 5 de Julho de 1559". 
cncontra-se na Biblioteca Nacional do Río de Janeiro, 1·5, 2; 38,ff. 51 v-56v. A edic;áo ut ilizada 
da "Cana aos Padres e lrmaos de Portugal, Baía, OS de julho de 1559" é a que se enconrea 
em Cartas do Brasil ( J 549- J 560 ), Río de Janeiro, Officina Industrial Graphica, 19 3 1: 177· 190. 

" ( .. . ) Os feiticeiros sao de nós perseguidos e outras muitas abusóes 
que tinham se vao tirando, mas nos casos particulares que contarei 
poderáo entender melhor o que digo. Aconteceu que um irmáo do 
meirinho e Principal da vila se foi a uns matos onde urna velha estava 
guardando a fruta e a matou, dizendo que esta velha e o seu espírito 
o fizera estar doente muito tempo; este foi preso e por ser a primeira 
justi<;a e por amor de seu irmáo o meirinho, foi a<;oitado e lhe cortaram 
certos dedos das maos, de maneira que pudesse ainda com os outros 
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trabalhar: disto ganharam tanto medo que nenhum fez mais delito 
que merecesse mais que estar alguns dias na cadeia. 

Em um engenho se levantou urna Santidade por um escravo que desin
quietou a toda a terra, porque os escravos dos Cristáos sáo os que 
nos fazem cá a principal guerra por o descuido de seus senhores. 
Aconteceu que vindo um Índio de outra aldeia a pregar a Santidade 
que andava, um o recolheu e lhe ajuntou gente em terreiro para 
ouvir e a Santidade que pregava era que aquele Santo fizera bailar 
o engenho e ao senhor com ele, e que converteria a todos os que 
queria em pássaros, e que matava a lagarta das roc;as que entáo havia, 
e que nós náo éramos para a matar e que havia de destruir a nossa 
igreja, e os nossos casamentos que nao prestavam, que o seu Santo 
dizia que tivessem muitas mulheres e outras cousas desta qualidade; 
e estando em esta prática nao pode ser táo secreta que alguns nao 
o viessem dizer ao irmao Cristováo da Costa que ali residía com outro, 
o qual mandou lá o meirinho que o tomasse e o levasse ao Governador, 
mas ele fugiu pelos matos desde que viu que era sentido; mas prendeu 
o que o recolheu, e outros culpados nisso, os quais se soltaram e 
fugiram de noite. Sabendo o Governador onde estava, o mandou 
buscar; mas ele também fugiu dos homens brancos, ferido em um 
bra<;o; depois tomou por seu conselho vir pedir misericórdia e foi-lhe 
dada peniténcia que se disciplinasse em um domingo na igreja e pedisse 
perdao a Deus e ao povo do escandalo que dera em recolher ao 
que trazia a feiti<;aria, o que ele fez melhor do que lhe foi mandado, 
nao somente ele mas também os outros culpados; e meteu nos outros 
tanto fervor e devo<;io assim verem-no como se a<;oitava cruamente 
com a prática que fez que moveu a muitos, que se sentiam culpados 
em suas consciéncias, a virem confessar seu pecado secreto e a discipli
narem-se também com ele cm público, que foi auto de muita devo<;áo 
a todos e alguns Brancos que aí estavam ficaram pasmados de verem 
o que viram; o que trouxe a Santidade fugiu para longe e nao se 
pode mais ha ver. ( ... ) 

Aquí aconteceram casos mui notáveis que eu nao poderei dizer todos, 
mas somente me contentarei com alguns poucos. Urna crian<;a esteve 
morta chorada de seu pai e mae e, estando para expirar, foi batizada 
do lrmao, e logo sarou, de que todos ficaram espantados e mui edífica
dos com o crédito do batismo. 

Estando eu lá um dia aconteceu que estando os meninos na escota 
dizendo as ora<;óes PateK.Noster, chegando aquele passo de et ne 
nos inducas in tentationem, foi arrebatado do espirito do maligno, 
segundo que todos julgamos pelos sinais que fez naquela hora e tres 
días contínuos, e ele mesmo como assombrado das visóes que via, 
bramava e nao quería estar senáo com os olhos tapados, dizendo 
que vía demonios, e foi mui cruelmente atormentado de tal maneira 
que parecía que morria e tornei a batizá·lo e sarou, pela misericórdia 
de Nosso Senhor. 



Aconteceu que dali me fui a outra povoac;áo adiante que está duas 
léguas desta, onde nao podemos residir por nao haver quem, onde 
chamam o Choclo, e batizei os lactantes pelo perigo que passam e 
fi.zemos rol de aquela gente toda: algumas crianc;as doentes se escon· 
diam, porque os feiticeiros dizem que com o batismo as mataremos, 
mas pela muita diligéncia do irmáo e porque sempre há alguns bons 
que ajudam, batizamos todas, mandando·as buscar onde as escondiam 
e depois de batizadas muitos destes enfermos viverarn, outros entraram 
no Céu. 

Aconteceu um dia que estando um feiticeiro tirando urna palha a 
um doente, um menino da escola se chegou e estando o feiticeiro 
gloriando·se de haver tirado a palha, que era a doenc;a daquele, o 
moc;o movido por Nosso Senhor, e com zelo da Fé, porque era já 
cristao, lha arrebatou da máo, dizendo que era grande mentira e lanc;a 
a fugir e mostra·a ao irmáo Antonio Rodrigues que levava fólego para 
lhe contar daquilo; mandou chamar aquele feiticeiro e os principais 
e depois de feita prática e repreender aquilo, disse aos principai.s 
que levassem o feiticeiro ao Governador preso; ele ouvindo isto rom· 
peu a casa de palha e foi·se e andou pelos matos maltratado, mas 
tomando bom conselho se veio a humilhar e pedir penitencia e derarn· 
lhe que trabalhasse nas obras da igreja que se fazia. 

A um Principal morreu um filho pequeno sem batismo por náo chama· 
rem ao lrmao, porque estes meninos de Sancti-Spiritus ainda nao 
sáo batizados até náo serem mais instruídos na Fé, mais tem-se tento 
que náo morram sem batismo: foi logo chamado a juízo perante todos 
os principais e depois de bem repreendido mandou aos principais 
que em ferros o levassem ao governador e obedeceram·lhe, mas junta· 
ram·se todos os moradores da vila e postos de joelhos pediram ao 
lrmao que o náo mandasse mas ali lhe desse penitencia e prometeram 

que nunca nenhum morreria sem o chamarem: e desta maneira se 
vai tirando seu costume e vao tomando obediencia e aborrecendo 
os feiticeiros e tomando crédito ao batismo. 

Passando nós por urna aldeia onde nunca se cnsinou, achamos um 
menino muito doentc, e na casa onde estava, muitas feitic;arias e lac;os 
armados para prender a morte se ali viesse, e falando em Nosso Senhor 
náo queria o pai nem a mae que lhe batizassem seu filho, porque 
um feiticeiro seu, que ali estava, dizia que náo; fizo chamar, e pergun
tado por manha quem lhe ensinara a ciencia, disse que seu pai e 
comec;ou-se a vangloriar de sua ciencia e que dava saúde aos doentes. 
Depois de tomada sua confissao, fiz ajuntar a gente da aldeia toda 
e disse-lhes o lrmáo: Vinde a V<->r o vosso feiticeiro e o vosso Deus 
em quem credes, e sobre isso lhes falou largo e depois disse que 
cada um levasse seu tic;ao do lumc e a lenha que pudessem e que 
o queimassem no meio do terreiro que assim o mandava o nosso 
Dcus vcrdadeiro. E todos rogavam·lhc pela vida e vendo que náo 
aproveitavam dizia que o queimassem fora da aldeia por nao feder: 
uns cristaos que se ali acharam, o puseram no tcrrciro e achegavam-Ihe 
lume já, o que se fazia para fazer medo aos outros até que vieram 
uns principais velhos e postos de joelhos em tcrra lhe pediam a vida 
e que o levasse consigo para taipar nas taipas de Sancti Spiritus, que 
se fazia, e cu o levei, nao para taipar mas para se doutrinar na Fé 
e doutrina com os outros. Desta maneira está a terra agora e esta 
é a condi~áo do Gentío e todavía o pai e a máe do menino consentiram 
depois que lhcs batizassem o filho. ( ... ) 

Desta Bahia a 5 de Julho de 1559. 

Inutilíssimo filho de V.R." 

José de Anchieta. Feiticeiros e Santidades 
( circa 1587) 

Os movimentos de exaltac;áo social e religiosa 
entre os índios Tupi do Brasil no século XVI foram docu
mentados com freqüencia ao longo de todo o período 
e constituíram matéria de interesse dos missionários, das 
autoridades coloniais e de setores especiais de controle 
social, como a Inquisic;áo. Liderados por caraíbas, líderes 
religiosos de grande poder mágico e de autoridade políti
ca, esses movimentos estavam intimamente associados 
as grandes migra<;óes Tupi do come<;o da conquista e 
a movimentos de reac;áo contra os conquistadores, como 
a chamada Confedera<;áo dos Tamoios de Iperoig. Ás 
santidades sáo urna forma particular e sincrética desses 

movimentos, que associam as suas bases de natureza indí
gena símbolos, valores e figuras da cultura européia crista. 
A despeito dessa contamina<;áo, de resto inevitável na 
situac;áo colonial, as santidades mantinham sua orien
tac;áo nativista e foram reprimidas com severidade por 
todos os instrumentos de controle social da colonia, nota
damente os missionários jesuítas e a Inquisic;áo, em suas 
duas primeiras visitac;óes ao Brasil ( 1591-1595 e 
1618-1620). 

Nao obstante, em vários momentos, portugueses 
e outros europeus utilizaram o poder mobilizador desses 
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movimentos indígenas para servir a seus próprios propó
sitos de dominac;áo. Num texto já transcrito oeste livro, 
A Nova Gazeta da Terra do Brasil (Newen Zeytung 
auss Pressi.llg Landt), que se refere a urna expedi~ portu
guesa de 1514, ve-se que, mesmo nos primeiros momen-
tos da conquista, as cren<;as edenicas dos índios eram 
manipuladas para atrai-los como escravos. O mesmo pode 
ser dito dos franceses da Fran<;a Antártica de meados 
do século XVI, que capitalizavam em seu favor o fervor 
messiánico dos indios Tamoio. De modo muito seme
lhante aparece no texto adiante transcrito de Anchieta 
a figura do fazendeiro e senhor de terras da Babia, Fernáo 
Cabral de Ataíde, que recebeu e protegeu, para seus 
próprios fins, os seguidores de urna santidade em suas 
terras de Jaguaripe, onde fez construir, para o culto dos 
indígenas, urna igreja, denominada Nova Jerusalém. Nas 
Confissóes e Denunciac;óes da Primeira Visita<;áo do San
to Oficio na Babia ficou claro o envolvimento desse mem
bro da classe dominante com o movimento. Nesse texto 
de Anchieta, cinco ou seis anos anterior a Primeira Visita
<;áo, parece claro que o interesse básico do fazendeiro 
estava na aquisi<;ao de servos ou escravos indígenas. 

•José de Anchieta, "Jnforma<;iio dos Primeiros Aldeamentos da Baía" ( circa 1587). Manuscrito 
da Biblioteca de Évora, em cu jo catálogo (l, p.19, códice CXVI) vem intitulado Breve noticia 
histórica d<lS missoes dos jesuitas no Brasil. A edi<;áo utilizada é: Cartas, Jnformaroes, 
Fragmentos Históricos e Si.,-m6es, Río de Janeiro, Civiliza<;lio Brasileira, 1933: 363-365 
e 373-376. 

"( ... ) TRASLADO DE UM AUTO FEITO A REQUERIMENTO DO 
PADRE ANTONIO PIRES, PROVINCIAL DA COMPANHIA DE JESUS 

"Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1571 anos, 
em os nove dias do mes de Setembro, nesta cidade do Salvador, nas 
pousadas do Senhor governador geral Mem de Sá, pelo dito Senhor 
foi mandado chamar a mim tabeliao para fazer este auto, de urn 
requerimento que o padre provincial Antonio Pires, e o Padre reitor 
Gregório Scrrao vieram fazer a Sua Senhoria, que aí presentes estavam, 
pelos quais foi dito, que os dias passados disseram a ele Senhor gover
nador ern como Fernáo Cabral, morador nesta cidade, tomara por 
forc;a, e mandara tomar seis Índios forros, entre machos e femeas, 
da aldeia e igreja de S. Joáo, do que eu escriváo fiz logo urn auto 
por mandado do dito Senhor governador, e é comec;ado tirar devassa 
sobre este caso, e que ontem 8 dias de Setembro, estando alguns 
Índios da dita povoac;áo e igreja na fazenda de Eitor Antunes, e vindo-se 
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embarcar, o dito Fernáo Cabra! os salteou e tomou forc;osamente, 
e os embarcou no seu barco, e levou para sua fazenda, dizendo que 
náo tinha que ver com Padres nem com governador, que maior era 
seu poder que todas as justic;as; o que o dito Fernáo Cabral fazia, 
por quanto lhe nao davam urna Índía da terra, que ele dizia ser sua 
escrava, a qual os ditos Padres tinham mandado ao ouvidor geral 
a petic;áo do dito Fernáo Cabral, por estar assim determinado que 
nas aldeias se nao dessem escravos fugidos de que houvesse dúvida 
sem primeiro se determinar por justic;a, o que eles cumpríram na 
dita Índia, e a mandaram ao dito ouvidor geral, o qual esperou pelo 
dito Fernáo Cabral que viesse, e lhe mandou dizer, e o disse a seu 
sogro, o qual lhe rogou, que a tívesse até urna quinta-feira, e que 
se nao viesse a tornasse a mandar, e o dito ouvidor geral a teve na 
cadeia até a dita quinta-feira, e maís oíto días, sem o dito Fernáo 
Cabral vir a requerimento do . alcaide Diogo Zorrilha, por náo haver 
quem lhe desse na cadeia de comer a mandou soltar e tornar a aldeia 
de S. Antonio, donde a dita Índia era, e tendo estas diligencias todas 
feítas por parte da justic;a o dito Fernáo Cabral se queixou novamente 
dos ditos Padres, que lhe tinham a dita sua escrava, e escreveu urna 
carta ao padre Gaspar Lourem;o que estava na povoac;ao e igreja de 
S. Antonio, dizendo que pois lhe nao mandava dar a dita sua escrava, 
que ele se integraría nos Índios de S. Joao e S. Tiago, que estavam 
mais perto, e escreveu outras cartas ao padre Joao Pereira, que estava 
na igreja de S.Joao, em que lhe dízia que nao havia de mandar os 
ditos indios, até lhe nao mandarem a sua, como se pode ver pelas 
ditas cartas, e o dito Senhor requereu aos dítos Padres, que mandassem 
aqui acostar o traslado das ditas cartas, e logo apresentararn urna 
que Fernáo Cabral escrevera ao Padre Antonio Blasquez, e que as 
outras, que escrevera ao Padre Joao Pereira, apresentariam, e a do 
Padre Gaspar Lourem;o para se 1 trasladarem aqui, e que eles Padres 
estiveram no primeiro salto que Fernáo Cabral fizera para virem encam
par as aldeias dos ditos Índios que tínham a cargo ao Senhor gover
nador, e mais por ser a primeira e esperar que se fizesse cumprimento 
de justic;a, o Padre Provincial náo viera, e lhe o mandara dizer pelo 
Padre reitor Gregório Sercio e pelo Padre Joao Pereira, dizendo que 
se náo viesse fazer justic;a sobre este caso, ele encamparia as ditas 
povoac;óes e aldeias, e que agora se fizera este segundo salto, e que 
náo havia emenda nenhuma deste caso, que ele Provincial vinha encarn
par as povoac;oes e aldeias, como de feíto encampava, e que havia 
de mandar vir aos Padres e Irmáos que nelas estavam, porquanto 
com estes saltos eles se nao atreviam estar netas, porquantos os Índios 
estavam muí escandalizados de náo verem restituic;ao da tomada de 
seus parcntes, que Fernao Cabral tinha tomado, e que haviam medo 
que pela dita causa os Índios fizessem algum desmancho, e se levantas
sem, e logo pelo Senhor governador foi dito, que ele estava muito 
prestes para fazer justic;a, e fazer tornar os Índios, e que logo como 
lhe denunciaram ele mandou fazer auto disso por mim escriváo e 
o remeteu ao ouvidor geral para tirar testemunhas sobre o caso, e 
o ouvidor geral tirou logo urna testemunha que estava na cidade, 
e mandou chamar as que estavam ausentes para acabar de tirar, e 
sobre isso fazer justíc;a, pelo qual ele até agora tinha feíto toda a 
diligencia, que se por este caso podia fazer, e acabado de trasladar 
as cartas de Fernáo Cabral, e reconhecidas, e testemunhas tiradas, 



proverá ele Senhor governador como Sua Alteza e regimento manda, 
pelo qual ele lhe náo recebe a tal encampac;;ao das povoac;;óes, e igrejas, 
antes lhe requer da parte de Deus e de Sua Alteza, que ele tal nao 
fac;a, pois da justic;a se náo pode até agora notar culpa de negligencia, 
e fazendo o contrário ele lhe encampa a capitanía e todo o Brasil, 
e que eles dem conta disso a Deus e a Sua Alteza, por quao necessárias 
as aldeias sáo nesta terra, e estarem eles Padres nelas, e as governarem 
e sustentarem, assim para dali se fazer diligencia para as guerras, como 
é notório que as que se fizeram no Brasil foi táo necessária ajuda 
dos Índios como dos portugueses, e para nos sustentarem e defenderem 
dos Índios nossos contrários, como cada dia fazem, e acabado de 
os eles ditos Padres soltarem, está claro, que os Índios se háo logo 
de ir das aldeias, e háo de ser os que nos háo de fazer guerra, e 
fazendo eles bastam para despovoar a terra, e quando a eles nao fizes
sem o Senhor governador tem por mui certo, que os escravos dos 
portugueses se háo de levantar contra seus senhores, como fizeram 
o ano de 1568, que muito poucos escravos que se levantaram puseram 
a terra em balanc;;o de se perder, e mataram alguns portugueses, e 
se náo temeram os Índios das povoac;;óes e igrejas, se houveram de 
levantar todos os escravos, e que por estas causas e outras muitas 
que ele Senhor governador deixa de legar-lhes, pede e roga náo quei
ram desamparar, antes lhes preguem, que se nao agastem, que o Senhor 
Governador lhes fará justic;a, e lhes mandará ir para suas casas, suas 
mulheres e filhos, porquanto se náo podia o caso acabar táo breve 
por Fernáo Cabral estar 5 léguas desta cidade na sua fazenda, e as 
testemunhas também ausentes; e pelo Padre Provincial foi dito, que 
ele esperava alguns dias, até este caso se acabar, pelas razóes que 
ditas sáo. E de todo mandou fazer este auto, que assinaram. Diogo 
Ribeiro, tabeliáo que o escrevi. Mem de Sá. Antonio Pires. Gregório 
Serrao." 
A justic;;a houve os Índios assim salteados, e os mandou para sua povoa
c;áo, e com is to se aquietaram os mais. ( ... ) 

No ano de 1568, na semana santa, se levantou alguma da escravaria 
dos portugueses, a saber, de Japacé, Paranamirim e outras fazendas, 
fugindo para o sertao, na qual fugida mataram alguns portugueses, 
pondo fogo a algumas fazendas, roubando o que podiam. Eram estes 
escravos daquele gentío, que os portugueses houveram no tempo 

. da fome, e daquela doenc;a grande que veio, assim das nossas igrejas, 
e da sua comarca, e do Rio Real, como acima vai dito, ilícitamente 
resgatados, os quais, depois que souberam, que cousa é ser escravo, 
pelo terem bem experimentado em si, vendo que já náo tinham ne· 
nhum remédio, imaginaram que lhcs vinha falar um santo, o qual 
lhes mandava, que se fossem para suas terras, e com isto se levantaram, 
como tenho dito. 

Os que de toda esta gente se puderam salvar dos portugueses e indios 
das igrejas dos Padres, que foram após eles, tomaram muitos, se foram 
meter com o gentío do Rio Real por serem dali naturais; e sendo 
isto na era de 1568, cstiveram seis ou sete anos sem seus senhores 
os irem buscar, nem pedirem aos governadores lhes dessem licenc;;a 
para isso, nem os quererem haver por guerra nem por paz; e indo 
o Padre Gaspar Louren~o fazer aquelas tres igrejas, como fica <lito, 
achou lá estes escravos, e vendo seus senhores que a terra estava 

de paz com a entrada do Padre nela, come~aram a resolver os Índios, 
assim forros como os escravos, e a primcira revolta que houve foi 
esta. 

Estava o gentío de Cirigi todo quieto com a paz que lhe o Padre 
tinha dado, e com a igreja que lhe tinha feíto: tomou o Demonio 
para instrumento do que pretendía a um mamaluco (mameluco), 
o qual se foi a algumas das ditas aldeias, dizendo·lhes que olhassem 
o que faziam, que o Padre os enganava, que náo cressem o que lhes 
o Padre dizia, que os juntava para serem escravos, e que já no mar 
tinha alguma gente junta para os irem amarrar. Isto dizia o mamaluco 
(mameluco) pelos portugueses, que estavam na barra do rio, que 
foram com o Padre, e como esta gente facilrnente ere o que lhe 
dizem, principalmente se é coisa de medo, e eles sabiam bem como 
os portugueses tinharn tratado a todos os vizinhos, e viam, que no 
mar estavam portugueses, como lhes o mamaluco (mameluco) dizia, 
levantaram-se todos, e parte dos da igreja de S. Paulo, ficando alguns 
para verem o fim da coisa, e foi quererem os portugueses ir dar guerra 
a um principal, que estava no sertao, que chamavam Apiripe, e segundo 
se entendeu depois, mais foi esta guerra com desejo de resolver os 
que estavam de paz, para que mais facilmente houvessem escravos, 
que por outro respeito. 

E indo os da guerra já de caminho, mandaram quatro Índios das i$fejas 
dos Padres, que fossem diante as aldeias apelidar gente. Os Indios 
de Cirigi, como estavam já pervertidos corn as palavras do mamaluco 
(mameluco), as quais viam ser verdadeiras, cuidaram, que aqueles 
quatro Índios iarn por espias, e mataram logo dois deles, e esta foi 
a ocasiáo de todas aquelas 28 aldeias se levantarem, tendo custado 
muito trabalho ao Padre Gaspar Lourenc;;o fazer aquelas pazes, porque 
todos tiveram para si, que os portugueses iarn a guerra a eles, e náo 
ao Apiripe, e náo sem causa suspeitaram is to, pois o rnamaluco (mame· 
tuco) lhes o tinha dito. 

Depois disto, como o Demonio náo cessava de buscar manhas para 
destruir aqueta obra, que se ali comec;;ava a fazer nas almas do gentío 
daquelas igrejas, tornou-as a acometer mais abertamente, e nasceu 
também de outros mamalucos (mamelucos), os quais, sabendo que 
o governador estava de caminho para ir a guerra ao Apiripe, lhes 
foram persuadir, que a guerra era contra eles, porque os portugueses 
vinham buscar escravos; e que o Padre lhes náo havia de valer que 
náo tinha armas, nem tinha ninguém de sua parte, e que se aparelhassem 
que nao havia o governador de tardar muito. A isto se juntaram feros, 
que lhes faziam alguns portugueses, que andavam entre eles daqueles 
que estavam na barra do río, dizendo: "Vivam nossos parentes e nós 
nos vingaremos". Subitamente se alvoroc;ou toda aquela gente de S. 
Tomé, e andava tao revolta que parecía andar o Demonio entre eles. 
Pregavam pelas ruas: Vamo-nos, vamo-nos antes que venham estes 
portugueses. 

Vendo o Padre Gaspar Lourenc;;o tal alvoro~o, fe-los juntar, falando 
com eles, dando-lhes a entender quao mal faziam em deixar a igreja 
por mentiras, que lhes diziam, e eles chorando respondiam: "Náo 
fugimos da igreja nem de tua companhia, porque, se tu quiseres ir 
conosco, viveremos contigo no meio desses matos ou sertáo, que 
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bem vemos, que a lei de Deus é boa, mas estes portugueses nao 
nos dei.xam estar quietos, e se tu ves que tao poucos que aqui andam 
entre nós tomam nossos irmáos, que podemos esperar, quando os 
mais vierem, senao que a nós, e as mulheres e filhos farao escravos?" 
mostrando alguns deles os pingos e ac;oites que em casa dos portu
gueses tinham recebido, e isto diziam com muitas lágrimas e senti
mento. 

Estando eles des ta maneira muí quietos, foi um mamaluco (mameluco) 
a aldeia do Cun1bi, que era de S. Inácio, e tomou urna Índia, mulher 
de um principal, que diziam ser escrava de um portugues, e levou-a 
escondidamente; logo se levantou toda aquela aldeia dizendo: Vamo
nos todos, e nao esperemos mais, porque, se um mamaluco (mame
luco) tem poder para nos fazer isto dentro em nossa casa, que fará 
o governador, quando vier? 

O qual já a este tempo estava muito perto; foi-se entáo este principal 
com sua gente para outro lugar mais dentro do sertáo, por onde 
alguns queriam dizer nao irem fugidos, mas que se afastavam até ver 
a chegada do governador para ver como se havia com eles, porque 
além disto acontecer, tinha este Curubi mortos alguns portugueses, 
mas em sua defensáo, cm tempo que os iam saltear, como fica acima 
dito, e temía-se ainda, porque depois que tinha a igreja, nao tratara 
ainda com os portugueses, posto que já tinha mandado um seu irmáo 
a visitar o governador, e a confirmar a paz, que o Padre tinha feíto. 
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Chegando o governador com a demais gente a. igreja de S. Tomé, 
soube como Curubi era ido de sua aldeia; mandou logo após ele 
gente de guerra, o qual acharam com sua gente em um mato assentado, 
e sentindo ele que os portugueses iam em sua busca, fez urna cerca 
de ramos, que eles costumam fazer, quando andam por terras de contrá
rios: houve alguma escaramuc;a de flechas, e ali foi morto por desastre 
o Curubi com pelouro de urna espingarda, e os seus se deram, ainda 
que náo faltam homens de boas consciencias, que digam que os tais 
se entregaram debai.xo da palavra do capitáo, dizendo que se entre
gassem por paz, e que os trariam para as igrejas, náo lhes nomeando 
serem escravos, e com isto se entregaram, por onde os trouxeram 
todos cativos, e chegando a igreja de S. Tomé o governador fez cárcere 
dela, em que mandou recolher toda aqueta gente que traziam para 
dali serem repartidos, guardando-os sempre sem o Padre lhe o poder 
impedir; e tal ficou a igreja depois, que para neta dizerem missa foi 
necessário cavá-la um palmo, para tirar o mau cheiro e sujidade dela. 

Náo se pode dizer os agravos e medos, que foram feítos aos Índios 
de S. Tomé e de Nossa Senhora da Esperanc;a em todo o tempo que 
o govemador e mais portugueses ali estiveram, porque nao ficou manti
mento nem legumes, nem galinha, nem coisa alguma que náo destruís
sem, até lhes tomarem suas contas, que é toda sua riqueza, nem lhes 
tlcava machado nem foice, que lhes náo tomassem; e nisto parou 
aquela grande conversáo, que se aparelhava naquela terra, e os Índios 
do Cirigi ficaram de guerra até agora. ( ... )" 



OS RISCOS DO INCESTO 

José de Anchieta. Consangüinidade e Pecado 
(Segunda metade do século XVI) 

O texto de Anchieta sobre o casamento dos índios 
refere-se exclusivamente as normas sociais que presidem 
os sistemas de parentesco e casamento dos Tupinambá 
e asscmelhados culturalmente. Nao sao extensíveis a ou
tros índios do Brasil, como quer o título. Essas normas 
estavam em acelerada transforma<;áo na época de Anchie
ta pela expansao da dominac;ao colonial que alterava 
fundamentalmente as relac;óes sociais no seio dos grupos, 
nao só pela invalidac;ao progressiva da autonomía econó
mica e cultural dos grupos, como pela presenc;a constante 
de brancos nas aldeias. Esses primeiros colonos, intér
pretes e intermediários dos interesses coloniais, assu
miam, quase sempre, um status excepcional junto ao 
grupo hospedeiro, que se iniciava pela posse e livre uso 
de um número avultado de mullieres e se ampliava com 
a submissao paulatina dos índios ao poder e aos apetites 
do mundo colonial. Anchieta fornece vários exemplos 
a respeito do papel transformador da presenc;a de brancos 
sobre as normas sociais e o comportamento concreto 

dos índios envolvidos. Assim, Aimbiré, um conhecido 
chefe Tamoio do Rio de Janeiro, aliado dos franceses, 
que tinha mais de vinte mulheres, ao surpreender urna 
em adultério amarrou-a a um poste e fez abrir sua barriga 
com um machete. Para Anchieta, essa punic;ao cruel, des
conhecida pelos índios, deveu-se diretamente ao exem
plo dos franceses, que assim costumavam tratar a infide
lidade de suas mulheres. Em vários outros casos há exem
plos da morte de adúlteras por foic;adas e enforcamento. 
Outro dado relevante, que decorre da situac;ao colonial, 
é a extensáo dos termos de parentesco por afinidade 
a brancos e mestic;os. Anchieta dedica, por razóes óbvias, 
um interesse especial aos casamentos entre parentes, es
pecialmente o casamento preferencial Tupinambá de um 
homem com a filha de sua irmá. Essa uniáo, valorizada· 
pelas regras de endogamia, nao se estende ao casamento 
com as filhas dos irmaos, que, segundo as normas de 
parentesco Tupinambá, é absolutamente interdito por 
serem estás consideradas como filhas. Anchieta explica 
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essa distinc;ao pela concepc;ao Tupinambá da heranc;a 
genética: 
"( ... ) o parentesco verdadeiro vem pela parte dos país, que sao os 
agentes; e que as maes nao sao mais que uns sacos ( ... ) em que se 
criam as crianc;as. ( ... )" (ANCHIETA, 1933: 452) 

A despeito de todas as transformac;óes causadas 
pelo domínio colonial, as normas sociais Tupinambá em 
relac;ao ao parentesco e casamento puderam conservar 
suficiente integridade e permanencia para os jesuítas do 
Brasil sugerirem mudanc;as ou dispensas no direito canó
nico em rela<;ao a casamentos consangüíneos, como o 
indicado acima. 

•José de Anchieta, "lnformai;ao dos Casamentos dos Índios do Brasil". O original se encontra 
na Biblioteca Pública de Évora, cod. C XVl/1·33. H. 130v .. A edii;ao utilizada é Cartas, 
Jnformafóes, Fragmentos Históricos e Scnnóes ( 1554·1 594 ). Rlo de Janeiro, Civilizai;:i.o 
Brasllelra, 1933: 448-456. 

"INFORMA<;ÁO DOS CASAMENTOS DOS ÍNDIOS DO BRASIL 

Os índios do Brasil parece que nunca tero animo de se obrigar, nem 
o marido a mulher, nem a mulher ao marido, quando se casam: e 
por isso a mulher nunca se agasta porque o marido tome outra ou 
outras, reste coro etas muito ou pouco tempo, sem ter conversac;ao 
com ela, ainda que seja a primeira; e ainda que a deixe de todo, 
nao faz caso disso, porque se é ainda moc;a, ela toma outro, e se 
é velha assim fica sem esse sentimento, sem lhe parecer que o varao 
lhe faz injúria nisso, sobretudo se isso o serve e lhe dá de comer 
e tc. E de ordinário tem paz com suas comborc;as, porque tanto as 
tem por mulheres de seus maridos como a si mesmas. Em Piratininga, 
da Capitania de Sao Vicente, C~y Obiy, velho de muitos anos, deixou 
urna de sua nac;ao, também muito velha, da qual tinha um filho hornero 
muito principal, e muitas filhas casadas, segundo seu modo, com Índios 
principais de toda a aldeia de Jeribatiba, com muitos ne tos, e sem 
embargo disso casou com outra, que era Guayamii das do mato, 
sua escrava tornada ern guerra, a qual tinha por rnulher, e dela tinha 
quatro filhos, e esta trazia consigo, e com ela estava e conversava, 
e depois recebeu in lege gratie, sern a primeira mulher nern os filhos 
e genros fazerem por isso sentimento algum. 

O mesmo fez AraguafÚ, Índio tarnbém principal e velho, que casou 
com urna sua escrava Tamoia, que havia muito pouco tomara em 
guerra, sern fazerem caso disso nem o tomarem por afronta outras 
duas mulheres que tinha, e filhos já homens, e urna ftlha já mulher 
casada. E se algurnas mulhe res mostram sentirnento disso, é pelo amor 
carnal que lhes tém e pela conversa<;ao de muito tempo, ou por eles 
serem princ ipais; mas logo se lhes passa, porque ou se contentara 
com os filhos que tém, ou se casam coro outros: e algumas há que 
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dizem aos maridos que as deixem , que lhes bastam seus filhos, e 
que eles tomem outra qual quiserem. 

E se a mulher acerta ser varonil ou virago, também elas deixam o 
marido, e torna outro, como me contaram que fez a principal mulher 
de Cunhiibéba, que era o principal rnais estimado dos Tamoios que 
havia na comarca de Iperoig, do qual tinha já uro filho e urna filha 
casadouros, e com tudo isso deixou, por ele ter outras, ou pelo que 
quis, e se casou ou amancebou com outro: e outras fazcm o mesmo 
sem sentimento dos maridos; e assim nunca vi, nem ouvi, que com 
o sentimento de adultério algum Índio matasse alguma de suas mulhe
res; quando muito espancam o adúltero, se podem, e ele tem paciencia 
pelo que sabe que tem feíto, salvo se é algum grande princ ipal, e 
a mulher nao tem pai ou irmaos valentes de que ele tenha medo: 
como me contaram de Ambirem, um grande principal do Río de 
Janeiro, naturalmente crudelíssirno e carniceiro, e grande amigo dos 
franceses, o qual de algumas vinte mulheres que tinha, por lhe fazer 
urna adultério, a rnandou atar a um pau, e abrir com um manchil 
pela barriga: e o adúltero, que e ra um seu sobrinho, andou algum 
tempo ausentado dele, com medo de ser morto; mas isto bem parece 
que foi li<;ao dos franceses, os quais costumam dar semelhantes mortes, 
porque nunca Índio do Brasil tal fez, nem tal morte deu. O mesmo, 
e pior , e com maior facilidade fazem outros as mancebas; por onde 
parece nao é o sentimento pelas terem por legítimas rnulheres, senao 
haveria ciúmes, como fez Tamandiba, grande principal de Piratininga, 
que enforcou urna sua manceba, que era sua escrava tomada em guerra; 
e o outro Índio da aldeia de Marranhaya a outra sua manceba escrava 
da mesma maneira (se bem me lembra), quebrou a cabe<;a com urna 
foice, ou por elas andarem com outros, ou ao menos pe lo suporem. 

Agoafa que é o nome comum a homem e mulher, siginifica barregao 
ou manceba comum a qualquer homem ou mulher, ainda que nao 
tivesse com ele ou coro ela mais que um só congresso; e com as 
tais andam as escondidas (como se faz em todo o mundo), e por 
isso ao tal ato chamam tarnbém mandaró se. furtum; e se algum 
filho hao desta maneira, chamam-lhe filho de meu barregao ou de 
minha manceba, ou mandaró á guera se. furtum meum. E isto tem 
por mal, e assim respondem todos quando se examinam para o batismo. 

Mas se as tém de sua máo, de maneira que elas nao andam com 
outro (nisifortefurtím), andam no mesmo foro que as que chamam 
Temirecó, se. uxores, e parece que coro o mesmo animo se juntam 
coro elas que coro as mulheres, sem fazerem diferen<;a nisso, e tao 
pouco sentimento tem de andarem com elas como com as mulheres; 
e assim quando os examinam para o batismo, dizem que tantas ou 
tantas vezes se furtaram delas ( ut ipso verbo utamur) e andaram 
as escondidas com outras, como o dizem daquelas a que charnam 
Temirecó, e tao depressa e tao sem pejo estao com etas como com 
as mulhe res; ainda que destas poucas vi nos Índios, contudo de agOQfá, 
porque comumente a todos chamam Temírecó, e com este nome 
tém diversas em diferentes aldeias, e todas no mesmo foro que aquelas 
que tem consigo mais de assento em sua própria aldeia. 

Os mancebos batizados ern pequeno em Piratininga, como nao estavam 
sujeitos quando cresciam, e outros indios cristaos, viúvos, tomavam 



moc;as gentias ou cristás, e as tinham cm seus lanc;os como mulheres 
com fllhos sem nota alguma, e a estas tais lhes costumavam chamar 
os outros a mulher de N., sabendo muito bem que o nao eram por 
serem eles cristáos, e nao as terem recebido na igreja; e se alguns 
<lestes mancebos se ia ao sertáo, e lá se amancebava (como muitos 
faziam), diziam os pais, já N. tem mulher no sertao, usando todos 
estes do nome de Temirecó. 

Temirecó chamam as contrácias que tomam na guerra com as quais 
se amancebam, e ainda que sejam cristás, como eram muitas escravas 
dos portugueses, que tomavam os Tamoios em saltos, e as mesmas 
mestic;as filhas dos portugueses, as quais tinham por mulheres como 
as suas próprias de sua nac;áo. 

Temirecó chamavam as indias mancebas dos portugueses, e com este 
título as davam antigamente os pais e irmáos quando iam a resgatar 
as suas terras, como os Tamoios e Temiminós do Rio de Janeiro e 
de Espírito Santo, os Tupis de S. Vicente, os Tupinambás da Bahia, 
e finalmente todos da costa e sertáo do Brasil, dizendo-lhes leva esta 
para tua mulher, com saberem que muitos daqueles portugueses eram 
casados; e ainda que os portugueses as tinham por mancebas, contudo 
as tinham de prac;a nas aldeias dos Índios, ou fora delas, com mulher, 
filhos e fi.lhas , porque para os Índios náo era isso pejo nem vergonha, 
e lhes chamavam Temirecó a mulher de N., e a eles genros, e os 
portugueses aos país e máes delas sogros e sogras, e aos irmáos cunha
dos, e !hes davam resgates, ferramentas, roupas, etc., como a tais, 
como os Índios a quem chamam genros lhes vao a roc;ar ou pescar 
algumas vezes, por onde náo parece serem estes suficientes sinais 
de matrimonio nem da parte dos que se amancebam com etas, nem 
dos pais ou irmáos que as dao. 

O nome Temirecó eté, se. Uxor vera, creio que o tomaram dos Padres, 
que lhes queriam dar a entender a perpetuidade do matrimonio, e 
qual é a mulher legítima, porque deste vocábulo ete, que quer dizer 
"legítimo", usam eles nas coisas naturais da sua terca, e assim a seu 
vinho chamam caoy eté, vinho legítimo verdadeiro, a diferenc;a do 
nosso a que chamam caoy áya, vinho agro. A suas antas chamam 
tapiireté, verdadeira, e as nossas vacas a sua semelhanc;a chamam 
tapyrufú, vacas grandes, etc. Mas na matéria de parentesco nunca 
usam <leste vocábulo eté, porque chamando pais aos irmáos de seus 
pais, e filhos aos filhos de seus irmáos, e irmáos aos filhos dos tios 
irmáos dos pais, para declararem quem é seu pai, ou filho verdadeiro 
etc., nunca dizem xerübeté, meu pai verdadeiro, senáo xerúba xemo
nbangára, meu pal qui me genuit, e ao filho xeraira xeremimo
nbanga, meu filho quem genuit; e assim nunca ouvi a Índio chamar 
a sua mulher xeremirecó eté, senáo xeremereco (simpliciter) ou xerai
cig, máe de meus filhos, nem a mulher ao marido xemeneté, maritus 
verus, senao xeména ( simpliciter) ou xemenbtra rúba, pai de meus 
filhos, do qual tanto usam para o marido, como para o barregáo; e 
se alguma hora o marido chamar alguma de suas mullieres xeremirecó 
eté, quer dizer mulher mais estimada ou mais querida, a qual muitas 
vezes é a última que tomou, porque eté também quer dizer fino ou 
estimado, como caá eté, mato fino, de boa madeira, igbira eté, pau 
fino, rijo, etc. 

As filhas das irmás nao chamam temericó eté; nem por tais as tem; 
porque muitos Índios com terem muitas sobrinhas, e muitas gentis 
mulheres, nao usam delas; mas como os irmáos tem tanto poder sobre 
as irmás, tem para si que lhes pertencem as sobrinhas, para as poderem 
ter por mulheres, e usar delas ad libitum se quiscrem, assim como 
as mesmas irmás, dao a uns e tiram a outros. Taragoaj, Índio muito 
principal na aldeia de Jaribatiba, que é no campo de S. Vicente, tinha 
duas mulheres, e urna delas era sua sobrinha, filha de sua irma; e 
quando se batizou, deixou a sobrinha, ainda que era mais mo<;a, e 
casou com a outra. 

O terem respeito as fllhas dos irmáos é porque lhes chamam filhas, 
e nessa conta as tem; e assim neque fornicarle as conhecem, porque 
tem para si que o parentesco verdadeiro vem pela parte dos país, 
que sao os agentes; e que as maes nao sao mais que uns sacos, em 
respeito dos pais, em que se criam as crian<;as, e por esta causa os 
filhos dos pais, posto que sejam havidos de escravas e contrárias cativas, 
sáo sempre livres e tao estimados como os outros; e os filhos das 
lerneas, se sáo ftlhos de cativos, os tem por escravos e os vendem, 
e as vezes matam e comem, ainda que sejam seus netos filhos de 
suas ftlhas, e por isso também usam das filhas das irmás sem nenhum 
pejo ad copulam, mas nao que baja obrigac;áo nem costume universal 
de as terem por mulheres verdadeiras, mais que as outras, como <lito 
é . E por esta causa os Padres as casam agora com seus tios, irmaos 
das máes, se as partes sao contentes, pelo poder que tem de dispensar 
c;om eles, o qual até agora se náo fez com sobrinha filha de irmao, 
nem ainda em outros graus mais afastados que vem pela linha dos 
pais, porque entre os Índios se tem isto por muito estranho. 

Os que tem muitas mulheres a que chamam Temireco, náo é possível 
saber-se com qual delas se juntaram com animo marital, porque nem 
eles entendem quanto importa falar nlsto verdade, nem o sabem dizer 
realmente, porque para com todas tiveram o mesmo animo. E muitas 
vezes querem mais a segunda, terceira, quarta e ainda a última que 
as outras, e por serem ou mais mo<;as ou mais fecundas, ou fühas 
de principais. E nao há certeza para que coeteris paribus se haja 
de presumir em favor da primeira, antes muitas vezes nestas há menos 
dúvida e mais probabilidade que náo tiveram animo de se obrlgar 
a elas, porque como entáo sao mancebas, as vczes tomam alguma 
velha de que náo esperam filhos, porque náo acharo outra, somente 
para que lhes fa<;a de comer, porque se acertam de náo terem mae 
ou irmás, que tenham cuidado deles, sao coitados, e contentam-se 
por entao com qualquer velha, com que cstao bcm agasalhados, sempre 
com olho em tomarem outras de que tenham filhos, como depois 
fazem, ou deixando a primeira, ou rctendo-a, se ela quer, para o efeito 
sobredito: e como entre os Índios há muito poucas mulheres meretrizes 
e devassas, e a carne aperta com os mo<;os, tomam qualquer que 
acham, ou velha ou moc;a, ainda que nao seja muito a seu gosto, 
porque por entáo náo podem mais, esperando e tendo quase por 
certo que teráo depois outras, como acontece principalmente se sao 
valentes nas guerras ou filhos de grandes principais, porque entáo 
os pais lhes dao as ftlhas, e os irmaos as irmás, e a estas se afei<;oam 
mais que a primeira, a qua! parece que nao tomaram senáo ad tempus, 
nem tem animo de se abrigar a etas, nem elas a eles, porque já etas 
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sabem que eles háo de tomar outras quando acharem ocasiáo e as 
háo de deixar. 

Dos que tem urna só mulher de que houveram ftlhos, com a qual 
perseveraram até a velhice, pode haver mais dúvida, porque parece 
que estes tem diferente afei<;ao e animo marital, nao porque ao princí~ 
pío o tivessem tal, porque todos se juntam com elas duma mesma 
maneira, e também estes, como todos os outros, in preparatione animi 
tem muitas, e se as nao tomarem, foi nao por se terem por obrigados 
aquelas, senao porque houveram filhos delas, e os serviram bem, e 
lhes foram leais, e náo tiveram poder para ter outras; porque a estes 
mesmo acontece no cabo da vida tomarem outra mo<;a, quando a 
acharo, maximé sendo eles principais; mas se nao tem tomado outra 
pela amizade e conversa<;ao de longo tempo com as primeiras, lhes 

vem a tomar este amor. E quando os querem batizar dizem que aquelas 
tiveram de pequenas, e com elas cresceram, e que as nao hao de 
deixar; e o mesmo dizem outros, posto que sejam mancebos ao tempo 
do batismo, po rque se acham já com aquela, e lhe querem bem, porque 
nao tiveram outra nem ao presente tem poder para a achar, e se 
acertaram de vir a poder dos portugueses, tem medo que lhas tomem 
seus senhores, e eles se fiquem sem mulher; mas se lhes dáo alguma 
mais jeitosa, facUmente deixam a primeira; e assim acontece náo 
raro que estes mesmos se ao tempo do batismo tem tomado alguma 
de novo, ou algum principal lhes quer dar alguma filha, ou irmáo, 
facilmente deixam a outra, e náo querem se casar senáo coma derra
deira. E as outras, ou se ficam assim se sao velhas e tem filhos, ou 
se casam com outros (como se disse ao princípio) sem muito semi
mento." 

Usos e Licen~as Sexuais 

Pero Correia ( 1 5 51 ) 

O irmáo Pero Correia foi comerciante próspero 
na capitanía de Sáo Vicente, onde estaria há cerca de 
vinte anos quando foi recrutado pelo padre Leonardo 
Nunes para a Companhia de Jesus, por volta de 1550. 
Nóbrega o descreve como "virtuoso e sábio e o melhor 
língua do Brasil". Foi, aliás, nessa capacidade de grande 
conhecedor dos sertóes e dos modos de viver indígenas 
que foi atraído para a Companhia de jesus. Sabe-se que 
ele foi intérprete de Nóbrega e Anchieta em suas prédicas 
aos índios em Sao Vicente e Sao Paulo de Piratininga, 
fundada em janeiro de 1554. Em fins desse mesmo ano 
foi morto com o irmáo Joáo de Souza pelos indios Carijós 
(Guaraní), quando da va cumprimento ao pro jeto do pa
dre Nóbrega de expandir a missáo jesuítica ao Paraguai. 

Entre os vários testemunhos importantes de Pero 
Corre ia há um, de 1551 , dirigido ao padre Joáo Nunes 
Barreto das missoes jesuíticas da África Negra, em que 
o autor lista urna série de "perversoes" de natureza sexual 
entre os índios brasileiros, com o propósito expresso 
de compará-las com pecados semelhantes entre as popu
lac;óes africanas. 
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• Carta do Ir. Pero Correia ao Pe. Joao Nunes Barreto. Sao Vicente , 20 de junho de 1551. 
O or iginal em portugues desta carta está perdido. A versao em espanhol. "De otra del 
mismo Pero Correa para los Hermanos que están en África", cncontra-se no Archlvum 
Romanum Socletatis lesu ( ARSI), Bras. 3·1, ff. 25v.·26v. ( antes 195v.· 196v.). A e<fü;:io utilizada 
é a de Scrafim Lelte, M onumenta Braslliae: vol. 1 · Cartas dos Prlmelros jes11ítas do Brasíf 
( 1538 ·1553). Colmbra, Tip. da Atlantlda, 1956: 224-225. 

"( ... ) Escrevam-nos freqüentemente sobre como atuam em todas as 
coisas, para que aqui saibamos como atuar em outras semelhantes, 
pois me parece que estes pagaos se parecem com os mouros em 
algumas coisas, como em ter muitas mulheres, predicar pelas manhás 
de madrugada, além do pecado contra a natureza, que dizem ser ali 
muito comum, como o é nesta terra. De maneira que tem aqui algumas 
mulheres que, nas armas e em tudo, se portam como homens e tem 
outras mulheres com as quais estao casadas. O maior insulto que 
se pode fazer-lhes é chamá-las de mulheres: quem fizer isso corre 
o risco de ser flechado." • 

Gabriel Soares de Sousa ( 1587) 
Luxúria Bárbara 

Gabriel Soares de Sousa dedica espac;o conside
rável de seu livro Tratado descriptivo do Brasil a natu
reza e costumes dos índios brasileiros, com enfase espe
cial nos Tupinambá que habitavam quase todo o litoral 

• Tradu<;iio do espanhol para o portuguc?s de Jean Fran<;ois Cleavcr. 



brasileiro em sua época. Nesta se<;áo do livro refere-se 
com algum detalhe aos casamentos e as normas que regu
lam as rela<;óes entre os noivos e a do hornero em rela<;áo 
a seu sogro. Naturalmente este texto é menos elaborado 
que o de Anchieta sobre igual tema. O senhor de engenho 
Gabriel Soares estava menos interessado que o jesuíta 
em investigar a norma e os aspectos morais das rela<;óes 
sexuais entre indígenas para transformá-las e converte
los. Para Gabriel Soares o conhecimento era principal
mente um instrumento de domina<;áo e de explorac;áo. 

• wbriel Soares de Sousa, Capítulos CLII. CLVI, CLVJI. A verSáo cm espanhol se encontra 
na Biblioteca Real de Mad ri e sua única edli;ao é a preparada por Cláudio Ganns, com 
o título D erro ter o General de In Cosltl del Brasil y M emor ial de las Grandezas de Babia , 
Madri, Cultura Hispánica, 1958. A edi4'aO em portugués do texto de 1587 de Gabriel Soares 
é: Tratado descriptil'<> do Brasil, Río de Janeiro . Typ. Joao Ignacio da Silva, 1879: 282-283: 
286-288. 

"Que trata da mand ra dos casamentos dos 
Tupinambás e seus amores. 

A mulher verdadeira dos Tupinambás é a primeira que o hornero 
teve e conversou, e nao tero e ro seus casamentos outra ceriroónia 
mais que dar o pai a filha a seu genro, e como tem ajuntamento 
natural, ftcam casados: e os índios principais tem mais de urna mulher, 
e o que mais mulheres tem, se tem por mais honrado e estimado; 
mas e tas dao todas a obediencia a mais antiga, e todas a servem, 
a qual tem armado sua rede junto da do marido, e entre urna e outra 
tem sempre fogo aceso ; e as outras mulheres tem as suas redes, em 
que dormem, mas afastadas, e fogo entre cada duas redes; e quando 
o marido se quer ajuntar com qualquer de las, vai-se lan<;ar com ela 
na rede, onde se detem só aquele espa<;o deste contentame nto, e 
torna-se para o seu lugar; e sempre há entre estas mulheres c iúmes, 
mormente a mulher primeira; porque pela maior parte sao mais velhas 
que as mitras, e de menos gentileza, o qual ajuntamento é público 
diante de todos. E quando o princ ipal nao é o maior da aldeia dos 
índios das outras casas, o que tem mais filhas é mais rico e mais 
estimado, e mais honrado de todos, porque sao as filhas mui requestadas 
dos mancebos que as namoram; os quais servem os país das damas 
dois e tres anos primeiro que lhas deem por mulheres; e nao as dao 
senao aos que melhor os servem, a quem os namorados fazem a ro<;a, 
e vao pescar e ca<;ar para os sogros, que desejam de ter , e lhe trazem 
a lenha do mato; e como os sogros lhes entregam as d amas, eles 
se vao agasalhar no lan<;o dos sogros com as mulheres, e apartam-se 
dos país, maes e irmaos, e mais parentela com quem dantes estavam; 
e por ncnhum caso se entrega a dama a seu marido enquanto lhe 
nao vem seu costume; e como lhe vem é obrigada a moc;a a trazer 
atado pela cinta um fio de algodao, e em cada bucho dos brac;os 
outro, para que venha a notícia de todos. E como o marido lhe leva 
a flor, é obrigada a noiva a quebrar estes fios, para que seja notório 
que é feita dona; e ainda que urna mo<;a destas seja deflorada por 

quero nao seja seu marido, ainda que seja em segredo, há de romper 
os fios da sua virgindade, que de outra mancira cuidará que a leva 
logo o diabo, os quais desastres lhes acontecem muitas vezes; mas 
o pai nao se enoja por isso; porque náo falta quem lha pec;a por 
mulher com essa falta; e se algum principal da aJdeia pcde a outro 
índio a filha por mulher , o pai lha dá scndo menina; e aqui se nao 
entende o preceito acima, porque ele a leva para o seu lan<;o, e a 
vai criando até que lhe venha seu costume, e antes disso por nenhum 
caso lhe toca. ( ... ) 

Que trata da luxúria dcstes bárbaros. 

Sao os Tupinambás tao luxuriosos que náo há pecado de luxúria que 
nao cometam; os quais sendo de muito po uca idade tem conta com 
mulhe res, e bem mulhe res; porque as velhas, já desestimadas dos 
que sao homcns, granje iam estes meninos, fazendo-lhes mimos e rega
los, e ensinam-lhes a fazer o que eles nao sabcm, e nao os deixam 
de dia, nem de noite. É este gentio táo luxurioso que poucas vezes 
tem respe ito as irmas e tias, e porque este pecado é contra seus 
costumes, dormem com elas pe los matos, e alguns com suas próprias 
filhas; e nao se contentam com urna mulher, mas tem muitas, como 
já fica dito , pelo que morrem muitos de csfalfados. E em conversa<;áo 
náo sabem falar senao nestas sujidades, que cometem cada hora; os 
quais sao tao amigos da carne que se nao contcntam, para seguirem 
seus ape tites, com o membro genital como a natureza o formou; mas 
há muitos que lhe costumam pór o pelo de um bicho táo pec;onhento, 
que lho faz logo inchar, coro o que tcm grandes dores, mais de seis 
meses, que se !he vao gastando por espac;o de tempo; com o que 
se lhe faz o seu cano táo disforme de grosso que os nao podem 
as mulheres esperar, nem sofre r; e nao contentes estes selvagens de 
andarem tao cncarni<;ados neste pecado, naturalmente cometido, sáo 
mui afei<;oados ao pecado nefando, entre os quais se nao tem por 
afronta; e o que serve de macho, se tem por valente, e contam esca 
bestialidade por proeza; e nas suas alde ias pelo sertao há alguns que 
tem tenda pública a quantos os querem como mulheres públicas. 

Como os pais e as máes veem os filhos com meneos para conheccr 
mulher, eles lha buscam, e os ensinam como a sabcrao servir: as femeas 
muito meninas espe ram o macho, mormente as que vivcm entre os 
Portugueses. Os machos destcs Tupinambás nao sao c iosos; e ainda 
que achem outrem com as roulheres, náo matam a ninguém por isso, 
e quando muito espancam as mulheres pelo caso. E as que querem 
bem aos maridos, pe los contentarem, buscam-lhe mo<;as com que 
e les de desenfadem, as quais lhc levam a rede onde dormero, onde 
lhe pedem muito que se que ira deitar com os maridos, e as pcitam 
para isso; coisa que nao faz nenhuma na<;ao de gente, senao estes 
bárbaros. 

Que trata das cerimónias que usam os Tupinambás nos seus 
parentescos. 

Costumam os Tupinambás que quando algum morre que é casado, 
é obrigado o irmao mais ve lho a casar com sua mulher, e quando 
nao tem irmáo, o parente mais chegado pela parte masculina; e o 
irmao da viúva é obrigado a casar com sua filha se a tem; e quando 
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a mae da mo<;a nao tem irmáo, pertence-lhe por marido o parente 
mais chegado da parte de sua mae; e se nao quer casar com esta 
sua sobrinha, nao tolherá a ninguém dormir com ela, e depois lhe 
dá o marido que lhe vem a vontade. 

O tio, irmao do pai da mo<;a, náo casa com a sobrinha, nem lhe toca 
quando fazem o que devem, mas tem-na em lugar de filha, e ela como 
a pai lhe obedece, depois da morte do pai, e pai lhe chama: e quando 
estas mo<;as nao tém tio, irmao de seu pai, tomam em seu lugar o 
parente mais chegado; e a todos os parentes da parte do pai em todo 
o grau chamam pai, e eles a ela filha; mas ela obedece ao mais chegado 
parente, sempre; e da mesma maneira chamam os netos ao irmao 
e primo de seu avó, avó, e eles a eles netos, e aos filhos dos netos, 
e netas de seus irmaos e primos; e da parte da mae também os irmaos 
e primos delas chamam aos sobrinhos filhos, e eles aos tíos país; mas 
nao lhe tém tamanho acatamento como aos tios da parte do pai; e 
prcza-se este gentio de scus parentes, e o que mais parentes e parcntas 
tem, é mais honrado e temido, e trabalha muito pelos chegar para 
si, e fazer corpo com eles em qualquer parte em que vivem; e quando 
qualquer índio aparentado tem agasalhado seus parentes em sua casa 
e lan<;o, quando há de comer, deita-se na sua rede, onde lhe póem 
o que há de comer em urna vasilha; e assentam-se em cócoras, suas 
mulheres e filhos, e todos seus parentes, grandes e pequenos; e todos 
comem juntos do que tem na vasilha, que está no meio de todos." 

jorge Marcgrave ( 1648) 

Sexualidade Indígena 

Os índios Otshukayana (Janduí) constituíam um 
grupo indígena Tapuia (nao-Tupi) do nordeste do Brasil, 
localizados no interior, entre os rios jaguaribe e Apodi, 
nos limites das capitanias do Ceará e Rio Grande do 
Norte. Durante a ocupac;áo holandesa daquela regiáo os 
Otshukayana aliaram-se aos novos colonizadores e foram 
objeto de um intenso trabalho de contato e aliciamento 
por parte de intérpretes experientes como Jacob Rabbi 
e Rouloux Baro. O primeiro, um judeu alemáo, "femen
tido por nascimento, salvagem por habitac;áo, cruel por 
uso e bárbaro por trato" na opiniáo comprometida de 
frei Rafael de jesus ( Castrioto Lusitano, Parte 1, 1679). 
A opiniáo dos holandeses nao seria melhor, tanto que 
o intérprete acabou sendo morto por um alferes e dois 
mosqueteiros holandeses nas margens do Potengi, em 
164 7. Parece que a opiniáo negativa sobre Rabbi nao 
era compartilhada pelos índios: 
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"( ... ) O assassinato de Rabe ( Rabbi) provocou enorme indigna<;iio 
entre os seus amigos tapuios, que exigiram amea<;adoramente do gover
no holandés a cabe<;a de Gartsmann e tao instantes foram seus clamores 
que o mandante e os rnandatários náo cscaparam a puni<;ii.o do delito, 
sendo confiscados todos os seus bens e soldos vencidos, cassadas 
as suas patentes, expulsos do exército da Companhia e enviados presos 
para a Holanda. ( ... )" ( CARVALHO, A. de; 1929: 176). 

O naturalista Jorge Marcgrave transcreve informa
<;óes de Jacob Rabbi sobre rituais de iniciac;áo dos Otshu
kayana acompanhadas de dados sobre relac;óes sexuais 
entre esses índios. 

• O original do texto de Gíorgí Marcgraví de l.lcbsted ... Hísto riae Rerum N:uuralium Rra~íliae ... 
encontra-se na Historia Natura/is Brasiliae. Amsterdá, Apud Lud. Elzerivlum. 1648, 293p. 
A ed l<;ao utilizada é a de Jorge Marcgrave, /Ustória Natural do Brasil, Siio Paulo. lmprensa 
Oficial. 1942: 28 1. 

"( ... ) Quando porém os jovens já aspiram as núpcias, ca<;am as feras 
e reúnem mel silvestre e outras cousas e levam aos pais das queridas; 
os quais se tém muitas filhas casadouras chamam em seu favor profetas 
e seus sacerdotes e médicos, eles porém váo ter com o Rei para 
consultar. O rei logo convoca pelo pregoeiro os rapazes que pretendem 
mulher para casar, num lugar próximo fora dos acampamentos, onde 
muitíssimos, tanto os rapazes como as mo<;as se reúnem, e juntamente 
pelas florestas andam até que cheguem ao lugar determinado para 
a cac;a; e aqui tendo sido tomado conselho poucos deles adiantam-se 
para que busquem os esconderijos das feras os quais, logo que os 
encontrem muito rapidamente para os restantes voltem e indicam 
em que lugar, há quantidade de feras: depois todos com armas e 
caes ccrcam pelo rastejo as feras, e de tal modo com presteza contra 
aquetas investem que as vezes duzentas feras aprisionam no mesmo 
tempo e matam, e depois abertos os flancos lan<;aram os intestinos 
aos caes as levam para o acampamento. Depois as mulheres acorrem, 
e tcndo sido feíto o fogo, torram as vísceras primeiro para alimento 
dos homens: depois tendo sido tirados os pelos, cortam os corpos 
das feras em muitas partes; depois disto, feita a cova dentro da terra, 
póem brasas por cima delas, e as próprias carnes assim cozidas colocam 
em cima, e rendo sido a areia amontoada, de novo colocam o fogo 
em cima, de modo que cozinhem as carnes pcrfeitamente, nao diversa
mente como no fogo. Alguns também reúnem méis e fazem a bebida; 
e assim passam odia comendo. Depois de novo chegam-se a barraca 
do Rei para que deva ser deliberado onde no próximo dia a cac;ada 
seja marcada; o qual estabelecido, viio-se em cortes para cantarolar, 
pois segundo o modo das cantigas agouram se a cac;ada haja de ser 
bem ou mal sucedida. Tendo sido acabada a cac;ada, de novo comem 
do mesmo modo e os que ficaram cm casa ajuntam farinha feita de 
raízes. Antes já dissemos perfurarcm esses bárbaros os lábios, as orelhas 
e as bochechas: este ato é instituido por eles deste modo. Os adoles· 
centes preparados para isto sao trazidos para o lugar no qual o povo 
se reúne para cantarolar e saltar. Mas os adivinhos deles e os encanta-



dores dos demonios ficam em pé em dupla ordem de frente e um 
deles arrebata algum menino, e apertadamente constringe os pés dele, 
e de tal forma contém que nao possa se mover, outro acorre que 
perfitra com madeira aguda no menino o lábio inferior e assim como 
as orelhas, nesse tempo chorando aos gritos a mae do menino. Muito 
depois fitram huracos nas bochechas aos adolescentes, e estas cousas 
sao como que os esponsaiS; nem pois os adolescentes sofrem estas 
cousas antes que cheguem para as núpcias; depois pelo espac:;o de 
trés ou quatro días cornero: mas nesse banquete nupcial o próprio 
Reí distribue a cada um as partes de alimentos que foram preparadas. 
As miies principalmente isto cuidam nao se avizinharem as filhas delas 
dos cónjuges antes que passem os meses delas, o que seus adivinhos 
e médicos mostram e ao próprio Rei, e assim finalmente a noiva ( é) 
reconduzida ao aposento do seu esposo: depois disto celebra-se com 
cantilenas a máe, porque tao bem guardara a pureza da filha. 

Porque se alguma filha da máe esteja em idade de se casar, a qual 
porém nao seja pedida, entao a mae pinta sua ftlha debai.xo dos olhos 
com cor vermelha, logo que tenha sofrido urna só vez inalteravelmente 
seus meses e a leva ao Reí, e mostra que está limpa, entáo o Rei 
chama a mocinha para si e manda cair na esteira de junco próximo 
a ele, e fingindo ele próprio exercer as fitnc:;oes de médico, aquece 
as máos no fogo e nela se afaga brandamente; depois em si, sopra 
a mocinha com filmo de Tabaco; finalmente com o penis fere as partes 
pudendas da mocinha, se porém tira sangue, lambe este e isto principal· 
mente julgam que dá honra. As mulheres depois de feítas grávidas 
abstem·se da companhia dos homens. Logo porém que pairem, reti· 
ram·se para a floresta, e cortam com a concha o umbigo da crianc:;a 
e o devoram cozido juntamente com as secundinas: mas lava-se a 
puérpera e a crianc:;a de manha e na tarde fria; nem a mulher enquanto 
atnamenca scu filho com o seu hornero convive exceto se por ventura 
aquele somentc tenha urna única cónjuge. 

Se a mulher com outro coabita e se isto vem a notícia ao homem 
a afasta de si: mas se por ventura fora tolhida no próprio ato, é lícito 
matar o outro se puder. Rabbi narra assim o reí Ianduy (Janduí) matou 
alguns dos cónjuges tendo sido acabado o adultério. ( ... )" 

José Freire de Monterroyo Mascarenhas ( 1716) 

O erudito portugues José Freire de Monterroyo 
Mascarenhas colecionou e publicou urna série de rela
c;óes sobre as colonias portuguesas e seus habitantes, 
inclusive sobre o Brasil. Incluí-se entre essas a notícia 

sobre Os Orizes Conquistados ou notícia da conversao 
dos indómitos Orizes Procazes, editada em Lisboa em 
1716. Essas notícias se devem a informac;óes de missio
nários que trabalharam com esses índios entre os últimos 
anos do século XVII e a data da publicac;áo. 

Sabe-se pouco sobre os Orí ou Orizes, também 
conhecidos como Procazes ( Porcaes, Porc;óes ou Porus ). 
Segundo Hohenthal, os Procazes estariam reunidos na 
aldeia de N. S. do Ó, controlada por franciscanos na 
ilha de Sorobabé, no rio Sao Francisco ( 1 ). Há registro 
de sua presen<;a, na primeira metade do século XVIII, 
na aldeia do Beato Serafim e na aldeia de N.S. de Belém, 
na regiáo de Penedo, baixo Sao Francisco, onde eram 
assistidos por frades capuchinhos. As poucas informac;óes 
disponíveis sobre os índios Procazes, entre as quais o 
texto de Monterroyo é o mais elaborado e confiável, 
autoriza supor que esses índios, como quase todos os 
outros dos sertóes do nordeste, seriam Tapuias, isto é, 
grupos diversos em língua e cultura dos índios Tupi domi
nantes no litoral. 

• A edi¡;ao utilizada é a primeíra do texto de José Freyre de Monterroyo Mascarenhas, 
Os Orizes Conquistados ou Noticia da Conversam dos imlomitos Orizes l"rocazes .. Usboa, 
Off. Antonio Pediozo Galram, 17 16: 1 O. 

"( ... ) Acabado este holocausto dao princípio a outro mais bárbaro, 
que é o da virgindade de suas filhas; prostituindo todas as que perfize· 
ram doze anos aos seus parentes mais chegados, na falta <lestes aos 
irmiios das prostituídas, e na de uns, e outros, sao os mesmos país 
os autores <leste brutal estupro. Todo o día se passa neste desenfado, 
comendo diferentes manjares, que a arte nao faz delicados mas tem 
feíto saborosos o costume, e bebendo com destemperan~a um licor 
comos mesmos efeitos do vinho, composto de sumo de várias frutas, 
e do suco de algumas raízes, que a experiéncia lhes mostrou próprias 
para esta fábrica. ( ... )" 

( 1) HOHENTHALJR., 1952: 31-.H. 
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.RETRATOS DO CIVlllZADOR 
' 

Momboré-uac;u e Japi-ac;u. 
O Discurso Indígena sobre o Colonizador ( 1614) 

O discurso de Japi-a<;u, chef e indígena Tupinambá 
da ilha do Maranhao, transcrito pelo missionário Claude 
d'Abbeville na História da Missiio dos Padres Capuchi
nhos na liba do Maranhiio e Terras Circunvizinhas, 
publicada em 1614, é um texto, certa~ente, reelaborado 
pelo estilo e gosto literário frances da época e, mais 
ainda, sem dúvida, pela introduc;áo na fala do. índio de 
valores e interesses coloniais. O mesmo 'Abbeville trans
creve, capítulos adiante, as palavras de um velho chefe 
indígena Tupinambá, Momboré-ua<;u, que :constituem a 
antítese completa do discurso ·de Japi-ac;u: 

"( ... ) Vi a chegada dos peró em Pernambuco e Potiú; e comec;aram 
eles como vós, franceses, fazeis agora. De início, os peró nao faziam 
senao traficar sem pretenderem fixar residencia. Nessa época, dormiam 
livremente com as raparigas, o que os nossos companheiros de Pernam· 
buco reputavam grandemente honroso. Mais tarde, disseram que nos 
devíamos acostumar a eles e que precisavam construir fortalezas, para 
se defcnderem. e edificar c idades oara morarem conosco. E assim 
parecía que desejavam que constituíssemos urna só na<;ao. Dcpois, 
come<;aram a dizcr que náo podiam tomar as raparigas sem mais aquela, 

226 

que Deus somente lhes permitía possuí·las por meio do casamento 
e que eles nao podiam casar sem que elas fossem batizadas. E para 
isso eram necessários pai Mandaram vir os paf; e estes ergueram 
cruzes e principiaram a instruir os nossos e batizá·los. Mais tarde 
afirmaram que nem eles nem os paí podiam viver sem escravos 
para os servirem e por eles trabalharem. E, assim, se viram constran· 
gidos os nossos a fornecer·lhos. Mas nao satisfeitos com os escravos 
capturados na guerra, quiseram também os filhos dos nossos e acaba· 
ram escravizando tóda a nac;ao; e com tal tiranía e crueldade a trataram 
que os que ficaram livres foram, como nós, forc;ados a deixar a regiao. 
Assim aconteceu com os franceses. Da prirneira vez que viestes aqui, 
vós o fizestes somente para traficar. Como os pcró, nao recusáveis 
tornar nossas fühas e nós nos julgávamos felizes quando elas tinham 
filhos. Nessa época, nao faláveis em aquí vos fixar; apenas vos conten· 
táveis com visitar·nos urna vez por ano, permanccendo entre nós 
somente durante quatro ou cinco luas. Regressáveis entao a vosso 
país, levando os nossos generos para trocá-los com aquilo de que 
carecíamos. Agora já nos falais de vos estabelecerdes aqui, de cons· 
truirdes fortalezas para defender·nos contra os nossos inimigos. Para 
isso, trouxestes urn Morubixaba e vários Paf. Em verdade, estamos 
satisfeitos, mas os peró fizeram o mesmo. Depois da chegada dos 
Paí, plantastes cn1zes como os peró. Come<;ais agora a instn1ir e batizar 
tal qual eles fizeram; dizeis que náo podeis tomar nossas fühas scnáo 
oor esoosas e aoós terem sido hati7.:tdac; O me~mo cii7iam "'" .~ró 

Como estes, vós nao queríeis escravos, a princípio; agora os pedís 
e os quereis como eles no fim. ( ... ) ' ( ABBEVILLE, 1975: 115·116) 



Abbeville descreve com detalhe a organizac;ao dos 
primeiros contatos com líderes indígenas nas várias al
deias da ilha e do continente do Maranhao. Os padres, 
acompanhados de dirigentes da colonia e de intérpretes, 
depois de urna pequena cerimónia prévia em que era 
plantada urna cruz na aldeia, dirigiam-se aos índios através 
dos intérpretes. Alguns desses ficaram famosos, como 
o mencionado Migan no episódio de Japi-ac;u. Esse Migan 
era um trucbement normando de grande experiencia 
no contato com os indios e aparece freqüentemente nos 
relatos da época.- Na verdade, o apelido indígena desse 
intérprete era M ingau, urna espécie de sopa ou bebida 
feita de água e farinha de mandioca, termo corrente até 
boje na culinária brasileira. 

• Claude d'Abbeville, "Notável discurso de Japi-a<;u, principal da llha do Maranhao, e de 
algumas pergunta~ que nos tez". Em: Histoire de la M ission des Pi>res Capucins en /'Is/e 
de Mt1ragnan el U>rres circonvoisfnes, París, De la Imprimé.ríe de Fran<;ois Huby, 1614 
( I • edi<;ao ). A edi<;iio utilizada é a Histó ria da M issáo dos Pt1dres Ct1pucbtnbos na liba 
rJo Maranbao e ten-as circunvizinbtls, Belo Horizonte, Ed. ltatiaia, 1975: 59· 70. 

"NOTÁVEL DISCURSO DE JAPI-A(:U, PRINCIPAL DA ILHA DO 
MARANHÁO, E DE ALGUMAS PERGUNTAS QUE NOS FEZ. 

Enquanto ainda nos achávamos abrigados sob as árvores e dentro 
das cho u panas, ao pé do forte, poucos dias após nossa chegada, Japi-a~u, 
principal de Junipará e grande morubixaba da Ilha do Maranháo, man
dou um dos nossos intérpretes de nome Migan, natural de Dieppe, 
ao Sr. de Rasilly a fim de convidá-lo para ir a Casa-Grande e lá armar 
sua rede, de acordo com o costume, junto as dos principais índios 
que aí se reuniriam a fim de com ele tratar de assunto importante. 
E como desejava que seu discurso fosse ouvido palavra por palavra, 
pedia que lhc respondesse também as suas perguntas a proporc:;áo 
que fossem feítas. Ante o relatório do Sr. Migan o Sr. de Rasilly mos
trou-se muito satisfeito; mandou imediatamente armar a sua rede de 
acordo com o costume do país e nela se colocou logo na companhia 
dos índios. Também nós aí nos encontramos e pouco depois Japi-ac:;u 
fez em sua língua o seguinte discurso ao Sr. de Rasilly. 

"Estou muito contente, valente guerreiro, com o fato de teres vindo 
a esta terra para fazeres a nossa felicidade e nos defenderes contra 
os nossos inimigos. Já comec:;ávamos a nos aborrecer por náo vermos 
chegar os guerreiros franceses sob o comando de um grande morubi-

xaba; já tínhamos resolvido deixar esta costa e abandonar esta regiáo 
com receio dos peró, nossos inimigos mortais, e havíamos deliberado 
embrenhar-nos por esta terra adentro até onde jamais cristáo nos 
visse, e estávamos decididos a passar o resto de nossos dias longe 
dos franceses, nossos bons amigos, sem mais pensarmos em foices, 
machados, facas e outras mercadorias, e conformados com voltar a 
antiga e miserável vida de nossos antepassados que cultivavam a terra 
e derrubavam as árvores com pedras duras. 

Deus, porém, teve pena de nós e te mandou para cá, nao como os 
naturais de Dieppe, pobres marinheiros e negociantes, mas como um 
grande guerreiro trazendo consigo muitos outros bravos soldados para 
defender-nos e Paí e profetas para nos instruir na lei de Deus. 

Alcanc:;arás grande fama entre as altas personalidades por terdes deixa
do um pais tao belo como a Franc:;a, tua mulher, teus filhos e todos 
os teus parentes, a fim de vires habitar esta terra, a qual, embora 
nao seja tao bela como a tua, e náo tenhas aquí todas as comodidades 
que poderias ter, te dará grande alegria, porque nela encontrarás cac:;a 
em abundancia e frutos, e o mar e os ríos cheios de ~1ma infinidade 
de peixes, e um povo valente que te obedecerá e te ajudará na conquista 
de todas as nac;óes vizinhas. Tu te acostumarás facilmente a nossos 
víveres e acharás que nossa farinha em nada é pior do que o teu 
páo, pois de teu páo já comi muitas vezes. 

No que diz respeito as casas, fortalezas e outras obras manuais, nelas 
trabalharemos todos a fim de que sejas forte e poderoso contra todo 
o mundo; e contigo morreremos. Nossos filhos aprenderáo a lei de 
Deus, vossas artes e ciencias, e com o tempo se tornaráo vossos iguais; 
ha verá encáo alianc:;as de parte a parte, de modo que já ninguém pensará 
que náo somos franceses. 

Aliás estou grandemente satisfeitO com o fato de nos teres trazido 
Paí e profetas, pois os malditos peró que tanto mal nos fizeram náo 
faziam outra coisa senáo censurar-nos nao adorarmos a Deus. Miserá
veis! Como poderíamos adorá-lo, se náo nos ensinavam antes a conhe
cé-lo e adorá-lo? 

Sabemos táo bem quanto eles que há um Deus que criou todas as 
coisas, que é boro e que nos dcu alma imortal. 

Acreditamos ainda que por causa da maldade dos homcns e para casti· 
gar-nos Deus fez o Dilúvio, apenas escapando a este castigo um bom 
pai e urna boa máe de quem descendemos todos. Éramos urna só 
na~áo, vós e nós; mas Deus, tempos após o dilúvio, enviou seus profetas 
de barbas para instruir-nos na lei de Deus. 

Apresentaram esses profetas ao nosso pai, do qual descendemos, duas 
espadas, urna de madeira e outra de ferro e lhe permitiram escolher. 
Ele achou que a espada de ferro era pesada demais e preferiu a de 
pau. Diante disso o pai de quem descendestes, mais arguto, tomou 
a de ferro. Desde entao fomos miseráveis, pois os profe tas, vendo 
que os de nossa nac:;áo nao queriam acreditar neles, subiram para 
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o céu, deixando as marcas dos seus pés cravadas com cruzes no roche· 
do próximo de Potiiú, que tu viste táo bem quanto eu ( disse dirigin
do-se a Migan). 

Depois disso surgiu entre nós a diversidade das línguas, pois antes 
tínhamos a mesma. De modo que nao nos entendendo mais, massacra
mo-nos e comemos uns aos outros, fazendo o jogo de)urupari. Depois 
de tantas misérias, para cúmulo de nossa infelicidade, essa maldita 
rac;a dos peró veio tomar nossa terra, esgotando esta grande e antiga 
na<;ao e reduzindo-a a pequeno número como deves saber que é 

, atualmente. 

Mas agora nao tememos mais nada, porque tu chegaste e, com tua 
boa gente, tornarás nossa na<;ao tao grande quanto foi outrora. 

Aliás tenho grandes esperan<;as em tua bondade e em tua brandura, 
pois parece-me que em teus modos guerreiros há urna maneira amável, 
própria a urna personagem que nos governará com sabedoria; e te 
direi a esse propósito que quanto mais um homem é grande de nascen
<;a e quanto maior autoridade tem sobre os outros, mais brando, obse
quioso e clemente deve ser. Pois os homens, especialmente os desta 
na<;ao, mais facilmente se levam pela brandura do que pela violencia. 
Quanto a mim, sempre pratiquei essa máxima com aqueles que tive 
sob meu comando e sempre me dei bem. Sempre observei também 
essa brandura entre os franceses, pois, se nao os tivéssemos achado 
bons, teríamos afondado nas matas, onde ninguém nos poderia seguir, 
e teríamos vivido de frutos e raízes que Dcus nos deu e de que ternos 
conhecimento. 

Quanto aos nossos costumes de matar os escravos e de usar cabelos. 
compridos, furar os lábios, danc;ar etc., entregamo-nos a ti e faremos 
o que quiseres nos ordenar. Os peró maltrataram-no~ outrora e pratica
ram contra nós muitas crueldades, somente porque tínhamos os lábios 
furados e usávamos os cabelos compridos, que de resto eles mandavam 
raspar como sinal de ignomínia. Tu nos dirás a esse respeito qual 
a tua vontade e, depois de ouvir-te, faremos o que quiseres." 

Nao houve na companhia quem nao se maravilhasse ao ver e ouvir 
discorrer esse valente e vcnerável ancilio. ( ... ) 

O venerável ancilio Japi-ac;u prestou enorme aten<;ao a tais discursos, 
do mesmo modo que os demais índios presentes, e assim replicou: 

"Estou extremamente satisfeitO com vos ver e jamais faltarei a minha 
paJavra. Mas admira-me muito que vós outros Pai nao desejeis mulhe
res. Descestes do Céu? Nascestes de pai e de mae? Nao sois homens 
como nós? E por que, além de nao quererdes mulheres, ao contrário 
dos outros franceses que conosco negociam há quarcnta e tantos 
anos, vós agora ainda impedis de que os vossos companheiros usem 
de nossas filhas, o que reputamos grande honra, porquanto deles po
dem ter filhos?" 

Até entao isto lhes parecera com efeito favor muito grande e, vendo 
agora que os franceses de nossa companhia nao agiam com a mesma 
liberdade dos nossos antecessores, julgavam essa abstinencia um des-
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prezo para eles e era isso um motivo de grande descontcntamento 
para as suas filhas, algumas das quais cheias de desespero diziam que 
se iriam retirar para as matas por nao _serem queridas pelos franceses 
a que chamavam seus bons compadres. 

Assim lhe respondeu o reverendo padre lvo: 

"Muito me espanto de toas palavras e mesmo as estranho, pois podes 
verificar se somos ou nao homens formados- de corpo e alma, nascidos 
de pai e mae, como tu, e nao criaturas que desceram do céu. Pois 
emboca nossas almas tenham origem imediata cm Deus, que as cría 
dentro dos corpos organizados. no ventee da máe, entretanto jamais 
estiveram no céu e por _consesµin'te náo podem ter descido de lá, 
e menos ainda os nossos corpos como parece que o imaginas. 

Sendo homens como tu, nao e·stamos isentos da morte, desgra~a inevi
tável e senten~a sem apelo do grande Tupa. Todo homem deve morrer, 
como castigo pela falta de nosso primeiro pai. 

Quanto as mulheres, Deus nos ordena que jamais nos casemos; e 
nos proíbe terminantemente a sua companhia a fim de que mais pura
mente o possamos servir, porque deseja que seus sacramentos sejam 
manejados somente pelos que vivem na castidade. 

Quanto aos outros cristáos, seus filhos pelo batismo, Deus lhes dá 
a liberdade de casar ou nao, e permite-lhes terem urna mulher somente, 
assim como as muJheres um só marido que nunca devem deixar; 
e se ass.im o fizerem, se se separarem, nao permite Deus que procurem 
outro, porquanto os homens que tem muitas mulheres, e as mullieres 
que se entregam a muitos homens, nao sao verdadeiros filhos do 
grande Tupa, mas escravos de Jurupari, o Diabo. 

Se algum de vós deseja ser filho de Tupa e receber o santo batismo, 
é preciso _que se resolva a deixar a pluralidade de mulheres permitida 
entre vós. A vós cabe decidir. Nada ternos com isso, pois aqui nao 
viemos para vos obrigar ao que quer que seja, mas sim para vos ensinar 
com a máxima brandura possível qual o verdadeiro Tupa e como 
se deve servi-lo e adorá-lo. 

Se os franceses recusam vossas filhas, riao somos nós que o impedimos; 
mas lembramo-lhes que sao filhos do grande Tupa e nessa qualidade 
náo devem desobedecer a seas mandamentos. Aliás é coisa muito 
desonesta prostituírdes assim vossas filhas e elas se entregarem a qual
quer um como fazem. Bem mostrais, assim fazendo, que sois filhos 
de Jurupari. Se desejais portanto escapar aos tormentos que ele vos 
prepara, é imprescindível que abandoneis todos esses costumes conde
náveis e obede~ais aos dos verdadeiros filhos de Tupa." 

A tais palavras replicou o bom velho que muito lhe aprazia termos 
faJado com franqueza e que nao devíamos estranhar suas perguntas; 
que, de resto, entre os peró ( assim afirmava ele) alguns outrora, que 
se diziam Paí baviam procurado persuadi-los de cousas semelhantes. 
Que de sua parte nao deixaria de contar aos seus, que ali nao se 
encontravam, as grandes maravilhas que ouvira e de que se sentía 
encantado juntamente com os outros presentes. ( .. . )" 



Cartas de Pedro Poti e Antonio Paraupaba 
( 1645-1656) 

As cartas de Pedro Poti e Antonio Paraupaba, dois 
índios Potiguara dos muitos que haviam aderido aos ho
landeses durante a ocupa<;ao destes no nordeste brasi
leiro, em meados do século XVII, sao reveladoras das 
lealdades conflitantes que despertavam a presenc;a de 
portugueses e holandeses em disputa pelo mesmo territó
rio. Mais que isso, entretanto, esses documentos encami
nhados ao capitáo-mor dos índios Potiguara, D. Antonio 
Filipe Camarao, revelam a contradic;ao existente entre 
as políticas coloniais dos dois países em relac;ao aos ín
dios. 

As cartas dos índios aliados dos holandeses foram 
escritas em resposta a outras dirigidas a eles por Antonio 
Filipe Camarao e pelo sargento-mor D. Diogo Pinheiro 
Camaráo, tentando atraí-los de volta ao lado portugues. 

• As canas de Pedro Poti e AntonJo Panupaba foram traduzldas do Tupi para o bolandes 
pelo mlss!onárlo prOtcsuntcJobanncs l!duards. Os originais cncontram·sc cm arqulvos bolan· 
dcacs e foram traduzldos por Pedro Souto Malor cm Fastos hrnambucanos, publicado 
na Revista do lnst(fll to llfstórfco e Geográfico Brasileiro , Rlo de Janeiro ( 1912), 75 ( 1 ). 
19 13: 403·4 IO; 428·432. 

CARTA DO SARGENTO-MOR DIOGO PINHEIRO 
CAMARÁO AO CAPITÁO PEDRO POTI. 

( 22 de outubro de 1645) 

"Ao senhor capitiío Pedro Poti · Deus, Nosso Senhor, vos~e felicidade. 
Antes que tudo, vos direi que me causou grande satisfa«;áo sabe r que 
vós todos gozais boa saúde. 

Perguntar-vos-ci agora por que nos quereis hostilizar? 

Mandei meus soldados para aqucle lugar, dizendo: "lde ver se os podeis 
fazer vir". Despachei também o capitao Diogo da Costa a fim de apanhar 
algum dos vossos e falar com ele sobre a vossa vinda e dizer-lhe 
que nos dirigimos para lá; de i-lhe ordem que, dcpois de o inte rrogar 
bem, soltasse-o. 

Mandei-vos aquele recado pela merce de Deus, senhor Pedro Poti, 
porque sois um bom parente. Sai desse lugar, que é como o fogo 
do inferno. 

Nao sabeis que sois cristiío? Por que vos quereis perverte r? Sois um 
filho de nosso Deus, por que qucre is estar sob o ímpio? 

Quere is perde r-vos e , apesar de cristáo, isso bem pode suceder . 

Se os Portugueses tem exito na guerra é porque, sendo cristaos, o 
Senhor Deus nao permite que fujarn ou se percam, por isso desejamos 
rnuito que vos passeis para nós, e isso garantido pela palavra do grande 
capitiío Antonio Philippe Camaráo e de todos os capitiíes dos Portu
gueses. 

Fico muito admirado por vos ve r afastado de nós. Nao sois nosso 
próximo parente? Por que estais encole rizado contra nós? Nao vos 
faremos mal algum, procedei do mesmo modo para conosco. ( ... ) 

22 de Outubro de 1645 · Vosso irmao e amigo, sargento-mor d. P. 
Camaráo." 

CARTA DO CAPITÁO ANTONIO FIUPE 
CAMARÁO A ANTONIO PARAUPABA. 

( 4 d e outubro de 1645) 

"A Antonio Paraupaba · Mando-vos esta carta, eu que sou o vosso 
verdadeiro pai. Posso se-lo contra a vossa vontade, portanto eu, que 
sou o vosso verdadeiro pai, nao posso pe rmitir que vós, urn cristao, 
vais vos perder. Nao quero ser como os ingratos para com Dcus. 

Tendes tido algum contentamento na socicdade dcssa gente perversa? 
O que tendes no fim de contas é urna grande carga entre as maos, 
e se continuardes com a sua amizadc ficarc is pe rdido no corpo e 
na alma.( ... ) 

E assina: Em 4 de Outubro. O pai de vós todos, Capitao Camarao." 

CARTA DE PEDRO POTI 
( 31 de outubro de 1645) 

"( ... ) Eu me envergonho da nossa família e nac:;ao ao me ve r ser induzido 
por tantas cartas vossas a trai c:;ao e dcslcaldadc, isto é, a abandonar 
os meus legítimos chefes, de quem tenho rcccbido tantos bene ficios. 

É tolice o imaginardes que nos iludís tiío fac ilmentc com essas palavras 
vás, e até fico pensando que, nao ousando nos vir visitar como soldados, 
procurais usar essas falsas imposturas. 

Ficai sabendo que serei um soldado fid aos meus chefes até morrer. 

Estou bem aqui e nada me falta; vivemos mais livremente do que 
qualque r de vós, que vos mantendes sob urna nac:;ao que nunca tratou 
de outra coisa seruío de nos escravizar. 

Os cuidados que dizeis ter por mim e o favor que os Portugueses 
nos dispensariam nao sao mais que histórias contadas para nos iludir. 

Por minha parte só termo um sentimento, e provém de nao me vin1cs 
visitar aqui. 
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Náo acrediteis que sejamos cegos e que náo possamos reconhecer 
as vantagens que gozamos com os Holandeses (entre os quais fui 
educado). 

Jamais se ouviu dízer que tenham escravizado algum índio ou o mantido 
como tal, ou que hajam em qualquer tempo assassinado ou maltratado 
algum dos nossos. 

Eles nos chamam e vivero conosco como irmaos; portanto, com eles 
queremos viver e morrer. 

Por outro lado, em todo país se encontram os nossos, escravizados 
pelos perversos Portugueses, e muitos ainda o estariam, se eu nao 
os houvesse libertado. 

Os ultrafes que nos tem feíto mais do que aos negros e a carnificina 
dos da nossa rac;a, executada por eles na baía da Trai<;áo, aínda estao 
bem frescos na nossa memória. 

E o que pode dar melhor a conhecer os seus desígnios tiranicos do 
que a crueldade cometida recentemente contra os nossos em Seri· 
nhaém depois de concedido o quartel? 

Aquele sangue clamará a Deus por vingan<;a, já tendo, todavía, o meu 
irmáo Antonio tirado urna boa desforra no Río Grande. 

Nao, Phílippe, vós vos deixais iludir; é evidente que o plano dos celera· 
dos Portugueses nao é outro senao o de se apossarem deste país, 
e entáo assassínarem ou es<;:ravizarem tanto a vós como a nós todos. 

Vinde, pois, enquanto é tempo para o nosso lado a fim de que possamos 
com o auxílio dos nossos amigos viver juntos neste país, que é a 
nossa pátria e no scio de toda a nossa família. 

Sobre isso aquí estamos todos de acordo; portanto, vinde vos unir 
a nós, e garanto-vos que os 1-Iolandeses vos faráo os mesmos beneficios 
que nos fazem. 

N,iio tenhais a menor dúvida: os Portugueses terao de se escapulir; 
esses bandidos hao de desaparecer como o vento. 

Sou crístáo e melhor do que vós: créio só em Cristo, sem macular 
a religiáo com idolatria, como fazeis com a vossa. 

Aprendi a rdigiao crista e a pratico diariamente, e se vós a civesseis 
aprendido, nao servirieis com os pérfidos e perjuros Portugueses, que 
apesar das promessas do rei e do juramento feíto por ele, depois 
de roubarem os bens dos Holandeses, vem atacar trai<;oeiramcnce 
a esses e a nós mesmos; mas hao de receber o castigo de Deus. 

Vinde, portanto, para o nosso lado, e afastaí-vos dos perjuros e traidores, 
que nao poderao se sustentar aquí, donde brevemente os expulsaremos 
a for<;a e também da Bahía. 

Deveis saber que os seus feit~ no Sul nao tem a mínima importáncia; 
quem tem mais gente fica senhor do campo. 

O Pontal füi entregue por trai<;ao, mas os Holandeses o retomarao 
com valor, pois deveis reconhecer que o mar domina o Brasil. 

Tem vindo bastantes socorros da Holanda para a nossa manuten<;áo, 
e esperamos a toda hora urna grande armada extraordinariamente 
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force, a qual juntaremos os navios aqui existentes e entáo paremos 
mao a obra. 

Em suma, os Holandeses aproveitaráo o alvitre para se apossarem 
de todo o Brasil, pois o reí de Portugal se acha sem recursos ou 
for<;a. 

Os da Bahia perderam seus oavios da baía de Tamandaré, e nao tem 
meios para adquirirem outros. 

Nao me faleis sobre a fraqueza dos Holandeses. Estive e me eduquei 
no seu país. Existem lá navios, gente, dinheiro e cudo cm tanta abun
dancia como as estrelas no céu; e disso tem vindo para cá alguma 
coisa. 

Tem sido também por meio de seus navíos e tropas que esse D. 
Joao se tem sustentado, há quatro anos, no crono, e tem podido reinar, 
sendo para esse fim ajudado pelo príncipe de Orange e Estados Gerais, 
dando-lhes ele, entretanto, tao mau pago. 

Náo entendí a frase em que dizeis "que eles terao compreendido 
a deslealdade que aqui se seguirá". 

Eles puderam tomar ao rei de Castda e de Portugal e conservar nao 
só este país mas também as Índias Orientais e muitas outras tercas, 
e agora, náo ireis julgar certamente que eles devam ceder tudo a 
este novo D. Joao. 

Abandonai, portanto, primo Camarao, esses perversos e perigosos Por
tugueses e vinde juntar-vos conoséo; garanto-vos que vos dareis bem. 
Formaremos urna for<;a respeitável e expulsaremos, esses trapaceiros 
e traidores. Mantenhamo-nos com os estrangeiros, que nos reconhe· 
cem e tratam bem na nossa cerra. 

Os bandidos portugueses até agora nada tem conseguido senao por 
trai<;ao. 

Se o capitao-mor fosse vencido no campo, na Várzea, parecía ter alguma 
importancia; mas surpreender a noite urna casa, onde se encontra 
urna quantidade de pessoas desarmadas, nao é coisa de que valha 
a pena gabar-se. 

Náo pude encontrar nas vossas cartas men<;áo alguma sobre a maneira 
como fostes tratado em ltamaracá no dia 24 de Setembro e como 
vos correu cudo por lá; mas parece que nao quereis vir a mim como 
amigo. 

Se tivesseís vindo e fitado aqui no quartel junto conosco, nao se 
teria dado o que se deu. · 

Nada conseguiremos por meio de cartas, portanto náo mais me escre
vais. 
Nao quero receber tais cartas. 

Em suma, vos queixareis ainda desta guerra e estais iludido por cssa 
corja de celerados perjuros e perversos, que canto tem seduzido a 
vós e a todos os nossos amigos e oprimido cao tiranicamence os nossos. 
Adeus. 
No meu acampamento, 31 de Outubro de 164 5. ( Assinado): O regedor 
e comandante do regimento de índios na Paraíba, P. Poti." 



"PRIMEIRA EXPOSI<;ÁO DE PARAUBAPA, EM 1654 

Altos e Nobres Senhores, etc. 
Antonio Paraupaba, ex-Regedor dos Índios no Rio Grande faz ver com 
todo o respeito a Was. Exas. que todos os Índios (a inda nao há muito 
tempo habitando naquela rcgiao do Brasil e obedientes ao governo 
deste Estado até a última conquista feita pelos perjuros Portugueses), 
como súditos bons e firmes na sua fidelidade para com este Estado 
e a Relígiiio reformada de Cristo, a única verdadeira, tem vivído e 
perseverado até agora nesses sentimentos. 

Sendo por isso o suplicante enviado a Was. Exas. por aqueta Na<;ao 
que se refugiou com mulheres e crianc;as para Cambressive no Sertao 
além do Ceará a fim de escapar aos ferozes massacres dos Portugueses; 
para asseverar a W.EExas. em nome daquelas infelizes almas, náo 
somente a constancia da sua fidelidade, como também que procurarao 
a sua subsistencia pelo espac;o de dois anos, e mesmo mais, nos sertoes, 
no meio de animais ferozes, conservando-se a disposi<;ao deste Estado 
e fiéis a Rcligiao Reformada que aprenderam e praticam; contanto 
que V. Exas. se dignem garantir-lhes igualmente que no fim do dito 
prazo poderao esperar auxílio e socorro de V. Exas. 

Se lhes faltar esse auxílio, aquele povo tem necessariamente de cair 
afinal nas garras dos cruéis e sanguinários Portugueses, que desde 
a primeira ocupac;ao do Brasil tem destruído tantos centenares de 
mil pessoas da sua nac;ao, e especialmente depois que ela procurou 
a prote<;ao das armas deste Estado e adotou o verdadeiro culto divino, 
e que agora, se for abandonada, terá de fazer penitencia extirpando-o. 

Aquele povo nao pode acreditar que V. Exas. o rccompensem dessa 
forma por seus fiéis servi<;os, e tantas e tao longas misérias, fome 
e massacres; nem que permitam que aqueles que foram urna vez trazi
dos ao conhecimcnto da verdadeira religiáo se retirem dela e seja 
cortado o caminho que lhes apontaram para o Reino de Jesus Cristo; 
nem deixem que eles recaiam na selvageria entre as feras nos sertóes 
bravios, pois teriam de prestar contas ao Grande e Todo Poderoso 
Deus que é contra os que por usura enterram a sua libra com medo 
de a gastar. 

Portanto confiamos firmemente que V. Ex.as. (que sempre se mostra
ram como vcrdadeiros pais e defensores dos oprimidos e desampa
rados, e sinceros paladinos da verdadeira igreja de Deus) mandaráo 
o mais depressa possível para lá o socorro suficiente para a subsistencia 
da infeliz nac;iio de índios e para a conservac;áo da Igreja crista refor· 
mada, a única verdadeira. 

E como o suplicante deixando pai e máe, mulher, filhos e parentcs, 
trazendo apenas consigo para o consolarem em sua tristeza, dois filhos 
ainda crian<;as, tenha chegado aquí quase nu e sem recursos, solic ita 
muito humildemente, confiado no bom corac;áo de V. Exas. se dignem 
mandar fornecer a roupa necessária e pensáo a si e a seus dois pobres 
filhos, a fim de poder esperar que, em tempo oportuno, sejam despa
chados os scus requerimentos anteriores. 

Haia, 6 de Agosto de 1654 . Estava assinado Antonio Paraupaba." 

"SEGUNDA EXPOSI<;ÁO DE PARAUPABA, EM 1656 

Pedro Poti, Regedor da infeliz Na<;ao, tendo caído prisioneíro dos 
Portugueses a 19 de Fevereiro de 1649, na segunda funesta batalha 
de Guararapes, foi barbaramente tratado por aqueles alg9zes, exce
dendo o que perpetraram a todas as crueldades por mais desumanas 
que se possa imaginar; era constantemente ac;oitado, sofreu toda espé
cie de tormentos; foi atirado, preso por cadcias de ferros nos pés 
e maos, a um enxovia escura, recebendo por al_imento unicamente 
pao e água, e realizando ali mesmo durante seis longos meses as suas 
necessidades naturais. 

A concessáo que lhe davam algumas vezes de sair dali urna ou mais 
horas para gozar a luz do dia, longe de aliviá-Io, antes lhe recrudescia 
os males. 

Como, por exemplo, quando se via cercado repentinamente de religio
sos, e de alguns dos seus "parentes", que o faziam subir a fim de 
continuamente o instigarem a abjurar a religiáo, a que tém por hábito 
chamar urna renegada heresia, e a lam;ar-sc no scio da lgreja Romana. 

Além disso, empregaram todos os meios para que induzisse os outros 
da sua ra<;a, que se conservavam fiéis no servi<;o de V. Exas., 
a se passarem para o partido deles, promctendo-lhe dar imediatamente 
a patente de capitáo, e garantindo-lhe de futuro maiores vantagens. 

Invoco o testemunho de todas as pessoas, que se acham agora nesta 
cidade e naquele tempo eram seus companhciros de prisao no Cabo 
de Santo Agostinho, para tudo o que venho narrando a seu rcspcito. 

Parece que o grande Deus de Misericórdia quis efetivamente, por 
sua especial grac;a, fazer daquela frágil cana um forte pilar da Fé, pois 
ele, muitas vczes, durante o período dos seis meses do seu martírio, 
conforme narramos, sendo rogado a abjurar, rcspondcu sempre com 
animo inabalável: 

Que ele, um indigno, tcndo, por urna mercc nao merecida e incom
preensível , reconhecido a Deus, o pai de todas as grac;as, na verdadeira 
Religiiio, a Reformada, tinha a certeza de ser náo só a vcrdadeira 
mas a única aprazível a Deus, escava rcsolvido a nao a abandonar 
na vida e na morte; 

Que achava poucos todos os tormentos de que usaram consigo e 
os que ainda empregassem, pois estava preparado pelo Onipotente 
para os enfrentar, agradecendo ao Grande Deus por o ter considerado, 
por sua especial gra<;a, a ele, a mais indigna ele todas as criaturas, 
merecedor de sofrer, em nome de Jesus Cristo, seu Salvador; 

Finalmente que estava pronto para morrer firme, no seu alto juramento 
feíto a Deus e aos Estados Gerais; fiel tanto a um como ao 0t1tro. 

Resultou daí que decorridos os ditos seis meses, aqueles verdugos, 
vendo que de um ánimo tao forte nada se poderia conseguir por 
meio de martírios, nem por promessas de honrarías, cargos ou fortuna, 
tiraram-no do escuro subterráneo, onde tanto sofrera, sob o pretexto 
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• 

de o quererem mandar a Bahia, quando o seu plano era matá-lo cruel· 
mente, o que depois se realizou. 

Estando assim condenado e preso em um forte no Cabo de Santo 
Agostinho em companhia de diversos oficiais holandeses, disse-lhes: 
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/ 
Sei que eles me mataráo. Pe~o-vos, portanto, que me presteis o seguinte 
servi<;o: Quando regressardcs ao Recife, contai aos do Supremo Conse
lho o que vistes e ouvistes de mim; que eu morrerei como seu súdito 
fiel. E dizei aos da minha Nac;áo que os exorto a permanecer por 
toda a vida, fiéis a Deus e aos Estados Gerais." 
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